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RESUMO 
 
 
 
 
Esta tese foi desenvolvida no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação da Faculdade de 
Educação da UNICAMP - Linha de Pesquisa Formação de Professores e Trabalho Docente e 
vinculada ao grupo de pesquisa do Laboratório de Estudos e Pesquisas em Ensino e Diferença – 
LEPED/UNICAMP. O estudo problematizou o fenômeno da segregação escolar e o papel da 
educação especial na superação desse modelo educacional que perdura até os dias atuais. Seu 
objetivo foi o de identificar o ideal de escola inclusiva, por intermédio do Discurso do Sujeito 
Coletivo – DSC, método de pesquisa qualiquantitativa criado por LEFEVRE e LEFEVRE (2012 e 
2014). A amostra foi constituída por 357 sujeitos, dentre os quais professores, gestores e pais de 
estudantes com e sem deficiência, residentes em municípios de pequeno, médio e grande porte 
situados nas cinco regiões do país. Os dados analisados foram reunidos nas seguintes categorias: 
acesso, acolhimento, equipe com formação na perspectiva inclusiva, recursos e apoio, participação 
da comunidade e diálogo com a família. Quantitativamente, notou-se a prevalência da categoria D – 
Recursos e apoio, que registrou 27% das falas dos entrevistados, seguida pela categoria C - Equipe 
com formação na perspectiva inclusiva com 23% e pela categoria B - Acolhimento, com  22%.  
48% dos entrevistados compartilharam as ideias centrais contidas na categoria C - Equipe com 
formação na perspectiva inclusiva; 46% dos depoentes ratificaram as ideias centrais identificadas na 
categoria D – Recursos e apoio e 38% reverberaram as ideias centrais próprias da categoria B - 
Acolhimento. Qualitativamente, cada DSC foi analisado, recriado e interpretado à luz da 
epistemologia da inclusão, explicitada no Capítulo II, circunstanciado ao tempo em que os 
depoimentos foram colhidos. O discurso de um coletivo singular abordou o direito incondicional de 
acesso à escola comum. O acolhimento surgiu como expressão do direito à diferença, que 
fundamenta a concepção social de deficiência. A formação na perspectiva inclusiva significou mola 
propulsora da edificação de uma escola de todos. Os recursos e apoios foram detalhados como 
condição de atendimento das especificidades de cada qual. A participação da comunidade 
evidenciou a necessidade de seu engajamento com a escola, visando à sua mudança estrutural. O 
diálogo com a família deixou nítida a importância da ação conjunta entre todos os integrantes da 
comunidade escolar, tendo em vista o permanente processo de transformação dos sistemas 
educacionais em sistemas inclusivos. Como conclusão apresentou-se o decálogo de uma escola de 
todos e nas considerações finais, os desafios enfrentados para a consolidação da inclusão escolar e 
as perspectivas de superação definitiva do velho paradigma da segregação. 
 
 
Palavras chave: Escola inclusiva. Educação especial. Direito à educação. Pessoa com deficiência. 
ABSTRACT 
 
 
 
 
 
 
This thesis was developed under the scope of the Education Postgraduate Program on the Education 
Faculty of UNICAMP – Formation of Teachers and Teaching Work Research Line which is linked 
to the Researchers Studies Laboratory on Difference and Teaching – LEPED/UNICAMP. The 
study‘s focus was the school segregation and the role of the special education on the overcoming of 
this educational pattern, which sustains itself until today. Its objective was to identify the inclusive 
school ideal, by the Discourse of the Collective Subject – DSC, qualitative and quantitative method 
of research created by LEFEVRE and LEFEVRE (2012 e 2014). The sample has been constituted 
by 357 subjects: teachers, managers and student‘s parents with or without disability, that live in 
small, medium and large cities all over the country. The analyzed data was reunited on the 
following categories: access, welcome, team with formation in the perspective of inclusion, 
resources and support, community participation and dialogue with the families. On the matters of 
numbers, it noticed that the category D is more perceptive which is about resources and support, 
that is 27% of the asked people speeches, followed by the category C – team with formation on the 
inclusive perspective with 23% and by the category B – welcome, with 22%. 48% of the people 
who were asked shared the central ideas of the category C and 46% of this people agreed with the 
category D, 38% agreed with the category B. About quality, each DSC was analyzed, recreated and 
interpreted with the inclusion epistemology demonstrated on the Chapter II, elaborate within the 
time that the testimonials were collected. The speech of a singular collective approached the 
unconditional right of access to a common school. The welcome occurred like an expression of the 
right to be different, which is the fundament of the social concept of disability. The formation on  
the inclusive perspective means a new foundation of a school for everyone. The resources and 
support were specified as a condition to answer the specifications of each one. The community 
participation evidenced need or its engagement with the school, in order to change its structure. The 
dialogue with the family, showed the importance of a coordinated action between all members of 
the school community, under the permanent process of the inclusive systems transformation. As a 
conclusion it has been presented a range of principles for school-for-all and, on the final 
considerations, the challenges faced to consolidate the scholar inclusion and the perspectives of 
final overcoming of the old segregation paradigm. 
 
 
Keywords: Inclusive school. Special education. Education rights. People with disabilities. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
Distendei vossa espera o quanto quiserdes - 
tão clara, 
duma clareza tão alucinante 
é minha visão 
que, dir-se-ia, 
bastava o tempo de liquidar esta rima, 
para, grimpando ao longo do verso, 
entrar numa vida maravilhosa. 
Eu não preciso indagar 
o que e como. 
Vejo-o, 
nítido, 
até os últimos detalhes, 
no ar, 
camada sobre camada, 
como pedra sobre pedra... (Maiakovski) 
 
Para começar 
 
 
Este trabalho resulta de um constante fiar, em busca de um figurino que se compõe, 
decompõe-se, recompõe-se cosido por princípios e fundamentos, meticulosamente, interpretados e 
elaborados ao longo de uma trajetória tecida fio a fio e entrelaçada pelo potente fazer-se pela 
inclusão. 
Uma percepção inclusiva alinhavou meu percurso formativo e se tornou uma espécie de 
enigma epistemológico a colorir meus figurinos escolares. 
Na alfaiataria de meu pai, construí minhas primeiras relações com a leitura e a escrita. 
Acomodada junto à máquina de costura, ouvia admirada a leitura do jornal e quando interrogava 
meu pai sobre qualquer fenômeno enigmático da vida, ele recorria aos livros para explicar com os 
detalhes exigidos pela minha curiosidade pueril. Entre retalhos multicoloridos de inúmeras texturas, 
criei estilos e vesti as pessoas queridas. As letras tomaram forma e sentidos mil em meio aos 
materiais de coser. 
Empunhando enormes tesouras, recortei as instigantes experiências vividas na pré- 
escola, onde fui matriculada após intensa campanha. Era o longínquo ano do tri, do Nobel de 
literatura para o soviético Alexander Soljenítsin, sem falar do sombrio regime, que parece ter 
voltado sob o manto da legalidade. Com agulhas alinhavava as diferentes aprendizagens 
compartilhadas com meus colegas de turma. Com a cola obtinha o contorno das figuras planas, que 
tudo imitavam. Dos gizes fazia pó para colorir meus desenhos preenchendo-os com algodão, o que 
me fazia crer que a obra sairia à perfeição. Os botões de cores, tamanhos e semblantes vários 
serviam para simular conjecturas e criar conceitos matemáticos e dar aquela forcinha na hora em 
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que era desafiada com charadinhas aritméticas. Os botões eram meus confidentes de primeira hora. 
Entretelas traduziam a aspereza da vida dura que minha família levava. Alpacas eram bálsamo a 
forrar de mesuras as vicissitudes de nosso cotidiano. Veludos, cambraias, brins, casemiras eram 
fonte de inspiração. Com eles inventava e reinventava alternativas que me permitiam fazer parte da 
comunidade local, salientando sempre as belezas do figurino, a alegria de brincar brincadeiras 
criadas sem regras fixas ou quaisquer barreiras à participação de todas as crianças. Não havia nada 
impossível de se alcançar. Os festivais de música, os desfiles de fantasias, o lanche coletivo e a 
escolinha mirim são destaques que povoam minha memória e ganham sabor de que sempre quis 
muito mais. 
Em 72, nascera do ventre de certo Graciliano, São Bernardo, uma obra prima da 
literatura. E eu, no Grupo Escolar John Kennedy, soubera que via a vida diversamente dos viventes 
daquele vasto vilarejo. Como assim? Não poderia ser matriculada porque via com outros olhos? 
Mas, onde estudaria, se não havia outra escola? Ah, teria que viajar até a Capital! Tão longe, léguas 
e léguas... Tudo para encontrar meus iguais. Até ali, jamais havia encontrado alguém igual a mim. 
Minha tia dizia que Deus fazia a gente e jogava a forma fora. Só que naquele momento tão 
aguardado pelas crianças da minha patota, meus pais deveriam procurar uma escola só para cegos. 
Nada compreendi. De chofre, senti-me fora do mundo. Tal foi meu alívio quando ouvi o veredicto 
de meu pai ao informar à diretora que não doaria a menina ao instituto tal. Justificou dizendo que a 
criança tudo aprendia, não teria menor condição de deslocamento e o melhor lugar seria a escola 
dos irmãos, irmã, primos e amigos. E não se falaria mais nisso. 
Explodi de contentamento. Esse fato repercutiria em toda minha construção pessoal, 
social, política e profissional. 
A alfaiataria teve seu catálogo ampliado. Além de calças, camisas, paletós, coletes, 
fraques, também passou a criar material didático. Meu irmão desenhava, artisticamente, o alfabeto, 
as sílabas e palavras, que minha irmã revestia com tecidos mil. O papel manilha transformou-se em 
meu caderno, minha cartilha, cobiçados pelos meus colegas. Seguiram-se quatro anos de intensas 
descobertas. 
No Colégio Estadual Mábio Gonçalves Palhano, aportei para iniciar a etapa mais temida 
pela gente da minha idade: quinta série com múltiplos professores. Não foi tranquilo. Logo no 
primeiro dia, colégio desconhecido em uma cidade amedrontadora – minha família tinha se mudado 
para Londrina, cidade grande, a fim de garantir a continuidade da minha escolarização. Eis que 
surge em meio a um alvoroço de meninos e meninas, um ser que, aos gritos, ordenava silêncio. 
Andava rapidamente e dos seus pés soava um imponente ruído de saltos muito altos e grossos e 
firmes e autoritários. Abriu um livro didático e um a um, passava aquele que parecia uma arma a me 
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ameaçar, apontando com um objeto longo e fino, de onde a onde deveria ler. Naquela altura, seu 
cotovelo roçava meu nariz, quando me impeliu a ler o trecho riscado por seu tenebroso projétil. 
Aterrorizada, aleguei que leria caso fosse em outro tipo de letra. Então, ela disparou para toda a 
turma: 
- Analfabetismo tem outro nome agora! 
Senti-me morrer como Presley – era 1977. Pus-me a pensar: qual seria a real 
necessidade de se frequentar uma escola. Meu pai jamais tinha pisado em uma. No entanto era a 
pessoa mais sábia que conhecia. Decidi convencer minha família de que poderia viver bem sem este 
suplício. Em vão. Meu pai, novamente, foi ter com os professores, que se dispuseram a colaborar e 
informar os conteúdos com antecedência, para que fosse preparado em casa. Quando nada de 
interessante supunha que pudesse acontecer naquela terra ressequida pela ordem e disciplina, 
deparei-me com certa professora de artes. Seria uma vez mais desterrada? Para aula de educação 
física, que muito tinha me enchido a imaginação, tinha sido considerada inapta, embora jogasse 
futebol com os meninos na rua e brincasse de salva-palma, duro-mole, lenço-atrás dentre tantas 
outras brincadeiras. Só o nome artes fazia vibrar meus sentidos... Foi a surpresa maior do ano. 
Incumbidos de elaborar uma estória, cada grupo ficou livre para escolher o tema. Meu grupo tratou 
sobre as consequências do desmatamento. Mal sabia que aquele texto seria a base da dramatização, 
que fiz com deleite. Inesperadamente, fui indicada pela professora para um curso de teatro, por 
meio do qual meu universo se expandiu incomensuravelmente. 
Dois anos depois, no Colégio Estadual Barão do Rio Branco, encontrei solo fecundo 
para ampliar a percepção social e política que emergia com força descomunal. OS questionamentos 
fervilhavam e desbordavam de mim. Participei, ativamente, da organização dos estudantes em apoio 
à luta dos professores. Tornei-me representante discente no Conselho de Classe e fui eleita oradora 
da cerimônia de colação do primeiro grau, que só não foi repleta de júbilo porque dias antes meu  
pai havia falecido. Ali tomou corpo minha consciência política e a participação em movimentos 
estudantis. Foi apenas o início de uma trajetória entretecida na militância. 
No Instituto Estadual de Londrina, enfrentei o desafio por ter decidido ser professora. 
Como fazer magistério sem ter uma letra pedagógica? Para exercer a profissão haveria de apresentar 
plenas capacidades. Apesar de não reunir as condições exigidas, aventurei-me contra o vento, sem 
lenço nem documento, embalada pelo rock´n roll nacional que, em 1981, arrebatava-nos, 
principalmente pela voz de Cazuza, Legião Urbana e Paralamas do Sucesso. Não tardou, o 
Conselho de Classe se reuniu para deliberar a respeito de certa estudante imprópria ao curso. Por 
obra do acaso, dentre os juízes do meu destino, achava-se uma mulher capaz de constranger os 
demais com sua singela indagação: quem somos nós para proscrever alguém de uma carreira que 
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será construída permanentemente? Pagaram para ver. Eu também o faria, literalmente. Como este 
produto não estava à venda, segui meu curso, cada vez mais convicta de que tinha feito a melhor 
escolha. No segundo ano, iniciei minha vida profissional, como assistente de pré-escola. Ao término 
do chamado curso normal, inscrevi-me no concurso para professora do município de Londrina. 
Passei, mas não levei. Por quê? Inapta para o magistério! Amarguei esta tremenda frustração. Era 
habilitada, porém, não estava acreditada pelas autoridades educacionais. Indelével 1984. Prossegui 
nas tortuosas trilhas em busca de uma profissão proibida... 
Na Universidade Estadual de Londrina, meus amanheceres se descortinaram com 
velocidade tamanha. Integrando a chapa Bem-virá, reconstruímos o diretório acadêmico, varrido 
pela ditadura civil e militar. Edificamos o movimento de mulheres, lutamos pela gratuidade do 
ensino superior, pelo fim do sistema de créditos e por eleições diretas para reitor. 1984/85/86 foram 
tempos inspiradores e inspirados por Chico, Ivan, Milton, Elis, Vandré, Caetano, Gil, Mautner. Eu 
ensinava língua portuguesa aos calouros e língua latina aos veteranos, em troca da bibliografia do 
curso gravada em fita cassete. Ao final do primeiro semestre, assumi definitivamente minha carreira 
docente, após ter me passado por enxergante. Precisava experimentar o fruto proibido. Devia-me 
uma resposta: podia ou não ser professora? Queria ou não abraçar esta carreira? Eram turmas do 
ensino médio do Colégio São Francisco Xavier. A estratégia funcionou tão bem, que me convenci 
de que o preconceito pode levar à subjetivação da invalidez. Em mim, cresceu o desejo de fazer 
parte daquele ambiente inquietante e desafiador, por uma escola de todos, pública, gratuita e de 
qualidade. De 87 a 90, dediquei-me à educação do campo, trabalhando em uma escola 
multisseriada, onde atuei articuladamente, com a comunidade, por meio de práticas pedagógicas 
integradas aos saberes da terra. Foi mesmo um tempo de reinvenção. Eu aprendia com as crianças 
sobre seus afazeres campesinos e elas redescobriam o mundo pela ótica da leitura e da escrita. 
De volta a Londrina, início da década de 90, decidi inscrever-me para o teste seletivo 
por meio do qual seriam contratados professores suplementaristas para atuar na rede estadual de 
educação. Como driblar o preconceito e a discriminação? De novo apelei aos truques da 
dramaturgia. Simulei uma cirurgia ocular e solicitei uma pessoa para ler a prova, pois, havia 
recomendação médica para não fazer qualquer esforço. Sensacional! Aprovada e contratada. Após 
três anos como professora celetista, chegou o tão reivindicado concurso público para professores da 
rede estadual. Lá fui eu, certa de que desta feita não haveria necessidade de subterfúgios. Obtive 
excelente colocação, fui chamada imediatamente e encaminhada aos exames médicos. A 
oftalmologista me aconselhou omitir minha condição sensorial, sob pena de ser considerada inapta 
novamente. Não aceitei o conselho. Decidi enfrentar o processo. Sentia-me fortalecida pela 
experiência escolar e respaldada pela legislação da época. Outra vez fiquei de fora. Minha 
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nomeação não foi publicada. Após um périplo administrativo para obter formalmente, a prova do 
ato discriminatório, procurei o Ministério Público, que me recomendou um parlamentar, a fim de 
resolver a peleja paroquialmente. Recusei a sugestão. Perdi outra vez. Continuei atuando como 
professora celetista. A luta continuou sem trégua. Outros concursos vieram até que em 1999, fui 
remida e nomeada professora do ensino fundamental da Prefeitura Municipal de Londrina e pelo 
Governo do Estado do Paraná, professora de língua portuguesa. 
Ignorei os que não acreditavam na possibilidade de uma escola de todos e segui na 
tessitura de teias e trilhas que desafiavam o conforto e desestabilizavam as crenças. Transitei por 
diferentes espaços educacionais. Coordenação pedagógica, direção de escola, projetos de educação 
popular, formação política, e formação de professores foram funções exercidas em articulação com 
os conselhos de políticas setoriais e de direitos humanos. 
Juntamente com a docência na educação básica, cursei a pós-graduação latu sensu em 
educação especial, orientação, administração e supervisão escolar entre o final dos anos 90 e início 
do novo milênio. O programa de mestrado compôs o mosaico, que tomou dimensões incalculáveis. 
Sem abdicar da educação básica, agreguei a educação superior e a participação nos movimentos 
sociais, que recrudesciam com o projeto de governo popular em gestação. 
Eis que durante a Conferência Nacional de Educação Básica (2008), recebi o 
surpreendente convite para compor a equipe de trabalho do Ministério da Educação. Fazer o quê? 
Induzir por meio de políticas públicas, o alvorecer de um novo cenário educacional regido pelo 
direito de todos à educação. Romper definitivamente, com a segregação escolar das pessoas com 
deficiência? Seria possível? Não tinha ideia da grandiosidade do trabalho que poderia ser feito. Não 
pestanejei. Assumi a empreitada com a certeza de que um fabuloso coletivo faria o inusitado. E fez. 
Em 2008, foi publicada uma nova diretriz para a educação brasileira, resultante de um efervescente 
debate que envolveu os diversos setores da sociedade, no período de 2003 a 2007. Com a Política 
Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008a), advieram 
inúmeras políticas públicas de inclusão escolar, como, a institucionalização do atendimento 
educacional especializado – AEE, a dupla matrícula de estudantes com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. Financiamento público para induzir o 
desenvolvimento inclusivo das escolas públicas e política de formação continuada dos profissionais 
do magistério da educação básica pública. Dirigi a orquestra que escreveu partituras inéditas, 
multiplicando os esforços coletivos daquelas redes comprometidas com a defesa dos direitos de 
todas as pessoas à educação. Definimos e formulamos políticas públicas de inclusão, a partir de 
princípios e fundamentos de uma escola para todos e todas. Elaboramos documentos orientadores, 
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propusemos instrumentos legais, transformamos os marcos políticos e pedagógicos da educação 
nacional. 
Feito esse caminho, muitas inquietudes emergiram no campo político educacional. 
Dentre elas: como conceber uma escola para todos e todas? Articular a educação especial ao ensino 
comum impulsionaria o desenvolvimento inclusivo da escola? Como superar definitivamente, a 
segregação escolar das pessoas com deficiência? Essas indagações trouxeram-me de volta às 
trincheiras acadêmicas. 
Por isso, faço deste doutoramento um novo canteiro para continuar a semear. No 
LEPED, encontrei terra fértil, espécies as mais variadas, mãos que sabem afagar a terra e depositar 
com generosidade, os nutrientes de que dependemos para, sem trégua, resistir diante das 
intempéries e avançar, fazendo do espaço acadêmico um vetor de criação em sinergia com a 
sociedade. 
Esta tese coloca-se como instrumento de composição de novos conceitos e 
indumentárias que possam reavivar e estruturar uma escola retratada por um coletivo singular. 
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Este estudo 
 
 
Escrevia no espaço. 
Hoje, grafo no tempo, 
na pele, na palma, na pétala, 
luz do momento. 
Sôo na dúvida que separa 
o silêncio de quem grita 
do escândalo que cala, 
no tempo, distância, praça, 
que a pausa, asa, leva 
para ir do percalço ao espasmo. 
 
Eis a voz, eis o deus, eis a fala, 
eis que a luz se acendeu na casa 
e não cabe mais na sala. 
(Paulo Leminski) 
 
Este estudo é fruto das inquietações nascidas durante meu percurso de formação 
acadêmica e, sobretudo, durante o período em que estive à frente da Diretoria de Políticas de 
Educação Especial do Ministério da Educação. Nesse percurso, vivenciei experiências como 
discente, docente, gestora e ativista social. Em particular, intrigou-me o afastamento das pessoas 
com deficiência da escola comum. Por que um direito proclamado nem sempre é usufruído por 
todos e todas? Como conceber uma escola para todos e todas? 
Seria possível superar a segregação escolar? 
Como fazê-lo? 
Teria a educação especial papel edificante nesse novo paradigma? 
Articular a educação especial ao ensino comum impulsionaria o desenvolvimento 
inclusivo da escola? 
Como erigir uma escola capaz de acolher a todos e todas sem discriminação? 
Quais os referenciais teóricos que poderiam ancorar tal processo? 
Eis aí os questionamentos que permearam o problema deste estudo, cuja discussão deu- 
se com base na sistematização de todo arsenal normativo criado no período pós Convenção sobre os 
Direitos das Pessoas com Deficiência – CDPD (BRASIL, 2008b). Sabendo que problema e método 
andam juntos, como conduzir uma investigação capaz de contribuir com a superação do paradigma 
segregacionista e fortalecer uma concepção de escola inclusiva? 
Como participei da pesquisa que averiguou o impacto da Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva Inclusiva (2014), decidi explorar a questão 10 que dialogava, diretamente, 
com meu problema de pesquisa, adotando, por conseguinte, o método conhecido como Discurso do 
Sujeito Coletivo – DSC. 
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Diante das indagações e da definição do método, circundei os Objetivos deste estudo. 
Primeiramente, identificar o ideal de escola, expresso pelos integrantes da comunidade escolar de 
estabelecimentos públicos de ensino, por meio de uma pergunta direta: como seria para você uma 
Escola Inclusiva ideal? 
A pergunta aberta favoreceu a ampla e profunda emissão de uma declaração Que, após 
ter sido qualificada, foi quantificada. Não bastou identificar, ampla e profundamente, esse ideal de 
escola. Foi preciso analisar suas características. Para atender esse objetivo, foram elaborados os 
fundamentos teóricos da análise e, por fim, foi recriado e interpretado o discurso do sujeito coletivo, 
a partir do princípio do direito à diferença, como base de uma epistemologia da inclusão, 
circunstanciado ao tempo em que os depoimentos foram colhidos. 
De posse da transcrição de todas as entrevistas, elaborei as ideias centrais, a partir das 
quais defini as categorias basilares da discussão e produzi os discursos de um coletivo singular. 
Problematizei e fundamentei cada DSC, por categoria, na perspectiva da construção de uma escola 
inclusiva. 
O DSC foi analisado na companhia de Deleuze e Guattari, por intermédio de quem, 
fundamentei a concepção de diferença. Servi-me de Boaventura Sousa Santos para conjugar 
igualdade e diferença, ao tempo em que, por Tomaz Tadeu, discuti o conceito de identidade e 
diferença. Rancière, por sua vez, inspirou-me na problematização do poder do saber instituído, da 
necessidade de se criar o incapaz, o outro, instigando o pensamento sobre a reprodução da 
desigualdade. Com Rawls, entrelacei os conceitos de véu da ignorância, posição original e 
meritocracia, no bojo de uma teoria da justiça. Atinada pela obra de Sunstein, refleti as assimetrias 
na formação das preferências, assim como, o conflito entre o público e o privado. 
Phillips ajudou-me no entendimento da teoria da presença, segundo a qual, ninguém 
pode falar pelos desprivilegiados ou decidir por eles, em nome do seu bem-estar. Por Pitkin, debati 
a função do legislador como instrumento para compensar interesses socialmente desejáveis, mas 
individualmente refutados. Booth e Ainscow contribuíram com a reflexão sobre os aspectos 
culturais da inclusão e da exclusão na escola. Foucault me ofereceu subsídio para identificar os 
mecanismos de funcionamento das relações de poder existentes na escola. Colin Barnes foi 
determinante no aprofundamento da concepção social de deficiência. Bhabha instigou o pensamento 
do entremeio, onde a imanência se dá. Montobbio e Lepri aguçaram o questionamento e a 
problematização do papel dos profissionais e da família na construção social das pessoas com 
deficiência. Por fim, toda elaboração intelectual de Mantoan funcionou como uma meticulosa 
agulha na coesão dos fundamentos teóricos que possibilitaram a epistemologização dos saberes 
tecidos no interior da presente tese. 
23 
 
 
Arrematando, o DSC ancorou as condições reais para a concreção do direito à diferença 
no ambiente escolar, uma vez que caracterizou, sob diferentes ângulos, uma escola inclusiva ideal. 
Desse modo, configurou-se a aplicação da primeira etapa do método, de natureza 
descritiva e da segunda, interpretativa. Essas duas etapas suportaram o terceiro momento deste 
trabalho, conforme o objetivo central aqui preconizado: recriar o discurso por categoria, ancorado 
no reconhecimento do direito à diferença, como princípio de uma epistemologia da inclusão, à luz 
dos marcos teóricos explicitados no capítulo III deste documento, circunstanciado ao tempo em que 
os depoimentos foram colhidos. 
Como o método de exposição é distinto do método de investigação, optei por uma 
dinâmica de comunicação dos achados da pesquisa, por intermédio de seis capítulos que podem ser 
acessados independentemente. Antes, porém, apresentei minha trajetória escolar com as 
contradições que originaram o problema condutor deste estudo. O primeiro capítulo trouxe o estado 
da arte relativo ao direito à educação no Brasil, assim como, nos tratados internacionais dos quais o 
Brasil é signatário. O segundo capítulo consolidou a ancoragem teórica para análise do problema e 
dos resultados obtidos pela aplicação do método. No terceiro capítulo, expus, pormenorizadamente, 
o método de pesquisa. No quarto, apresentei os dados organizados por categoria em sua íntegra. No 
quinto capítulo, analisei o discurso do sujeito coletivo por categoria, e na sequência, guarneci 
minhas conclusões. No arremate final, arrisquei-me na prospectiva educacional com base nos 
marcos teóricos deste estudo. 
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1 O FIO QUE ALINHAVA O DISCURSO DE UM COLETIVO SINGULAR 
 
Estranhem o que não for estranho. 
Tomem por inexplicável o habitual. 
Sintam-se perplexos ante o cotidiano. 
Tratem de achar um remédio para o abuso. 
Mas não se esqueçam 
de que o abuso é sempre a regra 
(Bertolt Brecht) 
 
Nas últimas décadas, as Nações Unidas vêm propondo tratados internacionais, a fim de 
promover a superação de processos históricos de exclusão, dentre os quais, a Conferência Mundial 
de Educação para Todos, Jomtien (UNICEF, 1990), que alerta os Estados-Parte para os altos índices 
de crianças, adolescentes e jovens sem escolarização, almejando promover as transformações nos 
sistemas de ensino para assegurar o acesso e a permanência de todos na escola. 
A universalização do acesso ao ensino fundamental, a oferta da educação infantil nas 
redes públicas de ensino, a estruturação do atendimento às demandas de alfabetização e da 
modalidade de educação de jovens e adultos, bem como, a construção da gestão democrática da 
escola, orientaram a definição e a formulação de novas políticas educacionais. 
Visando à concreção das metas de educação para todos, a Conferência Mundial de 
Necessidades Educativas Especiais: Acesso e Qualidade, realizada pela UNESCO em 1994, propõe 
aprofundar essa discussão, problematizando os aspectos acerca da escola feita para poucos. Com 
base na reflexão sobre as práticas educacionais que resultam na desigualdade social de diversos 
grupos, o documento Declaração de Salamanca e Linhas de Ação sobre Necessidades Educativas 
Especiais proclama que as escolas comuns representam o meio mais eficaz para combater as 
atitudes discriminatórias, ressaltando que: 
 
O princípio fundamental desta Linha de Ação é de que as escolas devem acolher todas as 
crianças, independentemente de suas condições físicas, intelectuais, sociais, emocionais, 
linguísticas, dentre outras. Devem acolher crianças com deficiência e crianças bem dotadas; 
crianças que vivem nas ruas e que trabalham; crianças de populações distantes ou nômades; 
crianças de minorias linguísticas, étnicas ou culturais e crianças de outros grupos e zonas 
desfavorecidas ou marginalizadas. (UNESCO, 1998 p. 17-18) 
 
Em sintonia com o princípio dos direitos humanos, a Convenção Interamericana para 
Eliminação de Todas as Formas de Discriminação das Pessoas com Deficiência, conhecida como 
Convenção da Guatemala (OEA, 1999), promulgada no Brasil pelo Decreto nº 3.956/2001, 
preconiza que as pessoas com deficiência têm os mesmos direitos humanos e liberdades 
fundamentais que as demais pessoas. Esse documento define como discriminação, toda 
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diferenciação ou exclusão, com base na deficiência, que possa impedir ou anular o exercício dos 
direitos humanos e de suas liberdades fundamentais (OEA, 1999, Art, I). 
Esse tratado internacional tem importante repercussão na educação, exigindo a 
reorientação da educação especial, interpretada no contexto da diferenciação, a fim de promover a 
eliminação das barreiras que impedem o acesso à escolarização. Efetivar essa ressignificação 
requer, de acordo com Mantoan (2012, p. 18), eliminar distorções conceituais que interferem na 
compreensão do que representa a inclusão no processo de reorientação do ensino, da aprendizagem, 
da formação dos professores, da avaliação e de tudo mais que envolve a concepção curricular, tendo 
em vista a garantia do direito de todos à educação. Segundo a autora, (MANTOAN, 2008, p. 22), a 
mudança estrutural da escola está intrinsecamente vinculada à efetivação do direito à diferença na 
escola, para que haja o entendimento entre o direito proclamado e sua operacionalização. 
Inexoravelmente, todos se beneficiam quando a escola reconhece as diferenças 
individuais dos estudantes e faz desse reconhecimento um fator impulsor dos projetos de mudanças 
nas políticas públicas. Contudo, tais mudanças só acontecem se houver a convergência entre 
diferentes setores envolvidos na tessitura de um sistema educacional para todos, o que nem sempre 
acontece. Um exemplo de tal afirmação ocorreu em 1994, quando, paradoxalmente ao crescente 
movimento mundial pela inclusão, o Brasil publicou o documento Política Nacional de Educação 
Especial, alicerçado no paradigma integracionista, fundamentado no princípio da normalização, 
com foco no modelo clínico de deficiência. Essa diretriz atribuía às características físicas, 
intelectuais ou sensoriais dos estudantes, um caráter incapacitante que se constituía em 
impedimento para sua inclusão educacional e social. 
Esse documento definia como modalidades de atendimento em educação especial, as 
escolas e classes especiais; o atendimento domiciliar, em classe hospitalar e em sala de recursos; o 
ensino itinerante, as oficinas pedagógicas; a estimulação essencial e as classes comuns. Mantendo a 
estrutura paralela e substitutiva da educação especial, o acesso de estudantes com deficiência ao 
ensino regular era condicionado, conforme expressa o conceito que orientava quanto à matrícula em 
classe comum: 
 
Ambiente dito regular de ensino/aprendizagem, no qual também, são matriculados, em 
processo de integração instrucional, os portadores de necessidades especiais que possuem 
condições de acompanhar e desenvolver as atividades curriculares programadas do ensino 
comum, no mesmo ritmo que os alunos ditos normais. (BRASIL, 1994, p. 19) 
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Ao invés de promover a mudança de concepção da educação especial e favorecer os 
avanços no processo de inclusão escolar, essa política demonstrava enorme descompromisso com a 
mudança de concepção da educação no país. 
Ao conservar o modelo de organização e classificação de estudantes, estabelecia-se o 
antagonismo entre o discurso inovador de inclusão e o conservadorismo das ações que não atingiam 
a escola comum no sentido da sua ressignificação, mantendo a escola especial como espaço de 
acolhimento daqueles estudantes considerados incapacitados para alcançar os objetivos 
educacionais estabelecidos. 
Consequentemente, esse posicionamento não se traduziu em práticas transformadoras 
capazes de propor alternativa e estratégias de formação e implantação de serviços e recursos 
educacionais que pudessem responder afirmativamente às demandas dos sistemas de ensino. Como 
resultado identificou-se a continuidade das práticas de segregação escolar, justificadas em razão da 
condição de deficiência e do suposto despreparo da escola comum, historicamente desprovida de 
investimentos necessários ao atendimento das especificidades educacionais de tais sujeitos. 
Conceitualmente, nesse período, foi respaldado o caráter substitutivo da educação 
especial, embora houvesse necessidade de atendimento às especificidades apresentadas pelo 
estudante na escola comum. Tanto a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996) quanto 
a Resolução nº 02 do Conselho Nacional de Educação (2001) denotavam ambiguidade quanto à 
organização da Educação Especial e da escola comum no contexto inclusivo. Ao mesmo tempo em 
que orientavam a matrícula de estudantes público-alvo da educação especial nas escolas comuns da 
rede regular de ensino, mantinham a possibilidade do atendimento educacional especializado 
substitutivo à escolarização. 
No início do século XXI, essa realidade suscitou mobilização mais ampla em torno do 
questionamento à estrutura segregativa, reproduzida nos sistemas de ensino, que mantinha um alto 
índice de pessoas com deficiência em idade escolar fora da escola e a matrícula de estudantes 
público-alvo da educação especial, majoritariamente, em escolas e classes especiais. 
A proposta de um sistema educacional inclusivo passa a ser percebida na sua dimensão 
histórica, como processo de reflexão e prática, que possibilita efetivar mudanças conceituais, 
políticas e pedagógicas, coerentes com o propósito de tornar efetivo o direito de todos à educação, 
conforme preconiza a Constituição Federal (BRASIL, 1988). 
A Convenção sobre os direitos das pessoas com deficiência, outorgada pela ONU em 
2006, é ratificada pelo Brasil como emenda constitucional, por meio do Decreto Legislativo n° 
186/2008 e pelo Decreto Executivo n° 6949/2009. Esse documento sistematiza estudos e debates 
mundiais realizados ao longo da última década do séc. XX e nos primeiros anos deste século, 
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criando uma conjuntura favorável à definição de políticas públicas fundamentadas no paradigma da 
inclusão social. 
Sobretudo, esse tratado internacional de direitos humanos alterou o conceito de 
deficiência que, até então, representava o paradigma integracionista, calcado no modelo clínico de 
deficiência, em que a condição física, sensorial ou intelectual da pessoa, caracterizava-se como 
obstáculo a sua integração social. Para o integracionismo, cabia à pessoa com deficiência, adaptar- 
se às condições existentes na sociedade. 
De acordo com a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência: 
 
 
Pessoas com deficiência são aquelas que têm impedimentos de longo prazo de natureza 
física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com diversas barreiras, 
podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade, em igualdade de condições 
com as demais pessoas. (BRASIL, 2008b, Art. 1) 
 
No paradigma da inclusão, à sociedade cabe promover as condições de acessibilidade, a 
fim de possibilitar às pessoas com deficiência viverem de forma independente e participarem 
plenamente de todos os aspectos da vida. Nesse contexto, a educação inclusiva torna-se um direito 
inquestionável e incondicional, sobre o qual o artigo 24 da Convenção sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência trata especificamente, afirmando que ―[...] para efetivar esse direito sem 
discriminação e com base na igualdade de oportunidades, os estados partes assegurarão sistema 
educacional inclusivo em todos os níveis, bem como o aprendizado ao longo de toda a vida[...].‖ 
(BRASIL 2008b), 
O direito a um sistema educacional inclusivo converte-se no princípio orientador da 
construção de novos marcos legais, políticos e pedagógicos da educação especial no Brasil e 
impulsiona os processos de elaboração e desenvolvimento de propostas pedagógicas que visam 
assegurar as condições de acesso e participação de todos os estudantes no ensino regular. 
Nessa esteira, a Lei nº 12.764/2012, que institui a Política Nacional de Proteção dos 
Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista - TEA, regulamentada pelo Decreto n° 
8.368/2014, reitera os princípios da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência 
(BRASIL, 2008b) e as Diretrizes da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva (BRASIL, 2008a), após intensa disputa política protagonizada pelos 
movimentos sociais e setores governamentais defensores do direito das pessoas com deficiência à 
educação inclusiva e pelos mantenedores de instituições especializadas, aliados aos detentores do 
espólio político da educação especial na perspectiva segregacionista. 
28 
 
 
Os grupos conservadores do velho paradigma, que foram enfraquecidos pela ratificação 
da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (BRASIL, 2008b) e pela publicação 
da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008a), 
mais uma vez, valeram-se das forças reacionárias presentes no Congresso Nacional para tentar 
retroceder nas conquistas concernentes à efetivação do direito à educação inclusiva. 
Para evitar tal retrocesso, coube, desta feita, a Presidência da República, vetar o  
seguinte texto da Lei Nº 12.764/2012: 
 
Inciso IV, art. 2º – A inclusão dos estudantes com transtorno do espectro autista nas classes 
comuns de ensino regular e a garantia de Atendimento Educacional Especializado gratuito a 
esses educandos, quando apresentam necessidades especiais e sempre que, em função de 
suas condições específicas, não for possível a sua inserção nas classes comuns do ensino 
regular [...]. 
§ 2º, art. 7º - Ficam ressalvados os casos em que, comprovadamente, e somente em função 
das especificidades do aluno, o serviço educacional fora da rede regular de ensino for mais 
benéfico ao aluno com transtorno do espectro autista. (BRASIL, 2012, grifos nossos) 
 
A recomendação de veto dos dispositivos acima referidos apoiou-se no princípio 
fundamental da Constituição Federal (BRASIL, 1988), que assegura pleno direito a um sistema 
educacional inclusivo. Consuma-se eloquente sinal em favor da consolidação da educação de todos, 
materializada nos vetos aos aspectos inconstitucionais da referida lei e na sanção àqueles que 
cercearem o direito à matrícula das pessoas com deficiência nas classes comuns do ensino regular, 
prevista no artigo 7º, que diz ―O gestor escolar, ou autoridade competente, que recusar a matrícula 
de alunos com transtorno do espectro autista, ou qualquer outro tipo de deficiência, será punido com 
multa de 3 (três) a 20 (vinte) salários-mínimos.‖ (BRASIL, 2012). 
Após seis anos de intenso debate entre os diversos setores envolvidos na defesa do 
direito de todos à educação, por uma educação pública, gratuita e de qualidade socialmente 
referenciada e os grupos representantes dos setores privatistas e segregacionistas, foi promulgada a 
Lei nº 13.005/2014, que institui o Plano Nacional de Educação – PNE, baseada nas deliberações da 
Conferência Nacional de Educação – CONAE/2010. O resultado do engajamento político dos 
defensores da educação inclusiva está impresso no inciso III, parágrafo 1º, do artigo 8º, o qual 
determina que os Estados, o Distrito Federal e os Municípios garantam o atendimento as 
necessidades específicas dos estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 
altas habilidades/superdotação por meio da educação especial, assegurado o sistema educacional 
inclusivo em todos os níveis, etapas e modalidades. 
Quais os avanços obtidos em relação às condições necessárias ao desenvolvimento 
inclusivo dos sistemas educacionais? Houve ousadia na definição das metas e estratégias, já que o 
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horizonte de uma década poderá acelerar o processo de construção de novos pilares para a educação 
brasileira? É importante considerar que o PNE em vigência instituiu como política educacional do 
Estado brasileiro as principais políticas públicas de inclusão escolar formuladas e implementadas no 
período de 2003 a 2014. Essa façanha significou um forte empoderamento da sociedade em relação 
ao direito de todas as pessoas a uma educação inclusiva e revelou, naquele momento, o desejo 
coletivo de superação do regime de segregação escolar das pessoas com deficiência, expresso na 
elaboração da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(BRASIL, 2008a). Entretanto, não houve ousadia por parte do parlamento que manteve uma 
redação dúbia da meta 04, fazendo perdurar a disputa entre segmentos da sociedade brasileira. 
Paralelamente às discussões alusivas à elaboração do PNE, sucederam-se os debates 
finais, que duraram treze anos, em torno de nove substitutivos diferentes, culminando com  a 
outorga do Estatuto da Pessoa com Deficiência, em que um dos aspectos mais debatidos, 
novamente, fora o direito à educação inclusiva e o fim da segregação escolar. Embora tenha 
mantido ambiguidades conceituais sobre a concepção de deficiência e sua congruência com os 
princípios da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (BRASIL, 2008b), a Lei n° 
13.146/2015 consolidou os principais marcos legais, políticos e pedagógicos da educação inclusiva. 
Esse dispositivo legal incorporou resoluções, portarias, notas técnicas e pareceres técnicos emitidos 
pelo Ministério da Educação no período de 2003 a 2014, visando ancorar o processo de construção 
dos sistemas educacionais inclusivos. 
Por sua vez, o Supremo Tribunal Federal (STF) (BRASIL, 2017) julgou improcedente a 
Ação Direta de Inconstitucionalidade – ADI nº 5357/2015, impetrada pela Confederação Nacional 
dos Estabelecimentos de Ensino (CONFENEN), que pleiteava a anulação do §1º do art.28 e do 
art.30 da Lei nº 13.146 (BRASIL, 2015), a qual prevê a obrigatoriedade da inclusão escolar das 
pessoas com deficiência em estabelecimentos públicos e privados, bem como as medidas a serem 
adotadas para a garantia das condições de acessibilidade, sem cobrança de taxas adicionais. 
Em seu voto, expresso por meio da Decisão Judicial eletrônica-234, o relator Ministro 
Edson Fachin ressalta o compromisso ético que todo estabelecimento de ensino deve adotar como 
premissa fundamental, afirmando que: ―O ensino inclusivo é política estável, desenhada, 
amadurecida e depurada ao longo do tempo em espaços deliberativos nacionais e internacionais dos 
quais o Brasil faz parte‖. (STF, 2015). 
Essa Decisão consagra a política de inclusão escolar no Brasil, que a partir de 2003 
torna-se parte da agenda educacional, em meio à forte disputa política entre os setores 
conservadores que almejam manter seu poder de institucionalizar pessoas com base na condição de 
deficiência e os movimentos de defesa da escola inclusiva. 
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A concepção inclusiva da escola é categoricamente reafirmada no último Tratado 
Internacional, alusivo ao direito de todos à educação, denominado Declaração Mundial de Incheon 
para a Educação 2030 (UNESCO, 2016), aprovada durante o Fórum Mundial de Educação, 
organizado pela UNESCO, na cidade de Incheon, Coreia do Sul, que contou com a participação de 
160 países, dentre os quais o Brasil. 
Esse documento internacional estabelece diretrizes e metas educacionais para os 
próximos 15 anos. No preâmbulo, são reafirmados os compromissos assumidos perante o 
movimento global Educação para Todos, iniciado em Jomtien, em 1990, e reiterado em Dakar, em 
2000. Nessa ocasião, foram ratificados os tratados de direitos humanos, internacionais e regionais, 
que estabelecem o direito à educação e sua inter-relação com outros direitos humanos, como por 
exemplo, a Declaração da Guatemala (OEA, 1999). 
O item 7 do preâmbulo (UNESCO, 2016), trata sobre a inclusão e equidade na escola 
por meio da educação, como alicerce de uma agenda de educação transformadora. Com a adoção 
dessa Declaração, os países comprometem-se com o enfrentamento de todas as formas de exclusão 
e marginalização, bem como das disparidades e desigualdades no acesso e na participação. 
Nenhuma meta de educação deverá ser considerada cumprida a menos que tenha sido atingida por 
todos. Há um compromisso expresso com a efetivação de mudanças necessárias nas políticas de 
educação, visando à ampliação do acesso e da qualidade do atendimento escolar às crianças, jovens 
e adultos com deficiência, a fim de assegurar que ninguém seja deixado para trás. 
Na meta 4.5 (UNESCO, 2016), os países responsabilizam-se pela definição de 
indicadores para o monitoramento do acesso e da qualidade do atendimento escolar, especificando 
os recursos e serviços de acessibilidade disponibilizados aos estudantes com deficiência. Tal coleta 
sistemática de dados passa a ser feita por meio de bases regionais de informação, a fim de subsidiar 
a definição, a formulação e a implementação de políticas educacionais de inclusão. 
No eixo denominado Meios de implementação, observa-se na meta 4.a: 
 
 
Construir e melhorar instalações físicas para a educação, apropriadas para crianças e 
sensíveis às deficiências e ao gênero e que proporcionem ambientes de aprendizagem 
seguros, não violentos, inclusivos e eficazes para todos. (UNESCO, 2016) 
 
No parágrafo 64, destaca-se que: 
 
 
Essa meta se volta à necessidade de uma infraestrutura física adequada e de ambientes 
seguros e inclusivos, que cultivem a aprendizagem de todos, independentemente de seu 
contexto ou seu status de pessoas com deficiência. (UNESCO, 2016) 
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No eixo Estratégias indicativas, assinalam-se os seguintes compromissos: 
 
 
Instituir políticas abrangentes, multifacetadas e coerentes que sejam sensíveis a gênero e a 
pessoas com deficiência, além de promover normas e sistemas para garantir que as escolas 
sejam seguras e livres de violência. (UNESCO, 2016) 
 
Por fim, no parágrafo 74, sublinha-se o compromisso expresso com a oferta de 
formação continuada aos professores, objetivando o uso pedagógico de recursos tecnológicos, além 
de estratégias pedagógicas de inclusão escolar. 
 
Nota-se que a Declaração de Incheon (UNESCO, 2016) articula os principais pilares 
que sustentam o debate nacional e internacional sobre o direito à educação inclusiva, que permeiam 
os atuais marcos legais, políticos e pedagógicos da educação brasileira. 
 
Entretanto, é importante considerar que, mesmo com a garantia do acesso à educação 
para populações que historicamente estiveram excluídas do processo educacional, a escola 
padronizada, centrada em um modelo rígido de sujeito, continua a apresentar barreiras significativas 
ao seu desenvolvimento inclusivo, uma vez que elege determinados saberes e determinados alunos, 
na tentativa de igualar o processo de ensino e de aprendizagem. Desconstruir esse modelo de escola 
é premissa para o desenvolvimento integral do ser humano e garantia do direito à diferença, que se 
torna condição sine qua non para a efetivação do direito de todos à educação. 
 
Desse modo, apesar de ter havido nas últimas décadas, abundante produção de marcos 
legais, políticos e pedagógicos em torno do direito à educação, tanto no âmbito nacional quanto 
internacional, são enormes as dificuldades para se alterar o caráter excludente da escola. Por essa 
razão, permanece candente o debate sobre as mudanças em curso, o que justifica a relevância dessa 
investigação. 
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2 A ENTRETELA QUE SUSTENTA A PERCEPÇÃO DE UM TECIDO SINGULAR 
 
 
- Nada é impossível de mudar - 
 
Desconfiai do mais trivial, 
na aparência singelo. 
E examinai, sobretudo, o que parece habitual. 
Suplicamos expressamente: 
não aceiteis o que é de hábito 
como coisa natural, 
pois em tempo de desordem sangrenta, 
de confusão organizada, 
de arbitrariedade consciente, 
de humanidade desumanizada, 
nada deve parecer natural 
nada deve parecer impossível de mudar. 
(Bertolt Brecht) 
 
O presente estudo apoia-se na elaboração de autores e autoras que discutem e criam 
conceitos fundamentais para a edificação de novos pilares, que sustentem a concepção de uma 
escola de todos. Embora no Brasil a educação seja um direito humano incondicional, a escola ainda 
não é de todos. Sua construção enfrenta inúmeros desafios, como os fundamentos que orientam sua 
concepção, o papel da educação especial e a superação da segregação escolar. Estabelecer os 
marcos teóricos de uma educação inclusiva requer discutir a produção social da segregação escolar, 
que ainda persiste e tenta justificar sua existência como mecanismo de inclusão social. Pressupondo 
que ninguém pode dispor do direito do outro à educação, nem tampouco subordiná-lo à sua 
condição física, intelectual, sensorial, étnica, de gênero ou de identidade sexual, quais são os 
fundamentos teóricos que sustentam uma escola inclusiva? 
Este estudo parte do pressuposto de que uma escola inclusiva é aquela que acolhe a 
diferença e legitima a participação em suas várias formas. 
Ao reconhecer a diferença como valor humano e compreender a exclusão educacional 
como um fenômeno socialmente produzido, a escola assume um caráter inclusivo, fundado em um 
sistema aberto de criação de saberes críticos e anti-hegemônicos. Esse é um novo campo teórico que 
se opõe à monocultura do saber, denominado ecologia dos saberes, destinado a consubstanciar a 
epistemologia de um saber crítico anti-instrumental e emancipatório (SANTOS, 2006, p. 156-157). 
Nesse processo de outorga de múltiplos saberes, interroga-se a experiência para conferir-lhe 
sentido, passando do fato ao conceito (SANTOS; CHAUÍ, 2014, p. 29). Assim, desnaturaliza-se a 
existência de uma categoria de cidadãos e cidadãs que podem e não podem, de quem sabe e de 
quem não sabe. Quem parte da desigualdade reproduz a desigualdade (RANCIÈRE, 2014a, p. 38). 
Uma escola de todos propõe-se a aprender com a diferença que a constitui e a responsabilizar-se 
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pela busca da justiça social (SANTOS, 2014, p. 19). Na obra A Difícil Democracia, Boaventura 
Sousa Santos (2016, p. 46) afirma que ―vivemos em sociedades politicamente democráticas e 
socialmente fascistas‖. De acordo com o filósofo português, o fascismo social caracteriza-se pela 
submissão de pessoas ou grupos sociais às decisões unilaterais daqueles que exercem o poder sobre 
eles. Nesse caso, as vítimas são formalmente cidadãs, mas não têm realmente qualquer 
possibilidade de invocar eficazmente direitos de cidadania a seu favor. As vítimas de fascismo 
social não são consideradas plenamente humanas por quem impunemente as pode agredir ou 
explorar. 
Santos também aponta como parte do fascismo social a filantropia, em que quem dá 
não tem dever de dar e quem recebe não tem direito de receber. Em um sistema democrático, as 
famílias das pessoas com deficiência não dependeriam das instituições filantrópicas para obter 
assistência social, atendimento educacional, de saúde ou ter acesso a qualquer outro serviço. 
Entretanto, essa liberdade não agradaria os filantropos aos quais pertence o destino de tais criaturas. 
Não precisar mais dos favores dessas instituições para ter acesso a uma escola, a um recurso 
tecnológico significaria que os subordinados teriam se libertado do fascismo social (2016, p. 64). 
Se a escola adota mecanismos de enfrentamento ao fascismo social; se parte da 
condição da igualdade entre todos e todas; se considera os diferentes saberes; se contempla as 
inúmeras formas de participação e favorece o percurso formativo de cada qual; o ponto de chegada 
de cada um será inerente às possibilidades, capacidades e escolhas individuais, amalgamadas às 
construções sociais e culturais onde cada sujeito está inserido (RANCIÈRE, 2014a, p. 37). 
Para discutir um pouco mais essa percepção de justiça, cabe entrelaçar nesse mosaico 
epistemológico, o conceito de véu da ignorância, que é basilar para a teoria proposta por John 
Rawls (1997, p. 91), segundo o qual cada pessoa, independentemente de suas condições individuais, 
sociais, políticas, econômicas ou culturais, deve se beneficiar equitativamente das estruturas básicas 
da sociedade. Em sua célebre obra, Uma Teoria da Justiça, afirma que: ―sociedade democrática, é 
aquela cujas instituições sociais, econômicas e políticas tratam seus membros como pessoas 
moralmente iguais.‖ (RAWLS, 1997, p. 387). Para Rawls, a vida de cada um tem igual valor e os 
arranjos institucionais básicos da sociedade devem assegurar o pleno exercício dos direitos, 
liberdades, oportunidades e recursos sociais necessários para que cada um seja capaz de fazer algo 
valioso de sua própria vida, de acordo com suas convicções e capacidades. A falta de condições 
materiais e morais pode significar uma restrição definidora da liberdade. 
Seguindo esse entendimento, ―A educação integra a estrutura básica de uma sociedade, 
que deve assegurar condições de igualdade de status entre todas as pessoas, como bem maior.‖ 
34 
 
 
(RAWLS, 1997, p. 21). Como garantir a igualdade de direitos e liberdades fundamentais para todos 
diante das estruturas do sistema vigente? (1997, p. 251). 
Quando o sistema favorece uns em desfavorecimento de outros, ao definir suas 
estruturas, evidencia-se o fato de que uns atingem seus objetivos e outros não. Nesse momento, 
coloca-se em xeque a máxima de que a liberdade como liberdade igual é a mesma para todos. Entra 
em cena o fator denominado por Rawls como compensação. Segundo ele, 
 
O problema de permitir compensação por uma liberdade menor do que a liberdade igual 
não se apresenta. Mas o valor da liberdade não é igual para todos. Alguns têm mais 
autoridade e riqueza e, portanto, mais recursos para atingir seus objetivos. O valor menor da 
liberdade é, todavia, compensado. Ao aceitar as medidas compensatórias, os menos 
afortunados reconhecem que as possibilidades de alcançar seus objetivos seriam ainda 
menores se não aceitassem as desigualdades existentes. [...] Mas não se deve confundir a 
compensação pelo valor menor da liberdade com a afirmação de uma liberdade desigual. 
[...] a estrutura básica deve ser organizada de forma a maximizar o valor para os menos 
favorecidos do sistema de liberdade igual compartilhado por todos. (RAWLS, 1997, p. 253) 
 
A posição original, as assimetrias e as contingências inerentes à situação social, cultural, 
política e econômica vivenciadas pelas pessoas, interferem no nivelamento das probabilidades 
previsto na aplicação do princípio do véu da ignorância. Esse desequilíbrio foi naturalizado e 
ganhou o nome de sistema meritocrático, bastante louvado em nossos dias. Entretanto, a 
meritocracia é incompatível com o princípio da igualdade na diferença. Qual é a concepção de 
justiça embutida na prática meritocrática? Seria a compensação um meio legitimador do apanágio 
disfarçado de mérito? 
Será que Deus teria posto ouro na alma dos governantes, prata na dos guerreiros e ferro 
na dos artesãos para garantir uma boa ordem? (RANCIÈRE, 2014b, p. 45). Considerando que os 
seres humanos tendem a aderir a iniciativas que promovem seu próprio bem, seria perfeitamente 
plausível supor que, se todos estivessem convencidos de que algo os beneficiaria indistintamente, 
haveria colaboração de todos sem reservas. Mas, o sistema meritocrático funciona segundo o 
princípio da utilidade, de acordo com o qual não há garantia de que todos possam se beneficiar.  
Para que seja implementado, é preciso persuadir os que provavelmente não se beneficiarão do 
sistema a serem fiéis a ele, mesmo se isso custar a renúncia de suas perspectivas de vida, aceitando 
que uns levem vantagens em detrimento da maioria (RAWLS, 1997, p. 218). Seria a democracia o 
eufemismo de um sistema de dominação? 
De acordo com o princípio do véu da ignorância, uma pessoa não pode ser prejudicada 
em função de suas características pessoais ou, ainda, ser submetida a obstáculos decorrentes da 
cegueira, da surdez, de determinadas características intelectuais ou físicas, já que os seres humanos 
são constituídos por inúmeras características que se sobrepõem e se interseccionam, muito menos 
35 
 
 
ter sua liberdade limitada em função de sua singularidade. Tal qual um rizoma, a singularidade é 
desmontável, conectável, reversível, modificável, com múltiplas entradas, saídas e com incontáveis 
linhas de fuga (DELEUZE; GUATTARI, 1995, p. 99). Para esses autores, um rizoma equipara-se a 
um sistema aberto, que ocorre quando os conceitos relacionam-se a circunstâncias e não mais a 
essências. Na perspectiva inclusiva, os conceitos não estão dados ou são preexistentes. Devem ser 
criados, dentro de uma singularidade que reage frente aos desafios interpostos ordinariamente. Essa 
é uma premissa muito cara ao processo de reinvenção de uma escola que se deseja inclusiva, por 
que os trajes de uma escola ordinária não cabem em uma escola de todas as pessoas. 
Analogamente, de acordo com o postulado de Deleuze, a escola pode ser entendida 
como sucedâneo de nossa ―cabeça‖, que nunca está vazia, mas cheia de crenças, normas, 
pressupostos, chamados por Deleuze de clichês. Criar algo novo depende da capacidade de apagar 
ou transmutar os clichês incorporados por cada um de nós em nossas experiências. Não criamos 
sobre o nada, mas, a partir da supressão do que abunda. (XAVIER; KOHAN, 2012, p. 53). 
Daí a importância de se criarem novos conceitos pedagógicos com potência de devir. 
Conforme a filosofia deleuziana, potência é a capacidade de se deixar afetar (MACHADO, 2009).  
O devir refere-se à capacidade de se diferir continuamente, fenômeno definido por Deleuze como 
multiplicidade. Tomaz Tadeu Da Silva (2002) alerta-nos para o fato de que ―a diferença não tem 
nada a ver com o diferente‖. Se assim fosse, estaríamos reduzindo a diferença à identidade, que é da 
ordem da representação; enquanto que a diferença é da ordem da proliferação. A primeira é 
predicativa, estática e recognicível. A segunda é substantiva, replicável, experimental e está em 
movimento constante. Outro equívoco que atrapalha o entendimento do conceito de diferença é 
imaginar que só pode diferir aquilo que for semelhante, pois, é a capacidade de diferir que se 
constitui na similitude. A diferença não mora na comparação entre um e outro, mas, é um devir- 
outro. Sua multiplicidade se faz na correlação, nas infinitas sinapses e recriações, sem se prender a 
padrões ou normas. É um estado permanente de rebelião. (SILVA, 2002, p. 65-66) 
Uma escola do devir move-se, sobretudo, por uma energia geradora de criticidade, de 
liberdade e de consciência política. À potência do sistema assiste decifrar aquilo que é bom ou mau, 
o que é inédito ou não, o que está vivo ou já morreu. Numa construção de conceitos, não há nada 
absolutamente adequado, correto ou positivo. Tudo depende do contexto onde o conceito se aplica 
sistematicamente. Com Mil Platôs (DELEUZE; GUATTARI, 1995, p. 43) aprendemos que não é 
possível assegurar que uma escola possa ser sempre boa, já que ―[...] não basta um espaço liso para 
vencer as estrias e os constrangimentos, nem um corpo sem órgãos para vencer as organizações.‖. 
A escola como um sistema aberto é compreendida como espaço de mutação constante, 
formada por indivíduos do devir, cujas diferenças se atualizam continuamente, rechaçando qualquer 
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padrão ou processos rígidos que promovam o apagamento dessas diferenças, evitando o 
congelamento de relações a partir de atributos inventados para excluir. Portanto, ―a diferença é 
produzida e não pode ser naturalizada‖ (MANTOAN, 2015, p. 19). Nessa mesma linha de 
entendimento, Pierucci (1999, p. 19), anuncia que o direito à diferença anula toda e qualquer 
possibilidade de categorização de um sujeito, seja por atributos positivos ou negativos. Segundo ele, 
a unicidade, transportada pela infinitude da diferença, não só quer ser reconhecida de fato, como 
também de direito. 
Uma escola que reconhece a diferença de fato e de direito escapa aos padrões 
majoritários. O minoritário é o devir que quebra o modelo estabelecido. Educar é criar sua própria 
escola desterritorializando a escola vigente. 
De acordo com a filosofia deleuziana, corroborada por Mantoan e Pierucci, uma nova 
escola corresponde à conjugação dos seguintes elementos, entre outros: imanência, repetição, 
singularidade, acontecimento (SCHÖPKE, 2004, p. 86). 
Para que uma escola inclusiva seja edificada, é necessário que as singularidades 
daqueles que a compõem, prolonguem-se umas nas outras, formando séries convergentes. Uma 
outra escola suporia uma divergência nas séries de singularidades. Uma singularidade é o ponto de 
partida de uma série que se espraia sobre todos os pontos comuns do sistema até a fronteira de outra 
singularidade. Considerando que a convergência das séries se define como um contínuo de 
singularidades, seria preciso que as séries se repetissem sempre da mesma maneira para fazer com 
que a mesma escola e os mesmos sujeitos retornassem. Todavia, se aplicarmos, segundo Schöpke 
(2004, p. 92) o ―princípio móvel imanente de autounificação, sempre provisória, por distribuição 
nômade‖, vedaremos a reprodução do idêntico e, ainda mais, obstruiremos qualquer possibilidade 
de repetição do mesmo. 
Assim, inferimos que uma escola da diferença faz-se por meio de relações diferenciais 
atualizáveis e o ponto de intersecção entre as inúmeras escolas é o caos informal. Nesse sentido, 
cada escola é um simulacro, já que não há um modelo a ser seguido. Se morreu o modelo, a escola 
não está dada. Somos seu esteta. Para esculpi-la, partimos de um vasto plano de imanência sobre o 
qual transitam as multiplicidades, no qual as singularidades se conectam. Nele, os saberes renovam- 
se frequentemente; ele está repleto de possibilidades, pois, todos os processos se produzem sobre 
um plano de imanência em uma multiplicidade distinguível. Para Deleuze e Guattari (1995, p. 52), 
não há universalidade, somente singularidade. Um conceito não é universal, mas, um conjunto de 
singularidades que se prolonga até avizinhar-se a outra. Assim, uma escola inclusiva não se constrói 
apreendendo a diferença a partir de similitudes ou de identidades prévias. Ao contrário, em uma 
escola de todos, as similitudes e identidades são pensadas como produto de uma disparidade de 
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fundo. Os acontecimentos são singulares e as singularidades, acontecimentais. O dissenso leva-nos 
a transformar e não a reproduzir ou imitar uma situação. 
Como fazer jus àquilo que nos acontece, se o acontecimento não chega nunca ao sujeito, 
porque quando chega já é outro sujeito? Por tudo isso, uma escola de todos não é unitária nem 
totalizante; Prefere a proliferação, disjunção e justaposição à submissão e à hierarquização. 
Abandona as velhas categorias do Negativo, traduzidas nas normas restritivas, no limite, na 
castração, na falta, na lacuna que há tanto sustentam as escolas de poucos ou de alguns, como forma 
de poder e modo de acesso à realidade. Uma escola de todos fica com o que é positivo e múltiplo; 
prefere a diferença à uniformidade, os fluxos às unidades, os agenciamentos móveis aos sistemas 
fechados. Entende que aquilo que é produtivo não é sedentário, mas nômade. Utiliza a prática 
política como um intensificador do pensamento, e a análise como um multiplicador das formas e 
dos domínios de intervenção da ação política. Desindividualiza pela multiplicação e pelo 
deslocamento, pelo agenciamento de combinações diferentes. Determinadas características não se 
tornam elos orgânicos que unem indivíduos hierarquizados, mas um constante gerador de (des) 
individualização. 
Quando a escola estabelece elos orgânicos e hierarquiza indivíduos, fabrica processos 
de escolhas e de preferências, com base na conformação de perfis de normalidade, forjando um 
pseudo direito de todos à educação. Assim se pode explicar o fenômeno da segregação escolar e a 
opção das famílias por espaços apartados. 
Em que condições as escolhas se dão? Quais são seus desdobramentos? A distinção 
entre público e privado contribuiria com a formação de tais preferências? 
Sunstein (1991, p. 23) explica o fenômeno da produção das preferências por meio da 
análise do contexto onde são forjadas. De fato, não há autonomia social sem indivíduos autônomos, 
uma vez que toda opção é feita a partir das possibilidades de escolha, que são historicamente 
determinadas. Nessa seara, a ação do Estado pode configurar-se em fator relevante no florescimento 
de novas construções sócio-históricas, em que sejam possíveis outras formas de escolha (SANTOS, 
2013, p. 81). 
Por esse prisma, as escolas especiais teriam sido produzidas em um contexto de 
naturalização de estigmas e de legitimação de um padrão de normalidade, historicamente 
construídos. Nesse caso, o modelo de escola segregada apresenta-se desalinhado do princípio do 
direito à diferença, como condição precípua para a garantia da igualdade, pois, reproduz o modelo 
de deficiência como invalidez e não como uma das características individuais, originando a teoria 
do impedimento como tragédia pessoal (DINIZ, 2013, p. 5). De outra parte, a construção de uma 
escola inclusiva fundamenta-se na conjugação da igualdade e da diferença, como sustentáculo de 
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uma escola que ao reconhecer a diferença como característica humana promove a igualdade sem 
discriminação. Santos (1999, p. 31) elucida o conceito de igualdade na diferença para afirmar a 
discriminação positiva. Conforme Boaventura, quando a diferença inferioriza ou a igualdade 
descaracteriza o sujeito, configura-se uma discriminação negativa. Ao contrário, quando o sujeito é 
tratado como igual na diferença, conforma-se um ato de discriminação positiva. Com base nesse 
pressuposto, vale questionar a autonomia das famílias para optar por uma escola segregada. Não 
raramente, a opção por uma escola especial decorre da crença de que a deficiência, por si só, é um 
fator de incapacidade, que impede qualquer tipo de participação ou de compartilhamento de 
experiências entre pessoas com e sem deficiência. Os defensores da segregação alegam que a escola 
comum não está preparada para atender as pessoas com algum tipo de deficiência e condicionam o 
atendimento escolar à existência de uma série de especialistas, que costumam decidir pelas pessoas, 
tutelá-las e conduzi-las a total dependência. Montobbio e Lepri (2007, p. 10 e 11) cogitam a 
existência do que chamam de automatismo psicológico que leva ao enquadramento da condição de 
deficiência na categoria de doença. Esse senso comum transforma a pessoa com deficiência em um 
permanente prontuário médico, sendo avaliada, diagnosticada, laudada e cuidada interminavelmente 
por médicos. Além do mais, os profissionais de diferentes áreas da saúde tornam-se os donos do 
destino das pessoas com deficiência e passam a conduzir toda sua vida. Contrariamente ao objetivo de 
um cuidar, que é o de promover a autonomia do sujeito, a pessoa com deficiência tem sua existência 
revogada. Conforme tais autores, (2007, p. 15), os especialistas nem sempre se indagam sobre a 
necessidade da reabilitação para cada pessoa com deficiência, que acaba sendo mais penosa do que 
útil. 
De acordo com Phillips (2001, p. 64), ninguém pode falar por desprivilegiados, muito 
menos, tomar decisões em nome de seu bem estar. Para que haja mudança desse status quo é 
preciso que todas as pessoas façam-se presentes em todos os espaços sociais e compartilhem suas 
trajetórias, a fim de influenciar o surgimento de novas mentalidades. Se for necessário lançar mão 
de expedientes como dispositivos legais para induzir a superação de crenças estigmatizantes e 
segregacionistas, tal medida deve ser adotada. Segundo Pitkin (1967, p. 33) a função do legislador é 
reconstituir interesses socialmente desejáveis, mas individualmente refutados. 
No debate teórico e político que alicerça a construção da educação inclusiva, procura-se 
redefinir o sentido do direito do indivíduo privado e do coletivo, já que ninguém pode dispor do 
direito de quem quer que seja à educação inclusiva, por meio de escolhas que possam manter 
segmentos da sociedade apartados do contexto educacional comum. 
Não se pode negar o quanto os instrumentos normativos são determinantes no processo 
de afirmação do direito à educação inclusiva e na alteração da escolha por espaços educacionais 
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segregados. A sociedade civil, que até o século passado, substituiu o Estado, prestando atendimento 
escolar por meio de instituições especializadas com base na condição de deficiência, passa a 
abrigar, também, setores organizados em defesa dos direitos das pessoas com deficiência, a fim de 
pressionarem o Estado a adotar medidas de proteção ao direito à educação em espaços inclusivos. 
Esse cenário de ruptura com o modelo de segregação escolar das pessoas com 
deficiência provoca a reação dos setores refratários ao direito à educação inclusiva que justificam a 
manutenção das escolas e classes especiais alegando o despreparo das escolas regulares  para 
atender os estudantes com deficiência. Se de um lado esses setores avessos à ideia de uma escola de 
todos, não assumem a defesa da segregação, de outro lado, abstêm-se de participar da construção de 
alternativas para superação dos desafios inerentes à implantação de um novo paradigma 
educacional. 
Constata-se que o argumento do despreparo institucional para a inclusão escolar torna- 
se um subterfúgio útil para escamotear o cerne da questão, que é a criação das condições  
necessárias para que a inclusão escolar ocorra. É preferível, portanto, repisar o lema de que se 
poderiam igualar pessoas pela condição de deficiência, estabelecendo um padrão de ensino e 
aprendizagem de acordo com a condição física, sensorial ou intelectual. Nessa perspectiva, a 
preparação da escola dar-se-ia de forma antecipada e estaticamente, sem a participação de cada 
estudante, contrariamente à teoria da presença defendida por Phillips, (2001, p. 64), ignorando o 
princípio da outridade que, ao considerar a singularidade do sujeito, inviabiliza sua categorização 
(MANTOAN, 2015, p. 34). 
Outra afirmativa enganosa é que a presença de estudantes com deficiência afetaria 
negativamente o desempenho dos demais, admitindo-se que a escola regular selecionasse aqueles 
considerados sem graves comprometimentos. De acordo com essa crença, quanto maior a 
dificuldade atrelada ao atendimento às pessoas com deficiência, maior demanda por serviços e 
profissionais especializados haveria, gerando uma clientela crescente para uma rentável rede de 
atendimento, sobretudo privado e filantrópico, que objetiva justificar e perpetuar a existência de 
práticas e aparatos segregacionistas. 
Convém sublinhar também que as escolas e classes especiais, às vezes são tidas e 
havidas como espaços adequados devido à necessidade que as pessoas com deficiência teriam de 
cuidado e de proteção. Contudo, ao se propalar a manutenção de tais espaços, na realidade, propaga-
se a exclusão, manifesta na separação de pessoas com base na deficiência. Essa exclusão também 
aparece na substituição do atendimento escolar por serviços clínicos, desconsiderando-se os 
benefícios da inclusão escolar para o desenvolvimento acadêmico e social de todos os estudantes. 
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Uma educação inclusiva desmitifica os preceitos do velho paradigma da escola especial, 
explicita o lado perverso da segregação e revela o ciclo de exclusão escolar que se eterniza por meio 
da manutenção desses modelos. 
Fica explícita a tensão permanente entre os diversos agentes sociopolíticos que incidem 
na formação das preferências. Embora o Estado tenha papel decisivo nesse processo, conforme 
evidencia a análise dos documentos nacionais e internacionais, importa registrar que esse ente 
abstrato é movido por interesses públicos e privados em constante conflito, o que pode limitar sua 
autonomia e seu poder de influência. 
Homi Bhabha (2007, p. 54) fala dos entrelugares nos quais são forjados os sujeitos e 
produzidas as representações sociais. Para ele, as identidades servem para determinar quem são os 
superiores e os inferiores na relação social. Essse binarismo dificulta ou impede o surgimento de 
novos corpos culturais, pontificados por hibridização. O nascimento de uma escola inclusiva é 
gestado nesse entremeio tenso e conflituoso, onde o jogo de poder denota o desiquilíbrio existente 
entre as partes. Foucault (1989, p. 29) compreende que o exercício do poder não ocorre pura e 
simplesmente pela apropriação do poder. Dá-se por meio de técnicas, formas de funcionamento, 
estratégias e por um conjunto de posicionamentos legitimados pelos próprios dominados. Esse é um 
eficaz meio de regulação das relações pessoais e institucionais, que integra o sistema de controle do 
outro, física e simbolicamente. A estrutura escolar por intermédio de sua hierarquia, executa esse 
controle de modo tão naturalizado que cada protocolo destina-se a ocultar seus autores, 
descaracterizando-se o ato político em favor ou desfavor de alguém. 
O versejado despreparo institucional para a radical transformação ratifica a crença na 
igualabilidade dos seres e de seus percursos educacionais. Nesse universo, pretende-se debitar na 
conta do outro a culpa pela sua falta de alinhamento com o parâmetro estabelecido. Para legitimar 
essa lógica, alguns mecanismos, como a figura do especialista, são forjados com pleno êxito. 
Nesse contexto, os especialistas são os guardiões das normas de controle. Detêm o 
poder oculto no manejo dos instrumentos utilizados para manter a ordem e a vigilância. 
RANCIÈRE (2007, p. 38) QUESTIONA o poder dos especialistas que, em nome de uma dita 
especialização, manipulam o destino dos seus governados. 
Uma escola inclusiva desnaturaliza o poder dos especialistas e duvida da eficácia de 
seus métodos e práticas. Com Foucault (1985) é possível distinguir, por meio do fenômeno do 
quadriculamento, que tipo de espaço é permitido a cada sujeito ocupar. Nessa lógica, as instituições 
definem previamente quem deve ou não transitar em quais ambientes. Foucault (1989) e Deleuze 
(1992) explicam que a segregação facilita a fiscalização, a vigilância e a punição. O poder e o saber 
são dádivas reservadas a quem garante o cumprimento da norma, por meio da domesticação e do 
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controle. Esse processo disciplinar, para Deleuze (1992, p. 222), é massificante e individuante. O 
filósofo francês explica esse fenômeno da seguinte maneira: 
 
As sociedades disciplinares têm dois pólos: a assinatura que indica o indivíduo, e o número 
de matrícula que indica sua posição numa massa. É que as disciplinas nunca viram 
incompatibilidade entre os dois e ao mesmo tempo o poder é massificante e individuante, 
isso é, constitui num corpo único aquele sobre os quais se exerce e molda a individualidade 
de cada membro do corpo. 
 
Para que não haja confusão entre individualizar e identificar, é preciso discernir: a 
primeira a almeja a afirmação do sujeito como ser singular, autêntico, indivisível; a segunda, 
converte o sujeito em um dado estatístico, uma massa isofórmica. O poder disciplinar é político e 
social, pois, convence o sujeito a desempenhar sua personagem, agindo como indivíduo ao se 
cadastrar em vários órgãos e como parte da massa homogênea, comportada e previsível, aceitando 
de bom grado abrir mão de sua singularidade. 
Esse pensamento moderno repercute na organização de toda sociedade. Nos sistemas de 
ensino é perfeitamente observável com requinte de detalhes. Facilmente, percebe-se porque é tão 
confortável delimitar espaços, estratégias, materiais e profissionais exclusivos para cada grupo de 
indivíduos conformados de acordo com sua função na engrenagem social. Centralizar é uma 
estratégia de controle que, ao limitar o espaço físico, atrofia os corpos aprisionados e vigiados 
dentro do seu limite estabelecido. A produção dos corpos dóceis no dizer de Foucault (1989), 
resulta de sua domesticação sociocultural, feita à perfeição por meio do quadriculamento do espaço 
e de sua identificação. Essa delimitação física dos corpos e sua identidade indicam o espaço social 
de cada indivíduo e o tipo de participação a ele permitida, isto é, sua liberdade de ação e interação. 
Então, fortificam-se os aspectos binários, categorizantes e hierarquizadores, que 
autorizam o especialista a inventar a incapacidade do outro. O incapaz passa a se constituir como 
meio rentável e como condição para a existência de inúmeros especialistas. Sob esta lógica, o outro, 
o diverso, o menos válido, aquele que ocupa o lugar do apartado entra em cena para justificar a 
perenidade do especialista, que de antemão, inventa as mais variadas fórmulas de produção e 
reprodução da incapacidade do outro. 
Então, quem são os incapazes? Aqueles que de uma forma ou de outra, são social, 
cultural, biológica ou intelectualmente inadequados. De todo modo, isso é um julgamento de valor, 
porque, quanto mais sofisticadas ficam as sociedades, mais impedimentos são criados. Para quê? 
Simplesmente para que cada vez mais o outro se convença de que sempre será o outro distante, 
isolado, sem qualquer chance de se tornar parte de, se tornar um dentre todos. 
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Submeter a diferença à diversidade parece ser um método eficaz para fixá-la e distorcê- 
la, sem o quê, a diferença tornar-se-ia artefato de alta periculosidade. Certo é que pertencer á tribo é 
tranquilizante. Nela, o indivíduo está resignado, respondendo às normas fixadas. Por outro lado, 
renunciar ao gueto é assumir o ônus de uma existência difusa, indefinida, desacomodada, sem a 
falsa proteção prometida em troca do rótulo. Viver além da aldeia, de fato, traz uma angústia 
permanente. Nesse vagar, tudo é muito temporário, provisório e insolúvel. Flutua-se 
constantemente. Abrangente e totalizante é pertencer a um gueto, onde se sabe o lugar de cada 
indivíduo, nada lhe é exigido e coisa alguma dele se espera, além da mera representação do seu 
restrito personagem (BHABHA, 2007, p. 52). Nesse delimitado picadeiro, a falta de esperança no 
futuro espanta a capacidade de rebelião no presente. 
Como atuar neste pântano de antagonismos? Haveria negociação capaz de provocar 
mudança de rumo? Como entremear contradições e articular valores tão incongruentes? Na 
perspectiva da superação de modelos, poder-se-ia negociar formas híbridas de composição de um 
novo conceito, resultante de inúmeros radicais de origens variadas? Seria possível o nascimento de 
um vigoroso diálogo efetivamente, comunicativo, onde não mais se comportariam polaridades? 
Estaria aberto o caminho para se compor uma atmosfera onde não seria possível pensar em sentidos 
fixos, primordiais, que pudessem refletir objetos políticos unitários e homogêneos, principal via de 
acesso rumo ao fim das categorias que têm alicerçado lutas políticas identitárias. Tais combates não 
raramente, só ganham sentido nos discursos que os constroem e, portanto, existem na tensão 
histórica em que negociam seus espaços. Por isso, as próprias categorias rearticulam os elementos 
que supostamente as constituem, contestando os territórios previamente definidos entre si. Como 
não há superfície lisa no interior de cada coletivo, mesmo tendo sido formados por um conjunto de 
atributos fixos, enfrentam dentro de si mesmos, as fronteiras escorregadias e diferenciadas de sua 
representação como grupo e os lugares enunciativos nos quais os limites e limitações do poder 
social são confrontados constantemente. Nesse eito recheado de inquietudes, não há lugar para 
subterfúgios enformadores. A diferença não pode ser sinônimo de degradação, aquém do humano, 
como se o heterogêneo estivesse fora da órbita humana e representasse perda de grau de valor, 
decretando o destino e a causa do mau fado. Se assim fosse, haveria um retorno à ideia fixa de que a 
própria natureza exclui aqueles que estão fora do espectro da normalidade impermeável. 
Uma escola de todos é aquela que se deixa contaminar pela incerteza, que funciona 
como um disjuntor da existência. A cada novo problema, surgem novas contradições, até se obter a 
certeza da impossibilidade de explicá-lo, o que provocaria o devir outro. 
Se os impedimentos em interação com diversas barreiras podem obstruir a participação 
plena e efetiva de cada um, significa que manter as identidades de determinados coletivos como 
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causa que justifique dado impedimento, seria estratégia profícua para deter quaisquer movimentos 
na tessitura de um novo paradigma. 
A ação disruptiva está, pois, estampada na subversão de toda e qualquer rota identitária, 
que possa aprisionar o curso de uma educação transcriadora e inclusiva em sua base. 
Afortunadamente, o diálogo entre saberes é uma das estratégias de edificação de um 
novo tempo. Uma vez que toda experiência individual e social gera conhecimento, ao definir seu 
significado, definem-se os critérios de sua validade. Portanto, o mais importante não é saber, mas, 
perceber qual saber se ignora. Deixar-se tomar pelo que se ignora é permitir-se o redescobrir pela 
estranheza. O estranhamento consiste em assumir aquilo que não foi por nós compartilhado. 
Significa permitir-se vivenciar a intransitividade do verbo devir, que basta por si mesmo, que 
dispensa a pergunta típica da transitividade do verbo que pede complemento para se fazer entender. 
Aquilo que devém, simplesmente devém (SILVA, 2002, p. 65). Como não é possível precisar o que 
deviria, inócuo seria interrogar o que estaria por vir, porque é impossível qualquer imitação ou 
conformidade a um modelo. Como a singularidade se atualiza nos sujeitos, enfrentar a ocultação e o 
desvelamento é a razão da educação. 
O alvorecer de um novo paradigma faz-se mediante questionamento do modelo vigente, 
de suas estruturas e organização. Quando se percebe que: ―A explicação não é necessária para 
socorrer uma incapacidade de compreender. É, ao contrário, essa incapacidade [...]. É o explicador 
que tem necessidade do incapaz, e não o contrário, é ele que constitui o incapaz como tal.‖ 
(RANCIÈRE, 2007, p. 20), atingimos o âmago do atual paradigma, em que a explicação confirma a 
existência da incapacidade do outro. De antemão, produz-se o incapaz para justificar a explicação 
ou a necessidade do mestre que tudo sabe e, por conseguinte, tudo pode. Como há diversos 
especialistas em proliferação permanente, é imprescindível a invenção de inúmeras categorias de 
incapazes. 
A escola que deseja a todos igualar reproduz o mestre como este explicador que inventa 
o incapaz para justificar a sua própria explicação. 
Assim sendo, o explicador e o incapaz constituem o binômio inseparável de todas as 
pressuposições pedagógicas, atuais e passadas. O poder instaura-se pela distância entre quem sabe e 
quem não sabe. Questionar como se dá a distância entre dois sujeitos, entre duas inteligências é 
pressuposto de uma outra escola. Em uma outra escola possível, ensinaremos que não há nada a ser 
ensinado, como compreender é o início do fim, conforme afirma Rancière ―Compreender é a causa 
de todo o mal. É ela que interrompe o movimento da razão, destrói sua confiança em si, expulsa-a 
de sua via própria, ao quebrar em dois o mundo da inteligência [...]‖ (2007, p. 21). 
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Perseguir, continuamente, os objetivos desse trabalho é instigar a capacidade de 
interrogar a natureza da escola e suas possibilidades de se autodesconstruir e se reconstruir na 
contradição em que se encontra imersa. Os fundamentos teóricos, aqui alinhavados, sustentam a 
análise e recriação dos DSCs que eclodiram, guarnecidos pelo método explicitado no capítulo III 
deste estudo. 
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3 TECENDO FIO A FIO O DISCURSO DE UM SUJEITO COLETIVO 
 
 
A velha levantou-se para mais olhar o achado. Não era a curiosidade 
que lhe puxava o movimento. Assustava-lhe a sua transparência 
demasiada. E, de logo, lhe surgiu a pergunta que luz tecera aquele 
bordado? Não podia ser obra de bicho. Não. Aquilo era trabalho 
para ser feito por espirito, criaturamente. A teia podia só ser um 
sinal, uma prova de promessa. (Mia Couto) 
 
 
Como conceber uma escola inclusiva em nossos dias? Teria a educação especial papel 
edificante nesse novo paradigma? Seria possível superar a segregação escolar? 
Para responder tais questionamentos, identifiquei, no âmbito deste estudo, o ideal de 
escola, expresso por pais, professores e gestores de escolas públicas; elaborei os fundamentos da 
análise do discurso do sujeito coletivo por meio do entendimento dos aspectos que envolvem a 
coexistência de sistemas de ensino segregados e inclusivos; recriei e interpretei o discurso do sujeito 
coletivo, ancorado no reconhecimento do direito à diferença, como princípio de uma epistemologia 
da inclubsão, circunstanciado ao tempo em que os depoimentos foram colhidos. 
Este estudo fundamentou-se nos marcos epistemológicos de uma escola para todos e se 
desenvolveu por meio da criação do auto Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), método assim 
descrito: 
 
3.1 Fundamentos teóricos do método 
 
 
Para responder a indagação deste trabalho investigativo, recorri a uma técnica de 
pesquisa de opinião, criada por Lefevre e Lefevre (2012) e denominada auto Discurso do Sujeito 
Coletivo (DSC). Segundo os autores, ―As pesquisas de opinião devem ser qualiquantitativas porque 
as opiniões coletivas apresentam, ao mesmo tempo, uma dimensão qualitativa e uma quantitativa.‖ 
(idem, p. 13). Segundo os criadores da técnica, a opinião é uma qualidade, pois é qualificada ou 
descrita, uma vez que é considerada um enigma, antes da pesquisa revelá-la. 
A opinião é obtida por meio de pergunta aberta, que favoreça a ampla e profunda 
emissão de uma declaração. 
Os autores chamam a atenção para o fato de que as pesquisas quantitativas devem 
ocorrer após os processos de qualificação das variáveis a serem investigadas, dada sua polissemia. 
Para que o pesquisador garanta a descrição do comportamento de cada variável, é recomendável  
que sejam elaboradas perguntas abertas, a fim de promover a proliferação de novas substâncias ou 
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qualidades, que ao serem descritas, poderão ser também, quantificadas, justificando-se o atributo de 
uma pesquisa qualiquantitativa e não o contrário, já que não se quantifica antes de se qualificar. 
Fica notória a importância da questão aberta para a captura dos diversos entendimentos 
dos entrevistados sobre o tema proposto. Em questões fechadas, os sujeitos tendem a se deixar 
induzir pelas alternativas que lhes são apresentadas, alertam Lefevre e Lefevre (2012). 
Desafiador se torna, nesse processo, garantir na dimensão coletiva, a restauração dos 
atributos sociológicos, antropológicos e psicossociais dos depoimentos, exigindo do pesquisador, 
disciplina metodológica, a fim de obter os principais atributos inerentes ao grupo investigado. Essa 
provocação instigou a concepção da metodologia chamada de Discurso do Sujeito Coletivo – DSC 
(LEFEVRE; LEFEVRE, 2012, P. 14 e 15). Tal método, aplicado nesta pesquisa, permitiu que 
diversos representantes da comunidade escolar expressassem, a partir da sua experiência 
pedagógica e de sua relação com o ambiente educacional, o seu ideal de escola. 
Essa realidade concreta pode ser entendida como representação do mundo um, 
conforme teoria proposta por K. Popper. Ao discutir a narrativa científica, Antoni J. Colom (2004) 
em sua obra A (des)construção do conhecimento pedagógico: novas perspectivas para a educação, 
comenta os mundos Popperianos, descritos em três esferas, a saber: as realidades tangíveis, as 
teorias sobre essas realidades e os conceitos sobre tais teorias. 
Colom distingue esses três mundos ao explicar que 
 
 
[...] os conceitos do mundo dois se referem a objetos materiais próprios do mundo um, pelo 
que cada objeto do mundo dois possui, então, são correlatos com objetos do mundo um, 
enquanto que os objetos conceituais do mundo três se relacionam com os conceitos  
próprios do mundo dois. Ou seja, o mundo um existe objetivamente, enquanto que os  
outros dois existem por convenção; o primeiro possui um correlato com sua própria 
existência física; os outros dois possuem, por assim dizer, existência mental. (2004, p. 17). 
 
Quando a opinião dos sujeitos é a matéria-prima do trabalho investigativo, não basta a 
preocupação com a natureza dos mundos revelada pelos discursos diversos. Importa, também, 
admitir a provisoriedade do conhecimento obtido (BUNGE, 1980), isto é, a falibilidade do método 
científico, ainda mais em se tratando de uma pesquisa educacional. Nesse caso, vale lembrar a 
máxima de H. Von Foerster (1996, p. 179): ―As ‗ciências duras‘ têm problemas porque se ocupam 
de problemas brandos; as ‗ciências brandas‘ têm problemas porque se ocupam de problemas duros‖. 
Então, como compreender esses tais problemas ―duros‖ a fim de hipotetizar outra forma 
de teorizar? Como compor uma nova narrativa, que comporte a outridade dos seus protagonistas? 
Como resolver o dilema das ciências humanas e sociais, que, segundo Colom, ou perdem em 
profundidade,  ou  perdem  em  globalidade  (2004,  p.  38).  Considerando  a  impossibilidade  de 
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comparação entre ações humanas, dada sua irrepetibilidade, tornou-se premente lançar mão de uma 
alternativa metodológica, capaz de abarcar o discurso do sujeito sem desconsiderar sua 
singularidade. 
Para corroborar essa convicção teórica, Colom 
 
 
[...] lembra a posição de Habermas - denominada na bibliografia especializada como a 
própria do mundo da vida - defende que só se pode estudar o homem em sua singularidade 
vital, como fenômeno irrepetível que é, vivendo em relação a outros homens e levando em 
consideração suas capacidades comunicativas, críticas e transformadoras da realidade. 
(2004, p. 45) 
 
Vale registrar que, na definição do método, foi considerado também, o conceito de 
complexidade forjado por Morin (1981, p. 427) que, aplicado ao contexto da escola, induz o 
pesquisador a pensar os paradoxos como parte da singularidade dos processos inerentes à 
construção da escola desejada pelos sujeitos da pesquisa. Como captar a completa ausência de 
linearidade presente no entendimento dos entrevistados? Qual seria o elo mediador entre opiniões 
supostamente, antagônicas? Como obter o pensamento intuitivo, as incertezas e as dúvidas, sem 
desconsiderar os saberes subjetivos dos pais, professores e gestores participantes dessa pesquisa? 
Diante deste cenário de reflexões e inquietações teóricas, optei nesta investigação pela 
exploração da questão dez, proposta no âmbito da pesquisa A Escola e suas Transform(ações), a 
partir da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva Inclusiva (MANTOAN, 2014), que 
coletou denso material, entre os quais uma questão concernente à escola inclusiva ideal. O material 
resultante da questão 10 não foi explorado pela pesquisa referenciada, dado o seu volume de 
informações e foco de interesse, ficando no aguardo de um pesquisador envolvido com o tema. 
Considerei a exploração do material da pergunta 10 pertinente por apresentar estreita 
relação com as questões formuladas no âmbito deste estudo, assim como, avaliei estar o DSC em 
linha com os fundamentos teóricos que orientaram esta pesquisa. Por meio dessa metodologia foi 
possível contemplar os aspectos acima explicitados, uma vez que proporcionou a realização de 
entrevistas em profundidade, viabilizando a apreensão da variedade de referenciais e de pontos de 
vista provenientes de diferentes espaços sociais e das diversas perspectivas conceituais contidas nas 
falas dos entrevistados, compondo as múltiplas representações sociais que o tema sugere. 
De acordo com Lefevre e Lefevre, a representação social é uma forma de expressão do 
senso comum, coletivamente construído. Por meio dela, o pesquisador aproxima-se de determinado 
tema, pela ótica dos atores sociais escolhidos (2012, p. 113). 
Neste estudo, foi constituído um ideal de escola, segundo a palavra manifesta pelos 
integrantes da comunidade escolar, homens e mulheres, jovens, adultos e idosos, com variados 
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níveis de instrução, diferentes condições socioeconômicas, situados nas diversas regiões do país, 
que amalgamam experiências, vivências e percepções construídas a partir de ambientes 
educacionais urbanos e rurais, fincados em municípios pequenos, médios e grandes. 
Ao citar Jodelet (2001, p. 21), Lefevre e Lefevre (2012) enfatizam a riqueza de valores, 
opiniões, convicções, atitudes e posicionamentos políticos e ideológicos existentes nas 
representações sociais. Indubitavelmente, sintetizam saberes os mais plurais e significativos. 
 
3.2 Composição da amostra 
 
 
A amostra desta pesquisa foi definida com base nos seguintes critérios da investigação 
realizada em 2014, pela pesquisa A escola e suas (transform)ações a partir da Política Nacional de 
Educação Inclusiva: 
a) Municípios polos integrantes do Programa Educação Inclusiva: direito à diversidade; 
b) Municípios com população de grande, médio e pequeno porte; 
c) Escolas públicas situadas em municípios polos do Programa Educação Inclusiva: 
direito à diversidade; 
d) Escolas com matrículas de estudantes com deficiência em classes comuns do ensino 
regular; 
e) Escolas com salas de recursos multifuncionais implantadas e 
f) Escolas com oferta do atendimento educacional especializado. 
Considerando a relevância de tais critérios para a metodologia escolhida, vale 
pormenorizar o sentido das seguintes expressões: 
a) Programa Educação Inclusiva: direito à diversidade - Trata-se de política pública 
formulada no âmbito da Secretaria de Educação Especial do Ministério da Educação em 
2004, que vigorou até 2015. Essa ação consistiu em um programa de apoio à formação 
continuada de gestores e educadores da educação básica pública, objetivando apoiar a 
transformação dos sistemas educacionais em sistemas educacionais inclusivos. Esse 
programa foi realizado em parceria com os municípios polos que atuaram como 
multiplicadores da formação (BRASIL, 2007). 
Ao Ministério da Educação coube a organização anual dos seminários nacionais de 
formação dos coordenadores, assim como, a disponibilização de referenciais 
pedagógicos e apoio financeiro para a formação em cada município polo, contemplando 
a totalidade dos municípios brasileiros. 
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A partir de 2007 esse Programa passou a integrar o Plano de Desenvolvimento da 
Educação (PDE), por meio do Plano de Ações Articuladas (PAR). 
b) Salas de Recursos Multifuncionais - De acordo com o § 1º do Art. 3º do Decreto n° 
6571/2008 e § 3º do Art. 5º do Decreto n° 7611/2011, salas de recursos multifuncionais 
―são ambientes dotados de equipamentos, mobiliários e materiais didáticos e 
pedagógicos para a oferta do atendimento educacional especializado.‖. 
Visando apoiar a organização e oferta do Atendimento Educacional Especializado, foi 
instituído o Programa Implantação de Salas de Recursos Multifuncionais, por meio da 
Portaria MEC, nº 13/2007, no âmbito do Plano de Desenvolvimento da Educação – 
PDE. Sua operacionalização deu-se nos termos da Portaria Normativa MEC n° 25/2012. 
c) Atendimento Educacional Especializado (AEE) - De acordo com o § 1º do Art. 1o  
do Decreto n° 6571/2008, incorporado pelo Decreto n° 7611/2011, 
 
Considera-se atendimento educacional especializado o conjunto de atividades, recursos de 
acessibilidade e pedagógicos organizados institucionalmente, prestado de forma 
complementar ou suplementar à formação dos alunos no ensino regular. (BRASIL, 2011) 
 
O § 1º do Art. 2º do Decreto n°7611/2011, nos incisos I e II, especifica que o AEE será: 
 
 
I - complementar à formação dos estudantes com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento, como apoio permanente e limitado no tempo e na frequência dos 
estudantes às salas de recursos multifuncionais; ou II - suplementar à formação de 
estudantes com altas habilidades ou superdotação. (BRASIL, 2011) 
 
d) Ensino regular: Conforme a NOTA TÉCNICA Nº 36/ 2016 / MEC / SECADI / DPEE, 
 
 
A expressão ―ensino regular‖ firma o entendimento de que não se trata de classes ou 
escolas especiais, mas, sim, de um ensino comum a todas as pessoas independentemente de 
suas condições físicas, sensoriais, intelectuais ou de qualquer outra condição humana. 
Portanto, a palavra ―regular‖ abarca todas as etapas da educação básica, bem como, suas 
modalidades, promovendo a participação e aprendizagem entre pessoas com e sem 
deficiência. (MEC, 2016, p. 319). 
 
Feitos esses adendos, convém registrar que, dentre os 166 municípios polos integrantes 
do Programa Educação Inclusiva: direito à diversidade, foram selecionados 24 municípios de 
grande, médio e pequeno porte, abrangendo todas as regiões brasileiras. 
Consideraram-se municípios de pequeno porte, aqueles com população inferior a 50 mil 
habitantes; por municípios de médio porte, consideraram-se aqueles com população entre 50 mil a 
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120 mil habitantes e por municípios de grande porte, compreenderam-se os que apresentam 
população superior a 120 mil habitantes. 
Em cada um dos 24 municípios polos, localizados nas cinco regiões brasileiras (tabela 
6), foram escolhidas duas escolas, uma urbana e outra rural, para compor uma amostra de 48 
unidades de ensino. 
A partir da mineração dos dados do Censo Escolar MEC/INEP/2013, obtiveram-se 
17.231 escolas públicas, urbanas e rurais, com matrículas de estudantes com deficiência, no ensino 
regular e no atendimento educacional especializado – AEE. 
Dentre essas 17.231 escolas, identificaram-se aquelas situadas nos municípios polos, 
conforme informações colhidas junto à Diretoria de Políticas de Educação Especial da Secretaria de 
Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão do Ministério da Educação – 
DPEE/SECADI/MEC. A partir desse universo, aplicados os critérios supracitados, chegou-se aos  
24 municípios polos e as 48 (quarenta e oito) escolas que compuseram a amostra. 
 
3.3 Participantes da pesquisa 
 
 
Em cada um dos 24 municípios, foram escolhidos quinze participantes da pesquisa, 
sendo sete de cada escola urbana e sete de cada escola rural, além do gestor municipal de educação 
especial, totalizando 360 participantes, que foram selecionados em conformidade com os seguintes 
segmentos: 
- COM: Coordenador municipal de educação especial; 
- G: Gestor ou diretor da escola; 
- P1: Professor do ensino fundamental I; 
- P2: Professor do Atendimento Educacional Especializado – AEE; 
- P3: Professor do ensino fundamental II; 
- CPE: Coordenador pedagógico da escola; 
- F1: Responsável legal por estudante com deficiência e 
- F2: Responsável legal por estudante sem deficiência. 
Ao todo, foram entrevistados: 
- 24 coordenadores municipais de educação especial; 
- 48 gestores ou diretores escolares; 
- 48 coordenadores pedagógicos escolares; 
- 48 professores do Ensino Fundamental I; 
- 48 professores do Atendimento Educacional Especializado – AEE; 
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- 48 professores do Ensino Fundamental II; 
- 48 responsáveis legais por estudante com deficiência e 
- 48 responsáveis legais por estudante sem deficiência. 
 
 
3.4 Perfil dos entrevistados 
 
 
Tendo como referência os dados pessoais dos gestores, professores e pais entrevistados, 
processados por intermédio do DSCSoft (MANTOAN, 2014, p. 25-34), observa-se uma ampla 
variedade de perfis, considerando gênero, idade, localização geográfica, nível de escolaridade e 
tempo de exercício profissional, conforme demonstram as informações sistematizadas nas tabelas a 
seguir apresentadas. 
 
3.4.1 Sexo dos Entrevistados 
 
 
Tabela 1: Número e percentual de entrevistados por sexo. 
 
Fonte: elaborado pela autora. 
Gráfico 1: Entrevistados por sexo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: elaborado pela autora. 
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3.4.2 Idade dos Entrevistados 
 
 
Tabela 2: Distribuição das idades segundo faixa etária. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
/ 
Fonte: elaborado pela autora. 
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Tabela 3: Rol de frequência das idades. 
 
Fonte: elaborado pela autora. 
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Gráfico 2: Distribuição das idades segundo faixa etária (%). 
 
Fonte: elaborado pela autora. 
 
3.4.3. Entrevistas por região 
 
 
Tabela 4: Número e percentual de entrevistas por região 
 
Fonte: elaborado pela autora. 
 
Gráfico 3: Entrevistas por região de estudo. 
 
 
Fonte: elaborado pela autora. 
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Tabela 5: Critério de seleção dos Municípios por região e número de escolas urbanas e rurais. 
 
Fonte: elaborado pela autora. 
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Tabela 6: Municípios visitados por ator e por região 
 
Fonte: elaborado pela autora. 
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Tabela 7: Número de entrevistas por Município. 
 
 
Fonte: elaborado pela autora. 
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3.4.4 Escolaridade dos Entrevistados 
 
 
Tabela 8: Número e percentual de escolaridade dos entrevistados. 
 
Fonte: elaborado pela autora. 
Gráfico 4: Escolaridade (%). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: elaborado pela autora. 
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3.4.5 Tempo de experiência na função 
 
 
Tabela 9: Tempo de experiência na função para a comunidade escolar. 
 
Fonte: elaborado pela autora. 
Gráfico 5: Experiência na função. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: elaborado pela autora. 
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3.4.6 Tempo de experiência na função por tipo de ator social 
 
 
Tabela 10: Tempo de experiência na função por tipo de ator social 
 
Fonte: elaborado pela autora. 
 
Gráfico 6: Tempo de experiência na função (atores). 
 
 
Fonte: elaborado pela autora. 
 
Na tabela 1: entrevistados por sexo, observam-se 91% de entrevistados do sexo 
feminino e 9% do sexo masculino. A tabela 2: distribuição dos entrevistados por faixa etária mostra 
que 75% das respostas válidas foram de pessoas entre 31 e 50 anos. Se estendermos até 60 anos 
teremos quase 90% dos entrevistados nessa faixa etária. Quanto à tabela 3: Rol de frequência das 
idades, é de se destacar que, embora a faixa da idade dos entrevistados seja bastante ampla, indo dos 
22 aos 64 anos, 80% desses entrevistados estão na faixa entre 31 e 52 anos e 40% deles na faixa 
entre 39 e 49 anos. 
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Na tabela 4: entrevistados por região administrativa, verificam-se 16,8% dos 
entrevistados na região norte, 25,2% na região nordeste, 24,6% na região sudeste, 12,6% na região 
centro-oeste e 20,7% na região sul. 
A seleção dos municípios foi feita entre aqueles que apresentavam em 2013, matrícula 
de estudante com deficiência em classe comum. Foram escolhidos municípios de diferentes portes, 
conforme indica a tabela 5: Critério de seleção dos Municípios por região e número de escolas 
urbanas e rurais. Nela é mostrado que foram selecionadas 129 escolas rurais entre todas as regiões 
do país e 654 escolas urbanas. 
Pela tabela 6: Municípios visitados por ator e por região, nota-se a busca por inserir 
todos os atores em todos os municípios, numa distribuição uniforme. Foram entrevistados 357 
dentre os 360 que assinaram o termo de aceite. As únicas ressalvas foram a inexistência de 
professor do AEE no município de Araçuaí e a impossibilidade de fazer a entrevista com a 
coordenadora pedagógica de uma escola urbana de Florianópolis. A tabela 7: Número de entrevistas 
por Município, reforça o caráter uniforme de número de entrevistas em cada município, girando 
entre 13 e 15, com predominância de 15 entrevistas, independentemente da região onde está 
localizado o município. 
A tabela 8: Escolaridade dos entrevistados informa que 11,8% dos entrevistados 
possuem somente o ensino fundamental, 11,2% declararam ter estudado até o ensino médio e os 
outros 77% informaram ter cursado o ensino superior, incluindo aqueles com mestrado, doutorado 
ou alguma especialização. 
Na tabela 9: Tempo de experiência na função para a comunidade escolar identificam-se 
11,6% dos entrevistados com menos de 1 ano de experiência; 20,9% com 1 a 3 anos de experiência; 
34,1% com 4 a 10 anos de experiência e 33,3% com mais de 11 anos de experiência. 
Por fim, na tabela 10: Tempo de experiência na função por tipo de ator social, nota-se 
que 2/3 (67%) dos atores têm mais de 4 anos de experiência na sua função, puxado principalmente 
pelos professores (P1 a P3) com um percentual de 82% deles acima de 4 anos de experiência. 
 
3.5 Elaboração do instrumento de pesquisa de campo, dos formulários e do pré-teste 
 
 
Os formulários de entrevista foram pré-testados em uma escola urbana e em uma escola 
rural da Rede Municipal de Ensino de Amparo/SP, quando da realização da pesquisa que coletou o 
material a ser tratado e analisado neste estudo. Participaram da pré-testagem do instrumento, um 
gestor e um coordenador pedagógico da unidade escolar indicada. 
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Após o pré-teste, os formulários definitivos foram encaminhados à Plataforma Brasil, 
juntamente com o projeto, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e demais 
documentos exigidos pela Comissão de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Campinas – 
UNICAMP/SP. 
 
3.6 A pesquisa de campo 
 
 
Feitos os procedimentos exigidos, treze (13) entrevistadores foram a campo, a fim de 
obter a opinião dos 360 sujeitos que aceitaram participar da pesquisa, sobre cinco questões abertas, 
dentre as quais a de número 10, e mais cinco pequenas histórias a partir das quais os entrevistados 
deram suas opiniões, que foram gravadas e transcritas (Apêndice A). As quatro questões abertas e 
as cinco histórias foram analisadas e problematizadas conforme consta no relatório da pesquisa 
concluída em 2014 e publicada no mesmo ano. 
O projeto da pesquisa A Escola e suas Transform(ações) a partir da Educação Especial 
na Perspectiva Inclusiva foi aprovado pelo Comitê de Ética da Faculdade de Ciências Médicas– 
UNICAMP, CAAE: 25991014.4.0000.5404, parecer nº 620.640; data da relatoria: 21/04/2014. 
O projeto que originou esta tese obteve parecer favorável do comitê de ética da 
UNICAMP, sob o número: 1.135.874, com a relatoria datada em 23/06/2015 (Anexo I). 
 
3.7 O processo de tratamento dos dados 
 
 
Além de ter elaborado e disseminado a metodologia para coleta de opiniões, matéria 
prima para obtenção do DSC, Lefevre e Lefevre (2012) também se preocuparam com o 
desenvolvimento de um software, originalmente denominado QualiQuantSoft, que foi atualizado e 
passou a se chamar DSCSoft. Essa ferramenta computacional disponibiliza ao pesquisador, diversas 
interfaces para organizar seu material verbal coletado, assim como possibilita ampla exploração de 
toda sua gama de discursos, a partir de seu próprio processo de elaboração, reflexão e discussão. Ao 
contrário da maioria dos programas de automação, esse software assegura toda liberdade de 
pensamento e condução da pesquisa ao seu autor, caracterizando-se em um instrumento Facilitador 
na identificação das Expressões Chave, Ideias Centrais, Categorias e Ancoragens contidas em cada 
resposta de cada sujeito participante da pesquisa. 
Esse software consolida os DSCs e gera os relatórios indicativos das Intensidades e 
Amplitudes relativas ao material estudado. A produção dos DSCs ou dos depoimentos coletivos 
para Lefevre e Lefevre (2012) dá-se por meio de quatro operadores, a saber: 
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1. Expressões Chave (ECHs): trechos do material verbal, selecionados pelo 
pesquisador, que melhor descrevem seu conteúdo. 
2. Ideias Centrais (ICs): fórmulas sintéticas que descrevem o (s) sentido (s) presentes 
no material verbal (por exemplo, em cada uma das respostas a uma pergunta aberta de 
pesquisa) e também nos conjuntos de respostas de sentido semelhante ou complementar; 
neste último caso as Ideias Centrais recebem o nome de Categorias. 
3. Ancoragens (Acs): são fórmulas sintéticas que descrevem as ideologias, valores ou 
crenças presentes no material verbal das respostas individuais ou nas agrupadas, sob a 
forma de afirmações genéricas destinadas a enquadrar situações particulares. 
4. Discurso do Sujeito Coletivo (DSC): consiste na reunião das Expressões Chave 
presentes no material verbal (por exemplo, nas diferentes respostas a uma mesma 
questão de pesquisa), que apresentam Ideias Centrais ou Ancoragens de sentido 
semelhante ou complementar. 
Convém sublinhar que o DSC permite recuperar tanto a densidade discursiva ou 
complexidade do pensamento coletivo, como a pluralidade semântica dos diferentes modos de se 
posicionar diante do mundo, bem como a intensidade e amplitude destas representações. A 
densidade e a pluralidade discursivas do pensamento coletivo, de uma perspectiva horizontalizante 
ou sintagmática, é recuperada, pelo DSC, lançando-se mão da soma qualitativa, que consiste 
basicamente na ideia de agregar num único discurso redigido na primeira pessoa do singular, as 
Expressões Chave semelhantes, extraídas dos diferentes depoimentos. 
De uma perspectiva verticalizante ou paradigmática, essa pluralidade semântica é obtida 
por meio das Ideias Centrais e das Ancoragens que reagrupam as semelhanças em categorias 
unificadoras. 
Uma vez constituídos os DSCs como qualidade, pode-se considerar que se tornam 
variáveis passíveis de serem quantificadas e associadas a outras variáveis. Nesse sentido, dois 
conceitos, de intensidade e amplitude dos DSC merecem ser brevemente destacados conforme 
descritos por Lefevre e Lefevre (2012). 
- Intensidade: refere-se ao número de indivíduos que contribuíram, com suas 
Expressões Chave relativas às Ideias Centrais ou Ancoragens semelhantes ou 
complementares, para a confecção dos DSCs. 
- Amplitude: refere-se à medida da presença do DSC, considerando o campo ou 
universo pesquisado. 
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3.8 Tratamento da questão 10: Como seria para você uma Escola Inclusiva ideal? 
 
 
Após cinco anos de implementação da Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008a), o Ministério da Educação por meio da 
Diretoria de Políticas de Educação Especial, vislumbrou a importância de avaliar o impacto dessa 
que é a principal mudança verificada nos marcos políticos e pedagógicos da educação das pessoas 
com deficiência, que fundamentou a elaboração de novas normativas, a fim de dar cumprimento ao 
artigo 24 da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (BRASIL, 2008b), ratificada 
pelo Brasil em 2008. Como dirigente do Ministério da Educação, no período de 2008 a 2016, 
integrei a equipe que formulou o escopo da pesquisa A Escola e suas Transform(ações), a partir da 
Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva Inclusiva (MANTOAN, 2014). Participei de 
cada etapa do projeto, tendo sistematizado as informações extraídas do censo da educação básica, a 
partir das quais definimos a população alvo da pesquisa e a amostra que foi composta por escolas 
municipais localizadas nas cinco regiões do país, contemplando territórios urbanos e rurais, 
abrangendo os vários tamanhos de municípios, conforme especificado no item 2 desta seção. 
Ao definirmos a metodologia da pesquisa, prospectamos as histórias e as perguntas, por 
meio das quais obtivemos as opiniões, que originaram os DSCs, referentes às questões de um a 
nove, conforme relatório final da pesquisa acima citada. 
Por que a questão dez não foi tratada e analisada no bojo do estudo apresentado ao 
Ministério da Educação? Considerando que a pesquisa inicial objetivou identificar o impacto da 
implementação da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(BRASIL, 2008a), o grupo coordenador do trabalho, entendeu que o material originado pela questão 
10 deveria ser explorado exclusivamente, por seu caráter prospectivo, que extrapolava os resultados 
esperados e diziam respeito às mudanças na escola comum até então verificadas. 
Como se trata de vasto material, que possibilita incontáveis formas de análise e 
tratamento, aqui, tornou-se o esteio da elaboração epistemológica de uma escola de todos. 
Após leitura de todo o volume de informações obtido junto aos respondentes da 
pergunta 10, foram identificadas as expressões chave que, processadas pelo DSCSoft, permitiram- 
me apreender as ideias centrais contidas nos depoimentos de todos os entrevistados (Apêndice B).  
A partir desse material, foram criadas as seguintes categorias: 
 
A) Acesso: Diz respeito ao direito de todas as pessoas a uma escola inclusiva. Refere-se 
às condições criadas para que os estudantes frequentem com autonomia e independência, a escola 
comum. 
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B) Acolhimento: Refere-se ao reconhecimento e valorização da diferença na escola, sem 
qualquer tipo de discriminação. Nessa categoria, considera-se que cada estudante é uma pessoa 
singular, que não pode ser classificada com base em atributos negativos ou positivos. 
C) Equipe com formação na perspectiva inclusiva: Abrange o perfil dos professores do 
ensino comum e do atendimento educacional especializado (AEE), com foco na formação 
necessária ao atendimento das especificidades educacionais dos estudantes. Indica a existência de 
professores que atuam na escola para garantir a todos o desenvolvimento escolar, com autonomia e 
independência. Implica uma equipe alinhada com os propósitos de uma educação inclusiva e com  
os valores que a norteiam, tais como a consideração da diferença das pessoas, à sua dignidade e 
respeito à capacidade de cada um. 
D) Recursos e apoio: Compreende a disponibilidade de equipamentos e material 
pedagógico acessíveis, assim como, a existência de recursos financeiros necessários à eliminação 
das barreiras identificadas na escola. Envolve, também, a transformação da estrutura e do 
funcionamento da escola comum para se adequar a um projeto de educação inclusiva. 
E) Participação da comunidade: Contempla a participação da comunidade na garantia da 
educação inclusiva a todas as pessoas. Implica o engajamento de todos os setores da comunidade no 
processo de construção de uma escola inclusiva. Requer Adoção de um mesmo currículo para toda a 
escola, tendo em vista o desenvolvimento de um processo educativo que atenda as diferenças 
presentes na comunidade escolar e que resulte em benefícios para todos. Tem a ver com um Projeto 
político pedagógico que contemple o contexto sócio cultural da comunidade onde a escola se insere. 
F) Diálogo com a família: Alude à permanente interlocução entre a escola e a família, 
sobretudo, ao apoio mútuo entre a equipe pedagógica e os familiares, vislumbrando a efetivação da 
parceria da escola com os pais para o acompanhamento dos estudantes com ou sem deficiência. 
Considera o processo de conscientização da família quanto à responsabilidade de educar seus filhos 
em ambientes escolares inclusivos e de assegurar a todos, o direito ao ensino comum, 
independentemente de serem ou não pessoas com deficiência. 
De acordo com as etapas preconizadas pelo método, com base nessas seis categorias, foi 
possível chegar a um DSC por categoria, apresentado, um a um no capítulo IV, analisado e 
interpretado no capítulo V. 
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4 PROVAR NÃO É PRECISO, COMPROVAR É PRECISO 
 
A porta da verdade estava aberta, 
mas só deixava passar 
meia pessoa de cada vez. 
 
Assim não era possível atingir toda a verdade, 
porque a meia pessoa que entrava 
só trazia o perfil de meia verdade. 
E sua segunda metade 
voltava igualmente com meio perfil. 
E os meios perfis não coincidiam. 
 
Arrebentaram a porta. Derrubaram a porta. 
Chegaram ao lugar luminoso 
onde a verdade esplendia seus fogos. 
Era dividida em metades 
diferentes uma da outra. 
 
Chegou-se a discutir qual a metade mais bela. 
Nenhuma das duas era totalmente bela. 
E carecia optar. Cada um optou conforme 
seu capricho, sua ilusão, sua miopia. 
(Carlos Drummond de Andrade) 
 
Aplicado o método descrito no capítulo III, obtive os depoimentos, a partir dos quais 
compus, em primeira pessoa do singular, o seguinte DSC por categoria: 
 
Categoria A: Acesso 
Os alunos, independente de terem suas diferenças são alunos, precisam e têm direito aos serviços 
que a escola oferece; têm direito a ficar na escola 4 horas para estudar e aprender; têm direito a 
participar de todos os programas, atividades culturais ou de aprendizagem. 
A escola está aberta e tem que servir para todos em todos os momentos. Eu acho que é isso. Escola 
Inclusiva Ideal seria aquela escola onde todo tipo de deficiente pudesse estudar nela. Que não é só 
deficiente que a gente vê fisicamente, não é? Então, a escola ideal seria a que tivesse todos esses 
aparatos de que eles precisam, que são garantidos por lei. Não desejaríamos muito não, só que a 
gente pudesse ter garantido pelo menos os direitos que as crianças têm por lei. A Escola Inclusiva 
Ideal ela teria que atender esse amplo mundo da Educação Inclusiva. Que elas estejam vindo pra 
escola exercendo o direito de cidadania que elas têm. Então, eu sempre trabalhei muito para que 
esta escola entendesse, visse esse sujeito como uma pessoa de fato, com direitos, com a sua 
condição. O fato de ele ter uma deficiência não tira dele essa oportunidade de estar, de conviver, 
de fazer mesmo, e de ter acesso às aulas. Uma escola inclusiva ideal passa muito pela 
conscientização das pessoas, e aí não só dos profissionais, mas também das próprias crianças, das 
outras famílias, porque às vezes até outros pais às vezes não entendem, e então é uma questão, 
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assim, social, de ver que essa criança ela tem que estar inserida, ela tem tanto direito quanto o meu 
filho, ela tem tanto direito de estar ali. Que essas crianças não ficassem fora da sala de aula, que 
essas crianças todas participassem, que fossem matriculadas. A criança tem o direito de estudar 
com outra criança plenamente. É direito dela, ela tem que se socializar com [outra] criança, ela 
tem que aprender o meio com as outras crianças, porque é direito da criança. 
Na verdade, são escolas para todos. E eu acredito que deveria ser assim desde sempre. 
Deveria ser aquela escola de portas abertas. Nossa escola não tem portão. Primeiramente, a escola 
tem que ter Democracia; segundo, direito para todos, respeitados; e sem dúvida seriam esses dois 
critérios os primeiros passos que nós teríamos que ter para a chamada dita Inclusão. Então, eu 
vejo desta forma. Ela é aquela de portas abertas que supera todas essas dificuldades e diferenças. 
Eu acho que todas as pessoas têm os mesmos direitos, que a Inclusão ela está para todos. 
Olha, uma escola em que incluir não fosse privilégio, em que todos poderiam estar dentro dela, 
fazendo parte. Escola Ideal seria essa. Que todos pudessem estar nela independente de ter de lutar 
por isso. Porque é direito, né? 
 
Categoria B: Acolhimento 
A escola inclusiva ideal deve receber todos os alunos, independentemente de sua condição física, 
intelectual, sensorial, étnica, sexual, econômica ou cultural, sem qualquer discriminação e sempre 
considerando que cada aluno é uma pessoa singular e que não pode ser capturada em categorias - 
estabelecidas por terceiros - por uma visão negativa ou positiva de seus atributos. 
Uma Escola Inclusiva Ideal seria a que todas as pessoas aceitassem e entendessem que cada ser 
humano é capaz de aprender, que cada ser humano dá a sua resposta a seu tempo. Uma escola  
que oferece oportunidades para criança estar ali na sala de aula e que o professor saiba trabalhar 
com ela, assim como com os outros alunos, tendo um olhar mais apurado, em todos os sentidos, 
não só pra ela, mas pra todos os alunos, procurar melhorar o método de trabalho, reconhecer as 
habilidades dessa criança, ver se ela tem o potencial. 
Escola Inclusiva Ideal seria aquela escola onde a criança com deficiência fosse tratada de igual 
pra igual como a criança sem deficiência, onde o aluno, de maneira geral, fosse tratado como um 
indivíduo que merece respeito. Uma escola que ensine a gente a ser cidadão, uma escola que 
ensine a respeitar, uma escola que um pai ou uma mãe chegou, a pessoa levante a cabeça e receba 
esse pai e essa mãe e dê a orientação que esse pai e essa mãe querem. 
A gente tem que compreender que a gente está trabalhando, que a escola é um encontro humano, e 
que a escola é um lugar de produzir conhecimento a partir desse encontro humano. Que de nada 
serve esse encontro humano se quem está lá como ser humano é desconsiderado, na sua vida, no 
68 
 
 
conhecimento que ele tem de vida, no seu modo de funcionar, nas competências, nos talentos que 
ele tem, nos desafios que têm que ser superados. Então, a escola não é um lugar para tentar fazer 
as pessoas ficarem iguais, mas é um lugar para aflorar o que é essencial, importante e de talento 
de cada um. Que as pessoas ao invés de serem enquadradas que elas sejam desenquadradas 
naquela escola, 
A Escola Inclusiva Ideal não é um sonho. É uma perspectiva de realidade. É aquela escola que 
acolhe a todos, é aquela escola que consegue favorecer o acompanhamento a todos os alunos; de 
uma sistemática de compreender as diferenças, as limitações de cada um; que favorece que cada 
criança incluída, que cada jovem incluído possa estar participando de todos os ambientes da 
escola, de todos os projetos da escola. 
Uma Escola Inclusiva acolhe a todos, não só o aluno com deficiência. A Escola Inclusiva atende ao 
branco, ao negro, ao rico, ao pobre, ao com deficiência e ao sem deficiência. É uma escola que 
está aberta em função de todos. 
Então seria uma escola que não olhasse as diferenças, que não necessariamente iríamos precisar 
mais do AEE, porque as crianças estariam incluídas e sem olhar nenhuma diferença, de etnia, de 
raça, de tudo de diversidades, e seria muito bom se isso acontecesse. 
Uma Escola Inclusiva Ideal seria aquela onde todos fossem incluídos. Uma escola de todos, não 
dos diferentes, mas das diferenças, Uma escola que atende todas as diferenças. 
Obviamente, uma Escola Inclusiva não se restringe só à Inclusão de pessoas com deficiência. Acho 
que a gente tem que tirar isso das nossas cabeças. Uma Escola Inclusiva é uma escola de todos, de 
mescla. Na minha perspectiva é uma escola intercultural, que rompa com esse viés monocultural 
que a gente tem da escola. E justamente por a gente ter uma escola monocultural é que a gente 
pensa em escola indígena, escola quilombola, quando a escola deveria, a Escola Inclusiva, deveria 
ser a escola intercultural, com indígenas, com negros, homossexuais, com aqueles que não são 
também considerados desses grupos excluídos, pessoas com deficiência, loiros de olhos azuis, com 
diferentes classes socioeconômicas... 
A Escola Inclusiva seria0 essa escola do híbrido,  dessa  relação,  dessa  comunicação  de  
culturas, de diferenças entre as pessoas. 
A Escola inclusiva ideal, para mim, seria a Escola, assim que todos abraçassem a causa e vissem a 
importância, de estar trabalhando com essas crianças que tem dificuldades, que tem as barreiras 
para suprir. Seria aquela escola em que todos participassem, que existisse coletividade, amizade, 
responsabilidade, com determinação. 
Uma escola onde todos os alunos convivessem em harmonia, onde não existisse preconceito, em 
que todos trabalhassem juntos, que vissem o outro como uma pessoa igual, com capacidade igual, 
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que todos conseguissem ver a capacidade, a superação dos alunos com dificuldade, não diria só os 
alunos, das pessoas que convivem em sociedade. Eu acho que estamos falando da Escola Inclusiva, 
né? 
A Escola Inclusiva é aquela que inclui mesmo, que não tem preconceito, que trabalha as 
dificuldades, que procura melhorar cada dia a habilidade do aluno. Eu acho, assim, em primeiro 
lugar respeitando as diferenças, não só uma Inclusão voltada para questão física, entendeu? Mas 
até uma inclusão pedagógica mesmo. Então, respeitando o tempo dos alunos, respeitando suas 
diferenças. Ela se colocando ali no nível deles, mas sempre buscando o quê? A superação. 
Eu acho que uma escola ideal seria quando todos fossem enxergados dessa forma, como pessoas 
especiais, que têm necessidades especiais diferenciadas. E não rotular aquele porque este tem um 
diagnóstico, em que eu enxergo visivelmente a deficiência. Todos seriam enxergados como seres 
únicos, diferentes e com necessidades específicas. 
Essa escola desde o vigia, o porteiro, o secretário, o diretor, o gestor, o coordenador, o pessoal do 
apoio recebesse, tratasse cada um como fosse cada um – ou seja, não tivesse diferença de um para 
outro. Os que são da Sala Normal, os que estão participando inclusive da Sala do AEE, mas que 
houvesse o mesmo tratamento para todos. 
Ela respeita as pessoas enquanto seres humanos, pessoas que estão em busca da realização de seus 
projetos de vida, e a gente respeita, e que dá oportunidades de crescimento para essas pessoas. 
Incluindo mesmo, sem nenhum tipo de preconceito, sem nenhum tipo de restrição. 
 
Categoria C: Equipe com formação na perspectiva inclusiva 
Ah, isso é um sonho. Um sonho, porque o que precisa é o preparo, uma capacitação, entendeu? 
Uma capacitação para todos. Eu acredito que no ambiente escolar não são só os professores, é a 
equipe, a direção, como também os próprios funcionários receberem uma capacitação para 
atender esses alunos, porque agora eles estão, como dizendo, saindo da casinha e vindo pras 
escolas. Nós precisamos preparar num todo para poder recebê-los cada vez melhor. E uma escola 
que tivesse uma equipe de multiprofissionais suficiente para atender à demanda, uma escola 
adequada, com materiais pedagógicos concretos, que satisfaça a necessidade de cada criança. 
Enfim, uma escola cheia de recursos que favorecesse esse processo de ensino e aprendizagem à 
altura do que cada escola necessite. 
Teria que ter mais monitores e cuidadores, e preparados para aquele trabalho; seria um 
profissional que estaria sempre capacitado, as 40 horas dentro da escola, exclusivo para aquele 
serviço ali. 
70 
 
 
Então, eu apostaria, assim, nesse profissional também com tudo, nesse profissional em  
Atendimento Educacional Especializado, aquela pessoa com o perfil, aquela pessoa capacitada, 
aquela pessoa comprometida que fizesse aco0ntecer. A Escola Ideal seria a escola onde os 
professores buscassem uma formação, buscassem um conhecimento, buscassem conhecer mais 
sobre a deficiência, se é um menino que tem uma deficiência na sala dele, se é um menino que tem 
dificuldade de aprendizagem pra poder estar melhorando pra esse aluno. 
É uma escola onde todas as pessoas são comprometidas, onde todas as pessoas tenham a mesma 
visão da Educação. Onde todas procurem ver que as pessoas que estão ali elas são candidatas a 
um futuro, e esse futuro precisa ser o mais prazeroso possível. 
Então, quando a gente recebe um aluno na escola, a gente imagina o que será dessa pessoa 
futuramente. Então, como bons professores a gente não deixa de sonhar. Eu quero contribuir para 
que essa criança tenha um futuro brilhante, que ela seja um bom profissional, que ela tenha 
condições de sobreviver, que ela concorra com o mesmo nível de igualdade com qualquer um. 
Então, a gente sonha alto. Porque o meu sonho para a escola ideal é aquela escola onde você entra 
e tenha prazer de ficar. Tenha prazer de estar ali porque ali é um local em que se aprende, um 
local em que se ensina, um local que me dê a certeza de que eu estou ali ganhando alguma coisa, e 
eu estou investindo no meu futuro. 
A escola inclusiva é aquela, então, que estabelece uma outra organização curricular. Não essa que 
a gente tem. É aquela que discute novos conhecimentos, novos instrumentos de avaliação, novas 
relações entre o ensino e a aprendizagem, uma nova concepção sobre o que é a aprendizagem. 
Então, a gente teria a preocupação de fazer as crianças entrarem na Educação Infantil, onde elas 
teriam toda a base de como é a aprendizagem, como é que ela conseguiria aprender para quando 
ela chegar no Ensino Fundamental, onde tem toda a possibilidade da leitura e da escrita, ela ter 
uma facilidade maior. 
E toda a equipe engajada, desde o porteiro até a sala de aula. Eu acho que precisa, sim, de 
preparo, de muito preparo, os professores estarem fazendo cursos, e buscando alternativas, e lendo 
muito. Eu acho que teria que ser assim, às vezes mais professores especializados, que soubessem 
lidar melhor com a situação, professores para todas as deficiências, que atendessem as crianças 
„deficiente‟ de cada um, profissionais capacitados, pessoas „especializadas‟ só para aquilo, 
entendeu? Todos os tipos de criança, por que cada criança tem uma deficiência  diferente. Todos  
os professores, até os do Ensino Regular, isso ser incluído na formação desse professor, a questão 
da Inclusão. Que a gente tivesse uma equipe dentro da escola para acompanhar essas crianças no 
desenvolvimento deles todos os dias. Que busque o máximo possível, que busque formação para 
que todos os alunos sejam trabalhados de forma igual, que todos os alunos tenham um resultado 
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positivo no final do processo. Tem que ter todos os profissionais capacitados. Todos. De zelador,  
de merendeira, até Diretor de escola. Então, eu estou falando todos. E o mais importante: a 
conscientização de todos os profissionais para entender a filosofia de trabalho que nós queremos 
dar continuidade automaticamente pra melhorar cada dia mais. É isso que é preciso. É simples. 
Não é muita coisa não, para mim seria no momento que toda a equipe pedagógica, a equipe 
diretiva, os profissionais, desde o porteiro, compreendessem o que é um aluno com necessidades 
especiais. Então, a Escola Ideal Inclusiva seria essa escola hoje, com profissionais mais 
preparados pra gente poder atender um número maior de crianças, professores preparados, 
capacitados, saber receber esses meninos, saber como lidar com cada um deles. A Escola Inclusiva 
Ideal é uma escola sem fronteiras, sem barreiras, com todos os funcionários trabalhando pra um 
mesmo objetivo, uma escola onde nós tivéssemos o apoio e a qualificação para lidarmos, tanto com 
o aluno com qualquer demanda aqui, que houvesse, independente de especial ou não, uma escola 
em que a gente pudesse ter essa qualificação pra atender e atender bem, né com qualidade, onde os 
profissionais tivessem o desejo de se capacitar. 
 
Categoria D: Recursos e apoio 
A Escola Inclusiva Ideal é aquela que tem uma estrutura devidamente equipada, montada, 
adequada para se trabalhar essas crianças portadoras de deficiência, não é? Com estrutura física 
adequada e materiais. 
Se tiver um aluno que precisa de LIBRAS, que tenha um intérprete; se tem um aluno cadeirante, 
que tenha rampa. Se temos um aluno cego, que tenha o recurso do Braille. Eu acho que para ser 
cem por cento acho que tem que ter todos os recursos que atendam todas as necessidades, todo tipo 
de deficiência. No caso de aluno cego ter a sinalização táctil, nas paredes, no chão, no caso do 
surdo ter as luzes pra atender junto com o toque da campainha. Enfim, eu acho que teria que ter 
muito, muito, muito. Que a gente tenha a escola toda adaptada. 
É claro que essa questão do investimento nos equipamentos, nos materiais é fundamental. Os meios 
de informática também são fundamentais. A gente precisa, ter esses recursos disponíveis, com todo 
material. A escola vai ser uma escola inclusiva, se tiver profissionais com formação em Braille, 
com formação em LIBRAS, com formação em autismo, se tiver todo tipo de adaptação necessária, 
todos os equipamentos. Uma escola com estrutura física para atender muito bem, com materiais, 
muitos materiais. 
Também uma equipe de multiprofissionais suficiente para atender à demanda, com materiais 
pedagógicos concretos, que satisfaçam a necessidade de cada criança. Enfim, uma escola cheia de 
recursos que favorecesse esse processo de ensino e aprendizagem à altura do que cada escola 
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necessite. Com rampas, banheiros ideais para criança, não só a criança com deficiência, mas a 
criança que não tem deficiência, porque em muitas escolas os vasos sanitários, para criança que 
estuda no 1º, 2º e 3º períodos e na alfabetização, os vasos já são grandes, não são pequenos. Isso 
também é incluir, né? Está excluindo a criança do acesso a uma coisa que, na idade dela. As portas 
mais largas, não só para os cadeirantes, mas para dar acesso, não só uma pessoa entrar por uma 
porta só, mas dá espaço para duas ou três crianças „entrar‟ ao mesmo tempo. 
Então essa é a minha visão: uma escola inclusiva não só para deficiente, mas para também os ditos 
não deficientes. 
Mas minha Escola Inclusiva Ideal seria assim: teria um número – porque nós temos com um 
número grande de crianças incluídas, que dá uma demanda grande pro professor do AEE. Então, 
conforme o número, teria que ter mais profissionais dentro da escola: dois, três, professores do 
AEE. Eu tenho esse sonho. Que tivesse principalmente essa questão do espaço. Do espaço 
adequado, desses recursos todos, mais profissionais. Seria um sonho pra nós, né? Uma escola onde 
a gente tivesse uma sala mais ampla, sala com um espaço onde a criança pudesse desenvolver 
muita coisa, como dança, teria que pensar em tudo, em tudo isso. A escola ideal é aquela com todo 
o conforto que nós precisamos dar para as crianças, uma cadeira confortável, um Médico, um 
Psicólogo: uma escola inclusiva seria uma escola onde a gente conseguisse todos os apoios. Uma 
escola, assim, com sala de aula adequada, com ar condicionado, com aparelhagem, tudo completo. 
Também reuniões periódicas de professores Regentes com professores de AEE, ou Psicólogos, 
pessoas que ajudem a gente conhecer o lado da criança para ver o lado dela, não somente como 
aluno, ali, mais um dentro da sala de aula. 
A gente tem que ver aquele aluno como mais um aluno que a gente possa ajudar ele a entrar na 
vida em sociedade. Então, eu acredito que essa escola inclusiva poderia ter outros profissionais 
também, da área: Psicólogo à disposição as 40 horas na escola, ter um vínculo também com 
Neurologista. 
E que o espaço fosse um espaço bem melhor, uma escola atrativa, com recursos, bastantes 
recursos, materiais diferenciados. 
A escola ideal precisa, sim, de recursos financeiros, precisa de uma sala mais ampla, precisa de 
banheiros adaptados, precisa do local da merenda adequado para que o aluno possa desenvolver 
esse seu trabalho, esses mecanismos de músicas, de danças. Então, a Escola Ideal é aquela escola 
que tem recursos materiais, mas recursos humanos também; uma escola com acessibilidade total, 
com o transporte desses alunos superacessível, com alimentação perfeita, com materiais didáticos 
perfeitos. Com condições pra ela funcionar, para ela ser trabalhada, para ela ser lapidada. 
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Que todos os alunos fossem atendidos. Que todos os alunos com necessidades educacionais 
especiais fossem atendidos. De verdade. 
Ah, quanto mais recursos a escola oferecer melhor e quanto mais material melhor. Materiais 
variados, informática e tudo: tudo o que for beneficiar para eles. 
 
Categoria E: Participação da comunidade 
A ideal? Primeiro, que tivesse um envolvimento total, de toda a sociedade, principalmente dos 
governantes, dos nossos pensantes, mandantes, dos nossos secretários. Esse seria o primeiro 
envolvimento. E que se fizessem respeitando a lei, os que fazem a lei, se cumprissem a lei, já seria o 
ideal. Porque a lei está clara: ele tem direito a uma escola com qualidade, à inclusão com 
qualidade. Então, se cumprisse a lei já seria o ideal. 
A Escola Inclusiva Ideal, não precisa ser uma escola com estrutura de excelência. Porque a 
Inclusão não está nas paredes da escola, não está nos materiais. Ela está na pessoa. Se a pessoa 
não for inclusiva, não estiver aqui na escola de braços abertos para receber os alunos, 
independente de ser deficiente ou não, pode ter tudo que não é inclusiva. 
Então, acho que é esse o ponto-chave. O que vem a acontecer é que a escola ela tem esse perfil de 
atendimento ao público, aos alunos, independente de ter deficiência ou não, aí o sistema propicia 
algo além desse perfil enquanto profissional, que é a Sala de Recursos bem estruturada, que é toda 
a estrutura arquitetônica da escola melhorada, com rampas, corrimões, banheiros acessíveis, 
Formação Continuada para esses profissionais, além de ter o perfil, ter o sentimento de Inclusão, 
ele tem o apoio também do sistema. Aí, sim. 
Se a gente estiver com as duas coisas: o apoio do sistema com todas essas coisas que eu falei e 
outras, que são também de Inclusão, que os alunos, independente de terem suas diferenças são 
alunos, precisam e têm direito aos serviços que a escola oferece; têm direito a ficar na escola 4 
horas para estudar e aprender; têm direito a participar de todos os programas, atividades culturais 
ou de aprendizagem. A escola está aberta e tem que servir para todos em todos os momentos. Eu 
acho que é isso. Se acontecer isso... A gente tem essas diferenças no sistema: de escola que tem 
tudo para ser Inclusiva e não é, e escola que não tem nada pra ser Inclusiva e é Inclusiva. E com 
excelência. A Escola Inclusiva Ideal é isso, é ter um conhecimento e comprometimento com essas 
crianças, com todos os alunos. A comunidade participando muito ativa ali com a escola, porque a 
escola sozinha não faz nada. Escola ideal é onde nós pudéssemos realmente trabalhar 
principalmente esses valores, porque quando você os integra nos projetos, é o momento que na 
prática o aluno vai tanto reconhecer que existem diferenças, como também ele vai aceitar os 
tempos, as dificuldades e também restabelecer a cooperação. O momento hoje é uma civilização da 
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cooperação. Eu não entendo um processo de inclusão se eu não tenho esse entendimento também 
para poder colaborar pra fazer com que o outro avance. Então, eu acho que a escola ideal seria 
por esse caminho. 
Uma Escola Inclusiva seria aquela que trabalharia com projetos, com projetos que de fato 
promovessem aprendizagem para todos e que fosse significativa, onde a convivência teria um papel 
importante junto com a aprendizagem, é claro, porque essa é a questão primeira da escola, uma 
escola que tivesse autonomia intelectual, que discutisse seus projetos, que pensasse sobre eles, mas 
que não fizesse a manutenção do status quo. 
Pensasse para além do senso comum, que recebesse esses pais, que tivesse um trabalho com essa 
comunidade que fortalecesse essa comunidade. Isso seria uma Escola Inclusiva 
Eu fico muito satisfeita pelo fato de estar colocando essas crianças na nossa sociedade, e as 
escolas estarem se adaptando cada vez mais. 
E vamos trabalhar para por mais criança na escola, que isso aí é perfeito para nossos filhos 
normais e para essas crianças especiais. Nós não podemos deixar elas isoladas, né? Nós temos que 
por eles perante a sociedade. Colocar junto com essas crianças normais é perfeito! É um mundo 
diferente para os nossos e para essas crianças especiais. Então, por convivência normal, vai ser 
perfeito. 
Seria bom se não tivesse seria bom se todos fossem mais normais, como se diz. Mas no dia que a 
gente tiver uma Escola Inclusiva, e que toda a comunidade participe e veja aquela criança como 
um cidadão comum, nós vamos estar, assim, num paraíso. Eu acredito. Acho que a partir do 
momento que todo mundo ali tiver o mesmo objetivo, tiver esse trabalho coletivo mesmo, esse 
coletivo na sua cabeça, entende, de que tem que incluir todas as crianças, e não ficar nenhuma a 
menos ali, eu acho que daí a gente vai chegar num ponto. 
Agora, para que essa escola seja inclusiva a gente precisa também que as outras esferas também 
sejam. Entendeu? Tem que ter uma cabeça inclusiva também com a Secretaria Municipal da 
Educação, dos Gestores municipais, tem que ter uma parceria com o Estado, para que essa criança 
quando terminar o 5º ano aqui, quando ela for para o Estado, esse professor do Estado também 
tenha essa capacidade de Inclusão. 
Então, acho que, assim, vai ter a consciência, acho que todos os envolvidos têm que querer isso 
daí. Escola Ideal seria essa, não só a escola, mas a comunidade que trabalhasse em função daquele 
aluno, que se preocupasse em oferecer ao professor, em oferecer à escola condições de acolher, 
porque ele precisa se sentir acolhido dentro da escola. Então, a Escola Ideal, para mim, seria isso. 
Se a gente quer uma sociedade mais justa, uma sociedade mais igualitária, é fundamental que a 
gente trabalhe alguns valores. E eu acho que a inclusão possibilita muito isso. Então, assim, os 
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demais alunos acabam se tornando mais sensíveis à situação do outro. Quando se tem um aluno de 
Inclusão na sala, as crianças se solidarizam mais que isso ainda. Eu acho que elas acabam se 
comovendo com a situação do outro e acabam fazendo coisas para ajudar aquele outro. 
Eu acho que isso é o grande ganho da Inclusão. Porque aí a gente está formando cidadão mais 
solidário, mais cooperativo, mais colaborativo, que sabe se colocar no lugar    do  outro,  ou  seja, 
a gente está desenvolvendo aí crianças com um potencial aí humano diferenciado, que é o que a 
sociedade precisa nos dias de hoje. Acho que é isso. Então, a Escola Ideal na minha cabeça é 
aquela onde participa pai, participa aluno, participam os professores, todos numa mesma 
linguagem, buscando um mesmo objetivo, que é o desenvolvimento, que é essa criticidade. 
Uma Escola Inclusiva Ideal era uma em que todos pudessem contribuir com a sua participação. 
Acho que um trabalho mais solto, com projetos, talvez turno integral, com sala ambiente, sem nota, 
conceitos, a avaliação ser processual mesmo e não fechada de bimestre ou trimestre, mesmo a 
avaliação descritiva quando acompanha. Que a escola seja capaz de acomodar e ajudar essas 
crianças e a comunidade a evoluir, a melhorar em busca da conquista – aí a gente parte do 
coletivo, em busca do sonho individual de cada um. Dar condições para que essas crianças sejam 
adultos e que façam parte da sociedade ativamente. Nós temos que sentar de 15 em 15 dias ou de 
20 em 20 dias para conversar: Como é que está o andamento da escola? Como está o andamento 
dos alunos? Como é que estão sendo as aulas? Haver um diálogo. Eu acho que para que ocorra 
essa Escola Inclusiva a sociedade tinha que ser tinha que passar por uma transformação. Porque 
essa Inclusão ela é cultural, não é? A exclusão é cultural e a Inclusão é cultural. 
A escola inclusiva, a ideia é uma escola que converse com a comunidade, porque aqui na nossa 
cidade, na nossa região aqui onde fica a escola, a comunidade participa bastante, então eles todos 
já conhecem, já sabem os alunos que o AEE atende. Não tem discriminação. 
 
Categoria F: Diálogo com a família 
Em relação a eles, os pais, a gente deveria mudar essa visão que a gente tem, né? Seja na questão 
de currículo, seja na questão de acessibilidade, seja na questão de afetividade, onde possa abrir 
mesmo. 
Porque querendo ou não querendo a gente sabe que muitos pais ainda têm, como é que eu vou 
colocar, não conseguem ter tanta firmeza quanto à qualidade desse trabalho. 
Então que os pais fossem envolvidos, né, e não tivesse assim, medo de falar que o seu filho é 
deficiente, porque na maioria das vezes a gente encontra isso. Uma resistência a aceitar. Uma 
resistência deles, porque eles não querem que tenha problema algum. Eu aprendo com o meu filho, 
e as outras crianças também vão aprender – as que conviverem com eles. Elas serão adultos 
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melhores. Então eu acredito que o país vai melhorar muito, porque eu acho que é um avanço muito 
grande essa proposta do governo de estar incluindo essas pessoas, porque essas crianças vão ser 
humanos melhores, vão ser adultos diferentes. 
Eu tenho a escola como parceira e, dentro dessa escola, eu consigo expor os meus sentimentos, 
tudo aquilo que eu sinto, e sou atendida sempre da melhor forma possível. Então os pais têm que 
participar mais nas escolas, para estar junto com os professores – porque é importante, nós somos 
uma família, só os professores não fazem a base sozinhos, eles precisam da ajuda dos pais na 
escola. A família precisa sempre estar interagindo com a escola, buscando novos conhecimentos, 
saber das dificuldades e também ajudar a sanar as dificuldades. É preciso sempre estar trazendo a 
família pra escola. Eu acho que assim a escola fica mais feliz, a gente tem mais pessoas pensantes, 
pessoas debatendo o mesmo assunto; eu acredito que é por aí. 
Para isso, seria preciso que os pais dos alunos entendessem o valor da inclusão. Um 
acompanhamento talvez mais a fundo com a família, sabe? Fazer a família entender o processo 
educativo dessa criança dentro da escola. 
A inclusão seria isso aí. Ela ter todo o apoio da parte das Secretarias e dos pais também – porque  
a gente tem que ver também a questão dos pais, da família, a família também tem que estar muito 
interessada em compartilhar, a família tem que fazer parte da escola e ter aquela interação, 
também, quando precisasse de material, está ali, na família, o suporte. 
Enfim, é preciso preparar os pais da comunidade, “Olha, estamos recebendo alunos com 
deficiência”, para que não tenha no decorrer alguma questão de discriminação, né? A família 
precisa acreditar, precisa acreditar. 
 
Com a finalidade de evidenciar os resultados quantitativos da técnica aplicada, 
apresento, a seguir, a tabela 11 e o gráfico 7, que demonstram a prevalência das categorias 
supracitadas. 
 
Tabela 11: Distribuição de Ideias Centrais nas Categorias identificadas 
 
 
Categorias 
 
(n) 
Frequência 
Relativa de 
Ideias Centrais 
Razão de 
Compartilhamento 
entre Entrevistados 
A – Acesso 24 8,76% 15,09% 
B - Acolhimento 61 22,26% 38,36% 
C - Equipe com formação na 
perspectiva inclusiva 
76 27,74% 47,80% 
D - Recursos e Apoio 73 26,64% 45,91% 
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E - Participação da comunidade 23 8,39% 14,47% 
F - Diálogo com a família 17 6,20% 10,69% 
Total de Ideias Centrais 274   
Fonte: elaborado pela autora. 
 
 
Gráfico 7: Distribuição de Ideias Centrais nas Categorias Identificadas 
 
 
Fonte: elaborado pela autora. 
 
 
Na tabela 11, é possível observar a distribuição de Ideias Centrais nas Categorias 
identificadas. Essa tabela apresenta 2 tipos de dados, a saber: frequência relativa de ideias centrais e 
razão de compartilhamento entre entrevistados. 
Quanto à frequência relativa de ideias centrais, verifica-se que 9% dos depoimentos 
foram enquadrados na categoria A - Acesso; 22%, na categoria B - Acolhimento; 23%, na categoria 
C - Equipe com formação na perspectiva inclusiva; 27%, na categoria D - Recursos e apoio; 8%, na 
categoria E - Participação da comunidade e 6%, na categoria F - diálogo com a família. 
Por meio do gráfico 7, nota-se a razão de compartilhamento das ideias centrais entre os 
entrevistados. 15% compartilharam as ideias centrais contidas na categoria A - Acesso; 38%, as 
ideias centrais próprias da categoria B - Acolhimento; 48%, as ideias centrais da categoria C - 
Equipe com formação na perspectiva inclusiva; 46%, as ideias centrais identificadas na categoria D 
- Recursos e apoio; 14%, as ideias centrais encontradas na categoria E - Participação da comunidade 
e 11%, as ideias centrais reunidas na categoria F - diálogo com a família. 
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5 TAMANHO ÚNICO: UM SENTIDO SINGULAR EM UM SENTIR COLETIVO 
 
 
A teoria sem a prática vira 'verbalismo', assim como a prática sem 
teoria, vira ativismo. No entanto, quando se une a prática com a 
teoria tem-se a práxis, a ação criadora e modificadora da realidade. 
(Paulo Freire) 
 
A partir de agora, o DSC elaborado por categoria definida com base no método 
detalhado no capítulo III e apresentado na íntegra no capítulo IV, é cuidadosa e detidamente 
analisado. Na categoria A, o acesso a uma escola comum é a expressão do direito à educação. Na 
categoria B, o acolhimento significa o direito à diferença, como um dos pilares de uma escola 
inclusiva; a categoria C aborda a formação da equipe na perspectiva inclusiva, como fator decisivo 
no processo de mudança de concepção da escola; a categoria D pormenoriza os tipos de recursos e 
serviços necessários para assegurar a condição de igualdade entre todos e todas; na categoria E, o 
engajamento da comunidade é decisivo na construção de uma escola de todos e na categoria F, o 
diálogo da família com a escola e com a comunidade onde está inserida intersecciona valores e 
práticas condizentes com uma cultura inclusiva. 
 
5.1 Categoria A – Acesso: Direito ao direito de vestir a roupa de uma escola inclusiva 
 
 
O discurso do sujeito coletivo – DSC formulado nesta categoria A reflete a produção 
social da segregação escolar e a percepção da educação inclusiva como direito de acesso a uma 
escola comum. Os depoimentos permitem a análise dos principais aspectos que envolvem a 
coexistência de sistemas de ensino segregados e inclusivos, bem como as justificativas para sua 
perpetuação. Segundo o DSC, uma escola inclusiva é: ―[…] Olha, uma escola em que incluir não 
fosse privilégio, em que todos poderiam estar dentro dela, fazendo parte. Escola Ideal seria essa. 
Que todos pudessem estar nela independente de ter de lutar por isso. Porque é direito, né?‖. 
O direito de acesso inscreve-se em um plano, não só legal, mas também, cultural e 
político. Nas reflexões de Homi Bhabha (2013, p. 20) ―A consciência pós-moderna consiste em 
tecer a epistemologia dos limites entreasteias e as fronteiras das diásporas culturais e políticas […] 
Alcançar novas margens pressupõe passar morosamente, por pontes fluidas.‖ Sob esse 
entendimento, seria a efetivação do direito de todos acessar uma educação inclusiva uma espécie de 
―outra margem‖? O momento atual representaria o entre lugar movediço e fluido, que torna o 
alcance da ―outra margem‖ moroso? 
Ao trafegar entre as duas margens – a da educação segregada e a de uma educação 
inclusiva – situa-se o debate teórico e político que alicerça a exploração dos limites entre as teias e 
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as fronteiras que tecem os contornos de uma nova epistemologia da inclusão. Nesse movimento 
entreparêntico, procura-se redefinir o sentido do direito do indivíduo privado e do coletivo, já que a 
família não pode dispor do direito à educação inclusiva, por meio de escolhas que possam manter 
segmentos da sociedade apartados do contexto educacional comum. Aqui, é possível traçar um 
paralelo com os estudos feitos por Biroli (2016) alusivos à decisão do Supremo Tribunal Federal 
sobre a Ação Direta de Inconstitucionalidade – ADI n° 4.424/2010 e à Lei n° 5.146 do Distrito 
Federal, admitindo que não se trata, simplesmente, de uma questão privada, de autonomia 
individual ou de imposição do Estado, por força legal. É necessário identificar os fatores que 
desencadeiam e inflamam esta disputa. Essa ADI trata dos aspectos públicos e privados que 
envolvem denúncia de violência contra a mulher. Analogamente, não se pode negar o quanto os 
instrumentos normativos são determinantes no processo de afirmação do direito de acesso à 
educação inclusiva e na alteração da escolha das famílias por espaços educacionais segregados. A 
sociedade civil, que, historicamente, substituiu o Estado, prestando atendimento escolar por meio de 
instituições especializadas com base na condição de deficiência, passa a abrigar, também, grupos de 
familiares organizados e associações de defesa dos direitos das pessoas com deficiência, a fim de 
pressionarem o Estado a adotar medidas de proteção ao direito de acesso à educação em espaços 
inclusivos. Esses movimentos são protagonizados por pessoas com e sem deficiência que aglutinam 
diversos segmentos envolvidos na formulação e implementação de políticas públicas educacionais, 
em âmbitos nacional e internacional. 
Com a intensificação desses movimentos sociais, que ampliam seu escopo de atuação e 
assumem a luta contra todas as formas de discriminação, emerge, em nível mundial, a defesa de 
uma sociedade inclusiva. Nesse processo, reconhece-se a necessidade de superação da segregação 
das pessoas com deficiência, identificada como fenômeno cultural e político. Crescem, com isso, as 
reivindicações por políticas educacionais voltadas a esse grupo social, que induzem os governos e a 
sociedade à criação de serviços destinados ao seu atendimento escolar em ambientes comuns. Para 
tanto, a produção de normas nacionais e internacionais converte-se em valiosa estratégia de 
influência, o que fica patente nos depoimentos circunscritos nesta categoria A, como comprova o 
seguinte fragmento do DSC: 
 
[…] Uma escola inclusiva ideal passa muito pela conscientização das pessoas, e aí não só 
dos profissionais, mas também das próprias crianças, das outras famílias, porque às vezes 
até outros pais às vezes não entendem, e então é uma questão, assim, social, de ver que 
essa criança ela tem que estar inserida, ela tem tanto direito quanto o meu filho, ela tem 
tanto direito de estar ali. Que essas crianças não ficassem fora da sala de aula, que essas 
crianças todas participassem, que fossem matriculadas. A criança tem o direito de estudar 
com outra criança plenamente. É direito dela, ela tem que se socializar com [outra] 
criança, ela tem que aprender com as outras crianças, porque é direito da criança. 
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O acesso a uma escola comum é assegurado, explicitamente, pela Convenção para 
Eliminação de Todas as Formas de Discriminação (OEA, 1999) e pela Convenção sobre os Direitos 
das Pessoas com Deficiência (BRASIL, 2008b), segundo as quais as pessoas com deficiência têm os 
mesmos direitos humanos e liberdades fundamentais que as demais pessoas. Com base nesses 
tratados internacionais ratificados pelo Brasil, toda diferenciação feita pela condição de deficiência, 
que gere qualquer tipo de prejuízo ao exercício dos direitos humanos e de suas liberdades 
fundamentais (OEA, 1999, Art. I) configura-se em ato discriminatório. 
Esses documentos internacionais inspiram a sociedade brasileira, que passa a pautar a 
discussão concernente ao direito de acesso das pessoas com deficiência às classes comuns do ensino 
regular. A educação especial é reorientada e deixa de ser substitutiva para se assumir como meio de 
diferenciação positiva ou ferramenta de promoção do acesso à escola comum. 
O DSC, elaborado nesta categoria A, atesta não só o entendimento de que algo mudou, 
como também, demonstra, cabalmente, a profunda compreensão de que o acesso é um direito 
incondicional e inalienável, apesar de todo processo de produção social da segregação e da 
institucionalização de um modelo apartado de educação. Afirmam os depoentes: 
 
[…] Não desejaríamos muito não, só que a gente pudesse ter garantido pelo menos os 
direitos que as crianças têm por lei. A Escola Inclusiva Ideal ela teria que atender esse 
amplo mundo da Educação Inclusiva. Que elas estejam vindo pra escola exercendo o 
direito de cidadania que elas têm. 
 
Os marcos legais, políticos e pedagógicos formulados no período de 1994 a 2002 
retratam esse fenômeno da institucionalização do sistema segregado de ensino. Foucault (1985) 
denuncia que a distribuição espacial é uma técnica da disciplina. Essa técnica objetiva reunir 
indivíduos para melhor vigiá-los e controlar seus corpos. O controle das atividades se faz por meio 
do uso do tempo. A disciplina organiza cada ato em cada tempo, que justifica a perpetuação de 
espaços segregados, onde a fiscalização está implícita no desenvolvimento de cada atividade. Nessa 
lógica, o corpo e o objeto manipulado sincronizam-se orquestradamente pela disciplina. Gesto e 
corpo, gesto e objeto são fracionados a fim de atender o controle codificado do corpo, decomposta 
em engrenagens que asseguram a cada etapa, o mecanismo disciplinar. Tudo funciona à perfeição! 
Em escolas apartadas, não há instante disponível, há capitalização do tempo em favor da 
manutenção do sistema. O poder disciplinar é muito mais produtor do que inibidor, gerando uma 
nova física do poder. Trata-se de um micro poder que atua com sofreguidão em ambientes 
segregados. O próprio tempo, o indivíduo, a produção e análise dos mecanismos disciplinares, que 
81 
 
 
fabricam indivíduos. O modelo técnico disciplinar embasa o questionado modelo médico, que 
persegue a cura e a normalização. Do mesmo modo que a prisão não transforma o infrator em 
cidadão, mas, em delinquente, um espaço segregado não faz mais do que transformar uma pessoa 
com um tipo de deficiência em um inválido. 
Isso posto, pode-se concluir que o indivíduo moderno é um sujeito que resulta dos 
mecanismos de objetivação e subjetivação. Assim, o autor propõe a construção de uma ética capaz 
de ultrapassar a identidade própria que torna o indivíduo sujeito e objeto. Seria possível forjar uma 
ética fundada na liberdade e na responsabilidade, que torne o sujeito livre da normalização? 
(FOUCAULT, 1985). 
A conservação do modelo de organização e classificação de estudantes evidencia o 
antagonismo entre o discurso inovador de inclusão e a manutenção das classes e escolas especiais. 
Nesse período, de acordo com o censo da educação básica (INEP, 2002), perpetuou-se a separação 
das pessoas com e sem deficiência. O sistema educacional predominantemente segregado coincide 
com o desencorajamento das famílias a adotarem práticas transformadoras capazes de induzir a 
revisão das suas preferências. As pessoas com deficiência continuavam ausentes do contexto  
escolar comum, além do fato de terem sido fortalecidas as práticas de segregação escolar, 
justificadas pela condição de deficiência e do suposto despreparo da escola comum, historicamente 
desprovida de investimentos necessários ao atendimento das especificidades educacionais de tais 
sujeitos. Como a escola não contava com a presença das pessoas com deficiência, esse alegado 
despreparo permaneceria. Segundo Philips (2001), somente a participação dos diferentes grupos 
pode causar novos arranjos em resposta às demandas oriundas das especificidades outrora ausentes 
e, por conseguinte, fora do escopo das organizações e da própria legislação. 
Nota-se que nessa época, a inclusão social era uma pauta oculta e as diretrizes da 
educação brasileira chancelavam a coexistência dos sistemas de segregação e de integração das 
pessoas com deficiência. Eis aí o contexto social, que de acordo com a argumentação de Biroli 
(2015 e 2016) e Sunstein (1991), é definidor, pois, incide sobre a produção da preferência. Até aqui, 
o público é refém do privado, que mantém absoluto controle sobre a preferência das famílias. 
Enquanto isso, o Estado não só ignorava o debate, como também, financiava as redes privadas, que 
o eximiam de suas responsabilidades para com os cidadãos e cidadãs com deficiência. Além disso, 
favorecia-se a ampliação do capital político dessas instituições segregacionistas. 
Os altos índices de pessoas com deficiência fora da escola e, sobretudo, confinadas em 
instituições filantrópicas, são a chave que abriu espaço para o questionamento dessas estruturas 
segregacionistas. As famílias passaram a confrontar os princípios dos marcos legais e a realidade 
educacional brasileira. Conforme o DSC elaborado nesta categoria A, esse foi o ponto principal na 
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desconstrução da preferência pela escola especial. O novo conceito de deficiência trazido pela OEA 
(1999) contribuiu para que as famílias percebessem que a desvantagem não se configurava pura e 
simplesmente pelo fato de se possuir esta ou aquela condição física, sensorial ou intelectual, mas, na 
interação das pessoas com as mais diversas barreiras. 
Assim, os entrevistados demonstraram terem se empoderado do novo conceito de 
deficiência, ao generalizarem-no, afirmando que à escola cabe promover as condições de 
acessibilidade, a fim de possibilitar às pessoas com deficiência frequentarem a escola de forma 
independente e participarem plenamente de todos os aspectos da vida escolar. 
O direito de acesso a uma escola comum é a aplicação pura e simples da essência do 
artigo 24 da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (BRASIL, 2008b), segundo 
o qual, ―[...] para efetivar esse direito sem discriminação e com base na igualdade de oportunidades, 
os estados partes assegurarão sistema educacional inclusivo em todos os níveis, bem como o 
aprendizado ao longo de toda a vida [...]‖ (BRASIL, 2008). 
Os depoentes demonstraram conhecer os referenciais legais, políticos e pedagógicos da 
educação especial advindos do compromisso assumido no âmbito da CDPD (BRASIL, 2008b), 
formulados no Brasil entre 2008 a 2014. É explícito o entendimento de que o acesso ao direito à 
educação só é possível mediante a ruptura com o atendimento segregado de educação especial e a 
instituição de diretrizes educacionais que não admitam a discriminação com base na deficiência e 
orientem os sistemas de ensino para assegurar o acesso à educação comum. A desconstrução dos 
discursos utilizados para referendar o modelo segregacionista torna-se fundamental para a 
compreensão do novo paradigma. De acordo com o DSC: 
 
[…] Então, eu sempre trabalhei muito para que esta escola entendesse, visse esse sujeito 
como uma pessoa de fato, com direitos. O fato de ele ter uma deficiência não tira dele essa 
oportunidade de estar, de conviver, de fazer mesmo, e de ter acesso às aulas. Uma escola 
inclusiva ideal passa muito pela conscientização das pessoas, e aí não só dos profissionais, 
mas também das próprias crianças, das outras famílias, porque às vezes até outros pais às 
vezes não entendem, e então é uma questão, assim, social, de ver que essa criança ela tem 
que estar inserida, ela tem tanto direito quanto o meu filho, ela tem tanto direito de estar 
ali. Que essas crianças não ficassem fora da sala de aula, que essas crianças todas 
participassem, que fossem matriculadas. A criança tem o direito de estudar com outra 
criança plenamente. É direito dela, ela tem que se socializar com [outra] criança, ela tem 
que aprender com as outras crianças, porque é direito da criança. 
 
A definição do Atendimento Educacional Especializado - AEE é capital para o 
entendimento do caráter da educação especial no contexto da escola inclusiva, pois, 
constitucionalmente, integra o direito à educação das pessoas com deficiência, não sendo 
substitutivo à escolarização. Ao se reafirmar o direito à educação regular e ao AEE, previstos na 
Constituição Federal/1988, os entrevistados contrapõem-se a interpretação de que a educação das 
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pessoas com deficiência se restringe ao AEE e desfazem a máxima de que caberia à família optar ou 
não pela educação regular. 
O DSC comprova o caráter público de uma política de educação quando os depoimentos 
reiteram a todo momento os preceitos da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 
Educação Inclusiva (BRASIL, 2008a). Os participantes desta pesquisa relembram que a Política 
Nacional define a educação especial como modalidade de ensino que perpassa todos os níveis, 
etapas e modalidades, realiza o Atendimento Educacional Especializado - AEE, disponibiliza 
recursos e serviços e orienta quanto a sua utilização no processo de ensino e aprendizagem nas 
turmas comuns do ensino regular. (BRASIL, 2010, p. 21). 
As opiniões ressaltam a importância de uma política pública capaz de assegurar o 
atendimento de todas as necessidades educacionais específicas dos estudantes, em uma 
demonstração de total compreensão do caráter transversal da educação especial desde a educação 
infantil até a educação superior. Considerando que a igualdade efetiva-se na diferença, uma escola é 
inclusiva na medida em que seja democrática e contemple as peculiaridades humanas nela 
presentes. Nesse sentido, o paradigma da inclusão escolar desencadeia uma ampla reestruturação 
educacional para assegurar o direito incondicional à educação. São produzidas condições favoráveis 
às mudanças sociopolíticas capazes de incidir sobre a formação das preferências, a fim de superar as 
desigualdades educacionais. 
Os estudos atuais no campo da educação especial indicam que o uso de classificações 
não se esgota na mera categorização atribuída a condição de deficiência, pois as pessoas se 
modificam continuamente e transformam o contexto onde se inserem. Segundo a Convenção sobre 
os Direitos das Pessoas com Deficiência (BRASIL, 2008b), em seu art.1º: ―[...] a deficiência é um 
conceito em evolução e resulta da interação entre pessoas com deficiência e as barreiras existentes, 
devido às atitudes e ao ambiente que impedem a plena e efetiva participação dessas pessoas na 
sociedade em igualdade de oportunidades com as demais pessoas.‖. 
À luz do artigo 1, a educação inclusiva como direito humano fundamental à construção 
de novos marcos legais, políticos e pedagógicos da educação especial, impulsiona os processos de 
elaboração e desenvolvimento de propostas pedagógicas que visam assegurar as condições de 
acesso e participação de todos os estudantes, no ensino regular, exigidas pelo artigo 24 da CDPD 
(BRASIL, 2008b): 
 
Para a realização deste direito, os Estados Partes deverão assegurar que: 
a. As pessoas com deficiência não sejam excluídas do sistema educacional geral sob 
alegação de deficiência e que as crianças com deficiência não sejam excluídas do ensino 
fundamental gratuito e compulsório, sob a alegação de deficiência; 
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b. As pessoas com deficiência possam ter acesso ao ensino fundamental inclusivo, de 
qualidade e gratuito, em igualdade de condições com as demais pessoas na comunidade em 
que vivem; 
c. Adaptações razoáveis de acordo com as necessidades individuais sejam providenciadas; 
d. As pessoas com deficiência recebam o apoio necessário, no âmbito do sistema 
educacional geral, com vistas a facilitar sua efetiva educação; e 
e. Efetivas medidas individualizadas de apoio sejam adotadas em ambientes que 
maximizem o desenvolvimento acadêmico e social, compatível com a meta de inclusão 
plena. 
 
Além de garantir plenas condições de acesso, permanência, participação e 
aprendizagem, na educação básica, os Estados Partes deverão assegurar que as pessoas com 
deficiência possam ter acesso à educação superior e profissional tecnológica, sem discriminação e 
em igualdade de condições com as demais pessoas. 
O DSC constitutivo desta categoria A dá conta de uma nova realidade educacional 
brasileira, não somente pela ampliação do acesso das pessoas com deficiência à educação, mas, 
acima de tudo, pela transformação dos padrões históricos de exclusão escolar. Tais mudanças 
provocam a redução do papel político das instituições especializadas, aprofundando a ruptura com o 
modelo educacional segregacionista e, ao mesmo tempo, promovem a institucionalização de 
serviços públicos de atendimento escolar para a garantia do direito de todas as pessoas à educação 
inclusiva, fatores que influenciam diretamente sobre a formação de novas preferências, pois, 
potencializam a superação dos estereótipos produzidos pelo modelo clínico de deficiência e 
promove a emergência de uma nova concepção gerada no caldo do direito à diferença conjugada à 
igualdade. 
Para discutir outro fator arrolado pelos entrevistados, evidenciado nesta categoria A, 
considerado um dos fatores impulsores do desenvolvimento inclusivo, convém destacar os estudos 
de Pitkin e Young, os quais permitem defender que uma escola democrática é aquela que acolhe a 
diferença e legitima a participação em suas várias formas. 
Em uma escola democrática não se pode igualar pessoas e grupos pela indiferença, mas 
diferi-los pelas suas singularidades. Ao reconhecer a diferença como valor humano e enfrentar as 
desigualdades educacionais como um fenômeno socialmente produzido, a escola assume um caráter 
inclusivo, pois se propõe a aprender com as singularidades que a constitui e a responsabilizar-se 
pela busca da justiça social (SANTOS, 2014). A construção de uma escola para todos requer a 
desnaturalização da existência de uma categoria de cidadãos e cidadãs que podem e não podem, de 
quem sabe e de quem não sabe, pois quem parte da desigualdade reproduz a desigualdade 
(RANCIÈRE, 2014). De outro lado, se a escola parte da condição da igualdade entre todos e todas, 
considera os diversos saberes, contempla as inúmeras formas de participação e favorece o percurso 
formativo de cada qual, o ponto de chegada de cada um será inerente às possibilidades, capacidades 
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e escolhas individuais, amalgamadas às construções sociais e culturais onde cada sujeito está 
inserido. 
Desse modo, uma pessoa não pode ser reduzida à cegueira, surdez, deficiência 
intelectual ou física, já que os seres humanos são constituídos de inúmeras características que se 
sobrepõem e se interseccionam. Tal qual um rizoma, a singularidade é desmontável, conectável, 
reversível, modificável, com múltiplas entradas, saídas e com incontáveis linhas de fuga 
(DELEUZE; GUATTARI, 1995). 
O princípio da infinita construção da singularidade torna-se, então, um dos pilares para  
a concepção democrática e inclusiva de uma escola, compreendida como espaço de mutação 
constante, formada por indivíduos do devir, cujas diferenças se atualizam continuamente, 
rechaçando qualquer padrão ou processos rígidos que promovam o apagamento dessas diferenças, 
evitando o congelamento de relações a partir de atributos inventados para excluir e oprimir 
(YOUNG, 2002). 
Quando a escola elege um tipo de saber, legitima determinada produção cultural ou 
conforma um perfil de normalidade, promove a exclusão de sujeitos e de grupos sociais que não 
cabem em seu padrão estabelecido, forjando um pseudo direito de todos à educação. Por isso, 
efetivar esse direito pressupõe considerar as diferenças e criar mecanismos para o pleno acesso, 
participação e aprendizagem, sem qualquer tipo de discriminação. 
Nesta categoria A, fica patente que a garantia de acesso à educação é um direito 
inalienável. Para tanto, entende-se que a educação especial caracteriza-se como parte integrante do 
ensino regular e não se constitui em sistema paralelo de educação, de acordo com o seguinte 
excerto: 
 
Os alunos, independente de terem suas diferenças são alunos, precisam e têm direito aos 
serviços que a escola oferece; têm direito a ficar na escola 4 horas para estudar e 
aprender; têm direito a participar de todos os programas, atividades culturais ou de 
aprendizagem. 
A escola está aberta e tem que servir para todos em todos os momentos. Eu acho que é 
isso. Escola Inclusiva Ideal seria aquela escola onde todo tipo de deficiente pudesse 
estudar nela. Que não é só deficiente que a gente vê fisicamente, não é? 
 
O direito de acesso à educação por parte de todas as pessoas sustenta-se, no Brasil, por 
um conjunto de normas constitucionais e infraconstitucionais, ao lado de orientações pedagógicas e 
políticas, inspiradas em tratados internacionais de direitos humanos. 
O artigo 205 da Constituição Federal (BRASIL, 1988) representa esse mandamento 
fundamental, ao estabelecer que ―A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
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promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da 
pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.‖. 
Nos termos do Art. 206, O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios: 
 
 
I - igualdade de condições para o acesso e permanência na escola; 
II - liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e o saber; 
IV - gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais; 
VI - gestão democrática do ensino público, na forma da lei; 
VII - garantia de padrão de qualidade. 
 
Segundo o Art. 208: 
 
 
O dever do Estado com a educação será efetivado mediante a garantia de: 
I - educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) anos de idade, 
assegurada inclusive sua oferta gratuita para todos os que a ela não tiveram acesso na idade 
própria; (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 59, de 2009) (Vide Emenda 
Constitucional nº 59, de 2009). 
II - progressiva universalização do ensino médio gratuito; (Redação dada pela Emenda 
Constitucional nº 14, de 1996). 
III - atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, 
preferencialmente na rede regular de ensino; 
IV - educação infantil, em creche e pré-escola, às crianças até 5 (cinco) anos de idade; 
(Redação dada pela Emenda Constitucional nº 53, de 2006). 
V - acesso aos níveis mais elevados do ensino, da pesquisa e da criação artística, segundo a 
capacidade de cada um; 
VI - oferta de ensino noturno regular, adequado às condições do educando; 
VII - atendimento ao educando, em todas as etapas da educação básica, por meio de 
programas suplementares de material didático escolar, transporte, alimentação e assistência 
à saúde. (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 59, de 2009). 
§ 1º - O acesso ao ensino obrigatório e gratuito é direito público subjetivo. 
§ 2º - O não oferecimento do ensino obrigatório pelo Poder Público, ou sua oferta irregular, 
importa responsabilidade da autoridade competente. 
§ 3º - Compete ao Poder Público recensear os educandos no ensino fundamental, fazer-lhes 
a chamada e zelar, junto aos pais ou responsáveis, pela freqüência à escola. 
 
O DSC resume os preceitos constitucionais supracitados assim: 
 
 
Então, eu sempre trabalhei muito para que esta escola entendesse, visse esse sujeito como 
uma pessoa de fato, com direitos. O fato de ele ter uma deficiência não tira dele essa 
oportunidade de estar, de conviver, de fazer mesmo, e de ter acesso às aulas. 
Na verdade, são escolas para todos. E eu acredito que deveria ser assim desde sempre. 
Deveria ser aquela escola de portas abertas. Nossa escola não tem portão. Primeiramente, 
a escola tem que ter Democracia; segundo, direito para todos, respeitados; e sem dúvida 
seriam esses dois critérios os primeiros passos que nós teríamos que ter para a chamada 
dita Inclusão. 
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5.2 Categoria B – Acolhimento: Em retalhos de cetim 
 
 
Com base na elaboração de Deleuze, Guattari, Mantoan, Rancière, Santos e Young, são 
analisados os depoimentos constitutivos desta categoria B, cujo principal viés é o do direito à 
diferença como princípio inspirador de uma escola inclusiva, a que alude o seguinte excerto: 
 
Escola Inclusiva Ideal seria aquela escola onde a criança com deficiência fosse tratada de 
igual pra igual como a criança sem deficiência, onde o aluno, de maneira geral, fosse 
tratado como um indivíduo que merece respeito. Uma escola que ensine a gente a ser 
cidadão, uma escola que ensine a respeitar […] Eu acho, assim, em primeiro lugar 
respeitando as diferenças […]. 
 
Sabendo que para aprender é preciso participar e que para participar é necessário ser 
acolhido, Phillips (2001), em sua teoria da presença, argumenta que sem a participação dos 
interessados não há aprendizagem, nem tampouco transformação. Esse pressuposto fundamenta o 
desmantelamento da ideia de que primeiro a escola se prepara, depois recebe as pessoas com 
deficiência. Fundamentado no direito à diferença, o DSC formulado nesta categoria B traz um 
contraponto surpreendente: o acolhimento. Esse achado inibe completamente o argumento que 
sustentou por muito tempo a manutenção do sistema segregado de ensino, que é o despreparo da 
escola comum. Segundo os entrevistados: 
 
[…] A escola inclusiva ideal deve receber todos os alunos, independentemente de sua 
condição física, intelectual, sensorial, étnica, sexual, econômica ou cultural, sem qualquer 
discriminação e sempre considerando que cada aluno é uma pessoa singular e que não 
pode ser capturada em categorias - estabelecidas por terceiros - por uma visão negativa ou 
positiva de seus atributos. Uma Escola Inclusiva Ideal seria a que todas as pessoas 
aceitassem e entendessem que cada ser humano é capaz de aprender, que cada ser humano 
dá a sua resposta a seu tempo. 
 
O fragmento acima transcrito é prova de que essa segunda categoria captou o sentido 
profundo que o direito à diferença imprime na feitura de uma escola inclusiva. A unicidade de um 
ser humano aparece como principal argumento que ancora o acolhimento de todos na escola. O 
trecho supra citado nos remete a Pierucci (1999), segundo o qual o direito à diferença revoga 
qualquer tentativa de categorização, quer seja por meio de atributos positivos ou negativos, dada a 
tamanha singularidade de um sujeito. Segundo o autor de Ciladas da Diferença, (PIERUCCI, 1999), 
se já reconhecemos que somos diferentes de fato, a novidade está em querermos ser também 
diferentes de direito (p. 19). 
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Em busca de uma uniformização, a escola descaracteriza as diferenças e as torna reféns 
de um sistema padronizado. Isso se justifica pela forte estabilidade obtida pela naturalização das 
identidades. Adversativamente, a mescla desestabiliza, provoca e desafia, transgride e causa 
desconforto (SILVA, 2000). 
Aqui na categoria B, as identidades fixadas, prontas e acabadas são duramente 
questionadas e tidas como força de perpetuação de uma escola excludente. Entretanto, para fazer 
ruir os mecanismos de produção das identidades arbitrárias, é preciso privilegiar o genuíno sentido 
da diferença. Frequentemente, misturam-se os conceitos de igualdade e diferença; diferença e 
diversidade e diferença e diferente. Para situar esse fundamental marco teórico é necessário 
relembrar Santos (1999): ―temos o direito à igualdade, quando a diferença nos inferioriza, e direito  
à diferença, quando a igualdade nos descaracteriza!‖ 
A partir dessa assertiva, compreende-se que igualdade e diferença não são vocábulos 
antônimos, mas, conceitos indissociáveis no enfrentamento às desigualdades educacionais, 
resultantes das injustiças sociais, como a segregação, que exclui e inferioriza os sujeitos 
menosprezados em consequência de atributos estabelecidos por terceiros. Tais atributos são da 
ordem do diferente e da diversidade ―de alguns‖, fatores que exacerbam a desigualdade cultural, 
social, econômica e política, fazendo crer que a diferença é temperada a ferro e fogo para assinalar 
aqueles considerados menos que nada, o ―outro‖ proscrito. Para desfazer esse engano, é 
imprescindível atinar para o fato de que o direito à diferença refere-se a um direito subjetivo 
fundamental. Tanto assim que a Convenção para Eliminação de Todas as Formas de Discriminação 
– Convenção da Guatemala (OEA, 1999, art. I, nº 2, ―a‖) e a Convenção sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência – CDPD (BRASIL, 2008b, art. 2) defendem o direito à diferença como 
princípio de direitos humanos, ao afirmar a: 
 
[...] impossibilidade de diferenciação com base na diferença, definindo a discriminação 
como toda diferenciação, exclusão ou restrição baseada em deficiência [...] que tenha o 
efeito ou propósito de impedir ou anular o reconhecimento, gozo ou exercício por parte de 
pessoas com deficiência de seus direitos humanos e suas liberdades fundamentais. 
 
No contexto desses documentos internacionais, distingue-se discriminação positiva da 
discriminação negativa, argumento inescapável na desconstrução de um sistema segregacionista de 
educação. Assim, não se nega a existência de uma característica individual como a cegueira, por 
exemplo. Mas, sim, pleiteiam-se recursos de acessibilidade para suplantar possíveis barreiras e 
promover uma condição de igualdade entre pessoas com e sem deficiência visual. Vê-se, portanto, 
que a deficiência visual não gera prejuízo por si só. Nem se torna, por ela mesma, causa de 
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impedimento algum. Ao se discriminar positivamente, afirma-se o direito à diferença e garante-se o 
recurso necessário à acessibilidade, subtraindo eventual desvantagem. 
Contrariamente, negar o acesso a uma escola comum ou deixar de ofertar os recursos e 
serviços de acessibilidade ou, ainda, encaminhar para uma classe ou escola especial, tudo isso 
denotaria medidas discriminatórias no sentido negativo, nos termos da Convenção da Guatemala 
(OEA, 1999) e com a CDPD (BRASIL, 2008b), ambas acima referidas. 
Uma escola que acolhe todos e todas pauta-se pela potência de cada um e não na falta 
que cada qual apresenta. Espaços segregados muitas vezes estão disfarçados de ambientes 
especializados. Porém, neles, a adaptação: 
 
[...] funciona como um processo regulador externo da aprendizagem. Na versão inclusiva, a 
adaptação, qualificada como razoável, tem sentido oposto e é testemunho de emancipação 
intelectual e conseqüência do processo de auto-regulação da aprendizagem, em que o aluno 
assimila o novo conhecimento, de acordo com suas possibilidades de incorporá-lo ao que já 
conhece. (MANTOAN, 2008, p. 22-23) 
 
No DSC pertencente a esta categoria B, o fracasso e a incapacidade aparecem, 
claramente, como marcadores de um sistema excludente ou apartado, nos quais os sujeitos 
culpabilizam-se a si mesmos pelo não saber, não poder, não ter direito, não aprender. Na direção 
oposta, considerando que a igualdade efetiva-se na diferença, uma escola é acolhedora na medida 
em que contemple as peculiaridades humanas nela presentes. 
No relato de sua vida com João, seu filho com deficiência, publicado no livro O Que é 
que Ele Tem (2016), Olívia Byington revela as múltiplas faces presentes no desenvolvimento de 
uma pessoa fora do padrão desde o nascimento. Detalha as comoventes experiências vividas na 
busca das melhores condições para o acolhimento do bebê, da criança, do adolescente, do jovem e 
do adulto com características físicas, sensoriais e intelectuais distantes daquelas imaginadas pela 
sociedade. A mãe autora descreve, analisa e discute importantes aspectos que envolveram a família, 
como: saúde, educação, trabalho, transporte e cultura, dentre outras áreas. Quando narra suas 
peripécias educacionais, destaca todo o desenvolvimento sócio emocional da criança, que transitava 
com segurança e autonomia entre as famílias e amigos. Na educação infantil, fala do afeto e das 
atividades coletivas e individuais de que gostava. Destaca o início da alfabetização, período que 
trouxe as primeiras frustrações à família, que conseguia vaga em uma escola de sua preferência, 
mas, ao apresentar João, a vaga desaparecia em virtude da aparência dele. Decidira ensinar o 
menino em casa. Contratara uma professora que muito contribuíra com sua aprendizagem. Mas, 
João queria ir à escola. Diante da negativa dos estabelecimentos procurados, resolvera matriculá-lo 
em uma escola especial. Contudo, não suportara a segregação e a tentativa durou três dias. Sem 
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desistir da procura, encontrara uma escola em outro município, onde João fora acolhido, sem 
reservas. Ali, o garoto ampliara seu mundo e se tornara adolescente seguro, independente e 
autônomo. Relacionara-se socialmente, praticara esportes e se inserira no mundo do trabalho e de 
ambientes virtuais. A autora lamenta a demora para que as escolas brasileiras tornem-se, 
definitivamente, inclusivas. E também valoriza os avanços alcançados nesta última década. 
Em sintonia com as palavras de Byington, o DSC corrobora a ideia de que uma escola 
inclusiva ideal deve receber todas as crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos, 
independentemente de sua condição física, intelectual, sensorial, étnica, sexual, econômica ou 
cultural, sem qualquer discriminação e sempre considerando que cada educando é uma pessoa 
singular e que não pode ser capturada em categorias - estabelecidas por terceiros - por uma visão 
negativa ou positiva de seus atributos. 
Para os depoentes desta pesquisa, 
 
 
[…] uma Escola Inclusiva Ideal seria Uma escola que oferece oportunidades para a 
criança estar ali na sala de aula e que o professor saiba trabalhar com ela, assim como 
com os outros alunos, tendo um olhar mais apurado, em todos os sentidos, não só pra ela, 
mas pra todos os alunos, procurar melhorar o método de trabalho, reconhecer as 
habilidades dessa criança, ver se ela tem o potencial. Uma escola em que um pai ou uma 
mãe chegou, a pessoa levante a cabeça e receba esse pai e essa mãe e dê a orientação que 
esse pai e essa mãe querem. 
 
Na obra Longe da Árvore (2012), Andrew Solomon introduz a ideia de identidade 
vertical e horizontal para explicar o fenômeno do diferente. Segundo ele, a identidade vertical passa 
de pai para filho ou de família para seus integrantes, como a cor da pele e a língua falada pelo tal 
grupo social. Já a identidade horizontal não se repete, necessariamente, por questão genética ou 
cultural. É produzida por fatores específicos, como, por exemplo, a condição física, sensorial ou 
intelectual. 
Para o autor de Longe da Árvore, historicamente, reforçam-se as identidades verticais e 
se rejeitam as identidades horizontais, que são sinônimas de defeitos. Ser judeu, asiático ou mulher 
não é um defeito, mas, ter uma condição física diferente do padrão, sim. De acordo com Solomon, 
ter uma doença seria uma situação depreciativa, enquanto assumir uma identidade seria uma atitude 
de afirmação. Ledo engano! Na perspectiva do diferente, tanto a doença quanto a identidade saem 
perdendo porque são naturalizadas como prejuízo. 
Salomon relata que a sociedade pós-industrial tratou de enviar para longe os 
defeituosos. Segundo consta, a eugenia resultou da segregação de pessoas com identidades 
horizontais, que foram afastadas da família e de todo o entorno cultural dela. 
O DSC reafirma o direito à diferença ao declarar que: 
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[…] Então, a escola não é um lugar para tentar fazer as pessoas ficarem iguais, mas é um 
lugar para aflorar o que é essencial, importante e de talento de cada um. Que as pessoas 
ao invés de serem enquadradas que elas sejam desenquadradas naquela escola. A Escola 
Inclusiva Ideal não é um sonho. É uma perspectiva de realidade. É aquela escola que 
acolhe a todos, é aquela escola que consegue favorecer o acompanhamento a todos os 
alunos. 
 
Por outro lado, em Quem Eu Seria Se Pudesse Ser, Montobbio e Lepri (2007, p. 10) 
afirmam a existência de uma ―[...] espécie de automatismo psicológico [...]‖, que conduza um senso 
comum de que a condição de deficiência em geral pertence à esfera da doença. 
Segundo os autores italianos, ―[...] Essa associação leva a pensar que a pessoa com 
deficiência deve ser avaliada e cuidada e que o médico é não apenas competente nos aspectos 
patológicos (ligados ou não à deficiência), mas também a figura que deve ditar as regras de sua vida 
pessoal. Os escritores genoveses alertam para o fato de que ―[...] Em muitas situações, o objetivo 
do cuidado é confundido com seu fim (que é permitir à pessoa com deficiência viver em nosso 
meio), por isso coloca-se em prática uma espécie de reabilitação interminável, que, na verdade, 
anula a existência do indivíduo.‖ (p. 11). 
No DSC abaixo referenciado, transparece a compreensão de que uma escola inclusiva  
só será inclusiva se for capaz de deixar o identitarismo para trás. Nesse trecho, ressalta-se o valor 
humano da inclusão, ao replicar que: 
 
A gente tem que compreender que a gente está trabalhando, que a escola é um encontro 
humano, e que a escola é um lugar de produzir conhecimento a partir desse encontro 
humano. Que de nada serve esse encontro humano se quem está lá como ser humano é 
desconsiderado, na sua vida, no conhecimento que ele tem de vida, no seu modo de 
funcionar, nas competências, nos talentos que ele tem, nos desafios que têm que ser 
superados […] A Escola Inclusiva Ideal não é um sonho. É uma perspectiva de realidade. 
É aquela escola que acolhe a todos, é aquela escola que consegue favorecer o 
acompanhamento a todos os alunos; de uma sistemática de compreender as diferenças, as 
limitações de cada um; que favorece que cada criança incluída, que cada jovem incluído 
possa estar participando de todos os ambientes da escola, de todos os projetos da escola. 
Uma Escola Inclusiva acolhe a todos, não só o aluno com deficiência. A Escola Inclusiva 
atende ao branco, ao negro, ao rico, ao pobre, ao com deficiência e ao sem deficiência. É 
uma escola que está aberta em função de todos. [...] Uma Escola Inclusiva Ideal seria 
aquela onde todos fossem incluídos. Uma escola de todos, não dos diferentes, mas das 
diferenças. Uma escola que atende todas as diferenças. 
 
Sobrepujar modelos categorizantes é tarefa compulsória para uma escola de todos, pois, 
as ―categorias‖ produzem um juízo que ultrapassa o sujeito, agrupa e utiliza os estereótipos fixados. 
―O papel social de certos grupos de sujeitos é determinado, em geral, mais pela pertinência à 
categoria do que pelas Características de cada pessoa e pelo modo como essas características 
interagem com o mundo‖ (MONTOBBIO; LEPRI, 2007, p. 18). 
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Corroborando esse entendimento, o DSC preconiza que: 
 
 
Obviamente, uma Escola Inclusiva não se restringe só à Inclusão de pessoas com 
deficiência. Acho que a gente tem que tirar isso das nossas cabeças. Uma Escola Inclusiva 
é uma escola de todos, de mescla. Na minha perspectiva é uma escola intercultural, que 
rompa com esse viés monocultural que a gente tem da escola. E justamente por a gente ter 
uma escola monocultural é que a gente pensa em escola indígena, escola quilombola, 
quando a escola deveria, a Escola Inclusiva, deveria ser a escola intercultural, com 
indígenas, com negros, homossexuais, com aqueles que não são também considerados 
desses grupos excluídos, pessoas com deficiência, loiros de olhos azuis, de diferentes 
classes socioeconômicas. A Escola Inclusiva seria essa escola do híbrido, dessa relação, 
dessa comunicação de culturas, de diferenças entre as pessoas. 
 
Cientes dos mecanismos que identificam e excluem, os entrevistados bradam: 
 
 
A Escola inclusiva ideal, para mim, seria a Escola, assim que todos abraçassem a causa e 
vissem a importância, de estar trabalhando com essas crianças que tem dificuldades, que 
tem as barreiras para superar. 
Seria aquela escola em que todos participassem, que existisse coletividade, amizade, 
responsabilidade, com determinação. 
É uma escola onde todos os alunos convivessem em harmonia, onde não existisse 
preconceito, em que todos trabalhem juntos, que vejam o outro como uma pessoa igual, 
que tenha capacidade igual, que todos consigam ver a capacidade, a superação dos alunos 
com dificuldade, não diria só os alunos, das pessoas que convivem em sociedade. Eu acho 
que estamos falando da Escola Inclusiva, né? 
 
Definitivamente, a escola de todos não é a terra do nunca, do eterno adiamento, aquela 
que só sabe empregar locuções conjuntivas condicionais: se pudesse, caso seja, quando for... Uma 
escola inclusiva acontece mediante seus conflitos, venturas e desventuras. Conhece seu ponto de 
partida, traça seus caminhos e aceita a indeterminabilidade do ponto de chegada. Essa escola é 
assim descrita por este DSC: 
 
A Escola Inclusiva é aquela que inclui mesmo, que não tem preconceito, que trabalha as 
dificuldades, que procura melhorar cada dia a habilidade do aluno. Não só uma Inclusão 
voltada para questão física, entendeu? Mas até uma inclusão pedagógica mesmo. Então, 
respeitando o tempo dos alunos, respeitando suas diferenças. Ela se colocando ali no nível 
deles, mas sempre buscando o quê? A superação. 
Eu acho que uma escola ideal seria quando todos fossem enxergados dessa forma, como 
pessoas especiais, que têm necessidades especiais diferenciadas. E não rotular aquele 
porque este tem um diagnóstico, em que eu enxergo visivelmente a deficiência. Todos 
seriam enxergados como seres únicos, diferentes e com necessidades específicas. 
Essa escola desde o vigia, o porteiro, o secretário, o diretor, o gestor, o coordenador, o 
pessoal do apoio recebesse, tratasse cada um como fosse cada um – ou seja, não tivesse 
diferença de um para outro. Os que são da Sala Normal, os que estão participando 
inclusive da Sala do AEE, mas que houvesse o mesmo tratamento para todos. 
Ela respeita as pessoas enquanto seres humanos, pessoas que estão em busca da  
realização de seus projetos de vida, e a gente respeita, e que dá oportunidades de 
crescimento para essas pessoas. Incluindo mesmo, sem nenhum tipo de preconceito, sem 
nenhum tipo de restrição. 
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Segundo o relatório de monitoramento de Educação para Todos (UNESCO, 2008), o 
conceito de Educação inclusiva apoia-se em quatro pilares intrinsecamente ligados. O primeiro traz 
o entendimento de que não se trata de um projeto datado, mas, caracteriza-se por um processo em 
contínua construção. O segundo efetiva-se pela identificação e eliminação de barreiras ao direito de 
aprender. No terceiro, assegura a plena participação e por último, acolhe todas as populações em 
situação de vulnerabilidade, garantindo-lhes o atendimento de suas especificidades. 
Em verdade, o acolhimento de todas as pessoas, é a corporificação do principal insumo 
de uma escola inclusiva: o direito incondicional à diferença. O acolhimento é resultante de um 
conjunto de processos e valores vivenciados na escola com um único objetivo: atender a todos com 
qualidade. Se esse todos não é homogêneo, promover o acolhimento significa erigir qualquer 
resquício da herança de uma escola que secularmente selecionou, classificou e excluiu. Acolher é 
transformar-se cotidianamente por todos e por cada qual. 
 
5.3 Categoria C - Equipe com formação na perspectiva inclusiva: Sem nó nem rasgo 
 
 
A linha mestra da categoria C pode ser divisada no entendimento de que a construção 
dos sistemas educacionais inclusivos é um processo contínuo e permanente, que se faz por meio da 
formação continuada de professores, gestores e demais membros da comunidade escolar, assim 
como, por meio da mudança de concepção da prática pedagógica e da gestão escolar. Essa opinião 
está expressa no seguinte excerto: 
 
Ah, isso é um sonho. Um sonho, porque o que precisa é o preparo, uma capacitação, 
entendeu? Uma capacitação para todos. Eu acredito que no ambiente escolar não são só 
os professores, é a equipe, a direção, como também os próprios funcionários receberem 
uma capacitação para atender esses alunos, porque agora eles estão, como  dizendo, 
saindo da casinha e vindo pras escolas. Nós precisamos preparar num todo para poder 
recebê-los cada vez melhor. 
 
A resposta a esse anseio manifesto pelo DSC, tem sua origem na formulação da Política 
Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008a). Esse 
documento propõe alteração na concepção da formação inicial de professores, que, ao conceituar a 
educação especial como modalidade de ensino, transversal a todos os níveis, etapas e modalidades, 
deixa de habilitar profissionais para atuar, exclusivamente, na escolarização de pessoas com 
deficiência. A partir da publicação dessa nova política nacional, a educação especial é 
compreendida como área do conhecimento integrada à formação inicial e continuada de  
professores, tendo em vista o desenvolvimento inclusivo dos sistemas de ensino. 
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Como modalidade de ensino não substitutiva à escolarização comum, a formação de 
professores para atuar na educação especial torna-se processo contínuo de desenvolvimento 
profissional, considerando as mudanças conceituais na educação, bem como a necessidade de 
apropriação de novos processos teóricos e metodológicos para o uso pedagógico dos recursos de 
tecnologia assistiva, visando à promoção da acessibilidade aos estudantes com deficiência nos 
ambientes comuns de escolarização. 
 
Conforme estabelece a Resolução CNE/CEB, n° 04/2009, para atuar na educação especial, 
o professor deve ter como base da sua formação, inicial e continuada, conhecimentos gerais 
para o exercício da docência e conhecimentos específicos da área. Essa formação possibilita 
a sua atuação no atendimento educacional especializado e concorre para o aprofundamento 
do caráter interativo e interdisciplinar da atuação nas salas comuns do ensino regular, nas 
salas de recursos multifuncionais, nos centros de atendimento educacional especializado, 
nos núcleos de acessibilidade das instituições de educação superior, nas classes hospitalares 
e nos ambientes domiciliares, para a oferta dos serviços e recursos da educação especial 
(BRASIL, 2008a, p. 18-19). 
 
Essa premissa é normatizada pela Resolução CNE/CEB N° 4/09, que no seu Art. 12 
destaca que, para atuação no AEE, o professor deve ter formação inicial que o habilite para o 
exercício da docência e formação específica para a Educação Especial. 
Sob esse prisma, a formação inicial de professores deve contemplar em seu currículo, 
conhecimentos voltados à prática pedagógica, tendo como base o reconhecimento da diversidade 
humana. Por vez a formação continuada é realizada ao longo da trajetória de atuação do professor, 
mediante diversas situações do cotidiano que viabilizam aprendizagens para o exercício profissional 
docente. 
Na perspectiva inclusiva, a formação continuada de professores em educação especial 
contempla conhecimentos relativos às especificidades educacionais dos estudantes com deficiência, 
à organização e oferta do atendimento educacional especializado, dos serviços e recursos de 
acessibilidade. Já os processos de formação continuada para atuação na educação especial 
contemplam conteúdos sobre a organização do sistema de ensino na perspectiva da educação 
inclusiva, constituindo-se como elementos integrantes do Projeto Político Pedagógico das escolas. 
Outro aspecto a considerar é a articulação entre o processo de formação docente e o 
desenvolvimento de projetos e pesquisas em parceria com outras áreas, a exemplo da saúde, 
assistência social, trabalho, justiça, dentre outras. 
Sendo assim, é mister distinguir o princípio da ação intersetorial preconizada pela 
Resolução supracitada e o teor do seguinte fragmento: ―uma escola que tivesse uma equipe de 
multiprofissionais suficiente para atender à demanda, uma escola adequada, com materiais 
pedagógicos concretos, que satisfaça a necessidade de cada criança.‖. 
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Nesse fragmento do DSC, detecta-se um sensível ponto de inflexão. A equipe 
multiprofissional aludida representa um marcador do modelo segregacionista, retratado por prover 
atendimentos protagonizados por meio de profissionais da saúde e da assistência social, 
descaracterizando a ação pedagógica da escola. Tal aparato apoiou o modelo clínico de deficiência 
que continua bastante presente no imaginário da sociedade. 
Cumpre ressaltar que a deficiência não é um fenômeno construído de modo aistórico, 
que surge em uma fase da vida, mas resulta de um percurso educativo-transcorrido desde a mais 
tenra idade. Os profissionais participam, ativamente, dessa construção. Os especialistas são forjados 
na categorização dos seus afáveis reabilitandos. A perenização da identidade do outro menos válido 
é fruto dessa relação dissimulada e perigosa, conforme exemplificam Montobbio e Lepri (2007): 
 
Se um homem normal anda a cavalo, dizemos simplesmente que ―anda a cavalo‖ — se, ao 
contrário, é uma pessoa com deficiência, faz... ―equoterapia‖; se um homem normal faz 
ginástica, um deficiente que faz a mesma coisa faz ―terapia psicomotora‖; se uma pessoa se 
distrai fazendo bricolagem, tem um hobby, mas, se é alguém com deficiência, faz ―terapia 
ocupacional‖ ou ―ergoterapia‖. (p. 18) 
 
O exemplo ora transcrito ilustra muito bem a necessidade de legitimação da identidade 
profissional por meio de tachação inautêntica do outro, para que se convença de que é mesmo o 
outro. A condição de deficiência foi tão bem moldada pelos especialistas, que, parece natural 
constar do DSC como parte dos requisitos de uma escola inclusiva ideal. 
Convém reiterar que, se necessário, o serviço de saúde ou de assistência social devem 
ser articulados pela escola, a fim de atender integralmente o sujeito. Todavia, na perspectiva 
inclusiva, não será a escola o local de oferta desses serviços. Assiste a cada rede de política pública 
setorial organizar-se, de preferência, intersetorialmente, para facilitar o acesso de toda a 
comunidade. 
Forlin (2010) reforça que a formação de professores para a inclusão requer abertura e 
colaboração entre os profissionais da educação. Nessa perspectiva, a educação especial perpassa 
todas as áreas curriculares e a diferença é concebida como princípio norteador da formação docente, 
focalizando aspectos culturais e as questões de organização e gestão do sistema educacional. 
De acordo com Florian e Spratt (2013) a formação docente deve conter, 
prioritariamente, três eixos fundamentais para impulsionar o desenvolvimento inclusivo da 
educação. Em primeiro lugar, os professores devem ser levados a compreender o direito à diferença 
como fator indispensável ao desenvolvimento integral do ser humano. Em segundo, convencer o 
professor de que a justiça social pode ser vivenciada na comunidade escolar, acolhendo todos os 
sujeitos, independentemente de suas condições físicas, sensoriais, intelectuais, étnicas, culturais, 
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sociais, econômicas, dentre outras. Em terceiro, a formação docente para a inclusão não pode deixar 
de persuadir o professor para que se torne um agente de transformação, um mediador no processo 
de reinvenção de uma escola emancipatória. 
Sob essa ótica, a formação inicial e continuada são nutrientes valiosos aos profissionais 
engajados na/no: 
- Superação do mito de que a condição de deficiência incapacita um sujeito; 
- Organização de todas as atividades escolares de forma compartilhada com os demais 
estudantes, evitando medidas equivocadas, tais como: horário de aula reduzido, 
alimentação em horário diferenciado, aula em espaços separados; 
- Reconhecimento da escola como um espaço de aprendizagem que proporciona a 
conquista da autonomia e estimula o desenvolvimento das relações sociais e de novas 
competências, mediante as situações desafiadoras; 
- Mediação pedagógica nos processos de aquisição de competências, por meio da 
organização antecipada das atividades de recreação, alimentação e outras, inerentes ao 
cotidiano escolar, de modo a garantir plenas condições de participação; 
- Adoção de parâmetros individualizados e flexíveis de avaliação pedagógica, 
valorizando o progresso de cada estudante em relação a si mesmo e ao grupo em que 
está inserido; 
- Interlocução permanente com a família, favorecendo a compreensão dos avanços e 
desafios enfrentados no processo de escolarização, bem como dos fatores extraescolares 
que possam interferir nesse processo; 
- Intervenção pedagógica para o desenvolvimento das relações sociais e o estímulo à 
comunicação, oportunizando novas experiências ambientais, sensoriais, cognitivas, 
afetivas e emocionais; 
- Identificação das competências de comunicação e linguagem desenvolvidas pelo 
estudante, vislumbrando estratégias multissensoriais de comunicação, no âmbito da 
educação escolar, que favoreçam seu uso funcional no cotidiano escolar e demais 
ambientes sociais; 
- Interlocução com a área clínica quando o estudante estiver submetido a tratamento 
terapêutico e se fizer necessária a troca de informações sobre seu desenvolvimento; 
- Reconhecimento da diferença no desenvolvimento emocional, social e intelectual dos 
estudantes, possibilitando experiências diversificadas no aprendizado e na vivência 
entre os pares; 
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- Acompanhamento das respostas do estudante frente ao fazer pedagógico da escola, 
para a aquisição de conhecimentos e o desenvolvimento de competências, considerando 
a multiplicidade de dimensões que envolvem a alfabetização, a resolução das tarefas e 
as relações interpessoais, ao longo da escolarização; 
- Aquisição de conhecimentos teóricos-metodológicos da área da Tecnologia Assistiva, 
voltada à promoção da acessibilidade; 
- Planejamento e organização do atendimento educacional especializado, considerando 
as características individuais dos estudantes, a fim de eliminar as barreiras que 
dificultam ou impedem a plena participação e aprendizagem. 
Perceptivelmente, esses pontos explicam a força dos seguintes trechos do DSC: 
 
 
Então, eu apostaria, assim, nesse profissional também com tudo, nesse profissional em 
Atendimento Educacional Especializado, aquela pessoa com o perfil, aquela pessoa 
capacitada, aquela pessoa comprometida que fizesse acontecer. A Escola Ideal seria a 
escola onde os professores buscassem uma formação, buscassem um conhecimento. 
 
De outra parte, observa-se mais um resquício do velho paradigma no seguinte trecho: 
―Teria que ter mais monitores e cuidadores, e preparados para aquele trabalho; seria um 
profissional que estaria sempre capacitado, as 40 horas dentro da escola, exclusivo para aquele 
serviço ali.‖. 
Quem seria esse profissional cuidador ou monitor? Qual seria sua função? Em uma 
escola inclusiva, haveria necessidade dessa figura? 
 
Para não haver qualquer dúvida ou confusão entre paradigmas, na perspectiva inclusiva, 
dentre os serviços da educação especial que os sistemas de ensino devem prover, estão os 
profissionais de apoio, tais como aqueles necessários para promoção da acessibilidade e para 
atendimento a necessidades específicas dos estudantes no âmbito da acessibilidade às comunicações 
e da atenção aos cuidados pessoais de alimentação, higiene e locomoção. Nos termos da NOTA 
TÉCNICA SEESP/GAB nº 19/2010, na organização e oferta desses serviços devem ser 
considerados os seguintes aspectos: 
- As atividades do profissional tradutor e intérprete de Libras e do guia-intérprete devem 
obedecer à regulamentação própria e constar do plano de atendimento educacional 
especializado, além de ser acompanhado e avaliado pela educação especial, em 
articulação com o ensino comum. 
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- Os profissionais de apoio às atividades de locomoção, higiene, alimentação, prestam 
auxílio individualizado aos estudantes que não realizam essas atividades com 
independência. Esse apoio ocorre conforme as especificidades apresentadas pelo 
estudante, relacionadas à sua condição de funcionalidade e não, simplesmente, à 
condição de deficiência. 
- A demanda de um profissional de apoio se justifica quando a necessidade específica 
do estudante público alvo da educação especial não for atendida no contexto geral dos 
cuidados disponibilizados aos demais estudantes. 
- Em caso de educando que requeira um profissional ―acompanhante, monitor ou 
cuidador‖ em razão de histórico de segregação, compete à escola favorecer o 
desenvolvimento dos processos pessoais e sociais para a autonomia, avaliando 
juntamente com a família a possibilidade gradativa de retirada desse profissional. 
- Não é atribuição do profissional de apoio desenvolver atividades pedagógicas 
diferenciadas, ao estudante público alvo da educação especial, e nem responsabilizar-se 
pelo ensino desse estudante. 
- O profissional de apoio deve atuar de forma articulada com os professores do 
estudante público alvo da educação especial, da sala de aula comum, da sala de recursos 
multifuncionais, entre outros profissionais no contexto da escola. 
- Os demais profissionais de apoio que atuam no âmbito geral da escola, como auxiliar 
da educação infantil, das atividades de pátio, da segurança, da alimentação, entre outras 
atividades, devem ser orientados quanto à observação para colaborar com relação ao 
atendimento às necessidades educacionais específicas dos estudantes. 
 
De acordo com a concepção de diferenciação positiva, o projeto político pedagógico de 
uma escola inclusiva prevê a organização dos serviços de apoio no ensino regular, observando que: 
 
- A concepção social de deficiência não é associada à condição de doença, carência ou 
invalidez, que pressupõe a necessidade de cuidados clínicos, assistenciais ou de serviços 
especializados, em todas as atividades. 
- Todos os estudantes têm direito ao desenvolvimento pessoal e social, que considere 
suas potencialidades, bem como não restrinja sua participação em determinados 
ambientes e atividades com base na deficiência. 
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Por certo, uma comunidade inclusiva supera o modelo educacional calcado em 
processos terapêuticos, onde atividades comuns como brincar, dançar, praticar esporte e outras são 
implementadas por profissionais especializados em um tipo de deficiência, geralmente em espaços 
segregados, que desvinculam tais pessoas do seu contexto histórico e social. 
Merece análise a fala dos entrevistados que transparece, novamente, o modelo clínico de 
deficiência transposto para o espaço escolar, em que a prática de ensino se organizaria com base na 
condição de deficiência. Segundo este fragmento do DSC, em uma escola inclusiva, os profissionais 
deveriam: ―conhecer mais sobre a deficiência, se é um menino que tem uma deficiência na sala  
dele, se é um menino que tem dificuldade de aprendizagem pra poder estar melhorando pra esse 
aluno.‖. 
 
Eu acho que teria que ser assim, às vezes mais professores especializados, que soubessem 
lidar melhor com a situação, professores para todas as deficiências, que atendessem as 
crianças „deficiente‟ de cada um, profissionais capacitados, pessoas „especializada‟ só 
para aquilo, entendeu? Todos os tipos de criança, por que cada criança tem uma 
deficiência diferente. 
 
A rigor, nesse excerto, nota-se o foco na deficiência e na dificuldade de aprendizagem. 
Esse é um lugar comum gerado pela produção social da deficiência como incapacidade.  
Certamente, não cabe aos profissionais da educação estudar as deficiências, como sugere o DSC. 
Compete, sim, conhecer as especificidades do estudante, sobretudo, que tipo de barreiras há no 
ambiente escolar e como serão removidas. É função do professor do AEE fazer o estudo de cada 
caso e elaborar um plano de atendimento educacional especializado para cada estudante. Desse 
modo, assiste ao professor, pesquisar, estudar e implementar medidas de acessibilidade, tendo em 
vista a promoção da autonomia, da justiça social e do direito à diferença, como salientaram Florian 
e Spratt (2013). 
Quanto à dificuldade de aprendizagem, é oportuno reafirmar que poderá ocorrer tanto 
com estudante com deficiência, quanto sem deficiência, embora seja prudente antes de imputar ao 
estudante a pecha de que tem dificuldade para aprender, verificar a responsabilidade de quem  
ensina e de quem faz a gestão do ensino. Profetizar que toda pessoa com deficiência terá uma 
dificuldade de aprendizagem é estigmatizar, mais uma vez, essa população. Para ratificar esse 
entendimento, vale destacar o seguinte trecho do DSC, segundo o qual, inclusiva é: 
 
[…] uma escola onde todas as pessoas são comprometidas, onde todas as pessoas tenham 
a mesma visão da Educação. Onde todas procurem ver que as pessoas que estão ali elas 
são candidatas a um futuro, e esse futuro precisa ser o mais prazeroso possível. 
Então, quando a gente recebe um aluno na escola, a gente imagina o que será dessa pessoa 
futuramente. 
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[…] A escola inclusiva é aquela, então, que estabelece uma outra organização curricular. 
Não essa que a gente tem. É aquela que discute novos conhecimentos, novos instrumentos 
de avaliação, novas relações entre o ensino e a aprendizagem, uma nova concepção sobre 
o que é a aprendizagem. 
Então, a gente teria a preocupação de fazer as crianças entrarem na Educação Infantil, 
onde elas teriam toda a base de como é a aprendizagem, como é que ela conseguiria 
aprender para quando ela chegar no Ensino Fundamental, onde tem toda a possibilidade 
da leitura e da escrita, ela ter uma facilidade maior. 
E toda a equipe engajada, desde o porteiro até a sala de aula. 
Eu acho que precisa, sim, de preparo, de muito preparo, os professores estarem fazendo 
cursos, e buscando alternativas, e lendo muito. Todos os professores, até os do Ensino 
Regular, isso ser incluído na formação desse professor, a questão da Inclusão. Que a  
gente tivesse uma equipe dentro da escola para acompanhar essas crianças no 
desenvolvimento deles todos os dias. Que busque o máximo possível, que busque formação 
para que todos os alunos sejam trabalhados de forma igual, que todos os alunos tenham 
um resultado positivo no final do processo. Tem que ter todos os  profissionais  
capacitados. Todos. De zelador, de merendeira, até Diretor de escola. Então, eu estou 
falando todos. E o mais importante: a conscientização de todos os profissionais para 
entender a filosofia de trabalho que nós queremos dar continuidade automaticamente pra 
melhorar cada dia mais. É isso que é preciso. É simples […] então, a Escola Ideal 
Inclusiva seria essa escola hoje, com profissionais mais preparados pra gente poder 
atender um número maior de crianças, professores preparados, capacitados, saber receber 
esses meninos, saber como lidar com cada um deles. A Escola Inclusiva Ideal é uma escola 
sem fronteiras, sem barreiras, com todos os funcionários trabalhando pra um mesmo 
objetivo, uma escola onde nós tivéssemos o apoio e a qualificação para lidarmos, tanto 
com o aluno com qualquer demanda aqui, que houvesse, independente de ser especial ou 
não, uma escola em que a gente pudesse ter essa qualificação pra atender e atender bem, 
né? Com qualidade, onde os profissionais tivessem o desejo de se capacitar. 
 
Cabe frisar que dentre as características de uma escola inclusiva, a abordagem bilíngue 
assume centralidade, quando houver matrícula de estudante usuário da Língua Brasileira de Sinais - 
LIBRAS. A propósito, o Decreto n° 5626/2005 regulamenta a Lei Nº 10.436, de 24 de abril de 
2002, que reconhece a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS como um dos meios de comunicação 
e expressão das pessoas surdas. Conforme este Decreto, o atendimento às necessidades 
educacionais específicas dos estudantes surdos usuários da LIBRAS dá-se por intermédio de 
práticas educacionais bilíngues, articuladas por metodologias de ensino, nas quais a Língua 
Brasileira de Sinais e a Língua Portuguesa constituem instrumentos de promoção de autonomia e de 
emancipação social, garantindo seu pleno acesso à comunicação, à informação e à educação. 
O parágrafo único, do Artigo 4º, da Lei 10.436/2002 determina que a Língua Brasileira 
de Sinais - LIBRAS não poderá substituir a modalidade escrita da língua portuguesa. Consoante a 
esse pressuposto e, com vistas à inclusão educacional e social, o Ministério da Educação orienta os 
sistemas de ensino, para o uso da abordagem bilíngue na escolarização dos estudantes surdos 
usuários da Libras, compreendendo que: 
 
[...] o bilinguismo a que se propõe é aquele que destaca a liberdade de o aluno se expressar 
em uma ou em outra língua e de participar em um ambiente escolar que desafie seu 
pensamento e exercite sua capacidade perceptivo-cognitiva, suas habilidades para atuar e 
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interagir em um mundo social que é de todos, considerando o contraditório, o ambíguo, as 
diferenças entre as pessoas. (MEC, 2010, p. 9) 
 
Considerando que a situação de multilinguismo dá origem à relação, muitas vezes 
conflituosa, entre uma língua que assume o papel de majoritária e a(s) língua(s) minoritária(s), cabe 
ao Estado garantir o acesso às línguas e ao usufruto dos bens culturais que a elas se vinculam, 
mediante o reconhecimento de que as línguas são fundamentais para o desenvolvimento humano e 
para a realização das potencialidades de seus usuários. 
Para a efetivação desse objetivo, a legislação determina que os sistemas de ensino, 
garantam a oferta do ensino da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, nos cursos de formação de 
professores, em níveis médio e superior, e nos cursos de fonoaudiologia, a fim de assegurar o  
acesso dos estudantes surdos usuários da Libras, à língua portuguesa, possibilitando a ampliação 
das suas relações sociais, educacionais, culturais e profissionais. 
O processo de ensino e aprendizagem da língua portuguesa escrita oportuniza o 
conhecimento e o uso das estruturas que constituem o sistema linguístico, considerando seu 
funcionamento e variações, tanto no contexto de leitura quanto na produção de texto. Assim, o 
ensino da modalidade escrita não se restringe à fase de alfabetização, prossegue ao longo do 
processo de formação acadêmica do estudante, ampliando sua competência e desempenho 
linguístico para a aplicação da norma gramatical da língua nas diversas tipologias textuais. 
A língua escrita representa um dos principais meios para a eliminação de barreiras no 
acesso à comunicação, à informação e à formação acadêmica. Portanto, a oferta da educação 
bilíngue aos estudantes surdos deve promover suas competências linguísticas e comunicativas e 
superar os limites decorrentes de modelos restritivos presentes no processo de escolarização desses 
estudantes, que impedem a apropriação do conhecimento da língua em virtude da condição de 
deficiência e da baixa espectativa social em relação a esses sujeitos. 
A perspectiva bilingue, assenta numa visão não homogênea dos sujeitos surdos, 
considera a diversidade de opções linguísticas e de competências no uso da lingua sinalizada, 
oralizada e escrita. Para tanto, as instituições de ensino devem reconhecer a diversidade linguística 
presente no contexto educacional e adotar medidas necessárias à implementação de estratégias 
pedagógicas compatíveis com esta proposta, assegurando a formação continuada dos profissionais 
que atuam no estabelecimento de ensino , o uso de recursos didáticos e pedagógicos acessíveis e o 
acesso aos serviços de tradução e interpretação da Libras. 
Nesse contexto, destacam-se os avanços que vem sendo obtidos com a implementação 
da política de inclusão na educação básica e superior, como a oferta de formação inicial de 
professores para o ensino da Libras e de profissionais tradutores/intérpretes da Libras, a 
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disponibilização de softwares para a tradução da Libras, legendas em língua portuguesa, obras 
didáticas, paradidáticas e dicionários bilíngues, entre outros, essenciais para eliminar as barreiras 
comunicativas e pedagógicas na formação acadêmica do estudantes surdos, com vistas ao seu pleno 
acesso e participação nas instituições de ensino, sem discriminação, em igualdade de oportunidades 
com os demais estudantes. 
Diante dos argumentos contidos nesta categoria C, é correto afirmar que a formação dos 
profissionais da educação, juntamente com toda comunidade, funciona como fator estruturante na 
composição do todo, unificando os demais aspectos discorridos no interior das demais categorias. 
Pela formação o engajamento poderá se qualificar e se tornar crítico, reflexivo e autotransformador, 
fazendo da comunidade uma potência em favor dos valores que suportam o seu desenvolvimento 
inclusivo. 
 
5.4 Categoria D - Recursos e Apoio: Sob medida 
 
 
Esta categoria D abarca importante elaboração recente no âmbito da educação especial 
na perspectiva inclusiva. O DSC explana com nitidez as estratégias que a escola pode adotar para 
promover as condições de igualdade entre estudantes com e sem deficiência. Como exemplo de um 
discurso aclarador de tais recursos e apoio, tem-se: 
 
A Escola Inclusiva Ideal é aquela que tem uma estrutura devidamente equipada, montada, 
adequada para se trabalhar essas crianças portadoras de deficiência, não é? Com 
estrutura física adequada e materiais. Se tiver um aluno que precisa de LIBRAS, que tenha 
um intérprete; se tem um aluno cadeirante, que tenha rampa. Se temos um aluno cego, que 
tenha o recurso do Braille. Eu acho que para ser cem por cento acho que tem que ter todos 
os recursos que atendam todas as necessidades, todo tipo de deficiência. No caso de aluno 
cego ter a sinalização táctil, nas paredes, no chão, no caso do surdo ter as luzes pra 
acender junto com o toque da campainha. Enfim, eu acho que teria que ter muito, muito, 
muito. Que a gente tenha a escola toda adaptada. 
 
Os marcadores de inclusão escolar anotados no fragmento acima referenciado dizem 
respeito à função do atendimento educacional especializado (AEE) e às condições de acessibilidade 
arquitetônica do prédio escolar. O AEE, na perspectiva inclusiva, caracteriza-se em um serviço da 
educação especial, definido pelo inciso III do artigo 208 da Constituição Federal/1988 como direito 
de todas as pessoas com deficiência. 
A concepção inclusiva desse serviço foi pela primeira vez abordada em 2004, quando o 
Ministério Público Federal publicou a cartilha intitulada O Acesso de Alunos com Deficiência às 
Escolas e Classes Comuns da Rede Regular (2004). Esse referencial, foi motivo de profundos e 
acalorados debates por todo o país, tendo sido considerado um marco disparador da elaboração da 
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Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008a). 
Nele, há uma apurada análise dos dispositivos legais brasileiros, à luz do princípio constitucional, 
que afirma o direito de todos à educação sem discriminação. A educação especial é apresentada 
como parte integrante de um sistema educacional inclusivo, ao lado de práticas pedagógicas que 
reconhecem e valorizam as especificidades humanas presentes na escola. Essa publicação explica 
que o AEE é: ―[...] necessariamente diferente do ensino escolar para melhor atender às 
especificidades dos alunos com deficiência. Isto inclui, principalmente, instrumentos necessários à 
eliminação de barreiras que as pessoas com deficiência têm para relacionar-se com o ambiente 
externo‖ (p. 58). Na mesma direção, com a finalidade de orientar os sistemas de ensino, em 2006, a 
Secretaria de Educação Especial do Ministério da Educação publicou o documento Salas de 
Recursos Multifuncionais. Espaço do Atendimento Educacional Especializado, no qual estabelece: 
 
Salas de recursos multifuncionais são espaços da escola onde se realiza o atendimento 
educacional especializado para os alunos com necessidades educacionais especiais, por 
meio de desenvolvimento de estratégias de aprendizagem, centradas em um novo fazer 
pedagógico que favoreça a construção de conhecimentos pelos alunos, subsidiando-os para 
que desenvolvam o currículo e participem da vida escolar. (BRASIL, 2006) 
 
Se a publicação do Ministério Público Federal abalou as estruturas do sistema 
segregacionista que se viu ameaçado por um discurso tão bem sedimentado, o documento emitido 
pela então SEESP/MEC indicou o caminho da mudança conceitual do fazer pedagógico. 
Ao examinar a cartilha do Ministério Público (2004), como ficou conhecida, verificam- 
se conceitos que, mais tarde, tornaram-se princípios fundadores da Convenção sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência (BRASIL, 2008b), como a ideia de barreira, defendida pela Procuradoria 
como contraponto aos ditos ―problemas‖ encarnados pelas pessoas com deficiência. Eliminação de 
barreira é a expressão que assume centralidade no novo milênio, como meio de promoção de 
direitos. Porém, o conceito mais provocador disseminado pela cartilha, sem dúvida alguma, foi a 
afirmação de que o AEE distingue-se do ensino escolar. Essa interpretação do arcabouço legal foi 
duramente atacada pelos detratores da inclusão escolar. Estavam lançadas as bases da nova política 
nacional. 
O documento da SEESP/MEC reconceituou o objetivo pedagógico das salas de recursos 
e alinhou o conceito do AEE na perspectiva inclusiva. Durante a elaboração da política nacional, o 
caráter da educação especial no contexto da inclusão foi um aspecto essencial e o mais debatido 
pelos segmentos da sociedade. Nesse momento, discutiu-se a especificidade do AEE e do ensino 
escolar. O principal desafio da nova política era a desconstrução do sistema paralelo de ensino. A 
ressignificação do AEE seria estratégica nessa árdua tarefa. Na perspectiva inclusiva, como 
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interpretar a seguinte afirmação? ―[...] meio de desenvolvimento de estratégias de aprendizagem, 
centradas em um novo fazer pedagógico que favoreça a construção de conhecimentos pelos alunos, 
subsidiando-os para que desenvolvam o currículo e participem da vida escolar.‖ (MEC, 2006). 
Essa assertiva foi emitida pela Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva 
da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008a), que construiu os caminhos da transformação dos sistemas 
educacionais, tendo o AEE como mola propulsora. De acordo com a concepção de uma escola 
inclusiva, o atendimento educacional especializado é ofertado articuladamente à proposta 
pedagógica do ensino comum, durante todo o processo de escolarização. Esse documento define 
que ―[...] o atendimento educacional especializado tem como função identificar, elaborar e 
organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena 
participação dos alunos, considerando suas necessidades específicas.‖. 
Em sintonia com esse novo conceito, o AEE é definido pelo Decreto n° 6.571/2008, 
Incorporado pelo Decreto nº 7.611/2011, que, em seu art. 2º, além de definir como função da 
Educação Especial garantir os serviços de apoio especializado, explicita o conteúdo e o caráter de 
tais serviços: 
 
§1º Para fins desse Decreto, os serviços de que trata o caput serão denominados 
atendimento educacional especializado, compreendido como o conjunto de atividades, 
recursos de acessibilidade e pedagógicos organizados institucional e continuamente, 
prestados da seguinte forma: 
I – complementar à formação dos estudantes com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento [...]; ou 
II – suplementar à formação de estudantes com altas habilidades/superdotação. 
§ 2º O atendimento educacional especializado deve integrar a proposta pedagógica da 
escola, envolver a participação da família para garantir pleno acesso e participação dos 
estudantes, atender às necessidades específicas das pessoas público alvo da educação 
especial, e ser realizado em articulação com as demais políticas públicas. 
 
Esses Decretos também instituíram uma inédita política pública de financiamento para 
impulsionar a adoção de medidas de acessibilidade nas escolas públicas, conforme o DSC enfatiza: 
―É claro que essa questão do investimento nos equipamentos, nos materiais é fundamental. [...] A 
escola ideal precisa, sim, de recursos financeiros, [...]‖. 
Realmente, o investimento público nas escolas comuns provocou evidente modificação 
na organização dos sistemas de ensino, que passaram a contar com recursos e serviços da educação 
especial, modalidade até então, distante do ensino comum. Produzir e adquirir equipamentos para 
acessibilidade, estudar sua aplicação pedagógica, elaborar estratégias juntamente com outras áreas 
do conhecimento são ações altamente inovadoras para o ensino escolar comum, que passou a 
assumir a escolarização de todos, incorporando em seu fazer pedagógico e em sua formação 
continuada, os estudos sobre o caráter inclusivo do atendimento educacional especializado. O que 
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distingue o AEE na perspectiva inclusiva do atendimento segregado? Em uma escola inclusiva, 
especificamente, compete ao professor do AEE: 
Atender, de forma complementar ou suplementar, estudantes matriculados em escolas 
da rede regular de educação básica; Promover os apoios necessários que favoreçam a participação e 
a aprendizagem dos estudantes com deficiência nas classes comuns, em igualdade de condições 
com os demais estudantes, desenvolver atividades do AEE, de acordo com as necessidades 
educacionais específicas dos estudantes, tais como: ensino da Informática acessível; do sistema 
Braille; do uso do soroban; ensino das técnicas para a orientação e mobilidade; da Comunicação 
Aumentativa e Alternativa - CAA; ensino do uso dos recursos de Tecnologia Assistiva- TA; 
atividades para o desenvolvimento das funções cognitivas atividades de vida autônoma; atividades 
de enriquecimento curricular; realizar estudo de caso; elaborar, executar e avaliar o Plano de AEE 
do estudante, contemplando: a identificação das barreiras à plena participação e aprendizagem, bem 
como os meios para sua eliminação, a definição e a organização das estratégias, serviços e recursos 
pedagógicos de acessibilidade, o cronograma do atendimento e a carga horária individual. 
São objetivos do AEE: 
Identificar as barreiras presentes na escola; 
Definir formas de eliminação das barreiras identificadas; 
Estabelecer o período do Atendimento; 
Disponibilizar ou Produzir materiais didáticos e pedagógicos acessíveis; 
Implementar, acompanhar e avaliar a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos 
pedagógicos de acessibilidade a serem utilizados pelo estudante na sala de aula comum e demais 
ambientes da escola; 
Orientar a família sobre o uso dos recursos pedagógicos e de acessibilidade, utilizados 
pelo estudante, de forma a ampliar suas habilidades, promovendo sua autonomia e participação; 
Articular ações intersetoriais realizadas entre a escola comum e os demais serviços 
públicos de saúde, assistência social, trabalho e outros necessários para o desenvolvimento integral 
dos estudantes e 
Avaliar os resultados obtidos com a aplicação do plano de atendimento educacional 
especializado. 
Tais ações tornaram-se políticas públicas destinadas à inclusão educacional das pessoas 
com deficiência, objetivando a identificação e a eliminação de barreiras, deslocando o foco da 
condição de deficiência para a organização do ambiente. 
As políticas públicas formuladas e implementadas a partir da Política Nacional de 
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008a), tornaram-se políticas 
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do Estado brasileiro ao serem institucionalizadas no âmbito da Lei n° 13.005/2014 que institui o 
Plano Nacional de Educação – PNE. O inciso três do parágrafo primeiro do artigo 8º determina que: 
―[...] os entes federados garantam o atendimento das necessidades específicas dos estudantes com 
deficiência, transtornos globais do desenvolvimento - tgd e altas habilidades/superdotação, por meio 
da educação especial, assegurando o sistema educacional inclusivo em todos os níveis, etapas e 
modalidades.‖. 
Por sua vez, a Lei n° 13.146/2015 que institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), destina-se a assegurar e a promover, em 
condições de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais pelas pessoas com 
deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania. O CAPÍTULO quarto dessa Lei, que abarca 
os artigos 27, 28 e 30, versa sobre O DIREITO À EDUCAÇÃO. Nos incisos, a seguir transcritos, 
aborda, especificamente, as condições de oferta do AEE, dos recursos e serviços inerentes à 
educação especial, institucionalizando as estratégias de promoção do desenvolvimento inclusivo  
dos sistemas de ensino, implantadas, conforme as diretrizes da Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008a). 
 
Art. 28. Incumbe ao poder público assegurar, criar, desenvolver, implementar, incentivar, 
acompanhar e avaliar: 
I - sistema educacional inclusivo em todos os níveis e modalidades, bem como o 
aprendizado ao longo de toda a vida; 
II - aprimoramento dos sistemas educacionais, visando a garantir condições de acesso, 
permanência, participação e aprendizagem, por meio da oferta de serviços e de recursos de 
acessibilidade que eliminem as barreiras e promovam a inclusão plena; 
III - projeto pedagógico que institucionalize o atendimento educacional especializado, 
assim como os demais serviços e adaptações razoáveis, para atender às características dos 
estudantes com deficiência e garantir o seu pleno acesso ao currículo em condições de 
igualdade, promovendo a conquista e o exercício de sua autonomia; 
VII - planejamento de estudo de caso, de elaboração de plano de atendimento educacional 
especializado, de organização de recursos e serviços de acessibilidade e de disponibilização 
e usabilidade pedagógica de recursos de tecnologia assistiva; 
X - adoção de práticas pedagógicas inclusivas pelos programas de formação inicial e 
continuada de professores e oferta de formação continuada para o atendimento educacional 
especializado; 
XI - formação e disponibilização de professores para o atendimento educacional 
especializado, de tradutores e intérpretes da Libras, de guias intérpretes e de profissionais 
de apoio; 
XVII - oferta de profissionais de apoio escolar; 
XVIII - articulação intersetorial na implementação de políticas públicas. 
 
Com a finalidade de regulamentar a estratégia 4.14 do PNE, a Portaria MEC n. 243 de 
2016 Estabelece os critérios para o funcionamento, a avaliação e a supervisão de instituições 
públicas e privadas que prestam atendimento educacional a alunos com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. 
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Ao promover as condições de igualdade de acesso, participação e aprendizagem, os 
estabelecimentos de ensino superam o modelo de deficiência como sinônimo de invalidez, passando 
a investir em medidas de apoio necessárias à conquista da autonomia e da independência pelas 
pessoas com deficiência, por meio do seu desenvolvimento acadêmico e social. 
A educação especial, assim, tem como função, em todos os níveis de ensino, organizar e 
ofertar as medidas de apoio específicas para a promoção das condições de acessibilidade, 
necessárias à plena participação e autonomia dos estudantes com deficiência, em ambientes que 
maximizem seu desenvolvimento acadêmico e social, com vistas a atender a meta de inclusão plena 
estabelecida pela Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência – CDPD (BRASIL, 
2008b). 
Segundo a CDPD (BRASIL, 2008b; BRASIL, 2015), o conceito de acessibilidade é 
assim explicado: 
 
[...] a fim de possibilitar às pessoas com deficiência viver de forma independente e 
participar plenamente de todos os aspectos da vida, os Estados Partes tomarão as medidas 
apropriadas para assegurar às pessoas com deficiência o acesso, em igualdade de 
oportunidades com as demais pessoas, ao meio físico, ao transporte, à informação e 
comunicação, inclusive aos sistemas e tecnologias da informação e comunicação, bem 
como a outros serviços e instalações abertos ao público ou de uso público, tanto na zona 
urbana como na rural. [...]. (Art. 9; art. 3°, inc. I) 
 
Na vertente da garantia de igualdade de condições, propaga-se o conceito de desenho 
universal, lembrado pelos depoentes deste estudo, que assinalam: 
 
Uma escola com estrutura física para atender muito bem. Tem que ter materiais, muitos 
materiais. Com rampas, banheiros ideais para criança, não só a criança com deficiência, 
mas a criança que não tem deficiência, porque em muitas escolas, os vasos sanitários, para 
criança que estuda no 1º, 2º e 3º período, no 1º e 2º período e alfabetização, os vasos já 
são grandes, não são pequenos. Isso também é incluir, né? Está excluindo a criança do 
acesso a uma coisa que, na idade dela. As portas mais largas, não só para os cadeirantes, 
mas para dar acesso, não só uma pessoa entrar por uma porta só, mas dá espaço para 
duas ou três crianças „entrar‟ ao mesmo tempo. 
Então essa é a minha visão: uma escola inclusiva não só para deficiente, mas para também 
os ditos não deficientes. [...] precisa de uma sala mais ampla, precisa de banheiros 
adaptados, precisa do local da merenda adequado para que o aluno possa desenvolver 
esse seu trabalho, esses mecanismos de músicas, de danças. 
 
A esse respeito, a CDPD (BRASIL, 2008b; BRASIL, 2015) definem que: 
 
 
Desenho universal significa o projeto de produtos, ambientes, programas e serviços a serem 
usados, na maior medida possível, por todas as pessoas, sem que seja necessário um projeto 
especializado ou ajustamento. O ―desenho universal‖ não deverá excluir as ajudas técnicas 
para grupos específicos de pessoas com deficiência, quando necessárias. (art. 2; art. 3°, inc. 
II). 
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Articulado aos demais princípios da CDPD (2008b, art. 3), observa-se juntamente com 
o desenho universal, a acessibilidade, que, por inúmeras vezes, foi arrolada no DSC como requisito 
de uma escola inclusiva, conforme abaixo indicado: 
 
[...] Os meios de informática também são fundamentais. A gente precisa, ter esses recursos 
disponíveis, com todo material. A escola vai ser uma escola inclusiva, se tiver profissionais 
com formação em Braille, com formação em LIBRAS, com formação em autismo, se tiver 
todo tipo de adaptação necessária, todos os equipamentos. 
 
Nesse fragmento, os depoentes abordam o conceito de tecnologia assistiva, que é um 
termo recentemente inserido na cultura educacional brasileira, utilizado para identificar todo arsenal 
de recursos e serviços que contribuem para proporcionar ou ampliar habilidades funcionais de 
pessoas com deficiência e consequentemente promover vida independente e inclusão (MEC, 2006, 
p. 59). 
De acordo com o inciso III do artigo 3° da Lei n° 13.146 (BRASIL, 2015), entende-se 
por tecnologia assistiva ou ajuda técnica: 
 
[...] produtos, equipamentos, dispositivos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e 
serviços que objetivem promover a funcionalidade, relacionada à atividade e à participação 
da pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida, visando à sua autonomia, 
independência, qualidade de vida e inclusão social; 
 
Certamente, a construção social de cada sujeito passa pelo nível de autonomia e 
independência que lhe é permitido atingir. ―Não é fácil determinar a dimensão de si mesmo, 
principalmente quando o sistema de valores para medir essa dimensão está centrado nos déficits e 
não nos recursos‖ (MONTOBBIO; LEPRI, 2007, p. 36). 
Quereriam os autores associar o substantivo déficit ao modelo segregacionista e o termo 
recurso ao paradigma da inclusão? É possível que sim. Aprofundando a análise, parece indiscutível 
o sentido dos recursos e serviços na construção social do sujeito com algum tipo de deficiência. 
Entretanto, todo cuidado é pouco para não cair na cilada do berçário, descrita por Montobbio e 
Lepri (2007) para se referirem à infantilização das pessoas com deficiência que são proibidas de 
adentrarem ao mundo dos adultos por que lhe é negada a condição de autonomia ao longo de sua 
vida. (p. 20) 
Com base nessa reflexão, é verossímil afirmar que os recursos e serviços tanto podem 
servir para conservar uma relação circular e imutável, destinada a proteger as identidades seguras 
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inventadas pelos especialistas para manter o controle sobre o boneco do berço, quanto podem 
significar valioso instrumento no enfrentamento das assimetrias culturais e sociais, 
Que podem apoiar a mudança de perspectiva e a assunção dos diferentes papeis sociais 
próprios das inúmeras etapas da vida. Não há, portanto, isenção na relação entre recursos, serviços e 
sujeitos em construção. 
Aquiescendo essa linha de pensamento, verifica-se que a definição, produção e oferta 
dos serviços e recursos estão em franca disputa de concepção. Por essa razão a escola comum ficou 
tanto tempo afastada desse universo e agora, apropria-se dos conceitos e é instada a incorporar essa 
área do conhecimento como meio de superação dos obstáculos existentes. Em tempos de elaboração 
epistemológica da inclusão, há que se nomear e conceituar esses obstáculos que tanto atraso 
produzem na vida individual e coletiva das pessoas. O nome desse símbolo de iniquidade é barreira. 
Nos termos do inciso IV do artigo 3° da Lei n° 13.146/2015, compreende-se por 
barreiras: 
 
 
[...] qualquer entrave, obstáculo, atitude ou comportamento que limite ou impeça a 
participação social da pessoa, bem como o gozo, a fruição e o exercício de seus direitos à 
acessibilidade, à liberdade de movimento e de expressão, à comunicação, ao acesso à 
informação, à compreensão, à circulação com segurança, entre outros, classificadas em: 
a) barreiras urbanísticas: as existentes nas vias e nos espaços públicos e privados abertos ao 
público ou de uso coletivo; 
b) barreiras arquitetônicas: as existentes nos edifícios públicos e privados; 
c) barreiras nos transportes: as existentes nos sistemas e meios de transportes; 
d) barreiras nas comunicações e na informação: qualquer entrave, obstáculo, atitude ou 
comportamento que dificulte ou impossibilite a expressão ou o recebimento de mensagens e 
de informações por intermédio de sistemas de comunicação e de tecnologia da informação; 
e) barreiras atitudinais: atitudes ou comportamentos que impeçam ou prejudiquem a 
participação social da pessoa com deficiência em igualdade de condições e oportunidades 
com as demais pessoas; 
f) barreiras tecnológicas: as que dificultam ou impedem o acesso da pessoa com deficiência 
às tecnologias; 
V - comunicação: forma de interação dos cidadãos que abrange, entre outras opções, as 
línguas, inclusive a Língua Brasileira de Sinais (Libras), a visualização de textos, o Braille, 
o sistema de sinalização ou de comunicação tátil, os caracteres ampliados, os dispositivos 
multimídia, assim como a linguagem simples, escrita e oral, os sistemas auditivos e os 
meios de voz digitalizados e os modos, meios e formatos aumentativos e alternativos de 
comunicação, incluindo as tecnologias da informação e das comunicações. 
 
No contexto educacional, suplantam-se as barreiras por intermédio da organização e 
oferta de um conjunto de recursos e serviços de acessibilidade, chamado de tecnologia assistiva. Os 
recursos referem-se aos equipamentos utilizados pelo estudante e os serviços são prestados por 
profissionais de diversas áreas, que lhe permitem realizar suas atividades com autonomia. 
A efetivação do direito à acessibilidade decorre do direito à autonomia e independência. 
Nesse sentido, destacam-se as diversas soluções tecnológicas, que cada vez mais, demonstram-se 
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aliadas indispensáveis à inclusão educacional das pessoas com deficiência. Mesmo com o risco de 
obsolescência, torna-se oportuno relacionar alguns dispositivos tecnológicos, utilizados para 
promoção de acessibilidade, no processo de escolarização. 
No plano da informática, acopláveis aos computadores, existem os recursos de saída, 
denominados output, como a Linha Braille e os recursos de entrada, conhecidos como input, 
exemplificados pelo teclado com colmeia, teclado expandido, teclado abreviado; mouses do tipo 
joystick, membrana, de esfera (trackball), de botões, mouse controlado pelo movimento da cabeça; 
mouse controlado pelo movimento ocular (eye tracking), mouse controlado pelo movimento dos 
lábios e ativado pelo sopro e sucção (clique e duplo clique), dentre outros; monitor com tela de 
toque; acionadores do tipo pressão, tração, piscar, contração muscular e outros, utilizados com 
softwares emuladores de teclados (teclados virtuais com diferentes tipos de varreduras e/ou função 
programável de auto ativação do clique em um tempo determinado). 
Há, também, os acessórios para adentrar comandos no computador, tais como as órteses 
utilizadas para favorecer a digitação, presas pelos dentes, chamadas de ponteiras de boca ou 
denominadas ponteiras de cabeça, quando movidas pelo movimento da cabeça. Visando ampliar os 
caracteres de textos escritos. Os ampliadores eletrônicos, classificados como hardware, são 
frequentemente utilizados na escola e se caracterizam como equipamento para captar o texto 
impresso ampliando-o em um monitor, com opções de tamanho, foco, combinações de cores em 
alto contraste. 
Na categoria de Software, pode-se referenciar aqueles destinados à ampliação de tela e à 
leitura de texto. Os primeiros realizam ampliação flexível em vários tamanhos e sem distorção, 
ajuste de cores, otimização de foco, ponteiro e cursores. Já os leitores de telas com sintetizadores de 
voz são recursos que possibilitam a leitura de textos digitais, bem como, o retorno sonoro do 
conteúdo digitado pelo usuário. 
Considerando que os dispositivos móveis estão, cada dia mais, disponíveis nos sistemas 
de ensino, é bastante conveniente que os inúmeros aplicativos de comunicação alternativa e 
aumentativa sejam incorporados ao fazer pedagógico dos estudantes e dos professores, pois, quanto 
maior a oferta de possibilidades, tanto melhor será o processo de construção de autonomia e de 
independência dos sujeitos em seu percurso formativo. A apropriação de recursos de tecnologia 
assistiva pelo estudante incide sobre sua subjetividade, mostrando-lhe que é possível fazer de 
diversas maneiras aquilo que lhe é solicitado. Por meio do uso de um recurso de tecnologia 
assistiva, o estudante valoriza as suas funcionalidades, amplia sua capacidade de interação e suas 
habilidades. A leitura, a escrita, a fala e a mobilidade ganham novo sentido quando são realizadas 
com autonomia e protagonismo (MANTOAN, 2001, p. 62). 
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Institucionalmente, as salas de recursos multifuncionais, destinadas ao atendimento 
educacional especializado na escola, é o espaço onde o estudante poderá ter contato com diferentes 
recursos e funcionalidades, testará cada um deles e escolherá aquele(s) que melhor(es) 
responder(em) às suas necessidades . 
Os serviços próprios da tecnologia assistiva, são multidisciplinares, podendo envolver 
profissionais de inúmeras áreas de conhecimento, tais como: terapeutas ocupacionais, 
fisioterapeutas, psicólogos, arquitetos, engenheiros, marceneiros, bordadeiras, dentre outros. 
Quando necessário, o professor do AEE poderá dialogar com esses profissionais, visando à 
definição do recurso mais adequado para atender as peculiaridades de cada estudante, de acordo 
com o que os depoentes falaram no seguinte trecho do DSC: 
 
[...] Também reuniões periódicas de professores Regentes com professores de AEE, ou 
Psicólogos, pessoas que ajudem a gente conhecer o lado da criança para ver o lado dela, 
não somente como aluno, ali, mais um dentro da sala de aula. A gente tem que ver aquele 
aluno como mais um aluno que a gente possa ajudar ele a entrar na vida em sociedade. 
 
De conformidade com o DSC expresso nesta categoria D, reitera-se que o direito das 
pessoas com deficiência à educação efetiva-se mediante a garantia de condições para sua plena 
participação em igualdade de condições com as demais pessoas, na comunidade em que vivem, 
promovendo oportunidades de desenvolvimento pessoal, social e profissional, sem restringir sua 
participação em determinados ambientes e atividades com base na condição de deficiência. 
Igualmente, a condição de deficiência não deve definir a área de interesse profissional 
com base na deficiência, limitando seu acesso a determinados cursos de graduação e pós-graduação, 
projetos de pesquisa e extensão. 
Na perspectiva inclusiva, as condições de acessibilidade arquitetônica, pedagógica e nas 
comunicações são asseguradas no ambiente educacional a fim de garantir o atendimento às 
especificidades educacionais dos estudantes com deficiência. 
A acessibilidade arquitetônica em todos os ambientes é assegurada a fim de que os 
estudantes e demais membros da comunidade acadêmica e sociedade em geral tenham garantido o 
direito de ir e vir com segurança e autonomia, de acordo com o disposto no Decreto nº 5.296/2004, 
nos termos da NBR nº 9050/2004, no artigo 9 da CDPD (BRASIL, 2008b) e nos dispositivos da Lei 
n° 13.146/2015. Vale destacar que o cumprimento desta norma independe da matrícula de estudante 
com deficiência no estabelecimento de ensino. 
A acessibilidade à comunicação e informação contempla a comunicação oral, escrita e 
sinalizada. Sua efetividade dá-se mediante a disponibilização de equipamentos e recursos de 
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tecnologia assistiva tais como materiais pedagógicos acessíveis, tradução e interpretação da Libras, 
software e hardware com funcionalidades que atendam tais requisitos de comunicação alternativa, 
entre outros recursos e serviços demandados pelos estudantes, tanto na educação básica, quanto nos 
processos de seleção para ingresso na educação superior, bem como, nas atividades de ensino, 
pesquisa e extensão. 
A garantia de acessibilidade é contemplada no Projeto Político Pedagógico da escola de 
educação básica e no plano de desenvolvimento da instituição de Educação Superior. Para tanto, 
integra o planejamento e execução orçamentária do estabelecimento de ensino; está prevista na 
composição do quadro de profissionais; nos projetos pedagógicos dos cursos; no investimento de 
infraestrutura arquitetônica; nos serviços de atendimento ao público; no sítio eletrônico; no acervo 
pedagógico e cultural; nos materiais didáticos e pedagógicos; nos equipamentos e demais recursos 
tecnológicos. 
As condições de acessibilidade são essenciais à garantia de equiparação de 
oportunidades, tanto para o acesso, quanto para permanência dos estudantes com deficiência. Por 
isso, faz-se necessária a adoção de procedimentos administrativos, que permitam a identificação das 
especificidades dos estudantes, como também, a definição de mecanismos institucionais de 
identificação e eliminação das barreiras existentes. 
Importa sublinhar que o Brasil disciplinou, por meio do Decreto n° 5296/2004, 
dispositivo incorporado também à Lei n° 13.146/2015, o atendimento preferencial às pessoas com 
deficiência nas dependências das instituições educacionais. Assim, medidas simples, como inserir, 
no formulário de matrícula ou no formulário de inscrição, campo próprio, em que o estudante possa 
informar os serviços e recursos de acessibilidade necessários para sua plena participação. De posse 
dessas informações, o estabelecimento de ensino poderá antecipar providências, a fim de garantir a 
oferta e a utilização de serviços e de recursos de acessibilidade, requeridos no ato de matrícula ou 
de inscrição para exame seletivo e no decorrer das atividades acadêmicas. 
Outra medida importante para assegurar igualdade de oportunidades, refere-se à 
institucionalização da dilação do tempo, tanto na realização do exame para seleção de ingresso 
quanto nas atividades acadêmicas, considerando a especificidade de cada sujeito. 
No âmbito da promoção de acessibilidade na comunicação, convém sublinhar a 
importância da regulamentação interna das normas de acessibilidade na produção e na 
disponibilização de materiais escritos, sejam obras publicadas pela própria instituição de ensino ou 
adquiridas, artigos, periódicos ou pequenos textos, compatíveis com as interfaces de acessibilidade 
aplicáveis ao sistema operacional utilizado pelo estudante: doc, txt, BrOffice/ LibreOffice ou 
Mecdaisy. Ao lado de soluções tecnológicas, o sistema Braille também, apresenta-se como 
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alternativa de acessibilidade à leitura e escrita. Por isso, compete à biblioteca e aos demais setores 
dos estabelecimentos de ensino, atender a demanda de material impresso em Braille, produzido de 
acordo com as ―Normas Técnicas para a produção de textos em Braille‖ (MEC/SEESP, 2006). 
Para promoção da acessibilidade aos usuários da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS 
- cabe prever meios para tradução e interpretação da Libras/Língua Portuguesa, por meio de 
recursos tecnológicos, tais como, textos em formato digital acessível bilíngue, avatares 
tridimensionais, webcasting, dentre outros, sem restringir a comunicação aos serviços prestados por 
profissionais tradutores/intérpretes da LIBRAS. 
Nesta categoria D, o DSC elucida mais um aspecto de uma escola inclusiva, que 
comumente causa bastante confusão conceitual, quando diz: ―[...] Então, a Escola Ideal é aquela 
escola que tem recursos materiais, mas recursos humanos também; [...]‖ Essa passagem faz 
referência aos profissionais necessários ao bom andamento de uma escola de todos. Além dos 
profissionais vinculados ao ensino escolar, há aqueles que desenvolvem os serviços da educação 
especial. Embora o DSC recorrentemente aluda a profissionais da saúde, conforme o seguinte 
trecho: ―[...]Então, eu acredito que essa escola inclusiva poderia ter outros profissionais também, 
da área: Psicólogo à disposição as 40 horas na escola, ter um vínculo também com Neurologista.‖. 
É oportuno analisar cuidadosamente essa fala e desmitificar definitivamente o 
prontuário médico ao qual um estudante com deficiência é resumido. Para facilitar a discussão  
desse ponto, importa ressaltar que os serviços próprios da área de saúde, quando  necessário, 
deverão ser acessados na rede de saúde, articuladamente, ao serviço de educação. Isso significa que 
na escola desenvolvem-se atividades de cunho pedagógico e não clínico. Para apoiar determinados 
estudantes, existem os serviços inerentes à educação especial. De modo geral, tais serviços são 
atinentes às estratégias desenvolvidas ou apoiadas por profissionais, como: tradutor/intérprete da 
LIBRAS, guia intérprete e profissional de apoio ou profissional de apoio escolar. 
Em uma escola inclusiva, esses serviços são compreendidos a luz do conceito de 
adaptação razoável que, de acordo com o art. 2º da CDPD (BRASIL, 2008b) e com o inciso XIII do 
artigo 3° da Lei n° 13.146/2015, são: 
 
[...] as modificações e os ajustes necessários e adequados que não acarretem ônus 
desproporcional ou indevido, quando requeridos em cada caso, a fim de assegurar que as 
pessoas com deficiência possam gozar ou exercer, em igualdade de oportunidades com as 
demais pessoas, todos os direitos humanos e liberdades fundamentais. 
 
Qualquer um desses serviços constitui-se em medida a ser adotada pelos sistemas de 
ensino, sendo disponibilizado sempre que identificada a necessidade individual do estudante, 
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visando à acessibilidade às comunicações e à atenção aos cuidados pessoais de alimentação, higiene 
e locomoção. 
Dentre os aspectos a serem observados na oferta, particularmente, do profissional de 
apoio, nomenclatura empregada pela Resolução n
o
 04 (CNE, 2009) ou profissional de apoio escolar, 
terminologia utilizada pela Lei n
o
 13. 146 (BRASIL, 2015). destaca-se que esse apoio destina-se aos 
estudantes que não realizam as atividades de alimentação, higiene, comunicação ou locomoção com 
autonomia e independência, possibilitando seu desenvolvimento pessoal e social; justifica-se 
quando a necessidade específica do estudante não for atendida no contexto geral dos cuidados 
disponibilizados aos demais estudantes; não é substitutivo à escolarização ou ao atendimento 
educacional especializado, mas articula-se às atividades da sala de aula comum, da sala de recursos 
multifuncionais e demais atividades escolares, sendo periodicamente avaliado pela escola, 
juntamente com a família, quanto à sua efetividade e necessidade de continuidade. 
Dirimidas as dúvidas que pairam sobre a função dos serviços da educação especial, 
aparadas as arestas que circundam um sistema educacional inclusivo, pode-se conferir no DSC 
abaixo, um conjunto de condições que fazem de uma escola uma escola de todos: 
 
[…] com o transporte desses alunos superacessível, com alimentação perfeita, com 
materiais didáticos perfeitos. Com condições pra ela funcionar, para ela ser trabalhada, 
para ela ser lapidada. Mas minha Escola Inclusiva Ideal seria assim: teria um número – 
porque nós temos com um número grande de crianças incluídas, que dá uma demanda 
grande pro professor do AEE. Então, conforme o número, teria que ter mais profissionais 
dentro da escola: dois, três, professores do AEE. 
Eu tenho esse sonho. Que tivesse principalmente essa questão do espaço. Do espaço 
adequado, desses recursos todos, mais profissionais. Seria um sonho pra nós, né? Uma 
escola onde a gente tivesse uma sala mais ampla, sala com um espaço em que a criança 
pudesse desenvolver muita coisa, como dança, teria que pensar em tudo, em tudo isso. A 
escola ideal é aquela com todo o conforto que nós precisamos dar para as crianças, uma 
cadeira confortável, um Médico, um Psicólogo: uma escola inclusiva seria uma escola 
onde a gente conseguisse todos os apoios. Uma escola, assim, com sala de aula adequada, 
com ar condicionado, com aparelhagem, tudo completo. 
E que o espaço fosse um espaço bem melhor, uma escola atrativa, com recursos, bastantes 
recursos, materiais diferenciados. 
 
Diante da pormenorizada descrição dos recursos e apoios contidos no DSC elaborado 
nesta categoria D, compreende-se a relevância das orientações da Política Nacional de Educação 
Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008a) na formação de uma massa crítica 
no interior das comunidades escolares. Esse DSC comprova a capacidade de reflexão e 
determinação dos sujeitos engajados na construção de uma escola inclusiva, cientes de que, 
objetivamente, à educação especial cabe a responsabilidade de organizar e disponibilizar os  
recursos e apoios indispensáveis à garantia da participação e aprendizagem com autonomia, sem 
discriminação. 
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5.5 Categoria E - Participação da Comunidade: Do corte à costura 
 
 
Uma escola inclusiva é erigida com irrestrita participação da comunidade. Por 
intermédio dessa participação, todos são estimulados a pensar a produção social da discriminação e 
do preconceito, bem como, das demais violências existentes nos diferentes territórios. Para refletir 
epistemologicamente sobre a participação da comunidade, é imprescindível compreender como a 
inclusão e exclusão se manifestam nos territórios, aprofundando a opinião manifesta no seguinte 
DSC: 
 
[…] Nós temos que sentar de 15 em 15 dias ou de 20 em 20 dias para conversar: Como é 
que está o andamento da escola? Como está o andamento dos alunos? Como é que estão 
sendo as aulas? Haver um diálogo. Eu acho que para que ocorra essa Escola Inclusiva a 
sociedade tinha que ser tinha que passar por uma transformação. Porque essa Inclusão ela 
é cultural, não é? A exclusão é cultural e a Inclusão é cultural. 
 
Booth e Ainscow (2002) postulam que a inclusão e a exclusão podem se manifestar 
interseccionalmente, por três dimensões: política inclusiva, cultura inclusiva e práticas inclusivas. A 
primeira dimensão aborda a potência de uma política de inclusão na transformação da escola como 
um todo, inclusive, como força motriz da comunidade onde está inserida. 
A segunda dimensão atribui ao desenvolvimento de uma cultura inclusiva o coração de 
uma escola de todos. Segundo os autores, edificar uma comunidade inclusiva é um alicerce seguro 
para que os diferentes perfis de aprendizagem tenham lugar na escola e possam ser integralmente 
desenvolvidos. 
A terceira dimensão reúne as duas primeiras na medida em que todas as atividades 
curriculares asseguram o pleno engajamento de todos e todas, valorizando as especificidades, 
saberes e experiências de cada um. Nessa dimensão, a comunidade responsabiliza-se pelo acesso, 
participação e aprendizagem de todas as pessoas, independentemente da condição, física, sensorial, 
intelectual, emocional, étnica, social ou cultural do sujeito. 
Nesta categoria E, o DSC retrata fortemente a perspectiva de que uma escola inclusiva 
não está apartada da comunidade onde se situa e, certamente, seu desenvolvimento depende, 
intrinsecamente, da percepção e participação comunitária. Aqui, o DSC corrobora o conceito de 
Booth e Ainscow. Porque, de fato, a inclusão é um valor que pode mobilizar uma transformação 
estrutural. Então, como seria uma escola inclusiva no entender da comunidade escolar? 
 
Se a gente quer uma sociedade mais justa, uma sociedade mais igualitária, é fundamental 
que a gente trabalhe alguns valores. E eu acho que a inclusão possibilita muito isso. Então, 
assim, os demais alunos acabam se tornando mais sensíveis à situação do outro. Quando 
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se tem um aluno de Inclusão na sala, as crianças se solidarizam. Mais que isso ainda. Eu 
acho que elas acabam se comovendo com a situação do outro e acabam fazendo coisas 
para ajudar aquele outro. 
Eu acho que isso é o grande ganho da Inclusão. Porque aí a gente está formando cidadão 
mais solidário, mais cooperativo, mais colaborativo, que sabe se colocar no lugar do 
outro, ou seja, a gente está desenvolvendo aí crianças com um potencial humano 
diferenciado, que é o que a sociedade precisa nos dias de hoje. Acho que é isso. Então, a 
Escola Ideal na minha cabeça é aquela onde participa pai, participa aluno, participam os 
professores, todos numa mesma linguagem, buscando um mesmo objetivo, que é o 
desenvolvimento, que é essa criticidade […] 
A Escola Inclusiva Ideal […] está na pessoa. Se a pessoa não for inclusiva, não estiver 
aqui na escola de braços abertos para receber os alunos, independente de ser deficiente ou 
não, pode ter tudo, que não é inclusiva. Então, acho que é esse o ponto-chave. O que vem a 
acontecer é que a escola ela tem esse perfil de atendimento ao público, aos alunos, 
independente de ter deficiência ou não. [...]Eu acho que para que ocorra essa Escola 
Inclusiva a sociedade tinha que ser tinha que passar por uma transformação. Porque essa 
Inclusão ela é cultural, não é? A exclusão é cultural e a Inclusão é cultural. 
A escola inclusiva, a ideia é uma escola que converse com a comunidade, porque aqui na 
nossa cidade, na nossa região aqui onde fica a escola, a comunidade participa bastante. 
[…] Não tem discriminação. 
 
Esse DSC mostra que uma escola inclusiva resulta de uma organização interna e 
externa, que provoca mudanças na cultura da comunidade, que, por sua vez, reflete na cultura 
escolar. Todavia, para que esse movimento aconteça continuamente é preciso haver uma leitura dos 
meandros desse processo, pois, as relações sociais são tecidas no tempo e no espaço vivenciados 
mediante tensões permanentes. Mudar estruturas profundamente assentadas é um movimento que 
tende a ganhar mais adversários do que adeptos em um primeiro momento, até que a nova ordem se 
mostre viável e consolidadda. Para refletir mais profundamente o fazer de uma cultura inclusiva, 
vale a pena recordar Homi Bhabha (2007). Na obra O Local da Cultura, focaliza os entre lugares 
nos quais são forjados os sujeitos e produzidas as representações sociais. Nessa obra, o autor 
destaca o direito das minorias à manifestação de sua construção histórica e cultural. Segundo 
Bhabha (2007), as identidades são construídas para reforçar o binarismo entre o inferior e superior, 
Dificultando a passagem entre os extremos, que formaria por hibridização um novo corpo cultural. 
A ruptura com esse binarismo é um ponto crucial para o fazer de uma outra cultura. Entretanto, 
alcançar novas margens pressupõe passar morosamente, por pontes fluidas. Além do mais, 
inevitavelmente, esse fazer se materializa no bojo de um jogo de poder, em que se entrelaçam 
interesses, crenças e desejos individuais e coletivos. Sobre esse tecer, Foucault (1989, p. 29) 
considera que: 
 
[...] o estudo dessa microfísica supõe que o poder nela exercido não seja concebido como 
uma propriedade, mas como uma estratégia, que seus efeitos de dominação não sejam 
atribuídos a uma ‗apropriação‘, mas a disposições, a manobras, a táticas, a técnicas, a 
funcionamentos; que se desvende nele antes uma rede de relações sempre tensas, sempre 
em atividade, que um privilégio que se pudesse deter; que lhe seja dado como modelo antes 
a batalha perpétua que o contrato que faz uma cessão ou a conquista que se apodera de um 
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domínio. [...] que esse poder se exerce mais que se possui, que não é o ―privilégio‖ 
adquirido ou conservado da classe dominante, mas o efeito de conjunto de suas posições 
estratégicas - efeito manifestado e às vezes reconduzido pela posição dos que são 
dominados. 
 
Chamado contemporaneamente de controle social, esse é um efetivo mecanismo que 
exerce uma espécie de regulação tanto na esfera pessoal, quanto social. O desenvolvimento de uma 
cultura inclusiva, portanto, passa pela conjugação de pontos de checagem ou de vigilância, 
instituídos com a finalidade de exercer o controle sobre o outro. Essas instâncias estão autorizadas e 
legitimadas pela governamentalidade do sistema, representada no plano físico e simbólico. No 
sistema escolar, a hierarquia das funções, determina quem tem poder sobre o outro, desde a 
autorização de uma matrícula, a emissão de um parecer, a exigência de um laudo até a decisão de 
quem é aprovado ou reprovado, transferido ou deixado para trás. No plano pedagógico, quem 
decide o que será ensinado, quando, como e com que concepção? 
Nas palavras de Fonseca (2011), o exame é uma estratégia política feita para ocultar os 
autores do ato de mensurar, classificar e excluir. Por esse mecanismo, expõem-se os incapazes 
como culpados por seu insucesso. Pelo exame, a individualidade é controlada, por meio de 
instrumentos de objetivação e subjetivação, que transforma cada um em um caso, com a finalidade 
de mensurar, medir e treinar, classificar e excluir. A escola examinadora é a mesma que mantém os 
sujeitos vigiados, seus hábitos e atitudes. O espaço, igualmente, é um meio que facilita a análise e o 
controle. Nos espaços investidos dos mecanismos disciplinares, há um lugar para cada indivíduo a 
ser vigiado, quando necessário, submetido às sansões. 
Os especialistas protagonizam o cenário do controle sobre o outro, já que têm o poder 
de sentenciar, de acordo com os cânones da sua especialidade. 
Rancière (2007, p. 38) censura o poder dos especialistas que se julgam no direito de 
tolherem o percurso formativo do outro em nome de uma suposta especialização. Classificam, 
estereotipam, enquadram, incapacitam, adonam-se do destino do outro, fazendo prevalecer o poder 
institucional sobre as potencialidades do sujeito. O saber de quem tem poder vale mais e se 
prevalece sobre o outro forjado para confirmar a existência do especialista. 
Uma cultura inclusiva se faz por intermédio da desnaturalização dos valores e práticas 
expressos na disciplina, na transmissão de conteúdos, na classificação e exclusão, como também, no 
enfrentamento da relação de poder e saber das instituições que historicamente se apropriaram dos 
―menos válidos‖, explorando os impedimentos, interpretados como problema do indivíduo. 
Individualizar os impedimentos tem sido artifício útil àqueles que não têm interesse em mudanças 
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estruturais da sociedade. Piedade, estigma e rejeição são mais exploráveis do ponto de vista 
filantrópico ou religioso. 
Colin Barnes em entrevista concedida à professora Débora Diniz (2013) alega que as 
pessoas têm impedimentos e não necessariamente deficiência. Explica que o impedimento refere-se 
a uma característica individual, que não necessariamente deveria acarretar deficiência, que é 
sociopolítica. De acordo com o sociólogo britânico: ―[...] o problema é que os governos escolhem 
focar em problemas individuais, uma vez que é mais fácil resolvê-los que mudar a sociedade‖ 
(DINIZ, 2013, p. 5). 
Mudar a sociedade exige deslocamento do saber e do poder que em uma sociedade 
segregada encontram-se nas mãos de poucos. Por isso, focalizar o impedimento como um problema 
pessoal, uma inadequação biológica torna-se estratégia eficiente de manutenção da ordem vigente. 
As engrenagens funcionam a serviço dos interesses daqueles que dominam os espaços 
especializados de decisão. Por essa razão o modelo biopsicossocial da deficiência é tão rentável. 
Fica mais cômodo aos titulares do poder mirar o biológico que o social. Assim, as profundas 
mudanças estruturais são sempre postergadas e as medidas compensatórias ganham força e prestígio 
junto à massa de indivíduos conformados ao espaço delimitado a cada grupo. Por esse modelo, os 
guetos são fortalecidos porque dominam o funcionamento do sistema e adestram os sujeitos 
facilitando seu acesso aos prêmios oferecidos aos que aceitam o papel a eles atribuídos sem 
questionamento. 
Foucault (1985) explora o fenômeno do quadriculamento que reserva para cada qual um 
espaço de realização. Sobre cada tipo de espaço arquiteta-se o modo de vigilância. Os sujeitos têm 
seu caminho pré-determinado e os pontos de checagem são mecanismos eficazes no seu manejo. 
Assim, os sujeitos são ordenáveis, classificáveis e seriáveis, como ovelhas bem arrebanhadas. 
O trecho do DSC, abaixo transcrito, representa a consciência de que para existir uma 
escola inclusiva é preciso alterar a percepção da comunidade, como também, sua atitude. Como 
driblar o sistema hegemônico descrito por Foucault? 
 
[…] Uma Escola Inclusiva seria aquela que trabalharia com projetos, com projetos que de 
fato promovessem aprendizagem para todos e que fosse significativa, onde a convivência 
teria um papel importante junto com a aprendizagem, é claro, porque essa é a questão 
primeira da escola, uma escola que tivesse autonomia intelectual, que discutisse seus 
projetos, que pensasse sobre eles, mas que não fizesse a manutenção do status quo. Que 
pensasse para além do senso comum, que recebesse esses pais, que tivesse um trabalho 
com essa comunidade, que fortalecesse essa comunidade. Isso seria uma Escola Inclusiva 
Eu fico muito satisfeita pelo fato de estar colocando essas crianças na nossa sociedade, e 
as escolas estarem se adaptando cada vez mais. 
E vamos trabalhar para por mais criança na escola, que isso aí é perfeito para nossos 
filhos normais e para essas crianças especiais. Nós não podemos deixar elas isoladas, né? 
Nós temos que por eles perante à sociedade. Colocar junto com essas crianças normais é 
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perfeito! É um mundo diferente para os nossos e para essas crianças especiais. Então, por 
convivência normal, vai ser perfeito. 
 
Contudo, os sistemas instituídos induzem o sujeito a ambientes exclusivos e 
predeterminados. Foucault (1989) e Deleuze (1992) analisam a vocação das atuais sociedades para 
o confinamento, o gueto, a fragmentação, tornando-se facilmente controláveis, fiscalizáveis e 
puníveis. A ideologia dominante absolutiza atitudes e se perpetua. A norma é o poder balizador dos 
indivíduos. Quem faz cumprir a norma detém o poder e o saber para que, após a disciplina domar os 
corpos, possa instituir a vigilância e naturalizar o controle. 
A sociedade disciplinar, para Deleuze (1992, p. 222), oscila entre dois extremos: ora é 
individualizada, ora é massificada. O filósofo francês explica esse fenômeno da seguinte maneira: 
 
As sociedades disciplinares têm dois pólos: a assinatura que indica o indivíduo, e o número 
de matrícula que indica sua posição numa massa. É que as disciplinas nunca viram 
incompatibilidade entre os dois, e é ao mesmo tempo que o poder é massificante e 
individuante, isso é, constitui num corpo único aquele sobre os quais se exerce e molda a 
individualidade de cada membro do corpo. 
 
Para que não haja confusão entre individualizar e identificar, é preciso discernir: a 
primeira a almeja a afirmação do sujeito como ser singular, autêntico, indivisível; a segunda 
converte o sujeito em um dado estatístico, em uma massa isofórmica. O poder disciplinar é político 
e social, pois, convence o sujeito a desempenhar sua personagem, agindo como indivíduo ao se 
cadastrar em vários órgãos e como parte da massa homogênea, comportada e previsível, aceitando 
de bom grado abrir mão de sua singularidade. Em síntese, a sociedade da informação é também a da 
documentação, que identifica, registra e controla. 
Esse pensamento moderno repercute na organização de toda sociedade. Nos sistemas de 
ensino é perfeitamente observável com requinte de detalhes. Facilmente, percebe-se porque é tão 
confortável delimitar espaços, estratégias, materiais e profissionais exclusivos para cada grupo de 
indivíduos conformados de acordo com sua função na engrenagem social. Centralizar é uma 
estratégia de controle que, ao limitar o espaço físico, atrofia os corpos aprisionados e vigiados 
dentro do seu limite estabelecido. A produção dos corpos dóceis no dizer de Foucault (1989), 
resulta de sua domesticação sócio cultural, feita à perfeição por meio do quadriculamento do 
espaço. Essa delimitação física dos corpos indica o espaço social de cada indivíduo e o tipo de 
participação a ele permitida, isto é, sua liberdade de ação e interação. Esse conceito aparece 
limpidamente no sistema segregado de educação, onde as pessoas com deficiência e suas famílias 
são disciplinadas e controladas pelo conjunto de especialistas que, apenas aplicam a norma 
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estabelecida, produzindo e reproduzindo estratégias que convidam todos a se submeterem aos 
pontos de vigilância e permanecerem equidistantes de um outro mundo possível. 
O DSC desta categoria E reflete o entendimento de que uma escola inclusiva ultrapassa 
seus muros e, de posse da leitura do sistema hegemônico, assume os riscos da transgressão, 
propondo um outro sistema, capaz de engajar todos em sua edificação, como ilustra o seguinte 
fragmento: 
 
[...] aí o sistema propicia algo além desse perfil enquanto profissional, que é a Sala e além 
de ter o perfil, ter o sentimento de Inclusão, ele tem o apoio também do sistema. Aí, sim. 
Se a gente estiver com as duas coisas: o apoio do sistema com todas essas coisas que eu 
falei e outras, ter também essa ação de Inclusão, que os alunos, independente de terem 
suas diferenças são alunos, precisam e têm direito aos serviços que a escola oferece; têm 
direito a ficar na escola 4 horas para estudar e aprender; têm direito a participar de todos 
os programas, atividades culturais ou de aprendizagem. A escola está aberta e tem que 
servir para todos em todos os momentos. Eu acho que é isso. Se acontecer isso... a gente 
tem essas diferenças no sistema: de escola que tem tudo para ser Inclusiva e não é, e  
escola que não tem nada pra ser Inclusiva e é Inclusiva. E com excelência. A Escola 
Inclusiva Ideal é isso, é ter um conhecimento e comprometimento com essas crianças, com 
todos os alunos. A comunidade participando muito ativa ali, com a escola, porque a escola 
sozinha não faz nada. 
 
Uma comunidade participativa no dia a dia de uma escola inclusiva rejeita a delimitação 
de espaços e funções, pois, compreende o seu poder maléfico de encurtar as possibilidades dos 
sujeitos e se preocupa com a expansão dos limites da escola, como forma de ampliar a participação 
social e política de todos e todas. Essa ideia está expressa no seguinte fragmento do DSC: 
 
[…] No dia em que a gente tiver uma Escola Inclusiva, e que toda a comunidade participar 
e vir aquela criança como um cidadão comum, nós vamos estar, assim, num paraíso. Eu 
acredito. Acho que a partir do momento em que todo mundo ali tiver o mesmo objetivo, 
tiver esse trabalho coletivo mesmo, esse coletivo na sua cabeça, entende? Que tem que 
incluir todas as crianças, e não ficar nenhuma a menos ali, eu acho que daí a gente vai 
chegar num ponto. 
Agora, para que essa escola seja inclusiva a gente precisa também que as outras esferas 
também sejam. Entendeu? Tem que ter uma cabeça inclusiva também com a Secretaria 
Municipal da Educação, dos Gestores municipais, tem que ter uma parceria com o Estado, 
para que essa criança quando terminar o 5º ano aqui, quando ela for para o Estado, esse 
professor do Estado também tenha essa capacidade de Inclusão. 
Então, acho que, assim, vai ter a consciência, acho que todos os envolvidos têm que querer 
isso daí. 
Escola Ideal seria essa, não só a escola, mas a comunidade que trabalhasse em função 
daquele aluno, que se preocupasse em oferecer ao professor, em oferecer à escola 
condições de acolher, porque ele precisa se sentir acolhido dentro da escola. Então, a 
Escola Ideal, para mim, seria isso. 
 
Uma Escola Inclusiva Ideal era uma em que todos pudessem contribuir com a sua 
participação. Acho que um trabalho mais solto, com projetos, talvez turno integral, com 
sala ambiente, sem nota, conceitos, a avaliação ser processual mesmo e não fechada de 
bimestre ou trimestre, mesmo a avaliação descritiva quando acompanha. Que a escola seja 
capaz de acomodar e ajudar essas crianças e a comunidade a evoluir, a melhorar em 
busca da conquista – aí a gente parte do coletivo, em busca do sonho individual de cada 
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um. Dar condições para que essas crianças sejam adultos e que façam parte da sociedade 
ativamente. 
 
Esta categoria E propõe uma transformação estrutural da sociedade, na medida em que 
expressa a preocupação com a mudança de valores sociais, políticos e culturais da comunidade. 
Identificar esse grande desafio aumenta as possibilidades de êxito porque todo projeto de mudança 
deve ter sua concepção clara e suas estratégias bem definidas. É preciso compreender que romper 
com a estrutura posta exige um entendimento sagaz do micro e do macro sistema. O trecho do DSC 
a seguir destacado, relata tal propositura: 
 
[…] A ideal… primeiro, que tivesse um envolvimento total, de toda a sociedade, 
principalmente dos governantes, dos nossos pensantes, mandantes, dos nossos secretários. 
Esse seria o primeiro envolvimento. E que olha, se fizessem respeitando a lei, os que fazem 
a lei, se cumprissem a lei, já seria o ideal. Porque a lei está clara: ele tem direito a uma 
escola com qualidade, à inclusão com qualidade. Então, se cumprisse a lei já seria o ideal. 
[...] Escola ideal é onde nós pudéssemos realmente trabalhar principalmente esses valores, 
porque quando você se integra aos projetos, é o momento em que na prática, o aluno vai 
tanto reconhecer que existem diferenças, como também ele vai aceitar os tempos, as 
dificuldades e também restabelecer a cooperação. O momento hoje é uma civilização da 
cooperação. Eu não entendo um processo de inclusão se eu não tenho esse entendimento 
também para poder colaborar pra fazer com que o outro avance. Então, eu acho que a 
escola ideal seria por esse caminho. 
 
Uma escola inclusiva inscreve-se na utopia que alimenta a comunidade na qual se 
insere, a prosseguir em busca do seu propósito de mundo. É um dos horizontes que inspiram o 
caminhar coletivo, dentro das contradições vivenciadas pela comunidade. A capacidade de 
pensamento crítico torna os nós da costura entremeios que guardam as potências do território. Os 
extremos são ilusões que distraem os sujeitos e os impede de avançar. Perceber os meandros do 
sistema e engendrar mecanismos de reinvenção mobiliza e articula o protagonismo de todos sem 
perder a singularidade de cada um. 
 
5.6 Categoria F - Diálogo com a Família: Ponto a ponto 
 
 
Este DSC, formulado de acordo com o recorte proposto na categoria F, vai diretamente 
ao ponto, sem zig zag, cosendo ponto a ponto o ideal de uma escola inclusiva. Os entrevistados 
tocam fundo nos mitos construídos pelas famílias e sugerem o seu envolvimento no processo de 
escolarização dos filhos e filhas, como um meio de sua formação permanente, conforme o seguinte 
trecho assevera: ―Então que os pais fossem envolvidos, né? E não tivessem assim, medo de falar 
que o seu filho é deficiente, porque a maioria das vezes a gente encontra isso. Uma resistência a 
aceitar. Uma resistência deles, porque eles não querem que tenha problema algum.‖. 
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Sobre esse suposto ―problema‖, em sua obra O Filho Eterno (2010), Cristovão Tezza 
afirma que pessoas com síndrome de down são seres hospitalares. Confessa que desejou a morte do 
primogênito em razão de sua condição genética. Declara-se um pai escritor que não se sente 
competente para viver e tudo o que possui é um filho com síndrome de down. Deduz, após o 
advento do filho, que nada mais será normal em sua vida. Sentia-se um pai sem filho. Conforme seu 
mais íntimo pensar, o filho era como o mundo, que não fala: ―[...] Sou eu que dou a ele as palavras 
[...]‖ (p. 21). Em outra passagem, percebe o filho invisível, alienado do mundo. Como o autor julga 
serem os filhos fio de prumo dos pais, declara a sua imputabilidade. Porém, ao mesmo tempo, 
interroga-se: ―[...] De que adianta saber que não tem culpa [...]‖ (p. 22). 
Na obra Meu Menino Vadio (2017), o jornalista Luiz Fernando Viana refere-se ao livro 
chamado Onde Vamos, Papai (2009) de  Jean-Louis Fournier, para externar profunda amargura  
com sua condição de pai de um garoto com transtorno do espectro autista. Recorda que quando 
nasce um filho com deficiência, ouve-se dizer que é um presente de Deus. Diante de sua 
perplexidade com a situação inédita em sua vida, responderia: ―Ah, não precisava!‖ (p. 36). 
Viana pondera que para educar uma criança com deficiência é preciso ter muito  
dinheiro e bastante sorte para custear equipes multiprofissionais competentes, pois, existem 
profissionais vendendo ilusões. Em seu relato cru, o jornalista que se auto intitula depressivo, 
discute os mitos vivenciados pelas famílias de pessoas com deficiência. Lembra que a superação é 
altamente valorizada pela sociedade, que ignora as condições objetivas da vida de cada um. Esse  
pai revela-se angustiado com a rotina da vida que leva com seu menino e diz que se tivesse tido a 
opção de não ter o garoto, tê-lo-ia feito. Sofreria menos diante de um mundo eugenista. Anota que 
mais de duzentas mil pessoas com deficiência foram exterminadas durante o nazismo. Hoje, 
segundo ele, não se eliminam pessoas com deficiência, porém, exige-se heroísmo por parte das 
famílias. Resume sua percepção pela metáfora: ―nem Beiruti nem Holanda.‖ Não concorda com a 
ideia de que a deficiência é uma desgraça total, nem tampouco se trata de uma beleza ímpar. 
Questiona o conceito de diferença que, segundo ele, escamoteia os obstáculos inerentes à vida de 
uma pessoa com deficiência e sua família. Compara a concepção de deficiência como parte da 
diversidade humana à tentativa de cura, na qual não acredita. 
O direito ao reconhecimento lhe parece piegas. Ilustra assim sua percepção: ―Jo era um 
fraco. Se Deus quisesse tê-lo posto à prova, teria lhe dado um filho autista.‖ (p. 64). Para o pai de 
Henrique, o mundo, se pudesse, diria às pessoas com deficiência: ―Gosto de você, mas, não é 
muito‖ (p. 84). Nesse contexto de intimidade, caberia a pergunta: a perplexidade do mundo 
estranho, intrapessoal, poderia levar a um tema de interesse geral? Seria possível suplantar o 
binarismo tatuado na escrita de Tezza e Viana? O figurino que veste o psíquico e o social revela 
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uma encruzilhada entre o estranho e o singular, que não é reconhecido. O estranho não é dito, nem 
percebido, não fala, silencia profundamente (BHABHA, 2007, p. 113). 
Como julgar a face oculta do outro? A narrativa do mundo real se compõe nos 
interstícios desses deslocamentos entre o lado de cá e o lado de lá. Assim se explicam alguns 
lampejos de crença no direito à diferença quando o autor de Meu Menino Vadio externa sua opinião 
sobre a condição do filho e anuncia: ―[...] o autismo é excesso e não falta. Parece um arquivo 
entulhado de papéis‖ (p. 78). Em outro momento, justifica o silêncio do filho ou seu laconismo, por 
vezes, desculpando-se: ―[...] Para que falar tanto?‖ (p. 54). 
Como o dilema das famílias das pessoas com deficiência está em elaboração constante, 
ora dialogando com o campo dos direitos humanos, ora caindo na vala comum da catástrofe, Viana 
enfatiza que a culpa é sempre dos pais. Corajosamente, conta o episódio em que decide morrer 
afogado na companhia de Henrique, pois só assim ficariam livres deles mesmos. Qual foi sua 
surpresa ao se deparar com a atitude do filho, que não concordou com sua renúncia e patrocinou a 
salvação de ambos em pleno mar, onde o autismo se subsumia ao seu prazer e afinidade com a 
imensidão da natureza. Depois dessa passagem, o jornalista entendeu que viver é acumular mortes. 
Quanto ao filho, considera-o um exemplo de concisão. Para aqueles que, com frequência, 
ignoravam a presença de Henrique, advertia-os: - Ele sabe mais do que você pensa... 
Na função de jornalista, Luiz Fernando Viana prestou um importante serviço à 
sociedade e, sobretudo, às famílias de pessoas com deficiência, quando publicou coluna criticando o 
uso mentiroso, depreciativo e estigmatizante da palavra autista, empregada como xingamento. Os 
vocábulos são carregados de sentido e sua utilização revela preconceito ou discriminação, em 
contextos como: o político tal comporta-se como autista porque governa de modo alheio à 
realidade; o governador parece surdo, pois não atende os clamores dos cidadãos; não temos pernas 
para tantos compromissos; a cegueira do prefeito o impede de perceber os equívocos de sua gestão; 
fulano vive dando um de João sem braço. É relevante discernir que tal desagrado não se dá em 
razão da trivial mudança de conotação social das expressões que definem uma pessoa com 
deficiência, no afã de apressar a mudança de concepção cultural da sociedade. O DSC está repleto 
de terminologias como: deficiente, portador de deficiência, pessoas especiais, diferentes, por 
exemplo. Quando Viana denuncia que intelectuais, artistas, jornalistas e até uma presidente do 
Supremo Tribunal Federal utilizaram esse artifício, não só os acusa de mentirosos, como também, 
de injustos. Argumenta que essa população precisa ser incorporada à vida social e não rotulada 
como incapaz de fazê-lo (2017, p. 43). 
É importante registrar que predicativos como: imbecil, retardado, mongoloide se 
tornaram sinônimos de agressão. Todos esses exemplos denotam um significado depreciativo das 
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expressões vinculadas à condição de deficiência, manifestando o quanto a sociedade produz e 
reproduz o preconceito e a discriminação, dos quais as famílias não estão livres. Vicissitudes da real 
politique, o desafio reside na riqueza existente entre os postos opostos. 
Tanto assim que em Longe da Árvore (2012), Andrew Solomon anuncia que um bebê 
diferente dos pais são os seus maiores detratores. Seria possível um bebê igual ao seus pais? O autor 
explica tal fenômeno constatando que a questão em foco trata de uma Individualidade indesejável. 
Ao invés dos pais admirarem sua cria, sentem pena por se distanciar da normalidade apregoada, 
torcendo para apenas viver sem ser notado porque resulta da imperceptibilidade do ser. Em 
contraponto à ideia de tragédia, o próprio Salomon testemunha que a capacidade é como riqueza, 
depende da referência. 
Segundo ele: ―[...]São conceitos relativos de amplo espectro. Posso me sentir rica e 
capaz quando as condições de vida são menos opressivas‖ (p. 91). 
Por seu turno, Colin Barnes defende uma definição política de deficiência como 
opressão social e confronta a teoria dos impedimentos como tragédia pessoal, que é ainda 
hegemônica na sociedade (DINIZ, 2013). Barnes diz que o modelo da tragédia pessoal concebe a 
deficiência como uma questão individual. Por essa ótica, ―[...] o problema é seu, e é sua 
responsabilidade ajustar-se a uma sociedade construída em torno das necessidades de uma maioria 
mítica com o corpo perfeito.‖ (2013, p. 3). 
Pelo prisma do modelo social, propor-se-ia a mudança da sociedade, da forma pela qual 
é organizada, tendo em vista o reconhecimento da diferença humana. Enquanto um posicionamento 
culpa o indivíduo e desencadeia sentimentos e atitudes de total descrença, como as relatadas pelos 
corajosos pais de garotos com deficiência em suas respectivas obras (TEZZA, 2010; VIANA, 
2017), o olhar social reivindica condições de apoio e mudanças na sociedade. São atos igualmente 
políticos. Vê-se que o potencial transformador da ação depende de onde está inscrita. A escolha se 
faz entre o que se deseja construir e o que se perpetua. Montobbio e Lepri interrogam: 
 
Como pode uma pessoa estruturar um Eu, em especial a dimensão social do Eu, vivendo  
em lugares e em relações sociais sem tempo e sem história, sem passado e sem futuro? 
Como pode alcançar as autonomias possíveis vivendo em realidades e em situações que 
não prevêem as autonomias? (2007, p. 20) 
 
Não obstante, o DSC desconstrói a descrença da família nos filhos com deficiência ao 
afirmar categoricamente que: 
 
Eu aprendo com o meu filho, e as outras crianças também vão aprender – as que 
conviverem com eles. Elas serão adultos melhores. Então eu acredito que o país vai 
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melhorar muito, porque eu acho que é um avanço muito grande essa proposta do governo 
de estar incluindo essas pessoas, porque essas crianças vão ser humanos melhores, vão ser 
adultos diferentes. 
A família precisa acreditar, precisa acreditar. 
 
A credibilidade em uma pessoa com deficiência tem sua primeira grande prova de fogo 
na chegada da criança à escola. Tezza narra assim sua experiência com a vida escolar de seu filho: 
 
[...] Chegou um dia em que a escola de educação infantil deliberou: Já fizemos muito por 
ele. Agora, seja agradecido e compreenda que está diante da cerca de arame farpado. Daqui 
para frente esta escola não é mais seu território. É preciso um grupo de especialistas, uma 
escola especial é o ideal. (2010, p. 43) 
 
Para uma família que percebia somente a falta em seu filho, realmente, torna-se 
impossível crer que a escola comum pudesse ser o lugar dele. A perspectiva da deficiência como 
ausência, falha ou déficit deixa-a inteiramente vulnerável às decisões de terceiros. Diante do 
veredicto da unidade de educação infantil, indaga-se o pai afundado nas trevas do luto: ―[...] Por que 
diabos alguém teria obrigação de cuidar do meu filho?‖ (p. 43) Esse questionamento é levado a 
sério em uma escola inclusiva, onde ninguém pode ser deixado para trás por motivo algum. Nesse 
ponto, vale lembrar mais um trecho do DSC, que alerta: ―Enfim, é preciso preparar os pais da 
comunidade, „Olha, estamos recebendo alunos com deficiência, para que não tenha no decorrer 
alguma questão de discriminação, né?‟‖. 
A discriminação está em toda parte e até mesmo no interior da própria família. Contudo, 
o escritor pai de Felipe compreende que o mais importante corre na sombra. Admite que lhe 
incomodava falar sobre o filho. Não demorou atinar que na escola especial, o menino não se 
reconhecia nos ditos iguais que o circundavam. Havia uma solidão profunda. Pareciam igualar-se 
pela doença. Como poderia construir para si uma dimensão social do Eu, partir para o mundo e, 
depois, mover-se nele rotulado como "um conjunto de sintomas"? Acabaria sendo uma doença em 
vez de si mesmo. (MONTOBBIO; LEPRI, 2007, p. 22). 
Fatalmente, em instituições especializadas, denota-se também o forte poder da norma. 
Com a obra Michel Foucault e a Constituição do Sujeito (FONSECA, 2011), descobre-se que em 
uma escola segregada, todos se parecem graças à normalização, que homogeniza os indivíduos. 
Nela, o poder da norma mensura os indivíduos e sua capacidade com a aquiescência das famílias. A 
normalização é uma estratégia para eliminar a diferença, que gera desiquilíbrio, fobia, desejo. O 
aparato é uma estratégia para manipular forças de poder/saber, segundo Foucault. P. 115. 
Sentindo essa isoformia, Cristovão Tezza Teve de súbito o desejo de comparar a escola 
especial com a comum. Ao examiná-las conclui que a infraestrutura superior da escola especial 
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seria uma forma de compensação. Esse é um sinal de que a discriminação reina sempre que uma 
pessoa é enquadrada em atributos nada admirados pela sociedade. Rawls (1997) comenta a medida 
compensatória como meio eficaz de convencer a parcela de prejudicados a se conformar com o 
prejuízo a si impingido. 
Em uma sociedade iníqua, uns alcançam seus objetivos em detrimento de outros, numa 
demonstração de que a liberdade não é a mesma para todos. Essa desigualdade de gozo da liberdade 
produz, segundo Rawls (1997), a compensação, que nada mais é do que uma forma de assinalar nos 
desfavorecidos sua vocação para uma liberdade menor. No contexto das pessoas com deficiência, 
troca-se a estrutura de uma escola especial pela naturalização da segregação, que passa até ser 
alardiada como mecanismo de inclusão. Sendo assim, as pessoas sem deficiência têm liberdade total 
para frequentarem a escola de sua preferência, enquanto às pessoas com deficiência esse acesso é 
limitado, o que se configura no exercício menor da liberdade. Em contrapartida, as famílias são 
convencidas a aceitar essa restrição perante o fato de terem sido persuadidas pelo discurso de que 
segregar é melhor. De acordo com a teoria de Rawls (1997), mesmo dentre as famílias de pessoas 
com deficiência, aquelas mais afortunadas atingiriam seus objetivos, enquanto as mais vulneráveis 
entenderiam que o menos pior seria aceitar a compensação oferecida. Porém, não se pode confundir 
compensação com liberdade menor. O autor de Uma Teoria da Justiça é categórico ao afirmar que: 
―[…] a estrutura básica da sociedade deve ser organizada de forma a maximizar o valor para os 
menos favorecidos do sistema de liberdade igual compartilhado por todos.‖ (RAWLS, 1997, p. 
253). 
A posição original e as assimetrias são fatores determinantes no nivelamento das 
probabilidades previsto na aplicação do princípio do véu da ignorância. 
De acordo com esse princípio, uma pessoa com deficiência não poderia ser 
desfavorecida em razão de sua compleição física, intelectual ou sensorial. Tampouco poderia ver 
sua liberdade restrita em função de suas características individuais, sociais, políticas ou econômicas. 
Já Viana, prefere discutir politicamente o direito da pessoa com deficiência à educação, 
referindo-se à Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI nº 5357/2015) impetrada pela 
Confederação Nacional dos Estabelecimentos de Ensino (CONFENEN). Por intermédio da ADI, a 
representante dos estabelecimentos educacionais particulares pleiteava a revogação da 
obrigatoriedade de inclusão escolar das pessoas com deficiência em escolas particulares. Viana 
analisa o atendimento dispensado, em geral, pelas escolas privadas e seu interesse econômico. 
Comenta as experiências vividas por Henrique nas escolas por onde passou. Por esse viés, verifica- 
se que o estereótipo apresenta uma cadeia infinita de representações que são criadas para confirmá- 
lo. O ato de estereotipar não é apenas uma forma de inventar uma base para a discriminação, mas, é 
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um ato complexo que engloba metonímias, metáforas e jogo de poder, deslocamentos sobre 
determinação, culpa, agressividade, mascaramento, cisão de saberes oficiais e fantasmáticos para 
construir as posicionalidades e oposicionalidades do discurso dominante. (BHABHA, 2007, p. 125) 
Nas palavras de Viana, a inclusão é a regra civilizatória. Nem o Estado ou o mercado 
pode impedi-la. Entretanto, cai na armadilha ao aceitar o chavão de que a escola comum é para 
pessoas menos comprometidas. Em seguida, assume que a educação inclusiva não é um favor, mas, 
um direito, não podendo faltar oferta de escola pública de qualidade para todas as pessoas, 
principalmente, àquelas com deficiência. Mantendo seu tom pessimista, crava que acessar um 
direito sem contrapartida de sacrifício é sempre muito difícil (p. 87). Por fim, embora tenha se 
declarado à parte de qualquer movimento ou organização social em defesa dos direitos das pessoas 
com deficiência, é pego em um instante de expressão de luta e de resistência, quando se insere no 
coletivo de familiares de pessoas com deficiência que crêem em uma transformação social. Diz ele: 
―[...] Vamos forçando as portas. Não escondemos as crianças autistas em casa [...].‖ (88). Uma 
escola inclusiva refuta o conceito baseado no fato de que viver com algum tipo de deficiência é  
pior que a morte, devendo a pessoa ser indenizada por estar viva. Na formação de cidadãos livres de 
preconceito ou discriminação, uma escola inclusiva sempre perguntará a seus integrantes: 
- Com que vidas vale a pena conviver? 
- Quanto valem as vidas? 
No diálogo da família com a escola, o DSC ensina a todos que a dependência é comum 
inclusive na autonomia. Não deixa de transparecer a preocupação com a forma pela qual a escola se 
construirá engajando todos e todas em um único projeto, sem perder de vista a singularidade de 
quem nela habita. No DSC fica evidente a consciência dos pais e dos demais integrantes da 
comunidade escolar sobre a importância da mudança de concepção da escola e a necessidade de ter 
firmeza quanto á efetividade desse fazer permanente. Sabe-se que a contradição é parte do processo 
e os conflitos são inerentes à conquista de novos patamares. O fragmento abaixo destacado realça 
essa compreensão. 
 
Em relação a eles, os pais, a gente deveria mudar essa visão que a gente tem, né? Seja na 
questão de currículo, seja na questão de acessibilidade, seja na questão de afetividade, 
onde possa abrir mesmo. 
Porque querendo ou não querendo a gente sabe que muitos pais ainda têm, como é que eu 
vou colocar, não conseguem ter tanta firmeza quanto à qualidade desse trabalho. Eu tenho 
a escola como parceira e, dentro dessa escola, eu consigo expor os meus sentimentos, tudo 
aquilo que eu sinto, e sou atendida sempre da melhor forma possível. 
Então os pais têm que participar mais nas escolas, para estar junto com os professores – 
porque é importante, nós somos uma família, só os professores não fazem a base sozinhos, 
eles precisam da ajuda dos pais na escola. A família precisa sempre estar interagindo com 
a escola, buscando novos conhecimentos, saber das dificuldades e também ajudar a sanar 
as dificuldades. É preciso sempre estar trazendo a família pra escola. Eu acho que assim a 
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escola fica mais feliz, a gente tem mais pessoas pensantes, pessoas debatendo o mesmo 
assunto; eu acredito que é por ai. 
Para isso é preciso que pais dos alunos entendessem o valor da inclusão. Um 
acompanhamento talvez mais a fundo com a família, sabe? Fazer a família entender o 
processo educativo dessa criança dentro da escola. 
A inclusão seria isso aí. Ela ter todo o apoio da parte das Secretarias e dos pais também – 
porque a gente tem que ver também a questão dos pais, da família, a família também tem 
que estar muito interessada em compartilhar, a família tem que fazer parte da escola e ter 
aquela interação. 
 
Claramente, nesta categoria F, o diálogo da escola com a família se faz pelo 
engajamento profícuo e, altamente, subjetivo. Não há formalidade capaz de inibir o florescer de 
sentimentos e desejos mútuos. Cultiva-se o interesse coletivo acima de todos os procedimentos 
formais de uma instituição que se torna flexível, domável e acoplável às necessidades dos 
indivíduos que a constituem. A hierarquia cede lugar ao trabalhar lado a lado, multiplicando 
esforços e potencializando os saberes de cada qual. 
 
Feita a análise detida do DSC por categoria, do ponto de vista dos resultados aferidos, 
quantitativamente, conforme demonstrado na tabela 11 e no gráfico 7, localizados no capítulo IV, 
verificou-se na tabela 11, a prevalência da categoria D – Recursos e apoio, que registrou 27% das 
falas dos entrevistados, seguida pela categoria C - Equipe com formação na perspectiva inclusiva 
com 23% e pela categoria B - Acolhimento, com 22%. 
Os dados representados no gráfico 7 evidenciaram a preocupação dos participantes da 
pesquisa com a formação da equipe escolar, já que 48% dos entrevistados compartilharam as ideias 
centrais contidas na categoria C - Equipe com formação na perspectiva inclusiva. Na sequência, 
observou-se que 46% dos depoentes ratificaram as ideias centrais identificadas na categoria D – 
Recursos e apoio e 38% reverberaram as ideias centrais próprias da categoria B - Acolhimento. 
Qualitativamente, a análise do DSC elaborado no âmbito de cada categoria corroborou, 
uma vez mais, os dados quantitativos supracitados. Independentemente do lugar social ocupado 
pelo entrevistado, professor, gestor ou pais, unissonamente, o DSC dessas três categorias foi o mais 
coeso e detalhado. Houve um entendimento explícito do direito ao acolhimento e uma consciência 
expressa de que tal direito efetiva-se nas condições favoráveis à aprendizagem. 
O DSC recriado pela categoria C explanou a relevância da formação da equipe 
pedagógica na perspectiva inclusiva como condição fundamental para a existência de uma escola 
inclusiva. Em proporção muito semelhante, apareceu o inequívoco discernimento dos participantes 
sobre a função dos recursos e dos apoios no processo de sedimentação de uma escola inclusiva. 
Nessas categorias, os entrevistados demonstraram conhecer os conceitos fundamentais de uma 
escola inclusiva, salvo raríssimas exceções, quando foi sugerida uma equipe multidisciplinar na 
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escola. Essa fala representou um resquício do modelo segregacionista que trouxe para a escola 
profissionais da área da saúde, marca do modelo clínico de deficiência. 
Surpreendentemente, nas categorias B e D a concepção de escola inclusiva alicerçou-se 
no direito à diferença, focalizando a eliminação das barreiras, como principal mecanismo de 
solidificação da escola. Impressionou o nível de conhecimento dos entrevistados sobre a Política 
Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008a) e a 
legislação concernente ao direito à inclusão plena. 
A categoria A – Acesso respondeu a um dos questionamentos iniciais que motivaram 
este trabalho. Nela, foi possível observar que o direito proclamado no artigo 205 da Constituição 
Federal/1988 tornou-se um apanágio, já que uns têm acesso à escola comum e outros ficam de fora. 
O DSC demonstrou a convicção dos depoentes de que o direito à educação somente se realiza em 
uma escola inclusiva. Na categoria D – Recursos e apoio, o DSC formulado descreveu como uma 
escola pode tornar-se um espaço de todas as pessoas. Os depoentes ressaltaram o fato de que não 
basta haver recursos e apoios disponíveis, é necessário, acima de tudo, ocorrer uma mudança de 
concepção. Essa transformação foi creditada à formação da equipe pedagógica. 
Nesse quesito, transpareceram algumas confusões conceituais acerca do papel da 
educação especial como modalidade complementar. Se na categoria D os participantes detalharam 
os recursos e apoio a serem utilizados na eliminação das barreiras e na consequente promoção da 
inclusão, na categoria C, falaram em equipe multidisciplinar formada por médicos e psicólogos, 
revelando uma contradição conceitual, considerando que essa é uma característica do modelo 
segregacionista, que compreende a condição de deficiência como uma patologia e a escola como 
local de tratamento da suposta doença. 
Na perspectiva inclusiva, a escola é um espaço de escolarização de todas as pessoas, 
cabendo aos serviços de saúde, quando necessário, os atendimentos específicos. Nem todas as 
pessoas com ou sem deficiência precisam de acompanhamento de médicos e psicólogos 
continuamente. 
Nas categorias E – Participação da comunidade E F – Diálogo com a família, o DSC 
denunciou a manutenção da crença de que a condição física, sensorial ou intelectual fora do padrão 
estipulado como normal é um problema. Recorri a autores e autoras, pais e mãe, para analisar esse 
fenômeno cultural produzido e reproduzido no interior das famílias e generalizado pela sociedade. 
Cristovão Tezza (2010), Olívia Byington (2016) e Luiz Fernando Viana (2017) emprestaram-me 
sensíveis argumentos para discutir o DSC referente ao sentir das famílias. De fato, desconstruir o 
substrato cultural que irriga o preconceito e a discriminação continua a ser o principal desafio, 
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fortemente, apontado pelos entrevistados nesta pesquisa. Essas duas categorias permitiram adicionar 
à análise um elemento crucial para o entendimento do dilema trazido pelas famílias. 
Nesse sentido, a teoria dos impedimentos ajuda explicar a deficiência como tragédia 
pessoal e não como opressão social, conforme definição política de deficiência (DINIZ, 2013). 
Conceber a deficiência como um problema individual reforça o modelo mítico de que existiria uma 
maioria de corpos perfeitos e isentaria a sociedade de mudanças, pois, a concepção social de 
deficiência exige transformações estruturais e não culpabiliza o indivíduo. Pelo DSC elaborado na 
categoria E – Participação da comunidade, os depoentes ampliaram os horizontes e, além dos 
recursos e apoios indicados na categoria D, ressaltaram a mudança sócio cultural como mecanismo 
essencial na superação da segregação escolar. 
Por intermédio do pensamento de Booth e Ainscow (2000), ficou claro que tanto a 
inclusão como a exclusão são fenômenos culturais do nosso tempo, que podem se interseccionar em 
três dimensões: política inclusiva, cultura inclusiva e práticas inclusivas. Essas dimensões foram 
perceptíveis no DSC da categoria E, ratificando a força da comunidade no processo de mudança da 
escola. Percebeu-se que uma escola inclusiva não está apartada da comunidade onde está inserida, 
mas, faz parte dela como um valor com potencial incomensurável de transformação. Nesse 
momento, ficou evidente que é possível desconstruir a crença de que algumas pessoas beneficiam- 
se da escola comum e outras não. 
O DSC recriado na categoria F comprovou a produção social da deficiência e mostrou 
que existe um mal-estar rondando as famílias e as comunidades que insistem em segregar. Houve 
avanços irreversíveis quanto à mudança de mentalidade e de atitude por parte das famílias e das 
comunidades que fazem da atuação na micro e na macro política espaços de disputa e de construção 
de uma escola de toda gente. 
Nessa permanente tarefa, à educação especial é reservado o papel estratégico de 
catapulta. Para se tornar edificante, essa modalidade terá de sair das margens e trafegar no 
entremeio, articulando-se com o ensino comum. Segundo o DSC da categoria F, esse movimento 
impulsionaria o desenvolvimento inclusivo da escola. Todavia, essa ação se faz no interior de uma 
rede de relações invariavelmente tensas, conforme explicou Foucault (1989, p. 29) na sua 
Microfísica do Poder. O DSC apontou o poder instituído e manifesto pela governamentalidade do 
sistema escolar que decide o quê e como ensinar; determina as normas de convivência e conforma a 
hierarquia dos saberes legitimados por quem é responsável pelo funcionamento da máquina 
educacional. O DSC da categoria E propôs um outro sistema escolar pautado no engajamento da 
comunidade com a escola, visando ao seu progressivo desenvolvimento inclusivo. 
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Identificado, recriado, analisado e interpretado o DSC, consolida-se um valioso subsídio 
para o fortalecimento do transfazer pedagógico de uma escola inclusiva. 
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CONCLUSÕES 
 
 
Guardar uma coisa não é escondê-la ou trancá-la. 
Em cofre não se guarda coisa alguma. 
Em cofre perde-se a coisa à vista. 
Guardar uma coisa é olhá-la, fitá-la, mirá-la por admirá-la, isto é, iluminá- 
la ou ser por ela iluminado. 
Guardar uma coisa é vigiá-la, isto é, fazer vigília por ela, isto é, velar por 
ela, isto é, estar acordado por ela, isto é, estar por ela ou ser por ela. 
(Antonio Cícero) 
 
Guarnecendo o Discurso de um Coletivo Singular 
 
 
Após cumprir etapa por etapa deste estudo, é hora de apresentar o balanço final. Depois 
de tudo o que vivi durante a realização da pesquisa que ora compartilho, é chegada a hora de me 
voltar para o princípio e me interrogar: afinal, qual é a escola inclusiva ideal? O que aprendi com 
este estudo? 
Precipuamente, devo concluir que ninguém pode dispor do direito do outro à educação, 
nem tampouco subordiná-lo à condição física, intelectual, sensorial, étnica, de gênero ou de 
identidade sexual. O gozo desse direito efetiva-se em uma escola capaz de identificar as 
características da escola segregacionista e suplantá-las uma a uma, dando origem a um conjunto de 
marcadores de uma escola de toda gente. De acordo com o entendimento de uma escola inclusiva 
ideal, concluo como seus principais marcadores: 
Uma escola inclusiva é uma escola das diferenças. Esse marcador explicita a distância 
existente entre a escola dos diferentes e a escola das diferenças porque, simplesmente, afirma a 
unicidade de todos e de cada um. Forjar o outro é atribuir-lhe um conjunto de características que 
fixa, pela antítese, o padrão de normalidade, instituindo, assim, a figura daquele que sempre será o 
outro e não comporá o mosaico de uma escola das diferenças. Instituir as diversidades é, 
melifluamente, tachar o outro de diferente, diverso ou longe da normalidade padrão. A condição 
física, sensorial, intelectual, étnica, sexual, econômica e social são reconhecidas como atributos  
para essencializar identidades em detrimento de suas alteridades. Uma escola das diferenças 
insurge-se contra aquela dos diferentes e das diversidades. Afirma-se pela mescla e pela 
hibridização entre saberes e sujeitos de saberes e de direitos. 
Em uma escola inclusiva, as pessoas são percebidas como sujeitos de direitos. Seriam 
as pessoas ―especiais‖ sujeitos de direitos? Quem são as crianças ―especiais‖ ou estudantes com 
necessidades especiais? Qual o sentido do adjetivo especial nesses casos? Seria um eufemismo para 
os não normais? Há os mais ou menos normais? O que define tal padrão de normalidade? Percebe- 
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se que a qualificação como especial serve muito mais para excluir do que para incluir. Se o direito 
estivesse assegurado, independentemente da característica individual de cada sujeito, não haveria 
razão para etiquetar alguém como especial. Essa é uma forma de justificar o não direito ao direito e 
explicar socialmente as medidas compensatórias ao não acesso ao direito. O padrão de normalidade 
estabelece o limite entre os sujeitos de direitos e os sem direito ao direito. A fala da comunidade 
escolar é contundente ao reiterar que para um direito proclamado ser reconhecido como um direito, 
deve se fazer presente na vida de todos, caso contrário, converte-se em privilégio de uns e 
marginalização de outros. 
Uma escola inclusiva sempre será uma escola em formação. O mito da escola 
preparada cai por terra diante da constatação de que cada escola se faz em constante formação, uma 
vez que jamais será considerada pronta e acabada. Esse marcador confronta o pseudo argumento de 
que a inclusão escolar somente será plausível e factível quando a escola estiver preparada. O 
repetido despreparo da escola é o principal motivo para perpetuar a segregação escolar e produzir 
nas famílias a preferência por ambientes educacionais apartados, postergando continuamente a 
efetivação de um direito humano fundamental e indisponível. 
Em uma escola inclusiva, há participação e aprendizagem de todos. Não basta estar 
na escola por todo o tempo estabelecido para todos. É preciso ter direito a estudar e a aprender, 
participar de todas as atividades culturais e de aprendizagem. Por óbvio, essa afirmação seria 
dispensável em se tratando de um espaço educacional, não seria? 
Não parece ser tão evidente assim. 
O paradoxo desse marcador pode ser resumido pelo termo socialização. A princípio, a 
escola necessariamente é um espaço de socialização. Sim, mas tudo que é para todos nunca é 
aplicado para alguns. Os alguns são aqueles que por não serem capazes de estudar e de aprender, 
somente fazem o social, isto é, estão, mas não fazem parte. Ser capaz de estudar significa amoldar- 
se à forma preconcebida pela escola. Ser capaz de aprender representa corresponder aos padrões de 
saber eleitos pela escola. Para se justificar a existência de espaços apartados, também foi necessário 
forjar a figura do que é capaz de estudar e de aprender, como também, dos incapazes de tais feitos. 
As escolas e as classes especiais representam a naturalização desse modo de organização, que 
hierarquiza e fragmenta o direito à educação. Hierarquiza por que elege quem pode e quem não 
pode estudar e aprender. Fragmenta um direito que é de todos e desincumbe a escola do seu 
principal afazer, desde que o sujeito seja o tal sujeito sem direito. Mesmo em uma escola comum, 
estudar e aprender não são verbos conjugados por todos. Há os que somente se socializam, sem 
qualquer reciprocidade, já que são estigmatizados por se socializarem e não fazerem parte. Enfatizar 
como característica de uma escola inclusiva, a participação irrestrita nas atividades escolares, 
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distinguindo-se as culturais das de aprendizagem é um sintoma de que participar para os alguns 
sempre fora ato desvinculado do aprender. Nos espaços educacionais segregados, atividades 
culturais opõem-se às atividades de aprendizagem. As primeiras não têm compromisso com o 
aprender e as últimas são inacessíveis aos alguns. Uma escola inclusiva é aquela em que aprender é 
para todos. Participa quem aprende; aprende-se participando. Esse é o lema de uma cultura 
educacional inclusiva. 
Uma escola inclusiva cultiva expectativas positivas sobre todos e cada um. Nela não 
há profecias do ocaso sobre uns ou outros. Dobra-se a aposta mediante experiências duplamente 
desafiadoras. O futuro age como uma catapulta do presente e uma máquina de transformação do 
passado. Ninguém escapa aos arautos de um alvissareiro futuro. Em uma escola inclusiva, ninguém 
fica para trás. Todos são alvos de expectativas as mais promissoras. A falta de expectativa positiva 
pode ser interpretada como ato discriminatório deliberado. 
Uma escola inclusiva está sempre aberta. Essa escola é aquela que percebe em todos 
um sujeito de direitos e provê suas necessidades, conforme estabelecido pela legislação. Estar  
aberta a todas as pessoas é um requisito essencial de uma escola democrática e inclusiva. Uma 
escola aberta tem que servir para todos em todos os momentos. O direito à educação não se 
confunde com privilégio, mas, afirma-se na efetiva participação e aprendizagem de todos, 
assegurado atendimento das especificidades educacionais de cada qual. Assim, efetivam-se as 
condições de igualdade na diferença e operacionaliza-se esse princípio constitucional, que é o 
direito fundamental à educação. 
Em uma escola inclusiva o currículo está permanentemente em movimento. Nessa 
escola, discutem-se novos conhecimentos, novos instrumentos de avaliação, novas relações entre o 
ensino e a aprendizagem, uma nova concepção sobre o que é a aprendizagem. Não se cogita a 
adaptação curricular, que é tida como medida discriminatória por diferenciar negativa ou 
restritivamente, com base em atributos fixos e baixa expectativa de aprendizagem. 
Em uma escola inclusiva, o tempo corre em favor de todos. Historicamente, a 
organização do tempo escolar tornou-se um dos emblemas da exclusão daqueles que, supostamente, 
não seriam capazes de usufruir plenamente do currículo. Para esses, de acordo com o modelo 
segregacionista, naturalmente, era proposto um cronograma próprio, de modo que pudesse ter 
reduzido seu tempo de permanência na escola. 
O tempo, no entanto, tornou-se um dos marcadores da inclusão. Todos podem conviver 
e aprender juntos por todo o tempo preconizado pelo currículo. As quatro horas expressas pelo DSC 
são simbólicas. Poderiam ser até sete, no caso do período integral. Uma escola inclusiva não faz 
qualquer diferenciação para menos. No Brasil, legalmente, devem ser assegurados, no mínimo, 
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duzentos dias letivos. Não há justificativa plausível para que algumas pessoas estejam abaixo desse 
limiar, sem que se presuma um ato discriminatório. 
Uma escola inclusiva diz-se sem barreiras. Essa escola elimina qualquer entrave ou 
atitude que limite ou impeça a plena participação de cada pessoa, assim como a fruição de seus 
direitos à acessibilidade, à liberdade de movimento e de expressão, à comunicação, ao acesso à 
informação, à compreensão, ao ir e vir com autonomia e segurança. Vivencia valores éticos, 
culturais, sociais e políticos compatíveis com o reconhecimento e a valorização da diferença como 
princípio de direitos humanos e justiça social. 
Uma escola inclusiva é altamente engajada. É aquela capaz de se perceber na micro e 
macro estruturas sociais e políticas. Conduz os sujeitos por meio de reflexão crítica, pensamento 
epistemológico e atitudes transformadoras da realidade em que está inserida. Atua como uma 
presença consciente, original e singular. Reconhece que é condicionada mas não determinada. 
Problematiza as relações sociais, culturais e políticas, ao criar as possibilidades para a produção 
doconhecimento. 
 
Esses dez marcadores demonstram os principais questionamentos ao  sistema 
segregado de ensino e significam o quanto caminhamos em direção a uma escola de todos e de 
todas. De forma taxativa, a inclusão escolar é sim, um direito humano irrefutável e inalienável. Essa 
compreensão foi concebida e difundida pela Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva 
da Educação Inclusiva (BRASIL (2008a). Entretanto, perdura certa tensão em torno da concepção 
de uma escola inclusiva, que ainda não está completamente formada, havendo uma certa confusão 
entre o velho e o novo paradigmas. Embora 83% das matrículas de pessoas com deficiência na 
educação básica estejam nas classes comuns, percebe-se que falta o pleno entendimento do papel da 
educação especial no contexto de uma escola inclusiva. Tal lapso tem gerado um atraso na 
transformação das práticas pedagógicas, fazendo da formação continuada um elemento 
imprescindível nesse processo de construção. O como fazer uma educação inclusiva torna-se um 
permanente objeto de disputa de concepção. O financiamento público converteu-se em atrativo aos 
setores que historicamente se apropriaram das pessoas com deficiência e suas famílias. As políticas 
públicas de inclusão escolar formuladas no período de 2003 a 2014, ampliaram essa disputa que até 
então, era dominada pelo modelo segregacionista. De 2003 para cá, muito se acumulou de 
conhecimento, estudo e debate acerca dos prejuízos impostos pelo regime de segregação e bastante 
se avançou no entendimento de que o ambiente inclusivo resulta da mudança de concepção da 
escola como um todo. Sobretudo, a forma pela qual a escola entende e implementa o AEE. Uma 
escola comum corre o risco de se tornar um espelho da antiga escola especial se não tiver 
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compreensão do caráter desse serviço na perspectiva inclusiva. Consolidar esse entendimento 
requer enfrentar o grande desafio que segue sendo a mudança de cultura e de percepção da condição 
de deficiência. Ultrapassar o modelo dos impedimentos, da tragédia pessoal, fazendo com que a 
concepção política de deficiência seja o farol das mudanças estruturais da sociedade. 
Embora o DSC espelhe a realidade circunscrita ao momento em que foi realizada cada 
entrevista, dialoga inteiramente com nosso tempo presente. 
Em suma, todos os objetivos deste estudo foram alcançados. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
A educação não seria possível se o ser humano não fosse inacabado, em 
constante busca. A inconclusão do ser humano, que se sabe inacabado, é um 
ser na busca de si mesmo. A educação é uma resposta à infinitude da 
infinitude. 
(Paulo Freire) 
 
Arremate Final 
 
 
Para comunicar a feitura desta tese, recriei, metaforicamente, o contexto da alfaiataria 
onde esculpi minhas primeiras letras e aprendi a admirar o gosto de meu pai pelo conhecimento. 
Para começar, externei meu íntimo envolvimento com o problema de pesquisa 
circundado. Como o problema referiu-se ao gozo do direito à uma educação inclusiva, compus o 
estado da arte do direito à educação no Brasil, interpretado como o fio que alinhava o discurso de 
um coletivo singular. O arcabouço teórico desta tese assemelha-se a uma entretela que estrutura o 
tecido, entremeando os fios da tela. Imperceptível aos olhos, confere sustentação e requinte à peça 
talhada. Teoricamente, os fundamentos deste trabalho comparam-se a uma entretela que sustenta a 
percepção de um tecido singular. O método foi descrito cuidadosamente como se estivesse tecendo 
fio a fio o discurso de um sujeito coletivo. Quando o alfaiate é exímio, não se faz necessária a prova 
da roupa. Ao vesti-la, comprova-se a precisão do corte e da costura. Assim foi a formulação do 
DSC. Aplicado o método, obtive o pensamento do coletivo pesquisado. Portanto, provar não foi 
preciso, comprovar, sim, foi preciso. Na alfaiataria, uma peça é exclusiva e resulta de um ato 
coletivo. Aqui, a análise do DSC revelou um sentido singular em um sentir coletivo. O 
guarnecimento da peça garante o perfeito caimento da indumentária, metáfora que traduziu as 
conclusões desta pesquisa. 
Derradeiramente, como se fosse um arremate final, procedo às postimeiras 
considerações no contexto deste trabalho. 
Acredito que uma escola inclusiva, concebida por intermédio do discurso de um 
coletivo singular, tem como pilar o direito de todas as pessoas à diferença. 
A arquitetura epistemológica dessa escola será contínua e permanentemente tecida fio 
por fio, compreendendo que o acesso à escola é o ponto de partida de uma escola de todos. Sem 
garantia de acesso pleno e irrestrito, não há como articular as premissas da inclusão. A matrícula é a 
porta de entrada para o sistema de ensino, a quem assiste assegurar a oferta das condições de 
inclusão plena. 
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Não basta, no entanto, garantir o acesso. É mister fazer do acolhimento o carro chefe do 
desenvolvimento inclusivo da escola, compreendido segundo os princípios do direito à diferença, 
que conjuga igualdade e diferença como pressupostos de uma escola que reconhece e valoriza a 
singularidade humana e faz dela seu mais importante patrimônio. Acolher cada qual na sua 
especificidade quer dizer enfrentar as inúmeras formas de discriminação e de violência, como 
também, superar os estigmas socialmente construídos. 
Dotar a escola de meios e estratégias para eliminação das barreiras identificadas é 
condição precípua para que o acesso e o acolhimento façam-se eficazes na vida de cada pessoa 
presente no coletivo escolar. Dentre esses meios e estratégias deve ser considerado todo tipo de 
instrumento que possa contribuir para a conquista da autonomia e da independência dos estudantes. 
Na perspectiva inclusiva, a autonomia refere-se às condições ambientais favoráveis e a 
independência às individuais. Apoiar o desenvolvimento integral dos educandos é um meio eficaz 
para instrumentalizá-los ao longo de seu percurso escolar, assim como encorajá-los a tomar 
decisões desde cedo. Nesse particular, os investimentos em infraestrutura e inovação são 
indispensáveis, como também a articulação da educação básica com a superior, tanto no âmbito do 
ensino, quanto da pesquisa e extensão. 
Para impulsionar esse incessante processo de criação e recriação de modos de 
acolhimento, ensino e apoio aos estudantes, entra em cena a formação das equipes pedagógicas. 
Não se transmuta uma concepção de escola sem sólida formação, ancorada em princípios 
epistemológicos capazes de fundar novos preceitos metodológicos identificados com uma escola da 
diferença. No tear de uma educação inclusiva, à formação inicial docente compete metamorfosear- 
se profunda e rapidamente. Na perspectiva inclusiva, a educação básica e superior andam lado a 
lado, no questionamento e na desconstrução dos dogmas educacionais. É no processo de formação 
inicial e continuada dos professores e gestores que a superação dos modelos segregacionistas e 
integracionistas dá-se paulatinamente, na reflexão e reinvenção do cotidiano escolar. 
Uma outra escola é possível desde que haja plena convicção de seus elementos 
fundantes e as armadilhas nela plantadas sejam desarmadas uma por uma. O coletivo escolar é 
desafiado a se descobrir frente às situações de identificação e eliminação de cada barreira. 
Nesse tecer perenal, a participação da comunidade é indispensável, já que falamos de 
uma escola democrática, capaz de conjugar igualdade e diferença. Nessa escola, a comunidade 
engaja-se na concepção do projeto pedagógico que reflita seus anseios e seja agente protagonista de 
transformação social, emergindo da realidade sociocultural onde está fincada. As instituições 
formadoras articulam-se com as comunidades no sentido de potencializar e maximizar suas ações e 
programas no âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão. Fio a fio, o preconceito e todas as 
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formas de discriminação são alvo de problematização e de enfrentamento, como meio eficaz na 
garantia da plena participação e aprendizagem de todos e de todas. Essa participação é fruto do 
entendimento de que o direito à educação é uma questão de direitos humanos, que, por sua vez, não 
se hierarquiza ou se condiciona; mas, assegura-se a todos sem distinção, atendendo as 
especificidades de cada sujeito. 
Dialogicamente, uma escola inclusiva torna-se parte integrante da comunidade em que 
se situa, passando a povoar o discurso de um coletivo singular. 
Ao integrar essa comunidade, a escola afeta e é afetada pelos valores e princípios 
cultivados pelo coletivo que a constitui. A inclusão é um valor poderoso, capaz de induzir radicais 
mudanças de mentalidade, entendendo que uma escola inclusiva não se restringe ao acolhimento de 
crianças, adolescentes, jovens e adultos com deficiência. Diz respeito à ampla aceitação das 
singularidades humanas, compreendidas como direito à diferença. 
Conceitualmente, a diferença refuta qualquer tipo de modelo, linearidade ou regra 
rígida, calcada em semelhanças e identidades pré-fixadas, por ser da ordem do devir, das potências 
afirmativas, daquilo que não pode ser apreendido pela representação. 
Nessa perspectiva, há que se distinguir e rechaçar modelos curriculares e práticas 
pedagógicas que identificam e tratam indivíduos e grupos como diferenciados e reforçam discursos 
e categorias que reproduzem processos de seleção, enquadramento e exclusão. Essas práticas se 
refletem na organização de turmas especiais, por rendimento escolar e outras formas de segregação, 
baseadas na condição física, sensorial, intelectual, social, cultural, de orientação sexual, dentre 
outras, impedindo a superação de toda e qualquer forma de discriminação no ambiente escolar. 
A inclusão escolar destoa de práticas restritivas, tais como: adaptação curricular, 
diminuição da carga horária, professor de apoio, professor itinerante, terminalidade específica, 
certificação especial, dentre outras. 
Uma escola inclusiva também não se restringe à produção de materiais didáticos 
especiais ou a determinadas estratégias de ensino. A inclusão pressupõe mudanças de concepção da 
escola e, portanto, profundas alterações curriculares, visando à garantia do direito de todos à 
educação, de acordo com suas capacidades e interesses, lembrando que o ponto de partida é a 
matrícula e o ponto de chegada é de cada um. 
Uma escola inclusiva não prescinde de estratégias de superação da ideia de identidade 
como uma categoria fixa que forma um idêntico e da diferença como sinônimo de diferente. Para 
tanto, mantém importante agenda política voltada ao enfrentamento das várias formas de 
discriminação e exclusão escolar de pessoas com deficiência, negros (as), populações do campo, das 
águas e das florestas, povos indígenas, jovens, adultos e idosos não alfabetizados ou com baixa 
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escolaridade, estudantes em situação de vulnerabilidade social, adolescentes e jovens que cumprem 
medidas socioeducativas. Combate arduamente medidas governamentais que objetivam destruir 
conquistas coletivas e retirar direitos sociais, como o direito a uma escola inclusiva, pública, 
gratuita e com qualidade socialmente referenciada. 
Por tudo isso, entende-se que a escola padronizável habita a terra do faz-de-conta. 
Igualar pessoas e segregá-las torna-se instrumento útil para estancar esse processo de tensão e 
problematização gerado no interior de uma escola que responde afirmativamente à singularidade 
humana, política, social e cultural, promovendo a valorização das diferenças. 
Em tempos sombrios, recrudescem os instrumentos que visam parametrizar as práticas 
pedagógicas com o propósito de enfraquecer os novos referenciais e espaços de construção de 
políticas educacionais inclusivas. O fascismo social propõe a chamada gestão controlada da 
diversidade, com suas formas de adaptação, normalização, assimilação, entre outras que seguem a 
lógica da homogeneização do ensino e da aprendizagem. 
Diante de ameaçadores cenários de retrocessos educacionais, políticos e pedagógicos, 
cabe à escola lançar mão de sua autonomia e atuar no sentido de se firmar como um espaço de 
efetivação e promoção dos direitos humanos, capaz de formar cidadãos e cidadãs, agentes de 
transformação social e construtores permanentes da democracia. 
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Apêndice A 
Transcrição das entrevistas sobre a pergunta: Como seria para você uma Escola Inclusiva 
ideal? 
 
 
ENTREVISTA RCO M1 E1 CPE 
―Uma Escola Inclusiva Ideal, em primeiro lugar, seria a que todas as pessoas aceitassem e 
entendessem que cada ser humano é capaz de aprender, que cada ser humana dá a sua resposta a 
seu tempo.‖ 
―E uma escola que tivesse uma equipe de multiprofissionais suficiente pra atender à demanda, 
uma escola adequada, com materiais pedagógicos concretos, que satisfaça a necessidade de cada 
criança. Enfim, uma escola cheia de recursos que favorecesse esse processo de ensino e 
aprendizagem à altura do que cada escola necessite.‖ 
ENTREVISTA RCO M03 E1 CPE 
―Ah, isso é um sonho, né? [Risos] Um sonho, porque o que precisa é o preparo, uma 
capacitação, entendeu? Uma capacitação pra todos. Eu acredito que no ambiente escolar não são 
só os professores, é a equipe, a direção, como também os próprios funcionários receberem uma 
capacitação pra atender esses alunos, porque agora eles estão, como dizendo, saindo da casinha 
e vindo pras escolas. Nós precisamos preparar num todo pra poder recebe-los cada vez melhor.‖ 
ENTREVISTA RN M11 E1 CPE 
―Começar as adaptações, as barreiras arquitetônicas. A nossa escola, ela... a infraestrutura dela  
é totalmente desfavorável a qualquer criança especial. Nós não temos rampas, nós não temos 
banheiro adaptado, nós não temos mesas ‗adaptada‘ para o aluno que tem a cadeira [de rodas]... 
Então eu acho que as primeiras a idealizar... Seria bom, né, uma escola inclusiva que tivesse, 
por exemplo...‖ 
―Aqui nós não temos nem uma quadra para os ditos ―normais‖. 
Na hora da educação física, precisa ver os cadeirantes como ficam aqui! Eles ficam só olhando, 
porque não temos profissionais de educação inclusiva... de educação física adaptado, porque 
tem que ter – tinha que ter pelo menos, no mínimo, um curso. Então não é oferecido para nós. 
Então, pra idealizar... Uma sala mais ampla; uma sala mais ventilada, não temos. 
Então são coisas que nós estamos longe do ideal, aqui. 
Mais alguma coisa da sua Escola Inclusiva Ideal? 
Profissionais, já temos. 
Uma equipe... A parte de equipe técnica não compete aqui, né? Mas pelo menos que a Secretaria 
de Educação, em convênio com a Secretaria de Saúde, nos desse suporte – um Fisioterapeuta, 
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um Fonoaudiólogo, pelo menos de 15 em 15 dias, ou uma vez por mês, seria o ideal pra gente, 
né? Falta muita co isa pra se 
chegar nesse ideal! Quem sabe um dia, né? Pra reforma que nós vamos passar, eles ‗amplia‘ 
essa sala aqui e melhore! 
Mais alguma coisa? 
Não tá bom.‖ 
 
 
ENTREVISTA S M20 E1 CPE 
―Uma Escola Inclusiva Ideal, em primeiro lugar, seria a que todas as pessoas aceitassem e 
entendessem que cada ser humano é capaz de aprender, que cada ser humana dá a sua resposta a 
seu tempo. 
E uma escola que tivesse uma equipe de multiprofissionais suficiente pra atender à demanda, 
uma escola adequada, com materiais pedagógicos concretos, que satisfaça a necessidade de cada 
criança. Enfim, uma escola cheia de recursos que favorecesse esse processo de ensino e 
aprendizagem à altura do que cada escola necessite.‖ 
 
 
 
ENTREVISTA RCOM2CPM 
―A ideal ... Primeiro, que tivesse um envolvimento total, de toda a sociedade, principalmente 
dos governantes, dos nossos pensantes, mandantes, dos nossos secretários. Esse seria o primeiro 
envolvimento. E que ... Olha, se fizessem respeitando a lei, os que fazem a lei, se cumprissem a 
lei, já seria o ideal. Porque a lei está clara: ele tem direito a uma escola com qualidade, à 
inclusão com qualidade. Então, se cumprisse a lei já seria o ideal. Eu penso que já seria o ideal. 
Pensasse na estrutura, nessa parceria que eu sei que vem do MEC, mas também tem parceria 
com o município, não é? E essa parceria tá acontecendo? Tem que acontecer. 
Porque a realidade das salas ‗são muito triste‘. São as últimas ... Não é aquela sala que igual no 
início do ano você pega a sua sala, se dedica, ―Esta é a minha sala‖. Então, o ideal seria ―Esta é 
a sala do AEE, mas com tudo, com profissionais, com apoio da família, com apoio da  
sociedade, que enxergasse em primeiro lugar essa sala.‖ E que cumprisse mesmo. São cinco 
alunos? São cinco alunos. Ele tem direito a um intérprete? Tem que ter. Ele tem direito a um 
cuidador? Vamos ter. Ele tem direito a transporte? Tem que ter. Não importa de onde vai sair o 
dinheiro. Tem que ter. Esse ano já aconteceu. Graças a Deus já consegui, e então eu estou muito 
feliz. 
O que você conseguiu, Eunice? 
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Então, porque eu falei que eu pegaria por uns tempos até a Ana voltar – não sei quando ela volta 
–, mas eu não posso ver e ficar parada. E como eu tinha umas realidades já dentro da minha 
cabeça, eu fiz pai colocar criança, tem um que nunca foi ‗na‘ escola. Ela já entrou no 5º ano. Ela 
falou, ―Eu nunca entrei na escola porque nunca me aceitaram.‖ Eu falei: ―Eu vou fazer a 
matrícula do seu filho.‖ Hoje essa criança está na sala, tá na escola, tá feliz, quer participar até 
do ―mais educação‖, das atividades, aprender a tocar violão, que esse é o professor ... e eu vi a 
mãe na cadeira de rodas levando, porque ele tem um aparelho na cabeça também. E aí a mãe 
levando, naquele sol quente ... eu falei, ―Lenita, eu quero um ônibus pra buscar a criança.‖ ―Ah, 
não tem.‖ ―Como não tem? Já veio um ônibus pra cidade. Tem, tá junto com a pai, é parceria.‖ 
Eu disse, ―Beleza, ótimo.‖ Fui lá na APAE. ―Ah, não dá.‖ Eu falei, ―Ah, dá. Voltei lá no 
secretário e disse, Liga lá porque tem.‖ Está pegando a criança todo dia pra escola. Aí, o 
cuidador, ―Eu vou por o Fulano.‖ ―Não, esse eu não quero.‖ Bom, arrumou outro. Agora tem 
uma escola de Educação Infantil, a criança precisa mesmo, é autista, mas ... dá ‗um pane‘, ele 
grita ... Precisa. ―Ah, mas lá também?‖ ―Também.‖ Mandou. Na Benjamin tem um autista 
também, que é outra escola, que a criança não ia pra escola também porque a mãe sabia que 
ninguém ia dar conta. Hoje a criança está calma, tranquila, tem aquela cuidadora da sala, e a 
interação das crianças dentro dá escola tá sendo assim ‗maravilhosamente‘. Você vai lá tá todo 
mundo em volta dessa criança, ele vai pro refeitório, vai todo mundo com ele ... Então, 
acontece. Se a gente fizer, igual eu falo, ―Cumpriu a lei?‖ As coisas acontecem. Porque o 
professor trabalha, né? A gente corre atrás. Agora eu não sei como nós vamos fazer.‖ 
ENTREVISTA RNM13E2CPM 
―A Escola Inclusiva Ideal, inicio dizendo que não precisa ser uma escola com estrutura de 
excelência. Porque a Inclusão não está nas paredes da escola, não está nos materiais. Ela está na 
pessoa. Se a pessoa não for Inclusiva, não estiver aqui na escola de braços abertos pra receber os 
alunos, independente de ser deficiente ou não, pode ter tudo que não é Inclusiva, né? 
Então, acho que é esse o ponto-chave. O que vem a acontecer é que a escola ela tem esse perfil 
de atendimento ao público, aos alunos, independentes de ter deficiência ou não, aí o sistema 
propicia algo além desse perfil enquanto profissional, que é a Sala de Recursos bem estruturada, 
que é toda a estrutura arquitetônica da escola melhorada, com rampas, corrimões, banheiros 
acessíveis, Formação Continuada pra esses profissionais, além de ter o perfil, ter o sentimento 
de Inclusão, ele tem o apoio também do sistema. Aí, sim. 
Se a gente estiver com as duas coisas: o apoio do sistema com todas essas coisas que eu falei e 
outras, ter também essa visão de Inclusão, que os alunos, independente de terem suas diferenças 
são alunos, precisam e têm direito aos serviços que a escola oferece; têm direito a ficar na escola 
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4 horas pra estudar e aprender; têm direito a participar de todos os programas, atividades 
culturais ou de aprendizagem. 
A escola está aberta e tem que servir pra todos em todos os momentos. Eu acho que é isso. Se 
acontecer isso ... a gente tem essas diferenças no sistema: de escola que tem tudo pra ser 
Inclusiva e não é, e escola que não tem nada pra ser Inclusiva e é Inclusiva. E com excelência.‖ 
 
ENTREVISTA RSM22CPM 
―Minha Escola Inclusiva Ideal seria assim: teria um número – porque nós temos com um 
número grande de crianças incluídas, que dá uma demanda grande pro professor do AEE. 
Então... conforme o número, teria que ter mais profissionais dentro da escola: dois, três, 
professores do AEE. 
Teria que ter mais monitores e cuidadores, e preparados pra aquele trabalho; aí teria que ser 
aquela pessoa não ... porque existe muito a forma do contrato e eu vejo que se esse profissional 
fosse efetivo, porque eles são muito contratados, e então um ano tá lá na escola, aprendeu, está 
bem; e no outro ano já vem outra pessoa nova, sabe? 
Na minha escola, não, seria um profissional que estaria sempre capacitado, as 40 horas dentro 
da escola, exclusivo pra aquele serviço ali, aquele professor o dia todo dentro da escola, aquele 
aluno tendo mais horas de atendimento, aquele professor da Sala Regular tendo mais tempo 
junto com o professor do AEE, estando mais engajados ainda no processo da Inclusão, 
professores que são apaixonados, que não têm dúvida, mas têm os professores resistentes à 
Inclusão, e na minha escola não teria lugar pra esse profissional.‖ 
 
Mais algo que você gostaria de falar sobre essa Escola Ideal? 
―Ah, ela não teria ... barreiras. A estrutura dela seria toda adaptada, ela seria uma escola modelo. 
Ela seria feita, todas as escolas desse jeito, e os profissionais capacitados, porque eu acredito, 
assim, que às vezes a própria estrutura não é tudo, mas se o profissional tiver o mínimo de 
condições, ele vai fazer acontecer dentro daquel escola, né? 
Então, eu apostaria, assim, nesse profissional também com tudo, nesse profissional em 
Atendimento Educacional Especializado, aquela pessoa com o perfil, aquela pessoa capacitada, 
aquela pessoa comprometida que fizesse acontecer. 
Quer falar mais algo, seria isso? 
Não, é como eu conversei bem informal contigo. Existe ainda uma caminhada a ser feita, né? 
Existe tanta coisa pra gente fazer, quantos obstáculos ainda têm, e esses programas viessem e 
realmente, assim, contemplassem bem aquela realidade. 
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Eu vou te dizer uma parte assim bem específica: a gente sempre teve, bastante, na Educação 
Especial, e a gente sabe que a diversidade ... há a diversidade, né? O gordo, o magro, o alto, o 
baixo, o que usa óculos, o branco, o negro, o índio, né? ... as crenças, enfim, toda a diversidade. 
A gente se volta mais pra educação do deficiente, pros transtornos, mas, assim, me questiono na 
minha realidade. Eu não tenho ... no programa ... O programa deve ser mais flexível pra aquela 
localidade, pra aquela realidade. Na nossa realidade, nós temos escolas a 80 km de distância, em 
estrada de chão. Temos o transporte, já acessível, temos o ônibus, o município foi contemplado 
... 
Em termos de recursos, eu vejo o meu município um bem em termos de recursos. É 
proporcionado, sabe? Mas as distâncias são grandes pras crianças. O profissional precisa andar 
horas pra chegar nessa escola. E então, assim: ―Mas hoje vamos pra ...‖. tem que contemplar, 
―Não, vamos trabalhar ele e ele na Educação Especial‖ ... eu vejo, assim, a maior necessidade é 
na área da Educação Especial, da deficiência, dos transtornos, é aí ... a deficiência intelectual, o 
aluno surdo, o aluno cego ... Por que? Porque é onde nós enfrentamos maior dificuldade pra 
trabalhar, onde o professor da sala de aula encontra maior dificuldade. 
As outras diversidades e diferenças eu não vejo como um grande desafio. O desafio maior 
é incluir o deficiente, o aluno com transtorno, o alugo cego, o aluno surdo ... esses sim eu vejo. 
Eu não vejo no meu município, porque a gente não tem a mesma realidade indígena nem 
quilambola, a gente não tem mais nenhum ... a gente não teria essa resistência que a gente tem. 
A minha escola, pra ela ser Inclusiva teria que ser mais voltada pra essa Educação Especial. 
Existe diversidade, existe a questão do ... do gênero, tudo, mas não que fosse uma coisa difícil 
de ser trabalhada. 
Eu não vejo dificuldade em trabalhar com a diversidade na questão do gênero, na questão do 
homossexualismo, do negro ... Eu não vejo dificuldade, como eu acho que exige bem mais, bem 
mais na questão da deficiência mesmo.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM5CPM 
―Nossa! Uma Escola Inclusiva Ideal! É aquela escola 100 por cento, aonde, digamos ... começa 
pelo espaço, né?, o espaço físico da escola. Infelizmente, se a gente for olhar as nossas escolas, 
mesmo recebendo as verbas da acessibilidade e tudo, às vezes as escolas não podem nem usar a 
verba porque não tem o espaço, assim, não tem como construir. Porque a verba não vem pra 
construção, vem pra melhorar o espaço físico, né? Pra alargar a porta, pra ver a questão do 
banheiro, pra deixar o banheiro adaptado e tal. E aí ... aí é assim, nós precisamos – cortou o 
raciocínio ... 
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Refazendo a pergunta 10, ―Como seria pra você uma Escola Inclusiva Ideal?‖ 
Ah, como eu disse, começando pela estrutura física da escola, né? Como nós sabemos, eu já 
disse ... infelizmente nem todas as escolas possuem estrutura física adaptada pra receber os 
alunos. A gente ... nós temos a Política de Inclusão, mas o espaço físico da escola muitas vezes 
não favorece essa Inclusão. 
Então, muitas coisas às vezes ‗é‘ adaptadas de forma ―artesanal‖, digamos. Mas uma Escola 
Ideal é uma escola que oferece essa estrutura física favorável à presença dessa criança, né?, na 
sala de aula, ou seja, no pátio da escola, no banheiro, na cantina, em todos os lugares. 
Uma Escola Inclusiva Ideal é aquela escola que oferece oportunidades pra criança estar ali na 
sala de aula e que o professor saiba trabalhar com ela, assim como com os outros alunos, tendo 
um olhar mais apurado, em todos os sentidos, não só pra ela, mas pra todos os alunos, procurar 
melhorar o método de trabalho, reconhecer as habilidades dessa criança, ver se ela tem o 
potencial. 
Uma Escola Inclusiva de qualidade seria aquela em que os Gestores saibam realmente a 
importância da Inclusão e procurem apoiar os Gestores, os Diretores, os professores do AEE, 
né?, os funcionários da escola, oferecendo cursos que vão atender as necessidades específicas de 
cada escola, né?, até para os funcionários. 
Quando eu falo curso não seria um curso, não digo em nível de especialização, mas cursos que 
atendam, vamos supor, uma escola que tenha alunos com surdez, oferecer um curso de 
LIBRAS, que a gente tá até agora fazendo um projeto pra gente ver se a gente faz um curso de 
LIBRAS numa escola, no final do ano, no segundo semestre na verdade. 
A gente vai ver, mas nós precisamos de quê? Financiamento. Precisa fazer apostilas, precisa ter 
os materiais ... espero que eu tenha esse apoio, porque eu não posso fazer isso por mim. Então, 
precisa ter esses materiais. Então, assim, uma Escola Inclusiva é aquela escola em que toda a 
cidade, em que todo o Governo, Gestor municipal, Secretaria da Educação, tenha esse 
conhecimento. 
Acredito que a partir desse conhecimento da importância as escolas vão passar a ter ... a 
qualidade vai melhorar a questão da Inclusão, porque a Inclusão já está acontecendo, mas a 
qualidade, oferecer esse espaço pro aluno é que estamos com dificuldade, né? Mas a Escola 
Inclusiva Ideal é isso, é ter um conhecimento e comprometimento com essas crianças, com 
todos os alunos. Esse comprometimento.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM6CPM 
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―A Escola Inclusiva Ideal não é um sonho. É uma perspectiva de realidade. É aquela escola que 
acolhe a todos, é aquela escola que consegue favorecer o acompanhamento a todos os alunos; de 
uma sistemática de compreender as diferenças, as limitações de cada um; que favorece que cada 
criança incluída, que cada jovem incluído possa estar participando de todos os ambientes da 
escola, de todos os projetos da escola; que ela tenha acessibilidade de acesso permanente dele 
dentro da escola, mas que ela tenha acessibilidade arquitetônica, acessibilidade na comunicação; 
que ela tenha os recursos favoráveis dentro da Sala de Recursos pra trabalhar o Braille, pra 
trabalhar a LIBRAS; que tenha atendimento pra todas as crianças, com deficiência, surdez, 
cegueira, deficiência intelectual, aos alunos com transtornos globais de desenvolvimento, com 
suas síndromes, as autistas, e também que possa estar trabalhando os alunos com ??? 
habilidades, que sinta de certa forma – a gente percebe muito mais um atendimento de crianças 
com deficiências do que com a acessibilidade dessa escola de acolher os alunos que têm uma 
habilidade ou outra dentro das escolas, né?, que é muito mais fácil de certa forma dizer que você 
não tem capacidade, que é mais visível, do que você ser sensível a compreende que um aluno 
tenha uma habilidade maior numa determinada área. 
E dizer também que uma Escola Inclusiva acolhe a todos, não só o aluno com deficiência. Que a 
Escola Inclusiva atende ao branco, ao negro, ao rico, ao pobre, ao com deficiência e ao sem 
deficiência. É uma escola que está aberta em função de todos. ― 
 
ENTREVISTA RSEM16CPM 
―A Escola Ideal ... é um complemento mesmo da anterior, né?, da pergunta anterior. A Escola 
Ideal seria a escola onde os professores buscassem uma formação, buscassem um conhecimento, 
buscassem conhecer mais sobre a deficiência, se é um menino que tem uma deficiência na sala 
dele, se é um menino que tem dificuldade de aprendizagem pra poder estar melhorando pra esse 
aluno, né? 
Nós temos no NAE os Psicólogos, que eu sempre falo nas reuniões pedagógicas, quando eu 
participo na escola, ―Professor, você tem dúvida quanto ao aluno? Pode vir aqui, procurar o 
NAE, conversar com os Psicólogos que eles vão saber orientar você.‖ Onde o professor conheça 
mais, não fique tão preso ao currículo, porque ele acha que o currículo é aquilo e acabou, 
pronto. Não, ele pode fazer uma adaptação desse currículo, pode atender um menino; agora, o 
que não pode, e isso eu coloco muito pra eles, é numa aula de Matemática. 
Se eu tô trabalhando equação em uma aula de Matemática e um menino DI, ele é um menino 
que não está alfabetizado, eu não posso trabalhar com esse aluno na aula de Matemática e pedir 
pra ele colorir uma casa. Então, se eu já expliquei, já explanei a minha aula, já dei a minha aula 
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de equação, então eu vou fazer uma intervenção com esse aluno, com os números que eu estou 
utilizando, sentar com ele ali dez minutos e estar fazendo ali essa intervenção com ele. 
Porque às vezes eles elogiam muito quando o professor faz o acompanhamento na sala de aula, 
quando o professor do AEE faz o acompanhamento. ―Ah, mas é ótimo quando o professor vai lá 
e faz o acompanhamento com o aluno.‖ É ótimo por que? Porque está fazendo intervenção, está 
mediando ali. 
Então, isso é muito bom, é muito bom para o aluno. Então, a Escola Ideal é onde o professor 
possa fazer realmente essa intervenção. Ele só vai fazer realmente essa intervenção quando ele 
realmente conhecer o aluno e ele tiver interesse em ajudar esse aluno também. Se preocupar, 
passar a se preocupar. Eu não posso ficar aqui 50 minutos com esse menino só como ouvinte. 
Então ele tem que se tocar, e ver que ele precisa mudar. 
E outra coisa ... E, assim, uma escola que faça realmente o atendimento para todos, sem 
nenhuma distinção. Seja na questão de currículo, seja na questão de acessibilidade, seja na 
questão de afetividade, onde ele possa abrir mesmo pra família, a comunidade participando 
muito ativa ali com a escola, porque a escola sozinha não faz nada, ela precisa mesmo da 
família, precisa da comunidade, e o foco da Educação é esse: buscar o conhecimento pra ele 
poder ajudar. 
É o que o professor do AEE faz. A gente está em constante estudo. Nós estudamos, estudamos, 
estudamos bastante. Quando eu estive com a Iglea Mantoano na reunião no ano passado, ele 
colocou todos nós em rede. Aí eu falei, ―Nossa, na hora que eu chegar lá em Três Corações vai 
bombar, porque o povo todo mundo vai querer participar.‖ Porque as meninas querem buscar 
mesmo. ―Vamos trocar ideias, vamos ver o que estão fazendo, o quê que Minas faz, o quê que 
São Paulo está fazendo, o quê que o Rio, o quê que o Sul ...‖ Buscar ideias. E isso é numa 
escola, o quê? Buscar o melhor pros alunos. 
Eu acho que isso ... quando a gente já tiver professores capacitados, professores que acreditem 
no trabalho e acreditem na potencialidade de um aluno, que um aluno é capaz de aprender, sim, 
não como todos, porque ninguém aprende da mesma forma, né? A gente sabe, não tem como 
medir como aprendeu ou não. 
Porque a prova, ela não avalia nada. Ela avalia o conhecimento daquele momento. Porque ele 
começa, ele tem essa abertura, ele tem esse conhecimento, tem a parceria com a família, é um 
trabalho que realmente ele quer que aconteça em rede – a Saúde, a Educação, o Social, né? – aí 
sim nós vamos ter uma Escola Ideal. 
Eu costumo dizer muito uma frase que eu gosto muito, que é ―O conhecimento é como o 
sangue, tem que circular.‖ Então, quando a pessoa busca o conhecimento, com certeza ela vai 
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conseguir fazer um trabalho muito melhor. Aí vai ajudar muito as pessoas. Não só as pessoas 
com deficiência, mas como um todo. Porque a escola é para todos.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM7CPM 
―Meu Deus, seria um sonho! 
A Escola Inclusiva Ideal é aquela escola onde todos se respeitam, onde não se precise altear 
nem um pouco a voz pra que todos obedeçam ... o que eu digo com ―obedeçam‖ não é dizer 
―sim, Amém‖, mas porque pra viver em uma sociedade, em uma escola têm regras que têm que 
ser cumpridas, têm horários que têm que ser cumpridos, têm deveres e têm direitos. Têm que ser 
cumpridos por todos. 
Então, a Escola Inclusiva Ideal seria aquela escola onde a criança com deficiência fosse tratada 
de igual pra igual como a criança sem deficiência, onde o aluno, de maneira geral, fosse tratado 
como um indivíduo que merece respeito. 
Porque muitas vezes nós também vemos o aluno com deficiência ser maltratado, ser agredido 
verbalmente, ser desrespeitado por não ser observado na sua plenitude mesmo. 
Então, a Escola Inclusiva Ideal é a escola dos sonhos de qualquer brasileiro, é uma escola que 
ensine a gente a ser cidadão, uma escola que ensine a respeitar, uma escola que um pai ou uma 
mãe chegou, a pessoa levante a cabeça e receba esse pai e essa mãe e dê a orientação que esse 
pai e essa mãe querem, uma escola em que todos os professores e funcionários da escola saibam 
que seus empregos são garantidos pelo aluno. 
Então, o principal ator daquela escola é o aluno. Nós somos os coadjuvantes. Eu vejo isso. E 
vejo isso na minha sala de aula. Então era isso. 
E isso é o que eu digo pros meus alunos sempre. Eu ensino em uma rede pública estadual. Eu 
ensino Matemática no Ensino Médio. E os meus alunos dizem, ―Professora, a senhora se 
arrumou toda pra dar aula ... Pra quem?‖ Eu digo, ―Pra vocês. Vocês é que pagam o meu salário. 
Eu me arrumo pra vocês.‖ 
E é isso. O professor tem que saber o valor que aquele aluno tem. E saber o valor que o 
professor tem. A gente pode transformar este país se a gente quiser.‖ 
 
ENTREVISTA RN M11 CPM 
―Se eu tivesse, é... [Risos] A [escola] que não tivesse nenhum aluno de deficiência, né? O ponto 
de vista mais assim... Como é que eu posso dizer? Assim, ideal, né? Porém, nós temos... Espera 
aí, deixa eu ver como é que eu posso dizer? Que as pessoas... Como é que eu poderia... Que 
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olhassem as crianças com um olhar mais humano, entendeu? Eles não olham o aluno com... Vê 
o aluno assim: ―É, é deficiente!‖ Não! É deficiente... Ou: ‖Ah! Tem um Cuidador, ele mesmo 
cuida.‖ Ou: ―Ah! É professor do aluno comum, tem que cuidar dele.‖ 
Então, assim, eu virei assim! Se é pra incluir, vamos... Como é que eu posso dizer? Incluir 
primeiro os profissionais, entendeu? – pra poder essa criança se incluída na escola. 
Quer falar mais alguma coisa da escola Inclusiva Ideal, de como ela seria? 
Ah, sim! Obviamente, toda acessível, né? Com rampas, banheiros ideais pra criança, não só a 
criança com deficiência, mas a criança também com não deficiência, que não tem deficiência, 
porque muitas escolas os vasos sanitários, pra criança que estuda no 1º, 2º e 3º período, no 1º e 
2º período e alfabetização, os vasos já são grandes, não são pequenos. Isso também é incluir,  
né? Tá excluindo a criança do acesso a uma coisa que, na idade dela... né? As portas mais 
largas, porque aqui as portas daqui são tão estreitas... entendeu? Não só para os cadeirantes, mas 
pra dar acesso... não só uma pessoa entrar por uma porta só, mas dá espaço pra duas ou três 
crianças ‗entrar‘ ao mesmo tempo, pra dar aquela visão de... Como é que eu posso dizer? De  
não só de competitividade, mas de... Como é que eu posso dizer? De ajuda mesmo, entendeu? 
Aí eu tô entrando, também pode entrar pela porta, porque a porta é grande. Eu posso poder 
entrar com o cadeirante quando entra numa parte e eu entro também na outra – sendo as portas 
largas, né? 
Então essa é a minha visão: uma escola inclusiva não só para deficiente, mas para também os 
dito não [deficientes].‖ 
 
ENTREVISTA RSEM14CPM 
―É uma escola que eu pretendo estar viva pra ver ainda. Eu trabalho muito pra não ter que 
esperar minha outra encarnação. Uma Escola Inclusiva de fato é uma escola que venha a 
entender que ela é ... porque aí, pra gente falar de uma Escola Inclusiva a gente tem que falar de 
Sistema Educacional, né? 
A gente tem que compreender que a a gente tá trabalhando, que a escola é um encontro humano, 
e que a escola é um lugar de produzir conhecimento a partir desse encontro humano. Que de 
nada serve esse encontro humano se quem tá lá como ser humano é desconsiderado, né?, na sua 
vida, no conhecimento que ele tem de vida, no seu modo de funcionar, nas competências, nos 
talentos que ele tem, né?, nos desafios que têm que ser superados. 
Então, uma Escola Inclusiva Ideal é uma escola que ela não tenha obstáculos desde o ponto de 
vista físico até o ponto de vista desse professor conseguir colocar muito de si no trabalho 
também, né?, que ele não atenda um currículo prévio, rígido, né?, que ele consiga valorizar as 
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formas humanas de registro diversas, as alternativas diversas que um ser humano possa ter pra 
fazer escolhas, autorias, que ele consiga entender que o aprendizado sempre foi e sempre será 
diverso entre as crianças. Porque aí, pra ela ser uma Escola Inclusiva Ideal a gente tem que falar 
de todo mundo, não é dos alunos com deficiência. 
A gente tem que falar de todo mundo, dos alunos e professores, que ela entenda que de fato ela 
sempre produziu, mesmo contra a vontade dela, aprendizados diferentes, diferentes 
competências e habilidades. E é essencial que as pessoas saiam de lá com diferentes 
aprendizados e competências, porque a vida é feita de diferentes profissões, lugares e exercícios 
de vida. 
Então, a escola não é um lugar pra tentar fazer as pessoas ficarem iguais, mas é um lugar pra 
aflorar o que é essencial, importante e de talento de cada um. Que as pessoas ao invés de serem 
enquadradas que elas sejam desenquadradas naquela escola, né? 
Eu acho que a gente já avançou demais, mas ainda tem muito o que discutir, mas no âmbito 
inclusive nacional, no âmbito das políticas públicas, na compreensão do currículo, das políticas 
de como a gente pensa o incentivo, né?, a avançar o nível de aprendizado dos alunos, com que 
lógica a gente pensa isso, se é uma lógica inclusiva ou não, que os diversos setores da Educação 
possam conversar entre si e que a Inclusão não seja um discurso separado da conversa da 
Educação Básica como um todo. 
Então, tem muito o que avançar. Ela não é real ainda. Nós não temos ainda uma sociedade 
inclusiva. Mas nós vamos ter, porque queira quem tá trabalhando, atuando em qualquer setor da 
Educação hoje ou não, isso vai acontecer. 
E vai acontecer porque essa geração de crianças, vindo lá da Educação Infantil, que não têm 
deficiência, está passando todo o período do seu desenvolvimento interagindo com crianças com 
deficiência. Eles estão convivendo. E a gente não teve essa oportunidade. 
Então, mesmo que a nossa geração não dê conta de fazer, eles vão ser inclusivos quando 
ocuparem os nossos lugares, mas eu acho que a tente ainda pode fazer coisas antes disso. 
Patrícia, muito obrigada. 
Falei pra caramba, né?‖ 
 
 
 
ENTREVISTA RSEM16CPM 
―A Escola Ideal ... é um complemento mesmo da anterior, né?, da pergunta anterior. A Escola 
Ideal seria a escola onde os professores buscassem uma formação, buscassem um conhecimento, 
buscassem conhecer mais sobre a deficiência, se é um menino que tem uma deficiência na sala 
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dele, se é um menino que tem dificuldade de aprendizagem pra poder estar melhorando pra esse 
aluno, né? 
Nós temos no NAE os Psicólogos, que eu sempre falo nas reuniões pedagógicas, quando eu 
participo na escola, ―Professor, você tem dúvida quanto ao aluno? Pode vir aqui, procurar o 
NAE, conversar com os Psicólogos que eles vão saber orientar você.‖ Onde o professor conheça 
mais, não fique tão preso ao currículo, porque ele acha que o currículo é aquilo e acabou, 
pronto. Não, ele pode fazer uma adaptação desse currículo, pode atender um menino; agora, o 
que não pode, e isso eu coloco muito pra eles, é numa aula de Matemática. 
Se eu tô trabalhando equação em uma aula de Matemática e um menino DI, ele é um menino 
que não está alfabetizado, eu não posso trabalhar com esse aluno na aula de Matemática e pedir 
pra ele colorir uma casa. Então, se eu já expliquei, já explanei a minha aula, já dei a minha aula 
de equação, então eu vou fazer uma intervenção com esse aluno, com os números que eu estou 
utilizando, sentar com ele ali dez minutos e estar fazendo ali essa intervenção com ele. 
Porque às vezes eles elogiam muito quando o professor faz o acompanhamento na sala de aula, 
quando o professor do AEE faz o acompanhamento. ―Ah, mas é ótimo quando o professor vai lá 
e faz o acompanhamento com o aluno.‖ É ótimo por que? Porque está fazendo intervenção, está 
mediando ali. 
Então, isso é muito bom, é muito bom para o aluno. Então, a Escola Ideal é onde o professor 
possa fazer realmente essa intervenção. Ele só vai fazer realmente essa intervenção quando ele 
realmente conhecer o aluno e ele tiver interesse em ajudar esse aluno também. Se preocupar, 
passar a se preocupar. Eu não posso ficar aqui 50 minutos com esse menino só como ouvinte. 
Então ele tem que se tocar, e ver que ele precisa mudar. 
E outra coisa ... E, assim, uma escola que faça realmente o atendimento para todos, sem 
nenhuma distinção. Seja na questão de currículo, seja na questão de acessibilidade, seja na 
questão de afetividade, onde ele possa abrir mesmo pra família, a comunidade participando 
muito ativa ali com a escola, porque a escola sozinha não faz nada, ela precisa mesmo da 
família, precisa da comunidade, e o foco da Educação é esse: buscar o conhecimento pra ele 
poder ajudar. 
É o que o professor do AEE faz. A gente está em constante estudo. Nós estudamos, estudamos, 
estudamos bastante. Quando eu estive com a Iglea Mantoano na reunião no ano passado, ele 
colocou todos nós em rede. Aí eu falei, ―Nossa, na hora que eu chegar lá em Três Corações vai 
bombar, porque o povo todo mundo vai querer participar.‖ Porque as meninas querem buscar 
mesmo. ―Vamos trocar ideias, vamos ver o que estão fazendo, o quê que Minas faz, o quê que 
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São Paulo está fazendo, o quê que o Rio, o quê que o Sul ...‖ Buscar ideias. E isso é numa 
escola, o quê? Buscar o melhor pros alunos. 
Eu acho que isso ... quando a gente já tiver professores capacitados, professores que acreditem 
no trabalho e acreditem na potencialidade de um aluno, que um aluno é capaz de aprender, sim, 
não como todos, porque ninguém aprende da mesma forma, né? A gente sabe, não tem como 
medir como aprendeu ou não. 
Porque a prova, ela não avalia nada. Ela avalia o conhecimento daquele momento. Porque ele 
começa, ele tem essa abertura, ele tem esse conhecimento, tem a parceria com a família, é um 
trabalho que realmente ele quer que aconteça em rede – a Saúde, a Educação, o Social, né? – aí 
sim nós vamos ter uma Escola Ideal. 
Eu costumo dizer muito uma frase que eu gosto muito, que é ―O conhecimento é como o 
sangue, tem que circular.‖ Então, quando a pessoa busca o conhecimento, com certeza ela vai 
conseguir fazer um trabalho muito melhor. Aí vai ajudar muito as pessoas. Não só as pessoas 
com deficiência, mas como um todo. Porque a escola é para todos.‖ 
 
 
 
ENTREVISTA RSEM17CPM 
―Ah, seria uma escola que não olhasse as diferenças, que ... não necessariamente iríamos 
precisar mais do AEE, porque as crianças estariam incluídas e sem olhar nenhum de diferença, 
de etnia, de raça, de tudo ... de diversidades, e seria muito bom se isso acontecesse.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM18CPM 
―Olha, Thiago, primeiramente eu acho que, assim, essas crianças nós deveríamos ... a escola 
ideal ela teria esse formato de ela ter a possibilidade de estar interagindo, mas eu acho que ela 
deveria ter um espaço diferente. 
Um espaço em relação a ... não só físico, mas como o espaço de tempo pra que essa criança 
pudesse também estar interagindo. Infelizmente nós, nas redes públicas, por uma questão até de 
... financeira, logística – porque você não tem prédio assim adequado – mas eu gostaria que as 
escolas funcionassem assim como ... oficinas, oficinas onde tivesse assim uma parte teórica em 
aula, e depois que essa teoria eles trabalhassem em alguma forma de projetos, juntamente com 
essas crianças, onde nós desenvolveríamos também outras habilidades, que essa criança também 
poderá estar fazendo parte, juntamente com os demais colegas. 
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E, ainda assim, tudo vinculado à questão de conteúdo, né? Mas isso precisa do quê? De um 
movimento, de material, de tempo, de disponibilidade, de conhecimento ... é uma outra 
estrutura. 
É uma outra estrutura diferente da nossa escola, porque as condições da sociedade 
contemporânea elas nos mobilizam enquanto pessoas a estar em contato com várias coisas – a 
gente olha pra própria questão dos recursos tecnológicos, né? O quê que hoje é, de repente, um 
leitor de código de barras, que você passa em um supermercado e ... porque antigamente era 
numa calculadora ... E, agora, na escola, nós continuamos ainda com as carteiras, continuamos 
ainda com algumas metodologias, com algumas concepções erradas. 
Então, a escola ideal é onde nós pudéssemos realmente trabalhar principalmente esses valores, 
porque quando você integra nos projetos, é o momento que na prática o aluno vai tanto 
reconhecer que existem diferenças, como também ele vai aceitar os tempos, as dificuldades e 
também restabelecer a cooperação. 
O momento hoje é uma civilização da cooperação. Eu não entendo um processo de inclusão se 
eu não esse entendimento também pra poder colaborar pra fazer com que o outro avance. Então, 
eu acho que a escola ideal seria por esse caminho, né? Integral também.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM19CPM 
―A Escola Inclusiva Ideal ... Pra mim ela seria primeiro uma escola feliz, onde as pessoas teriam 
prazer de trabalhar. Eu acho que feliz não no sentido banal da felicidade, mas uma 
―felicidadania‖ que a Teresinha viu a gente falar tão bem, porque eu acredito muito. 
Então, uma Escola Inclusiva primeiro seria um lugar onde os professores gostariam de estar, 
onde eles acreditassem que todos que estão vivos estão sujeitos de aprendizagem, que a gente 
olhasse pra quem a gente atende com humanidade ... que tivesse uma estrutura que eu acho que, 
assim, não precisa ser uma estrutura física perfeita, mas que ela pudesse, sim, possibilitar a 
acessibilidade de todas as pessoas, independente da condição de deficiência que cada um 
tivesse. 
Uma Escola Inclusiva seria aquela que trabalharia com projetos, com projetos que de fato 
promovessem aprendizagem pra todos e que fosse significativa, onde a convivência teria um 
papel importante junto com a aprendizagem, é claro, porque essa é a questão primeira da escola, 
uma escola que tivesse autonomia intelectual, que discutisse seus projetos, que pensasse sobre 
eles, mas que não fizesse a manutenção do status quo, né? 
Pensasse para além do senso comum, que recebesse esses pais, que tivesse um trabalho com 
essa comunidade que fortalecesse essa comunidade. Isso seria uma Escola Inclusiva. Que 
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tivesse um professor de AEE que de fato se visse um agente de Inclusão, que buscasse parcerias, 
que não seria um cara que sabe tudo, porque eu acho que às vezes o professor de AEE se 
confunde com um superprofissional, e eu não acho que é esse o papel de um professor. 
Eu acho que um bom professor de AEE é aquele que acredita nas possibilidades, né?, e que 
trabalha tanto pra individualidade quanto pra coletividade. Então, eu acho que uma Escola 
Inclusiva pra mim seria essa, com todos esses requisitos. 
Eu acredito que a gente tem boas Escolas Inclusivas. Eu acredito nelas. Já tive oportunidade de 
trabalhar em muitas delas e é isso que faz a gente continuar na Educação, não é?‖ 
 
ENTREVISTA RS M20 CPM 
―Ideal? Seria aquela escola que o aluno com deficiência chegasse e a escola conseguisse... não é 
que não pedir ajuda, mas, assim, nós ainda temos algumas situações, que a criança chegou hoje, 
e ela chegou... a mãe chegou com um laudo na mão, eles ligam pra gente assim: ―O que eu faço 
com esse aluno‖ Tipo assim: ―Eu já vi que ele é diferente.‖ 
Eu quero então assim, que a escola já, tipo... Que todas conseguissem já... Tipo assim: ―Não, 
vem cá. Nós vamos... Se eu não conseguir, eu vou correr e pedir ajuda.‖ 
Então, assim, o... Talvez eu acho que o ideal seria o momento que chegasse que talvez nem 
precisasse equipe de Educação Especial, porque formação todos estão tendo. Então, assim, que 
não tivesse uma... De repente, pra você dizer assim, direcionar. ―Não, agora você vai fazer isso. 
Primeiro você vai fazer isso. Você pode fazer isso.‖ Entendeu? Porque de repente... Mas eu 
acho que ainda... 
E em termos de estrutura física? 
Em termos de Cascavel? 
 
De estrutura física, de estrutura humana, estrutura pedagógica. Como que seria uma Escola 
Inclusiva Ideal? 
Bom, pra começar escola... Estrutura física, não precisaria fazer adaptação. Ela já teria que estar 
prontinha. 
E Escola Regular? 
É. Isso ainda... Eu acho que assim, os engenheiros, quem constrói, ainda não pensa. 
E o que seria uma escola perfeitinha, em termos de estrutura física? 
Estrutura física? A questão da acessibilidade, seja rampa, elevador. Depende da... E também não 
só da escola. Isso vai além, né? Porque daí também às vezes a escola é toda acessível, mas a rua 
não é, né? E que não é normalmente. 
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A questão do professor, primeiro, antes da formação, é a questão do envolvimento. Porque de 
repente eu posso ter trocentos cursos, trocentos... mas eu não tenho esse envolvimento. Então, 
assim, às vezes não adianta eu ter conhecimento teórico, mas eu também não... Tipo assim: ―O 
aluno não é meu.‖ – e não abraçar a causa. 
Qual que é a última? 
Eu perguntei da questão física, da questão humana, da questão pedagógica... 
Pedagógica... 
E de recursos também. 
É recursos. É a questão do material. O que eu posso usar? Eu ter o material de tal forma que eu 
posso usar com o meu [aluno] deficiente e com o não deficiente. Então, assim, eu pensar... 
Porque a questão... Ó, por exemplo... Eu tô sem óculo aqui. Mas a questão (e que isso é uma 
questão que ainda me frustra bastante) que o professor, lá do Regular, independente de ter uma 
criança deficiente ou não, ‗ela‘ faz uma avaliação, ela faz uma atividade em que ela coloca 
tamanho de letra pequena, que o professor não observa algumas coisas que... 
É aquela questão do acesso pra qualquer criança, independente de ser deficiente ou não. Então, 
assim, esse, na questão pedagógica... porque na questão de materiais, isso é... a gente, digamos 
assim, tem, né? Mas esse cuidado, que eu, enquanto professor, quando vou preparar alguma 
coisa tenho que ter; a questão de escrever legível, de escrever... Porque, assim, a gente quer 
economizar folha pra fazer mais coisa, e às vezes a gente vê assim: ―Não, o meu aluno não tá 
conseguindo porque ele...‖ Não, não é porque ele não tá. É porque ele não tá conseguindo 
compreender porque o material em si também não ajudou, não é? 
Mais algum outro elemento que você acha que faria a Escola Inclusiva uma escola ideal? 
Ah, podia ter um Psicólogo, um T.O.... né? 
Outros especialistas? 
É. Eu acho que até poderia. Seria interessante. 
Quais os principais que fazem falta? 
Fonoaudiólogo... Não digo até pra trabalhar a criança, até pra orientar o professor. Psicólogo... 
Terapeuta Ocupacional. 
Eu acho que esses daí seriam... seria... Talvez não por escola, fazer um Núcleo pra atendendo 
algumas escolas, porque eu acho que... também porque por escola, daí tem que cuidar, porque 
[senão] vai se transformar numa escola especial, né? Daí a gente vai voltar lá no modelo antigo, 
né?‖ 
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ENTREVISTA RSM24CPM 
―Bom, uma Escola Inclusiva ideal é um sonho, né? Porque a gente vê essas crianças – é, como 
eu disse, um diferencial muito grande – elas estarem junto com as outras crianças. Como eu 
estava dizendo hoje pela manhã com um aluno que é nosso, da nossa rede, né? É ... a 
necessidade, ele percebe. Ela já está com 14 anos, ele já percebe situações que as pessoas às 
vezes isolam, e essa seria a situação ideal da educação inclusiva. Que ela fosse pra todos, 
indiferente de raça, de cor, de necessidade, que a criança então se sentisse bem no ambiente 
escolar, bem no ambiente familiar, bem no ambiente social ... porque hoje elas estão conosco, 
mas daqui a um pouco elas estão na vida social, né? E lá fora elas vão ter muita dificuldade. 
Então ... que elas possam então nesse momento então trabalhar toda essa questão pra que 
quando eles cheguem lá na vida profissional deles eles possam ser ... porque eles são, na 
verdade, cidadãos como qualquer outro. Então, os olhos que a gente vê deles, em relação a eles, 
a gente deveria mudar essa visão que a gente tem, né? E começa pela escola. Então, a partir do 
momento que você trabalha toda essa questão com o pai, com a mãe, porque querendo ou não 
querendo a gente sabe que muitos pais ainda têm ... como é que eu vou colocar? ... uma situação 
mais ... não conseguem ter tanta firmeza quanto à qualidade desse trabalho e também a 
qualidade não seria do aluno, mas a capacidade do aluno, né? porque o aluno é capaz de a 
qualquer momento estar na vida social e na vida profissional. Então, essa é a Educação  
Inclusiva ideal, que seja pra todos, mas sem distinção, porque eles são iguais.‖ 
 
ENTREVISTA RCOM01E1CPM 
―Uma Escola Inclusiva Ideal seria aquela onde todos fossem incluídos. Os professores tivessem 
aceitação com os próprios alunos, os alunos, porque às vezes os alunos também não tem essa 
aceitação, os pais fossem envolvidos, né, e não tivesse assim, medo de falar que o seu filho é 
deficiente, porque a maioria das vezes a gente encontra isso... 
 
Uma resistência a aceitar. 
Uma resistência deles, porque eles não querem que tenha problema algum, e às vezes a gente 
tem. Assim, o compromisso mesmo deles com a escola, o envolvimento. A escola também, com 
os funcionários todos envolvidos. Que seria uma escola de todos, né, não dos diferentes, mas 
das diferenças, né? Uma escola que atende todas as diferenças. 
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E, além disso, fala um pouco mais dos aspectos gerais, em termos de infraestrutura mesmo de 
recursos humanos, de recurso pedagógico... O que mais? O que mais a que a escola ideal teria? 
Como ela deveria ser? 
Profissionais, né? Teria que ter mais profissionais pra atender, porque a demanda é grande e os 
profissionais são poucos. 
Teria que ter assim verbas, mais verbas liberadas pra gente... Se a gente não tem o funcionário 
público, a gente contratar, né? 
Mais envolvimento dos governantes, tá? Prefeito, secretária de Educação... todo mundo, porque 
hoje a inclusão, em si, ela é o último item em todos os lugares que você vai. Então não, deveria 
estar envolvido realmente, no pedagógico... tudo! Envolvendo todos! A inclusão deveria estar 
envolvida em tudo, não separado. 
Hoje a secretaria já tá fazendo um trabalho assim. Todos os coordenadores da secretaria, dos 
departamentos, eles estão se envolvendo com a inclusão. Eles têm que estar inteirados da 
inclusão pra trabalhar, pra orientar os professores que eles têm que orientar. Então, assim, com o 
trabalho do PNAE[?], que a gente tá vendo assim, que vai ser um avanço muito grande, porque 
tem uma parte do PNAE que vai influenciar nisso aí, né? Que é um estudo... 
Então eu acho assim, teria que envolver todos pra que melhorasse mesmo. 
 
 
E pra que fosse a Escola Inclusiva Ideal. 
A ideal. 
 
Perfeito. Tem mais alguma outra coisa que você gostaria de comentar, sobre o AEE, e que não 
foi perguntado aqui, pra complementar? 
Do município ou de tudo do nosso trabalho? 
 
 
Não, de tudo, da sua experiência. 
Tá. Assim, a gente tem vontade de ter um crescimento maior, que as escolas realmente fizessem 
um trabalho não 100%, porque a gente não alcança, mas pelo menos uns 85, 89%. 
E, assim, que realmente o pessoal... Fosse feito essas sensibilizações mesmo, porque a gente tem 
feito, mas não... Parece que não alcançou ainda. Então tem algumas resistências, e a gente 
queria assim, trabalhar muito pra... pra que essa inclusão fosse mesmo feita pra todos os 
alunos.‖ 
 
ENTREVISTA RNM10E1CPM 
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―Ai, o sonho de consumo. Uma Escola Inclusiva Ideal é onde todas as pessoas são 
comprometidas, onde todas as pessoas tenham a mesma visão da Educação. Onde todas 
procurem ver que as pessoas que estão ali elas são candidatas a um futuro, e esse futuro precisa 
ser o mais prazeroso possível. 
Então, quando a gente recebe um aluno na escola, a gente imagina o que será dessa pessoa 
futuramente. Então, como bons professores a gente não deixa de sonhar. 
Eu quero contribuir pra que essa criança tenha um futuro brilhante, que ela seja um bom 
profissional, que ela tenha condições de sobreviver, que ela concorra com o mesmo nível de 
igualdade com qualquer um ... 
Então, a gente sonha alto. Porque o meu sonho pra Escola Ideal é aquela escola onde você entra 
e tenha prazer de ficar. Tenha prazer de estar ali porque ali é um local que se aprende, um local 
que se ensina, um local que posso ter certeza de que eu estou ali ganhando alguma coisa, e eu 
estou investindo no meu futuro. 
Então, os pais, quando eles colocam um filho na escola é porque eles querem dar um futuro 
melhor pra essas crianças. E a criança, embora não tenha consciência disso, mas ele quer uma 
escola onde ele possa brincar, onde ele possa aprender, onde ele possa conhecer o mundo.‖ 
 
ENTREVISTA RNM13E2CPM 
―A Escola Inclusiva Ideal, inicio dizendo que não precisa ser uma escola com estrutura de 
excelência. Porque a Inclusão não está nas paredes da escola, não está nos materiais. Ela está na 
pessoa. Se a pessoa não for Inclusiva, não estiver aqui na escola de braços abertos pra receber os 
alunos, independente de ser deficiente ou não, pode ter tudo que não é Inclusiva, né? 
Então, acho que é esse o ponto-chave. O que vem a acontecer é que a escola ela tem esse perfil 
de atendimento ao público, aos alunos, independentes de ter deficiência ou não, aí o sistema 
propicia algo além desse perfil enquanto profissional, que é a Sala de Recursos bem estruturada, 
que é toda a estrutura arquitetônica da escola melhorada, com rampas, corrimões, banheiros 
acessíveis, Formação Continuada pra esses profissionais, além de ter o perfil, ter o sentimento 
de Inclusão, ele tem o apoio também do sistema. Aí, sim. 
Se a gente estiver com as duas coisas: o apoio do sistema com todas essas coisas que eu falei e 
outras, ter também essa visão de Inclusão, que os alunos, independente de terem suas diferenças 
são alunos, precisam e têm direito aos serviços que a escola oferece; têm direito a ficar na escola 
4 horas pra estudar e aprender; têm direito a participar de todos os programas, atividades 
culturais ou de aprendizagem. 
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A escola está aberta e tem que servir pra todos em todos os momentos. Eu acho que é isso. Se 
acontecer isso ... a gente tem essas diferenças no sistema: de escola que tem tudo pra ser 
Inclusiva e não é, e escola que não tem nada pra ser Inclusiva e é Inclusiva. E com excelência.‖ 
 
ENTREVISTA RSM21CPM 
―Ah, trabalhar com essa perspectiva do Ideal acho complicado. Eu acho que a escola, pra ela ser 
idealizada como Inclusiva ela tem que trabalhar com esses três vieses, né?, quer dizer, tu tem a 
diversidade, tu tem a educação especial e tu tem a vulnerabilidade. Hoje eu vejo, assim, mais 
direto o trabalho com esses três vieses. E nós que somos assim – eu digo nós no sentido assim, 
professores, o grupo todo voltado pra Educação Básica, né?, os anos iniciais e finais e a 
Educação Infantil, o Fundamental – nós somos os acionadores da política, né? 
Então, a gente, o comprometimento, independente da bandeira partidária, né?, e eu vejo assim 
que, às vezes, essa situação se torna mais difícil em função de que às vezes muda a Gestão e o 
olhar daquela Gestão não é de continuidade, mesmo tendo uma lei escrita que força pra que 
continue, que tenha um programa, né? Mas se perde muito aí. 
Porque às vezes uma situação que já está bem desenvolvida ela fica meio que congelada por um 
tempo e depois tu consegue dar continuidade. Mas, assim, nas escolas, esse Atendimento do 
AEE e os alunos que estão nas salas regulares eles continuam. Mas têm outros desdobramentos 
por trás que às vezes é complicado. 
Então, fala só um pouquinho em relação a essa Escola Inclusiva Ideal. O que caracteriza, o que 
define uma Escola Inclusiva Ideal? 
É o olhar da Gestão. É o olhar da Gestão. Claro, o comprometimento dos envolvidos e o olhar 
da Gestão. Ela entender que pra ela ter uma Escola Inclusiva existem ações, existem situações 
que têm que ser feitas, que têm que ser executadas. E, claro, o monitoramento, a avaliação, a 
retomada ... quer dizer, é um conjunto de coisas. Eu acho que é complexo isso, sabe?‖ 
 
ENTREVISTA RSM22CPM 
―Minha Escola Inclusiva Ideal seria assim: teria um número – porque nós temos com um 
número grande de crianças incluídas, que dá uma demanda grande pro professor do AEE. 
Então... conforme o número, teria que ter mais profissionais dentro da escola: dois, três, 
professores do AEE. 
Teria que ter mais monitores e cuidadores, e preparados pra aquele trabalho; aí teria que ser 
aquela pessoa não ... porque existe muito a forma do contrato e eu vejo que se esse profissional 
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fosse efetivo, porque eles são muito contratados, e então um ano tá lá na escola, aprendeu, está 
bem; e no outro ano já vem outra pessoa nova, sabe? 
Na minha escola, não, seria um profissional que estaria sempre capacitado, as 40 horas dentro 
da escola, exclusivo pra aquele serviço ali, aquele professor o dia todo dentro da escola, aquele 
aluno tendo mais horas de atendimento, aquele professor da Sala Regular tendo mais tempo 
junto com o professor do AEE, estando mais engajados ainda no processo da Inclusão, 
professores que são apaixonados, que não têm dúvida, mas têm os professores resistentes à 
Inclusão, e na minha escola não teria lugar pra esse profissional. 
 
Mais algo que você gostaria de falar sobre essa Escola Ideal? 
Ah, ela não teria ... barreiras. A estrutura dela seria toda adaptada, ela seria uma escola modelo. 
Ela seria feita, todas as escolas desse jeito, e os profissionais capacitados, porque eu acredito, 
assim, que às vezes a própria estrutura não é tudo, mas se o profissional tiver o mínimo de 
condições, ele vai fazer acontecer dentro daquel escola, né? 
Então, eu apostaria, assim, nesse profissional também com tudo, nesse profissional em 
Atendimento Educacional Especializado, aquela pessoa com o perfil, aquela pessoa capacitada, 
aquela pessoa comprometida que fizesse acontecer. 
Quer falar mais algo, seria isso? 
Não, é como eu conversei bem informal contigo. Existe ainda uma caminhada a ser feita, né? 
Existe tanta coisa pra gente fazer, quantos obstáculos ainda têm, e esses programas viessem e 
realmente, assim, contemplassem bem aquela realidade. 
Eu vou te dizer uma parte assim bem específica: a gente sempre teve, bastante, na Educação 
Especial, e a gente sabe que a diversidade ... há a diversidade, né? O gordo, o magro, o alto, o 
baixo, o que usa óculos, o branco, o negro, o índio, né? ... as crenças, enfim, toda a diversidade. 
A gente se volta mais pra educação do deficiente, pros transtornos, mas, assim, me questiono na 
minha realidade. Eu não tenho ... no programa ... O programa deve ser mais flexível pra aquela 
localidade, pra aquela realidade. Na nossa realidade, nós temos escolas a 80 km de distância, em 
estrada de chão. Temos o transporte, já acessível, temos o ônibus, o município foi contemplado 
... 
Em termos de recursos, eu vejo o meu município um bem em termos de recursos. É 
proporcionado, sabe? Mas as distâncias são grandes pras crianças. O profissional precisa andar 
horas pra chegar nessa escola. E então, assim: ―Mas hoje vamos pra ...‖. tem que contemplar, 
―Não, vamos trabalhar ele e ele na Educação Especial‖ ... eu vejo, assim, a maior necessidade é 
na área da Educação Especial, da deficiência, dos transtornos, é aí ... a deficiência intelectual, o 
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aluno surdo, o aluno cego ... Por que? Porque é onde nós enfrentamos maior dificuldade pra 
trabalhar, onde o professor da sala de aula encontra maior dificuldade. 
As outras diversidades e diferenças eu não vejo como um grande desafio. O desafio maior 
é incluir o deficiente, o aluno com transtorno, o alugo cego, o aluno surdo ... esses sim eu vejo. 
Eu não vejo no meu município, porque a gente não tem a mesma realidade indígena nem 
quilambola, a gente não tem mais nenhum ... a gente não teria essa resistência que a gente tem. 
A minha escola, pra ela ser Inclusiva teria que ser mais voltada pra essa Educação Especial. 
Existe diversidade, existe a questão do ... do gênero, tudo, mas não que fosse uma coisa difícil 
de ser trabalhada. 
Eu não vejo dificuldade em trabalhar com a diversidade na questão do gênero, na questão do 
homossexualismo, do negro ... Eu não vejo dificuldade, como eu acho que exige bem mais, bem 
mais na questão da deficiência mesmo.‖ 
 
ENTREVISTA RSM23CPM 
―(risos) Obviamente, uma Escola Inclusiva não se restringe só à Inclusão de pessoas com 
deficiência. Acho que a gente tem que tirar isso das nossas cabeças. Uma Escola Inclusiva é 
uma escola de todos, de mescla. Na minha perspectiva é uma escola intercultural, que rompa 
com esse viés monocultural que a gente tem da escola. E justamente por a gente ter uma escola 
monocultural é que a gente pensa em escola indígena, escola quilombola, quando a escola 
deveria, a Escola Inclusiva, deveria ser a escola intercultural, com indígenas, com negros, 
homossexuais, com aqueles que não são também considerados desses grupos excluídos, pessoas 
com deficiência, loiros de olhos azuis, com diferentes classes socioeconômicas ... 
A Escola Inclusiva seria essa escola do híbrido, não é?, dessa relação, dessa comunicação de 
culturas, de diferenças entre as pessoas. E isso requer o quê? A Escola Inclusiva é aquela, então, 
que estabelece uma outra organização curricular. Não essa que a gente tem. É aquela que 
discute novos conhecimentos, novos instrumentos de avaliação, novas relações entre o ensino e 
a aprendizagem, uma nova concepção sobre o que é a aprendizagem. Isso pra mim é a Escola 
Inclusiva. 
Você tem mais alguma coisa a considerar? 
Eu acho que eu encerro com essa pergunta que eu considerei muito boa, né? O que seria pra 
mim a Escola Inclusiva. Eu acho que é muito mais do que incluir pessoas com deficiência. 
Também. Mas não só.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM8CPM 
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―Ah, meu Deus! ... A Escola Inclusiva pra mim não é só das crianças com deficiência. Seria da 
Inclusão mesmo, como um todo, das diversidades. Hoje eu vejo a escola um pouco tradicional 
demais pras demandas que tem, pras ofertas que tem ... as próprias crianças aqui não têm 
deficiência, elas têm dificuldade de aprender por conta da forma como está sendo ensinado, da 
ensinagem mesmo, não é nem da dificuldade de aprendizagem. 
Uma escola onde teria ... vamos dizer, hoje eu sou muito da ... como eu tenho formação em 
tecnologia, eu acho que a escola poderia ter os quadros interativos, onde você poderia estar 
dando uma aula de História viajando na Internet, mostrando pras crianças, fazendo com que 
aquela criança aprenda, até porque nós sabemos que nossas crianças com dificuldades de 
aprendizagem, deficiência, elas têm outra formas de aprender. 
Então, eu acredito que uma criança com dificuldade auditiva, que ela visse o que está 
acontecendo, o que é uma aula de História Visual, seria bem mais fácil. A aprendizagem de ela 
entender toda a dinâmica da escola e aí professores que também participassem dessa questão, 
que avaliassem a criança não só pela prova, que avaliassem como um todo a criança, porque a 
gente sabe que as nossas crianças com deficiência entram tarde na escola, já existe a distorção 
série-idade, elas não sabem ler ... 
O professor fica angustiado, ―Ah esse menino tem 14 anos e ainda não sabe ler ...‖ , a família 
coloca tardiamente na escola ... então, a gente teria a preocupação de fazer as crianças entrarem 
na Educação Infantil, onde elas teriam toda a base de como é a aprendizagem, como é que ela 
conseguiria aprender pra quando ela chegar no Ensino Fundamental, onde tem toda a 
possibilidade da leitura e da escrita, ela ter uma facilidade maior. 
E toda a equipe engajada, né?, desde o porteiro até a sala de aula. Então, é um sonho, é um 
sonho ... Mas eu não acredito que eu vou ver isso. Mas eu vou fazer a minha parte pra que seja 
pelo menos ... que  aconteça mesmo. Se eu tivesse como mostrar, e tivesse uma escola-piloto  
pra gente mostrar, que tivesse quadro interativo e mostrasse realmente que é possível ... porque 
eu vejo muito assim ... eu já fui num município aqui, José de Freitas, numa escola de zona rural, 
e tinha um quadro interativo. Ninguém usava porque não sabia usar. Entendeu? 
Então eu acho que às vezes a gente tem que ver as propostas, ver se vão colocar e fazer com que 
aquilo ali aconteça. Não é ―Vamos distribuir e fazer do jeito que for ...‖, porque a gente sabe  
que tem professor que não tem a questão da formação na área de Informática, a gente tem 
dificuldade hoje em dia de um professor ler e-mail ... Eu, na verdade, até meus próprios 
professores de AEE, eu digo, ―Olha, eu não vou ficar ligando não. Vai ser tudo por e-mail ...‖ 
Nós fizemos um grupo de Atendimento Educacional Especializado, um grupo fechado, onde eu 
mando modelo de atividade, onde eu mando leituras pra que eles leiam, de toda deficiência, 
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formações que eu sei, pra que eles fiquem antenados, fiquem sabendo ... Porque eu não tenho 
condições de estar lá com eles todo dia. Então, eu achei essa forma uma maneira mais fácil de 
que eles consigam ... 
Então, tudo o que eu sei pra mim já chegou pra eles. Então, você sabe que cada um tira o 
proveito da melhor forma. Todos eles são professores da rede, têm todas as possibilidades 
também de ir e fazer. Aí, o interesse parte de cada um. 
E a gente tem que conscientizar e mostrar pra eles. ―Olha, eu, Teresa, eu não sabia o que era 
AEE. A primeira coisa que eu fiz foi ... o que é que um professor precisa? E saí fazendo todas as 
formações do que é um professor de AEE. Fiz Braille, fiz LIBRAS, Tecnologia Assistiva ... 
Por que é que eu faço o que eu faço hoje? Porque eu saí fazendo toda a necessidade do que é o 
AEE. Então, eu acho que o professor de AEE tem por obrigação qual é a função de um 
professor de AEE. Então, aquele professor de AEE que não sabe até hoje o que é o AEE, já não 
está mais, né? ... já passou da época. Então, não tem condição de ficar nessa função de professor 
de AEE. E aí a gente tem uma grande dificuldade. Tirar o professor, e aí vem o Sindicato, e aí é 
complicado.‖ 
 
ENTREVISTA RSM21CPM 
―Ah, trabalhar com essa perspectiva do Ideal acho complicado. Eu acho que a escola, pra ela ser 
idealizada como Inclusiva ela tem que trabalhar com esses três vieses, né?, quer dizer, tu tem a 
diversidade, tu tem a educação especial e tu tem a vulnerabilidade. Hoje eu vejo, assim, mais 
direto o trabalho com esses três vieses. E nós que somos assim – eu digo nós no sentido assim, 
professores, o grupo todo voltado pra Educação Básica, né?, os anos iniciais e finais e a 
Educação Infantil, o Fundamental – nós somos os acionadores da política, né? 
Então, a gente, o comprometimento, independente da bandeira partidária, né?, e eu vejo assim 
que, às vezes, essa situação se torna mais difícil em função de que às vezes muda a Gestão e o 
olhar daquela Gestão não é de continuidade, mesmo tendo uma lei escrita que força pra que 
continue, que tenha um programa, né? Mas se perde muito aí. 
Porque às vezes uma situação que já está bem desenvolvida ela fica meio que congelada por um 
tempo e depois tu consegue dar continuidade. Mas, assim, nas escolas, esse Atendimento do 
AEE e os alunos que estão nas salas regulares eles continuam. Mas têm outros desdobramentos 
por trás que às vezes é complicado. 
Então, fala só um pouquinho em relação a essa Escola Inclusiva Ideal. O que caracteriza, o que 
define uma Escola Inclusiva Ideal? 
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É o olhar da Gestão. É o olhar da Gestão. Claro, o comprometimento dos envolvidos e o olhar 
da Gestão. Ela entender que pra ela ter uma Escola Inclusiva existem ações, existem situações 
que têm que ser feitas, que têm que ser executadas. E, claro, o monitoramento, a avaliação, a 
retomada ... quer dizer, é um conjunto de coisas. Eu acho que é complexo isso, sabe?‖ 
 
ENTREVISTA RSM22CPM 
―Minha Escola Inclusiva Ideal seria assim: teria um número – porque nós temos com um 
número grande de crianças incluídas, que dá uma demanda grande pro professor do AEE. 
Então... conforme o número, teria que ter mais profissionais dentro da escola: dois, três, 
professores do AEE. 
Teria que ter mais monitores e cuidadores, e preparados pra aquele trabalho; aí teria que ser 
aquela pessoa não ... porque existe muito a forma do contrato e eu vejo que se esse profissional 
fosse efetivo, porque eles são muito contratados, e então um ano tá lá na escola, aprendeu, está 
bem; e no outro ano já vem outra pessoa nova, sabe? 
Na minha escola, não, seria um profissional que estaria sempre capacitado, as 40 horas dentro 
da escola, exclusivo pra aquele serviço ali, aquele professor o dia todo dentro da escola, aquele 
aluno tendo mais horas de atendimento, aquele professor da Sala Regular tendo mais tempo 
junto com o professor do AEE, estando mais engajados ainda no processo da Inclusão, 
professores que são apaixonados, que não têm dúvida, mas têm os professores resistentes à 
Inclusão, e na minha escola não teria lugar pra esse profissional.‖ 
 
Mais algo que você gostaria de falar sobre essa Escola Ideal? 
―Ah, ela não teria ... barreiras. A estrutura dela seria toda adaptada, ela seria uma escola modelo. 
Ela seria feita, todas as escolas desse jeito, e os profissionais capacitados, porque eu acredito, 
assim, que às vezes a própria estrutura não é tudo, mas se o profissional tiver o mínimo de 
condições, ele vai fazer acontecer dentro daquel escola, né? 
Então, eu apostaria, assim, nesse profissional também com tudo, nesse profissional em 
Atendimento Educacional Especializado, aquela pessoa com o perfil, aquela pessoa capacitada, 
aquela pessoa comprometida que fizesse acontecer. 
Quer falar mais algo, seria isso? 
Não, é como eu conversei bem informal contigo. Existe ainda uma caminhada a ser feita, né? 
Existe tanta coisa pra gente fazer, quantos obstáculos ainda têm, e esses programas viessem e 
realmente, assim, contemplassem bem aquela realidade. 
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Eu vou te dizer uma parte assim bem específica: a gente sempre teve, bastante, na Educação 
Especial, e a gente sabe que a diversidade ... há a diversidade, né? O gordo, o magro, o alto, o 
baixo, o que usa óculos, o branco, o negro, o índio, né? ... as crenças, enfim, toda a diversidade. 
A gente se volta mais pra educação do deficiente, pros transtornos, mas, assim, me questiono na 
minha realidade. Eu não tenho ... no programa ... O programa deve ser mais flexível pra aquela 
localidade, pra aquela realidade. Na nossa realidade, nós temos escolas a 80 km de distância, em 
estrada de chão. Temos o transporte, já acessível, temos o ônibus, o município foi contemplado 
... 
Em termos de recursos, eu vejo o meu município um bem em termos de recursos. É 
proporcionado, sabe? Mas as distâncias são grandes pras crianças. O profissional precisa andar 
horas pra chegar nessa escola. E então, assim: ―Mas hoje vamos pra ...‖. tem que contemplar, 
―Não, vamos trabalhar ele e ele na Educação Especial‖ ... eu vejo, assim, a maior necessidade é 
na área da Educação Especial, da deficiência, dos transtornos, é aí ... a deficiência intelectual, o 
aluno surdo, o aluno cego ... Por que? Porque é onde nós enfrentamos maior dificuldade pra 
trabalhar, onde o professor da sala de aula encontra maior dificuldade. 
As outras diversidades e diferenças eu não vejo como um grande desafio. O desafio maior 
é incluir o deficiente, o aluno com transtorno, o alugo cego, o aluno surdo ... esses sim eu vejo. 
Eu não vejo no meu município, porque a gente não tem a mesma realidade indígena nem 
quilombola, a gente não tem mais nenhum ... a gente não teria essa resistência que a gente tem. 
A minha escola, pra ela ser Inclusiva teria que ser mais voltada pra essa Educação Especial. 
Existe diversidade, existe a questão do ... do gênero, tudo, mas não que fosse uma coisa difícil 
de ser trabalhada. 
Eu não vejo dificuldade em trabalhar com a diversidade na questão do gênero, na questão do 
homossexualismo, do negro ... Eu não vejo dificuldade, como eu acho que exige bem mais, bem 
mais na questão da deficiência mesmo. ― 
 
 
 
ENTREVISTA RSM23CPM 
―(risos) Obviamente, uma Escola Inclusiva não se restringe só à Inclusão de pessoas com 
deficiência. Acho que a gente tem que tirar isso das nossas cabeças. Uma Escola Inclusiva é 
uma escola de todos, de mescla. Na minha perspectiva é uma escola intercultural, que rompa 
com esse viés monocultural que a gente tem da escola. E justamente por a gente ter uma escola 
monocultural é que a gente pensa em escola indígena, escola quilombola, quando a escola 
deveria, a Escola Inclusiva, deveria ser a escola intercultural, com indígenas, com negros, 
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homossexuais, com aqueles que não são também considerados desses grupos excluídos, pessoas 
com deficiência, loiros de olhos azuis, com diferentes classes socioeconômicas ... 
A Escola Inclusiva seria essa escola do híbrido, não é?, dessa relação, dessa comunicação de 
culturas, de diferenças entre as pessoas. E isso requer o quê? A Escola Inclusiva é aquela, então, 
que estabelece uma outra organização curricular. Não essa que a gente tem. É aquela que  
discute novos conhecimentos, novos instrumentos de avaliação, novas relações entre o ensino e 
a aprendizagem, uma nova concepção sobre o que é a aprendizagem. Isso pra mim é a Escola 
Inclusiva. 
Você tem mais alguma coisa a considerar? 
Eu acho que eu encerro com essa pergunta que eu considerei muito boa, né? O que seria pra 
mim a Escola Inclusiva. Eu acho que é muito mais do que incluir pessoas com deficiência. 
Também. Mas não só.‖ 
 
ENTREVISTA RCOM01E1CPM 
―Uma Escola Inclusiva Ideal seria aquela onde todos fossem incluídos. Os professores tivessem 
aceitação com os próprios alunos, os alunos, porque às vezes os alunos também não tem essa 
aceitação, os pais fossem envolvidos, né, e não tivesse assim, medo de falar que o seu filho é 
deficiente, porque a maioria das vezes a gente encontra isso... 
 
Uma resistência a aceitar. 
Uma resistência deles, porque eles não querem que tenha problema algum, e às vezes a gente 
tem. Assim, o compromisso mesmo deles com a escola, o envolvimento. A escola também, com 
os funcionários todos envolvidos. Que seria uma escola de todos, né, não dos diferentes, mas 
das diferenças, né? Uma escola que atende todas as diferenças. 
 
E, além disso, fala um pouco mais dos aspectos gerais, em termos de infraestrutura mesmo de 
recursos humanos, de recurso pedagógico... O que mais? O que mais a que a escola ideal teria? 
Como ela deveria ser? 
Profissionais, né? Teria que ter mais profissionais pra atender, porque a demanda é grande e os 
profissionais são poucos. 
Teria que ter assim verbas, mais verbas liberadas pra gente... Se a gente não tem o funcionário 
público, a gente contratar, né? 
Mais envolvimento dos governantes, tá? Prefeito, secretária de Educação... todo mundo, porque 
hoje a inclusão, em si, ela é o último item em todos os lugares que você vai. Então não, deveria 
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estar envolvido realmente, no pedagógico... tudo! Envolvendo todos! A inclusão deveria estar 
envolvida em tudo, não separado. 
Hoje a secretaria já tá fazendo um trabalho assim. Todos os coordenadores da secretaria, dos 
departamentos, eles estão se envolvendo com a inclusão. Eles têm que estar inteirados da 
inclusão pra trabalhar, pra orientar os professores que eles têm que orientar. Então, assim, com o 
trabalho do PNAE[?], que a gente tá vendo assim, que vai ser um avanço muito grande, porque 
tem uma parte do PNAE que vai influenciar nisso aí, né? Que é um estudo... 
Então eu acho assim, teria que envolver todos pra que melhorasse mesmo. 
 
 
E pra que fosse a Escola Inclusiva Ideal. 
A ideal. 
 
Perfeito. Tem mais alguma outra coisa que você gostaria de comentar, sobre o AEE, e que não 
foi perguntado aqui, pra complementar? 
Do município ou de tudo do nosso trabalho? 
 
 
Não, de tudo, da sua experiência. 
Tá. Assim, a gente tem vontade de ter um crescimento maior, que as escolas realmente fizessem 
um trabalho não 100%, porque a gente não alcança, mas pelo menos uns 85, 89%. 
E, assim, que realmente o pessoal... Fosse feito essas sensibilizações mesmo, porque a gente tem 
feito, mas não... Parece que não alcançou ainda. Então tem algumas resistências, e a gente 
queria assim, trabalhar muito pra... pra que essa inclusão fosse mesmo feita pra todos os 
alunos.‖ 
 
ENTREVISTA RNM10E1CPM 
―Ai, o sonho de consumo. Uma Escola Inclusiva Ideal é onde todas as pessoas são 
comprometidas, onde todas as pessoas tenham a mesma visão da Educação. Onde todas 
procurem ver que as pessoas que estão ali elas são candidatas a um futuro, e esse futuro precisa 
ser o mais prazeroso possível. 
Então, quando a gente recebe um aluno na escola, a gente imagina o que será dessa pessoa 
futuramente. Então, como bons professores a gente não deixa de sonhar. 
Eu quero contribuir pra que essa criança tenha um futuro brilhante, que ela seja um bom 
profissional, que ela tenha condições de sobreviver, que ela concorra com o mesmo nível de 
igualdade com qualquer um ... 
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Então, a gente sonha alto. Porque o meu sonho pra Escola Ideal é aquela escola onde você entra 
e tenha prazer de ficar. Tenha prazer de estar ali porque ali é um local que se aprende, um local 
que se ensina, um local que posso ter certeza de que eu estou ali ganhando alguma coisa, e eu 
estou investindo no meu futuro. 
Então, os pais, quando eles colocam um filho na escola é porque eles querem dar um futuro 
melhor pra essas crianças. E a criança, embora não tenha consciência disso, mas ele quer uma 
escola onde ele possa brincar, onde ele possa aprender, onde ele possa conhecer o mundo.‖ 
 
ENTREVISTA S M20 F1 
―Ah! Uma escola ideal? 
Uma Escola Inclusiva Ideal. 
Inclusiva Ideal? Olha, a escola que os meus filhos estudam não tá muito longe. Ela tá no 
caminho de ser uma escola Inclusiva Ideal. 
Falta um pouco de preparo de professor? Falta. Falta um pouco de mediação? Falta, porque eu 
acho que também que as crianças que correm, que falam, que tem um desenvolvimento típico 
também não tem muita paciência de tá ali, e dando atenção pra criança que é diferente dele. 
Muitas não têm essa paciência. A gente sabe disso. Então, se tiver um bom mediador que faça 
uma atividade que inclua essa criança, vai... vai funcionar. Então eu acho que precisa, sim, de 
preparo – de muito preparo, um... os professores estarem fazendo cursos, e buscando 
alternativas, e lendo muito. Tem muito... Hoje em dia, na internet, tem muito blog, tem 
atividades, sugestões de atividades de interação, né? Eu acho assim: em todas as matérias eu 
acho que o aluno tem que tá... Se a escola oferece Educação Física, Artes, Espanhol ou Inglês, 
ou o que seja, a criança tem que fazer também essas matérias. Que é o caso dos meus filhos. 
Aqui eles fazem também. Então tem que preparar o material diferenciado pra que eles 
acompanhem isso. 
Não é fácil acompanhar, porque elas têm pouco tempo pra fazer as atividades (hora-atividade). 
Elas quem, as professoras? 
As professoras, é. Não é pouco tempo. Mas, assim, pra fazer atividade pra eles precisaria talvez 
de um pouco mais de tempo, sabe? 
Eu tenho uma psicopedagoga, que ela fala: ―O aluno especial, a professora devia trabalhar o dia 
todo pra ele. De manhã preparando o material, pra que à tarde ele estude com aquele material 
que ela preparou de manhã.‖ Porque se ela tem hora-atividade uma vez na semana, pra preparar 
material pra semana toda, é pouco. Então deixa a desejar? Deixa. Não dá pra dizer que todas as 
atividades que os outros fazem os meus vão fazer. Eu acho muito difícil, hoje, acontecer isso. 
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O ideal seria isso, que o professor trabalhasse o dia todo pra aquele aluno; de manhã, no contra- 
turno, preparando material, pra à tarde ele trabalhar com o aluno com o material que ele fez. A 
escola, inclusive, ideal, seria isso. 
E bater muito nessa tecla das atividades na hora do recreio, na hora da Educação Física... em 
sala de aula mesmo, a hora que o professor tá explicando uma matéria, olhar pro olho do aluno 
que tem o atraso, que tem a deficiência, tanto quanto ela olha com olhar pro outro aluno que tem 
o desenvolvimento típico, porque daí ela tá dando o exemplo. E o que o professor faz, o aluno 
vai fazer. 
Eu senti bastante isso no ano passado, no particular. A professora não era uma boa mediadora, 
no início. Ela tinha medo de dar aula pro aluno diferente, e os alunos, os colegas tinham medo 
dele também. Então ela passava esse medo pros aluno, então ele foi excluído, muito excluído no 
início! Até eu quase desisti! Quase voltei pra APAE! [Risos] Mas se eu tivesse feito isso eu não 
tava contribuindo. Então eu também tenho que fazer a minha parte, e eles também tem que 
sofrer, eles também têm que ter frustração, como as crianças comuns têm também, né? Então 
eles vão ter que também aprender a lidar com isso, porque vai ter um momento que ele vai ficar 
olhando e os outros vão estar fazendo, então... Não é o ideal isso! [Risos] Não... né? 
Voltando ao que seria ideal, é se em todos os momentos eles tivessem participando – em todos 
mesmo! Não é impossível, porque esses dias eu vim aqui no intervalo e eu provei que não é 
impossível eles não ficarem só olhando os outros brincarem na hora do recreio, porque eu 
peguei o i-Pad do Luiz e falei pras meninas que tavam ali em volta: ―Vamos brincar de pico- 
picolé com o Luiz?‖ Aí elas vieram, e daí eu falei... ele ficou com a mãozinha, eu fui fazendo... 
e ele não fala. ―Que fruta você escolhe?‖ – mas no i-Pad tem a prancha de frutas. Então ele 
apontava a fruta, e a gente fazia [falava]: ―morango.‖ Daí a pouco aumentou a roda, todo mundo 
queria brincar junto, e não queriam falar a fruta, queriam apontar no i-Pad, igual a ele! Então 
também tem isso. Tem muita atividade que a professora acaba fazendo pra eles que é mais legal 
do que a deles, porque a deles é preto e branco, não tem desenho, né? Então eles: ―Ah, porque 
eu queria igual a do Luiz... ou a do Enzo‖ – né? 
Então a escola ideal é isso. E eu tenho certeza que as crianças que convivem com eles, com 
crianças que tem uma deficiência, vão ser adultos melhores. Eu tenho certeza disso! Tenho 
certeza porque... 
[Entrevistada chora] 
Eu aprendo com o meu filho, e as outras crianças também vão aprender – as que conviverem 
com eles. Elas serão adultos melhores. Então eu acredito que o país vai melhorar muito, porque 
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eu acho que é um avanço muito grande essa proposta do governo de estar incluindo essas 
pessoas, porque essas crianças vão ser humanos melhores, vão ser adultos diferentes. 
Acho que é isso!‖ 
 
 
ENTREVISTA S M20 F2 
 
 
―Eu acho que... que teria que ser assim, às vezes mais professores especializados, que 
soubessem lidar melhor com a situação. Porque às vezes chega um aluno especial meio de 
paraquedas, assim, né? 
Despreparados, você quer dizer? 
O aluno especial... às vezes a escola não tá preparada ainda – tem que buscar ainda. O aluno já 
tá ali e ainda tem que buscar essa... essa... Lê, se informar, né? 
Então eu acho que se tivesse como fazer um pouco ao inverso, né? Assim: vamos preparar um 
pouco os professores...‖ Não digo tudo, porque nunca vai tá totalmente preparado. Mas se 
pudesse preparar um pouco... talvez, assim, já começar... 
Não tem o aluno especial naquela especiali... naquela, naquele caso lá. Não tem um auditivo lá, 
um deficiente auditivo, mas já ‗vamo‘ fazer uma palestra na escola, ‗vamo‘ fazer... pra já 
quando chegar não ser aquele... um absurdo, né? Às vezes até fazer uma reunião com os pais 
dos outros alunos – eu acho. Por eu senti, assim, como mãe, eu senti essa falta, sim, de... Porque 
eu fiquei sabendo: ―Ah, tem um aluno especial na sala do seu filho.‖ Mas não foi... Porque é 
uma coisa nova. Às vezes os pais ficam com preconceito, mas se eles fossem preparados antes, 
não teriam visto dessa forma assim, com uma rejeição, sabe? Talvez fosse avisado antes, 
explicado. Assim, uma coisinha ali, de 20 minutos, meia hora: ―Ó, um aluno especial, mas a 
gente vai tá... vai tá tomando certos cuidados. É interessante pro seu filho.‖ – porque às vezes os 
pais, como eu, que o primeiro momento não gostei, muitos pais devem não ter gostado. 
E talvez uma preparaçãozinha assim com os pais seria interessante também, né? Coisas assim! 
Mas eu acho que o caminho é esse! Assim, eu fico feliz de ter mudado, né? Acho muito impor... 
muito interessante essa mudança.‖ 
 
ENTREVISTA RCO M01 E2 F1 
―Ai meu Deus! 
Eu acho... Funcionar à noite... 
Não sei! 
Porque tem dentista aqui... 
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Não sei! 
Não sabe. 
Não. 
 
 
Você está tão satisfeita que você não consegue pensar o que seria uma Escola Inclusiva Ideal. 
Não. Porque aqui... Tem dentista, tem... 
Sinceramente? Eu não... Eu acho que... Não sei!. 
 
 
Tá bom! É isso então, querida! Obrigada! 
Tá, você está ―supersatisfeita‖! Pra você teria que ser como essa escola? 
É! 
 
A Escola Ideal? 
É! 
 
 
E ainda funcionar à noite. 
A escola à noite, noturna, até pra eu voltar a estudar, né? [Risos]‖ 
 
 
ENTREVISTA RCO M03 E2 F1 
―Ah, uma escola que tivesse de... que tivesse os professores pra todas as deficiências, né? Que 
atendesse as crianças ‗deficiente‘ de cada um. E aqui, na escola, o meu filho, se Deus quiser, e 
eu vou atrás, junto com a Diretora, se for possível, pra conseguir o melhor pra ele. Ela é uma 
pessoa muito dedicada, e ela quer trazer inovações pra escola.‖ 
 
ENTREVISTA S M 20 E2 F1 
―Nossa! Ideal? 
Olha... Que seria melhor, que tivesse mais recurso, né? Porque aqui os professores também... 
Eles que fazem, né? De repente se tivesse mais recurso, mais apoio... 
Recurso humano, recurso pedagógico, recurso material...? Que recurso? 
Recurso pedagógico, né? Humano tá tranquilo, porque eu não tenho queixa das professoras, elas 
são muito... Elas são bem atenciosas, assim, com tudo, né? De repente mais recursos de fora, 
pedagógico... Alguém que poderia ajudar um pouco mais a escola aqui, né, porque a escola tem 
bastante deficiência. Ela se vira sozinha, né? Às vezes os pais ajudam com... ter dinheiro, coisa 
pra... 
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Deficiência de recurso mesmo que você está falando? 
É! De recurso, né, pra ajudar um pouco mais a escola. 
Mas assim... Assim, no mais, o que, pra uma escola ideal? 
Seria isso! Um pouco mais de ajuda, de recurso mesmo, porque... Tem a professora da Sala de 
Recurso dele, né? As professoras fazem, tudo, mas eu vejo que assim, ainda há muita falta de 
objetos, coisas assim, que... mais modernizado. 
Mais tecnologia...? 
É! Porque tem! Mas, que nem, até pediram pra mim ‗ajeitar‘ um Tablet pra ele. Só que assim, 
eu preciso também que alguém ajude a ele com o Tablet. Ele adora esses negócios de 
informática. Coisa assim, mais moderna, é com ele! Ele sabe até mais do que eu, né? 
E, assim, eu acho que uma escola ideal... Aqui não é bem ainda ideal, mas com ajuda de mais 
recurso, com certeza! É uma escola muito tranquila. Eu não tenho... Eu não tiro ele daqui pra 
por noutra escola, porque aqui é ótimo demais, é bom demais. 
Porque eu estudei aqui desde... [Riso] Eu estudei aqui desde a minha primeira infância até 
terminar. 
Mas, assim, a escola ideal mesmo é... Todos os recursos! O que puder trazer de inovação, 
tecnologia, é muito importante, pra todos os alunos, não só a com deficiência.‖ 
 
 
ENTREVISTA RCO M01 E1 F1 
―Ideal? Ah, ideal tá sendo aqui! Tá ajudando o meu filho, eu já fico satisfeita, né? Pra mim é 
ideal. E já tá dando um apoio, então quando eu trouxe ele pra cá, eu trouxe os ‗relatório‘ tudo 
pra ela, elas tudo me deram apoio. Então pra mim tá sendo a escola ideal. Eu acho assim, que o 
trabalho tá sendo muito bom. É uma escola assim, que eu esperava. 
E ela tem tudo que pra você uma escola ideal teria? E o que tem aqui que você acha que não é 
ideal? Não precisaria ter mais nada a escola? 
Não, a escola, assim... Em termos de atender o aluno, o ensino... Você tá falando essa parte do 
ensino? 
 
Em tudo. Eu estou te perguntando em tudo. Eu quero que você me fale em tudo como que seria 
a Escola Ideal? 
Ah, pra mim tá sendo ideal assim, em tudo: no ensino, em atendimento, na... né? Igual, o 
professor... 
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Em termos de estrutura física, de acessibilidade...? Tudo? 
Em termos de estrutura, é... atendimento, igual eu sinto as... em todo mundo o atendimento 
excelente. Assim, pra mim tá ideal! Eu não tenho o que reclamar. 
 
Então a escola ideal pra você seria essa escola que o seu filho estuda? 
É, pra mim seria, porque eu tô muito satisfeita! [Riso] 
É, igual eu falei, eu pagava uma escola particular e saía de lá todo dia contrariada. Eu vejo 
buscar o João Pedro aqui e todo o dia eu saio satisfeita em termos de tarefa, em termos de... de 
tudo! Então pra mim tá sendo ideal. 
 
E teria alguma outra coisa que a escola poderia ter pra ficar melhor ainda o atendimento que o 
seu filho recebe? 
Não. Assim, no momento, eu não... 
 
 
Não falta nada? 
Não! Não tá faltando nada pra mim. Eu vou ser sincera. 
Maravilha! 
Eu tô adorando, sinceramente! 
Todo mundo fala pra mim: ―Ah, teu filho tá estudando aonde?‖ 
 
 
ENTREVISTA RCO M03 E1 F1 
 
 
―Uma escola que fosse assim, capaz de atender cada criança como ela é, né? Que tenha 
profissionais capacitados, que tenha uma infraestrutura de acordo com a necessidade, porque, 
assim, infelizmente a gente não consegue ter a dimensão do quão é importante a gente estar 
incluindo essas pessoas, sem que isso aconteça com a gente, né? Eu não tenho condições de 
culpar uma pessoa que não passa por isso de entender os meus problemas, né? Mas eu acredito 
que tá sendo feito um trabalho de acordo com o que as pessoas do governo vêm se voltando pra 
fazer. Eles estão realmente qualificando, treinando profissionais, né? E isso é bastante porque 
essas crianças não precisam de cuidadores. 
Eu costumo falar que eu não tenho a escola como um local onde eu possa depositar a minha 
filha pra que eu tenha aquele período de folga. Eu não tenho babás de luxo, eu tenho a escola 
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como parceira e, dentro dessa escola, eu consigo expor os meus sentimentos, tudo aquilo que eu 
sinto, e sou atendida sempre da melhor forma possível. 
Então eu acho assim, esse é o caminho certo. Eu acho assim, que a escola não é perfeita, mas 
nós também não somos. Mas eu acho que quando há boa vontade, quando há predisposição, a 
gente consegue, sim, fazer um trabalho de resultado positivo.‖ 
 
ENTREVISTA RN M11 E1 F1 
―Como seria? 
Se você pudesse imaginar uma escola... 
Se eu pudesse imaginar uma escola, primeiro lugar ter um bom atendimento pras ‗criança‘, e, 
segundo lugar, ter pessoas ‗especializada‘ só pra aquilo, entendeu? Todos os ‗tipo‘ de criança, 
por que cada criança tem uma deficiência diferente. A gente... Eu acho assim! Se informar 
bastante, entendeu? 
Mais alguma coisa na sua escola inclusiva ideal? 
Ih... Muitas! Deixo eu ver aqui. 
Então fala todas. 
Tipo, área de... Tipo, banheiro, essas ‗coisa‘ assim. Fazer os ‗banheiro‘ especializado, assim, pra 
eles. Sala, entendeu? 
Um bocado de coisa! [Risos] 
Vai pensando aí! É importante você falar. 
[Risos] 
Ter área de lazer, entendeu, pra eles, porque tem criança que gosta de brincar. Pra falar a 
verdade, eu nunca botei minha filha na areia, assim, [Riso] pra brincar com a areia assim... 
Desde ―bebezinha‖, eu nunca coloquei! Eu tenho medo dela colocar na boca, entendeu? Quando 
ela vai assim, ela vai tipo querer colocar as ‗coisa‘ na boca, eu prefiro nem colocar ela, mas 
sempre as ‗fisioterapeuta‘: ―Não, tem que colocar ela! Ela tem que entrar em contato com a 
terra.‖ Sempre é uma coisa assim, de mãe. 
Às vezes, a gente quer o bem pro filho da gente, a gente assim, pensa em nem colocar! 
Eu acho assim, que seria tipo assim... Se fosse assim, eu queria [que] o piso fosse... Não tem 
aqueles ―carpetinho‖ assim, tipo com verde, verdinho assim? Seria assim! Muita coisa! [Risos]‖ 
 
ENTREVISTA RCO M01 E2 F2 
―Pra essas crianças? Ah, pelo fato da escola aqui, essa escola onde os meus filhos estudam, ela é 
ótima! Ela tem todo o prepara que as crianças ‗precisa‘. 
182 
 
 
Mas eu não tô falando dessa, assim. Tudo bem... 
No geral? 
No geral. Como seria a Escola Inclusiva dos seus sonhos, assim, que você imagina perfeita? O 
que ela teria? Como seria? 
Ah, ter mais crianças especiais no meio seria ótimo! Ter mais... não sei se seria o caso, mas 
mais pessoas especializadas no assunto, né? Que quanto mais nós integrar essas crianças dentro 
da escola, mais nós vamos ter profissionais pra trabalhar com eles também, né? E o Brasil, hoje, 
precisa por essas crianças sociedades, ter nas escolas professores mais... né? Profissionais nessa 
área. 
Acho que o sonho de qualquer mãe e de qualquer pai é ver os seus filhos bem integrado nas 
escolas, na sociedade, né? E a educação hoje é o princípio de tudo. 
Mais alguma coisa que você acha que a Escola Ideal deveria ter? 
Atendimento 100%. 
Aí você quer dizer o que, atendimento de professor ou de saúde? 
De professores, da saúde também, né? – que eu acho que é o principal. 
Mas na Educação é 100%! 
É? 
Aí tô ‗ponhando‘ no meio: tendo educação, é a base de tudo, né? 
Eu acho que a escola, hoje, pelo fato de ser uma escola quase período integral, porque a maioria 
é período integral, os professores passam mais tempo com os nossos filhos do que nós, né? 
Porque nós trabalhamos... Os filhos ficam um período bastante [grande] na escola, porque os 
professores hoje estão bem qualificados, só que nós temos que integrar mais, né? Por mais na 
nossa... 
A sociedade tem que participar mais... E os pais têm que participar mais nas escolas, pra tá junto 
com os professores – porque é importante, nós somos uma família, né? Porque só os professores 
não fazem a base sozinhos, eles ‗precisa‘ da ajuda dos pais na escola, e a escola em si é... é o 
fundamental pra criança, né? É onde eles estão aprendendo aí a lê, a escrever... que eles tão 
direcionando à sociedade, né? Se enturmando. Eu acho que a escola [ideal] é isso, né? 
Você considera aqui a escola ideal, por exemplo? 
Ai, perfeita pros meus ‗menino‘! Eles tão amando! 
A escola Inclusiva Ideal? 
Ó, os meus ‗menino‘, depois que eu vim lá do Sul pra cá, eu já cheguei e matriculei eles aqui. 
Perfeita! Tanto que precisa material... Qualquer coisa que precisa a escola tá aqui, né? Nem... A 
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gente chega, pede: ―Ó, tá precisando de alguma coisa pro meu menino.‖ Daí eles... né? ―Ai, 
faltou um lápis, alguma coisa...‖ 
Mas a escola toma conta do seu filho, né? Você sai pra trabalhar despreocupada. Você chega, 
você coloca o seu filho aqui, perfeito! 
Tem mais alguma coisa sobre o Atendimento Educacional Especializado, que você gostaria de 
falar? 
Na parte dessas crianças especiais? 
É. 
Eu fico muito satisfeita pelo fato de tá colocando essas ‗criança‘ na nossa sociedade, e as 
‗escola‘ tá se adaptando cada vez mais. 
E vamos trabalhar pra por mais criança na escola, que isso aí é perfeito pra nossos filhos 
normais e para essas crianças especiais. Nós não podemos deixar elas isoladas, né? Nós temos 
que por eles perante à sociedade. Colocar junto com essas crianças normais é perfeito! É um 
mundo diferente pros nossos e pra essas crianças especiais. Então, por convivência normal, vai 
ser perfeito.‖ 
 
ENTREVISTA RCO M03 E2 F2 
―Não seria essa daqui mesmo? – porque tem tudo aqui! Eu creio, né? Por exemplo, se vai 
faltar... que nem a história dessa menina, que ela é surda, falta algumas coisas, mas pra começo 
eu acho que aqui é uma escola boa. Tem de tudo aqui! Tem essa sala, que ajuda as crianças, né? 
Tem os professores daqui também, que são ótimos, os ‗organizadores‘. Eu não tenho o que 
reclamar de ninguém aqui. Então eu acho aqui uma escola especial pra eles, entendeu? 
Principalmente no meu modo de enxergar. Pro meu neto, eu acho que tá ótimo!‖ 
 
ENTREVISTA RN M11 E2 F2 
―O que seria pra mim? Como seria...? Bom, pra mim ‗como‘ seria uma escola com toda a 
qualidade, principalmente pra esses ‗deficiente‘, né? Com professores, com... assim, professores 
adequados pra cada tipo de deficiência que seria melhor, as ‗atividade‘... Tudo o que numa 
escola, tanto aluno deficiente, quanto aluno que não tem, né? Que tendo essas coisas seria 
melhor pra escola e pros alunos também. 
Também assim, acessórios pros ‗aluno‘ deficiente também; não só pra eles também, mas pros 
alunos também. 
Mas seria bom, assim, se tivesse uma equipe bem profissional pra escola, pra esse tipo de 
aluno.‖ 
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ENTREVISTA S M 20 E2 F2 
―Ah, deveria ter acesso, acessibilidade pra todos, né? 
É... Como é que eu posso te explicar? O ambiente deveria... A estrutura da escola deveria ser 
reformulada, porque as deficiências são várias, né? Materiais diversos pra que as professoras 
consigam trabalhar mais... Como que eu posso te dizer? Tipo assim: um auxílio técnico pros 
professores também, porque eu sei, eu já fui professora e sei que não é fácil trabalhar, né? A 
gente tem dificuldade – bastante dificuldade. Então, se tiver um apoio maior, é mais fácil. 
Que tipo de apoio? 
Ah, tipo... 
Técnico, humano, pedagógico...? 
É, também, porque a... o professor, eles sentem dificuldade a partir do momento que ele se 
encontra com o ‗poblema‘, né? E às vezes ele não consegue resolver sozinho, ele tem que 
buscar. Mas se tiver alguém do seu lado apoiando, ajudando, dando dicas, é mais fácil, né? 
Então eu acho que a escola deveria, eu não sei te explicar como. Mas, assim, é fácil pro pai vir 
até a escola e criticar. Mas é difícil [pra] quem tá ali, convivendo no dia-a-dia com a criança, 
né? Você não pode discriminar nunca! Mas às vezes você tem dificuldade de como trabalhar 
com ela. 
Então deveria ter um acesso maior, uma estrutura mais adequada pra tudo isso. 
 
 
Que tipo de estrutura você diz, no caso? 
É tipo assim: apta pra criança que tenha deficiência física, pra quem... visual. 
Então é complicado! A nossa escola aqui não tem nenhuma estrutura. Se vem um cadeirante 
aqui você não consegue subir no térreo, no outro [andar]. Então é difícil! 
Mas, assim, o professor não consegue mudar isso, né? Então tinha que ter um apoio do 
governo... de outras pessoas que têm mais força. É complicado! 
Mas a escola seria a que tem acesso pra todos, sem discriminação de raça, de deficiência.‖ 
 
 
ENTREVISTA RCO M01 E1 F2 
―Eu acho assim, que o que falta é essa equipe de multiprofissionais, que é o que as meninas 
sempre falam aqui. Às vezes a professora de AEE faz o trabalho dela, mas barra onde que 
precisa de um profissional... num Fono, num Psicólogo, num Neuro... sabe? Aí barra o trabalho 
da escola. 
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O que é que tá faltando pra ser essa escola Inclusiva Ideal? É essa equipe de multiprofissionais. 
Eu acho que só isso, porque o trabalho tá excelente, sabe?‖ 
 
ENTREVISTA RCO M03 E1 F2 
―Com normais e com especiais, é isso? 
[ENTREVISTADORA NÃO RESPONDE VERBALMENTE] 
Ah, eu acho assim, igual tem essas escolas integral, tá? Deveria ‗de‘ ter para os especiais. Por 
exemplo assim: a Gigi faz um acompanhamento aqui e faz outro em outra escola, tá? Então se 
fosse tudo numa escola só, esses dois acompanhamentos. Igual aqui: ela faz Psico e faz aula 
normal. Aí, determinado dia, ela vai lá na outra Escola Especial, ela tem Terapeuta, Psicóloga e 
Fono. Então se tivesse tudo aqui, pra Isabela, eu acho que eu ia ficar mais tranquila se fosse 
mais escola integral, sabe? Mais escola integral, porque eu vejo as pessoas que têm... Por 
exemplo, às vezes os pais deixam muito de tra... Eu, por exemplo, eu não posso sair de jeito 
nenhum de casa pra trabalhar. Eu trabalho à noite. Por quê? Porque cada uma... É importante 
cada uma vim num período, sabe? Então o importante seria... 
Essa escola aqui tá ótima! Tá sendo... Olha, não é falar, não! Tá sendo... Agora com esse 
sistema aí, de monitoramento, que tá tendo... Tudo, tudo! Olha, você pode se informar! Não é 
falar porque eu tô aqui na escola, mas tá sendo muito bom isso aí. Tipo assim, é a escola que 
você quer! Você quer o quê? Que o teu filho tenha segurança. Você quer o quê? Que o teu filho 
seja monitorado, tá? Aqui nós tamos tendo, sabe? Então é isso que a gente quer para as escolas. 
Quem dera que todas as escolas ‗pudesse‘ ser assim! 
E quanto ao lado, pros alunos normais, pra mim é excelente a escola. Aqui o meu filho tem 
segurança, tem bons professores, que são bons, tá? É ótimo! 
Eu acho que só no caso da... Podia ter um... no caso da Gislaine, podia ter um 
acompanhamento... o acompanhamento que ela faz fora, fizesse todos aqui.‖ 
 
ENTREVISTA S M20 G 
―Nossa! [Risos] Eu tenho esse sonho, né? Que tivesse principalmente essa questão do espaço, 
né? Do espaço adequado, desses recursos todos, mais profissionais. Mas, assim, principalmente 
a questão de espaço, porque profissionais bons aqui nós temos. E com certeza eu sei que tem 
muita gente boa por aí, que gosta do que faz, que realiza um trabalho bem feito. Porém, nós não 
temos o espaço e os recursos suficientes. Então, assim, o meu sonho é que tivesse realmente 
esse espaço, e com recursos suficiente para que a gente pudesse realizar um excelente trabalho, 
melhor do que a gente realiza.‖ 
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ENTREVISTA RCOM01E2G 
―Pra fechar, Cleodione, eu queria que você me disse como seria pra você a Escola, inclusiva 
ideal! 
A Escola inclusiva ideal, pra mim, seria a Escola, assim que todos abraçassem a causa e vissem 
a importância, de tá trabalhando com essas crianças que tem dificuldades, que tem as barreiras 
pra suprir. É..., que os pais nos ajudassem, nos apoiassem, juntamente com a Secretaria, com 
profissionais capacitados, psicólogos, médicos a tempo hábil, pra tá nos apoiando. 
Perfeito! 
Mais alguma outra questão que você gostaria de colocar a respeito do AEE? 
Acho que não‖ 
 
ENTREVISTA RCOM2E2G 
―Ah, é o que eu falei antes, né? Uma pergunta vem respondendo a outra. (ininteligível) pedindo 
... baixo, já dez já vem falando como seria. Eu penso que seria uma escola onde houvesse 
acesso, né?, acessibilidade pra todos, onde o município tivesse uma equipe médica adequada pra 
poder atender esses alunos ... Apoio, né, necessário, quando a gente pedisse, né? Porque às 
vezes a gente fica de pés ‗mão‘ amarrado na escola sem saber o que fazer. A vontade da gente é 
ajudar, né? é acolher todos, né? Quer dizer, a gente acolhe a todos, mas fica faltando a parte de 
estrutura, né?, física da escola. A questão financeira deixa muito a desejar. É isso. 
E os professores como seriam? 
Em que sentido? 
Assim de uma escola ideal. De atitudes, como seriam esses professores? Fale um pouquinho 
disso ... 
Olha, os nossos professores daqui da escola, eu não tenho nenhum professor que até hoje 
chegou assim com reticência em relação à Sala do AEE, em relação à inclusão desses alunos. 
Porque quando a gente fala em inclusão a gente já lembra da questão da deficiência. Mas não só 
isso também. Têm várias ‗questão‘ que envolve aí, que é a questão da discriminação, 
preconceito, que muitas vezes acontece na escola. Isso a gente vem trabalhando muito tempo 
nas ‗formação‘, porque a gente tem um projeto ―Sala do Educador na Escola‖, e dentro deste 
projeto ―Sala do Educador na Escola‖ a gente já elenca durante o ano, no início do ano o que vai 
ser trabalhado. A gente tem trabalhado, assim, bacana com eles, e eles têm uma visão boa, 
muito boa em relação ao futuro. 
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Nós temos uma equipe de professores novos, pedagogos novos que estão vindo aí na escola por 
nós ‗ter‘ ... a nossa escola atender até o Ensino Fundamental I, o II e Educação Infantil, e então, 
assim, mais ‗pedagogo‘ mesmo, mas eles têm assim uma força de vontade muito grande, não 
têm resistência a isso, quando chega uma criança nova eles abraçam. Nós recebemos semana 
passada uma criança com problema ... e logo a professora que eu pensava que vai ter uma 
resistência dentro na sala de aula ... não, abraçou a criança, já veio, já veio e falou pra mim, 
―Nossa, ele é um amor, é muito querido‖ e veio falar bem assim em frente dele pra ele ver e 
fazer leitura labial. E foi assim bem a que eu pensava que ia ter uma resistência e ... não, me 
mostrou assim bem cativante com o aluno, não teve resistência ... 
Então, assim, eu estou bem contente com essa equipe de professores e acredito que eles não 
‗tenha‘ nenhuma rejeição quanto a isso. ‗Trabalha‘ junto com a equipe da Sala de Recurso. A 
equipe que eu digo são as duas professoras que nós temos aqui hoje, né? 
E também aquela equipe que tem na secretaria que também (ininteligível) vocês recebem 
auxílio? 
Sim, sim. Nós temos hoje a professora Eunice, que tá à frente da Educação Inclusiva no 
município, e ela tem dado, assim, muito apoio. E inclusive ela falou ontem pra nós que ela não 
vai ficar de braços cruzados, que ela tem muita vontade de trabalhar e que ela vai procurar pela 
(ininteligível) lá na Secretaria, né? Mas todos que entraram lá, todos têm esse mesmo objetivo, 
todos têm vontade de ajudar, correr atrás, nos ajuda muito, apoia muito, já ‗ofereceu‘ várias 
formações, né? Formação continuada na escola, ela vem, ajuda, né? No dia que a gente tem o 
projeto ―Sala do Educador‖, cada 15 dias, cada 15 dias desde o início do ano até agora, só uma 
ela não veio. 
Isso é à noite ou ... 
Nós fazemos das cinco às nove da noite. 
Não tem aula? 
Não tem aluno nesse momento. Nesse momento ... ou seja, a gente reúne às segundas-feiras, 
toda segunda-feira das cinco às nove da noite. Uma semana pra planejamento, outra semana pra 
estudo. No dia de planejamento a gente planeja o planejamento do dia a dia de cada professor, a 
gente observa isso, né? que eles desenvolvem, e também a nossa ação, questão de repasse ... 
questão tipo, agora, organizar o Dia das Mães, como a gente vai se organizar. Então, tudo isso a 
gente tem essa conversa nesse dia, né? do planejamento. E aí segue o planejamento individual 
de cada professor, ou seja, os três 1º ano, os três juntos, cada um tendo a interdisciplinaridade aí, 
né? E nos dias de formação, é só formação das 5 às 9 da noite. 
E aí vem o pessoal da Secretaria ... 
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Não, somos nós mesmos da escola. E aí às vezes a gente convida, e eles vêm, né? A Eunice, da 
Secretaria de Educação, a gente não precisa nem chamar. Às vezes, ela fala, ―Eu posso ir?‖ E 
eu, ―Não, seja muito bem-vinda.‖ Ela vem é somar, né? com ‗nós‘ na escola ... Então, assim, as 
meninas no início de ano, as meninas da Sala de Recurso que ‗tá‘ puxando o carro aí da Sala do 
Professor, com relação a isso mesmo – a educação inclusiva – explicando, conversando, tirando 
dúvida com os professores ... até agora esse momento. Agora pra frente a gente tem um outro 
norte, pra formação.‖ 
 
ENTREVISTA RCOM3E2G 
―Nós ainda estamos muito longe da Escola Ideal. O que é que eu vejo na Escola Ideal com a 
Inclusão? Todos os professores, até os do Ensino Regular, isso ser Incluso na formação desse 
professor, a questão da Inclusão. Porque hoje, sempre ... não é hoje, porque a gente não recebe 
essa formação na faculdade, não é? 
cA não ser que você faça uma especialização específica. E eu acho que no nosso país hoje têm 
tantos casos, que já está tão assim normal que teria que ser incluído no currículo já das 
universidades da formação de professor. Não só como uma especialização. E acessibilidade,  
né? 
Nós temos muito problema, muitas dificuldades, assim, na questão da acessibilidade. Por 
exemplo, esta sala aqui. É uma sala improvisada. Você vê que nós fizemos uma divisória, né? 
Não seria um espaço totalmente ideal, porque as escolas já não têm ... as escolas, até a estrutura 
física das escolas ela já tinha que ser construída já dentro dessa modalidade. É rampas, é 
banheiros, é ... a gente tem, mas é feito de uma forma, vamos dizer assim, adaptada, né? 
Então, eu acho que a gente ainda precisa, tanto na formação dos educadores como na estrutura 
física, né? Porque os pais buscam, né? Buscam hoje, né? eles procuram, eles querem ter esse 
atendimento, e a gente vê também a mudança, não só dos nossos alunos, como dos pais também. 
Eles passam a ver a escola de uma outra forma. Eu tenho pais que às vezes ‗teve‘ um filho; esse 
filho vinha na Escola Regular, tudo normal; quando teve um filho que a gente acompanha há 
muitos anos, a gente vê a criança nascer, vir pra Educação Infantil e chegar lá no último ano da 
Educação Fundamental. 
E aí, ele tem, assim, ele parece que ele tem, assim, uma barreira. E a partir do momento que ele 
começa a receber esse atendimento pro filho dele e tudo o mais, esse apoio todo, eles passam até 
a ter outra visão da escola, a participar das atividades da escola, a participar da vida escolar do 
filho. 
Tá certo. Mais alguma coisa? 
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Não. Se fosse pra falar de Inclusão a gente falaria o dia inteiro. Eu falo que quando eu me 
aposentar eu vou me especializar só nessa área.c 
ENTREVISTA RNEM4E2G 
Seria aquela escola que todos participassem, que existisse coletividade, amizade, 
responsabilidade, com determinação. Os problemas a gente não vai acabar, mas a gente tenta ‗a‘ 
solucionar, lentamente, mas a gente faz o máximo, dá tudo de si pra que ocorra tudo bem.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM5E2G 
―Escola Inclusiva Ideal? Escola Inclusiva Ideal seria aquela escola onde todo tipo de deficiente 
pudesse estudar nela. Que não é só deficiente que a gente vê fisicamente, não é? É deficiente 
que a gente sabe que tem um problema e que às vezes não aparece, e que a gente aqui não tem 
como detectar. 
Certo tipo de professores não detectam, não vê no aluno o quê que ele tá precisando, o quê que 
ele não tá, qual é a deficiência dele. Pra gente é difícil. Porque nem todo fez assim um curso 
específico. Fica mais difícil. 
Então, a Escola Ideal seria essa onde todos, onde a gente pudesse detectar todos os problemas 
dos alunos e pudesse trazer pro nosso meio. Ainda seria melhor. Entendeu?‖ 
 
ENTREVISTA RNEM6E2G 
―Seria um sonho pra nós, né? Uma escola onde a gente tivesse uma sala mais ampla, sala com 
um espaço que a criança pudesse desenvolver muita coisa, como dança, que nós não temos, né? 
A nossa estrutura é a gente arrumando pra que dê certo, e que a gente tenha a escola ideal, que 
foi como eu já respondi na pergunta anterior, que a gente tivesse uma equipe dentro da escola 
pra acompanhar essas crianças no desenvolvimento deles todos os dias, ver os avanços que nós 
mesmos percebemos todos os dias ... Imagine se eles tivessem um acompanhamento ... 
Então, a escola ideal seria a que tivesse todos esses aparatos que eles precisam, que são 
garantidos por lei. Não desejaríamos muito não, só que a gente pudesse ter garantido pelo 
menos os direitos que as crianças têm por lei.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM7E2G 
―Que tivesse um professor direto na sala de aula acompanhando o outro professor. Aí eu acho 
que seria. Porque enquanto aquela professora está falando, a professora está ali fazendo a 
atividade conforme o que a outra professora está explicando, sabe, pras outras turmas. Acho que 
seria diferente. Não vir 2 vezes na semana, passar uma hora assim, sabe? Eu acho que isso é 
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pouco demais. Porque seria diferente o professor na sala de aula direto. Seriam 2 professores, 
né? O da turma Regular e o dele. Eu acho. 
E o que mais a Escola Inclusiva precisa, você acha? 
Mais apoio também da Secretaria. Porque uma escola assim, eu fico preocupada ... Eu peço ao 
Secretário pra fazer um muro nessa escola. A escola precisa de um muro. Nós estamos 
trabalhando com crianças especiais ... Um dia desses Valesca entrou num ônibus. Foi quando 
alguém viu e correu pra pegar Valesca, não era pra ela ter entrado. Assim, é complicada a 
segurança deles. 
A única coisa que atrapalha aqui é a segurança. Nós não temos vigia, não temos nada. Não 
temos porteiro, não temos nada. A escola aperta, como eu disse a você. A escola sem a 
Secretaria não adianta. O dinheiro é pouco, não tem como você fazer muito. Até os profissionais 
que eles mandam, também se você não gostar você devolve, mas passa três meses e ... 
Mas quanto aos profissionais, não. A única que falta pro profissional aqui é o apoio da atividade 
diferenciada que não tem. E não adianta fazer um dia e não fazer nos outros dias. Tem que fazer 
todos os dias. Por isso eu acho que o professor tinha que estar na sala. Tinha que ter 2 
professores na sala. Você não concorda não? 
Nem sempre precisa, viu? 
Mas tem uma hora que vai precisar. Assim ... pelo menos um tempo, porque não adianta. Fica 
assim, não adianta Laura fazer o trabalho dela e o aluno voltar pra sala de aula.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM8E2G 
―Ah, toda adaptada, toda adaptada, e a gente teria que testar(?) com a criança com surdez, a 
criança com deficiência auditiva, a deficiência física, a deficiência mental, cada um com seu ... a 
adaptação em geral. Cada cantinho, teria que pensar em tudo, em tudo isso. 
Chegou uma criança com deficiência, ali teria todo o suporte pra aquela criança. Olhar a criança 
como um ... Nós não temos ... A Secretaria não forma uma escola pras crianças normais ... a 
Secretaria tem que montar uma escola pra crianças normais e especiais, sem divisão, iguais, 
sabendo que aquela criança vai ser atendida no espaço daquela que é normal, que ela precisa de 
um olhar igual ao que nós temos ao olhar pra distorção série-idade, pra alfabetização na idade 
certa ... tudo isso. 
Eu sou muito assim ... contra reprovar um aluno com deficiência, eu acho que ele tem que estar 
lá na idade certa dele. E com o tempo ele vai se adaptando com os colegas. Mas é muito difícil, 
muito complicado. 
Qual que é a grande dificuldade que você vê? 
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É as pessoas acreditarem. É os nossos políticos, o Gestor maior acreditar ... não ver que dá 
certo, que pode dar certo, que pode contribuir com esse dar certo. É eles acreditarem. 
Porque, eu não sei por quê a Educação pras crianças normais é melhor que aquela pra criança 
com deficiência. Porque eles teriam que acreditar. Eu lhe digo, um professor ... uma sala de 
aula, ela não fica sem professor. E uma criança com deficiência, um professor fica como sendo 
um cuidador, sem um apoio ... 
Eu queria que o Élsio sentasse uma hora, prestasse atenção no professor. ―Ah, mas ele é um 
menino autista, não sei o quê ...‖ Mas a gente consegue. Se a gente tiver todo um suporte a gente 
consegue. Mas, assim, ―É bom, vamos fazer, vamos colocar números‖, é muito bonito, mas 
quem está vivenciando somos nós. 
Você acha que por que eu conquistei a admiração de algumas mães dessa comunidade? Porque 
elas acreditam que eu quero o melhor pro filho delas, e sou mãe deles quando é pra ser. 
Mas quando é pra chamar a atenção, é pra brigar, eu brigo. E quando é pra brigar por eles, eu 
brigo. Vou lá e brigo mesmo. Vou brigar por eles. Eu sempre falo, ―O direito não é meu. 
Estou brigando pelo direito do aluno.‖ ―Ah, mas você representa a CEMEC, você representa a 
comunidade.‖ ―Eu represento o aluno. Eu tô brigando aqui é por ele.‖ Se eu vou atrás de uma 
cadeira pra um aluno eu estou brigando pelo aluno. É mais um. É mais um. Então é isso.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM9E2G 
―Ah, uma escola onde todos os alunos convivessem em harmonia, onde não existisse 
preconceito, em que todos trabalhem juntos, que vejam o outro como uma pessoa igual, que 
tenha capacidade igual, que todos consigam ver a capacidade, a superação dos alunos com 
dificuldade ... não diria só os alunos ... das pessoas que convivem em sociedade. Eu acho que ... 
estamos falando da Escola Inclusiva, né? 
A Escola Inclusiva é aquela que inclui mesmo, que não tem preconceito, que trabalha as 
dificuldades, que procura melhorar cada dia a habilidade do aluno, que traga recursos, que 
busque recursos assistidos, a tecnologia assistida que busque o máximo possível, que busque 
formação pra que todos os alunos sejam trabalhados de forma igual, que todos os alunos tenham 
um resultado positivo no final do processo.‖ 
 
ENTREVISTA RNM10E2G 
―Uma Escola Inclusiva Ideal ... Primeiro, eu tenho que ter todos os meus profissionais 
capacitados. Todos. De zelador, de merendeira, até Diretor de escola. Então, eu estou falando 
todos. Capacitados em quê? Capacitados em cursos, cursos de LIBRAS ... realmente, foi feito 
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uma pergunta, se chegasse um aluno como é que eu ia fazer. Eu ia solicitar à Secretaria, mas a 
Secretaria também não tem todo esse pessoal. Então, é mais fácil capacitar todos. Fazer uma 
escola que não tenha tantas dificuldades em acessibilidade – o espaço físico é importante pra 
isso. A equipe também é muito importante pra essa situação. Então, eu preciso de espaço físico, 
eu preciso de equipamentos, pra atender essas necessidades. E o mais importante: a 
conscientização de todos os meus profissionais pra entender a filosofia de trabalho que nós 
queremos dar continuidade automaticamente pra melhorar cada dia mais. É isso que eu preciso. 
É simples. Não é muita coisa não.‖ 
 
ENTREVISTA RNM12E2G 
―Olha, pra mim seria no momento que toda a equipe pedagógica, a equipe diretiva, os 
profissionais, desde o porteiro, compreendessem o que é um aluno com necessidades especiais. 
A escola com todo o conforto que nós precisamos dar pras crianças ... é uma cadeira 
confortável, é um material decente para eles, é um Médico, é o Psicólogo da escola ... 
Pra mim, na minha escola hoje ... eu falo ―minha‖ porque eu me aproprio, e as coisas quando a 
gente se apropria é mais gostoso. Então, hoje, pra minha escola estar perfeita, eu precisava de 
um espaço físico adequado pra eles, eu precisava de uma quadra renovada – a minha quadra está 
cheia de buracos, e tem casos que as crianças não podem ir porque podem se machucar. 
Então, a Escola Ideal Inclusiva seria essa escola hoje, com profissionais mais preparados pra 
gente poder atender um número maior de crianças, né? Seria bom se não tivesse ... seria bom se 
todos fossem mais normais, como se diz ... Mas no dia que a gente tiver uma Escola Inclusiva, e 
que toda a comunidade participe e veja aquela criança como um cidadão comum, nós vamo 
estar, assim, num paraíso. Eu acredito.‖ 
 
ENTREVISTA RNM13E2G 
―Seria aquela onde realmente não tivesse preconceito nenhum. Que as crianças chegassem, que 
fossem bem recebidas, seja ela com deficiência ou não. Porque às vezes a gente pensa numa 
criança com deficiência, que não anda direito, que não enxerga direito, mas tem muitos outros 
tipos de preconceitos. 
E, assim, na escola isso é bem visível. E se a gente não começar a trabalhar desde o primeiro 
aninho ... Eu penso assim, uma Escola Inclusiva, onde desde o porteiro, passa essa formação de 
que realmente não se deve ter preconceito. 
Porque a gente sabe que é uma coisa muito difícil de mudar, né? Não muda, assim, de uma hora 
pra outra, mas nós estamos trabalhando pra isso. 
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Mais alguma coisa na sua Escola Inclusiva Ideal ou seria só isso? 
Não, mas assim, falta muita coisa ainda. A questão do espaço físico mesmo, de profissionais, 
digamos, de uma criança que precise de LIBRAS, a gente não tem como ... Aí, então, isso nos 
falta. 
Como é zona rural, a professora até está tentando fazer uns cursos de LIBRAS, dessas coisas, 
mas é difícil por contra do transporte, porque o ônibus vem de manhã e à noite. Então, pra ela 
fazer esse curso à noite é, assim, é difícil ... Então, é assim, precisaríamos de profissionais, de 
formação ...‖ 
 
ENTREVISTA RSEM15E2G Asterisco 
―Aí é um sonho. Acho que é o sonho de todo educador, né? A gente imagina ... Como eu te 
falei, aqui na escola, como tem aluno, nós temos aluno deficiente, temos alunos difíceis, a gente 
imagina ... eu já imaginei. Tem uma sala ali que de vez em quando eu viajo nela. Vivo viajando, 
montar uma Sala de Recursos, tem que ser do AEE, com professores preparados, capacitados, 
saber receber esses meninos, saber como lidar com cada um deles, entendeu? Acho que é o 
sonho de todo educador, porque em todas as escolas hoje nós temos essa deficiência. 
E uma Escola Inclusiva Ideal? 
A Escola Inclusiva Ideal é uma escola sem fronteiras, sem barreiras, com pessoas capazes de ... 
todos os funcionários trabalhando pra um mesmo objetivo, sem ... como se diz? ... sem ... 
limites, não ... saber valorizar o próximo. Porque a maioria das vezes a pessoa sabe ... Na cidade 
que eu morava eu sei que tem escolas que o próprio colega rejeita o aluno deficiente. Uma 
escola ideal é uma onde o aluno chegasse na sala de aula e ser recebido por igual por todos.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM15E2G 
―Como seria? Ah, eu acho que uma escola onde nós tivéssemos o apoio e a qualificação para 
lidarmos, tanto com o aluno ... com qualquer demanda aqui que houvesse, né? Independente de 
especial ou não, né?, uma escola que a gente pudesse ter essa qualificação pra atender e atender 
bem, né?, com qualidade. Eu acho que seria ... o interessante, às vezes, é que o problema é que 
as pessoas se vestem em um mundo e só olham pra si. 
Não sei se porque eu sou um pouco diferente. Eu costumo vestir a camisa dos nossos alunos e, 
assim, você sofre com a mãe, quando você vê a mãe ... ―Eu tô ensinando, Érica, mas não tô 
conseguindo ...‖ E aí, quando ela vai ver, não é daquela forma que ela tá ensinando. Tem que ser 
uma coisa mais repetitiva. Se é casa, vai ensinar sobre a casa até ... ele conseguir aprender 
alguma coisa. 
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Não é forçar ele ir lá, estudar o alfabeto e ...‖Ó lá, menino, esse menino não aprende...‖ Então, 
assim, eu acho que a melhor maneira é se todas as escolas tivessem essa oportunidade. 
E eu espero que a nossa, né?, seja incluída ... porque a gente vê tantos meninos aí chegando nos 
anos finais sem esse atendimento, né ... sem ... porque muitas mães acabam ... a gente teme que 
muitas mães acabem deixando pra lá, deixando de lado, né? ... e a gente sabe que o estudo é 
direito de todos e é dever do Estado fornecer. 
Tem mais alguma coisa que você gostaria de acrescentar? 
Não. Eu acho que ... eu me sinto muito feliz por estar participando dessa entrevista e espero que 
a nossa escola seja contemplada aí logo com a Sala de Recursos, que nós possamos ... hoje nós 
temos em nosso quadro de censo ... nós hoje contamos com 191 alunos em plena zona rural. 
Então, é uma escola muito grande, de porte mesmo, pelo fato de estar localizada aqui e 
atendendo só cinco comunidades, é uma escola muito grande. Então, que nós possamos dar essa 
qualificação, essa qualidade pros nossos alunos, de saírem daqui com um norte diferente, né?‖ 
 
ENTREVISTA RSEM16E2G 
―Olha, eu acho que a Escola Inclusiva Ideal, ela na realidade tem ... ela vai demorar um certo 
tempo. Por que? Eu acho que a maior resistência não está por parte dos meninos, está por parte 
dos adultos. Então são pais ... e aqui é uma zona rural, a gente lida muito ainda com a questão 
racial, o preconceito racial é muito gritante, e aí, a nossa maior dificuldade são os pais. Pra 
acreditarem, pra aceitarem. 
Quanto à questão da Inclusão não, eles até aceitam que a gente tenha um menino deficiente 
dentro da escola. E algumas coisas são prejudiciais no seguinte sentido: eles acham que o 
deficiente é um coitadinho, e muitas vezes minimizam o potencial dele. Nós temos o caso do 
Mateus, do 7º ano, que até pouco tempo, até o ano passado – este ano eu ainda não estive com a 
mãe – a mãe dava banho, e ele não tem deficiência física nenhuma. E ele não tem vontade de 
amadurecer porque ele tem quem faça tudo pra ele. Então a nossa maior ... a maior discussão 
ainda é em cima dessa questão. 
E os professores, porque essa questão da aceitação da deficiência, você tem dois extremos na 
maioria das vezes: ou é aquele que o deficiente não tem condições e ele é um coitadinho; ou 
então aquela ideia assim, ―Eu não posso trabalhar com ele no ritmo do outro, então deixo meio 
que de lado, porque ele não vai aprender tanto quanto o outro.‖ Lógico que a gente tem hoje 
aqui na escola, a maioria dos professores já tem outra visão, mas a gente ainda encontra às vezes 
esse tipo de dificuldade. Então, a Escola Inclusiva Ideal seria essa, que os professores 
percebessem esse potencial que esses meninos que têm deficiência têm.‖ 
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ENTREVISTA RSEM17E2G 
―A ideal deveria ser onde os profissionais tivessem o desejo de se capacitar, né?, a 
acessibilidade em termos físicos, a família sempre estar interagindo com a escola, buscando 
novos conhecimentos, saber das dificuldades e também nos ajudar a sanar as dificuldades.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM18E2G 
―Ideal? Eu acho, assim, em primeiro lugar respeitando as diferenças, não só uma Inclusão 
voltada pra questão física, entendeu? Mas até uma inclusão pedagógica mesmo. Então, 
respeitando o tempo dos alunos, respeitando suas diferenças, tá? Ela se colocando ali no nível 
deles, mas sempre buscando o quê? A superação. 
Então, eu acho assim: a Escola Inclusiva acho principalmente que cada professor, cada 
profissional, cada ator ali de dentro da escola ele também tivesse essa cabeça de inclusão, 
entendeu? A criança que de repente tem um problema motor, que não tá conseguindo segurar 
um garfo, tá? 
Então, até a moça, a atendente ajudá-lo ali, o que ela pode fazer pra segurar aquele garfo? A 
criança que de repente não tá conseguindo ali realizar uma atividade dentro da Matemática, tem 
lá um distúrbio, alguma coisa; a escola também providenciar todo um trabalho pra que ela, 
entendeu?, pra que ela cresça dentro daquilo ali. 
Acho que a partir do momento que todo mundo ali tiver o mesmo objetivo, tiver esse trabalho 
coletivo mesmo, esse coletivo na sua cabeça, entendeu?, de que tem que incluir todas as 
crianças, e não ficar nenhuma a menos ali, eu acho que daí a gente vai chegar num ponto. 
Agora, pra que essa escola seja Inclusiva a gente precisa também que as outras esferas também 
sejam. Entendeu? Tem que ter uma cabeça inclusiva também com a Secretaria Municipal da 
Educação, dos Gestores municipais, tem que ter uma parceria com o Estado, pra que essa 
criança quando terminar o 5º ano aqui, quando ela for pro Estado, esse professor do Estado 
também tenha essa capacidade de Inclusão. 
Então, acho que, assim, vai ter a consciência, acho que todos os envolvidos têm que querer isso 
daí. Porque eu já passei por isso. Hoje eu sou Diretora, mas eu já fui professora também, do 
municipal, como uma professora da sala de aula, e eu recebi aluno de Inclusão, e numa época, 
assim: Qual era a saída? A APAE. Entendeu? E a família não queria pôr na APAE. 
Então, eu nunca me esqueço. A minha Diretora chegou – isso há 14 anos atrás – quando 
municipalizou aqui. A Diretora chegou e falou: ―Olha, Cássia, a família não quer levar pra 
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APAE e você, então nós vamos aceitar a matrícula do aluno.‖ Gente, eu me revoltei. Eu falei: 
―Não, eu não quero, não estou preparada, eu não quero, não quero.‖ Mas eu aceitei. Imagina! A 
matrícula foi feita e eu tive que ver. 
E a partir do momento que o menino entrou, eu vi e disse: ―Peraí, vamos então acertar esse 
negócio.‖ Então eu fui, respeitando as diferenças dele, em nenhum momento eu deixei de 
trabalhar o conteúdo que eu trabalhava com a sala, mas eu fui, eu fui trabalhando, eu fui 
respeitando os limites dele, e aquilo, o menino foi crescendo. 
E aí, conforme ele foi crescendo eu falei assim: ―Não é ele que é o deficiente. Sou eu. Eu que 
preciso ser incluída.‖ Então, aquilo ali, eu também fui buscando, tal, a gente foi mudando a 
cabeça. Então eu acho que é isso que de repente tem que mudar com tudo mundo, né?‖ 
 
ENTREVISTA RSEM19E2G 
―Uma escola inclusiva ideal? Seria uma escola onde a gente conseguisse todos os apoios onde a 
gente vai atrás, e onde realmente não houvessem as diferenças, onde todos fossem ... porque, 
assim, eu não acho que a necessidade educacional especial é só pra aquele que é diagnosticado. 
Eu acho que todos temos uma necessidade diferenciada, uma necessidade especial. 
Eu acho que uma escola ideal seria quando todos fossem enxergados dessa forma, como pessoas 
especiais, que têm necessidades especiais diferenciadas. E não rotular aquele ... porque este tem 
um diagnóstico, em que eu enxergo visivelmente a deficiência. Todos seriam enxergados como 
seres únicos, diferentes e com necessidades específicas.‖ 
 
ENTREVISTA RSM21E2G 
―Ideal? ... A professora da Sala de Recursos com 40 horas, mais tempo na escola; recursos 
financeiros pra fazer algumas adaptações que a escola ainda precisa, que isso não é pouco 
dinheiro, que isso tem que vir de dinheiro do Governo Federal. 
Existe lá, quando iniciou a Lei do Governo ... porque a preocupação do Governo hoje é mais 
abrir, abrir, abrir Salas de Recursos, e eu acho que ... acabou não dando mais suporte às Salas de 
Recursos que hoje existem, né? Porque eu acho que teriam que mandar mais verbas pra gente 
ter ... por exemplo, na nossa escola nós temos algumas situações que nós precisamos fazer 
algumas obras: acesso, por exemplo, até a quadra pro cadeirante. 
A gente já fez ... nós já fizemos muita coisa com recurso próprio. Só que realmente não temos 
condições. Ou a própria Prefeitura teria também que nos oferecer. Eu acho que outras coisas que 
seria o Ideal dentro das escolas hoje, é que os governos municipais, como a gente é uma escola 
do município, os governos municipais também teriam que levar esse trabalho mais a sério – 
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mais a sério no sentido que eu vejo, assim, que cada mudança de governo tu inicia um ... no 
governo nunca tem uma sequência daquela pessoa que às vezes tem conhecimento, daquela 
pessoa boa que poderia continuar dando esse suporte pra toda a rede, e não acontece. 
Acaba um governo, aquilo se perde, e até iniciar outro governo já se perdeu um ano e as coisas 
ficam perdidas. Acho que têm que continuar as formações continuadas pros professores ... A 
minha preocupação hoje também é despertar pro professor dos anos finais essa preocupação que 
os professores dos anos iniciais têm. 
O professor dos anos finais, ele não tem muita preocupação, eu vejo, eu sinto isso. E tá faltando, 
assim, esse despertar, essa busca ... então, eu acho que isso aí, realmente, acaba faltando dentro 
da escola, né?, essa preocupação ... 
E, outra coisa que eu acho, assim, que o ideal era que realmente o próprio transporte – agora 
Cachoeiro, a nossa escola, hoje, a gente tem um transporte que tá nos auxiliando, nos ajudando a 
buscar o aluno lá na sua casa; por ser uma escola do campo, hoje a gente está buscando, mas 
tinha problemas até dois meses atrás. Hoje eu posso dizer que tá 100 por cento; essa parte do 
transporte a gente já conseguiu ajustar com a Secretaria Municipal de Educação. 
Eu acho, assim, que aqui dentro, pra fechar, é acreditar, acreditar no trabalho, independente de 
todas as pessoas que são envolvidas dentro da escola gostarem do que estão fazendo, amar 
aquilo que faz, muita leitura, muita busca, trazer a família sempre pra escola. Eu acho que a 
escola fica mais feliz, a gente tem mais pessoas pensantes, pessoas debatendo o mesmo assunto; 
eu acredito que é por aí.‖ 
 
ENTREVISTA RSM22E2G 
―Uma Escola Inclusiva Ideal? É, nós ainda podemos chegar lá, mas ainda não temos uma Escola 
Inclusiva Ideal, né? Que é aquela escola que fornecesse todas as qualidades que o Projeto exige, 
né? Que ainda não temos na escola. Essa é uma escola que tem dificuldades até de transporte 
pros alunos, pra vir à escola, tudo é longe ... 
Aí não tem uma escola, assim, uma sala de aula adequada, com ar condicionado, com 
aparelhagem tudo completo, que desse aquele sossego pra professora dizer: ―Não, hoje eu vou 
entrar na minha sala, vou colocar meus ‗aluno‘ e ninguém vai interromper meu trabalho.‖ 
Então, ‗esse‘ seria uma Escola Ideal, uma escola que tivesse tudo, né?, todo o equipamento e 
não faltasse nada pra professora, e horas ... e horas que ela pudesse pegar uma turma e dizer: 
―Não, hoje eu vou atender de acordo com o que a turma exige, de tempo suficiente.‖ Né? E a 
gente não tem. 
Mais outras além desse ...? 
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Não, é mais isso aí mesmo. É o transporte, a sala de aula adequada, né?, o material, tudo, assim 
... disponível pro professor e tudo. 
Mais algo referente a essa questão? Queria ...? 
Não, não ... 
Queria complementar com alguma fala, deixar um recado? 
Não, o que a gente tem é que agradecer ao pessoal do MEC que apoia esse Projeto, que manda 
as verbas pras escolas pra que não falte o material, que o material seja adequado e de qualidade, 
né? Pra que a gente siga nesse projeto, dando esse Atendimento Especial pra esses ‗aluno‘ que 
tanto ‗merece‘, né? 
Que inclusive tem gente que fala que muitos ‗Governo‘ querem tirar as ‗APAE‘, né? Que é um 
ponto que foi de onde surgiu as ‗Escola Inclusiva‘ foi daí, né? Então, que continuasse também 
com esse atendimento, que não extinguisse essas escolas que até ‗tá‘ tendo uma evolução muito 
boa de uns anos pra cá, né? 
Todas as escolas, tanto as ‗APAE‘ quanto as Escolas ‗Inclusiva‘, né? Porque olha, pelo que a 
gente via antes, né?, que os ‗aluno‘ eram ‗escondido‘ em casa, não saíam pra rua, não 
apareciam, nada, né? E hoje não, hoje de bebezinho um aluno especial ele já é incluído, né? 
Eu mesmo, na minha família, assim, parente, eu tenho um aluno que é excepcional e ela nunca 
saiu, nunca saiu de casa. E hoje não se vê isso, né? Quer dizer que tá sendo incluído mesmo, 
né?, tanto na escola como no passeio ... a gente já vê na rua as ‗criança‘ passeando, os pais 
levando pra passear, não tendo aquela vergonha de esconder um filho porque teve esse 
problema, né? tem algum problema ou alguma deficiência, né? Hoje não, né? Hoje tá mais 
aberto isso aí, né? Graças a esse Programa do Governo.‖ 
 
ENTREVISTA RSM24E2G 
―Eu acho que a gente até está muito longe de ter essa escola, não é? Mesmo porque ... assim ... 
eu acredito que ela deveria ser ... O professor hoje tem que trabalhar 60 horas pra ter uma vida 
digna, e ele não vai conseguir ter uma vida digna trabalhando 60 horas, né? Porque ele precisa 
de um tempo pra planejar e, hoje, não tem uma escola que não tenha nenhum aluno com 
inclusão. 
Não tem nenhuma escola que a gente possa entrar lá e dizer, ―Puxa, são todos alunos 
‗perfeitos‘.‖ Não tem. Todas, ou toda sala, ou algum aluno com dificuldade a gente vai 
encontrar. Então, eu acredito que uma Escola Ideal hoje, Inclusiva, seria ... pelo menos reuniões 
periódicas de professores Regentes com professores de AEE, e professores até, ou Psicólogos, 
199 
 
 
pessoas que ajudem a gente conhecer o lado da criança pra ver o lado dela, não somente como 
aluno, ali, mais um dentro da sala de aula. 
A gente tem que ver aquele aluno como mais um aluno que a gente possa ajudar ele a entrar na 
vida em sociedade. Então, eu acredito que essa Escola Inclusiva ... e poderia ter outros 
profissionais também, da área: Psicólogo à disposição as 40 horas na escola. Porque ... nós 
temos um no município? Temos. 
Mas quando a gente solicita, ainda demora, é um trabalho moroso, não tem retorno imediato ... 
Ter um vínculo também com Neurologista, pra que a gente tivesse mais, assim, respaldo pra 
solicitar um segundo professor ... porque é muito difícil conseguir um segundo professor. 
Então, tá longe de a gente ter a Escola Inclusiva Ideal, mas quem sabe um dia a gente chega lá, 
né? Quem sabe ... certo?‖ 
 
ENTREVISTA RCOM2E1G 
―Primeiramente uma escola que recebesse todos, que se tivesse na escola o conhecimento do 
que é uma Escola Inclusiva, né? Como funciona? O por quê? Essa escola desde o vigia, o 
porteiro, o secretário, o diretor, o gestor, o coordenador, o pessoal do apoio recebesse, tratasse 
cada um como fosse cada um – ou seja, não tivesse diferença de um pra outro. Os que são da 
Sala Normal, os que estão participando inclusive da Sala do AEE, mas que houvesse o mesmo 
tratamento pra todos. E que o espaço fosse um espaço bem melhor, uma escola atrativa, com 
recursos, bastante recursos, materiais diferenciados. A gente, por exemplo, nós temos uma Sala 
do AEE que tem bastante materiais, mas a gente analisa que ainda faltam materiais. Então, 
inclusive o ideal pra mim seria essa escola. 
ENTREVISTA RNEM4E1G 
Aquela escola que realmente desse condições verdadeiras pra que o aluno pudesse se enquadrar, 
mas de forma concreta, não abstrata. De forma concreta. E como isso, só com recursos 
financeiros? Não. Precisa, sim, de recursos financeiros, precisa de uma sala mais ampla, precisa 
de banheiros adaptados, precisa do local da merenda adequado pra que o aluno possa 
desenvolver esse seu trabalho, esses mecanismos de músicas, de danças, de ... Então, a Escola 
Ideal é aquela escola que vêm recursos materiais, mas recursos humanos também. 
Mais alguma coisa? 
Não, só isso.‖ 
 
 
ENTREVISTA RNEM5E1G 
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―Pra mim, uma Escola Inclusiva Ideal seria uma escola que, se não tivesse tudo, mas que teria 
um pouco de tudo. Um pouco de tudo que eu falo, não só em questão de material, mas assim, 
também, em preparação pra os professores, né? Que os professores tivessem cursos, a 
capacitação, pra eles receberem as crianças, qualquer criança especial, né? Não importa o que 
seja. 
E aí a gente queria abraçar todas elas aqui, várias pessoas que procuram a gente e nós não 
fechamos as portas, a gente recebe todos que vêm a gente recebe. Não importa a deficiência. 
Todos que chegam a gente recebe. Então, que escola que seria essa? Uma escola com 
professores capacitados pra poder receber. 
E eu, eu acho que não deveria ter alguns professores capacitados. Eu acho que deveria, nós 
funcionários de uma escola, deveriam todos receber essa capacitação pra receber essas crianças 
na sala, na escola. Não somente essa questão de como teve esse que eu acabei de falar pra você 
que não deixaram eu participar, que o Diretor não podia participar. 
Então, eu achei aquilo, né?, mas eu não podia fazer nada, então eu fiquei fora. Então, essa 
Escola Ideal ela precisa que todos estejam preparados, todos. Do porteiro ao pessoal 
operacional, professores, todo mundo. Porque não ia ter esse problema: ―Ah, a professora de 
Maria Luíza não veio, temos que mandar ela embora, porque só ela que sabe mexer com essa 
menina.‖ 
Então, eu acho isso errado, é uma maneira muito grosseira de falar: ―Ah, chama o pai dela, 
manda embora porque só ela que sabe mexer com essa menina. Eu não tenho preparação pra 
isso.‖ Então, se eles olhassem, tivessem um olhar mais amplo pra essa situação seria bem 
melhor pra essas crianças, melhor pra gente, a gente teria mais segurança pra poder ... 
Quem não quer aprender LIBRAS, aprender diretamente com uma pessoa que é cega ou muda 
ou surda. Nossa, essa amiga minha aí tem hora que eu venho pra ‗mim‘ poder ver ela, 
gesticulando, fazendo essas coisas. Eu não sei, não tenho prática com isso. E eu morro de 
vontade de fazer, de aprender a lidar com essa situação. 
Então, essa escola, ela teria que ter de tudo. Ela teria que ter esse material pra gente poder levar 
até eles, teria que ter essas pessoas preparadas pra receber. Essa professora Zirlane ela tá tendo a 
maior dificuldade pra trabalhar com Edivani, que é a filha de Eva que te deu entrevista. 
Ela não tem preparação nenhuma. E já tentou participar de cursos, mas podam: ―Ah, não pode, 
quem pode é tal pessoa, assim, assim ... do grupo tal. Você só tá na sala de aula, lá só tem uma 
criança ...‖ Entendeu? Então, essa Escola Ideal ela, no meu ponto de vista, ela tá longe. 
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Pra mim, ela tá distante, porque os governantes eles têm que ter um pensamento mais amplo 
com relação a isso. As escolas ‗oferecer‘ também os banheiros ‗adequado‘, salas adequadas, até 
da entrada da escola até o ponto da recreação. Eles teriam que pensar em tudo isso, não é? 
Pra gente poder oferecer algo bem melhor pra elas, pra essas crianças, e com mais segurança. E 
elas estariam ali todas, no meio de todo mundo, ninguém taria observando nada porque tava 
todo mundo muito natural. Não é? E eles não veem isso. Eles ‗poda‘ muito essas coisas. 
E quando chega na sua cidade, é pra uns, não é pra o todo. E o todo precisa disso. Todas as 
professoras precisam ter essa experiência. Por que não adianta eu, que sou professora de Maria 
Luíza, só eu que tenho que saber? Não, todo mundo tem que saber.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM6E1G 
―A Escola Inclusiva Ideal ela teria que atender esse amplo mundo da Educação Inclusiva onde, 
embora de maneira iniciante, porque estamos engatinhando, né?, mas com certeza diante dos 
estudos, das pesquisas que estão sendo feitas, com certeza o Ministério vai ter acesso a esses 
dados e, diante das deficiências, serão providenciadas as suas soluções para que venham a 
atender. E, a minha opinião pessoal, é que, a partir do momento que a escola disponibiliza 
profissionais que atendam a todas as especificidades, nós teremos uma educação inclusiva 
satisfatória.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM7E1G 
―A partir do momento que todo mundo percebesse que ninguém é perfeito, essa escola seria 
ideal. Que cada um aprende de um jeito, e que tudo é aprendizagem, e que não é o currículo que 
faz tudo, a gente teria uma Escola Ideal. E que a gente aceitasse as limitações do outro também, 
essa escola seria muito ideal. E que esse aluno pudesse entrar, como diz a Escola a Ponte, entrar 
onde tivesse – de Portugal – onde tivesse a fim, porque às vezes aquele aluno tem uma 
deficiência, mas ele toca um instrumento muito bem, ele pinta muito bem, e às vezes essas 
habilidades ficam escondidas pela escola porque ela só se preocupa com o currículo. 
E a gente não aflora essa habilidade do estudante, não só do aluno especial, mas até do aluno 
dito normal. Mas a gente procura trabalhar e procura fazer essa inclusão de uma forma que esse 
aluno seja atendido e se torne uma criança feliz e um adolescente feliz.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM8E1G 
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―A escola que tivesse toda essa ajuda – eu vou dizer novamente – desse poder público. Que 
olhasse não só como um ponto de onde vão buscar voto, porque às vezes as pessoas colocam 
aquela escola na intenção de captação de votos, de retorno. Eu não vejo nada disso. 
Não gosto de me envolver nisso porque, como eu disse pra você, eu sofro. Porque quando eu 
vejo eu digo assim, ―Eu não tive nada disso e venci na minha vida.‖ E quando eu vejo que a 
escola tem a condição, tem a estrutura ... Eu sempre digo assim, ―Quem tem mais dinheiro? 
Nós, moradores, servidores da escola, estudantes ou o poder público? Quem tem mais verba que 
pode comandar aquilo? Que pode coloca aquilo da forma que é? 
Porque aí você coloca a verba, coloca os profissionais qualificados e faz o atendimento daquela 
comunidade. Pode ter certeza que essa parceria funcionaria, e funcionaria muito bem. Agora, é 
preciso aplicar. Não aplicar pra remediar; é preciso aplicar e avançar, buscar cada dia mais do 
profissional mesmo pra esse empenho. 
É preciso. Esta escola ela poderia ser se não entre as melhores. Se não entre as melhores desta 
região de Teresina, que é a zona sul. Nós temos uma região Zona Sul em Teresina, uma região 
que é vitimada pela violência. 
Escolas em bairro que os alunos não têm sossego porque outras comunidades vêm adentro dessa 
escola o tempo inteiro pra fazer agressões aos alunos dentro daquele estabelecimento. 
E a nossa escola, graças a Deus, ainda não teve nada disso. E se tem são aqueles casos, digamos, 
isolados. É o aluno que veio de uma outra escola já com esse problema, foi matriculado na 
nossa escola sem nenhum tipo de avaliação prévia, de querer saber como era ele ... Não. 
Nós fazemos o atendimento, colocamos ele pra ele se fazer inclusivo, e aqui a gente vai 
doutrinar – não sei se é a palavra correta – ou a gente vai orientá-los pra que a conduta seja, 
quando ele retornar à casa dele, aquilo que ele trouxe de ruim não volte mais. Dizer assim, 
―Olha, eu fui uma pedra bruta colocada dentro daquela escola, e saí de lá lapidado com 18 
quilates.‖ 
Esta é que é a minha visão de uma Escola Inclusiva. Tragam todas as pedras brutas pra dentro 
da escola, mas deem as condições pra ela funcionar, pra ela ser trabalhada, pra ela ser lapidada, 
e quando voltar dizer assim, ―Essa é a escola que eu queria, que foi lá que eu tive o sucesso na 
minha vida.‖ 
E não citar nomes. Eu não gosto de citar o professor, a diretora, não sei ... Não, foi a escola 
quem te recebeu e quem te orientou. Este é que é o caso. Por isso é que eu sofro. Eu sofro 
muito. 
203 
 
 
Eu sofro nessa necessidade de querer ajudar e muitas vezes eu não conseguir. Porque muitas 
vezes eu acho que eu não tive forças, não fui competente, não fui apto a ajudar. Mas a gente 
sabe que tem muitos resultados. Muitos, muitos ...‖ 
 
ENTREVISTA RNEM9E1G 
―A Escola Inclusiva Ideal é aquela que realmente respeita as pessoas enquanto seres humanos, 
pessoas que estão em busca da realização de seus projetos de vida, e a gente respeita, e que dá 
oportunidades de crescimento para essas pessoas. Incluindo mesmo, sem nenhum tipo de 
preconceito, sem nenhum tipo de restrição, que elas estejam vindo pra escola exercendo o 
direito de cidadania que elas têm‖. 
 
 
ENTREVISTA RNEM10E1G 
 
 
―Nossa! Uma Escola Inclusiva Ideal ela tem que passar pela questão da estrutura, né? Com 
acessibilidade ... Acredito que a nossa está começando; se não é aquela sonhada, mas nós 
estamos começando, estamos andando pra isso acontecer; acredito também não somente na 
questão da estrutura física, mas em pessoal capacitado, uma equipe multifuncional, com 
Psicólogo ... isso seria o ideal. 
A gente está na fase ainda de um ideal que eu penso que nós estamos caminhando pra isso 
acontecer ... com Psicólogo, com o pessoal da Assistência Social ... enfim, uma equipe 
completa. Isso seria uma Escola Ideal, é o meu pensamento assim. Mas estamos caminhando pra 
isso. Acredito que temos avançado bastante aqui em Ji-Paraná, pelo menos na nossa realidade 
na Escola Ruth Rocha.‖ 
 
ENTREVISTA RNM11E1G 
―Primeiro começa, começa de fora, ter transporte da porta da casa do aluno até a escola com 
pessoas responsabilizadas para cuidar desse aluno dentro do ônibus, do transporte. 
As entradas da escola tem que ser mais...deve ter mais adaptações, tem que ter placas 
indicativas, como já falei, banheiro, banheiros tem que ser adaptados, refeitórios, tem que ter os 
colchões pra descanso das crianças, colchões, mais cuidadores, questão estrutura física de 
pessoas, pessoas mais capacitadas, então o básico praticamente é isso aí. Transportes para a 
escola, essas coisas aí. 
A sua escola inclusiva ideal.‖ 
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ENTREVISTA RNM12E1G 
―Eu vejo que a escola inclusiva não é só o atendimento de alunos com necessidades especiais. 
Eu vejo que essa inclusão ela tem de acontecer de todas as formas. Então, o dia em que nós 
tivermos essa inclusão realmente funcionando em todas as escolas, onde não haja discriminação, 
preconceito, aí, sim, nós teríamos uma escola ideal. E eu vejo que esse trabalho nosso com os 
alunos é constante. Todos os dias a gente tem que estar alertando um ou outro pra esses 
preconceitos.‖ 
 
ENTREVISTA RNM13E1G 
―A Escola Inclusiva Ideal é aquela que proporciona aos alunos deficientes, e aos não deficientes 
a socialização, a interação, espaços onde as crianças possam interagir, os deficientes e os não 
deficientes, né?, uma escola acessível mesmo, em todos os sentidos, desde as rampas até o foco 
luminoso pra o aluno saber a hora de sair, a hora de entrar. 
O que é ...? 
O sinal luminoso. O piso, o pátio, na escola, fora da escola, né? 
O piso tátil? 
O piso tátil e também a gente vê fora das escolas ... as escolas eram pra ser construídas já 
pensando no aluno dentro e fora, não é?, pra alguns casos de deficiência. Seria uma escola que 
tem recursos, né?, recursos fundamentais pra trabalhar com os alunos deficientes. 
Uma sala de AEE que atenda todas as crianças, que tenha todos os recursos, que tenha os 
profissionais com formações, formações não só pro profissional da sala do AEE, mas pra todos 
os professores. Por exemplo, agora, nós temos alunos autistas na escola, três alunos autistas. 
Ano passado, ano retrasado, nós proporcionamos palestra sobre autismo pra que todos, desde a 
merendeira até o agente de portaria venha a entender e venha a saber a lidar com essas crianças. 
Hoje nós estamos com outras clientelas, né? 
É um problema também, porque você trabalha um ano, dois, com uma equipe, no outro ano 
você já está com outra e nós temos que fazer novamente, porque às vezes a gente passa por 
alguns problemas que os profissionais não entendem, né?, porque aquele aluno autista age 
daquele jeito. 
Porque ... a mãe não entende por quê que aquele aluno autista, muitas vezes, chega lá no seu 
filho e bate, e ela já vem muito brava, né? E pra isso precisaria que essa escola incluísse todos, 
né?, desde os pais até os funcionários da escola. Com formações ... É um sonho, mas a gente 
pode conseguir isso num futuro bem próximo. 
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ENTREVISTA RSEM14E1G Asterisco 
Ai ... onde a gente não precisasse, por exemplo, de uma equipe de apoio à Inclusão, da qual eu 
fazia parte. Por quê que eu tava sempre na escola? Pra lembrar às pessoas que nós precisamos 
cuidar desses alunos. Porque, na verdade, são pessoas, são alunos com suas diferenças, assim 
como eu. Não sou deficiente, mas sou uma pessoa diferente de todas as outras, né? 
Então, a Escola Inclusiva, ela não precisaria de uma pessoa como eu. Uma vez, aqui nesta 
escola onde eu estou, um dos Coordenadores, depois de várias conversas, de muitas perguntas 
que eu tinha feito ... eu sempre fui muito firme, né?, porque afinal de contas a gente tem que 
fazer a diferença. 
Se eu não fosse firme, chegava e a escola me engolia, né?, e eu não quero ser engolida. Eu  
quero fazer mesmo o meu trabalho. E um dos Coordenadores na época me disse assim: ―Com 
tantos alunos, você acha que eu tenho tempo pra me preocupar?‖ Nós tínhamos em torno de 6 
alunos apenas com deficiência aqui na escola. E eu disse pra ele: ―Sim. Se fosse um aluno – ele 
é um aluno como qualquer outro, eu estou aqui pra falar desse aluno, que tem seus direitos e que 
precisa ser respeitado na sua singularidade ...‖ 
Então, eu sempre trabalhei muito pra que esta escola entendesse, visse esse sujeito como uma 
pessoa de fato, com direitos, com a sua condição ... O fato de ele ter uma deficiência não tira 
dele essa oportunidade de estar, de conviver, de fazer mesmo, e de ter acesso às aulas. 
Então, isso é muito sério. Uma Escola Inclusiva é uma escola que não precisa de uma equipe de 
apoio, mas que precisa do AEE, né? Mas essa escola um dia, eu espero, ter contribuído um 
pouco pra que essa escola exista. No que depender de mim, eu carrego essa bandeira porque 
nisso eu acredito.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM14E1G 
―É uma escola em que o incluído se sentisse feliz, né?, e onde aqueles que lidam com ele se 
sentissem com menos culpa – porque eu percebo assim com os professores, que eu converso 
muito com os Coordenadores que lidam diretamente com esses alunos lá dentro da sala – ainda 
aquele sentimento de culpa: ―Será que eu tô fazendo o melhor?‖ ―Será que é isso mesmo que ele 
tá precisando?‖ Então, o que eu tento colocar pro meu coletivo aqui é isso. A gente tá tentando 
fazer o máximo. Se o aluno tá demonstrando ser feliz, estar feliz aqui dentro, a gente tá no 
caminho certo.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM17E1G 
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―A Escola Inclusiva Ideal seria aquela em que todos os professores trabalhassem em sala de aula 
a Inclusão, onde a própria sala de AEE fosse desnecessária, porque o pensamento de todos, 
desde quem está lá na portaria até a Gestão da escola tivesse um pensamento e entendesse por si 
só a Inclusão – até os próprios pais dos alunos.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM18E1G 
―Uma Escola Inclusiva Ideal é onde todos os profissionais estão engajados nessa escola, na 
formação dessa escola, onde ela receba toda a estrutura física, né?, e pedagógica adequada. 
Então, são fatores de pessoal, de pessoas envolvidas, e de estrutura. 
Eu acho que essas duas coisas funcionam bem, e além dessa estrutura e pessoal, quando eu falo 
pessoal, não falo só o pessoal da minha escola, mas essas parcerias que eu falei pra você que às 
vezes dificulta, não depende só da escola. A Escola Inclusiva Ideal é a escola que acolhe o 
aluno, mas que oferece coisas de qualidade pra ele. 
Então, além de oferecer isso, a gente precisa dessas parcerias com a saúde, com outros 
departamentos, a gente precisa de professores que recebam capacitações, porque também não 
adianta a gente colocar um aluno numa sala e o professor não ser capacitado pra atender aquele 
aluno. E essa é a maior dificuldade que nós temos hoje também, além da parceria com a saúde, é 
a formação dos nossos profissionais. São poucos professores que estão capacitados pra atender 
uma criança, por exemplo, cega. 
Nós vimos um caso aqui. Então, nós vamos botar na sala do professor? Vamos. Mas que 
condições nós vamos dar pra ele, pra que ele possa trabalhar com esse aluno? Então, a Escola 
Ideal seria essa, não só a escola, mas a comunidade que trabalhasse em função daquele aluno, 
que se preocupasse em oferecer ao professor, em oferecer à escola condições de acolher, porque 
ele precisa se sentir acolhido dentro da escola. Então, a Escola Ideal, pra mim, seria isso. 
No dia em que nós tivermos toda essa parceria funcionando, a estrutura adequada, o material, 
tudo o que a gente precisa, eu tenho certeza de que a parte humana, de pessoal, nós temos 
tranquilo pra trabalhar com essa Escola Ideal.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM19E1G 
―Uma Escola Inclusiva Ideal? Olha, eu não sei se eu vou puxar a sardinha pro meu lado, mas eu 
não posso dizer que a escola aqui é Ideal, porque Ideal seria se a gente não tivesse nenhum 
problema, né? Mas eu posso dizer que a gente está muito próximo disso, porque ... 
O quê que eu costumo dizer aqui? Que aqui todos os alunos aprendem. Eu posso falar isso pra 
você. Então, eu acho que a Escola Inclusiva Ideal é onde todas as crianças consigam aprender. 
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Em primeiro lugar, que elas consigam estar felizes na escola. Porque eu acho que quando você 
sai por aí pela escola e vê a escola colorida, desse jeito não é à toa ... fiquei emocionada ... [a 
diretora se emociona e chora] porque eu acho que as crianças têm que estar na escola, e elas têm 
que estar felizes por estarem aqui, e na medida que elas são acolhidas elas vão se sentir assim, e 
aí eu acho que elas vão se desenvolver, elas vão aprender, elas vão se desenvolver ... 
E até nos casos mais difíceis, que eu acho que são das crianças mais comprometidas, a gente vê 
crescimento, a gente vê desenvolvimento, e não só com a criança incluída, mas com os outros, 
né? Eu posso, assim, se a gente ... eu posso ter uma pausa? 
Claro. 
Então, retornando à pergunta 10, como seria pra você uma Escola Inclusiva Ideal? 
Pra mim, uma Escola Inclusiva Ideal é aquela onde os alunos sintam-se felizes. Vêm pra escola 
felizes, querendo estar na escola, querendo fazer parte daquele grupo, e se desenvolvendo. 
Eu acho que se as crianças estão na escola onde elas se sentem acolhidos pela professora, pelos 
diferentes profissionais, elas vão se sentir seguras e com isso elas vão aprender. O que eu acho é 
que a Escola Inclusiva ela não pode ... ela tem que ser boa pra todos os alunos, na verdade. 
Eu acho que ganha o aluno de Inclusão, onde ele se sente acolhido, respeitado e trabalhado nas 
suas necessidades, e ganham também os demais alunos, porque se a gente – eu sempre faço essa 
reflexão aqui na escola – se a gente quer uma sociedade mais justa, uma sociedade mais 
igualitária, a gente ... é fundamental que a gente trabalhe alguns valores. 
E eu acho que a inclusão possibilita muito isso. Então, assim, os demais alunos acabam se 
tornando mais sensíveis à situação do outro ... Quando se tem um aluno de Inclusão na sala, as 
crianças se solidarizam ... mais que isso ainda. 
Eu acho que elas acabam se comovendo com a situação do outro e acabam fazendo coisas pra 
ajudar aquele outro. 
Eu acho que isso é o grande ganho da Inclusão. Porque aí a gente está formando cidadão mais 
solidário, mais cooperativo, mais colaborativo, que sabe se colocar no lugar do outro, ou seja, a 
gente está desenvolvendo aí crianças com um potencial aí humano diferenciado, que é o que a 
sociedade precisa nos dias de hoje. Acho que é isso.‖ 
 
ENTREVISTA RSM21E1G 
―Bom, a Ideal ... Eu acho que nós estamos, de repente, caminhando, né?, pra isso. Mas o que eu 
penso, assim, ó, é que pra ser o Ideal nós precisaríamos estar ... nós temos assim as condições, já 
nem vou dizer assim as mínimas necessárias pra que tudo acontecesse como tem que acontecer. 
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Tipo: a acessibilidade: nós temos aqui na escola o exemplo de um menino que ele é cadeirante, 
né? Eu ... ele é da Educação Infantil. Então, nós não temos acessibilidade aqui na escola. 
A mãe tem que trazer, às vezes a gente tem que ajudar ela a levantar a cadeira, tu vê, tem 
degraus; o percurso até a Educação Infantil não é o ideal, tem degraus, tanto pra descer quanto 
pra subir, e professores que estejam tanto na sala de aula quanto na Sala de Recursos que 
estejam preparados, que sejam preparados. 
Porque o que eu noto, assim, é que as pessoas ... se torna, a situação toda se torna mais difícil 
porque a pessoa não tá preparada pra receber aquele aluno, né? A gente tá preparada pra 
transmitir e ponto, o conhecimento, né? 
E o quê que tá acontecendo agora? A gente tem que transmitir o conhecimento, sendo que 
vários ... às vezes tu pega um aluno com deficiência visual, como eu já tive, no caso, como se eu 
estivesse em sala de aula provavelmente dentro de um ano eu poderia ter, né? porque as 
deficiências tão aí, né?, cada vez em maior número, né? Então, eu acredito que ... 
Além da acessibilidade e da formação dos professores teria algum outro aspecto em relação a 
essa Escola Inclusiva Ideal? 
Tendo toda a infraestrutura ... de professores, né?, que estivessem também habilitados, 
capacitados pra atender esses alunos, com materiais, né?, apropriados, porque existem ... nós 
aqui mesmo, a gente vai ter que ver se consegue um material que custa bem caro, por sinal, 
custa quase mil reais, que é pra um menininho, esse cadeirante, poder interagir com 
computador, que vai ser com uma coisinha que coloca na boca, né? – não sei como é o nome 
daquele ... não sei direito como é que é. 
Mas aí, tu vê ... quer dizer, nós temos a criança, nós temos alguma coisa de recursos, mas nós 
não temos todos os recursos. Então, são ... e assim, eu acredito, já que nós temos as crianças 
com deficiência junto, né?, eu acho que a escola tem que ser preparada pra receber aquele aluno, 
né? 
E, infelizmente, aqui na nossa escola mesmo, a gente recebe as crianças e vai mais, assim, na 
boa vontade, no ajudar, no querer ajudar, e muitas e muitas vezes falta o recurso, né? 
E esta escola Ideal deveria ter esses recursos, né?, pra receber essas crianças. Com certeza. No 
caso, né?, as faixas tanto pra ir tateando pela parede, quanto aquela que fica no chão, né?, no 
caso do cego. Enfim, quando é o surdo, tem aqueles objetos, né?, com guizos ... enfim, várias 
coisas que a gente não tem, a escola não disponibiliza isso.‖ 
 
ENTREVISTA RSM22E1G 
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―Uma Escola Inclusiva Ideal! Eu acho que é onde existe esse respeito e todos são vistos da 
mesma maneira. Sem discriminação, sem distinção de cor, raça, nacionalidade, eu acho que isso 
é uma Escola Ideal, onde todos os professores também possam fazer uma formação na área ... é 
uma queixa dos professores de sala de aula é de não ter formações pra eles. 
Porque a gente tem formações para o AEE, pra Equipe Diretiva, mas os professores de sala de 
aula geralmente não conseguem participar. Eles não são convidados a participar. Então, é uma 
das queixas deles. Que gostariam de fazer formações na área também, pra trabalhar melhor 
essas questões com os alunos. 
Você tem algo a mais pra falar sobre essa Escola Inclusiva Ideal, mais alguma coisa que queira 
acrescentar? 
Uma Escola Inclusiva Ideal ... eu acho que é tudo o que a sociedade precisa, né? E eu vejo que 
nós estamos nos encaminhando pra isso. Por todo esse processo que a gente já viveu, eu acho 
que a Inclusão jamais pode retroceder. 
Não se pode deixar que isso aconteça, não é? Isso só vai trazer pontos positivos. E é trabalhando 
essas questões, e é conversando, é trazendo seminários, é trazendo formação pra professores, 
pra equipe diretiva, pra pais, inclusive, que nós vamos fazer uma Inclusão Ideal. 
Acho que o processo Ideal de Inclusão, acho que é por aí. É uma escola onde todo mundo 
chegue, seja bem acolhido, bem recebido, independente de ter deficiência ou não, acho que é 
uma Escola Ideal.‖ 
 
ENTREVISTA RSM23E1G Asterisco 
―Como seria? Petulância minha dizer que seria parecida com a minha, com a escola que eu 
trabalho. Não sei. Acho que o ideal a gente nunca alcança, né? A gente procura alcançar. Mas  
eu acho que a gente não alcança nunca. O perfeito, perfeito, eu acho que não, né? Eu sou muito 
perfeccionista, eu sempre quero a perfeição, mas eu também aprendo que a perfeição é meio 
complicado da gente alcançar. 
Então, eu procuro chegar lá pertinho, entende? Tentando pegar essa perfeição. Não sei se existe 
isso ainda feito. Procura-se, trabalha-se, se dedique, faça tudo com muito amor, quem sabe a 
gente vai chegar na perfeição. Eu acho. Eu já tô na reta final da Educação, eu já estou com 57 
anos, mais 2 anos eu tô saindo, mas eu penso que nesses ... que eu vou fechar com 33 anos de 
Educação, nesses trinta e cinco anos o que foi aprendido e o que foi alcançado foi muito. 
O que foi mudado, o que a gente aprendeu, a pessoa que quis aprender, a pessoa que quis 
crescer, eu digo pra eles: ―Meu Deus do céu, eu tenho 57 anos de idade e 33 anos de 
210 
 
 
educação.Gente! Vocês só têm 5, vocês só têm 3, e vocês já estão assim dessa maneira, já 
cansados, reclamando ... Quando vocês chegarem no final da carreira, o que vai ser de vocês?‖ 
Eu digo isso, eu digo mesmo, e eu digo assim, ó: ―Deixa essa profissão, então, se não gosta. 
Deixa, gente. Procura fazer outra coisa. Procura. É melhor pro aluno, é melhor pro ambiente 
escolar, é melhor pra você e é melhor pra quem tá dirigindo e pra todos os envolvidos. Porque 
pra ter essa profissão tu tem que gostar. Muito. Muito, pra dar certo. 
Eu, se Deus quiser, eu ainda tenho alguns sonhos pra realizar aqui antes de eu sair. Eu vou 
deixar muito bem encaminhada essa escola, se Deus quiser, essa escola é tudo o que eu amo na 
minha vida ... e esses alunos também ... então, eu vou deixar as coisas bem encaminhadinhas e 
vou rezar pra que essa escola cresça cada vez mais. Porque ela é a minha paixão!‖ 
 
ENTREVISTA RSM23E1G 
―Uma Escola Inclusiva Ideal? Passa muito pela conscientização das pessoas, e aí não só dos 
profissionais, mas também das próprias crianças, das outras famílias, porque às vezes até outros 
pais às vezes não entendem, e então é uma questão, assim, social, né?, de ver que essa criança 
ela tem que estar inserida, ela tem tanto direito quanto o meu filho, né?, ela tem tanto direito de 
estar ali, e até entender, o entendimento, porque às vezes é uma criança que foi agredida por, 
vamos dizer, um autista que pegou nos cabelos, que mordeu ... 
Então, os pais às vezes veem muito furiosos, e aí tu colocar: ―Pai, tu realmente ... mas aí ...‖ 
―Ah, mas não é pra tá aqui. É doente fica em casa.‖ Então, há todo ... porque, assim, eu posso 
falar desta escola em que eu convivo atualmente. Nós aqui já temos isso assim muito bem ... 
bem na consciência, realmente já começando a fazer parte de nós a ter isso enquanto mente, 
enquanto concretizado na gente, no nosso profissional. Mas eu acho que ainda falta muito das 
famílias realmente, pra ajudar as outras crianças.‖ 
 
ENTREVISTA RSM24E1G 
―Uma escola ‗exclusiva‘ ideal ... seria até uma utopia, né? Mas eu acho que, assim, quando se 
propõe colocar uma escola onde todo tipo de deficiência pode ‗vim‘, a primeira coisa é que esse 
prédio tinha que ser todo adaptado, tá? Ele teria que ter rampa, ele teria que ter acesso a esses ... 
Teria de repente que ter um espaço ... embora, aqui entre parênteses, é a socialização, tá? 
Mas nós teríamos que ter um espaço pedagógico, porque nesse momento que esses alunos 
precisam ser tirados da sala de aula – porque eles se agitam demais – e levados pra um espaço 
deles, aonde todos eles poderiam estar ali. Eu poderia dar um exemplo assim, o ‗Daw‘. O ‗Daw‘ 
se identifica muito com um outro ‗Daw‘. O autista se identifica muito com outro autista. Por 
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quê? Porque os problemas são os mesmos. Então, teria que ter esse espaço, e um 
acompanhamento talvez mais a fundo com a família, sabe? 
Fazer a família entender o processo educativo dessa criança dentro da escola. Porque uns a 
gente tem o apoio dos pais; outros, eles jogam os filhos na escola, de manhã eles vão pra Escola 
Especial, de tarde eles vêm pra Escola Regular, pra ‗poder ficar livre‘. Então, de segunda a sexta 
eles estão ‗livre‘ dos filhos.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM19E2CPG 
―Hmm ... que todos os alunos fossem atendidos. Que todos os alunos com necessidades 
educacionais especiais fossem atendidos. De verdade.‖ 
ENTREVISTA RCOM01E02P1 
Pra você, o que seria a Escola Inclusiva Ideal? 
Já esta acontecendo. Eu acho que o ideal é a aceitação a todos. Ter todo esse conjunto, estar 
integrada, receber o aluno. Trabalhar o professor, a Coordenação, a Direção. Trabalhar para esse 
aluno ser aceito, pra chamar os pais desses alunos, os demais e mostrar que também é uma 
parceria que faz parte da sociedade. Ele vai conviver. E a gente tem que respeitar e aprender 
com eles, não só ensinar, porque a gente aprende muito com eles também. 
Então a escola ideal é essa que recebe, que esta preparada com estrutura física, pra esses alunos 
que as vezes tem. Com mão de obra humana especializada. E estar sempre buscando o melhor. 
E sempre evoluindo com recursos de aperfeiçoamento, para quem recebe. 
Esses cursos, eu acho que pode abranger todos, não é só o professor, todos da escola, um 
conjunto inteiro pra gente receber bem esse aluno, o espaço físico é importante também, acho 
que tudo, é um conjunto de todos. 
Mas alguma outra coisa que você acha que seria importante colocar na nossa entrevista, sobre o 
atendimento educacional inclusivo especializado? 
O que traz pra gente depois, uma recompensa, que você contribuiu, é bom trabalhar com eles. Já 
que eles estão ai e tudo é bom. E estamos no caminho pra melhorar cada vez mais. As Escolas 
vão ficar... estarão preparadas para recebe-los cada vez mais. Acho que a nossa tem um 
diferencial já, em relação a outras que eu tenho contato. 
Essa Escola aqui? 
Essa Escola aqui. 
Ela é tida como modelo, né? 
É! Eu acho que o caminho é esse para todas as Escolas, e espero que todos os outros alunos que 
tenham essas necessidades possam ser acompanhados, incluídos.‖ 
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ENTREVISTA RNEM4E2P1 
―Seria ... Na nossa escola é fundamental estrutura física, para acessibilidade de ... como 
banheiros, rampa, sinalização, recursos e mais profissionais pra atender e diagnosticar a 
deficiência. 
Isso, então, seria uma Escola Ideal? 
(risos) ... mais ou menos.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM5E2P1 
―Ideal? Ah, uma Escola Inclusiva Ideal seria uma escola que atendesse a necessidade na questão 
da adaptação de cada especial. Porque é igual eu te falei, tem gente que precisa de uma cadeira 
... ter sempre alguma coisa de reserva pra quando precisar. Materiais suficientes na questão da 
necessidade da criança especial, a questão dos banheiros adaptados também. E assim, uma ... 
um suporte assim mais adequado, igual pros cadeirantes, mas aos poucos a gente vai 
conseguindo.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM6E2P1 
―Onde acontecesse mais ‗formação‘, mais acompanhamento para todos que fazem a escola, 
desde o porteiro até a cantina, todos os profissionais que lidam com esses alunos, e que fosse 
bem equipada e bem acompanhada.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM7E2P1 
―Nossa! Uma Escola Inclusiva Ideal ... É aquela escola que tem ... não só todos os recursos 
assim mais ... Que acolha todos da mesma maneira, também é necessário que tenha toda uma 
estrutura, né? ... 
Se eu tenho um cadeirante, então a minha escola tem que ter rampa, tudo organizado pra que o 
meu aluno venha a se sentir bem ... Então, que todos estejam com o mesmo olhar. Que não 
vejam a diferença, assim ... É a minha opinião de uma escola que é Inclusiva, que trata todo 
mundo por igual e que busque ajudar a todos, mesmo.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM8E2P1 Asterisco 
―Eu acho que uma Escola Inclusiva Ideal seria aquela que realmente incluísse o aluno, e não 
aquela que levasse ele – lógico que a Sala do AEE é uma sala que ajuda muito, mas a gente 
percebe que ela é uma sala exclusiva pra aqueles alunos. 
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Então, eu acho que esse ensino seria Ideal se todos os professores tivessem uma formação pra 
atender os alunos dentro de uma sala de aula normal, que pudessem atender essas dificuldades 
incluindo o aluno, e não excluindo e levando para uma sala diferente. Não estou aqui dizendo 
que o AEE é exclusão, porque ele ajuda muito. Mas eu acho que, talvez, a formação do 
professor seria essencial ... 
... pra ter uma Escola Inclusiva Ideal.‖ 
 
 
ENTREVISTA RNEM8E2P1 
―Essa escola não existe. Pra mim, não. 
Como seria? 
Como seria? Bom, pra mim era aquela escola que a sala tivesse todos os recursos necessários 
pra essas crianças, que tivesse todo o atendimento, que essas crianças não ficassem fora da sala 
de aula, que essas crianças todas participassem, que fossem matriculadas, porque muitos pais 
acham que não produz. Que às vezes não trazem porque não produz. E a gente sabe que produz. 
Então, ela estando toda equipada, com todas as formações, com todos os professores 
capacitados, ela sendo atendida no AEE, na Sala Regular com apoio, pra mim seria a Escola 
Ideal. Seria a Inclusão. 
A Inclusão seria isso aí. Ela ter todo o apoio da parte das Secretarias, e dos pais também – 
porque a gente tem que ver também a questão dos pais, da família, a família também tem que 
estar muito interessada em compartilhar ...‖ 
 
ENTREVISTA RNEM8E2P1 
―Essa escola não existe. Pra mim, não. 
Como seria? 
Como seria? Bom, pra mim era aquela escola que a sala tivesse todos os recursos necessários 
pra essas crianças, que tivesse todo o atendimento, que essas crianças não ficassem fora da sala 
de aula, que essas crianças todas participassem, que fossem matriculadas, porque muitos pais 
acham que não produz. Que às vezes não trazem porque não produz. E a gente sabe que produz. 
Então, ela estando toda equipada, com todas as formações, com todos os professores 
capacitados, ela sendo atendida no AEE, na Sala Regular com apoio, pra mim seria a Escola 
Ideal. Seria a Inclusão. 
A Inclusão seria isso aí. Ela ter todo o apoio da parte das Secretarias, e dos pais também – 
porque a gente tem que ver também a questão dos pais, da família, a família também tem que 
estar muito interessada em compartilhar ...‖ 
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ENTREVISTA RNEM9E2P1 
―Uma escola que proporcione oportunidades iguais para todos, que acabe com todo tipo de 
discriminação, de preconceito, independente de etnia, cor, sexo, deficiência ... e que a cada dia 
ela vá se estruturando mais. Que venha mais cursos de formação para o professor, pra ele se 
capacitar e atender melhor essas crianças.‖ 
 
ENTREVISTA RNM10E2P1 
―Hmm ... 
O que ela teria? 
Aquela Ideal pra mim ... Gente, olha, eu sonho com essa Escola Ideal, porque até agora eu não 
tenho, nunca tinha visto. Por exemplo, pra você ter essa Escola Inclusiva Ideal, antes de você 
receber esse aluno, você precisa dessa escola. 
Por exemplo, aqui. Se um aluno surdo entrar aqui ... surdo, não, cego. Ele vai ter muita 
dificuldade. Olha as rampas, escadas ... Não tem nenhum meio assim pra ele ir, indicar, andar 
naquele ... como é que chama mesmo aquele ... eu até já esqueci ... aquele ... 
Piso tátil? 
É. Não tem. Não tem corrimão, não tem nada. Então, a Escola Ideal seria aquela que estivesse 
preparada pra receber todos os alunos com deficiência. Aquela que estivesse equipada com 
todos os materiais, com profissionais qualificados pra todo tipo ... pra surdo, pra cego ... não pra 
ele ficar dentro da sala, mas pra apoiar. Com Psicólogo, com ... não só pra aluno, mas pro 
professor também, porque a gente sofre também com situações psicológicas, assim, dentro da 
sala. Então, eu acredito que é uma sala equipada, tanto com profissionais adequados, com 
materiais, estruturas, todo tipo de estrutura que precisa ... Enfim, essa é a Escola Ideal que a 
gente precisa. (risos) Está muito longe de isso ser alcançado. Pelo menos na nossa área aqui. É 
meio difícil.‖ 
 
ENTREVISTA RNM11E2P1 
―Primeiro ela tinha que ter todos os acessos, a gente observa que a Escola Inclusiva ela tem que 
ter desde a preparação do piso, da porta, banheiro, tudo, e de profissionais, realmente é 
compromisso é com essa área aí. Tem que ser planejada desde a construção do prédio já tem que 
ser pensado, pro aluno ter acesso as brincadeiras, todas as partes, banheiro, salas e qualificação 
dos profissionais dessa área, também que os profissionais ―seja‖ valorizados também porque as 
vezes também os profissionais não é tão valorizado.‖ 
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ENTREVISTA RNM12E2P1 
―Uma escola exclusivamente, só pra pessoa com deficiência. É essa a pergunta? 
Não, a Escola Inclusiva. Como seria essa Escola Inclusiva Ideal? 
Eu acho, assim, que deveria ter assim todo o material que a gente pudesse trabalhar. Lá na sala, 
por exemplo, se tivesse tudo ampliado, né?, pras ‗criança‘ de baixa visão ... 
Com tudo, né?, no meu ponto de vista ... deveria ter uma sala adaptada, bem adaptada, tanto da 
sala lá como a dos seres humanos (???) 
Como a do AEE ... 
Hum hum ... 
Você tá falando dos materiais. E mais coisas que você sonharia pra essa escola ideal? Essa 
Escola Inclusiva ideal, você acha que o que mais ela precisaria ? 
Não sei se precisaria mais de apoio ... 
De quem? 
Da Secretaria, de algum órgão que pudesse estar ajudando, apoiando. Ter mais apoio. 
Em que sentido? 
Assim, de tudo. Com mais formação, com mais material, esse tipo de coisa. Eu acho. Não sei. É 
mais ou menos isso.‖ 
 
ENTREVISTA RNM13E2P1 
―Pode imaginar tudo – de cabo a rabo. Em todos os sentidos. O quê que ela teria, uma Escola 
Inclusiva Ideal? 
A participação deles, como já tá tendo. Ainda com muita dificuldade, ainda com muita 
resistência, mas que eles têm a participação ... 
 
 
Eles quem? 
Os alunos. Todos. Interagem um com o outro, independente da deficiência. E que eles não 
consigam ver o aluno, no Ensino Fundamental, então, é muito importante. Porque a criança 
ainda tá sendo moldada. Então, se ela entra ali naquele momento assim especial, os outros já 
vão sentir diferença. 
E vão crescer ali, e ali vai ser inclusivo, porque tem aluno ... por exemplo, esse meu aluno que 
tem problema. Meus alunos hoje tratam ele ‗normais‘. Não tem diferença. Não tem ... Que nem 
tem o ... 
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Ano passado tinha um cadeirante. E os alunos mesmos, eles mesmos ajudavam, levavam. Não 
tinha esse negócio: ―Vai lá, Fulano, ajuda‖. Não. Eles mesmos já sabiam o que ele precisava. 
Então, eles iam lá e ajudavam. Não existia diferença. Então, é quando tiver a participação de 
todos e que eles não vejam a criança com deficiência como sendo diferente. 
A escola como um todo. Porque às vezes, quando chega, a escola já ... quando você vai lá, ―Ó, 
tem um aluno hoje.‖ Ainda tá assim. ―Você vai ter um aluno especial na sua sala.‖ Então, não 
tinha nem o que dizer. Você tinha que chegar lá e ver o seu aluno do mesmo jeito que os outros. 
Mas não, quando você pega a relação tá lá ... ele é especial. 
Então, pra você, numa Escola Inclusiva Ideal isso não aconteceria. 
Acredito que não. Em termo de trabalho, né? 
Tem mais algum outro aspecto da escola que você gostaria de abordar? 
Não, acho que não. 
O que ela seria, o que ela teria? 
Adaptada? No sentido de adaptação? 
É ... Não. Se você quiser falar mais alguma coisa. Porque aqui eu tô te perguntando, você tá 
livre pra imaginar a escola que você quiser. Você pode falar em todos os sentidos, né? 
Em questão física, também, é importante, porque a gente pena muito com isso, porque as 
escolas não são adaptadas pra eles ... a nossa escola, por exemplo, não tem adaptação de 
banheiro, né?, não tem, vamos dizer, rampa ... Então se chegar ... A Escola Inclusiva ela tinha 
que ser 100 por cento mesmo, né?‖ 
 
ENTREVISTA RSEM15E2P1 Asterisco 
―Uma Escola Inclusiva Ideal é a escola em que principalmente nós, professores, tem que partir 
primeiramente de nós ... mudemos o nosso olhar, porque a gente vê o outro como diferente. Nós 
vemos o outro como diferente porque ... qual é a designação de quem está na sala de aula? Qual 
o ―rótulo‖ que essas crianças que estão lá dentro vão receber? Elas são iguais? Então, eu acho 
que a gente tem que mudar primeiramente os conceitos que nós temos, entendeu? Porque 
enquanto tiver o diferente e tiver o igual vai haver separação. Todos têm que ser vistos da 
mesma forma.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM15E2P1 
―Olha, na minha opinião, essa Escola Inclusiva, ela teria que ser uma escola que teria ali um 
professor, um apoio, pra atender todos os casos dos alunos. Porque é complicado, eu sei que é 
muito difícil você ter ali um professor pra cada ... né?, hoje nós sabemos disso. 
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Mas seria bom porque, tanto os outros alunos que ‗tá‘ naquela sala não ‗ficaria prejudicado‘ e 
nem o aluno que tem a dificuldade ficar pra trás. Eu acho, assim: tinha que ter pelo menos, 
assim, os especialistas que têm que às vezes a gente fala assim que é um Psicólogo na escola, às 
vezes um Médico, que às vezes aquela criança tem um problema, e aqui nós sabemos que a 
maioria das crianças ela não é atendida, na realidade, assim, ele precisa de um Psicólogo, ele 
precisa de um Médico, que sabe, que instrui, que descobre o problema dele. 
Porque naturalmente nós temos o aluno na escola, mas nós não sabemos qual é a dificuldade 
dele; sabemos que ele não consegue aprender, mas será que o problema dele não seria um 
médico, um tratamento diferenciado, ou às vezes descobrir qual é o problema dele? Eu acho que 
a dificuldade é essa.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM16E2P1 
―A Escola Inclusiva Ideal seria essa. Essa onde tenha essa comunicação, tenha esse 
compartilhamento de experiências. Compartilhar ... porque, assim, porque você compartilhar 
experiências é diferente de você compartilhar teoria. 
Porque eu falo que a teoria ela te convence, mas o exemplo ele arrasta você, ele te transforma, 
porque eu posso falar pra você que o leite é muito bom, ―Ó, esse leite é ótimo, é maravilhoso.‖ 
E você pode acreditar nisso sem nunca ter tomado leite. Por que? Porque eu te convenci. Mas aí 
você vai e toma o leite e vê que não é nada daquilo. ―Nossa, eu não gostei desse leite, esse leite 
é ruim.‖ Aí, por eu já ter me conformado com a sua ideia, por eu já ter aceitado, eu não vou 
querer entrar em conflito com você e eu vou acabar aceitando. 
Então, a Escola Ideal na minha cabeça é aquela onde participa pai, participa aluno, participam 
os professores, todos numa mesma linguagem, buscando um mesmo objetivo, que é o 
desenvolvimento, que é essa criticidade, porque ... eu nem sei se foge um pouco do assunto, se 
não tem a ver, mas é uma opinião minha, porque eu não sou a favor do bolsa-família. 
Porque muitos alunos que hoje eu tenho com dificuldade de aprendizagem, que é um fator 
externo, são alunos que recebem o bolsa-família, que vêm pra escola pra não ter falta porque se 
não vai perder o bolsa-família. Então, que nem eu falo, se eu tivesse o poder de conversar com a 
Dilma ou de mudar essa situação, eu reverteria essa bolsa-família num investimento, assim, de 
ampliar espaços de apoio pra essa família. 
Cria um espaço onde as mães vão ter uma oficina pra aprender a lidar com os filhos, um espaço 
de esporte, um espaço onde eles vão desenvolver outras habilidades que não sejam linguísticas, 
que não sejam somente lógico-matemáticas, investe esse dinheiro ... 
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Porque é assim, eu acho que a gente não tem que dar nada, a gente não tem que dar dinheiro pra 
ninguém, porque a gente sua tanto pra trabalhar, pra ganhar pra no final você estar dando 
dinheiro pra alguém ... 
Porque todo mundo ... porque quem não tem condições de trabalhar, já tem lá a lei da 
Assistência Social que tem os portadores de deficiências que não têm como mesmo trabalhar e 
eles têm esse benefício que eles recebem. Mas então por que está dando dinheiro pra quem tem 
condições de trabalhar? 
Então, uma Escola Inclusiva Ideal, como você sonha? 
Sem bolsa-família, primeiramente, com pais, mães todo mundo envolvido, com recursos 
realmente existentes – porque não adianta cobrar, mas não me dá a ferramenta pra trabalhar ... 
Então, essa seria a minha Escola Inclusiva, com os pais com voz ativa, os alunos com voz ativa, 
todo mundo integrado mesmo, fazendo acontecer, mostrando resultado.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM17E2P1 Asterisco 
―Olha, pra mim, uma Escola Inclusiva Ideal, primeiro, teria que ter todos os profissionais 
possíveis. Teria que ter profissional de LIBRAS, teria que ter profissional de Braille, teria que 
ter profissional de tudo, para que quando você viesse com uma situação diferente de qualquer 
criança, você pudesse atendê-la da melhor maneira possível. Não ficasse ... tentando achar como 
que vai fazer, porque a situação é ... nós professores somos muito cobrados, só que a própria 
Secretaria da Educação, as próprias pessoas que estão ali na frente não nos dão o auxílio 
necessário. 
Então, pra mim, uma Escola Inclusiva Ideal seria uma que nós estivéssemos não em uma escola, 
como eu estou aqui, porque nem todas as escolas do município têm essa Sala de Recursos. 
Então, seria uma escola em que todos fossem iguais. Um aluno Especial que saísse dessa escola 
e fosse pra outra tivesse o mesmo atendimento, com todos os profissionais necessários, que os 
professores fossem comprometidos ... Prá mim, essa seria uma Escola Ideal, que não fosse 
portas fechadas, mas que em todo lugar tivesse portas abertas pra ajudar.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM17E2P1 
―Uma Escola Inclusiva Ideal era uma em que todos pudessem contribuir com a sua 
participação.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM18E2P1 Asterisco 
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―Uma Escola Inclusiva Ideal? Eu acredito que seria uma escola pra todo mundo. Uma escola 
que fosse acessível de verdade, em todos os aspectos. Acessível do ponto de vista arquitetônico, 
acessível do ponto de vista do conteúdo, onde as linguagens fossem acessíveis pra todos, onde a 
criança surda tivesse garantido o seu direito à Língua de Sinais como primeira língua e não 
como ainda é hoje ... ela chega na escola e tem que conviver com a Língua Portuguesa como 
primeira língua sem ter tido acesso e as pessoas têm muita dificuldade pra entender isso, que o 
aluno cego também tivesse todas as adaptações possíveis pra que ele pudesse conviver ali de 
maneira igual. 
Eu acredito que a gente está no caminho, mas a gente não construiu ainda essa escola. Ela está 
em construção, mas eu fico feliz de estar vendo esse processo. Eu já vivi o processo de 
segregação, onde elas não tinham o direito de estar na Escola Regular. Hoje elas já estão na 
Escola Regular. Mas a Escola Regular ainda precisa se adaptar pra receber essa criança. Às 
vezes a gente ainda tá querendo que a criança se adapte à escola.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM18E2P1 
―Ah, uma Escola Inclusiva Ideal ... É difícil, né? a gente vai ... Eu acho assim, cada ... não 
existe, tá longe de acontecer o ideal mesmo, né? Porque, assim ... acontece do professor Regular 
estar incluindo, mas ainda existe, assim ... acho que os próprios ... toda a funcionalidade da 
escola, todos os funcionários também tinham que estar fazendo ... participar de algum curso ou 
de uma capacitação junto com o professor do AEE, o professor Regular, pra que realmente 
incluam a criança, né? 
Porque às vezes, o funcionário, assim, que atende a escola, mas tem uma especialidade, ele 
acaba atendendo a criança fora, de uma maneira assim, como se fosse um coitadinho, e não é 
assim, né? Ela é uma criança que tem suas limitações e a gente tem que orientar, não estar ali 
fazendo por ela. 
Então, assim, às vezes a gente vê essas falhas, às vezes com alguns funcionários, mas às vezes, 
eu penso assim, é por falta de informação, né? Porque às vezes, na função que estão, 
infelizmente não houve essa ... não foi passado pra ele, né? Então, eu acho que não pode ficar 
específico, assim, só pro professor Regular, pro do AEE, pra parte administrativa, pro 
Coordenador Pedagógico, o Diretor. 
Eu acho que, assim, mesmo pra uma merendeira, mesmo pra um auxiliar de limpeza, eu acho 
que eles têm que estar participando de alguma reunião, assim, que ... quando chegue a tratar 
desse assunto de Inclusão, eles também tenham o olhar que a gente tem, de fazer com que a 
criança esteja ali incluída, pra que ela trabalhe o potencial dela, pra fazer com que ela consiga ... 
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que seja pra orientação, que seja por fazer, por fazer por ela, né? É bem assim. Mas não é culpa 
deles. 
E o que mais seria, pra ser uma escola Ideal, Inclusiva? 
Ideal? Ai, Senhor. Ai, eu acho que ainda falta muito, né? Acho que a quantidade de professores 
do AEE ainda é ‗pouco‘, pela quantidade de ... de ... escolas e quantidade de alunos, né? 
E, assim, às vezes a gente trabalha também ... existe uma dificuldade assim, a gente às vezes ... 
tem anos que a gente tá trabalhando com aluno que é deficiente visual, como aconteceu em 
outros anos comigo – eu trabalhei com aluno deficiente visual – e aí o professor do AEE ele se 
especializou em Deficiência Intelectual e aí, assim, às vezes o trabalho fica meio ... meio 
truncado porque a especialidade dele é outra e eu acho que ... que teria que acontecer assim: o 
professor do AEE se especializar, ter um pouquinho de cada, né? pra saber de cada deficiência, 
entendeu? saber um pouquinho mais de cada deficiência. 
Porque acaba ficando ... O professor da Sala regular já não tem, não é oferecido pra ele, porque 
quando vem ... quando acontece cursos na rede, não sei porque motivo vem assim uma 
quantidade insuficiente de vagas pela quantidade de professor, e aí, assim, às vezes ... não se é 
por ... eles tentam pôr assim por uma forma justa, contemplar, mas contemplar ... pensando eles 
da forma justa assim: ―Ah, vamos então fazer o sorteio, porque tem ... são poucas as vagas, e aí 
acaba contemplando aquele professor que tá realmente trabalhando com aquele aluno. 
Então, assim, existe ainda muita coisa a ... a ser melhorada, a ser pensada. Pensar assim ... 
porque quando se oferece cursos só pra ... pra ... pensando em sorteio e não pensando em qual a 
necessidade: ―Vamos ver naquela escola qual professor que realmente tem aluno de Inclusão, 
vamos colocar ele naquele curso. É a hora, naquele momento.‖ E, assim, não pensar em 
contemplar por sorteio, que é o que tem acontecido aí. Essa é uma falha muito grande, né? 
E isso tem acontecido bastante. Porque daí, quando a gente precisa a gente acaba procurando 
sozinho depois. O professor Regular acaba procurando instrumentos, acaba por ... por ser leigo 
naquela especialidade, naquela deficiência, acaba ... 
Nossa, é muito bom, a gente vai procurar, é bom pro desenvolvimento nosso, vamos aprender 
porque o professor vive em constante aprendizado, mas, eu acho assim, nada melhor que 
quando é oferecido, estrutura um curso, mas oferecer realmente pra aquele que tem, que tá com 
um aluno na sala. ―Ó, esse ano vai ter o curso de ... um curso de capacitação com alunos 
deficientes intelectuais. Quem tem na sala um aluno assim, vamos oferecer pra aquele 
professor.‖ 
E não assim, contemplar, tem tanto de vaga e contemplar por sorteio. Aí ... aí não vai resolver 
nada, né? Pode resolver, assim, o professor estar preparado pra uma hora que ele receber um 
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aluno ele ter o suporte, mas, assim, eu acho que teria que ser pra aquele momento. Então, por 
esses caminhos assim, pequenos caminhos, que a gente chega a ... poderá chegar a uma Escola 
Ideal, mas ainda é ... tá bem longe. 
Ainda tá longe de ter uma estrutura, de pensar ... Acho que todo mundo ... desde ... quando fala 
em Inclusão, a Inclusão não pode ser só o professor, a família, né?, a criança ali na escola, 
naquele ambiente da escola, mas teria que ser pensada assim na Inclusão como ... pensar assim 
numa questão mais ampla, né? É a escola, é a família, a escola e o Sistema mesmo, se for 
municipal, se for ... 
Acho que o pensar de uma forma mais ampla, não, assim, um aluno incluído naquela escola. 
Ainda tá assim. Ainda se pensa assim, né? Então, vamos pensar naquele aluno, naquela escola ... 
pensem no aluno de vocês e da sua escola. Eu acho que não é bem por aí não. Porque quando ... 
mesmo estando longe ... o Sistema de ensino que cuida do nosso Sistema é o município. Ainda 
tá meio ... a gente sente, assim, essa distância ainda, né? 
Dá a impressão que o problema é da escola, a situação é da escola, a escola tem que resolver, o 
professor tem que resolver e aí o suporte ... porque quando fala, quando tem esses sorteios, daí 
falam assim ... nós aqui na unidade pensamos em escola, pensamos em incluir, estamos 
trabalhando juntos, mas dá a impressão de que quando faz um sorteio tá desligado, cada um ... a 
escola é uma e o Sistema que era pra dar a estrutura, né?, é outro. ... Aí fica difícil.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM19E2P1 ast. 
―Oi! (risos) Nossa! Que bacana! Bom, primeiro, uma Escola Inclusiva é, na minha visão, é 
aquele que, mesmo com necessidade especial, ele ‗seje‘ tratado igualmente, e aí eu digo em tudo 
... salvo as devidas proporções, é lógico. Mas em tudo, né? Por exemplo, eu tenho lá um aluno. 
Se 24 não podem, ele também não pode. Devidas proporções ... eu acho que isso tem que ser 
muito bem trabalhado. E hoje o que eu sinto não é bem isso. 
O que eu sinto é, assim, o aluno que tem uma dificuldade maior, que apresenta até um 
comportamento fora do que se diz aí ―padrão‖, que o que é comportamento padrão hoje em dia 
... O que eu sinto é às vezes assim, ―Ah, vamos deixar ele mais à vontade pra que ele não 
estresse ...‖ 
Mas a vida lá fora vai cobrar isso dele. Vai cobrar essa outra postura. E eu acho que este é o 
nosso papel, e aí eu acho que isso não acontece. Na grande maioria.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM19E2P1 
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―Ai, que delícia! Deixa eu ver. Vou pensar. Uma Escola Inclusiva ... Acho que os alunos em 
Sala Regular. Pronto. Não tem que ter separação, nada. Uma escola que seria ... tinha que ser 
adaptada, né?, eu acho que tinha que ter lá o acesso, não pode ser ... infelizmente, não é 
preconceito, mas, assim ... tinha que ter um banheiro, ter rampa, tinha que ter um elevador 
funcionando. 
Eu sofro com isso, porque tenho uma cadeirante que tem laboratório aqui em cima ... Então, eu 
tenho que ir pro laboratório com ela, porque se eu não vou ela não vai ficar lá embaixo. Então, é 
pegar a cadeira, pegar ela no colo, pegar a cadeira, subir. Aí, põe ela na cadeira. Pegar a cadeira, 
descer. Aí põe ela no colo ... e ela é grande ... Então você precisa de uma pessoa ... 
O elevador não funciona? 
O elevador vive mais quebrado do que ... Nós não temos acessibilidade nas escolas hoje. 
Construíram algumas (ininteligível) com rampa e disseram que ... Mentira. Mentira. Nós não 
temos. Nós não temos adaptação pra criança deficiente na escola. Acho que primeiro tinha que 
pensar nessa coisa, né? Em volta da escola, em torno da escola ... 
Eu já penso na comunidade, que tinha que vir de todo o município, de todo lugar. Mas dentro da 
escola tinha que ser isso. Eu acho que tinha que ser um profissional que acompanhasse de 
verdade, né? Psicopedagogo, Psicólogo, Fono, nós tínhamos que ter esses profissionais, e nós 
não temos esses profissionais. Você não pode caminhar sem o diagnóstico. Você sabe que a 
criança está lá, ―Socorro, olhem pra mim‖, mas você não pode caminhar. 
Tinha que ter esse atendimento, tinha que ter formação pro professor que fica ali. O professor 
tinha que ter formação, porque a gente não é especialista e a gente faz o achismo e então ... 
Tinha que falar pra gente, ―Olha ...‖, orientar. Aí seria uma escola boa.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM19E2P1 
―Ai, que delícia! Deixa eu ver. Vou pensar. Uma Escola Inclusiva ... Acho que os alunos em 
Sala Regular. Pronto. Não tem que ter separação, nada. Uma escola que seria ... tinha que ser 
adaptada, né?, eu acho que tinha que ter lá o acesso, não pode ser ... infelizmente, não é 
preconceito, mas, assim ... tinha que ter um banheiro, ter rampa, tinha que ter um elevador 
funcionando. 
Eu sofro com isso, porque tenho uma cadeirante que tem laboratório aqui em cima ... Então, eu 
tenho que ir pro laboratório com ela, porque se eu não vou ela não vai ficar lá embaixo. Então, é 
pegar a cadeira, pegar ela no colo, pegar a cadeira, subir. Aí, põe ela na cadeira. Pegar a cadeira, 
descer. Aí põe ela no colo ... e ela é grande ... Então você precisa de uma pessoa ... 
O elevador não funciona? 
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O elevador vive mais quebrado do que ... Nós não temos acessibilidade nas escolas hoje. 
Construíram algumas (ininteligível) com rampa e disseram que ... Mentira. Mentira. Nós não 
temos. Nós não temos adaptação pra criança deficiente na escola. Acho que primeiro tinha que 
pensar nessa coisa, né? Em volta da escola, em torno da escola ... 
Eu já penso na comunidade, que tinha que vir de todo o município, de todo lugar. Mas dentro da 
escola tinha que ser isso. Eu acho que tinha que ser um profissional que acompanhasse de 
verdade, né? Psicopedagogo, Psicólogo, Fono, nós tínhamos que ter esses profissionais, e nós 
não temos esses profissionais. Você não pode caminhar sem o diagnóstico. Você sabe que a 
criança está lá, ―Socorro, olhem pra mim‖, mas você não pode caminhar. 
Tinha que ter esse atendimento, tinha que ter formação pro professor que fica ali. O professor 
tinha que ter formação, porque a gente não é especialista e a gente faz o achismo e então ... 
Tinha que falar pra gente, ―Olha ...‖, orientar. Aí seria uma escola boa.‖ 
 
ENTREVISTA RSM21E2P1 
―Pela nossa escola e pelo que eu vejo aqui, eu acho que tem que ter tudo o que a professora do 
AEE faz, os monitores auxiliam muito e, no caso de aluno surdo, também tem que ter algum 
intérprete, né?, que falta também isso. 
Mas eu acho que é isso. São recursos materiais, né? – computadores, material, pranchas, 
monitores, intérpretes e uma rede de professores interessados em estar buscando sempre mais, 
sempre mais conhecimento e tudo, métodos novos. Eu acho que é isso. 
Algum outro aspecto que poderia ser destacado em relação à Escola Inclusiva Ideal? 
Interesse, auxílio da família também, né?, com certeza ajuda muito ... Acho que é isso.‖ 
 
ENTREVISTA RSM22E2P1 
―Que todos os professores tivessem um curso de capacitação, que toda a equipe soubesse um 
pouco de cada uma das deficiências. Porque eu penso que no momento que tu receber alunos 
com deficiência, e que nós, como escola, não estivermos preparados, nós não vamos acrescentar 
na vida dessa criança. 
Eu penso que nós podemos até atrapalhar ela. Então, eu prefiro que essa criança, né?, que ela 
tenha um atendimento especial num local em que realmente o pessoal tá preparado pra ajudar 
ela – porque no momento que a escola vai ser inclusiva, vai ter que conhecer todas as 
deficiências, as dificuldades que as crianças poderão apresentar. 
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E aí tem que ter uma equipe. Toda a equipe tem que conhecer um pouco, pelo menos, do 
trabalho, do quê que ‗é‘ as deficiências pra ‗ti‘ poder ajudar, se não tu não vai ajudar. Eu acho 
que é isso. Todos engajados pra coisa fluir daí. Acho que era isso. 
Mais alguma coisa, professora? Você quer falar um pouco mais sobre esse espaço, essa Escola 
Inclusiva Ideal? Tem algo a acrescentar? Seria isso? 
Seria isso, né? Como eu disse, eu penso que uma escola tem que ter um pessoal que teja, acho 
que começando desde o servente, de merendeira e tudo, porque às vezes a gente vê que têm 
pessoas que não estão aptas pra trabalhar com crianças, principalmente com os ‗pequeninho‘, 
pessoas gritam, que não são, assim, pessoas que tão ali ... 
Porque trabalhar com criança é bem delicado. Criança é um serzinho frágil, eles precisam de 
carinho, a gente tem bastantes crianças carentes aqui na escola, crianças de níveis sociais 
diversos, crianças sem mãe, crianças sem pai, criança que é agredida em casa e vem pra escola, 
e aí tu tem que dar um pouquinho, se doar um pouquinho de ti, porque se ele chega num 
ambiente que ele recebe grito e ... que nem é em casa, o quê que ele vai pensar da escola? Né? 
Então, ‗precisa‘ muitas coisas pra que a escola realmente seja um lugar que a criança goste de 
vir, que a criança se sinta bem. Eu penso assim. A criança tem que se sentir bem na escola, não 
achar que quer que chegue logo o final de semana pra ele se ver livre da escola, né? É isso que 
eu penso.‖ 
 
ENTREVISTA RSM24E2P1 
―Na realidade, é contra a política do nosso Estado a segregação e ... contra a política de 
segregação. Mas eu vejo que as crianças perdem muito dentro de sala de aula ... os alunos 
inclusos. Eu tenho experiência de trabalhar como segundo professor e tem alunos assim que a 
gente tem que adaptar as atividades. E se a gente vai adaptar as atividades eles se recusam, 
porque eles se sentem excluídos. 
Ou eles são de certa forma prejudicados pelos outros alunos, porque a fala do professor é outra, 
a comunicação dos alunos ali é outra, e a gente tem que fazer um trabalho paralelo ali e daí já 
perturba o aluno. Na verdade, eu acredito, assim, que o fato de eles estarem incluídos ali com a 
faixa etária, a idade deles ali, cronológica, né?, é bom, é bom ... 
Mas acredito, assim, que para o intelecto deles, assim, seria bom, assim, retirar eles do local ali 
pra fazer um trabalho diferenciado. Acredito que isso traria mais retorno. É claro que a gente 
fazer o trabalho dessa forma não seria inclusão, né?, mas eu acredito assim que pra ter melhores 
resultados isso seria bom fazer. Não, assim, o período ... todas as aulas, mas termos um 
tempinho assim pra termos melhores resultados. 
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A Escola Inclusiva que eu penso, a Escola Ideal, que eu penso, acredito que de certa forma está 
acontecendo. Porque geralmente, assim, eu vejo que os colegas de turma, assim, eles se 
envolvem com isso, eles abraçam essa causa, eles se preocupam, eles cuidam, eles ... eles verem 
que podem ser diferentes. Já no tempo que eu estudava já não era assim, a gente tinha também 
mais receio, porque a gente tinha também outra mentalidade, já vinha de outras concepções ao 
modo de criação da gente, e tudo, era diferente. 
Mas, assim, eu vejo que a Escola Inclusiva Ideal está acontecendo, aos poucos, claro que tem 
muito o que melhorar, né?, mas, assim, para um início está indo bem ...‖ 
 
ENTREVISTA RCO M01 E1 P1 
―A Escola Inclusive Ideal, pra mim, olhando pra realidade que eu estou vivendo hoje (porque 
esse é o primeiro ano que eu estou vivendo com uma criança que tem necessidade, então esse 
ano eu tô podendo entender melhor o que é a inclusão dentro de uma sala de aula), é a diferença 
no trabalho. 
Oportunizar cursos, pra nós também, regentes de sala; cursos especializados, cursos 
diferenciados, com atividades diferenciadas, pra que nós também possamos aprender a lidar 
melhor com essas crianças. 
A disponibilidade de profissionais de múltiplas áreas. Isso daí seria, como se diz, o ―ponta pé‖ 
ideal e fundamental pra que o trabalho não parasse pela metade – como tem acontecido 
ultimamente. 
Então, pra se tornar ideal, ainda precisa melhorar muito. Porque por mais que a gente se esforce 
dentro da escola, ainda é muito limitado. 
Tudo o que eu sei referente a minha aluna eu sei porque eu pesquisei, eu sei porque a minha 
equipe me ajudou a pesquisar, porque a minha equipe me trouxe material específico da 
deficiência que ela tem, pra que eu pudesse... Hoje eu a conheço, eu sei explicar o que ela tem, o 
que que... mas antes, não. 
Então eu acho assim, a disponibilização de cursos pra nós, regentes, também, não só a 
preocupação com o professor de inclusão. Porque, às vezes, se eu não tenho uma especialização 
na Inclusão Especial... Mas eu sou a regente, eu preciso também dessa especialização. 
E, fundamental, seria a disponibilização de funcionários de múltiplas áreas, porque é o ponto 
ideal de partida. 
 
E em termos, assim, de material pedagógico, recursos humanos, a questão da acessibilidade? O 
que a Escola Inclusiva Ideal teria, nesses aspectos? 
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Tudo o que pudesse incluir o ser, tudo o que pudesse incluir a criança no contexto que ela tem 
direito. Criança é criança. 
Então brinquedos, que ‗pudesse‘ propiciar esse momento também de lazer pra criança, a gente 
quase não vê. 
Material pedagógico, é... Ir além dos jogos, ir além dos bloquinhos. Passaram um vídeo pra nós, 
num congresso que nós fomos, de uma escola, se eu não me engano do Rio de Janeiro, com 
bolas. As crianças tinham aquelas bolas pra poder brincar, pra poder deitar. Tinham materiais de 
puxar, de sentar no chão aonde ela puxava... 
Propiciar o lazer pra criança. 
A escola, pra ela ser inclusiva, ela não tem que ser inclusiva só no pedagógico escrito, no 
pedagógico da sala de aula, ela tem que tá no pedagógico humano, ela tem que tá no pedagógico 
social. Então, assim... E hoje, infelizmente, a gente não tem isso. 
Nós não temos um parque adequado pra essa criança tá tendo aquela... Leva uma criança... uma 
cadeirante que a gente tem aqui, leva-se pro parque. Que brincadeira que ela vai poder fazer 
naquele parque? E criança é criança. Eles têm a limitação, eles não entendem a limitação, mas 
eles frustram do mesmo jeito em saber que o coleguinha tem e ele não tem. 
Então, assim, é uma escola com acessibilidade de rampas, acessibilidade de cadeiras 
especializadas... com tudo, tudo – pensando não só no pedagógico sala de aula, mas em tudo, no 
contexto todo do humano mesmo. 
Acho que a partir do momento as autoridades, os órgãos educacionais de mais poder decisivo 
olhar a criança deficiente como um ser único, e com o direito de tudo, as coisas vão começar a 
mudar. 
Mas enquanto essa inclusão tiver só na sala de aula, não adianta!‖ 
 
 
ENTREVISTA RCO M03 E1 P1 
―A Escola Inclusiva Ideal? Vamos lá! A primeira coisa: eu acho que nós, professores, devíamos 
ter mais cursos nessa área de Educação Especial. Por exemplo, eu tenho na minha sala uma 
autista, uma que tem dificuldade motora e uma DI. Aí, tudo o que eu sei dessas especialidades é 
o que você pesquisa, o que você lê. Você não tem nenhuma especialização, nada. Então eu acho 
que nós, professores, tínhamos que ter, sei lá, por parte do município, por parte de alguém do 
governo, esses cursos, nessas áreas que a gente... Pra, se você ter uma criança especial na sala, 
você saber como trabalhar com ela. 
O que mais? Que os matérias pedagógicos que são necessários pras crianças terem a vida mais 
fácil, chegassem mais rápido, porque não sei se você acompanha na prefeitura, mas, assim, 
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demora muito pra chegar material. Aí às vezes, quando chega o livro ampliado, o material 
ampliada, ou qualquer outra coisa que você peça pra criança, pra trabalhar, às vezes, quando 
chega, você já terminou aquele conteúdo. Aí você pede do outro bimestre, aí às vezes chega a 
gente tá na metade. 
Eu acho que é isso. Qualificação dos professores nessa área, mais ainda, e que os materiais 
chegassem mais rápido. Aí eu acho que a gente iria fazer um trabalho bem melhor, e aí a gente 
teria uma inclusão ideal! [Risos]‖ 
 
ENTREVISTA RN M11 E1 P1* 
―Juntaria a questão, como eu quero dizer...? Juntaria a estrutura da Escola, com tudo que a 
pessoa necessita um banheiro, uma rampa, juntaria a parte pedagógica pra especializar os 
professores que nós sabemos que ainda falta muito então, juntaria família seria assim uma 
equipe né? 
Teria que juntar a família a questão administrativa da escola do Município fazer ele entenderem 
que não é só colocar a criança na escola, tem  que  dar...  como  se  diz  assim,  estrutura.  
Porque tem crianças aqui que vem pra cá mas aí fica só ali naquela área ali com o cuidador, só 
pra  dizer  que  está  aqui  na   escola   a   tarde   toda,   então   ainda   precisa   muito   mudar. 
As vezes não quer ficar na sala, a pessoa que está cuidando não está ainda habilitada, não tem 
experiência, não tem várias coisas pra segurar o menino. 
O meu aluno o Natan, ele vai na Sala só quando ele quer, mas ele só passeando pela escola, 
correndo e quando está na sala ele está batendo, derrubando os meninos assim é complicado 
então eu acho assim que a escola ideal ainda está um pouquinho longe, mas eu acredito que vai 
chegar lá, pra uns tempos atrás que nem tinha isso agora está bem evoluído.‖ 
 
ENTREVISTA RN M11 E1 P1 
―Eu acho assim, professores capacitados e materiais adaptados pros alunos especiais. Não sei 
mais! [Risos] Coisas que eles precisam pra melhorar a aprendizagem. Tem alunos do AEE que 
eles não conseguem pegar, fazer adaptação. 
E mais profissionais também, que eu vejo que, pelo menos a aqui, na escola, tem poucos. 
Mais profissionais de quê? 
Profissionais, professores do AEE. 
 
 
Mais professores do AEE. 
Hum, hum.‖ 
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ENTREVISTA RS M20 E1 P1 * 
―A Escola Inclusiva Ideal seria aquela escola que possibilitasse os recursos necessários. Chegou 
o aluno com tal limitação, ele precisa de equipamento ―X‖, aquele equipamento chega no 
momento em que o aluno está na escola, não no momento em que o aluno já saiu da escola. Às 
vezes demora anos! Coisas que você pede... e aí? Não chega, né? Então, se a gente tivesse esse 
atendimento imediato, tá? 
Em termos de espaço físico – mais adequado. Se as construções fossem mais viáveis em 
determinados aspectos, especificamente na nossa situação, aqui, as rampas, uma coisa tão 
simples, mas se elas tivessem... 
Ãhn... Possibilidade também de formação para os professores. Se pudessem estar atuando... 
Porque às vezes vem o caso, mas você não tem o domínio daquele conteúdo pra você trabalhar. 
Então formas que pudessem viabilizar o acesso a essa capacitação, a essa preparação, né? São 
algumas questões que eu viria que poderia facilitar, e ter, esse ideal. 
Sem contar as questões de melhores salários, que possibilitasse ao professor trabalhar em um 
horário só, e no outro estar buscando essa qualificação, né? 
Eu até tava comentando com as meninas lá, que eu recebi o material falando sobre uma aula de 
matemática – a aula de matemática para o governador. Então cita lá um caso: um professor 
solteiro, residindo numa cidade do interior com um piso salarial de R$ 1.200,00. Ele gasta 
―tanto‖ de aluguel, ―tanto‖ de alimentação, ―tanto‖ de telefone, com ligações limitadas, ― tanto‖ 
de transporte; roupas, somente as da promoção. Então, quando fecha tudo, o valor da despesa... 
Você tem valor salário, menos o valor da despesa, o resultado é negativo, é menos, né? Então, 
assim, essa luta pela melhoria salarial também ajudaria consideravelmente. 
Mais alguma outra coisa que você acha que contribuiria pra uma Escola Inclusiva Ideal? 
O cumprimento da lei entraria aí. Mas eu lamento a... Porque se fala muito do fechamento das 
APAEs, né? E... Isso não tá muito longe de acontecer. 
Eu não estou sabendo. 
Se ventila, se fala... Tem coisas que correm por debaixo, e que às vezes a gente não toma 
conhecimento. Eu lamento, é... porque eu acho que se perde bastante, né? 
Eu assisti a um programa, em que passa na Rede Globo (eu não me lembro o nome agora do 
programa, é domingo de manhã), uma instituição que atende alunos com necessidades especiais, 
e foi desenvolvido um equipamento pra levantar o cadeirante né? Então o professor não tem que 
pegar, o cadeirante... é acoplado a ele, e ele é levantado e levado de um lado a outro, né? E 
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naquela semana as meninas estavam carregando os alunos aqui, escada acima e escada abaixo. 
Então, isso toca, né? 
O espaço físico... Por exemplo, algumas especificidades você precisaria de uma piscina, você 
precisaria de outros materiais que você não tem aqui. Você precisaria de cuidadores, de 
enfermeiros, que a gente não tem! O professor, às vezes, tem que estar exercendo praticamente 
quase todas as funções, né? 
 
Então, no caso, ter mais especialistas? 
Mais especialistas. 
E esse trabalho também, de... Informação pra comunidade. Esse trabalho pra aceitação do 
indivíduo, né? Porque é um ser humano, então isso precisa também acontecer. 
Como você citou a questão da escola rural e a escola urbana. No meio rural, às vezes também 
acontece isso: ―Não, deixa em casa.‖, né? ―Não leva.‖ Então são questões também que a gente 
precisa analisar. 
Essa aceitação do indivíduo como ele é, como ele vê e como Deus permitiu que ele viesse, a 
gente precisa ter, né? Saber lidar e saber tratar. Essa quebra de preconceito, essa quebra de 
barreira. Desconstruir para construir o novo. Quebrar paradigmas.‖ 
 
ENTREVISTA S M20 E1 P1 
―Não teria escada! [Risos] Não teria escada... Olha, eu colocaria os mesmos professores que eu 
tenho, que nós temos aqui, que são professores empenhados, dedicados realmente, né? 
E o que faltaria, assim, algum apoio maior da... da secretaria de Educação, não de material, 
vamos dizer assim, mas apoio de ter profissionais mesmo pra estar ajudando tudo o que precisa 
essas crianças (não precisar os pais estarem colaborando tanto, levar no carro, trazer do carro, 
subir e descer). 
E com esses professores que nós temos aqui, porque elas são dedicadas realmente, abra... Nós 
abraçamos a causa realmente. Eu vejo que esses professores abraçaram a causa. ―Esses alunos 
estão aqui, nós vamos fazer eles produzirem.‖ 
Então, assim, a escola ideal é... 
Eu acho que precisa atendimentos... Por exemplo, tem alguns atendimentos que é difícil. Alguns 
pais conseguem mais fácil, outros não – por exemplo atendimento com Fono. Mas uma criança 
que tem um problema mais sério na fala, uma Fono por semaa é muito pouco, né? Outros... Até 
assim, profissionais que nos auxiliassem em como lidar... às vezes, como lidar com eles, que 
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atividade, que exercício fazer, né? Às vezes até... né? Séria alguma formação na área. Tem 
várias, mas não que atinge todas. 
Acho que é isso! E mais assim, profissionais empenhados. Acho que é a primeira coisa. 
E daí falta a questão de recursos, falta de profissionais pra tá atuando em tudo o que precisa, 
porque às vezes: ―Ah, eu tenho um aluno.‖ Sim, mas aquele aluno a professora tá aqui até 9:30 
com um; 9:25 já chega o outro lá embaixo. E quem atende? Quem acolhe? Quem traz essa 
criança? Tem todos esses detalhezinhos que, pra ficar um atendimento, vamos dizer ideal, 
adequado, teria...‖ 
 
ENTREVISTA RSEM16P1 
―Uma Escola Inclusiva Ideal seria uma escola em que todos realmente participassem, que fosse 
oferecida a mesma atividade pros alunos, mas de uma forma que todos pudessem interagir; que 
os professores, uns apoiassem os outros; os alunos, um respeitando o outro na sua diferença. Eu 
acho que uma Escola Inclusiva Ideal seria essa, principalmente com um respeito às diferenças.‖ 
 
ENTREVISTA RCO M01 P* 
―Essa escola... E eu queria mesmo! É essa escola que tem esses profissionais pra que possa 
ajudar a gente, não só a gente, como a criança e a família. 
Então pra que essa escola aconteça a gente precisa ter curso, a gente precisa ter formação nessa 
área... Porque também não adianta se a gente não tiver... não é nem experiência, você precisa ter 
curso pra você estudar, pra você ter um estudo de caso, e praticar, né? E quando você recebe 
uma criança, por exemplo com Síndrome de Down, o que eu vou fazer? Eu nunca trabalhei. 
Então a gente assim, apanha muito até aprender. Então quando você tem cursos que você busca 
informação... Porque a gente quando pega uma criança, sempre, a primeira coisa que a gente vai 
fazer, a gente vai buscar informação. E aí, quando você não acha essa informação, quem vai te 
orientar? Pra quem você vai perguntar? ―Eu tô fazendo certo, eu tô fazendo errado? É isso que 
eu preciso fazer?‖ Às vezes você chama a Psicóloga aqui, aí ela demora três meses pra vim, já 
passou um bimestre. Você perdeu tanta coisa que você poderia ter feito com aquele aluno, que 
você não sabia que você poderia ter feito. Então acho sim... A criança tem o direito de estudar 
com outra escola plenamente. É direito dela, ela tem que... Ela tem que socializar com [outra] 
criança, ela tem que aprender o meio com as outras crianças, porque é direito da criança. Mas, 
acima de tudo, eu preciso desse profissional pra que ele possa me ajudar pra que a criança 
aprenda melhor.‖ 
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ENTREVISTA RCOM2E1P2 
 
 
―Bom, eu acho que a escola inclusiva ideal seria onde os professores estivessem preparados pra 
atender essas necessidades dos alunos. Todos os professores, e não somente a professora do 
AEE, mas trabalhar todo mundo em conjunto e os professores também pudessem auxiliar ele em 
todas as situações. Acho que isso seria o ideal. 
O que mais além dos professores? 
A participação dos pais também seria muito importante. A estrutura que a escola tem eu acho 
que já é ótima, mas poderia melhorar muito mais. Eu acho que tudo isso faz parte de um pacote, 
não é? E que isso vai propiciar ao aluno ele conseguir interagir, ele conseguir aprender. 
ENTREVISTA RNEM4E1P2 
Uma Escola Inclusiva Ideal ... seria uma escola que fosse assim ... horário integral, que eles 
tivessem, assim vários ... que fosse, assim, não só alunos da especialidade deles, mas como eles 
têm outros alunos com outras especialidades ... mas que fosse assim ... Eu creio que se eles 
passassem mais tempo na escola seria melhor ... porque eu acho pouco tempo.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM6E1P2 
―Que tivesse mais recursos, a gente, mesmo sabendo que já tem, mas não é suficiente pra 
atender toda a demanda, de formas diferentes, isso é as maneiras que eu acho que é de ter todo 
tipo de material, como também um ambiente mais inclusivo ... exclusivo para as crianças 
deficientes, com essas deficiências.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM7E1P2 
―Eu já acho que a minha escola é Inclusiva Ideal, porque aqui abrange vários casos de alunos 
com necessidades especiais e, assim, facilita bastante. Mas eu gostaria, assim, que uma Escola 
Ideal era que além que o professor tivesse assistência também, pra ajudar mais esse aluno ...‖ 
 
ENTREVISTA RNEM8E1P2 
―Que respeitasse o aluno, que ele não fosse discriminado, que tivesse profissionais capacitados 
pra receber esses alunos, e que esses alunos eles pudessem se desenvolver, dentro de suas 
limitações, que eles pudessem desenvolver ao máximo as suas capacidades cognitivas, sociais, 
de forma que ele se sentisse mais acolhido e mais valorizado.‖ 
ENTREVISTA RNEM9E1P2 
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―Eu acho que a Escola Inclusiva Ideal é aquela que consegue fazer com que esses alunos que 
vêm, portadores de necessidades especiais, eles realmente se sintam pessoas felizes, eles se 
sintam cidadãos, pessoas capazes ... eles não consigam encontrar tantos obstáculos, consigam 
vencer os obstáculos e conviver com as suas limitações, e adquirir o respeito, a aceitação. Então, 
eu acho que o ideal é isso, é fazer com que essas pessoas se realizem, sejam felizes.‖ 
 
ENTREVISTA RNM12E1P2 
―Seria uma escola ... como professora, eu falaria da seguinte maneira. ―Temos alunos especiais 
na sala, sabemos que todos são especiais, mas sabemos que eles requerem uma atenção muito 
maior, e às vezes pela quantidade de alunos que temos na sala fica difícil administrar o tempo 
que nós temos e atender a todos da mesma forma. Então eu acredito que se fossem salas menos 
lotadas seria mais fácil pra gente trabalhar e isso não seria usado como desculpa pra alguns 
falarem que não têm condição. Sei que é difícil, sinto isso na pele, mas a gente tem que fazer a 
parte da gente. Então, menos alunos nós teríamos mais condição de acompanhá-los. E mais ... e 
se tivesse também formação para nós professores, nas devidas especialidades, nas devidas 
necessidades dos nossos alunos. Não falo de uma formação que vire anos, mas pelo menos uma 
noção prévia. Porque às vezes o aluno chega, a gente não tem uma preparação, sabemos porque 
a professora da Sala de Recursos nos passa as especialidades do aluno, mas nós não temos 
preparação profissional pra receber aquele aluno. Aí eu percebo que às vezes dá um choque no 
aluno ... e também na gente.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM14E1P2 Asterisco 
―É com esse serviço, que a gente já tá tendo, com banheiros adequados, espaços que ele possa 
ter acesso – porque nem todos eles têm a locomoção adequada, né? e, sobretudo, acho que os 
professores também, eu acho que eles têm que ser orientados, eles têm que ser ajudados pra que 
eles possam desenvolver melhor esse trabalho lá junto com os outros, junto com os outros 
alunos. Acho que seria por aí. 
Quer falar mais alguma coisa? 
Não, não. Eu só espero que daqui a alguns anos isto já esteja melhor ainda, porque foi uma 
iniciativa muito boa, né? Outro dia eu vi um menino que tem autismo, e ele não assiste aula não. 
Ele é muito hiperativo, então não tem como ele ficar na sala de aula, mas ele tava no pátio junto 
com uma das ... das serviçais, né?, da escola. E ela tava varrendo. E ela brinca muito com ele. 
Aí, ela tava varrendo o pátio, e eu achei a coisa mais linda ele pegando a pá e ajudando ela. Ela 
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punha o lixo na pá, ele ia lá e punha no lixo, voltava e ... sabe?, na maior alegria. Eu achei isso 
tão bonito! Eu falei: ―Olha só, a pessoa sendo útil, alegre, participando, eu achei muito bonito.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM14E1P2 
―Uma escola que tivesse condição de atender as especificidades de cada aluno com deficiência. 
De atender a ele naquilo que ele precisa. A Escola Ideal teria gente, pessoal capacitado pra cada 
necessidade de cada deficiente. 
Mais alguma coisa que você gostaria de dizer? 
Eu gostaria de ter mais formação pra trabalhar. Eu às vezes me pego sem saber o que eu vou 
fazer com aquele menino. Como é que eu vou chegar naquele menino, como é que eu vou 
atingi-lo, o quê que eu tenho que fazer. Eu sinto falta. Eu acho que tinha que ter formação pra 
todo mundo, pra todo mundo. Principalmente no 3º ciclo, porque a gente entra e sai da sala uma 
hora por dia ... 
Eu tenho turma que eu entro 2 vezes por semana. Então, eu não tenho tempo nem de conhecer 
profundamente aquele aluno nem de ter um vínculo maior com ele, né? Só entro lá 2 vezes por 
semana, uma hora por dia ... E muitas vezes ele sai pra algum atendimento, ele tá na Fisioterapia 
ou ele vai fazer alguma coisa. Então, a gente ...‖ 
 
ENTREVISTA RSEM16E1P2 
―Seria aquela escola onde realmente as coisas acontecessem. Que é o que eu estou colocando 
pra você aqui agora. Eu sempre ... eu sou uma pessoa que eu tenho que estar colocando pra fora 
o que eu sinto. 
E no meu trabalho no dia a dia me incomoda estar deixando essas crianças, vamos dizer assim, a 
gente não deixa de lado, mas muitas vezes a gente sabe que a gente ... peca, a gente deixa a 
desejar. Por que? É o que eu estou acabando de falar pra você. A gente tem que estar dando o 
resultado com os outros. 
Então, o que acontece? Você teria que ter um momento que você tem que sentar, você tem que 
ter um trabalho específico com essa criança, e você não consegue. Você não consegue numa 
sala onde você tem muitos alunos ... não precisa ser tantos alunos, mas o trabalho que você 
desenvolve, a cobrança que nós temos é muito grande. 
E a gente tem instrução de como trabalhar com esse aluno, mas não temos tempo pra preparar 
esse material, não temos tempo pra sentar com esse aluno diariamente como deveria ser, e 
ajudar essa criança realmente no que ela precisa. 
Então, como a Escola Ideal deveria ... 
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A Escola Ideal, num primeiro momento, pra mim, o professor do AEE deveria atender as 
crianças com deficiência do turno que ele está na escola. E teria que ter uma sequência: tantas 
vezes na semana essa criança teria esses horários com esse professor. 
E esse trabalho do AEE, pra mim, tinha que ser uma sequência do trabalho da sala de aula. O 
professor desenvolveu determinado assunto? O aluno estava ali na hora que ele introduziu; ele 
pegou toda a explicação que o professor deu; o professor vai fazer o que ele puder fazer na sala 
de aula. 
Mas depois vem o professor do AEE pra complementar isso, pra suprir o que o professor não 
conseguiu. 
Realmente esse aluno, ele vai estar por dentro de tudo o que está sendo trabalhado e vai ter 
chance pra crescer. 
Eu acho que fica falho isso. O professor tem instrução como fazer, mas muitas vezes ele não faz 
por falta de tempo pra preparar esse material, muitas vezes por não saber fazer o que realmente 
é proposto pra ele. 
E muitas vezes pela cobrança que ele tem em cima do resto da turma que ele tem que dar conta. 
Então, fica a desejar sim. 
Mas na Escola Ideal ... 
Não ficaria se tivesse esse professor do AEE na escola. Seria um trabalho pra mim, se não 
pudesse ser diário, pelo menos três vezes por semana, esse professor daria um retorno, seria uma 
troca com o professor de sala de aula, né? ―Olha, você está trabalhando tal coisa? Então nós 
vamos trabalhar lá agora tal coisa.‖ E aí o professor do AEE repassaria pro professor, ―Eu 
consegui isso e isso.‖ E assim seria um trabalho onde os dois estariam trabalhando juntos. Aí, 
sim, haveria crescimento.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM17E1P2 
―A formação nossa ... ter uma formação, a formação dos professores do Fundamental II, todas 
as licenciaturas terem uma formação mínima pra poder dar aula pra esses alunos. No mínimo.‖ 
 
ENTREVISTA RSM21E1P2 
―Ideal? Ah, quanto mais recursos a escola oferecer, né?, o governo oferecer pras escolas, quanto 
mais material ... 
Além dos recursos, o que mais poderia contribuir? Ou o que mais uma Escola Inclusiva Ideal ... 
Materiais, materiais variados ... Aqui mesmo eles usam, no caso, a parte da Informática e tudo, 
né? Às vezes a gente entra aqui e vê eles trabalhando, eles bem faceiros, né? Então, assim, 
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material, né?, de apoio pra eles e tudo ... tipo livrinhos, jogos, tudo ... tudo o que for beneficiar 
pra eles, né? De repente, até se pudesse, assim, mais ... eu não sei quanto tempo eles ficam ... 
mais vezes por semana, de repente, fora do horário, porque quanto mais tempo eles ficarem aí 
na Sala de Recursos, mais eles vão usufruir disso. 
Algum outro ponto que queira destacar? Além dos recursos, dos materiais, do atendimento dos 
alunos com deficiência, que outros pontos poderiam ser levantados pensando nessa Escola 
Inclusiva Ideal? 
Acho que ...‖ 
 
 
ENTREVISTA RSM23E1P2 Asterisco 
―Que não fosse nunca a Ideal, que sempre faltasse, que sempre tivesse pessoas querendo fazer 
mais, que não se contentasse nunca com o que tá pronto. Não existe Escola Ideal. A Escola Ideal 
só vai existir quando não tiver mais escola, quando todo mundo souber, quando todo mundo 
respeitar o próximo, quando todos forem cidadãos, quando todos forem Presidentes do Brasil. 
Essa é a Escola Ideal. Não tem. 
Não existe Escola Ideal. A escola é feita pela comunidade, pelos professores, por todo mundo; 
pela cozinheira, pelo professor que briga, pelo professor que afaga a criança, pelo pai do aluno 
que participa da comunidade. 
A Escola Ideal não existe e não vai existir nunca porque a comunidade dos alunos ... os alunos 
nunca são os mesmos, são sempre diferentes, e tem que ser assim. Você já pensou se existisse a 
Escola Ideal e que se apertasse um botão e as coisas aparecessem?, que chato que seria? 
Era isso, professor, não sei se o senhor tem mais alguma coisa que gostaria de considerar ... 
Primeiro, eu não sou senhor. Eu agora tô olhando pela lente. É isso. Eu acho que ... eu gostaria 
que essas respostas, ou então que essas perguntas fossem colocadas na Prefeitura, no Estado e 
no Governo Federal pra que eles pudessem responder. Mas responder só não adianta. Têm que 
resolver esses problemas. Então, que se fizesse uma coisa mais séria, mais digna e mais honesta. 
É isso. 
ENTREVISTA RSM23E1P3 Asterisco 
Putz! Ideal? Acho que um trabalho mais solto, com projetos, talvez turno integral, com sala 
ambiente, sem nota, conceitos, a avaliação ser processual mesmo e não fechada de bimestre ou 
trimestre, mesmo a avaliação descritiva quando acompanha lá na sala do aluno, porque ela é 
pensada só pra aquilo ali, pra aquele momento ali do chavão, que sempre se repete ... Ah, é um 
outro tipo de escola, eu acho. Menos conteudista, mais ... livre. Não ei explicar muito bem, mas 
é ... seria uma outra escola.‖ 
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ENTREVISTA RSM24E1P2 
―Uma Escola Inclusiva ... Na verdade, a teoria é muito bonita, né? Eu tenho estudado ... porque, 
como eu te falei, eu sou metida mesmo. Porque eu vejo que nos países desenvolvidos não se usa 
mais esse termo faz tempo. Não existe escola inclusiva ou escola exclusiva. São escolas pra 
todos. E eu acredito que deveria ser assim desde sempre, o profissional formado pra isso, a 
estrutura física pra isso também ... 
Nas universidades que a gente fosse aumentasse um ou dois semestres, mas que a gente 
aprendesse Braille, LIBRAS, que a gente fosse mais receptivo a isso, mas a gente foi 
acostumado a segregar, né? 
Então, da necessidade desse segundo professor, será que há realmente necessidade desse 
segundo professor? Eu vejo esse segundo professor muito mais como uma babá, que às vezes 
fica truncando o trabalho, e ele separa o aluno do professor Regente, e isso dá um desconforto ... 
―Será que eu estou incluindo ou excluindo?‖ Porque com um segundo professor, ―Pôxa, eu 
preciso de alguém, então por que eu estou aqui? Né? O aluno sente essa diferença. 
Eu penso que uma escola inclusiva tinha que deixar de ter ess nome. A começar por aí, a 
começar pela questão da obrigatoriedade, e então ele está lá porque é obrigado ... Eu sei que é 
tudo uma questão política, muito maior do que a gente, mas essa criança tem que se sentir bem 
quista na escola, e hoje essa criança se sente um fardo. E é muito triste os professores discutindo 
no corredor e ouvir o termo ―o louco, o retardado‖, e a gente até sabe que às vezes o termo 
mesmo é o retardo mental, mas é um termo pejorativo, e tem criança que ouve isso e é pesado. 
Então, uma Escola Ideal, mas assim como na Escola Regular muitas coisas teriam que ser 
repensadas. A Escola Ideal, Inclusiva, ela teria que ser repensada como um todo, como um todo 
realmente, e aí a gente teria que rever algumas questões, penso eu, a questão inclusiva das 
diferentes necessidades especiais. 
A questão, por exemplo, do severo e não severo, é moderado ou não, até que ponto é válido pra 
criança estar nesse Ensino Regular. Por exemplo, até o moderado a gente acredita que vai 
atingir, que vai melhorar, mas, por exemplo, o severo, até que ponto é positivo pra ele, até que 
ponto não vai prejudicar o outro. É direito dele estar no Regular, mas é direito do outro aprender 
sem ser prejudicado. Daí é você quem vai me dizer, é a (ininteligível) quem vai me dizer ... 
Mas a gente tem, por exemplo, o caso do menino que é autista, ele tem comorbidades, ele não 
para de falar, ele grita, ele não atina muitas coisas ... e o direito dos outros? 
E daí também não sei, não sei, porque não sou eu que vou ... porque tem a professora Elaine, 
tem o ser humano, eu não posso te dizer o quê que eu quero realmente, o quê que eu penso 
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realmente, isso não. Ele trabalha lá com atividades prontinhas, de rotina, que deixa eles mais 
parados e bobos do que já são ... É isso.‖ 
 
ENTREVISTA RCOM2E2P2(2) 
―Dizem que sonhar nunca é demais, né? Mas eu acho que a gente precisa lutar, a gente tem que 
acreditar em alguma coisa, visualizar isso ideologicamente e lutar. É lógico que vai demorar 
muito pra que nós tenhamos uma Escola Inclusiva ideal, porque isso está em construção, e eu 
destaco que isso talvez seja uma das coisas mais importantes a se observar neste momento. Isso 
está em construção. 
Mas a Escola Inclusiva deveria ser aquela escola de portas abertas. Nossa escola não tem portão. 
Nossa escola recebe ‗a‘ todos, independente de dificuldades, de diferenças, sejam elas quais 
forem. E que a escola seja capaz de acomodar e ajudar essas crianças e a comunidade a evoluir, 
a melhorar em busca da conquista – aí a gente parte do coletivo, em busca do sonho individual 
de cada um. Dar condições pra que essas crianças sejam adultos e que façam parte da sociedade 
ativamente.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM4E2P2 
―A Escola dos Sonhos ... É a Escola dos Sonhos de todo professor. E eu acho que toda mãe que 
tem um filho especial ... 
Como ela é? 
Quer que eu descreva? 
Pode descrever. 
É uma escola onde os professores ... sejam capacitados, né?, porque, você sabe, a professora que 
ensina no Regular que recebe, ela tem que ter uma base, pelo menos um mínimo, entendeu? ... e 
que esse atendimento tivesse o apoio não só do ... da ... Secretaria da Educação, e que ela 
realmente funcionasse de verdade. Porque é difícil pra mãe ter um filho ... e é difícil também  
pro professor não ter uma formação, nem que seja ... porque você vê a necessidade em sala de 
aula e você não poder ajudar. A gente se esforça muito ... muito. E é por isso que eu estou 
dizendo a você que as meninas ‗é‘ uma maravilha. Porque qualquer dúvida ... elas tiram. Elas 
estão aqui, elas fazem o máximo pra nos ajudar. 
Mais alguma coisa sobre a Escola Inclusiva Ideal? Você falou na formação, no AEE ... mais o 
quê? 
É ... faltou alguma coisa, mas ... 
A Escola Inclusiva Ideal é sua? 
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Exatamente. E o apoio, né?, mais apoio.‖ 
 
 
ENTREVISTA RNEM5E2P2 
―Essa ... teria que ter muita coisa. Eu acho que ... em termos tecnológicos, em se tratando de 
tradutores, de pessoas que soubessem, assim, tá lidando com surdo, ensinando Braille, LIBRAS, 
também, que a nossa colega também, ela é esforçada, mas ela também tem as suas dificuldades, 
talvez pela formação que ainda é muito pouca ... Eu acho que falta muita coisa pra gente ainda, 
viu? 
Eu acho que teria que ter um atendimento melhor. Acho que eles merecem, sabe? Se é uma sala 
especializada, eles têm que ter um atendimento melhor, um acompanhamento bem melhor. Estar 
preparando melhor os professores também do AEE, sabe? Eu acho. Porque a gente vê onde 
deixa a desejar. 
Então eu acho que precisaria preparar muito melhor eles. Fazer uma Sala Ideal, não só na teoria 
como na prática. Não só falar, mas praticar.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM6E2P2 
―Bom, ela seria pra mim, assim, um canto de paz, de harmonia, onde a gente pudesse trabalhar a 
hora do campo, trabalhar Ciências, estar próximos assim da terra, né?, vivenciar o ar, saber o 
sentido de algumas matérias, que a gente acaba explicando, porque às vezes a gente tenta levar 
eles pro campo, devido a eles ser muito ‗curioso‘, querer pegar, querer sentir, eles não têm 
aquele domínio de estar naquele momento ... e então seria bom que a gente tivesse salas, uma 
escola bem completa, de tudo, pra gente fazer um bom trabalho. Porque eu acho que não tem 
coisa mais encantadora não. 
Fala só mais um pouquinho o que seria essa escola mais completa além do que você falou. 
Assim ... a sala mais completa, a questão do espaço, porque muitas vezes a gente não tem 
espaço, devido a eles estarem sempre juntos aos outros, na hora do intervalo os outros não 
respeitam deles, é correria, acontece de um bater um no outro. Seria bom se eles tivessem 
espaço pra eles se ‗conhecer‘ ... não ser excluído, mas ele ter um espaço pra ele se sentir à 
vontade, sentir segurança. Porque eu tenho alunos que não saem da sala por conta da correria 
dos outros. Eles ficam um pouco bloqueados, né?‖ 
 
ENTREVISTA RNEM7E2P2 
―Ideal, professora? Eu acho que é aquela que todos os alunos brincassem no mesmo espaço, que 
todos os alunos brincassem a mesma brincadeira, que todos os pais viessem e dissessem, ―Olha, 
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o meu filho é igual a todos. Meu filho é igual aqui a todo mundo.‖ E que inclusive as diferenças 
fossem respeitadas até pelo sistema.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM9E2P2 
―Ideal era a que não precisasse desse AEE. Que a escola inteira estivesse adaptada pra essa 
criança e pra esse adolescente. Que eles não precisassem ficar em uma sala separada. 
Que a sala de aula já estivesse equipada, que o professor já estivesse capacitado, pra que essa 
criança ou adolescente fosse incluído na sala de aula naturalmente como os outros, sem precisar 
sair num momento fora da sala de aula, dos horários de aula, que nenhum profissional externo 
precisasse entrar. Que o professor estivesse capacitado, que a sala de aula estivesse habilitada 
pra esse atendimento.‖ 
 
ENTREVISTA RNM10E2P2 
―Certo. Eu penso que a Escola Inclusiva Ideal é aquela onde o seu corpo docente é completo, é 
aquele atendimento onde haja recursos também didáticos necessários ... Basicamente é isso aí.  
A formação dos profissionais e recursos didáticos. Ah, o espaço físico também é muito 
importante. 
Por que? 
Porque vai dar condições pra que haja um trabalho com precisão. Penso que o espaço físico 
onde proporciona assim as condições pra que aconteçam as expressões necessárias, o 
atendimento necessário, se torna importante nesse processo de Inclusão também.‖ 
 
ENTREVISTA RNM12E2P2 
―Viajar, né? Vou viajar aqui ... Ah, uma Escola Inclusiva ideal acho que ela tem que ... tem que 
ter todos os profissionais com a informação do que é uma Educação Inclusiva, uma 
nomenclatura, todos os tipos de deficiência, tem que ser uma escola com acessibilidade total, 
com o transporte desses alunos superacessível, com alimentação perfeita, com materiais 
didáticos perfeitos, com o aluno com um professor auxiliar ... acho que uma sala de aula que 
tem mais de dois alunos com deficiência tem que ter um professor auxiliar, o que não acontece, 
é muito difícil, não tem esse profissional, é a maior dificuldade ... tem que ter o convívio 
familiar, a família tem que fazer parte da escola ... esse menino – esse menino é ótima, né? ... 
essa escola tem que ter a sensibilidade não só dentro da sala de aula, mas em tudo o que envolve 
a escola, seja na área de línguas, na área de artes, na educação física, na dança, a criança tem 
que ser bem assistida em todos os aspectos. Acho que essa é a escola ideal. Tem que ter todos os 
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recursos disponíveis. A Escola Inclusiva ela tem que estar preparada pra receber qualquer tipo 
de aluno, desde a pior deficiência até a mais leve. E todos os profissionais têm que estar 
preparados pra atender esses alunos em todos os âmbitos da escola pra que ele consiga o 
aprendizado dentro da proposta do Ensino Regular, pra que ele não necessite de uma Escola 
Especial. A Escola Inclusiva ela tem que contemplar o que a Escola Especial contempla. Acho 
que essa seria a Escola Inclusiva ideal, ao meu ver.‖ 
 
ENTREVISTA RNM13E2P2 
―Como é mesmo o seu nome? 
Meire. 
Meire, eu acho que, quando se fala numa Escola Ideal ... 
Inclusiva Ideal. 
... Inclusiva Ideal, é aquela escola que tem uma estrutura devidamente equipada, montada, 
adequada pra se trabalhar essas crianças portadoras de deficiência, não é? Para garantir essa 
ação, que essa criança seja considerada mesmo inclusiva, não seja olhada com reservas, não é? 
Então, pra isso tem que ter uma estrutura técnica, a professora com formação técnica adequada, 
bem consistente, bem consolidada, bem ampla, não é? Estrutura física adequada, materiais ... 
Em relação a material, tem aqui, dentro do que ser trabalhado, não é? Eu não ouço nenhuma 
observação em relação à falta de material. Porque tem. Mas eu falo, assim, nessa questão dos 
recursos humanos, não é? 
Porque algumas dificuldades exigem, por exemplo, uma atuação de outros especialistas. E a 
escola não dispõe. 
Que outros especialistas? 
Pode ser de um Fonoaudiólogo, pode ser ... Aqui nós temos menina com deficiência de 
Linguagem. 
Quais outros? 
Eu acho que precisaria. A escola não dispõe. Não sei, também, se o município dispõe. Se a 
Secretaria Municipal de Educação dispõe desses especialistas. Eu sei que o Estado, sim, né? 
Então, assim, eu acho que pensando numa Educação Inclusiva Ideal é uma educação com essa 
estrutura bem montada, bem estruturada, tanto no que diz respeito aos recursos humanos quanto 
à estrutura administrativa e física.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM15E2P2 Asterisco 
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―Uma Escola Inclusiva Ideal seria uma escola que pudesse trabalhar com todos os alunos de 
várias diversidades, de várias ... inclusive até os alunos entenderem que esse próprio colega tem 
uma dificuldade, ou motora ou uma outra dificuldade plausível, que a gente possa entender, que 
entendessem que esse aluno tem que aprender também, mas que essa escola pudesse oferecer 
tudo, pudesse oferecer o espaço físico, a qualidade de ensino e o monitoramento certo, correto, 
no caso. 
Mais alguma coisa a acrescentar? 
Não. É interessante esse projeto, tomara que aconteça mesmo – nós temos alguns alunos com 
dificuldades aqui e a gente fica num ―desespero‖, a gente vê que alguns têm necessidade de 
aprender ... Nós temos um caso, do Luiz Carlos mesmo – a gente chama ele de Lulu – desde o 
primário eu já acompanho esse aluno aqui, e hoje graças a Deus eu já tô vendo que ele tá 
aprendendo a ler, coisa que a gente – apesar de eu ser professor de Educação Física, apesar eu 
digo assim, porque eu tenho um acompanhamento diferenciado com eles, eles adoram a 
disciplina – mas eu vejo a preocupação dos professores e de alguns colegas, os próprios colegas 
tentando ensinar a ele alguma coisa, e graças a Deus parece que ele tá aprendendo alguma coisa 
agora. Tá aprendendo até a ler e escrever, coisa que a gente, não tendo a Sala de Recursos, igual 
nós não temos, nós tamos conseguindo fazer isso. Acho que é um ganho pra escola.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM15E2P2 
―Uma Escola Inclusiva é aquela que recebe todos os alunos, junto com os pais, vê a dificuldade 
de cada um, porque esses alunos, como eu falei, eles têm potencial, seja qual for. Com o tempo 
eles podem ser o que eles quiserem: um médico, um advogado, e o que falta é isso, esse apoio 
mesmo. 
E mais os professores ... eu tenho vontade de fazer esses cursos. Igual eu assisti no ―Fantástico‖ 
um professor que trabalha com maternal, acho que professor de apoio, e ele foi indicado como 
Professor do Ano lá. Ele trabalha com maternal. E esses alunos, eles são carinhosos. Eles são 
carinhosos. E às vezes falta esse apoio pra eles se desenvolverem. 
Mais alguma coisa que você gostaria de deixar registrado aqui nesta entrevista? 
Não. O que eu gostaria de dizer é que eu tenho vontade de fazer um curso desses. Tenho muita 
vontade.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM15E2P2 
―Uma Escola Inclusiva é aquela que recebe todos os alunos, junto com os pais, vê a dificuldade 
de cada um, porque esses alunos, como eu falei, eles têm potencial, seja qual for. Com o tempo 
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eles podem ser o que eles quiserem: um médico, um advogado, e o que falta é isso, esse apoio 
mesmo. 
E mais os professores ... eu tenho vontade de fazer esses cursos. Igual eu assisti no ―Fantástico‖ 
um professor que trabalha com maternal, acho que professor de apoio, e ele foi indicado como 
Professor do Ano lá. Ele trabalha com maternal. E esses alunos, eles são carinhosos. Eles são 
carinhosos. E às vezes falta esse apoio pra eles se desenvolverem. 
Mais alguma coisa que você gostaria de deixar registrado aqui nesta entrevista? 
Não. O que eu gostaria de dizer é que eu tenho vontade de fazer um curso desses. Tenho muita 
vontade.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM16E2P2 
 
 
―Ah, quando a gente fala de inclusão vem tanta coisa ... porque não é só o aluno que é diferente 
por uma deficiência física, mas hoje a gente tem tanto problema aí com ―bulling‖, porque é 
gordinho, questão de racismo ... 
Então a inclusão ... deveria ter uma definição muito mais ampla, mas, nesse sentido, seria uma 
escola em que todos estivessem capacitados, desde os funcionários da secretaria ... todos 
estivessem capacitados pra receber qualquer tipo de aluno. Já imaginou uma menina que tem 
deficiência auditiva poder conversar com LIBRAS com os coleguinhas ... e, assim, por  
exemplo, estar aprendendo junto com a alfabetização já estar aprendendo LIBRAS, pra que ele 
pudesse entrar de uma forma que ele fosse recebido por todos nesse sentido. 
Se precisar conversar em LIBRAS com alguém, vai ser com o professor, vai ser com o colega, 
vai ser com a Diretora ... Sabe, essa capacitação geral, assim. Que fosse uma coisa intrínseca 
quase, que fosse mais natural. Não só o ―Vamos todos nos preparar agora‖, mas que já 
estejamos preparados pra receber. É mais ou menos isso.‖ 
 
ENTREVISTA RSM21E2P2 
―Eu acho que tenha, que consiga atender todos os alunos que tenham necessidade, que consiga 
atender todas as necessidades dos alunos. Que se tiver um aluno que precisa de LIBRAS, que 
tenha um intérprete; se tem um aluno cadeirante, que tenha rampa, que no nosso caso nós temos, 
mas ... 
No caso, a acessibilidade, então, né?, seria ... Se temos um aluno cego, que tenha o recurso ... ai, 
fugiu o nome ... do Braille. Eu acho que pra ser cem por cento acho que tem que ter todos os 
242 
 
 
recursos que atenda todas as necessidades, todo tipo de deficiência, que a escola tá aberta pra 
isso, né? 
A lei é aberta pra isso e acho que o município tem que ter o recurso, estar oferecendo ... Tem 
que ter o recurso, tem que ter quem trabalhe todos esses pontos aí. E, se não tiver, tem que 
correr atrás, né? 
Além dos recursos, outros pontos a serem ... 
Formação continuada, no sentido de uma formação pra todos os professores, mais específico 
nesse assunto da Educação Inclusiva ... não só pinceladas sobre. Acho que tem que ter uma 
formação mais duradoura, talvez, com mais aspectos. Não umas pinceladas ... em geral, todo 
mundo sabe. Acho que tem que ser um pouco mais a fundo. Isso ajudaria bastante também.‖ 
 
ENTREVISTA RSM22E2P2 
―Primeiramente, a escola tem que ter Democracia; segundo, direito para todos, respeitados; e 
sem dúvida seriam esses dois critérios os primeiros passos que nós teríamos que ter para a 
chamada dita Inclusão. 
Para que aconteça, e também os professores da rede do AEE quanto os professores, como é o 
caso das séries finais ou das iniciais, eles têm de ter em mente que eles têm que se qualificar – a 
qualificação. 
E pra isso seria uma Escola Inclusiva Ideal. Haver democracia e o respeito pra todos, o respeito; 
e os professores se conscientizarem que eles têm que se reciclar. É essa ... ‗seria‘ os meios pra 
se chegar a uma Escola Inclusiva Ideal. 
Primeiramente democracia. Depois o respeito. E a conscientização ... não somente pelos 
professores, mas também pela parte Diretiva, que nós sabemos ... ―Ah, eu sou ...‖ Agora mudou 
no nosso município, mas nós tínhamos a um tempo atrás, 10 anos um Diretor. Não muda. Não 
tem ... Não muda. Troca de Direção, vem outro com ideias diferentes, pode ser pra melhor, pode 
ser pra pior, mas não só os professores. 
Pra ser Inclusiva Ideal é a Democracia, o Respeito, a Conscientização de nós nos reciclarmos, e 
nós temos também de sentar e parar um tempinho ali. ―Não, não pode.‖ Nós temos que sentar de 
15 em 15 dias ou de 20 em 20 dias pra conversar: Como é que está o andamento da escola? 
Como está o andamento dos alunos? Como é que estão sendo as aulas? Haver um diálogo. 
Nós temos de ter as reuniões. Parar, sentar: ―Ah, mas não pode deixar o aluno sem aula.‖ Será 
que nós não podemos? O quê que a LDB coloca? Nós temos que nos ‗adaptarmos‘, vamos pedir 
um monitor ... Nós temos, se não houver isso, a escola ... aí vão ficando os problemas e não será 
nunca Ideal e nunca Inclusiva. Sinto essa necessidade. De sentar e conversar. É isso.‖ 
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ENTREVISTA RSM24E2P2 
―Eu acredito que as escolas já estão no caminho, né? A inclusão, inclusive com a sala do AEE 
que nós temos aqui, eu acredito que já está sendo encaminhado. Mas eu ainda gostaria que 
houvesse a disponibilidade de horários de planejamento em grupo dos professores que 
trabalham com certas salas que tem alunos inclusos, e um trabalho efetivo com eles. Então, um 
horário pra fazer planejamento, né? Porque é um currículo adaptado que você tem que trabalhar. 
Eu acredito que todos tenham que ter uma linguagem comum pra trabalhar com esse aluno. Não 
adianta um professor trabalhar e outro não, porque assim corta todo o processo que a professora 
começa em sala de aula. Além de recursos e profissionais prontamente preparados pra auxiliar o 
professor em sala de aula, né? Então, não só a Prof. do AEE, então uma formação contínua pra 
você poder estar trabalhando cada dia melhor com esses alunos em sala de aula.‖ 
 
 
ENTREVISTA RCOM01E2P3 
―É, acho que a Escola Inclusiva Ideal seria aquela escola que incluísse não só a criança que tem 
deficiência física, mas incluísse todos, né? A gente ainda vê o preconceito no país, criança com 
grande dificuldade, social principalmente, né? 
Então eu acho que a Escola Inclusiva Ideal seria como acontece em Portugal, por exemplo, que 
a inclusão envolve o brasileiro, que vai e fala o português e fala diferente. Ele já vai pra inclusão 
lá em Portugal. 
A inclusão é uma preocupação... 
A Escola Inclusiva Ideal seria aquela escola que se preocupa realmente com as diferenças. 
 
 
E em termos de estrutura, como que seria a escola ideal inclusiva? 
Em termos de estrutura é que esses recursos... Teria mais recurso na sala de aula. 
 
 
Na sala de Recursos? 
E na sala de aula normal também. Porque o aluno às vezes ele vem pra Sala de Recurso e tem o 
recurso, mas não tem recurso pra todos na sala de aula, né? 
Por exemplo, o aluno do AEE ele tem a internet aqui na Sala de... [Recursos]. Ele quer fazer 
uma pesquisa, ele tem internet, né? Mas na sala de aula ainda não tem esse recurso. Na sala de 
aula ainda é o quadro, são as carteiras, e o professor e o livro didático. Não tem outros recursos 
ainda, né? Então a gente... A escola ideal seria... 
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E a escola ideal, inclusive, seria aquela que o professor estivesse preparado pra poder receber 
todo o tipo de... Não é preparado psicologicamente, [mas] em termos de recurso, né? 
Pra ter capacitação, tem que ter o recurso também. Não adianta você ser capacitada pra usar um 
determinado tipo de equipamento e você não ter esse equipamento. 
 
Ou você ter o equipamento e não ter a formação, né? 
Eu costumo dizer que a sala de aula ainda é a mesma de 50 anos atrás. Há 50 anos tinha livro? 
Tinha, né? Tinha quadro, tinha carteira... Tá faltando uma... É mais a gente atualizar a sala de 
aula do que... 
 
Modernizar. 
É, modernizar. Nos Estados Unidos, na sala de aula nem quadro não tem. São estantes, né? 
Aula... Então isso nem todo... Nós estamos chegando nesse caminho, mas nem em todos os 
lugares são assim. A escola... 
Seria a Escola Inclusiva Ideal. Podia se incluir o nordestino, o boia-fria, o negro, o índio. 
No Brasil já tem essa estrutura pra... pra começar a fazer assim. Pra chegar nesse ponto, nós já 
estamos encaminhados, já existe essa lei, essa estrutura pra isso. Já existe esse pensamento. Só 
que o professor ainda tá muito abandonado em termos de salário, de situação... O professor 
precisava ler mais, estudar mais, fazer mais capacitação, né? E o professor hoje trabalha em 
quatro, cinco escolas, né? Não é todo o lugar que o professor tem condições de... 
 
É que nem nós estamos conversando aí. Você perguntou assim: por que você acha que aqui 
funciona? Aqui é porque causa dos profissionais que funciona. Então a escola ideal... uma 
escola, pra funcionar bem, mesmo que ela não tenha muito recurso, mas ela tem que ter bons 
profissionais, entendeu? E pra ser bom profissional não é automático, você tem que ser bem 
pago, tem que ter tido boa oportunidade de trabalho. 
 
Tem alguma outra coisa sobre o AEE que você queira complementar na nossa entrevista, 
importante, que você gostaria de falar? 
Então, eu não tenho muita coisa a dizer, não, do AEE. A gente depende muito é do trabalho que 
se faz na escola pro AEE funcionar, né? Então não basta ter o AEE. 
Eu acho assim: não basta ter o AEE. É preciso ter o trabalho em cima, realmente, da criança, e 
apoio. Então, quando você encontra esse apoio, aí funciona. Então talvez a pesquisa vai... 
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Nessa pesquisa, um dos objetivos é saber como o AEE está funcionando na escola. Então não 
tem uma... não basta ter o recurso pra funciona, eu acho que vai muito da cabeça das pessoas 
que estão envolvidas.‖ 
 
ENTREVISTA RCOM2E2P3 
―Bem, a nossa sistemática é legal. Inclusiva, o quê que é inclusiva? É a escola se abrir e se 
preparar pra receber o aluno. Se preparar não só questões pedagógicas, questões psicológicas, 
mas preparar a escola nas questões de infraestrutura, acessibilidade ... A acessibilidade é uma 
coisa assim fundamental, e que precisa melhorar muito. A gente não tem rampa, corrimões, o 
banheiro não é acessível, não é? 
A acessibilidade de informação é muito importante também. Não só essa questão arquitetônica, 
mas de informação, de a escola dizer assim, ―Olha, estaremos recebendo alunos com deficiência 
X e Y. Como nós faremos pra recebê-los?‖ Preparar a clientela de professores e alunos pra essa 
nova demanda que está chegando; preparar os pais da comunidade, ―Olha, estamos recebendo 
alunos com deficiência‖, para que não tenha no decorrer alguma questão de discriminação, né? 
Têm alunos que talvez não ‗vá‘ entender, né? Então a gente precisa abrir, abrir os muros da 
escola e dizer, ―Estes alunos são nossos e nós temos condições de melhorar a situação de 
conhecimento dele, a condição dele enquanto aluno. 
Então, a parte educacional nós conseguiremos. E a parte que requer infraestrutura? 
Principalmente arquitetônica, a gente precisa buscar. Não dá pra dizer que tudo vai cair do céu, 
mas dá pra dizer que tudo é possível conseguir se você for atrás. Sentado não vai conseguir 
nada. Então eu falo o que a Mantuan fala muito, o que é incluir, o que é interagir, né?, fazer essa 
interação. Tem muita gente que ainda fala, ―Vamos socializar o aluno.‖ 
O aluno não precisa de socialização, não. Por que? Ele participa da igreja dele, ele vai ao 
mercado, ele passeia na rua, ele brinca, ele anda de bicicleta. Então, ele já tá interagindo com o 
mundo. Ele precisa fazer inclusão educacional. Então, nós, enquanto escola, precisamos estar 
preparados. E é na semana pedagógica que isso acontece – deverá acontecer, né?, ou deveria. 
Como é essa semana? 
É uma semana onde que são ... onde reúne todo o grupo de ... todos os professores e 
funcionários, e a gente faz planejamento anual, discute calendário, faz estudo de regimento, de 
PPP, o que nós vamos trabalhar este ano, o quê que tem de novidade, o que tá acontecendo, o 
que vai acontecer, e aí é a programação do ano. 
E isso é suficiente? O quê que se faz durante o ano? 
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Não é suficiente, sabe por que? Existe outra problemática na Educação. O chamado ―árvore de 
Natal‖. Tudo o que acontece nesse mundo querem colocar na Educação, A Educação tem que 
pulverizar toda a informação. A Ação Social vai fazer alguma coisa? Corre nas escolas. A 
Saúde? Corre nas escolas. O Esporte? Corre nas escolas. E a escola às vezes acaba tendo que 
fazer uma seleção do que é importante pro aluno e do que não é importante naquele momento. 
Se não os conteúdos vão ficando, e os alunos simplesmente vão participando de um processo de 
eventos e de ações que para a vida dele às vezes não vai contribuir tanto. É importante participar 
de eventos culturais? Sim, mas desde que sejam de fundamentação, de conhecimentos teóricos 
... E isso às vezes acaba prejudicando a educação.‖ 
 
 
ENTREVISTA RCOM3E2P3 
―Olha, a Escola Inclusiva Ideal, partindo da nossa realidade, é a aceitação pessoal de cada um, 
de cada cidadão. Ele aceitar-se na sua condição. Não somente aceitar a criança com deficiência, 
no nosso contexto aqui de crianças com deficiência, mas aceitar a diversidade, não é? O ideal, 
uma Escola Ideal é aquela que está aberta a todas as situações possíveis. 
Por exemplo, nós aqui temos uma rotatividade de alunos muito grande. Principalmente dos 
alunos do assentamento. Porque eles vivem na beira da estrada, hoje estão aqui, outro dia estão 
em outra rodovia e tudo o mais. Isso daí gera uma instabilidade, até mesmo no processo de 
aprendizagem lá na sala comum. 
Então, a Escola Inclusiva pra mim, a Ideal, seria aquela que ia estar de portas abertas pra receber 
esse aluno de diversas situações. Aqui nós não temos crianças indígenas, não temos nenhuma 
aldeia, nenhuma situação dessa, mas eu já trabalhei em um contexto escolar em que nós 
recebíamos criança indígena e, em determinado período do ano, nós recebíamos crianças 
circenses, né? 
Então, é muito interessante. Até que ponto eu estou aberto, enquanto profissional, pra receber, e 
a escola. Então, escola, eu vejo, a Ideal, é aquela que consegue ultrapassar tudo aquilo que 
discrimina, não somente a deficiência, mas as desigualdades. 
Por exemplo, aqui não há, mas é interessante você tem filho do patrão estudando na mesma sala 
com o filho do seu empregado, não é? A criança filho daquele que está assentado na beira da 
estrada, não é? 
Então, é um contexto muito grande que nós temos já superado. A escola supera. O contexto da 
escola, o histórico da escola leva as crianças a entenderem isso daí perfeitamente. Então, eu vejo 
desta forma. Ela é aquela de portas abertas que supera todas essas dificuldades e diferenças.‖ 
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ENTREVISTA RNEM4E2P3 
―Ideal ... que todos os professores do quadro tivessem uma mente que todo aluno, não importa 
se ele tem uma síndrome ou não, ele é importante. Se ele não tivesse aquele aluno deficiente na 
sala, como ... tornasse ele um menino rejeitadinho na sala, que o amasse e cuidado como os 
demais, está entendendo? 
Que eles também tivessem estrutura pedagógica, que fizessem cursos, se aprofundassem um 
pouquinho também, que tivessem essa consciência ... que eles são importantes e que se precisa 
lutar por eles também. Entendeu? 
E eles tendo essa acessibilidade, tanto de cursos, como a escola tivesse estrutura, e todo mundo 
fosse engajado, o planejamento todo mundo junto, se todo mundo pensasse neles, não só neles 
como num todo ... mas que eles tivessem o seu cantinho, a sua gloriazinha, não fosse um 
rejeitadinho. 
Mais alguma coisa? 
Não. Só isso.‖ 
 
 
ENTREVISTA RNEM5E2P3 
―Eu acho que ... que todas as pessoas têm os mesmos direitos, né? A minha escola, como seria 
pra mim a Escola Inclusiva ideal, é a escola de portas abertas pra aceitar, né?, professores 
capacitados, alunos também, com já ... com pensamento de Inclusão, em aceitar o próximo, seja 
ele de ... de maneira ... com qualquer deficiência, né?, os professores do mesmo jeito ... Eu acho 
que é isso, é uma escola que aceite todos, sem distinção de cor, de raça, de deficiência, de nada. 
Seria a minha escola ideal.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM6E2P3 
―Ah, eu acho que uma escola pra ser Inclusiva Ideal teria que ter tanta coisa ... muita coisa, né? 
Acho que ... mas, principalmente, acho que a aceitação de todos que fazem a escola, porque a 
responsabilidade da Inclusão, pelo que eu entendo, é de todos que fazem a escola, desde o 
porteiro até o Diretor. Todos têm que ter essa aceitação com os alunos. 
Aí você teria que ter uma estrutura física bem adaptada ... No caso de aluno cego ter a 
sinalização táctil, nas paredes, no chão ... No caso do surdo ter as luzes pra atender junto com o 
toque da campainha ... Enfim, eu acho que teria que ter muito, muito, muito. Eu, 
particularmente, ainda não conheço, eu sei que é um processo, mas pra mim é isso. 
Parte da aceitação de todos, que os alunos possam participar das mesmas atividades que os 
outros, é claro que vendo a limitação de cada um, não é? Não vou querer que um cadeirante vá 
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jogar bola com os outros meninos ... mas é, assim, nesse sentido. A aceitação é o ponto de 
partida.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM7E2P3 
―Eta! Como é que eu respondo essa pergunta? Eu acho que a Escola Inclusiva Ideal é aquela que 
todos, todos, da faxineira ao Gestor, soubessem incluir mesmo e receber esses alunos. Porque se 
não tiver isso não é Escola Ideal. A Ideal é aquela em que todos ... que abracem mesmo a 
Inclusão. Então, quando todos, todos por igual, fizerem isso, eu acho que é a Escola Ideal. 
Porque a gente não pode dizer que as escolas todas abraçam. Porque a gente encontra 
dificuldade com professores que deixam o aluno ali excluído, a gente tem que ir lá tentar incluir 
aquele menino ... a gente ainda vê, né? E tem uns que reclamam, ―Ah, por que essa Inclusão? Eu 
não concordo.‖ 
Agora, a maior dificuldade que eu tenho pra trabalhar é com o Ginásio. Com o Primário, não. 
No Primário o professor ajuda e tudo, mas o Ginásio o professor não tem tempo, nunca pode 
sentar pra gente conversar e ... o aluno ... geralmente ele fica ali, excluso. 
Eu até que ... esse ano passado melhorou. Mas eu tinha, eu tinha mesmo, e aí, agora já está 
melhorando, quem sabe essa escola que eu quero um dia vai ter, né? E que todos estejam 
incluindo e abraçando mesmo esses meninos. Porque eles precisam. Agora, aquela escola que 
não recebe o aluno porque ele é deficiente, porque ele não tem que estar aqui, ah, eu não gosto 
não. Aqui não tem isso não. Eu estou falando ... mas aqui não tem não. Graças a Deus, aqui todo 
mundo acolhe.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM8E2P3 
―É um sonho. É como um dia eu quero que aqui seja. 
Como que é, assim? 
Onde a gente tenha todo esse apoio, das Secretarias, que a gente tenha a escola toda adaptada, o 
que eu puder fazer eu vou fazendo, o que eu não puder eu vou em busca ... que as famílias 
acreditem mais, entendeu? Porque eu até às vezes eu tenho falado assim em minhas conversas 
com os colegas ... eu digo: ―A criança ela é deficiente, mas muitas vezes os pais dão muito mais 
trabalho pra gente do que ela, do que a criança. Porque ela não acredita. Às vezes ela não quer 
... termina não trazendo às vezes ... você precisa ... Eu tenho feito visita nas residências. Eu vou 
‗na‘ escola, não tá indo na escola, eu tenho ido na casa da família conversar, entendeu? a gente 
tem aquela conversa, termina vindo, mas a gente vê que as famílias, elas não acreditam tanto, 
não sei, mas elas não acreditam tanto. E a gente precisa fazer com que elas acreditem. Pra que  a 
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Inclusão de fato aconteça, a família precisa acreditar, precisa acreditar. Porque ela acreditando, 
a escola tá aqui tentando fazer a parte dela, acredito até que muitas vezes fazendo a parte dela, 
mas se a família não acreditar aí fica complicado. Eu acredito numa Escola Especial Ideal ... 
... Especial Inclusiva ... 
... Inclusiva.‖ 
 
 
ENTREVISTA RNEM9E2P3 
―A Escola Inclusiva Ideal seria aquela em que a gente não medisse as pessoas pelo que elas são, 
pelo que elas aparentam ser, mas pelo que realmente elas são. E aquela que dê condição de 
todos aprenderem, cada um com seu aprendizado, mas que a gente respeite essa especificidade e 
toda essa diversidade humana.‖ 
 
ENTREVISTA RNM10E2P3 
―Pra começar, no meu ponto de vista, muitas vezes vêm as leis sem ter a qualificação, sem ter 
não só aquela escola que ofereça o apoio pedagógico, mas pra mim aquela escola que tenha um 
espaço físico, porque ―Ah, vamos fazer lei pra isso, pra aquilo outro ... e a Inclusão, tal ...‖ Mas 
primeiro devia haver uma pesquisa de campo. Uma pesquisa de campo pra ver como que é o 
espaço, pra depois não vir a criança, mas pra melhorar aquele espaço, pra dar mais suporte pras 
crianças. 
Porque as escolas ainda estão deixando a desejar em muitas coisas, principalmente quando se 
fala em espaço físico porque, dependendo da deficiência ainda tem muito ... as crianças sofrem 
muito. Então, a Escola Inclusiva que respeita ... eu creio que o respeito já está, não vou dizer 
100, mas deve estar uns 80, 85 por cento, né? 
85 por cento? 
85 por cento. Pelo menos eu tiro pela nossa escola, o respeito que tem pelas nossas crianças. E 
daí pra ficar melhor, o espaço físico. Eu vejo que ainda é muito escasso. Em todas as escolas. Eu 
tiro pela cidade de um modo geral. Pelas escolas, as universidades ... Ainda está muito ... ainda 
tem que ter muito investimento pra ter uma escola inclusiva de qualidade. 
Então, a Escola Inclusiva Ideal pra você tem a ver com a questão de estrutura, é isso? 
De estrutura de modo geral. Estrutura física, estrutura de materiais, até mesmo estrutura de 
pessoas pra trabalhar, também, com os materiais. Porque também não adianta virem os materiais 
e não ter os profissionais, não ter qualificação dos profissionais.‖ 
 
ENTREVISTA RNM12E2P3 
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―Nossa! Difícil essa. É ... primeiro, eu acho ... eu acredito numa escola ideal mesmo e que a 
gente vai caminhando pra lá. A forma de avaliação seria totalmente diferente. A organização 
curricular também seria diferente ... de acordo com os níveis de aprendizagem de cada um, 
respeitando essas necessidades, não é? ... Lógico que não seria ... 
Uma vez eu ouvi uma coisa muito forte de uma pessoa que estava fazendo uma formação. Ela 
falou, ―Mas dessa forma você estaria emburrecendo os alunos.‖ Bom, não é o meu ponto de 
vista. 
O meu ponto de vista é que se você respeita e trabalha com facilidade e não com dificuldade, eu 
acho que você promove a vontade, não é? Esse é o meu ponto de vista. É lógico que tem outras 
pessoas que pensam diferente. Então, a escola ideal seria aquela escola onde o professor entende 
que o aluno precisa e quer acertar. Ele não precisa reforçar os seus erros o tempo todo e 
promover a dificuldade. 
O aluno já tem dificuldade, todos nós temos dificuldades o tempo todo. Então, nós não 
precisamos que os outros promovam as nossas dificuldades e que nos levem a erros, erros, em 
cima de erros pra que a gente chegue a um momento em que o desânimo e a falta de vontade 
passam a imperar. 
Pra quê que eu vou tentar se eu não vou conseguir mesmo. E quando eu consigo uma coisa eu 
tenho uma dificuldade maior ainda. Eu não tenho nem tempo de permanecer na felicidade do 
acerto, entende? 
Então, pra mim a escola ideal seria aquela onde todo mundo acerta, não é?, aprende com os 
acertos e não com os erros, não é? Eu acho que a gente pode aprender errando também, na 
tentativa, mas acertando mais e errando menos, sabe? E sendo avaliado mais em cima dos 
acertos do que dos erros. 
Porque por enquanto nós ainda vivenciamos uma escola que valoriza o erro do aluno e notifica o 
erro do aluno, não é? Então, os boletins hoje eles vêm com notas sobre os erros e não sobre os 
acertos. E eu acho que isso é que tem provocado nas escolas essa maciça falta de vontade de 
aprender, esse desinteresse completo, onde todo mundo diz, ―Ah, a maioria dos meus alunos 
tem autismo ou tem transtorno de aprendizagem ou são hiperativos ou são ... ― 
Hoje a gente vê falar na escola o tempo todo. Se deixar, a escola inteira é disléxica, né?, com 
dificuldade de aprendizagem. Então, tem uma coisa errada nisso aí. Eu acho que a gente precisa 
refletir nisso, sabe? Então tem um discurso muito bonito, de teoria muito bonita, mas a prática 
ainda é muito retrógrada, muito, muito, muito. E o respeito pelo tempo de aprendizagem ainda 
não acontece nas escolas hoje. 
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Mas nós estamos no caminho, percorrendo esse caminho. E a Educação Inclusiva veio como 
uma tábua de salvação, assim, pra reflexão desses tempos de aprendizagem. E aí eu percebo 
aqui na nossa escola ... falando aqui da minha experiência, 
A nossa escola vem refletindo ao longo desse tempo. E não deixamos de ter embate dia a dia. A 
gente progride e regride, progride e regride em relação a essa oferta. E, com certeza, não 
pensamos de forma igual, porque não somos iguais, somos diferentes, e precisamos respeitar 
cada um também, enquanto professor, enquanto ser, enquanto sujeito, no seu jeito de pensar.‖ 
 
ENTREVISTA RNM13E2P3 
―Ah, deixa eu imaginar uma Escola Inclusiva Ideal! É assim, é nesse lado que eu tô te dizendo. 
Com todos os profissionais conhecendo cada criança, principalmente o que precisa de ... no 
caso, um surdo, um mudo, que precisa de algo a mais. 
Já pensou ... do ... de quem carrega os alunos, o motorista; do que recebe; do que faz a merenda, 
entendeu? todos envolvidos nisso e sabendo se comunicar com essa criança? Entendeu? 
Essa daí era a Escola Ideal que eu consigo ... porque não é só o professor, o professor da sala de 
aula ou o Diretor que é profissional da Educação. Todos que estão envolvidos no processo são 
profissionais da Educação. Mas às vezes não dá.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM16E2P3 
―Uma Escola Inclusiva Ideal acho que seria aquela onde as pessoas realmente não enxergam os 
obstáculos, onde tudo é resolvido no coletivo. Eu sinto nesta escola uma escola bastante 
Inclusiva, porque é tudo resolvido no coletivo. Sempre que você fala, você vê que não é uma 
coisa nova, uma coisa distante ... 
Tudo o que você fala eles aceitam e eles vêm com a ideia. Você sente que todos estão com a 
mesma ideia, todos estão entrosados. Então, você sente o trabalho fluir e você não vê obstáculo. 
Tudo consegue ser resolvido. Acho que isso é uma escola, né? Em que todos trabalhem juntos. 
Tem que ser coletivo.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM17E2P3 
―A Escola Inclusiva Ideal é a que o profissional da Educação, o professor, ele abraçasse a causa 
mesmo. Eu acho que o maior entrave ainda continua sendo o professor da Sala Regular. Porque 
eu acho que se ele ‗conscientizar‘ que o aluno, é de direito dele estar na sala, de ter uma 
educação como os outros, como outra criança qualquer, ele ... tudo vai fazer diferença.‖ 
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ENTREVISTA RSEM18E2P3 
―Uma Escola Inclusiva Ideal seria a escola onde todos convivessem ... convivessem e cada um 
respeitando a diferença do outro. Que é o que não acontece ainda. Não há esse respeito pelas 
diferenças. Sei lá, eu acho que há muita ... discriminação, estigma, né? É uma coisa que precisa 
ainda ser retirada. Estigma de que criança deficiente é incapaz, criança deficiente é improdutiva. 
É muito difícil, como eu to falando, retirar os estigmas, mas a gente tem que tentar. Então pra 
mim seria a Escola Ideal onde ... a Escola Inclusiva, né?, Ideal, seria onde não houvesse isso. 
Todo mundo podia tá aqui, seja deficiente intelectual, seja deficiente físico, mas todo mundo se 
respeitando. Todo mundo se aceitando.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM19E2P3 
―Ai, meu Deus, que beleza! ... Seria ter auxiliar de educação, que é quem ajuda ... e isso é 
confundido muito nas escolas. Os professores mesmo confundem. Que o auxiliar tem que ajudar 
no pedagógico ... Não, o auxiliar é na questão da locomoção, da higiene ... da locomoção, 
higiene e alimentação. 
E ter uma auxiliar de Inclusão na questão pedagógica pra ajudar o professor dentro da sala de 
aula. Porque tem uns casos que ‗é‘ muito difícil. Tem alunos que caminham juntamente com a 
sala, você só faz uma atividade adaptada, que é muito apoio junto com o professor do AEE, 
mas, pra mim, a Escola Ideal seria isso. 
E a escola acreditar no seu trabalho, te valorizar como professora, saber que você faz parte, 
porque às vezes a gente não sente isso, o professor do AEE se sente muito sozinho e 
discriminado na escola. ―Ah, tem pouco aluno ... ganha bem e tem pouco aluno.‖ E não é assim. 
Ele tinha que fazer parte integrante da escola.‖ 
 
ENTREVISTA RSM21E2P3 
―A Escola Inclusiva é aquela que respeita a todos. Em que a escola é onde todos tenham a 
possibilidade de aprender dentro das suas condições, das suas capacidades, das suas 
potencialidades. É respeitar o aluno como um indivíduo ao mesmo tempo único, mas no todo  
ele tem direito de participação, de respeito e os mesmos direitos de todos. 
Mantoan mesmo disse: ―Inclusão é igualdade e diferença – são valores indissociáveis.‖ 
Realmente, a gente percebe isso na escola. Então, ao mesmo tempo que eu percebo no todo a 
igualdade, os direitos são iguais a todos, e eles têm que ser respeitados dentro das suas 
diferenças. E isso é muito importante. Isso se percebe muito dentro da escola porque os colegas 
aprendem com isso. 
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E a gente vê isso quando o aluno faltou à escola e coleguinha diz assim: ―Mas professora, e o 
Fulano não veio hoje? Não veio por quê?‖ Então, assim como os demais ele é reconhecido 
como um ser participante. Ele não é aquele, ―Ah, esse só vem quando ele quer, quando ele pode, 
quando a mãe traz ...‖ Não. 
Então, ele é assim, ele não veio, ―Por quê que ele não veio? O que aconteceu? Ele tá doente?‖ 
Então, tu percebe que essa sociedade, esse grupo, ele tem um olhar diferenciado. 
Ele reconhece que esse aluno tem uma identidade, ele constrói essa identidade no meio, no 
convívio no dia a dia, e com esse espaço que ele tem na escola. Com esse respeito. 
Porque dentro da escola ele é reconhecido pelo funcionário, ele é reconhecido pela Direção, ele 
é reconhecido pelos professores. Ele não é o aluno do AEE, ele não é o aluno do profissional de 
apoio; é um aluno da escola. Isso é uma diferença muito grande. E isso é Escola Inclusiva, né? É 
o poder estar junto com todos. 
Algo a mais pra falar sobre esta questão? 
Eu acho que é uma questão assim: o sonho de uma Escola Inclusiva a gente, todo professor 
sonha, o professor do AEE sonha com a Escola Inclusiva como um espaço onde a diferença é 
respeitada, onde não existe a possibilidade de ... de repente, a reprovação. Por que a reprovação? 
Tu pensar de que forma nós podemos trabalhar dentro da escola pra que todos tenham suas 
competências e habilidades desenvolvidas e aplicadas dentro do grupo, valorizadas dentro do 
grupo. É uma escola onde acontece, onde todos têm espaço, todos têm respeito, e é uma escola 
interdisciplinar. 
Uma Escola Inclusiva é uma escola interdisciplinar. Precisa acontecer na relação de todas as 
disciplinas. Eu acho que é isso.‖ 
 
ENTREVISTA RSM22E2P3 
―Uma Escola Inclusiva Ideal pra mim seria aquela escola que, antes de incluir o aluno, tivesse 
preparado os professores, preparado o grupo de professores. É ter dado oportunidade de cursos 
para os colegas, porque eu vejo hoje que nós que fizemos a opção da Educação Especial, a gente 
busca cursos, busca aprender, e tu sabe que é muito amplo ... é um leque, né?, é um leque de ... é 
uma diversidade muito grande. Hoje o nosso aluno incluído, assim, se vê a dificuldade do 
professor manejar com o grupo do Ensino Regular e mais o aluno incluído. 
Eles têm dificuldade por falta de preparo. Então, em primeira mão o preparo do professor. Isso 
aí é, assim, fundamental. Porque eu trabalhei no início da minha carreira com os alunos 
incluídos e eu tive muita dificuldade, eu senti na pele essa angústia que eles hoje sentem. 
Quer falar um pouco mais sobre a Escola Inclusiva? 
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A Escola Inclusiva é uma coisa maravilhosa para o aluno. Tu não tem noção. Porque a criança, 
ela não tem preconceito, não tem. Então, ali, o aluno aprende na troca de experiência com o 
outro. Eu observo isso aí assim ... que eles aprendem, e eles apoiam aquele colega que tem a 
dificuldade, e eles se preocupam, e eles vão, e eles ajudam ... 
A única dificuldade que eu vejo é o preparo do professor. É só isso. Eu observo na minha 
caminhada, porque eu também já senti essa dificuldade. Então, eu sei o que elas sentem 
também. Porque eu também sou professora só de aula até 2 anos atrás. 25 anos em sala de aula, 
com aluno incluído, e eu sei ... e isso que eu tinha uma bagagem bem boa e eu sentia angústia, e 
eu sentia essa necessidade de aprender mais. 
Tu imagina aquele professor que não tem aquele preparo. Eu acho que tem que ter uma 
formação pros colegas do Ensino Regular em termos de Inclusão. Mas uma formação. Não, 
assim, um seminário pequininho, que vai lá, ouve, continua com a angústia ... Aí aguça 
inclusive mais aquele anseio que o professor tem. Porque eu já me senti assim. Então, eu 
entendo o que eles estão passando ali no momento. Eu sei. Então, eu penso assim que o aluno é 
beneficiado porque ele aprende maravilhas com os colegas. 
Ele vem no AEE, ele gosta de ‗vim‘, quando eu circulo pelos corredores das escolas que eu 
trabalho eles passam: ―Professora, é eu agora?‖ ―Professora, quando é que tu vai me levar?‖ 
Nem é dia deles, mas eles querem ir. E eles aprendem. E a criança, ela não tem preconceito. 
O cadeirante, eles pegam a cadeirinha, eles brincam no recreio, eles acham uma forma de jogar 
bola com o cadeirante ... enfim, ele participa ... o aluno incluído ele é incluído realmente. 
O problema é o professor, que não está preparado como eu também, uns anos atrás não estava 
preparada. Aí eu sinto na pele. Eu me coloco no lugar dos meus colegas porque realmente eles 
têm essa vontade de aprender, mas não têm oportunidade. Não têm. Porque tem que trazer 
alguma coisa. Porque São Borja é muito longe de tudo. São Borja é longe. Então, é 
complicado.‖ 
 
ENTREVISTA RSM24E2P3 
―Uma Escola Inclusiva Ideal? Onde todos fossem tratados com igualdade, independente das 
suas limitações, porque não é só porque ele é deficiente que ele pode ... tem muitos alunos que 
não são diagnosticados com deficiência nenhuma, têm as mesmas dificuldades, e por isso são 
acabados excluídos também. 
Então, a Escola Ideal seria aquela onde todos fossem tratados com igualdade, sem que ... sabe? 
A gente dizer, ―Ah, mas porque ele ...‖ Não, ele não tem. Ele tem as habilidades dele, ele tem as 
potencialidades dele, que às vezes um dito normal não tenha. Às vezes ele desenha melhor, né? 
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Então, eu acho que é uma escola igualitária, sem colocar na balança o que ele pode ou não pode, 
deve ou não deve fazer.‖ 
 
ENTREVISTA RCO M01 P3 
―A Escola Inclusiva Ideal, pra mim, em primeiro lugar é aquela que todos aderem a ela de 
coração, porque eu acho que a inclusão ela só é verdadeira quando ela parte do coração. A partir 
do momento que o coração é aberto pra inclusão, tudo dá certo, né? Às vezes não é aquela sala 
bonita, cheia de coisas diferenciadas que faz a diferença, mas sim o estar ali de coração, né? 
E é claro que essa questão do investimento nos equipamentos, nos materiais é fundamental pra 
que o quê? Dê continuidade e um apoio maior na necessidade de cada um que eu vou trabalhar 
aqui dentro da Sala do AEE. 
Então a escola, o AEE ideal, eu falo, é o AEE do amor, né? E que todos trabalhem em um fim 
só, ou seja, favorecer, oportunizar, promover, investir, capacitar e atender a necessidade do 
outro. Ou seja, trocar. 
Eu falo muito com as minhas colegas aqui na Sala do AEE, e com os alunos, que é a forma de 
olhar. A forma de olhar faz a diferença. E a leitura desse olhar é que promove o indivíduo. 
E a verdade é que nesse Departamento aqui cada dia é uma surpresa, é uma sementinha que é 
plantada. É a forma que é plantada essa sementinha é que ela vai brilhar, ela vai abrir e vai 
desabrochar, né? 
Então o AEE ele precisa só de mais uma coisinha: precisamos de parceiros, parceiros na 
especialidade de cada atendimento que a gente faz aqui dentro, porque aí, o quê? A criança não 
vai sofrer, a família não vai sofrer, e nem o Departamento e nem os professores. Porque isso fica 
bem claro: o sofrimento fica bem... É bem claro quando a gente se depara nessa questão de não 
ter os atendimentos especializados continuamente pra essa criança que precisa. E faz a 
diferença, porque aqueles que têm a condição, eles agem de outra forma e aprendem com maior 
tranquilidade, com maior prazer, com autoestima; e os outros sofrem mais um pouco. Então não 
tem por que provocar esse sofrimento. 
Eu acho que tem a forma ideal pra idealizar. De que forma? Eles têm o direito. Eu acho que 
teria a escola ser parceira de um centro especializado pra esse atendimento. 
 
Perfeito. E, Cris, pra finalizar. Além do amor, além da questão da parceria, em termos de 
estrutura você acha que a Escola Inclusiva Ideal teria o quê? 
Eu acho que ela teria que ter uma sala bem ampla pra esse atendimento. 
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Ela tem que ter todo... a cada dia estar tendo materiais e cursos de formações pra ser oferecido a 
esse aluno, à família também – porque aqui a gente não faz o atendimento só às crianças, a 
família também tem o apoio aqui dentro, né? Então eu acho que precisa dessa estrutura. 
E ter dentro [da escola] determinado uma sala bem ampla pra essa questão. 
A gente ter mais... quanto mais materiais, melhor, porque a diversidade é grande de 
atendimento. 
Os meios de informática também é fundamental, né? Mas só que pra isso eu acho que nós 
precisamos ter os cursos, as capacitações, e sempre antecipadamente, e não no final ano. 
Tem alguma outra coisa, que não foi falada, que você gostaria de falar sobre o AEE? 
O AEE do nosso município, eu gostaria de colocar, a gente é bem atendido. E quando a gente se 
depara com uma necessidade, e tem a oportunidade de ser atendido, a gente é atendido pela 
Secretaria Municipal da Educação, uma auto... 
A gente já tem uma... um curso... um comprometimento entre a equipe da escola com a 
Secretaria, e com a nossa Coordenadora também, do Departamento, de que tudo isso que eu 
coloquei é importante e é necessário acontecer. 
E a gente até brinca de vez em quando, né? As pessoas que cuidam da educação precisam viver 
a educação pra saber que o que a gente expõe é real, é porque a gente sente, a gente vive e 
realmente necessita pra acontecer com qualidade e com comprometimento.‖ 
 
ENTREVISTA S M20 P3 
―Nossa, é tão simples, né! [Risos] Eu acho tão simples! Porque, como eu falei pra você, a Lei tá 
aí, gente! É só cumprir. Falta cumprir, né? Não desviar recursos. Gente, manda o dinheiro que 
tem que vir, não roubem! [Risos] Ah, isso você até pode colocar meu nome [na transcrição], 
pode falar! [Risos] Eles roubam muito, né? E daí falta aqui! Então, como seria essa escola ideal? 
Mandar os materiais que a gente precisa, ter esses recursos disponíveis, essas licitações não 
‗demorar‘ desse jeito, ter que comprar, comprar! Até, de preferência, já colocar, deixar todo  
esse material. A escola vai ser uma escola inclusiva? Então precisa disso, disso, disso e daquilo. 
Independente de qual deficiência que vai ser trabalhada, leva o material lá. 
A questão da formação do professor também é muito importante. 
É... Reduzir um pouco a carga de trabalho. Tipo, o professor de Educação Especial na realidade 
tinha que trabalhar meio período, e meio período preparar as atividades. Aí, sim, seria uma 
Educação Inclusiva Ideal. 
E salientar. Eu saliento realmente isso: que tem que ser disponibilizado todos os recursos, e os 
professores, para trabalhar, têm que ter a formação. 
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E disponibilizar de alguma forma, ir ajudando, materiais, livros, porque o professor não compra 
mais livros não é por falta de interesse, é por falta de justamente o salário não dá pra você 
comprar. Ou você escolhe... ou você compra o livro pra você estudar, com relação ao conteúdo 
que você vai trabalhar com o seu aluno, ou você compra pro seu filho. E daí você tem que 
escolher o seu filho! [Riso] 
Então, pra ter uma Educação Inclusiva ideal falta o poder público fazer o que tá na Lei, porque a 
Lei tá perfeita, a gente não acha... não acha nada errado lá! Se fizesse como tava lá, realmente 
nós íamos ter uma educação Inclusiva Ideal. Eu tenho certeza! [Riso] Eu tenho certeza!‖ 
 
ENTREVISTA RCOM2E1P3 
―Seria a escola ideal que todo mundo gostaria de ter há muitíssimos anos, né? onde os 
professores fossem efetivos, não ficassem fazendo rodízio todo ano, onde a gente tivesse 
liberdade pra tomar decisão – o que ensinar, quando ensinar ... Porque vem um catatau de coisas 
de cima prá baixo que a gente não sabe mais o que acode primeiro. Você pensa que está indo 
num caminho, vem uma normativa, vem uma lei, vem um pedido: ―Faça isso.‖ E aí você tem 
que deixar de fazer tudo o que você começou, todo o seu ‗PPP‘ pra fazer coisas que não tem 
nada a ver com o PPP da gente. Isso tem prejudicado muito. Quando a gente ... devagarzinho a 
gente vai conseguindo essa escola ideal. 
E não tem autonomia na escola pra não fazer essas coisas que estão vindo de cima, que não têm 
a ver? 
Olha, teria que ter muita briga. Com certeza. E nem todo professor fica aqui o ano todo, é 
professor da escola, pra enfrentar essa briga.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM4E1P3 
―Uma escola ... a escola para todos, onde não existisse nenhum tipo de discriminação. Porque, 
infelizmente – não adianta a gente tampar o sol com a peneira – a gente sabe que existe, aqui e 
acolá existe alguma discriminação. Não na questão ... eu digo, assim, não na questão, pelo 
menos aqui na escola, na questão dos deficientes nós não temos isso. Mas tem a questão da 
diversidade, né? Porque hoje a escola é diversidade. Então a escola para todos é aquela escola 
que respeite todos por igual, independente de o aluno ter deficiência ou não.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM5E1P3 
―Então, não tem plaquinha de Escola Inclusiva, né? Nós tivemos um momento ... Teve um ano 
que teve uma escola que os próprios professores das outras escolas, os Diretores: ―Ah, vá pra tal 
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escola, que lá é Inclusiva.‖ Eu falei: ―Vai virar Escola Especial?‖ Porque o tanto que tá 
chegando aqui. 
Chegou um momento que ela começou a barrar: ―Não, a escola lá pode ser Inclusiva também.‖ 
Porque o professor lá ele tinha uma sensibilidade. A gente sempre faz aquela formação inicial: o 
quê que faz o AEE, pra quê que serve, pra quem se destina, e eu acredito que aqueles 
profissionais ganharam acessibilidade primeiro que outros. E a Escola Inclusiva pra mim é 
aquela que é para todos. 
Quando a gente vai nas escolas, que os professores, eles pedem muito pra gente atividade extra 
pros alunos. E eu digo pra elas que a Escola Inclusiva, a Aula Inclusiva é aquela aula para todos. 
Eu tenho professores do Ensino Comum que dizem assim: ―Ô, Velma, deixa eu participar do 
curso porque eu acho que esses recursos que vocês ensinam servem pra todo mundo.‖ 
E eu digo: ―É isso que a gente quer que vocês peguem. Quando a gente leva um jogo, um 
material, não é pra ficar com o menino sentado ali no cantinho. É pra trabalhar com todo 
mundo. Porque a Aula Inclusiva ela é pra todos. Gardener diz nas inteligências múltiplas que 
cada um aprende de uma forma, eu sou mais cinestésico, eu sou mais de ouvir, eu sou mais de 
ver ... 
Então, a Aula Inclusiva é aquela que consegue atingir a todos ou ao maior número de 
inteligências pra que todo mundo seja contemplado. Eu fiquei morta um dia que eu cheguei e 
tinha um menino com paralisia cerebral e ele tinha alguns movimentos involuntários e a 
tarefinha de pintar dele tava no chão, e os outros construindo uma fogueira no São João. Aquilo 
me matou. 
Aí eu falei: ―Por que você não colocou ele lá?‖ ―Ah, ele não consegue não. Olha a tarefa dele lá 
no chão, ele nem pegou.‖ E dava água na boca do menino. E que ... a gente fala todo dia, todo 
dia, mas aquilo ali ... Tinha uma professora de uma Escola Especial que saiu de um curso de 
Braille e deu pra um menino: ―Pinte bem bonito o desenho.‖ E nem em alto relevo não tava. 
Como é que você sai de uma formação e comete o mesmo erro de novo? Deixa a gente muito 
angustiada. E a Escola Inclusiva pra mim é aquela que atende as diferenças. E que vê todo 
mundo como diferente. Tem gente que exagera. 
Nós chegamos numa escola e tinha um mural: ―Você é especial.‖ E a foto de um menino surdo 
no meio. Eu disse: ―O quê que é isso?‖ ―Ah, ele aqui é tratado especial, ele é especial.‖ E eu: 
―Menina, não faz isso não. 
Por que você não colocou a foto de todo mundo?‖ ―Ah, ele é especial.‖ Eu falei: ―Eu também 
sou. Pra minha família, pra minha mãe, pra Deus ...‖ E então a gente orienta isso. Nem 
supervalorizar e nem deixar de lado. Pra incluir todo mundo. 
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―O surdo é nervoso.‖ ―Não, ele tá tentando se comunicar. Você é que não tá entendendo ele. 
Não é uma característica do surdo ser nervoso.‖ E a gente bate no martelo ali. Água mole em 
pedra dura tanto bate até que fura. E a gente tem tentado.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM6E1P3 
―Primeiro, assim, que tivesse profissionais com formação em Braille, com formação em 
LIBRAS, com formação em autismo, que tivesse todo tipo de adaptação necessária, todos os 
equipamentos, que os professores todos tivessem cursos nessas áreas, porque essa é uma grande 
lacuna. 
Porque os cursos estão sendo ofertados para os professores da Sala de Recursos, mas precisa 
demais pros professores que estão na sala de aula diretamente com os alunos todo dia, né? 
Então, eu vejo que ainda há uma carência muito grande nessa área, de os professores da Sala 
Regular terem formação. Seria também o ideal. 
E que todos os profissionais tivessem a sensibilidade de receber bem essas crianças. 
Infelizmente a gente ainda tem alguns profissionais que têm uma certa resistência, vamos dizer 
assim ... porque é novo, diferente, causa medo, é normal, mas se a gente está de coração aberto 
eu acho que tudo dá certo, não é?‖ 
 
ENTREVISTA RNEM7E1P3 
―Hmmm ... (risos) É um sonho, né? É com todos os aparatos, com todos os subsídios, com todas 
as necessidades que vêm beneficiar esses alunos com deficiência e sem deficiência, que acolha a 
todos.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM8E1P3 
―Ah, uma Escola Inclusiva Ideal, ah, a dos sonhos! Seria onde todo mundo soubesse o que 
realmente o que é Educação Especial, e tivesse aquela interação mesmo com a família, que a 
família fosse presente, que você estivesse fazendo aqui, ensinando como uma criança dita 
normal, está ensinando aqui os conteúdos, olha, tem que ensinar aqui também em casa, não é só 
aqui na escola . ] 
Tem aquela parceria também, quando precisasse também de material, está ali o suporte ... E 
também eu acho que a escola não é só também esse mundinho aqui fechado. Também na 
Educação Especial tem algo diferente, tem um passeio, todos têm que estar ali no meio, 
participando, todo mundo interagindo, e tem aquele aluno especial, o aluno não é meu, não é do 
professor, é da escola. 
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Ter aquela interação de todo mundo. Por que, assim, tem muita integração, né?, ele está ali, ele 
está integrado, mas não está tendo, realmente, aquela interação. As pessoas confundem muito a 
questão da integração, que ele está ali integrado naquele meio, e do que seja mesmo a interação. 
Tinha que ter essa interação. A interação de uma forma geral, família e escola, o que sempre é 
batido, mas não acontece. E principalmente a questão de recursos. Ah, eu quero fazer uma coisa 
diferente, tem um profissional pra aquilo dali, não só o professor de AEE, tem o Educador 
Físico pra trabalhar também com aquela necessidade especial – Educador Físico ele sabe ... ele 
tem que ter aquela formação pra saber o que é que eu posso trabalhar com ele, mas integrando 
ele junto com os alunos normais, dito normais, né?, mas não tem. Não tem. 
E deixa muito a desejar nisso. Principalmente se todos tivessem ... e também não tivessem o 
medo. Porque tem muitas pessoas que têm medo das pessoas com necessidades especiais, e a 
escola não pode ter esse medo, não pode ter esse pavor. Ela tem que estar preparada. Fala-se 
muito assim, ―Ah, a escola tem que ser Inclusiva‖, ela tem que receber. Mas em contrapartida 
tem isso, eu vejo muitos questionamentos dos professores. As turmas são cheias, as turmas 
tinham que ter uma quantidade menor de alunos pra atender às necessidades de todos os alunos, 
tanto os ditos normais quanto os especiais. E, então, todo mundo tinha que ter uma formação, 
por menor que fosse, mas tivesse também aquela questão, ―Eu estou ali na escola, eu gosto do 
que eu faço e então eu vou fazer isso pra melhorar.‖ Tinha que ter essa consciência. 
Quantos alunos têm em sala aqui, mais ou menos? 
Varia. Mais ou menos 30, Do 1º ao 5º ano, acho que pode ficar até 35 alunos. Agora, no 
Fundamental 2, 40. Aí, são quantidades grandes de alunos. 
Qual é o número ideal pra você na Escola Inclusiva Ideal? 
Numa Escola Inclusiva Ideal, a meu ver, eu acho, que pra fazer um trabalho que desse pra 
atender toda a demanda, eu acho que uns 12 alunos no geral, 12 a 15. No máximo 15, mas 
desses 15, 1 com necessidade especial. Porque, assim, tem turmas, aqui na escola mesmo, nós 
temos uma turma que tem 3 alunos especiais, com necessidades diferentes. 
Aí é complicado pro professor trabalhar. E além das deficiências, têm as síndromes. Então o que 
dificulta, a dificuldade de aprendizagem nem se conta. A dificuldade de aprendizagem, então, 
não tem essa formação, não tem uma quantidade. São muitos alunos pra um professor, e muitas 
necessidades. E pouca formação! 
É muita ... é assim uma mombola, que vai aumentando, de problemas. Por quê? A quantidade de 
alunos não é ideal, é uma quantidade grande de alunos. A formação que o professor tem nessa 
área é muito pouca, e acontece, em alguns casos, de ter mais de uma deficiência na sala. E aí? 
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A questão é essa. Porque tinha que ser mais dividido. Porque tinha que ser mais dividido, assim 
... tem turmas ... eu tenho um aluno que é especial, mas ele é muito, muito, muito agitado, e 
então já foi separado pra ele ficar numa sala sozinho, e aí já tem a outra que ficou esses três, e 
tem outra que ficou outros especiais. Então, tem que ter formação e tem que ter suporte. 
E também fala-se muito da questão do cuidador. Tem a necessidade do cuidador em 
determinados casos, mas também tem que ter mais uma questão do apoio pro professor também. 
Não é só, não um apoio, mas uma pessoa pra estar ali dando auxílio pedagógico pra aquela 
criança, mas pra auxiliar o professor pra que aconteça a aprendizagem pra aquela pessoa com 
necessidade especial. 
Porque é até o que a gente coloca, se ficar um cuidador sempre do lado, tira a responsabilidade 
do professor. Não é isso. É uma integração de todo mundo.‖ 
 
ENTREVISTA RNEM9E1P3 
―Uma Escola Inclusiva Ideal, pra mim, começaria desde a acessibilidade, do portão, da calçada. 
Porque você percebe que uma escola é inclusiva quando você começa a observar a arquitetura 
do prédio. Você começa a perceber isso. 
Então, quando você chega numa escola que você depara que não tem nem uma rampa pra subir 
uma cadeira de rodas e pra uma criança cega não tem um corrimão, então a gente percebe 
também que aquela escola não tem atividade inclusiva. E nós estamos muito longe de uma 
Escola Inclusiva, da verdadeiramente inclusiva. 
Quando a gente vê aí fora algumas atividades que a gente percebe, algumas entrevistas, a gente 
percebe, e a gente está buscando, fica angustiada, porque a gente percebe coisas fantásticas 
acontecendo aí fora, mas a gente ainda está longe. Mas a gente vê que eles têm que estar aqui. 
Inclusão não tem volta. Eu já digo muito. Não tem volta, gente. E as pessoas dizem ―Ah, eu não 
tenho condições de trabalhar, não sei trabalhar com esse aluno‖, e aí a gente diz, se você fosse 
uma mãe e te dissessem ―Não vou receber seu filho, porque eu não sei trabalhar com ele?‖. 
Você tem que aprender, e vai trabalhar.‖ 
 
ENTREVISTA RNM10E1P3 
―Ideal ... É aquela escola aonde o respeito um pelo outro fosse natural. O bom senso fosse 
natural, não forçado. Que existisse desde o berço e fosse criado aquele respeito um pelo outro. 
Uma escola onde tivesse uma comunicação mais ampla, né? 
Uma comunicação? 
262 
 
 
Uma comunicação mais ampla. Então, seria uma escola que seria bilíngue, uma escola que 
saberia trabalhar com a comunicação alternativa. Então, é uma escola onde todos os professores, 
todos os profissionais tivessem o mesmo objetivo: a aprendizagem do aluno, independente do 
tempo do aluno, independente da dificuldade do aluno, mas que tivesse esse mesmo objetivo, de 
que os alunos aprendessem. Saber que os alunos aprendem. 
Nessa Escola Ideal Inclusiva tem mais algum aspecto que você gostaria de abordar? Você pode 
imaginar qualquer coisa. 
Eu acho que pra que ocorra essa Escola Inclusiva a sociedade tinha que ser ... tinha que passar 
por uma transformação. Porque essa Inclusão ela é cultural, não é? A exclusão é cultural e a 
Inclusão é cultural. 
Então, precisa de uma transformação pra isso. Fora isso, então, aos poucos os pais vão 
conquistando direitos, a escola vai aprendendo, porque geralmente os professores não têm a 
capacitação, então vão aprendendo ... aqui a escola trabalha com um método de avaliação que é 
portfólio. 
Então, isso para os professores, eles percebem que aquilo ali é muito favorável, a eles e ao 
aluno. Então, eles vão aprender com isso. Então, onde todos passem por uma transformação, 
passem por um aprendizado pra gente chegar nesse patamar. 
Porque eu vejo que a Inclusão verdadeira está muito longe de acontecer. Mas, com o passar do 
tempo ... nossa, quanto já mudou ... nesta escola, podia contar nos dedos se tivesse um ou dois 
com deficiência, aqui nesta escola. Hoje, são 33 alunos com deficiência. Então, nós temos 
autistas, temos baixa visão, temos deficiência intelectual múltiplos ... 
Então, assim, quantos alunos ... quanto já melhorou pra essas famílias, pra esses alunos. Quanto 
a visão de todos já deu uma acelerada, uma mudada, né? 
Eu acho que, pro futuro, a Escola Ideal vai demorar um pouquinho, mas acredito que vai chegar. 
Quem sabe meus netos vão participar disso?‖ 
 
ENTREVISTA RNM11E1P3 
―Uma escola inclusiva ideal uma que tivesse especialista pro nossos alunos, acessibilidade  
assim pra eles, acessibilidade, materiais, transporte, porque eu tenho 7 crianças. Ano passado eu 
levava meus alunos, eu levava e buscava aí a assiduidade deles foi 100%. Esse ano a 
Coordenadora Pedagógica falou pra mim não levar eles nem pegar, porque ela falou assim: 
―vamos que aconteça um acidente, tu bate esse carro com essas crianças dentro é quem é que vai 
ser responsável‖, entendeu? Aí tem que falar com os pais, eu chamei os pais e falei que eu não 
poderia mais levar, que eles tinham que trazer, eles não trazem. O que quê aconteceu, eles 
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tiraram do Município colocaram pelo Estado, no Centro, porque lá no Centro tem transporte.  
Eu falei com o Secretário, ele falo pra mim o seguinte: ―que o transporte escolar é só pro 
regular, pega os alunos com necessidade especial pra Sala Regular, pra Sala do AEE eles não 
podem ser ―pegos‖ porque já sai da rota, a cota da gasolina já não dá certo. Então aí fica difícil 
porque as nossas crianças que era pra ser daqui, inclusa aqui que são inclusa aqui elas tinham 
que ficar aqui. 
Porque na matrícula dos meus alunos eu fiz a ficha de matrícula elas não foram matriculadas, 
elas estão todos no Centro fazendo Educação Especial, porque a acessibilidade pra eles lá é 
melhor porque tem carro que pega e deixa, vai buscar em casa e depois vai levar e aqui não 
acontece. 
Aí é difícil porque a gente tem os meninos só no papel e aí é difícil a gente cobrar, ligar pra 
mãe, a gente vai lá e as mães ―fala‖: ― não mas é porque eu moro aqui e os meus meninos 
moram lá pra baixo mora no final da cidade.‖ 
―Professora é difícil nós andar de bicicleta‖, é difícil eu não tiro a razão deles, mas porque a 
Prefeitura não dá, no caso, não consegue um ônibus no caso pro atendimento. 
Eu acho que... até dei uma ideia, eu disse assim olha... como tem criança que estuda à tarde que 
tem necessidades especiais porque que quando vai buscar essas crianças que vai por Regular pra 
Sala de Regular num pega os outros, as crianças que vai fazer atendimento, né eu falei. 
Ano passado o motorista falou assim: ―Até posso fazer isso, mas quem que leva‖? 
Eu digo, eu levo, então quando não dava pra ele pegar ele ligava pra mim:‖ não dá pra pegar 
hoje‖, então eu pegava os meninos fazia atendimento e levava. 
Só que hoje é assim eu atendo 02 crianças e quando dá o horário delas já tem a outra que está 
chegando aí não dá pra ―mim‖ deixar , eu ia deixar e a outra ficava aqui, só, eu sempre pegava  
a supervisora pra ficar aqui enquanto eu ia deixar, ali ela disse que:‖não está dando certo 
assim.‖ 
Mais alguma coisa da Escola Ideal Inclusiva? 
 
 
Ah, eu tava falando dela... A escola ideal pra mim, era assim uma escola que tivesse transporte, 
pra ir levar e buscar, especialista pra cada um... assim um fonoaudiólogo, fisioterapeuta, um 
intérprete, assim todas as áreas que nós precisássemos assim uma pessoa como se diz uma 
pessoa que trabalha com cegos, surdo, que soubesse bem o Braille, mas isso aqui fica só em 
sonho mesmo, porque a realidade...‖ 
 
ENTREVISTA RNM12E1P3 
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―Onde todos fossem vistos de forma igual. Eu falo aqui e repito várias vezes. Todo mundo já 
conhece essa minha frase: Onde todos fossem vistos com os olhos do coração, e não com os 
olhos do preconceito. Olhar para o outro e ver a sua capacidade, pensar que hoje eu estou aqui, 
sou avó, vou ser bisavó, e quem sabe eu vou ter uma pessoa especial na minha família? Não 
tenho hoje, mas quem sabe eu vou ter? Apesar que nós todos somos especiais. 
Eu até falo pra todo mundo: ―Nós somos especiais. Cada um é especial. Olha que beleza de 
aparelho, olha que cabelo, olha que cor maravilhosa! Porque nós todos somos especiais. Mas 
nós temos que parar e pensar um pouquinho nos nossos futuros cidadãos. Naqueles 
pequenininhos ali que estão começando ... né? Trabalhar isso na sua igualdade, pensar que no 
dia de amanhã estaremos todos de mãos dadas. 
Ali na Copa estaremos todos ali torcendo, não estaremos nem vendo quem está do nosso lado. 
Aí que eu acho que está a inclusão ideal. É você pensar e você torcer para o bem de uma 
educação. Pra você pensar nisso você tem que pensar primeiro no trabalho coletivo, nessa 
unidade. Desde o porteiro até o Diretor. Todos pensando uma coisa só. 
Educação inclusiva pra mim, ideal, seria esta, em que eu olhasse pro outro e não visse diferença 
nenhuma. Só o seu corpo, a sua mente pensando de forma diferente, que seria o nosso caso, mas 
com todas as potencialidades.‖ 
 
ENTREVISTA RNM13E1P3 
―Puxa, que pergunta, hein? (risos) 
Por isso que ela ficou por último. 
Ah, meu Deus! O que é uma Escola Inclusiva Ideal? 
Como ela seria pra você? 
Seria com todos os aspectos de acessibilidade verdadeiramente disponíveis, porque às vezes nós 
vemos que cria-se um ... aspectos de acessibilidade, mas eles não entram às vezes em 
conformidade com a necessidade. 
Talvez porque às vezes venham empresas que desconhecem o que é verdadeiramente a 
acessibilidade, como oferecer ... Às vezes a gente vê uma construção de uma rampa, que se a 
criança for passar com a cadeira de rodas, ou ela vai voar pro outro lado ou ela vai virar. Então, 
isso prejudica. 
Então, eu acho que seria importante que aquelas pessoas que vão trabalhar pra construir, pra 
poder oferecer acessibilidade que elas também tenham conhecimento e que sejam instruídas 
nessa área. 
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Que a escola – felizmente nós temos tido apoio pra que possa ter material disponível ... seria 
interessante que ... eu vou colocar mais uma vez a questão da família, que essa família fosse 
mais preparada a começar, desde que a criança é bebê, nasceu, eu tenho o teste do pezinho ali, 
eu tenho um registro da necessidade especial dessa criança, os pais já têm noção ... que tivessem 
Psicólogos, isso faz uma falta tremenda dentro da escola. 
Nós temos 1001 casos de crianças com necessidades especiais e aquelas também que ainda não 
estão diagnosticadas, e o professor do AEE ele não é 1000 em um. Tem situações que nós 
vemos de extrema necessidade que tenha um Psicólogo na escola pra trabalhar, até mesmo pra 
nos orientar e dizer: ―Este é o melhor caminho.‖, pra que a gente não fique tateando, às vezes, 
no escuro, tentando acertar o caminho. 
A gente já tem uma direção. Por mais que a gente, quando vê uma situação diferente, a gente 
busca estudar, ler, entender aquela situação, nós precisamos de profissionais mais qualificados 
também nessa área pra somar. 
Eu acredito que se tivesse todo esse conjunto, profissionais, Psicólogos, Psicopedagogos, 
envolvidos pra orientar, eu acredito que isso seria de fundamental importância. 
Mais alguma coisa? 
Não. Eu consegui pensar só ...‖ 
 
 
ENTREVISTA RSEM14E1P3 Asterisco 
―Bom, uma Escola Inclusiva Ideal é uma escola onde as pessoas, todo mundo se sentisse bem, 
né? porque, no caso, eu acho que a Inclusão ela tá pra todos, né?, principalmente quando a gente 
fala de Escola Pública, né? A gente não pode falar de Inclusão só de pessoas com deficiência. A 
gente tem que pensar numa Inclusão de uma forma mais geral, né? 
E eu acho que é uma escola que garanta uma metodologia – uma não, garanta várias 
metodologias – pra que cada um ache a sua melhor forma de aprender, né?, e que garanta uma 
convivência social bacana, onde todo mundo tenha também o seu espaço dentro daquela 
relação.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM14E1P3 
―Olha, é ... Eu ... Ideal, assim, uma Escola Inclusiva Ideal ... deixa eu ver, deixa eu pensar ... 
Olha, uma escola em que incluir não fosse privilégio, em que todos poderiam estar dentro dela, 
fazendo parte com suas potencialidades, com suas dificuldades, que não precisasse ser uma luta. 
Nesta escola, por exemplo, eu não sinto tanto isso, eu não percebo isso. Tem muita coisa pra 
melhorar? 
266 
 
 
Obviamente que tem. Mas eu não trabalho num espaço em que isso ainda tem de ser de muita 
luta, mas eu atendo alunos que estão em escolas que a gente ainda precisa de estar levantando 
essa primeira bandeira, essa inicial, entendeu?, em relação, assim, como se não fosse um 
privilégio de todos, como diz [ininteligível]. Então, eu acho que a Escola Ideal seria essa. Que 
todos pudessem estar nela independente de ter de lutar por isso. Porque é direito, né? Quem sabe 
a gente chega lá e constrói.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM16E1P3 
―Ah, eu acho que seria uma escola bilíngue – eu trabalho muito com pessoas com surdez, então 
meu sonho é ter uma escola bilíngue pra os alunos com surdez –; uma escola onde todos 
conseguissem se comunicar ... 
Uma escola em que a diferença acontecesse de forma natural, que a inclusão acontecesse de 
forma natural. Professores abertos, professores estudiosos, pesquisadores, AEE e sala de aula 
caminhando juntos, um apoiando o outro, uma escola acessível fisicamente, com material, com 
recursos pra todos – pra todos os alunos, eu falo. Eu acho que a sala de aula hoje, no Brasil, 
ainda é muito arcaica, a gente ainda usa giz ... 
Então, eu acho que tem que ser uma escola com acessibilidade pra todos. A gente vive no 
informação, tudo acontecendo a todo momento, e a gente ainda está no Xerox, no giz, a 
tecnologia ainda está muito distante desses alunos, a informação, a Internet ainda não chega pra 
muitos ... Então, eu acho que ... Quando eu penso em Inclusão penso em todos, não só nos 
especiais.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM17E1P3 
―Ideal? Aquela em que eu não fosse necessária. A Escola Inclusiva Ideal é aquela em que cada 
professor na sua sala de aula ele consegue preparar tudo pra todos, ele consegue fazer aquela 
prova que o aluno com deficiência visual, que o aluno com surdez, que o aluno com deficiência 
intelectual ... cada um com seu jeitinho consiga fazer, que ele entenda que ele não faz apostila 
pra um aluno, que o professor do AEE passe essa apostila pro Braille. Então, uma Escola 
Inclusiva Ideal seria a escola em que o professor de Atendimento Educacional Especializado 
fosse um cargo em extinção.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM18E1P3 
―Uma Escola Inclusiva Ideal é assim. Eu acho que começaria, em primeiro lugar, com uma 
mudança de visão, de paradigma, de ... porque infelizmente a gente tem ainda professores que 
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têm, eu não digo preconceito, mas ainda têm medo, sabe? E quando você tem medo você cria 
defesas, né? 
Então, por mais que você fale, você aconselhe – não falo por esta escola, mas falo por outras 
que já passei – ainda existe aquela resistência, um medo hoje e sempre às vezes paralisa as 
pessoas. Mas uma Escola Ideal hoje seria uma escola em que os professores – independente do 
medo, independente ... sei lá, da insegurança – eles quisessem realmente, assim, abraçar a causa 
e ver que aquele pouco pra eles é muito pra muita gente, sabe? 
E que o que às vezes não é bom pra mim é excelente pra você, né?, e assim por diante. Uma 
escola com estrutura física pra atender muito bem todos os alunos, né? A gente vê aí que tem 
escola que não tem rampa, a gente vê que tem escola que não tem acessibilidade nenhuma pra 
esses alunos, e isso é muito complicado. 
Então, a Escola Ideal seria essa, onde todo mundo tivesse o comprometimento com o trabalho e 
nós tivéssemos a estrutura física necessária pra atender. E eu acho que isso não é só pro AEE 
não. Sabe, eu vejo isso pros alunos do Ensino Regular, sejam eles do Fundamental 1 ou do 
Fundamental 2. 
Eu acho que a Educação deixa muito a desejar nesse sentido, de estruturação, de preparação de 
professor, né? E assim por diante.‖ 
 
ENTREVISTA RSEM19E1P3 
―Olha, eu sou muito feliz com o que eu tenho hoje aqui. Eu vejo já uma Inclusão nessa escola ... 
eu trabalhei em outras escolas da rede que não tinham esse andamento como a José Ferraz tem. 
Já trabalhei aqui em 2009 e 2010, não consegui nos anos seguintes ficar, consegui voltar depois 
de uma licença-maternidade, e é uma escola que eu gosto muito porque eu vejo o trabalho 
acontecer, sabe? 
Existem as cobranças, que eu acho que devem existir; um trabalho não deve ser feito 
simplesmente por fazer ou, assim, sem nenhum tipo de planejamento. Todos os alunos têm uma 
atenção igual, o planejamento é feito abrangendo todas as necessidades, e então ... 
Existem os alunos de Inclusão, mas eles não têm um planejamento à parte. Eles são colocados 
no planejamento geral. Porque é o que a gente tem que fazer, adequar todos os nossos objetivos 
para que todos os alunos tenham esse acesso, o direito garantido, e eu vejo em todas as 
discussões aqui na escola isso acontecendo. Porque é nisso que eu acredito. 
A escola precisa se preocupar não só com o aluno deficiente. Todos somos especiais. Eu penso 
assim, todos temos as nossas particularidades. Então, ela tem que estar com esse olhar no geral. 
E eu vejo isso muito aqui no José Ferraz. 
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Algo mais? 
Não. Se eu começar a falar ... eu gosto muito de conversar. (risos) Porque é muito bom quando a 
gente fala sobre o que a gente gosta de fazer, e quando a gente está feliz também no lugar. 
Porque eu sou bem sincera com as pessoas. Escola, você sabe, né?, existem os ... Então, você 
não está satisfeita? Procura outra coisa. 
A vida passa tão rápida pra gente ficar se lamentando por algo que a gente está infeliz, né? 
Então, eu sou assim. Eu gosto do que eu faço. Não foi algo que eu escolhi. Eu entrei pra 
trabalhar numa Educação Especial como secretária numa escola com 15 anos. 
E de repente eu tava dentro da escola como professora. E nunca mais saí de lá. Então eu acho 
que ... nada é por acaso, né? Se a gente está aqui é porque gosta. E, se não gosta, a gente tem ... 
É essa questão de respeitar o outro e de a gente ir buscar aquilo que vai nos fazer feliz. Então, é 
isso.‖ 
 
ENTREVISTA RSM21E1P3 
―Olha, eu acho complicado Ideal, porque Ideal não existe, né? Ela é Ideal, ela já ... Mas o que eu 
gostaria é que, em primeiro lugar, a escola tivesse acessibilidade física. Isso prá mim já seria 
uma coisa, assim ... Eu não consigo pensar em escola Acessível Ideal Inclusiva, com tanta 
escada. Nem pra gente ... nem pra mim, que eu estou com problema no joelho. 
Então, eu não consigo, não sei ... teria que ter elevador, teria que ter alguma coisa, rampa ... nem 
digo rampa, também, porque tem rampas que cadeira de rodas não consegue usar. Mas uma 
Escola Inclusiva seria assim ... onde as pessoas também, além da parte física tivessem uma 
abertura pro diálogo, não tivessem tanto preconceito e também não só aceitassem as coisas 
porque elas são impostas pela lei. 
Porque ainda existem pessoas que: ―Ah, tem que ter, tá aí. Eu não posso negar a vaga, mas eu 
preferia não ter.‖ Então, a Escola Ideal, pra mim, ela teria a clareza que ela aprende e cresce a 
diferença, de verdade, como a gente vê às vezes quando sai alguma matéria em algum jornal, 
alguma revista de Educação Inclusiva, que o Zezinho joga futebol no gol. 
Ele consegue descer pra quadra e ele ataca. Mesmo sem cadeira de rodas. Que o outro lá tem 
baixa visão, mas ele também consegue dar passe, consegue jogar futebol. E a menina surda 
canta ... e canta. As pessoas não acreditam, mas o surdo que tem esse resto auditivo, ele ouve e 
faz uma enrolada ... e todos acompanham, sabe?, e que não fique sentado lá no fundo da sala e 
que, de preferência, não tivesse um monitor do seu lado. 
Porque eu acho muito complicada essa história. Eu sou ... eu não consigo falar isso aqui, mas eu 
sou contra ter o cuidador ali do lado. Pra mim, o cuidador é pra te gritar, se precisar, no sentido 
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dele conter, ajudar pra ir ao banheiro, alimentar. Mas não pra ficar aqui sendo professor 
particular. Na Escola Ideal o Bibiano não precisaria estar em casa hoje porque a monitora dele 
está doente. 
Na Escola Ideal ele teria que estar aqui. Eu tô aqui. Qualquer coisa me gritassem e eu levava até 
em casa. E não me perguntaram. Na Escola Ideal eles também podiam perguntar, assim, coisas 
em que eu poderia ser mais consultada ainda, né? Mas têm coisas que são administrativas e daí 
já se resolvem por si só. Porque nos dias que eu estou aqui por quê que ele não pode estar aqui? 
E aí tu não precisa tá fazendo ata. Na Escola Ideal também quando tu quer dizer alguma coisa tu 
já conversa e as coisas se resolvem. E ter um Serviço de Saúde apoiando a escola. Porque nós 
temos alunos que precisam de medicamento psiquiátrico, que a gente tá vendo e não consegue 
encaminhar pro sistema, que seria o CAPIS, né? porque é muita burocracia, muita demora. E 
dizem que é muito atendimento pra eles e poucos profissionais também.‖ 
 
ENTREVISTA RSM22E1P3 
―Pra mim, uma Escola Inclusiva Ideal seria uma escola onde todos tivessem falando a mesma 
língua, soubessem do que tão tratando, soubessem da especificidade daquele aluno que tá sendo 
trabalhado, de todos os alunos, que tivessem curso de formação pra poder se reciclar, que 
tivesse materiais, muitos materiais assim, seria ... Acho que a nossa escola tá no caminho. Quase 
tudo isso tem. 
Quer falar um pouco mais sobre essa Escola Inclusiva Ideal, além desses pontos que você 
levantou? 
Uma escola adaptada, uma escola que converse com a comunidade, também, porque aqui na 
nossa cidade, na nossa região aqui onde fica a escola, a comunidade participa bastante, então 
eles todos já conhecem, já sabem os alunos que o AEE atende ... Não tem discriminação ... 
Eu acho que seria assim, que a escola trabalhasse com a comunidade, com os alunos, com os 
pais dos alunos, e que todos entendessem e soubessem da importância do AEE.‖ 
 
ENTREVISTA RSM23E1P3 Asterisco 
―Putz! Ideal? Acho que um trabalho mais solto, com projetos, talvez turno integral, com sala 
ambiente, sem nota, conceitos, a avaliação ser processual mesmo e não fechada de bimestre ou 
trimestre, mesmo a avaliação descritiva quando acompanha lá na sala do aluno, porque ela é 
pensada só pra aquilo ali, pra aquele momento ali do chavão, que sempre se repete ... Ah, é um 
outro tipo de escola, eu acho. Menos conteudista, mais ... livre. Não ei explicar muito bem, mas 
é ... seria uma outra escola.‖ 
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ENTREVISTA RSM23E1P3 
―Bom, a Escola Inclusiva Ideal, eu acho que, por mais que a gente tenha uma boa experiência, a 
gente tem bons resultados, assim, que a gente pode estar citando, eu acho que a Escola Inclusiva 
ainda tá longe de ser a que a gente queria. 
Principalmente em função dos professores não mudarem a sua visão, por mais que a gente tenha 
professores que trabalham, que incluem as crianças, a gente percebe assim como um todo, não 
só aqui na nossa escola, mas se for pensar na nossa Rede, das nossas escolas aqui do município 
e dos municípios vizinhos, que ainda existe no Ensino Regular, ainda uma visão de uma 
escolarização pra um aluno ideal, que não existe.‖ 
 
ENTREVISTA RSM24E1P3 
―Olha, eu me sinto assim muito feliz por trabalhar no AEE. Porque eu gosto, porque me dá 
muito prazer. Mas eu vejo que o Serviço existe porque não vinha acontecendo, né? Então, se 
tem que ter um profissional na escola é porque essa inclusão não estava acontecendo. Eu quero 
continuar, mas eu acho que uma Escola Ideal seria aquela que não precisasse de um professor 
monitorando, assim dando tanta energia pra que as coisas aconteçam, sendo que isso tinha de 
ser naturalmente, né?, os alunos tinham que ser recebidos naturalmente, sem que houvesse essa 
cobrança, esse monitoramento, esse diálogo que a gente faz diariamente pra que as coisas 
aconteçam. 
Então, uma Escola Inclusiva seria uma escola que atende todos os alunos, independente da 
deficiência, da cor, que recebe todos os alunos, as suas diferenças, e consegue ver naquele aluno 
que apresenta alguma limitação, consegue ver o potencial dele. 
Uma escola que consiga perceber que não existe um padrão, que as pessoas são diferentes, que 
não existe nenhum ser humano igual ao outro e, desse modo, cada um vai responder de um jeito 
diferente, não tem como padronizar, não é? Acho que seria isso.‖ 
 
A – Acesso 
E2CPE 
―Eu acho que é aquela que dá condições de acesso pra todos, pra todos os alunos. Não só o 
aluno do AEE, mas que todos os alunos eles participem dessa Inclusão dentro da escola, que 
eles permaneçam, que eles cheguem, permaneçam, e que saiam formados como cidadãos 
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mesmo. Que tenham o acesso a tudo dentro dessa escola; ela seria bem equipada com tudo. Com 
tecnologias, com um prédio assim que desse acesso - por exemplo, hoje, se nós recebêssemos 
aqui na escola um aluno, nós não teríamos campo pra receber um aluno deficiente visual aqui na 
escola. Eu falo em relação ao prédio. O banheiro, teria que adequar o banheiro; professores, 
digamos, não que os nossos não sejam compromissados, que são todos, apesar de virem da zona 
urbana eles são bem compromissados , uma escola que incluísse de fato todos. Capacitasse todo 
o seu quadro de profissionais, desde o porteiro até o professor, o Gestor. Então, é mais ou 
menos isso.‖ 
 
1ª ideia - dá acesso á todos os alunos, que participem, permaneçam e saiam formados como 
cidadãos; escola bem equipada, com tecnologias adequadas à todas as deficiências. 
 
1CPE 
 
 
―tem a questão da acessibilidade... já vim de lugares onde não havia nada, nem banheiros 
próprios...tem escola que não tem a sala de atendimento, e tem alunos com necessidades...em 
termos físicos, as escolas têm que estar preparadas, com... a calçada, o transporte público, os 
assentos, os locais onde vão se locomover, sentar, pegar um ônibus ... a vida das pessoas que 
têm necessidades especiais aqui no Brasil é extremamente difícil, ...não há uma preparação 
física, a preparação das pessoas, dos profissionais... o aluno, o colega de turma, ele interage 
muito mais com o aluno especial do que o adulto... auxiliam, são camaradas, não têm 
preconceito que vem do adulto porque ele tem preguiça, porque o adulto tem dificuldade, sente 
dificuldade... O adolescente, a criança, não... é um ganho pro aluno portador; não é mais 
portador , é pessoas com deficiência. ― 
 
1ª ideia - acessibilidade na escola, no transporte público, na comunidade; sala de atendimento, 
1CPE 
―seria aquela escola que tivesse espaço suficiente, salas todas adaptadas pra cada criança, pra ela 
se sentir em casa ali naquele local. Então, dessa criança sentir desejo de vir, de ela ter com que 
... tudo certinho, o espaço adequado. Então, esse é o nosso sonho, a gente tem esperança que em 
breve vai  conseguir, mas a gente tem lutado muito por isso, o sonho  é esse, a esperança  é essa, 
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de ver essa Escola Inclusiva ideal - todas as crianças felizes e sentindo prazer de estar dentro do 
espaço escolar.‖ 
 
1º ideia - salas adaptadas para todas as crianças, acesso e espaço adequados para os alunos, para 
que se sintam felizes. 
 
1CPE 
 
 
―Eu penso que a Inclusão ela ... tem um ponto que eu tenho me questionado muito, que é a 
questão do nosso olhar para o outro, sem fazer pré-julgamento. E ainda acontece, né? Mas a 
Escola Inclusiva seria uma escola em que as pessoas se respeitassem, que procurassem ver no 
outro o que de bom a pessoa pode tá oferecendo. O que o outro pode me dar de bom? E também 
que tivesse, em todos os aspectos, tanto da questão didática, pedagógica, que atendesse a todos, 
quanto a questão do espaço, a possibilidade de espaços pra que a pessoa pudesse de fato 
adentrar uma escola com todas as possibilidades, por exemplo, porque também isso envolve 
essa questão da ... Então, a Escola Inclusiva seria a que o aluno participasse de modo ... não 
igual ... diferente e ao mesmo tempo igual, uma diferença na igualdade. Não sei se é isso ... uma 
diferença na igualdade. Diferente, mas todos participando de forma respeitosa, e sabendo que 
aquela diferença não é por ser maior ou menor, mas é só uma diferença. Porque muitas vezes 
aquele que é diferente tem muito, muito o que aprender com o outro. Um tem que aprender 
muito com o outro. Então, Inclusiva eu acho que seria isso. A acessibilidade garantida, esse 
olhar sem preconceito em relação a qualquer pessoa, e essa aceitação do outro como ele é.‖ 
 
1ª ideia - atendesse a todos ,onde o olhar para o outro fosse sem fazer julgamento sem 
preconceito, com respeito,respeito; espaço amplo, participação dos alunos ; acessibilidade 
garantida. 
 
 
1CPE 
 
 
―Começar as adaptações, as barreiras arquitetônicas. A nossa escola, ela... a infraestrutura dela  
é totalmente desfavorável a qualquer criança especial. Nós não temos rampas, nós não temos 
banheiro adaptado, nós não temos mesas 'adaptada' para o aluno que tema cadeira [de rodas]... 
Então eu acho que as primeiras a idealizar... Seria bom, né, uma escola inclusiva que tivesse, 
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por exemplo... Aqui nós não temos nem uma quadra para os ditos "normais". Na hora da 
educação física, precisa ver os cadeirantes como ficam aqui! Eles ficam só olhando, porque não 
temos profissionais de educação inclusiva... de educação física adaptado, porque tem que ter - 
tinha que ter pelo menos, no mínimo, um curso. Então não é oferecido para nós. Então, pra 
idealizar...Uma sala mais ampla; uma sala mais ventilada, não temos. Então são coisas que nós 
estamos longe do ideal, aqui profissionais, já temos. Uma equipe... A parte de equipe técnica 
não compete aqui, né? Mas pelo menos que a Secretaria de Educação, em convênio com a 
Secretaria de Saúde, nos desse suporte - um Fisioterapeuta, um Fonoaudiólogo, pelo menos de 
15 em 15 dias. Pra reforma que nós vamos passar, eles 'amplia' essa sala aqui e melhor.‖ 
 
1ª ideia - arquitetura adequada ás necessidades dos alunos com deficiência; quadras para as 
crianças"normais"; professor de educação física inclusiva; salas amplas, ventiladas; suportes da 
saúde articulada com a educação. 
 
 
1CPE 
 
 
―nós temos a sala, nós não temos a acessibilidade, ... nós já tivemos um cadeirante, no curso 
vespertino, pelo qual eu sou responsável, e ele ficou conosco até o ano passado - do primeiro ao 
quarto ano. E ele e a turma dele ... ficaram na sala de baixo, porque nós não tínhamos como 
transportá-lo lá pra cima com a sua cadeira. a parte arquitetônica falta pra gente, ...mexemos só 
no banheiro masculino, por causa do menino cadeirante. ... se esse menino tivesse continuado 
conosco, a partir do ano que vem nós teríamos um problema, porque de manhã nós temos um 
outro aluno que não tem como ir pra cima..Só que sempre ficaram em anos diferentes, e em 
2015 eles iriam se encontrar - ele cadeirante e a outra menina também. E aí como seria, se nós 
só temos uma sala aqui embaixo? Então a parte da acessibilidade, a parte arquitetônica, não é 
perfeita. ...‖ 
 
1ªa - idéia - parte arquitetônica acessível para a mobilidade dos alunos. 
1CPE 
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―Que esses espaços fossem ampliados, né? Não só fechados dentro de uma sala, que hoje é 
impossível a gente atender essas diferenças dessa forma, mas que pudesse valorizar cada 
indivíduo e ofertar oportunidades desse crescimento.‖ 
 
2º ideia- espaço físico 
2CPE 
―Ah, eu acho que seria onde todos tivessem condições iguais de serem avaliados, diante de suas 
competências, habilidades ... Eu acredito até ... o Vallon(?) diz que o ser humano é capaz de se 
organizar socialmente, e é a cultura que vai intervir nessa diferença, falando leigamente assim,  
é também o que vai atualizar o ser humano é a cultura de cada um... indiferente do problema, 
indiferente do que o aluno tem, essa escola tem que respeitar isso, respeitar, aceitar e conseguir 
trabalhar, porque aceitar, conseguir trabalhar a gente já está ... mas que conseguisse considerar a 
habilidade, a competência de cada um de forma individualizada, e que fosse beneficiar todos, 
não esse aluno só na escola, porque a minha grande preocupação é que na escola a gente 
consegue, mas fora da escola como é que isso está acontecendo?... nem sempre cem por cento, 
as empresas ainda não estão prontas pra trabalhar com esse aluno incluso, muitas vezes não 
aceitam esse tipo de habilidade e competência, eu acho que a escola está rumando a isso, mas o 
ideal é que todos fossem respeitados como iguais, não como diferentes, que com a inclusão, sem 
querer, a gente acaba fazendo.1º ideia - que todos os alunos tivessem condições iguais de serem 
avaliados em suas competências, aceitos e respeitados em todos os locais.‖ 
 
1º ideia - que todos os alunos tivessem condições iguais de serem avaliados em suas 
competências, aceitos e respeitados em todos os locais. 
 
 
2CPE 
 
 
―...o que seria, não, o que está sendo, com o calendário de matrículas, que é a primeira coisa que 
se faz é a matrícula pra os alunos com deficiência, o certo é isso, primeiro se abre pra eles pra 
depois matricular os ditos normais, Salas amplas, com profissionais qualificados, formações 
constantes ... todos os anos nós temos formações.,inclusive este ano, que é o ano do 6º ao 9º ano 
pro nosso município, a primeira formação foi pros profissionais do 6º ao 9º ano, todo voltado 
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pra Educação Inclusiva, salas de AEE, principalmente na zona rural, nós temos uma sala 
excelente, com profissional qualificado, com apoio pedagógico, não falta material, está faltando 
apenas que cada vez mais as pessoas procurem, estudem mais, e procurem seus direitos, porque 
estão garantidos, de todos. tanto da matrícula quanto da escola, eu acredito que não esteja 
faltando nada, não vejo nenhuma dificuldade.‖ 
 
1ª ideia - acesso a todos os alunos com deficiência. 
2CPE 
―que todos os alunos com necessidades educacionais especiais fossem atendidos.‖ 
1º ideia - escola que dá atendimento educacional especializado a todos os alunos. 
 
2CPE 
 
 
―começaria pela estrutura da escola. Nós temos a rampa, mas a rampa, se colocar um cadeirante 
ele TUM! ... (risos), acessibilidade geral,... um lugar mais amplo ...‖ 
 
1ª ideia- estrutura da escola, acessibilidade adequada, local mais amplo. 
2CPE 
―totalmente adaptada para o aluno que é surdo, tem problema visual ... tanto na estrutura como 
na sala de aula ... mais material concreto pra ser trabalhado... onde todos respeitassem... aceitos 
mesmo como eles são; adequada significa que não tem mesmo acesso ... não são preparadas, 
não são acessíveis pra os alunos.‖ 
 
2ª ideia- escola acessível à todas as deficiências. 
 
 
 
2CPE 
276 
 
 
―Aquela escola que todos os alunos tivessem acesso ao conhecimento, que eles tivessem seus 
direitos garantidos - direito de aprendizagem, direito de prosseguir nos seus estudos ... uma 
escola onde todos tivessem a mesma oportunidade.‖ 
 
1ª ideia - todos os alunos tendo direitos garantidos de acesso e continuidad aos conhecimentos, 
mesmas oportunidades. 
 
2CPE 
 
 
―acredito que seja uma escola preparada, com uma Sala de Recursos que funcione, como é aqui, 
a professora regente da sala também participa, que também esteja interessada nos avanços, tanto 
dos ditos normais como dos que possuem alguma necessidade ... Acredito que seja isso. Acho 
que nós estamos no caminho ... no caminho para isso.É uma escola adaptada, né? Não adianta 
nós termos o cadeirante se nós não temos rampas de acesso. Aqui não é o caso, mas a gente sabe 
de outras realidades que possuem cadeirantes e não possuem rampas, não possuem.‖ 
 
1ª ideia - escola preparada, acessível, professora regente da sala participar, interessada no 
avanço de todos. 
 
2CPE 
 
 
―O ideal seria onde todos respeitassem, pudessem ajudar, compartilhar na questão do 
aprendizado - e nós não temos isso. E poucos professores também tem paciência, por falta de 
informação e formação.‖ 
 
1ª ideia - respeito, aceitação, ajuda a todos; muita paciência; mais informação e mais formação; 
2CPE 
―ter uma rampa é uma coisa natural, porque hoje eu não tenho uma necessidade especial, mas eu 
posso sair ali na rua, ser atropelada e eu também precisar‖ 
 
2º ideia- presença de rampa 
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CPM 
 
 
―Que as pessoas olhassem as crianças com um olhar mais humano, entendeu? É professor do 
aluno comum, tem que cuidar dele. Como é que eu posso dizer? Incluir primeiro os 
profissionais, entendeu? - pra poder essa criança se incluída na escola. Ah, sim! Obviamente, 
toda acessível, né? Com rampas, banheiros ideais pra criança, não só a criança com deficiência, 
mas a criança também com não deficiência, que não tem deficiência, porque muitas escolas os 
vasos sanitários, pra criança que estuda no 1º, 2º e 3º período, no 1º e 2º período e alfabetização, 
os vasos já são grandes, não são pequenos. Isso também é incluir, né? Tá excluindo a criança do 
acesso a uma coisa que, na idade dela... né? As portas mais largas, porque aqui as portas daqui 
são tão estreitas... entendeu? Não só para os cadeirantes, mas pra dar acesso... não só uma 
pessoa entrar por uma porta só, mas dá espaço pra duas ou três crianças 'entrar' ao mesmo 
tempo, pra dar aquela visão de... Como é que eu posso dizer? De não só de competitividade, 
mas de... Como é que eu posso dizer? De ajuda mesmo, entendeu? Aí eu tô entrando, também 
pode entrar pela porta, porque a porta é grande. Eu posso poder entrar com o cadeirante quando 
entra numa parte e eu entro também na outra - sendo as portas largas, né? Então essa é a minha 
visão: uma escola inclusiva não só para deficiente, mas para também os dito não [deficientes].‖ 
 
1ª ideia - incluir primeiro os profissionais para as crianças poderem ser incluídas, escola 
acessível para todos os alunos. 
 
CPM 
 
 
―A gente tem que compreender que a a gente tá trabalhando, que a escola é um encontro 
humano, e que a escola é um lugar de produzir conhecimento a partir desse encontro humano. 
Que de nada serve esse encontro humano se não são considerados os conhecimento que ele tem 
de vida, o seu modo de funcionar, suas competências, os talentos que ele tem, nos desafios que 
têm que ser superados. Então, uma Escola Inclusiva Ideal é uma escola que ela não tenha 
obstáculos desde o ponto de vista físico até o ponto de vista desse professor conseguir colocar 
muito de si no trabalho também, que ele não atenda um currículo prévio, rígido, que ele consiga 
valorizar as formas humanas de registro diversas, as alternativas diversas que um ser humano 
possa ter pra fazer escolhas, autorias, que ele consiga entender que o aprendizado sempre foi e 
sempre será diverso entre as crianças. Porque aí, pra ela ser uma Escola Inclusiva Ideal a gente 
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tem que falar de todo mundo, não é dos alunos com deficiência. A gente tem que falar de todo 
mundo, dos alunos e professores, que ela entenda que de fato ela sempre produziu, mesmo 
contra a vontade dela, aprendizados diferentes, diferentes competências e habilidades. E é 
essencial que as pessoas saiam de lá com diferentes aprendizados e competências, porque a vida 
é feita de diferentes profissões, lugares e exercícios de vida. Então, a escola não é um lugar pra 
tentar fazer as pessoas ficarem iguais, mas é um lugar pra aflorar o que é essencial, importante e 
de talento de cada um. Que as pessoas ao invés de serem enquadradas que elas sejam 
desenquadradas naquela escola, né? Eu acho que a gente já avançou demais, mas ainda tem 
muito o que discutir, mas no âmbito inclusive nacional, no âmbito das políticas públicas, na 
compreensão do currículo, das políticas de como a gente pensa o incentivo, né?, a avançar o 
nível de aprendizado dos alunos, com que lógica a gente pensa isso, se é uma lógica inclusiva  
ou não, que os diversos setores da Educação possam conversar entre si e que a Inclusão não seja 
um discurso separado da conversa da Educação Básica como um todo. Então, tem muito o que 
avançar. Ela não é real ainda. Nós não temos ainda uma sociedade inclusiva. Mas nós vamos ter, 
porque queira quem tá trabalhando, atuando em qualquer setor da Educação hoje ou não, isso 
vai acontecer. E vai acontecer porque essa geração de crianças, vindo lá da Educação Infantil, 
que não têm deficiência, está passando todo o período do seu desenvolvimento interagindo com 
crianças com deficiência. Eles estão convivendo. E a gente não teve essa oportunidade. Então, 
mesmo que a nossa geração não dê conta de fazer, eles vão ser inclusivos quando ocuparem os 
nossos lugares, mas eu acho que a tente ainda pode fazer coisas antes disso.‖ 
 
1ª ideia - não tenha obstáculos do ponto de vista físico, humano, que os professores não se 
fixem em um currículo prévio, rígido e consigam valorizar as formas humanas de registro, de 
escolha, autorias. Inclusão é de todos, não só de deficientes. 
 
CPM 
 
 
―Bom, uma Escola Inclusiva ideal é um sonho, porque a gente vê essas crianças - é, como eu 
disse, um diferencial muito grande - elas estarem junto com as outras crianças. Como eu estava 
dizendo hoje pela manhã com um aluno que é nosso, da nossa rede ... a necessidade, ele 
percebe, ele já está com 14 anos, ele já percebe situações que as pessoas às vezes isolam, e essa 
seria a situação ideal da educação inclusiva, que ela fosse pra todos, indiferente de raça, de cor, 
de necessidade, que a criança então se sentisse bem no ambiente escolar, bem no ambiente 
familiar, bem no ambiente social ... porque hoje elas estão conosco, mas daqui a um pouco elas 
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estão na vida social, e lá fora elas vão ter muita dificuldade ... que elas possam então nesse 
momento trabalhar toda essa questão pra que quando eles cheguem lá na vida profissional deles 
eles possam ser ... porque eles são, na verdade, cidadãos como qualquer outro.... os olhos que a 
gente vê deles, em relação a eles, a gente deveria mudar essa visão que a gente tem, e começa 
pela escola, então, a partir do momento que você trabalha toda essa questão com o pai, com a 
mãe, porque querendo ou não querendo a gente sabe que muitos pais ainda têm ... uma situação 
mais ... não conseguem ter tanta firmeza quanto à qualidade desse trabalho e também a 
qualidade não seria do aluno, mas a capacidade do aluno, porque o aluno é capaz de a qualquer 
momento estar na vida social e na vida profissional, essa é a Educação Inclusiva ideal, que seja 
pra todos, mas sem distinção, porque eles são iguais.‖ 
 
1ª ideia - inclusão de todas as crianças, com e sem deficiência, indiferente à raça, cor, um local 
onde a criança se sentisse bem no ambiente escolar, familiar, social, e pudesse ser um cidadão. 
 
CPM 
 
 
―A Escola Inclusiva Ideal não é só a escola com acessibilidade arquitetônica,...O aluno não tem 
que se adaptar à escola, mas a escola que tem que se adaptar ao aluno.‖ 
 
1º ideia - além da acessibilidade arquitetônica 
 
 
 
CPM 
 
 
―Aquela que atendesse a todos, né?, dando oportunidade a todos.‖ 
1ª ideia - escola que atende a todos, dando-lhes oportunidades. 
CPM 
 
 
―É aquela escola que acolhe a todos, é aquela escola que consegue favorecer o acompanhamento 
a todos os alunos; de uma sistemática de compreender as diferenças, as limitações de cada um; 
que favorece que cada criança incluída, que cada jovem incluído possa estar participando de 
todos os ambientes da escola, de todos os projetos da escola; que ela tenha acessibilidade de 
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acesso permanente dele dentro da escola, mas que ela tenha acessibilidade arquitetônica, 
acessibilidade na comunicação; que ela tenha os recursos favoráveis dentro da Sala de Recursos 
pra trabalhar o Braille, pra trabalhar a LIBRAS; que tenha atendimento pra todas as crianças, 
com deficiência, surdez, cegueira, deficiência intelectual, aos alunos com transtornos globais de 
desenvolvimento, com suas síndromes, as autistas, e também que possa estar trabalhando os 
alunos com altas habilidades, que sinta de certa forma - a gente percebe muito mais um 
atendimento de crianças com deficiências do que com a acessibilidade dessa escola de acolher 
os alunos que têm uma habilidade ou outra dentro das escolas, que é muito mais fácil de certa 
forma dizer que você não tem capacidade, que é mais visível, do que você ser sensível a 
compreende que um aluno tenha uma habilidade maior numa determinada área, dizer também 
que uma Escola Inclusiva acolhe a todos, não só o aluno com deficiência, que a Escola Inclusiva 
atende ao branco, ao negro, ao rico, ao pobre, ao com deficiência e ao sem deficiência, é uma 
escola que está aberta em função de todos.‖ 
 
1º ideia - acolhimento e acompanhamento de todos os alunos, compreendendo as diferenças e 
limitações, 
 
CPM 
 
 
―E, assim, uma escola que faça realmente o atendimento para todos, sem nenhuma distinção.‖ 
2ª ideia - acesso a todos os alunos 
CPM 
 
 
―...A escola, primeiro é trabalhar a escola. Trabalhar os profissionais da escola, quem é ... quem 
faz parte dessa escola é a comunidade, né? Ser uma escola viva, onde traga todas as diferenças 
pra dentro, discuta, debata ... venha debater e crie uma identidade. E que essa escola ... quem 
dera que fossem todas, ... mas que seja uma escola que vá contaminando do bem toda a 
comunidade pra mudar, tirar os preconceitos - porque a gente diz assim: "Nós não temos 
preconceitos." Mentira. Nós tamos aqui, chega ali uma pessoa que não tem uma perna, no 
mínimo você comenta: "Nossa, tá sem perna, coitado, o quê que houve?" Tá ali o preconceito 
embutido. Há até uma de cabelo duro, outra de cabelo liso, "Ah, não." As pessoas não se 
aceitam. É todo um processo de Educação. É igual aqui o Brasil. Não investir como deve, que 
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não é 10% que vai resolver pela Educação, pela formação de seus educadores, pela qualidade 
nós vamos estar ... embora avançamos muito, sem dúvida alguma, né.‖ 
 
1ª ideia- escola que traga para dentro todas as diferenças, contaminando toda a comunidade para 
mudar, tirar os preconceitos embutidos; 
 
F1 
 
 
―Na minha opinião, uma Escola Inclusiva 'Indeal' seria uma escola adaptada pra alunos com 
deficiência.‖ 
 
1º ideia - adaptada para alunos com deficiência. 
 
 
F1 
 
 
―A melhor escola, que eu sempre sonhava dar pros meus filhos pra eles chegarem a estudar era 
como essa. Eu hoje tô terminando de realizar o meu sonho e, apesar de ver os meus filhos 
estudando, sempre eles falam pra mim que tão estudando pra uma ser uma Marinha do Brasil e 
o outro é servir o negócio do Exército E a mais nova pra ser Promotora.‖ 
 
1ª ideia - A ideal seria cmo essa, que faça com que os alunos pensam no querem ser amanhã, 
busquem um ideal de vida. 
 
 
F1 
 
 
―A Escola Inclusiva é aquela que traz todas as crianças juntas, é aquela que abre a porta para 
todas as crianças com deficiência ou sem deficiência.‖ 
 
1ª ideia - acesso à todas as crianças, deficientes ou não, convivência e interação entre elas, sala 
de AEE. 
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F1 
 
 
―Na minha opinião, uma Escola Inclusiva 'Indeal' seria uma escola adaptada pra alunos com 
deficiência.‖ 
 
1º ideia - adaptada para alunos com deficiência 
 
 
 
F1 
 
 
―que tivesse mais atividades realmente ... que a escola pudesse, tivesse condições, oferecer 
jogos, brincadeiras ... tem as salas pra isso; os 'pátio' pra poder brincar ... brincadeiras 
educativas, que incentivasse eles a ter motivação mesmo, prá poder ... acho que seria por aí 
mesmo; é meio difícil isso neste nosso país, mas ... com mais atividades realmente, no geral, na 
Sala de AEE, nas salas de um modo geral, o espaço, a escola, ... Aqui faltaria realmente mesmo 
o espaço, que realmente não tem. mas, assim, de uma forma geral, eu não tenho do que reclamar 
não ... por ser essa escola tá muito boa. nossa, sempre ofereceu tudo pra eles ... se tiver mais 
alguma coisa, mas ... na minha opinião, aqui não falta não.‖ 
 
1º  ideia  -  escola  com  espaços e atividades lúdicas, com salas e pátio para brincadeiras 
educativas, sala de AEE 
 
F1 
 
 
―A escola onde o seu filho está é uma Escola Inclusiva, onde estão todos os alunos, com e seu 
deficiência. Então, como você imagina que seria essa Escola Ideal?no decorrer ... dentro da sala 
de aula os 'aluno' ali, vamos supor, têm que estar 'junto', ter os 'coleguinha' pra brincar, porque 
se a gente, vamos supor, colocar só ... tirar ... por exemplo, tem 5 alunos com deficiência, 
colocar só numa sala, aquilo ali vai prejudicar, tem que estar junto pra ele ter acompanhamento, 
ir melhorando. não digo assim às vezes, vamos supor, assim, tirar ... por exemplo, na sala dele 
tem 3 com deficiência, tirar, vamos supor, tirar duas vezes na semana, "Vamos tentar fazer com 
os 3 isso aqui, numa sala." Uns dois dias na semana. Nos outros colocar junto com os outros 
'aluno' pra ter convívio com os outros 'alunos' pra eles 'ir' melhorando. Eu acho que seria muito 
bom, assim, na hora do recreio, essas 'coisa' que nem eles que têm bastante dificuldade, ter 
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alguém ali pra cuidar deles, estar junto. Não deixar eles sozinhos, ter gente ali junto pra 
cuidar...não tá em cima, assim, mas cuidando, pra eles não se machucarem, porque às vezes até 
eles, que nem esse meu, algum tempo atrás, pulou no piazinho e quebrou o óculos dele, eu acho 
que tinha que ter mais gente junto, estar mais cuidando pra não acontecer isso.‖ 
 
1º ideia - acesso para todos os alunos, convivência entre eles, sem discriminação, 
acompanhamento em todas as horas. 
 
F1 
 
 
―E pra sala dele, assim, pra mudar mais assim a escola, acho que deveria ter uma sala especial 
pra ele, porque na sala onde ele estuda são tudo menor que ele... Uma sala que tivesse meninos 
da idade dele? Isso. É. Acho que a escola deveria ter isso.‖ 
 
1ª ideia - sala adequada para os alunos de mesma faixa etária. 
 
 
F1 
 
 
―a Escola Inclusiva Ideal, pra mim que tenho uma filha com surdez, seria uma escola onde 
tivesse intérprete, de manhã até o horário que ela sai, que nessa escola as pessoas procurassem 
se comunicar, não só ... e os surdos eles conhecem muito os seus deveres - os seus direitos, aliás 
-, mas eles não querem ter deveres; a partir do momento que essa escola tem essa comunicação 
com o surdo, que tenha esse intérprete pra que ele possa ter a compreensão de tudo o que está 
acontecendo ali ao seu redor, ele vai começar a compreender que todo cidadão tem seus direitos 
e também seus deveres.‖ 
 
1ª ideia – acessibilidade 
F1 
―Se eu pudesse imaginar uma escola, primeiro lugar ter um bom atendimento pras 'criança', e, 
segundo lugar, ter pessoas 'especializada' só pra aquilo, entendeu? Todos os 'tipo' de criança, por 
que cada criança tem uma deficiência diferente. A gente... Eu acho assim! Se informar bastante, 
entendeu Então fala todas. Tipo, área de... Tipo, banheiro, essas 'coisa'assim. Fazer os 'banheiro' 
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especializado,assim, pra eles. Sala, entendeu? Um bocado de coisa! [Risos] Vai pensando aí! É 
importante você falar. [Risos] Ter área de lazer, entendeu, pra eles, porque tem criança que 
gosta de brincar. Pra falar a verdade, eu nunca botei minha filha na areia, assim, [Riso] pra 
brincar com a areia assim... Desde "bebezinha", eu nunca coloquei! Eu tenho medo dela colocar 
na boca, entendeu? Quando ela vai assim, ela vai tipo querer colocar as 'coisa' na boca, eu 
prefiro nem colocar ela, mas sempre as 'fisioterapeuta': "Não, tem que colocar ela! Ela tem que 
entrar em contato com a terra." Eu acho assim, que seria tipo assim... Se fosse assim, eu queria 
[que] o piso fosse...Não tem aqueles "carpetinho" assim, tipo com verde, verdinho assim? Seria 
assim! Muita coisa! [Risos]‖ 
 
1ª ideia- bom atendimento às crianças, sejam deficientes ou não; pessoas especializadas para 
trabalhar com todas as deficiências; infraestrutura adequada; area de lazer, carpetes. 
 
 
F1 
 
 
―O que falta é questão das políticas públicas, mas acho, que uma Escola Ideal, , seria uma  
escola que tivesse, um espaço fora, assim, dentro da escola, que tivesse, tipo, brincadeiras 
diferentes, porque a gente sabe que os maiores ditos normais às vezes sem querer eles 
machucam o colega. Que tivesse um grupo de professoras que, um dia na semana, pra se dedicar 
só àqueles alunos ditos especiais - não incluindo, mas que eles tivessem aquele momento, que 
tivesse inglês, francês, pra eles aprenderem, porque muitos especiais eles são uns gênios; se 
tivesse aula de Música, que eles gostam também, coisas assim que fossem também, que 
tivessem vários tipos de cultura na escola.‖ 
 
1ª ideia - apoio das políticas públicas, espaços amplos fora e dentro da classe; grupo de 
professores que, em separado com os alunos com deficiência, brincassem com eles, tivessem 
aula de inglês, francês, música; que tivessem vários tipos de cultura na escola. 
 
 
F1 
 
 
―O que falta é questão das políticas públicas, mas acho, que uma Escola Ideal, , seria uma  
escola que tivesse, um espaço fora, assim, dentro da escola, que tivesse, tipo, brincadeiras 
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diferentes, porque a gente sabe que os maiores ditos normais às vezes sem querer eles 
machucam o colega. Que tivesse um grupo de professoras que, um dia na semana, pra se dedicar 
só àqueles alunos ditos especiais - não incluindo, mas que eles tivessem aquele momento, que 
tivesse inglês, francês, pra eles aprenderem, porque muitos especiais eles são uns gênios; se 
tivesse aula de Música, que eles gostam também, coisas assim que fossem também, que 
tivessem vários tipos de cultura na escola.‖ 
 
1ª ideia - apoio das políticas públicas, espaços amplos fora e dentro da classe; grupo de 
professores que, em separado com os alunos com deficiência, brincassem com eles, tivessem 
aula de inglês, francês, música; que tivessem vários tipos de cultura na escola. 
 
F1 
 
 
―Porque a Inclusão Inclusiva Ideal é uma escola pra todo mundo. Pra criança que vem de uma 
realidade socioeconômica mais baixa, pra outra que tem mais ... É ... eu esqueci o nome disso, 
tem aquele negócio de "tratar de maneira igual Você vai lá, o discurso é bonito, e todo mundo 
sabe que é muito bom ter um aluno diferente na sala, que todo mundo aprende, mas na hora do 
vamos ver é o custo. Então, a Pública, por ser Pública, não tem essa ... a Diretora, por mais que 
tenha os custos dela, na hora de ... isso não pesa tanto na decisão final, graças a Deus, né? Mas 
aí ela entra no problema que é conseguir exigir a formação dos profissionais que estão 
trabalhando com a criança ... que, por exemplo, aqui, quando foram oferecer lá pro Enzo, eu 
perguntei: "Tem como fazer uma entrevista?" "Não, é por ordem de inscrição." Eu falei: "Bom, 
isso é um problema." Porque da mesma forma como pode vir um profissional muito legal, pode 
vir um que não esteja nem aí. Só quer ganhar o dinheirinho dele e não tem formação nenhuma 
em Educação Especial ... apesar de que as professoras do Enzo, as melhores que ele teve até 
hoje não tinham formação em Educação Especial, elas tinham formação em Educação e eram 
professoras com P maiúsculo, educadoras, que gostavam de pegar aquilo como um desafio e não 
como um problema ... E a questão da infraestrutura, claro. O Enzo, apesar de ter tido problema, 
ele algumas vezes me lembra que a outra escola era mais bonita, que a outra escola tinha mais 
...: "Ah, na outra escola tinha o computador tal, na outra escola tinha um brinquedo tal ..." Ele 
faz essas referências. Claro que por um lado eu acho até bom ele não valorizar isso, que ele 
valorize a aparência, mas tu pensa que a Escola Pública ela ainda tá em questão de 
infraestrutura, de ter os recursos, ainda é muito mais difícil de se conseguir do que a Escola 
Particular.‖ 
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1ª ideia - escola para todo mundo, uma escola em que ele nota que cada um pode ser o que 
quiser, com as regras mínimas de respeito ao outro, e com um aprendizado mínimo, capacitação 
dos profissionais que lidam com esses alunos. 
 
E2F2 
 
 
―Uma Escola 'Exclusiva' Ideal ... Agora eu ... Eu vou perguntar uma coisa a você. 'Exclusiva'... é 
uma escola normal, uma escola normal que recebe todas as crianças...é o seguinte, que receba 
todas as 'criança', seja ela normal como seja com deficiência, e tenha professor adequado pra 
esse tipo de atendimento, certo?‖ 
 
1º ideia - que recebe todas as crianças, independente da deficiência. 
 
 
E2F2 
 
 
―Eu acho que, pra começar, os pais dessas crianças especiais tinham que se conscientizar que 
eles precisam frequentar a escola, precisam aprender. Não é porque eles são "diferentes" que 
eles têm que ficar presos em casa ... nessa escola está melhor, só que tem a dificuldade de não 
ter rampa... minha filha que tem seis anos ela está estudando aqui em cima porque as crianças 
especiais não têm como subir. Aí, a sala que tem mais acesso foi a sala de baixo. Quer dizer ... 
tinha que ter uma rampa pros cadeirantes, os banheiros ainda têm algumas dificuldades, não tem 
barras pras crianças segurarem, mais atendimento ...‖ 
 
1ª ideia - escola acessível . 
 
 
E2F2 
 
 
―Acho que, segundo o professor, em toda sala que exista uma criança assim, porque é uma 
maneira de dar mais atenção pra eles, porque não vamos, assim, como é ... porque tem, eu sei, já 
conversei com pessoas que acham que o filho está incluído na sala, mas estão excluídos da 
turma. Ficam lá meio jogados, sem atenção, não é o nosso caso, graças a Deus, que a gente está 
sempre a par da escola, a gente é bem participativo na comunidade, na escola, e a gente vê que 
não, mas eu já ouvi de pais que têm filho assim e acha que o filho está meio excluído lá dentro 
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da sala, acho que tinha que ter professor pra essas crianças, banheiro, rampa, assim tudo que 
ajudasse, que facilitasse a aprendizagem deles, porque eles também têm direitos ... de uma boa 
educação. Só os professores, a escola adequada, com tudo pra eles, acho que seria uma ótima.‖ 
 
1ª ideia - em todas as salas ter alunos com deficiência, porque é um direito deles incluídos na 
sala e na turma, 
 
E2F2 
 
 
―Inclusiva ideal é uma escola que acolhe todos os alunos, vamos supor, que tenha diferença ou 
não...é 'bão', tem que ter, uma escola que agrupa todos os alunos, sei lá, assim, é 'bão', ah que 
nem assim ... com esses 'aluno' que são assim especiais eles devem ser 'paciente', tem que tentar 
ensinar igual que os outros. ― 
 
1º ideia - acolhimento de todos os alunos, 
 
 
E2F2 
 
 
―uma escola completa, que receba o maior, o menor, que seja uma escola completa, que abrace 
tudo mesmo, estudo melhor, professores adequados para o problema do meu filho, não só pra o 
meu, mas pro colega e a outro que chegar até a escola, que a escola esteja apta a recebê-lo.‖ 
 
1ª ideia- uma escola que acolha a todos, acessível, com estudo de melhor qualidade. 
 
 
E2F2 
 
 
―acho que seria uma escola adequada, bem arrumada trabalhando com 
suas limitações e potencialidades.‖ 
 
1ª ideia - escola adequada que desenvolve o aluno , trabalhando com suas 
limitações e potencialidades. 
 
E2F2 
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―Eu acho que essa escola aqui é bem Ideal. Eu acho, assim, que está tudo assim dentro do que 
Eu acho que ... Claro que sempre que tiver mais alguma coisa, sempre .Eu acho que a escola tá 
... eles conseguiram adequar toda a escola, com rampa, com ... com tudo assim que é necessário 
mesmo ... eu acho que ela tem ... que ela conseguiu estar bem adequada pros ... assim, que são 
especiais. Acho que ela é bem adequada.‖ 
 
1ª ideia - escola adequada à todas as crianças, acessível. 
E1F2 
 
 
―que os diferentes fossem iguais, que todos tivessem o mesmo acesso à educação, ao 
conhecimento.‖ 
 
1ª ideia - levar em conta a diferença para o acesso à educação. 
 
 
 
E1F2 
 
 
―Eu acho que... que teria que ser assim, às vezes mais professores especializados, que 
soubessem lidar melhor com a situação. Porque às vezes chega um aluno especial meio de 
paraquedas, às vezes a escola não tá preparada ainda - tem que buscar ainda... o aluno já tá ali e 
ainda tem que buscar essa... essa... Lê, se informar, que se tivesse como fazer um pouco ao 
inverso: vamos preparar um pouco os professores..." Não digo tudo, porque nunca vai tá 
totalmente preparado Mas se pudesse preparar um pouco... talvez, assim, já começar... Não tem 
um auditivo lá, um deficiente auditivo, mas já 'vamo' fazer uma palestra na escola, 'vamo' 
fazer... pra já quando chegar não ser aquele... um absurdo, né? Às vezes até fazer uma reunião 
com os pais dos outros alunos - eu acho. Por eu senti, assim, como mãe, eu senti essa falta, sim, 
de... Porque eu fiquei sabendo: "Ah, tem um aluno especial na sala do seu filho." Mas não foi... 
Porque é uma coisa nova. Às vezes os pais ficam com preconceito, mas se eles fossem 
preparados antes, não teriam visto dessa forma assim, com uma rejeição... talvez fosse avisado 
antes, explicado, assim, uma coisinha ali, de 20 minutos, meia hora: "Ó, um aluno especial, mas 
a gente vai tá... vai tá tomando certos cuidados... é interessante pro seu filho." - porque às vezes 
os pais, como eu, que o primeiro momento não gostei, muitos pais devem não ter gostado. talvez 
uma preparaçãozinha assim com os pais seria interessante também, né? Coisas assim! eu acho 
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que o caminho é esse! Assim, eu fico feliz de ter mudado... acho muito impor... muito 
interessante essa mudança.‖ 
 
1º ideia - não discriminação. 
 
 
E1F2 
 
 
―Com todos os programas de acesso, que tivesse inclusive Informática, porque hoje em dia as 
crianças são tão mais inteligentes, elas tem um preparo tão ... Eu, por exemplo, tem muita coisa 
que eu ... Eu digo pra minha filha, "Eu tenho que estudar pra te ensinar." Porque eles têm um 
raciocínio, estão toda hora corrigindo a gente. Se eu falo errado, uma palavra errada, aí eles já 
estão corrigindo, né? Então, essas crianças de hoje elas são muito inteligentes. Então, a gente 
tem que acompanhar o raciocínio delas e a gente tem que estar na frente. Então, a tecnologia, 
esses aparelhos - Tablet, computador - a gente tem que dar acesso a eles. Eles têm que ter acesso 
à informática, eles têm que ter acesso a Tablet, eles têm que ter acesso a tudo porque eles são 
muito inteligentes. E a gente tem que estudar pra poder acompanhar eles. Eu acho que a escola 
tem que trabalhar bem os seus alunos. É isso que eu acho. É a escola que recebe todos os alunos 
por igualdade. É essa a Escola 'Exclusiva', que não diferencia se ele é preto, se ele é branco, se 
ele é deficiente, se ele tem sua renda baixa, se tem sua renda alta. É uma escola que ama a 
todos.‖ 
 
1ª ideia - acesso a todos os conhecimentos e tecnologias do mundo de hoje 
E1F2 
―uma escola que fosse acessível a todas as crianças, com deficiência ou não, que todas as 
crianças tivessem o seu espaço na escola, ... que as crianças pudessem vir tranquilas pra escola, 
o atendimento especial pras crianças e ... que tivesse professores também capacitados pra ajudar 
todas essas crianças, que precisam desses atendimentos especiais.‖ 
 
1º ideia - acessibilidade e atendimento especializado para todos os alunos, na escola. 
E1F2 
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―Ideal? ... se todas as salas tivessem Inclusão, acho que isso seria importante pras crianças hoje 
'estar' crescendo ... e uma estrutura boa pra acolher elas, porque é Inclusão, mas são crianças 
como qualquer outra.‖ 
 
1º ideia - inclusão em todas as salas de aula, estrutura acolhedora. 
 
 
 
E1F2 
 
 
―..A escola deveria ter todo aquele quesito da acessibilidade, né?, a questão das rampas, 
adaptação dos banheiros, nas salas teria que ter todo esse aparato, e...‖ 
 
0E1G 
 
 
―Uma Escola Inclusiva Ideal tem que passar pela questão da estrutura, com acessibilidade ...‖ 
1ª ideia – Acessibilidade 
1E1G 
 
 
―Tipo: a acessibilidade: nós temos aqui na escola o exemplo de um menino que ele é cadeirante. 
Eu ... ele é da Educação Infantil. Então, nós não temos acessibilidade aqui na escola. A mãe tem 
que trazer, às vezes a gente tem que ajudar ela a levantar a cadeira, tu vê, tem degraus; o 
percurso até a Educação Infantil não é o ideal, tem degraus, tanto pra descer quanto pra subir, e 
professores que estejam tanto na sala de aula quanto na Sala de Recursos que estejam 
preparados, que sejam preparados. Porque o que eu noto, assim, é que as pessoas ... se torna, a 
situação toda se torna mais difícil porque a pessoa não tá preparada pra receber aquele aluno. A 
gente tá preparada pra transmitir e ponto, o conhecimento.E o quê que tá acontecendo agora? A 
gente tem que transmitir o conhecimento, sendo que vários ... às vezes tu pega um aluno com 
deficiência visual, como eu já tive, no caso, como se eu estivesse em sala de aula provavelmente 
dentro de um ano eu poderia ter, porque as deficiências estão aí. Além da acessibilidade e da 
formação dos professores teria algum outro aspecto em relação a essa Escola Inclusiva 
Ideal?Tendo toda a infraestrutura ... de professores, né?, que estivessem também habilitados, 
capacitados pra atender esses alunos, com materiais, né?, apropriados, porque existem ... nós 
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aqui mesmo, a gente vai ter que ver se consegue um material que custa bem caro, por sinal, 
custa quase mil reais, que é pra um menininho, esse cadeirante, poder interagir com 
computador, que vai ser com uma coisinha que coloca na boca, né? - não sei como é o nome 
daquele ... não sei direito como é que é. Mas aí, tu vê ... quer dizer, nós temos a criança, nós 
temos alguma coisa de recursos, mas nós não temos todos os recursos. Então, são ... e assim, eu 
acredito, já que nós temos as crianças com deficiência junto, né?, eu acho que a escola tem que 
ser preparada pra receber aquele aluno, né? E, infelizmente, aqui na nossa escola mesmo, a 
gente recebe as crianças e vai mais, assim, na boa vontade, no ajudar, no querer ajudar, e muitas 
e muitas vezes falta o recurso, né? E esta escola Ideal deveria ter esses recursos, né?, pra receber 
essas crianças. Com certeza. No caso, né?, as faixas tanto pra ir tateando pela parede, quanto 
aquela que fica no chão, né?, no caso do cego. Enfim, quando é o surdo, tem aqueles objetos, 
né?, com guizos ... enfim, várias coisas que a gente não tem, a escola não disponibiliza isso.‖ 
 
1ª ideia - acessibilidade; professores das salas comuns como do AEE preparados, infraestrutura, 
materiais. 
 
5E2G 
 
 
―aquela escola onde todo tipo de deficiente pudesse estudar nela. Que não é só deficiente que a 
gente vê fisicamente. É deficiente que a gente sabe que tem um problema e que às vezes não 
aparece, e que a gente aqui não tem como detectar.Certo tipo de professores não detectam, não 
vê no aluno o quê que ele tá precisando, o quê que ele não tá, qual é a deficiência dele. Pra gente 
é difícil. Porque nem todo fez assim um curso específico. Fica mais difícil. Então, a Escola Ideal 
seria essa onde todos, onde a gente pudesse detectar todos os problemas dos alunos e pudesse 
trazer pro nosso meio. Ainda seria melhor.‖ 
 
1ª ideia - escola que atende todo tipo de deficiência, detectada pela escola. 
0E2G 
―Acessibilidade - o espaço físico é importante pra isso,‖ 
 
 
2º ideia – acessível 
3E1G 
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―é aquela que proporciona aos alunos deficientes, e aos não deficientes a socialização, a 
interação, espaços onde as crianças possam interagir, os deficientes e os não deficientes, né?, 
uma escola acessível mesmo, em todos os sentidos, desde as rampas até o foco luminoso pra o 
aluno saber a hora de sair, a hora de entrar. O sinal luminoso. O piso, o pátio, na escola, fora da 
escola. com recursos paraO piso tátil e também a gente vê fora das escolas ... as escolas eram 
pra ser construídas já pensando no aluno dentro e fora, não é?, pra alguns casos de deficiência. 
Seria uma escola que tem recursos, né?, recursos fundamentais pra trabalhar com os alunos 
deficientes. Uma sala de AEE que atenda todas as crianças, que tenha todos os recursos, que 
tenha os profissionais com formações, formações não só pro profissional da sala do AEE, mas 
pra todos os professores. Por exemplo, agora, nós temos alunos autistas na escola, três alunos 
autistas. Ano passado, ano retrasado, nós proporcionamos palestra sobre autismo pra que todos, 
desde a merendeira até o agente de portaria venha a entender e venha a saber a lidar com essas 
crianças. Hoje nós estamos com outras clientelas, né? É um problema também, porque você 
trabalha um ano, dois, com uma equipe, n Porque ... a mãe não entende por quê que aquele 
aluno autista, muitas vezes, chega lá no seu filho e bate, e ela já vem muito brava, né? E pra isso 
precisaria que essa escola incluísse todos, né?, desde os pais até os funcionários da escola. Com 
formações ... É um sonho, mas a gente pode conseguir isso num futuro bem próximo.‖ 
 
1ª ideia - criar condições para a socialização entre todos os alunos; acessível, 
3E2G 
―Todos os professores, até os do Ensino Regular, isso ser Incluso na formação desse professor, a 
questão da Inclusão. Porque hoje, sempre ... não é hoje, porque a gente não recebe essa 
formação na faculdade. A não ser que você faça uma especialização específica. E eu acho que 
no nosso país hoje têm tantos casos, que já está tão assim normal que teria que ser incluído no 
currículo já das universidades da formação de professor. Não só como uma especialização. E 
acessibilidade, né? Nós temos muito problema, muitas dificuldades, assim, na questão da 
acessibilidade. Por exemplo, esta sala aqui. É uma sala improvisada. Você vê que nós fizemos 
uma divisória, né? Não seria um espaço totalmente ideal, porque as escolas já não têm ... as 
escolas, até a estrutura física das escolas ela já tinha que ser construída já dentro dessa 
modalidade. É rampas, é banheiros, é ... a gente tem, mas é feito de uma forma, vamos dizer 
assim, adaptada, né? Então, eu acho que a gente ainda precisa, tanto na formação dos 
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educadores como na estrutura física, né? Porque os pais buscam, né? Buscam hoje, né? eles 
procuram, eles querem ter esse atendimento, e a gente vê também a mudança, não só dos nossos 
alunos, como dos pais também. Eles passam a ver a escola de uma outra forma. Eu tenho pais 
que às vezes 'teve' um filho; esse filho vinha na Escola Regular, tudo normal; quando teve um 
filho que a gente acompanha há muitos anos, a gente vê a criança nascer, vir pra Educação 
Infantil e chegar lá no último ano da Educação Fundamental. E aí, ele tem, assim, ele parece que 
ele tem, assim, uma barreira. E a partir do momento que ele começa a receber esse atendimento 
pro filho dele e tudo o mais, esse apoio todo, eles passam até a ter outra visão da escola.‖ 
 
1ª ideia - acessibilidade; estrutura física com sala de AEE melhor aparelhada; 
 
 
 
 
 
 
 
4E1G 
 
 
―Então, a Escola Inclusiva, ela não precisaria de uma pessoa como eu. Uma vez, aqui nesta 
escola onde eu estou, um dos Coordenadores, depois de várias conversas, de muitas perguntas 
que eu tinha feito ... eu sempre fui muito firme, né?, porque afinal de contas a gente tem que 
fazer a diferença. Se eu não fosse firme, chegava e a escola me engolia, né?, e eu não quero ser 
engolida. Eu quero fazer mesmo o meu trabalho. E um dos Coordenadores na época me disse 
assim: "Com tantos alunos, você acha que eu tenho tempo pra me preocupar?" Nós tínhamos em 
torno de 6 alunos apenas com deficiência aqui na escola. E eu disse pra ele: "Sim. Se fosse um 
aluno - ele é um aluno como qualquer outro, eu estou aqui pra falar desse aluno, que tem seus 
direitos e que precisa ser respeitado na sua singularidade ..." Então, eu sempre trabalhei muito 
pra que esta escola entendesse, visse esse sujeito como uma pessoa de fato, com direitos, com a 
sua condição ... O fato de ele ter uma deficiência não tira dele essa oportunidade de estar, de 
conviver, de fazer mesmo, e de ter acesso às aulas. Então, isso é muito sério. Uma Escola 
Inclusiva é uma escola que não precisa de uma equipe de apoio, mas que precisa do AEE, né? 
Mas essa escola um dia, eu espero, ter contribuído um pouco pra que essa escola exista. No que 
depender de mim, eu carrego essa bandeira porque nisso eu acredito.‖ 
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1ª ideia - precisa de AEE, oportunidade do aluno com deficiência de estar, de conviver e de ter 
acesso às aulas. 
 
 
4E1G 
 
 
―Precisa, sim, de recursos financeiros, precisa de uma sala mais ampla, precisa de banheiros 
adaptados, precisa do local da merenda adequado pra que o aluno possa desenvolver esse seu 
trabalho, esses mecanismos de músicas, de danças, de ... Então, a Escola Ideal é aquela escola 
que vêm recursos materiais, mas recursos humanos também. Mais alguma coisa?‖ 
 
2ª ideia: acessibilidade. 
 
 
 
8E2G 
 
 
―Ah,  toda  adaptada, toda adaptada, a  adaptação em geral. teria todo o suporte pra aquela 
criança, montar uma escola pra crianças normais e especiais, sem divisão, iguais,‖ 
 
1ª ideia - adptação geral da escola, para atender as necessidades de todos os alunos 
 
 
 
7E2G 
―a acessibilidade em termos físicos. Mais alguma coisa?‖ 
2ª ideia: acessibilidade 
E2P1 
 
 
―.. eu sonho com essa Escola Ideal, porque até agora eu não tenho, nunca tinha visto. Por 
exemplo, pra você ter essa Escola Inclusiva Ideal, antes de você receber esse aluno, você precisa 
dessa escola. Por exemplo, aqui. Se um aluno surdo entrar aqui ... surdo, não, cego. Ele vai ter 
muita dificuldade. Olha as rampas, escadas ... Não tem nenhum meio assim pra ele ir, indicar, 
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andar naquele ... Piso tátil... Não tem. Não tem corrimão, não tem nada. Então, a Escola Ideal 
seria aquela que estivesse preparada pra receber todos os alunos com deficiência.‖ 
 
1ª ideia – acessibilidade 
 
 
 
E2P1 
 
 
―Uma Escola Inclusiva ... Acho que os alunos em Sala Regular. Pronto. Não tem que ter 
separação, nada. Uma escola que seria ... tinha que ter lá o acesso, infelizmente, não é 
preconceito, mas, assim ... tinha que ter um banheiro, ter rampa, tinha que ter um elevador 
funcionando... você precisa de uma pessoa ... não temos acessibilidade nas escolas... 
Construíram algumas (ininteligível) com rampa e disseram que ... Mentira, nós não temos 
adaptação pra criança deficiente na escola, em torno da escola ... penso na comunidade, que 
tinha que vir de todo o município, de todo lugar, mas dentro da escola tinha que ser um 
profissional que acompanhasse de verdade, psicopedagogo, psicólogo, Fono, você não pode 
caminhar sem o diagnóstico... a criança tinha de ter esse atendimento, formação pro professor 
que fica ali.‖ 
 
1º ideia - todos os alunos em sala regular, acessível, 
 
 
E2P1 
 
 
―Primeiro ela tinha que ter todos os acessos, a gente observa que a Escola Inclusiva ela tem que 
ter desde a preparação do piso, da porta, banheiro, tudo, e de profissionais, realmente é 
compromisso é com essa área aí. Tem que ser planejada desde a construção do prédio já tem que 
ser pensado, pro aluno ter acesso as brincadeiras, todas as partes, banheiro, salas e qualificação 
dos profissionais dessa área, também que os profissionais "seja" valorizados também porque as 
vezes também os profissionais não é tão valorizado.‖ 
 
1ª ideia- acessibilidade arquitetônica para todos os alunos; 
 
 
 
E2P1 
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―A participação deles, ainda com muita dificuldade, ainda com muita resistência, mas que eles 
têm a participação, interagem um com o outro, independente da deficiência. E vão crescer ali, e 
ali vai ser inclusivo. Então, pra você, numa Escola Inclusiva Ideal isso não aconteceria. Acredito 
que não. Em termo de trabalho, né? Tem mais algum outro aspecto da escola que você gostaria 
de abordar? Não, acho que não. Em questão física, também, é importante, porque a gente pena 
muito com isso, porque as escolas não são adaptadas pra eles ... a nossa escola, por exemplo, 
não tem adaptação de banheiro, né?, não tem, vamos dizer, rampa ... Então se chegar ... A 
Escola Inclusiva ela tinha que ser 100 por cento mesmo, né?‖ 
 
1ª ideia - acessibilidade, adequação da arquitetura, participação e interação entre todos os 
alunos, com e sem deficiência. 
 
 
E2P1 
 
 
―Seria ... Na nossa escola é fundamental estrutura física, para acessibilidade de ... como 
banheiros, rampa, sinalização, recursos e mais profissionais pra atender e diagnosticar a 
deficiência.‖ 
 
2ª ideia-acessibilidade física, 
 
 
E2P1 
 
 
―Teria o espaço físico adequado. No caso, a gente não tem cadeirantes, mas, se tivesse aqui, a 
gente já teria problemas. A escola não tem rampa, né? Espaço físico ideal...professora de Sala 
de Recurso e professor de ensino Regular com cursos também, né, porque às vezes... Eu não 
tenho o curso que a professora da Sala de Recurso tem pra trabalhar com essa criança. Também 
direcionar mais cursos pro professor do ensino Regular, né? Quer dizer, só a troca de ideias às 
vezes não ajuda. Sei lá! Acho que seria isso aí a escola ideal.‖ 
 
1ª ideia - espaço físico adequado, acessível. 
E1P1 
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―espaço físico - mais adequado, acessibilidade,...... atendimento imediato‖ 
1a idéia- acessibilidade 
E1P1 
 
 
―Juntaria a estrutura da Escola, com tudo que a pessoa necessita um banheiro, uma rampa, 
juntaria a parte pedagógica pra especializar os professores que nós sabemos que ainda falta 
muito então, juntaria família seria assim uma equipe.Teria que juntar a família a questão 
administrativa da escola do Município fazer ele entenderem que não é só colocar a criança na 
escola.‖ 
 
1ª ideia - estrutura física da escola adequada às necessidades dos deficientes, professores 
especializados, integração da escola com a família. 
 
E2P2 
 
 
―está em construção, deveria ser aquela escola de portas abertas, nossa escola não tem portão, 
nossa escola recebe 'a' todos, independente de dificuldades, de diferenças, sejam elas quais 
forem, e que a escola seja capaz de acomodar e ajudar essas crianças e a comunidade a evoluir, 
a melhorar em busca da conquista - aí a gente parte do coletivo, em busca do sonho individual 
de cada um... dar condições pra que essas crianças sejam adultos e que façam parte da sociedade 
ativamente.‖ 
 
1º ideia - escola em construção, de portas abertas, sem portão, acessiva a todos os alunos, 
fazendo-os parte ativa da sociedade. 
 
E2P2 
 
 
―seria pra mim, um canto de paz, de harmonia, onde a gente pudesse trabalhar a hora do campo, 
trabalhar Ciências, estar próximos assim da terra, né?, vivenciar o ar, saber o sentido de algumas 
matérias, que a gente acaba explicando, porque às vezes a gente tenta levar eles pro campo, 
devido a eles ser muito 'curioso', querer pegar, querer sentir, eles não têm aquele domínio de 
estar naquele momento ... e então seria bom que a gente tivesse salas, uma escola bem completa, 
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de tudo, pra gente fazer um bom trabalho. Porque eu acho que não tem coisa mais encantadora 
não ... a sala mais completa, a questão do espaço, porque muitas vezes a gente não tem espaço, 
devido a eles estarem sempre juntos aos outros, na hora do intervalo os outros não respeitam 
deles, é correria, acontece de um bater um no outro. Seria bom se eles tivessem espaço pra eles 
se 'conhecer' ... não ser excluído, mas ele ter um espaço pra ele se sentir à vontade, sentir 
segurança. Porque eu tenho alunos que não saem da sala por conta da correria dos outros. Eles 
ficam um pouco bloqueados.‖ 
 
1º ideia - escola espaçosa para a interação entre os alunos e para promoção de atividades de 
convivência e de contato com a natureza, 
 
E2P2 
 
 
―Ah, o espaço físico também é muito importante.‖ 
3º ideia- espaço físico 
E1P2 
 
 
―Uma Escola Inclusiva ... na verdade, a teoria é muito bonita, eu tenho estudado ... porque, 
como eu te falei, eu sou metida mesmo. Porque eu vejo que nos países desenvolvidos não se usa 
mais esse termo faz tempo. Não existe escola inclusiva ou escola exclusiva. São escolas pra 
todos. E eu acredito que deveria ser assim desde sempre, o profissional formado pra isso, a 
estrutura física pra isso também ... nas universidades que a gente fosse aumentasse um ou dois 
semestres, mas que a gente aprendesse Braille, LIBRAS, que a gente fosse mais receptivo a  
isso, mas a gente foi acostumado a segregar, né? Então, da necessidade desse segundo professor, 
será que há realmente necessidade desse segundo professor? Eu vejo esse segundo professor 
muito mais como uma babá, que às vezes fica truncando o trabalho, e ele separa o aluno do 
professor Regente, e isso dá um desconforto ... "Será que eu estou incluindo ou excluindo?" 
Porque com um segundo professor, "Pôxa, eu preciso de alguém, então por que eu estou aqui? 
Né? O aluno sente essa diferença. Eu penso que uma escola inclusiva tinha que deixar de ter ess 
nome. A começar por aí, a começar pela questão da obrigatoriedade, e então ele está lá porque é 
obrigado ... Eu sei que é tudo uma questão política, muito maior do que a gente, mas essa 
criança tem que se sentir bem quista na escola, e hoje essa criança se sente um fardo. E é muito 
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triste os professores discutindo no corredor e ouvir o termo "o louco, o retardado", e a gente até 
sabe que às vezes o termo mesmo é o retardo mental, mas é um termo pejorativo, e tem criança 
que ouve isso e é pesado, então, uma Escola Ideal, mas assim como na Escola Regular muitas 
coisas teriam que ser repensadas. A Escola Ideal, Inclusiva, ela teria que ser repensada como um 
todo, como um todo realmente, e aí a gente teria que rever algumas questões, penso eu, a 
questão inclusiva das diferentes necessidades especiais. A questão, por exemplo, do severo e 
não severo, é moderado ou não, até que ponto é válido pra criança estar nesse Ensino Regular, 
por exemplo, até o moderado a gente acredita que vai atingir, que vai melhorar, mas, por 
exemplo, o severo, até que ponto é positivo pra ele, até que ponto não vai prejudicar o outro. É 
direito dele estar no Regular, mas é direito do outro aprender sem ser prejudicado. Daí é você 
quem vai me dizer, é a (ininteligível) quem vai me dizer ... Mas a gente tem, por exemplo, o 
caso do menino que é autista, ele tem comorbidades, ele não para de falar, ele grita, ele não 
atina muitas coisas ... e o direito dos outros? E daí também não sei, não sei, porque não sou eu 
que vou ... porque tem a professora Elaine, tem o ser humano, eu não posso te dizer o quê que 
eu quero realmente, o quê que eu penso realmente, isso não. Ele trabalha lá com atividades 
prontinhas, de rotina, que deixa eles mais parados e bobos do que já são ... É isso.‖ 
 
1ª ideia - escola inclusiva deve ser escola para todos, 
 
 
 
 
E1P2 
 
 
―banheiros adequados, espaços que ele possa ter acesso - porque nem todos eles têm a 
locomoção adequada, sobretudo, acho que os professores também, eu acho que eles têm que ser 
orientados, eles têm que ser ajudados pra que eles possam desenvolver melhor esse trabalho lá 
junto com os outros, junto com os outros alunos. Não, não.‖ 
 
1ª ideia - esteja melhor ainda, estrutura física adequada, espaços onde a criança com deficiência 
possa ter acesso, professores orientados e apoiados nas salas regulares. 
 
 
E2P3 
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―Bem, a nossa sistemática é legal. Inclusiva, o quê que é inclusiva? É a escola se abrir e se 
preparar pra receber o aluno. Se preparar não só questões pedagógicas, questões psicológicas, 
mas preparar a escola nas questões de infraestrutura, acessibilidade ... A acessibilidade é uma 
coisa assim fundamental, e que precisa melhorar muito. A gente não tem rampa, corrimões, o 
banheiro não é acessível, não é? A acessibilidade de informação é muito importante também. 
Não só essa questão arquitetônica, mas de informação, de a escola dizer assim, "Olha, estaremos 
recebendo alunos com deficiência X e Y. Como nós faremos pra recebê-los?" Preparar a 
clientela de professores e alunos pra essa nova demanda que está chegando; preparar os pais da 
comunidade, "Olha, estamos recebendo alunos com deficiência", para que não tenha no decorrer 
alguma questão de discriminação, né? Têm alunos que talvez não 'vá' entender, né? Então a 
gente precisa abrir, abrir os muros da escola e dizer, "Estes alunos são nossos e nós temos 
condições de melhorar a situação de conhecimento dele, a condição dele enquanto aluno,  a 
parte educacional nós conseguiremos, a parte que requer infraestrutura, principalmente 
arquitetônica, a gente precisa buscar... não dá pra dizer que tudo vai cair do céu, mas dá pra 
dizer que tudo é possível conseguir se você for atrás, então eu falo o que a Mantuan fala muito, 
o que é incluir, o que é interagir, fazer essa interação... tem muita gente que ainda fala, "Vamos 
socializar o aluno." , ele participa da igreja dele, ele vai ao mercado, ele passeia na rua, ele 
brinca, ele anda de bicicleta.,ele já tá interagindo com o mundo...ele precisa fazer inclusão 
educacional.,então, nós, enquanto escola, precisamos estar preparados, e é na semana 
pedagógica que isso acontece - deverá acontecer.. é uma semana ... onde reúne todo o grupo de 
... todos os professores e funcionários, e a gente faz planejamento anual, discute calendário, faz 
estudo de regimento, de PPP, o que nós vamos trabalhar este ano, o quê que tem de novidade, o 
que tá acontecendo, o que vai acontecer, e aí é a programação do ano, não é suficiente, sabe por 
que? Existe outra problemática na Educação. O chamado "árvore de Natal". t..udo o que 
acontece nesse mundo querem colocar na Educação, A Educação tem que pulverizar toda a 
informação. A Ação Social vai fazer alguma coisa? Corre nas escolas. A Saúde? Corre nas 
escolas. O Esporte? Corre nas escolas. E a escola às vezes acaba tendo que fazer uma seleção do 
que é importante pro aluno e do que não é importante naquele momento. Se não os conteúdos 
vão ficando, e os alunos simplesmente vão participando de um processo de eventos e de ações 
que para a vida dele às vezes não vai contribuir tanto. É importante participar de eventos 
culturais? Sim, mas desde que sejam de fundamentação, de conhecimentos teóricos ... E isso às 
vezes acaba prejudicando a educação.‖ 
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1º ideia - escola aberta para receber os alunos, mas acessível em todos os sentidos, com 
infraestrura adequada. 
 
E2P3 
 
 
―acho que a aceitação de todos que fazem a escola, porque a responsabilidade da Inclusão, pelo 
que eu entendo, é de todos que fazem a escola, desde o porteiro até o Diretor. Todos têm que ter 
essa aceitação com os alunos. Aí você teria que ter uma estrutura física bem adaptada ... No  
caso de aluno cego ter a sinalização táctil, nas paredes, no chão ... No caso do surdo ter as luzes 
pra atender junto com o toque da campainha ... Enfim, eu acho que teria que ter muito, muito, 
muito. Eu, particularmente, ainda não conheço, eu sei que é um processo, mas pra mim é isso. 
Parte da aceitação de todos, que os alunos possam participar das mesmas atividades que os 
outros, é claro que vendo a limitação de cada um, não é? Não vou querer que um cadeirante vá 
jogar bola com os outros meninos ... mas é, assim, nesse sentido. A aceitação é o ponto de 
partida.‖ 
 
1ª ideia- aceitar é o ponto de partida, para todos serem incluídos. 
 
 
 
E2P3 
 
 
―primeiro devia haver uma pesquisa de campo pra ver como que é o espaço, pra dar mais 
suporte pras crianças; tem que ter muito investimento pra ter uma escola inclusiva de qualidade, 
estrutura de modo geral: física,‖ 
 
1ª ideia - estrutura física 
E2P3 
―é a aceitação pessoal de cada um, de cada cidadão. Ele aceitar-se na sua condição. Não 
somente aceitar a criança com deficiência, no nosso contexto aqui de crianças com deficiência, 
mas aceitar a diversidade, não é? O ideal, uma Escola Ideal é aquela que está aberta a todas as 
situações possíveis. Por exemplo, nós aqui temos uma rotatividade de alunos muito grande. 
Principalmente dos alunos do assentamento. Porque eles vivem na beira da estrada, hoje estão 
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aqui, outro dia estão em outra rodovia e tudo o mais. Isso daí gera uma instabilidade, até mesmo 
no processo de aprendizagem lá na sala comum. Então, a Escola Inclusiva pra mim, a Ideal, 
seria aquela que ia estar de portas abertas pra receber esse aluno de diversas situações. Aqui nós 
não temos crianças indígenas, não temos nenhuma aldeia, nenhuma situação dessa, mas eu já 
trabalhei em um contexto escolar em que nós recebíamos criança indígena e, em determinado 
período do ano, nós recebíamos crianças circenses. Até que ponto eu estou aberto, enquanto 
profissional, pra receber, e a escola. Então, escola, eu vejo, a Ideal, é aquela que consegue 
ultrapassar tudo aquilo que discrimina, não somente a deficiência, mas as desigualdades. Por 
exemplo, aqui não há, mas é interessante você tem filho do patrão estudando na mesma sala 
com o filho do seu empregado, não é? A criança filho daquele que está assentado na beira da 
estrada, não é? Então, é um contexto muito grande que nós temos já superado. A escola supera. 
O contexto da escola, o histórico da escola leva as crianças a entenderem isso daí perfeitamente. 
Então, eu vejo desta forma. Ela é aquela de portas abertas que supera todas essas dificuldades e 
diferenças.‖ 
 
1ª ideia - aceitação de cada um, na sua condição, aberta à todas as situações possíveis, que os 
alunos se encontram; escola que não discrimina as desigualdades. 
 
 
 
 
 
E2P3 
 
 
―... que todos os professores do quadro tivessem uma mente que todo aluno, não importa se ele 
tem uma síndrome ou não, ele é importante, se ele não tivesse aquele aluno deficiente na sala ... 
tornasse ele um menino rejeitadinho na sala, que o amasse e cuidado como os demais... que eles 
também tivessem estrutura pedagógica, que fizessem cursos, se aprofundassem um pouquinho 
também, que tivessem essa consciência ... que eles são importantes e que se precisa lutar por 
eles também. tendo essa acessibilidade, tanto de cursos, como a escola tivesse estrutura, e todo 
mundo fosse engajado, o planejamento todo mundo junto... pensasse neles, não só neles como 
num todo ... mas que eles tivessem o seu cantinho, a sua gloriazinha, não fosse um 
rejeitadinho.‖ 
 
1ª ideia - contar com estrutura pedagógica, não discriminação, acessibilidade, 
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E2P3 
 
 
―... que todos os professores do quadro tivessem uma mente que todo aluno, não importa se ele 
tem uma síndrome ou não, ele é importante, se ele não tivesse aquele aluno deficiente na sala ... 
tornasse ele um menino rejeitadinho na sala, que o amasse e cuidado como os demais... que eles 
também tivessem estrutura pedagógica, que fizessem cursos, se aprofundassem um pouquinho 
também, que tivessem essa consciência ... que eles são importantes e que se precisa lutar por 
eles também. tendo essa acessibilidade, tanto de cursos, como a escola tivesse estrutura, e todo 
mundo fosse engajado, o planejamento todo mundo junto... pensasse neles, não só neles como 
num todo ... mas que eles tivessem o seu cantinho, a sua gloriazinha, não fosse um 
rejeitadinho.‖ 
 
1ª ideia - contar com estrutura pedagógica, não discriminação, acessibilidade, 
 
 
 
 
 
 
E2P3 
 
 
―E a questão da aceitação por todos, né? Porque ainda tem muito preconceitos Inclusive do 
próprio pai. Ele só não desenvolveu essa questão da linguagem oral. O restante o aluno está a 
par do ..Então é questão assim, muito de barreiras que a gente encontra, ltirar um pouco dessa 
barreira que tem, desse preconceito das pessoas com essa questão da inclusão. E que realmente 
é o espaço para todas as crianças. Eu acredito que a criança tem que estar nesse espaço, né? 
Criança deve ir à escola. "Se todos os outros 'vai', porque o meu filho, que tem essa limitação, 
não pode ir?" Eu que ali é o espaço de todos, é pra todos! Então temos que realmente 
transformar nesse espaço.‖ 
 
2ª ideia - barreiras para o acesso. 
E1P3 
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―Olha, eu me sinto assim muito feliz por trabalhar no AEE. Porque eu gosto, porque me dá 
muito prazer. Mas eu vejo que o Serviço existe porque não vinha acontecendo, se tem que ter 
um profissional na escola é porque essa inclusão não estava acontecendo. Eu quero continuar, 
mas eu acho que uma Escola Ideal seria aquela que não precisasse de um professor 
monitorando, assim dando tanta energia pra que as coisas aconteçam, sendo que isso tinha de  
ser naturalmente, né?, os alunos tinham que ser recebidos naturalmente, sem que houvesse essa 
cobrança, esse monitoramento, esse diálogo que a gente faz diariamente pra que as coisas 
aconteçam, uma Escola Inclusiva seria uma escola que atende todos os alunos, independente da 
deficiência, da cor, que recebe todos os alunos, as suas diferenças, e consegue ver naquele aluno 
que apresenta alguma limitação, consegue ver o potencial dele...uma escola que consiga 
perceber que não existe um padrão, que as pessoas são diferentes, que não existe nenhum ser 
humano igual ao outro e, desse modo, cada um vai responder de um jeito diferente, não tem 
como padronizar.‖ 
 
1º ideia - atendimento de todos os alunos, independente da sua especificidade, identificando 
limites e potenciais e considerando as diferenças. 
 
E1P3 
 
 
―começaria desde a acessibilidade, do portão, da calçada, porque você percebe que uma escola é 
inclusiva quando você começa a observar a arquitetura do prédio, você começa a perceber isso, 
quando você chega numa escola que você depara que não tem nem uma rampa pra subir uma 
cadeira de rodas e pra uma criança cega não tem um corrimão, então a gente percebe também 
que aquela escola não tem atividade inclusiva, nós estamos muito longe de uma Escola 
Inclusiva, da verdadeiramente inclusiva... quando a gente vê aí fora algumas atividades que a 
gente percebe, algumas entrevistas, a gente percebe, e a gente está buscando, fica angustiada, 
porque a gente percebe coisas fantásticas acontecendo aí fora, mas a gente ainda está longe, mas 
a gente vê que eles têm que estar aqui... nclusão não tem volta. não tem volta, gente, e as 
pessoas dizem "ah, eu não tenho condições de trabalhar, não sei trabalhar com esse aluno", e aí 
a gente diz, se você fosse uma mãe e te dissessem "não vou receber seu filho, porque eu não sei 
trabalhar com ele?". v ocê tem que aprender, e vai trabalhar.‖ 
 
1ª ideia - acessibilidade para todas as deficiências. 
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E1P3 
 
 
―O que eu gostaria é que, em primeiro lugar, a escola tivesse acessibilidade física. Isso prá mim 
já seria uma coisa, assim ... Eu não consigo pensar em escola Acessível Ideal Inclusiva, com 
tanta escada. Nem pra gente ... nem pra mim, que eu estou com problema no joelho. Então, eu 
não consigo, não sei ... teria que ter elevador, teria que ter alguma coisa, rampa ... nem digo 
rampa, também, porque tem rampas que cadeira de rodas não consegue usar. Mas uma Escola 
Inclusiva seria assim ... onde as pessoas também, além da parte física tivessem uma abertura pro 
diálogo, não tivessem tanto preconceito e também não só aceitassem as coisas porque elas são 
impostas pela lei. Porque ainda existem pessoas que: "Ah, tem que ter, tá aí. Eu não posso negar 
a vaga, mas eu preferia não ter." Então, a Escola Ideal, pra mim, ela teria a clareza que ela 
aprende e cresce a diferença, de verdade, como a gente vê às vezes quando sai alguma matéria 
em algum jornal, alguma revista de Educação Inclusiva, que o Zezinho joga futebol no gol. Ele 
consegue descer pra quadra e ele ataca. Mesmo sem cadeira de rodas. Que o outro lá tem baixa 
visão, mas ele também consegue dar passe, consegue jogar futebol. E a menina surda canta ... e 
canta. As pessoas não acreditam, mas o surdo que tem esse resto auditivo, ele ouve e faz uma 
enrolada ... e todos acompanham, sabe?, e que não fique sentado lá no fundo da sala e que, de 
preferência, não tivesse um monitor do seu lado. Porque eu acho muito complicada  essa 
história. Eu sou ... Pra mim, o cuidador é pra te gritar, se precisar, no sentido dele conter, ajudar 
pra ir ao banheiro, alimentar. Mas não pra ficar aqui sendo professor particular. Na Escola Ideal 
o Bibiano não precisaria estar em casa hoje porque a monitora dele está doente. Na Escola Ideal 
ele teria que estar aqui. Eu tô aqui. Qualquer coisa me gritassem e eu levava até em casa. E não 
me perguntaram. Na Escola Ideal eles também podiam perguntar, assim, coisas em que eu 
poderia ser mais consultada ainda, né? Mas têm coisas que são administrativas e daí já se 
resolvem por si só. Porque nos dias que eu estou aqui por quê que ele não pode estar aqui? E aí 
tu não precisa tá fazendo ata. Na Escola Ideal também quando tu quer dizer alguma coisa tu já 
conversa e as coisas se resolvem. E ter um Serviço de Saúde apoiando a escola. Porque nós 
temos alunos que precisam de medicamento psiquiátrico, que a gente tá vendo e não consegue 
encaminhar pro sistema, que seria o CAPIS, né? porque é muita burocracia, muita demora. E 
dizem que é muito atendimento pra eles e poucos profissionais também.‖ 
 
1ª ideia - acessibilidade física, clínicos, onde as pessoas dialogassem, isentas de preconceito, 
conscientes de que aprendem e crescem com as diferenças. Cuidador para as necessidades 
básicas e não como professor particular, serviço de Saúde ajudando. 
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E1P3 
 
 
―Uma escola com estrutura física pra atender muito bem todos os alunos. A gente vê aí que tem 
escola que não tem rampa, a gente vê que tem escola que não tem acessibilidade nenhuma pra 
esses alunos, e isso é muito complicado.‖ 
 
2ª ideia - estrutura física, acessibilidade 
E1P3 
―Olha, uma escola em que incluir não fosse privilégio, em que todos poderiam estar dentro dela, 
fazendo parte com suas potencialidades, com suas dificuldades, que não precisasse ser uma luta. 
Nesta escola, por exemplo, eu não sinto tanto isso, eu não percebo isso. Tem muita coisa pra 
melhorar? Obviamente que tem. Mas eu não trabalho num espaço em que isso ainda tem de ser 
de muita luta, mas eu atendo alunos que estão em escolas que a gente ainda precisa de estar 
levantando essa primeira bandeira, essa inicial, entendeu?, em relação, assim, como se não fosse 
um privilégio de todos, como diz [ininteligível]. Então, eu acho que a Escola Ideal seria essa. 
Que todos pudessem estar nela independente de ter de lutar por isso. Porque é direito, né? Quem 
sabe a gente chega lá e constrói.‖ 
 
1ª ideia - incluir não como privilégio, mas que todos poderiam estar dentro dela como direito. 
 
 
E1P3 
 
 
―Seria com todos os aspectos de acessibilidade verdadeiramente disponíveis, Às vezes a gente 
vê uma construção de uma rampa, que se a criança for passar com a cadeira de rodas, ou ela vai 
voar pro outro lado ou ela vai virar. Então, isso prejudica.Então, eu acho que seria importante 
que aquelas pessoas que vão trabalhar pra construir, pra poder oferecer acessibilidade que elas 
também tenham conhecimento e que sejam instruídas nessa área. Que a escola - felizmente nós 
temos tido apoio pra que possa ter material disponível ... seria interessante que ... eu vou colocar 
mais uma vez a questão da família, que essa família fosse mais preparada a começar, desde que 
a criança é bebê, nasceu, eu tenho o teste do pezinho ali, eu tenho um registro da necessidade 
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especial dessa criança, os pais já têm noção ... que tivessem Psicólogos, isso faz uma falta 
tremenda dentro da escola. Nós temos 1001 casos de crianças com necessidades especiais e 
aquelas também que ainda não estão diagnosticadas, e o professor do AEE ele não é 1000 em 
um. Tem situações que nós vemos de extrema necessidade que tenha um Psicólogo na escola 
pra trabalhar, até mesmo pra nos orientar e dizer: "Este é o melhor caminho.", pra que a gente 
não fique tateando, às vezes, no escuro, tentando acertar o caminho. A gente já tem uma  
direção. Por mais que a gente, quando vê uma situação diferente, a gente busca estudar, ler, 
entender aquela situação, nós precisamos de profissionais mais qualificados também nessa área 
pra somar. Eu acredito que se tivesse todo esse conjunto, profissionais, Psicólogos, 
Psicopedagogos, envolvidos pra orientar, eu acredito que isso seria fundamental.‖ 
 
1ª ideia - acessibilidade adequada para todas as deficências, recursos disponíveis; família e 
escola entrosadas; clínicos na escola. 
 
 
Pergunta 10 B – Acolhimento 
2CPE 
―É aquela que garante a qualidade de ensino educacional a cada um de seus alunos, 
reconhecendo e respeitando as diversidades de cada um e respondendo de acordo com as suas 
potencialidades e necessidades.‖ 
 
1ª ideia - qualidade de ensino e respeito à diversidade. 
1CPE 
―Uma escola Ideal seria que não houvesse tanta discriminação, tanto preconceito... a gente tem 
nossas angústias, nossas brigas, assim ... quer mudar... acredito que depende de cada um.‖ 
 
1ª ideia - escola que não discrimina, sem preconceitos. 
1CPE 
―Uma Escola Inclusiva Ideal, em primeiro lugar, seria a que todas as pessoas aceitassem e 
entendessem que cada ser humano é capaz de aprender, que cada ser humana dá a sua resposta a 
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seu tempo, uma escola que tivesse uma equipe de multiprofissionais suficiente pra atender à 
demanda, uma escola adequada, com materiais pedagógicos concretos, que satisfaça a 
necessidade de cada criança. Enfim, uma escola cheia de recursos que favorecesse esse processo 
de ensino e aprendizagem à altura do que cada escola necessite.‖ 
 
1ª ideia - aceitação e entendimento que todo ser humano aprende. 
1CPE 
―Seria uma escola onde nós tivéssemos todo o 'aparato' para os deficientes, com todos os 
equipamentos que as crianças necessitassem, e também que nós tivéssemos profissionais 
preparados para trabalhar com essas crianças e com sensibilidade, porque se nós tivermos todo 
esse 'aparato' e não tivermos a sensibilidade, nada poderá ser feito por essas crianças.‖ 
 
1ª ideia - acolhimento dos alunos com deficiência 
1CPE 
―Uma Escola Inclusiva Ideal seria aquela onde todos fossem incluídos. Os professores tivessem 
aceitação com os próprios alunos, os alunos, porque às vezes os alunos também não tem essa 
aceitação.‖ 
 
1ª ideia- acolhimento 
 
 
 
1CPE 
 
 
―Aquela escola em que os adolescentes e as crianças ditos normais não fizessem qualquer tipo 
de bulling com as crianças especiais, porque a gente nunca sabe o que pode acontecer amanhã. 
Hoje a gente vê algumas crianças especiais, tanto na visão, na audição e na ... cadeirantes, né?, e 
eu tenho até um caso pra contar. Eu entrei numa sala do 3º ano e a gente tem um cadeirante, e o 
menino, o coleguinha, tava falando que ele é aleijado, e isso é um tipo de bulling. Eu fui 
chamada na sala e conversei não só com essa criança, mas com todos na sala, dizendo que num 
dia a gente está bem, mas no próximo pode acontecer alguma coisa, algum acidente. E contei 
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até a história de uma prima minha, que ela estava ... saiu escondida de casa com o namorado e 
aconteceu um acidente, o carro capotou, ela ficou cadeirante e ele continuou bem, graças a Deus 
pra ele, né? E ela passou por muita depressão, a família ajudou bastante, e ela era uma pessoa 
muito agressiva com todo mundo, e depois de alguns anos como cadeirante ela aprendeu a ver a 
vida de uma forma diferente. E isso fez com que ela fosse mais humilde e mais humanizada. E 
eu falei pra eles na sala que hoje a gente está de uma forma, mas amanhã a gente pode ser um 
cadeirante, a gente pode se tornar cego, pode ter algum tipo de deficiência. E que a gente não 
pode fazer com os outros aquilo que a gente não quer que façam com a gente. Então, amanhã 
essa criança também poderia ser um cadeirante e outros virem chamá-lo de aleijado e fazer 
bulling com ele. Foi isso, e depois a gente conversou direitinho e ele ... não fui mais chamada na 
sala sobre esse assunto, graças a Deus.‖ 
 
1ª ideia - convivência sem preconceitos , entre alunos com deficiência e alunos sem deciência. 
 
 
 
1CPE 
 
 
―A gente luta por isso. Porque uma Escola Ideal seria aquela que fizesse a Inclusão de todos, 
independente se a criança é portadora de defiências. Inclusão em geral.‖ 
 
1ª ideia - Acolhimento de todos, independente da deficiência. 
1CPE 
―Acessibilidade também eles teriam que ter, para que transformasse o ambienteda escola num 
lugar onde ele se sentisse feliz, não quisesse voltar pra casa, a não ser no seu horário, claro, 
porque se a escola for um lugar, um ambiente bom pra eles, que eles se sintam acolhidos, se 
sintam felizes, isso daí já vai ajudar bastante no desenvolvimento deles na ... na vida social, na 
vida em geral, pra eles serem mais felizes. A escola tem que ser um lugar que torne as pessoas 
mais felizes. Que eles entendam o seu lugar como cidadão, saibam dos seus direitos; embora 
tenham aquela deficiência, mas têm os seus direitos, e que é um ser humano que tá ali igual aos 
outros, pra ser feliz e pra viver a sua vida.Quer falar um pouco mais sobre essa Escola Inclusiva 
Ideal? É, seria essa, mas teríamos que ter espaço físico também, né?, que é o que geralmente 
falta pra gente desenvolver tudo que se sonha, né? Mas, assim, principalmente que as pessoas 
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pudessem ter essa capacitação, tivessem todos os recursos, embora nós tenhamos bastantes 
recursos, mas ... é, seria isso aí.‖ 
 
2ª ideia - ambiente da escola feliz, onde os alunos são acolhidos. 
1CPE 
―A Escola Inclusiva Ideal é aquela que aceita o aluno como ele é, tenta melhorar as suas 
relações sociais, tenta inserir este aluno com deficiência em todas as atividades, não cobrando 
dele resultados como dos demais que não têm essas necessidades especiais, mas avaliando cada 
um dentro das suas possibilidades. Porque cada um tem as suas possibilidades, suas vivências 
múltiplas; um aluno se destaca em uma determinada disciplina, outro se destaca em outra, mas 
são habilidades múltiplas e todo ser humano deve ser respeitado. Se todo ser humano fosse 
respeitado não precisava haver Inclusão. Haveria lugar igual pra todos e oportunidades iguais 
para todos. Então, nós não podemos retroceder. Bulling, racismo, também são formas de 
exclusão. Porque a gente fala do AEE mais na parte das deficiências, mas têm tantas outras 
formas de exclusão ... religiosa, inclusive. Então, o ser humano tem que ser respeitado; e a 
escola é o espaço aonde deve ser pregado, incentivado o respeito pelas diferenças. Porque todos 
nós somos diferentes. Ninguém é igual. Explorar a capacidade de cada um, respeitar o limite de 
cada um, e ver a possibilidade de cada pessoa investir naquela possibilidade, pra que ela cresça 
naquela área em que ela se destaca. Porque a avaliação ela não precisa ser basicamente escrita; 
pode ser feita uma avaliação oral com o aluno com o qual não se possa fazer uma avaliação 
escrita. Ela pode ser feita em formas diferentes, na observação diária ... Então, a escola também 
precisa abrir os horizontes da avaliação. Penso eu que a questão maior pro professor da sala de 
aula quanto à Inclusão é como avaliar o aluno incluso, sendo que há várias diferenças de 
Inclusão. E às vezes ele não sabe como avaliar o aluno cego, como avaliar o aluno deficiente 
mental, como avaliar o aluno surdo - essa é a questão. Mas nós temos que ampliar os horizontes 
e ver formas de avaliar não só através do instrumento escrito. Mas a Escola Ideal ... o Ideal é 
algo que a gente não tem como atingir, assim ... Mas todos nós podemos melhorar, fazer o seu 
melhor, porque a questão é o meu olhar de professora e o meu olhar de mãe. Quando tu és 
apenas professor tu podes pensar em fazer uma Inclusão de qualquer jeito, do jeito que dá. Mas 
quando tu tens um filho incluso - que não é o meu caso, mas eu penso como mãe - tu queres que 
o teu filho esteja incluído da melhor maneira, que ele não seja olhado diferente. Que ele seja 
tratado como um ser humano que merece todo o respeito, todo o carinho. Esta é a questão. Acho 
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que o educador tem que olhar pro aluno com o olhar de um pai, e tratar aquele aluno como 
gostaria que o seu filho fosse tratado. Então, se o meu filho fosse um aluno incluso, como eu 
gostaria que ele fosse tratado na escola? Como eu gostaria que o professor trabalhasse com ele? 
Então, trabalhar com o filho do outro que é incluso é a mesma forma que eu gostaria que 
trabalhassem com o meu filho se ele estivesse no lugar daquele aluno. Eu penso assim.‖ 
 
1ª ideia - aceitar o aluno como ele é, tenta melhorar as suas relações sociais, inserir os alunos  
em todas as atividades, não cobrando dele resultados como aos demais; avaliando cada um 
segundo suas possibilidades; oportunidades iguais para todos, eliminar todas as formas de 
exclusão, respeito pelas diferenças; ampliar as formas de avaliação; olhar acolhedor para esse 
aluno com deficiência. 
 
 
1CPE 
 
 
―Eu acho que se resume no fato de ver cada pessoa como um ser único, independente da sua 
etnia, condição financeira, capacidade física ou intelectual. Que a escola seja uma escola igual 
pra todos, independente da sua condição.Não, eu acho que, assim, a gente vem numa 
caminhada. É um processo que ele teve talvez um marco, muito em função das legislações, mas 
agora essa questão ela vem entrando na prática. E eu acho que toda e qualquer mudança requer 
tempo. E eu penso que a gente não pode esquecer todo esse percurso que é feito. Se hoje ainda 
não tá o ideal, a gente não deve partir do ideal; a gente tem que ver o que se almeja - que talvez 
é o ideal - mas o que é o real e é o concreto, e eu acho que nesse aspecto, assim, a Prefeitura de 
Florianópolis já avançou imensamente dentro desse real, do que é concreto, que realmente já tá 
acontecendo. É um avanço bem grande.‖ 
 
1ª ideia - escola igual para todos, independente de suas condições, ver cada pessoa como ser 
único. 
 
 
0CPM 
 
 
―Onde todas procurem ver que as pessoas que estão ali elas são candidatas a um futuro, e esse 
futuro precisa ser o mais prazeroso possível. Então, quando a gente recebe um aluno na escola, a 
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gente imagina o que será dessa pessoa futuramente. Então, como bons professores a gente não 
deixa de sonhar. Eu quero contribuir pra que essa criança tenha um futuro brilhante, que ela seja 
um bom profissional, que ela tenha condições de sobreviver, que ela concorra com o mesmo 
nível de igualdade com qualquer um ... é aquela escola onde você entra e tenha prazer de ficar. 
uma escola onde ele possa brincar, onde ele possa aprender, onde ele possa conhecer o mundo.‖ 
 
3ª ideia - tenha prazer de ficar, possa brincar, conhecer o mundo 
1CPM 
 
―Uma Escola Inclusiva Ideal, em primeiro lugar, seria a que todas as pessoas aceitassem e 
entendessem que cada ser humano é capaz de aprender, que cada ser humana dá a sua resposta a 
seu tempo.‖ 
 
1ª ideia- acolhimento 
1CPM 
―Que todos na escola olhassem as crianças com um olhar mais humano, entendeu? Eles não 
olham o aluno com... Vê o aluno assim: "É, é deficiente!" Não! É deficiente... Ou: "Ah! Tem um 
Cuidador, ele mesmo cuida." Ou: "Ah! É professor do aluno comum, tem que cuidar 
dele."Então, assim, eu virei assim! Se é pra incluir, vamos... Como é que eu posso dizer? Incluir 
primeiro os profissionais, - pra poder essa criança se incluída na escola. Ah, sim! Obviamente, 
toda acessível, né? Com rampas, banheiros ideais pra criança, não só a criança com deficiência, 
mas a criança também com não deficiência, que não tem deficiência, porque muitas escolas os 
vasos sanitários, pra criança que estuda no 1º, 2º e 3º período, no 1º e 2º período e alfabetização, 
os vasos já são grandes, não são pequenos. Isso também é incluir, né? Tá excluindo a criança do 
acesso a uma coisa que, na idade dela... né? As portas mais largas, porque aqui as portas daqui 
são tão estreitas... entendeu? Não só para os cadeirantes, mas pra dar acesso... não só uma 
pessoa entrar por uma porta só, mas dá espaço pra duas ou três crianças 'entrar' ao mesmo 
tempo, pra dar aquela visão de... Como é que eu posso dizer? De não só de competitividade, 
mas de... Como é que eu posso dizer? De ajuda mesmo, entendeu? Aí eu tô entrando, também 
pode entrar pela porta, porque a porta é grande. Eu posso poder entrar com o cadeirante quando 
entra numa parte e eu entro também na outra - sendo as portas largas, né? Então essa é a minha 
visão: uma escola inclusiva não só para deficiente, mas para também os dito não [deficientes].‖ 
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1ª ideia - acessível para todas as crianças, sendo que todos olhem com um olhar humano para os 
alunos deficientes. Incluir primeiro os profissionais, para poder incluir a aluna. 
 
9CPM 
 
 
―Uma escola onde todos pudessem aprender juntos, conviver juntos, se desenvolver, acho que 
... respeito, uma escola que tenha significado, sentido, acho que a gente precisa desconstruir um 
pouco esse sentido da escola num quadro, numa grade com o regular ... tirar essa grade tão 
fechada, pra ser uma escola mais aberta, uma escola se sentido, pra todos. que seja significativa 
pra vida das pessoas.‖ 
 
1ª ideia - convivência respeitosa de todos socialmente e nas aprendizagens, escola significativa 
para a vida dos alunos e aberta. 
 
7CPM 
 
 
―A Escola Inclusiva Ideal é aquela escola onde todos se respeitam, têm deveres e têm direitos. 
Têm que ser cumpridos por todos; seria aquela escola onde a criança com deficiência fosse 
tratada de igual pra igual como a criança sem deficiência.‖ 
 
1ª ideia- onde todos se respeitem, têm direitos e deveres,que a criança com deficiência fosse 
tratada de igual para igual como a criança sem deficiência, 
 
 
4CPM 
 
 
―Bom, uma Escola Inclusiva ideal é um sonho, porque a gente vê essas crianças - é, como eu 
disse, um diferencial muito grande - elas estarem junto com as outras crianças. como eu estava 
dizendo hoje pela manhã com um aluno que é nosso, da nossa rede ... a necessidade, ele 
percebe, ele já está com 14 anos, ele já percebe situações que as pessoas às vezes isolam, e essa 
seria a situação ideal da educação inclusiva, que ela fosse pra todos, indiferente de raça, de cor, 
de necessidade, que a criança então se sentisse bem no ambiente escolar, bem no ambiente 
familiar, bem no ambiente social ... porque hoje elas estão conosco, mas daqui a um pouco elas 
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estão na vida social, e lá fora elas vão ter muita dificuldade ... que elas possam então nesse 
momento trabalhar toda essa questão pra que quando eles cheguem lá na vida profissional deles 
eles possam ser ... porque eles são, na verdade, cidadãos como qualquer outro.... os olhos que a 
gente vê deles, em relação a eles, a gente deveria mudar essa visão que a gente tem, e começa 
pela escola, então, a partir do momento que você trabalha toda essa questão com o pai, com a 
mãe, porque querendo ou não querendo a gente sabe que muitos pais ainda têm ... uma situação 
mais ... não conseguem ter tanta firmeza quanto à qualidade desse trabalho e também a 
qualidade não seria do aluno, mas a capacidade do aluno, porque o aluno é capaz de a qualquer 
momento estar na vida social e na vida profissional, essa é a Educação Inclusiva ideal, que seja 
pra todos, mas sem distinção, porque eles são iguais.‖ 
 
1ª ideia - uma escola que não discrimina, acolhe a todos; prepara para a futura inserção na vida 
social e profissional. 
 
4CPM 
 
 
―tem que ser acolhedora, não só pras pessoas que têm a deficiência, mas pra todos os alunos, 
tem que acolher, tem que receber aquela criança e entender que ela é a parte fundamental da 
escola;‖ 
 
2ª ideia - escola acolhedora 
E1F1 
 
―É a escola que tirou o preconceito de que a escola de pessoa especial é só a APAE. É só Escola 
Especial. Hoje, não. Hoje a escola trouxe isso. Acabou o preconceito. Então, ela tá ali como 
igual. Essa é a escola dos meus ... não é assim achando que tá ... não. É a escola que hoje eu 
sinto como pai e como pessoa.‖ 
 
1ª ideia - está eliminando o preconceito contra o aluno com deficiência, todos são iguais nessa 
escola. 
 
E1F1 
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―Uma escola que fosse assim, capaz de atender cada criança como ela é, né? Que tenha 
profissionais capacitados, que tenha uma infraestrutura de acordo com a necessidade, porque, 
assim, infelizmente a gente não consegue ter a dimensão do quão é importante a gente estar 
incluindo essas pessoas, sem que isso aconteça com a gente, né? Eu não tenho condições de 
culpar uma pessoa que não passa por isso de entender os meus problemas, né? Mas eu acredito 
que tá sendo feito um trabalho de acordo com o que as pessoas do governo vêm se voltando pra 
fazer. Eles estão realmente qualificando, treinando profissionais, né? E isso é bastante porque 
essas crianças não precisam de cuidadores. Eu costumo falar que eu não tenho a escola como 
um local onde eu possa depositar a minha filha pra que eu tenha aquele período de folga. Eu não 
tenho babás de luxo, eu tenho a escola como parceira e, dentro dessa escola, eu consigo expor os 
meus sentimentos, tudo aquilo que eu sinto, e sou atendida sempre da melhor forma 
possível.Então eu acho assim, esse é o caminho certo. Eu acho assim, que a escola não é 
perfeita, mas nós também não somos. Mas eu acho que quando há boa vontade, quando há 
predisposição, a gente consegue, sim, fazer um trabalho de resultado positivo.‖ 
 
1ª ideia - escola capaz de receber a criança tal como ela é; 
 
 
E2F1 
―aqui não é tudo aquilo, mas é aqui é o Ideal pro meu filho, porque só dele 'aceitá' 
1ª ideia - que aceita nosso filho e vice-versa.‖ 
 
E2F1 
―Natação... Coisa pra eles aprenderem mais, né? Porque pra mim, assim, é pouco! Eu queria 
assim, uma escola mais... Como é? Mais divertida pra eles, pra eles se dá mais pra escola, pra 
professora, né? É isso aí.‖ 
 
1ª ideia - escola que ensina "de fato" todos alunos, escola lúdica, mais divertida. 
 
 
―Inclusiva ideal é onde os alunos são ensinados a valorizar as diferenças pela convivência com 
seus colegas, com o exemplo dos seus‖ 
 
1ª ideia - valorização das diferenças pela convivência com os colegas e exemplo dos 
professores, considerar os limites e as suas potencialidades, 
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2RCOM 
 
 
1ª ideia - toda a equipe da escola tratar os alunos sem discriminação, 
 
 
E1F2 
 
 
―não só a socialização, mas o que ele pudesse aprender, mas que buscasse formas de que ele, o 
mínimo que ele aprendesse já era grande coisa pra ele.‖ 
 
1ª ideia - além da socialização, buscasse a aprendizagem dos alunos com deficiência, 
acreditando em seus potenciais. 
 
E1F2 
 
 
―Seria uma escola pronta pra receber essas crianças especiais, com tudo o que eles 
precisassem;‖ 
 
1ª ideia- acolhimento de todos os alunos com deficiência. 
 
 
E1F2 
 
 
―o diferente, que os diferentes fossem iguais, que todos tivessem o mesmo acesso à educação,... 
de aceitar a criança com necessidades educacionais especiais na sua turma, e que tivesse um 
olhar diferente pra os alunos da Educação Especial.‖ 
 
2ª ideia - aceitação da criança com deficiência, um olhar diferente para ele. 
 
 
E1F2 
 
 
―uma escola regular, que fosse inclusiva, que não separasse os alunos, Uma escola que seja 
inclusiva, com deficientes, Uma escola que nem aqui, é uma Escola Regular, com deficientes, 
Uma Escola Regular, que fosse Inclusiva, com deficientes. Como deveria ser pra ser idea as 
separar, assim, acho que não precisa. Mas tem genteenta, né? "Ai, ter junto, será que não é 
perigoso pro meu filho, não sei o quê?" Até eu no começo ficava assim, eu falava: "Cuidado, 
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Pedro." Ele dizia: "Não, mãe, ele não bate em mim. Só faz cara feia." "Só cara feia, mas de 
bater, não." "Cuidado, Pedro." "Não, mãe, ele não me bate, ele gosta de mim." Mas tem outras 
mães que não 'é' assim, não pensa igual a 'eu': "Já pensou se ele ..." Mas eu não ... acho que é 
normal.‖ 
 
1ª ideia - Inclusão de todos os alunos, não discriminando ninguém 
E1F2 
―Eu acho que é um trabalho com todos. Eu acho que a Escola Inclusiva é um trabalho com 
todos: os alunos, os professores, os pais, não só com aquele aluno que tá com problema, porque 
às vezes o pai do aluno que não tem problema tem mais preconceito que os coleguinhas e ele 
passa isso pro filho. Então, eu acho que é um trabalho com todo o ambiente escolar. Eu acho 
que a Escola Inclusiva Ideal seria uma escola onde inserisse todos nesse contexto da diferença, 
onde todos aprendessem a trabalhar com isso. Porque hoje em dia acho que é o fim da picada tu 
dizer pro teu filho: "Olha, tu não divide o lanche com Fulaninho." "Não converse com 
Cicraninho." "Não quero que tu ..." E isso acontece. Isso acontece, por incrível que pareça isso 
acontece, muito. Eu vejo muito acontecer isso aqui. Eu vejo bastante. Então, eu acho que é um 
trabalho conjunto. Porque o pai daquele filho que tem deficiência, daquele filho que tem 
dificuldade de aprendizado, ele ... pelo menos a maioria eu acho que se esforça pra que o filho 
se insira no meio. Só que o problema acho que 'é' os outros. Então, eu acho que a escola, e 
muitas vezes também o professor, né? ... Muitas vezes a gente pega professores com muita 
dificuldade e preconceito com relação a esses alunos, sem saber como trabalhar. Então, eu acho 
que é um trabalho conjunto. Acho que todos devem se inserir nesse contexto pra que a escola 
flua como deveria. Não é só um trabalho individual. Acho que é um trabalho coletivo. Tem algo 
a mais pra falar, pra acrescentar?‖ 
 
1ª ideia- trabalho coletivo de acolhida de todas as crianças, sem nenhuma discriminação. 
 
 
E1F2 
 
 
―Uma escola que atendesse às necessidades de cada uma das crianças, tanto elas normais como 
especiais, porque a gente manda a criança da gente pra escola com o intuito dela aprender e 
devolver essa aprendizagem a quem necessita dela. Eu queria deixar uma mensagem pra essas 
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mães que têm crianças especiais, dizer a elas que se Deus deu a elas esse dom de ser mães de 
uma criança especial, que ela receba com muito carinho e com muito amor e que, sobretudo, 
redobre o seu amor e a sua atenção a essa criança, porque criança especial é como qualquer 
criança. São todos iguais, todos 'ser' humanos iguais, 'precisa' de mais amor e atenção e, 
sobretudo, muita paciência.‖ 
 
1ª ideia - atender às necessidade de todos os alunos, com ou sem deficiência. para  aprenderem  
e desenvolverem, 
 
E1F2 
 
 
―A Inclusão é quando realmente esse aluno consegue se sentir parte, que ele se sente bem 
naquele meio, e de alguma forma ele tem algum progresso, pra mim isso já é uma Inclusão. Mas 
realmente isso tem que funcionar nesse sentido, porque realmente é tem que sentir que ela tá 
sendo parte do meio porque, na verdade, essa é a Inclusão verdadeira, né?, ela se sentir parte ali 
e que de alguma forma ela tenha um progresso, mesmo que seja no âmbito sentimental, mas que 
isso venha a ser trabalhado, que ele se sinta realmente parte. Se a escola consegue fazer esse 
trabalho de acolher, no sentido de deixá-lo fazer parte de alguma forma daquela ... Então, isso 
pra mim já é uma forma de Inclusão.não sei ... deixa eu ver ... acho que você abrangeu bem ali, 
né? Acho que é tranquilo. Acho que é isso mesmo.‖ 
 
1ª ideia - escola onde aluno se sente acolhido, incluído, tem algum progresso, se sinta parte da 
escola. 
 
E1F2 
 
 
―A Ideal é a que não tem. É a que tá todo mundo. que ia ser uma coisa bem ... bem legal mesmo. 
Uma coisa assim de outro mundo mesmo, que só em imaginação a gente pode ver, ter 
parquinhos, diversão, porque uma hora a gente também volta ao mundo dama hora a gente quer 
brincar. Aí a pessoa com deficiência, uma hora também ele se volta a ser criança e nós temos 
que voltar junto com ele, porque se não, estamos ali ao lado dele, eu creio que nós temos que 
andar na regra ali como ele anda; brincadeiras, passeios também interage muito pra esse tipo de 
coisa. Então, e assim, pessoas especializadas mesmo pra esse fim, com todo respeito, com todo 
carinho, acima de tudo o amor pra essas coisas. E eu creio assim que, nessa condição, seria uma 
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coisa muito boa pra que a gente fizesse o melhor, a gente dar a mão um ao outro e seguir 
avante.‖ 
 
1ª ideia - onde todos são incluidos; ter especialistas acolhedores, para trabalhar com eles em 
espaços lúdicos e passeios para todos. 
 
E2F2 
 
 
―comportar todos os alunos, independente de serem portadores de deficiência ou não; ....‖ 
1ª ideia - cabe todos independentemente da deficiência 
E2F2 
 
 
―Alguma coisa que a escola ... que nem aqui, é uma Escola Inclusiva, a Mariana junto com os 
outros alunos. Você acha que aqui poderia melhorar alguma coisa Não. Pra mim ... apesar que 
eu não entendo ... Pra mim, acho que não. É a mesma coisa.‖ 
 
1ª ideia - Que acolhe bem a Mariana. 
 
 
E2F2 
 
 
―assim com muitos 'projeto'... aonde as 'criança pode' fazer aquilo que ela quer mesmo, os 
'curso" dela, A Escola Ideal seria isso.‖ 
 
1ª ideia - onde a criança possa escolher o que fazer. 
 
 
E2F2 
―assim com muitos 'projeto'... aonde as 'criança pode' fazer aquilo que ela quer mesmo, os 
'curso" dela, A Escola Ideal seria isso.‖ 
 
1ª ideia - onde a criança possa escolher o que fazer. 
2E1G 
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―a escola inclusiva não é só o atendimento de alunos com necessidades especiais, ela tem de 
acontecer de todas as formas; realmente funcionando em todas as escolas, onde não haja 
discriminação, preconceito; trabalho constante - alertar um ou outro pra esses preconceito.‖ 
 
2ª ideia - não seja só atendimento, funcionar em todas as escolas constantemente sem 
discriminação e preconceito. 
 
2E1G 
 
 
―Primeiramente uma escola que recebesse todos, que se tivesse na escola o conhecimento do 
que é uma Escola Inclusiva, né? Como funciona? O por quê? Essa escola desde o vigia, o 
porteiro, o secretário, o diretor, o gestor, o coordenador, o pessoal do apoio recebesse, tratasse 
cada um como fosse cada um - ou seja, não tivesse diferença de um pra outro, os que são da 
Sala normal, os que estão participando inclusive da Sala do AEE, mas que houvesse o mesmo 
tratamento pra todos. E que o espaço fosse um espaço bem melhor, uma escola atrativa, com 
recursos, bastante recursos, materiais diferenciados. A gente, por exemplo, nós temos uma Sala 
do AEE que tem bastante materiais, mas a gente analisa que ainda faltam materiais, inclusive o 
ideal pra mim seria essa escola.‖ 
 
1ª ideia - toda a equipe da escola tratar os alunos sem discriminação, 
 
 
 
2E1G 
 
 
―onde existe esse respeito e todos são vistos da mesma maneira, sem discriminação, sem 
distinção de cor, raça, nacionalidade.‖ 
 
1ª ideia- aceitação de todos da mesma maneira, sem discriminação. 
5E1G 
―Pra mim, uma Escola Inclusiva Ideal seria uma escola que, se não tivesse tudo, mas que teria 
um pouco de tudo, não só em questão de material, mas assim, também, em preparação pra os 
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professores. Que os professores tivessem cursos, a capacitação, pra eles receberem as crianças, 
qualquer criança especial, né? Não importa o que seja. E aí a gente queria abraçar todas elas 
aqui, várias pessoas que procuram a gente, a gente recebe todos que vêm a gente recebe. Não 
importa a deficiência. Todos que chegam a gente recebe. Então, que escola que seria essa? Uma 
escola com professores capacitados pra poder receber. E eu, eu acho que não deveria ter alguns 
professores capacitados. Eu acho que deveria, nós funcionários de uma escola, deveriam todos 
receber essa capacitação pra receber essas crianças na sala, na escola. Não somente essa questão 
de como teve esse que eu acabei de falar pra você que não deixaram eu participar, que o Diretor 
não podia participar.Então, eu achei aquilo, né?, mas eu não podia fazer nada, então eu fiquei 
fora. Então, essa Escola Ideal ela precisa que todos estejam preparados, todos. Do porteiro ao 
pessoal operacional, professores, todo mundo. Então, se eles olhassem, tivessem um olhar mais 
amplo pra essa situação seria bem melhor pra essas crianças, melhor pra gente, a gente teria 
mais segurança pra poder ... Quem não quer aprender LIBRAS, aprender diretamente com uma 
pessoa que é cega ou muda ou surda. Nossa, essa amiga minha aí tem hora que eu venho pra 
'mim' poder ver ela, gesticulando, fazendo essas coisas. Eu não sei, não tenho prática com isso. 
E eu morro de vontade de fazer, de aprender a lidar com essa situação.Então, essa escola, ela 
teria que ter de tudo. Ela teria que ter esse material pra gente poder levar até eles, teria que ter 
essas pessoas preparadas pra receber. Essa professora Zirlane ela tá tendo a maior dificuldade 
pra trabalhar com Edivani, que é a filha de Eva que te deu entrevista. podam: "Ah, não pode, 
quem pode é tal pessoa, assim, assim ... do grupo tal. Você só tá na sala de aula, lá só tem uma 
criança ..." Entendeu? E elas estariam ali todas, no meio de todo mundo, ninguém taria 
observando nada porque tava todo mundo muito natural. Não é? E eles não veem isso. Eles 
'poda' muito essas coisas.‖ 
 
1ª idéia - portas abertas para todos os alunos, 
 
 
9E1G 
―onde todas as crianças consigam aprender, estar felizes na escola... felizes por estarem aqui, e 
na medida que elas são acolhidas , vão se sentir assim, vão se desenvolver, vão aprender, vão se 
desenvolver ...e até nos casos mais difíceis, das crianças mais comprometidas, vê crescimento, 
desenvolvimento, e não só com a criança incluída, mas com os outros. ..aquela escola onde os 
alunos sintam-se felizes, vêm pra escola felizes, querendo estar na escola, querendo fazer parte 
daquele grupo, e se desenvolvendo, onde elas se sentem acolhidos pela professora, pelos 
diferentes profissionais, sentir-se seguras e com isso vão aprender...tem que ser boa pra todos os 
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alunos, na verdade, ganha o aluno de Inclusão, onde ele se sente acolhido, respeitado e 
trabalhado nas suas necessidades, e ganham também os demais alunos, porque se a gente quer 
uma sociedade mais justa, uma sociedade mais igualitária ... é fundamental 
 
que a gente trabalhe alguns valores... os demais alunos acabam se tornando mais sensíveis à 
situação do outro ... quando se tem um aluno de Inclusão na sala, as crianças se solidarizam ... 
mais que isso ainacabam fazendo coisas pra ajudar aquele outro...é o grande ganho da Inclusão. 
..porque aí a gente está formando cidadão mais solidário, mais cooperativo, mais colaborativo, 
que sabe se colocar no lugar do outro, ou seja, ... crianças com um potencial humano 
diferenciado, que é o que a sociedade precisa.‖ 
 
1ª ideia - escola onde todos os alunos sejam acolhidos, sintam se felizes e consigam aprender, 
tornando- cidadãos solidários. 
 
9E1G 
 
 
―é aquela que realmente respeita as pessoas enquanto seres humanos, incluindo mesmo, sem 
nenhum tipo de preconceito, sem nenhum tipo de restrição.‖ 
 
1ª ideia - inclusiva e nenhuma discriminação e preconceitos; respeita e oferece oportunidades de 
desenvolvimento a todos. 
 
 
4E1G 
 
 
―É uma escola em que o incluído se sentisse feliz, né?, e onde aqueles que lidam com ele se 
sentissem com menos culpa - porque eu percebo assim com os professores, que eu converso 
muito com os Coordenadores que lidam diretamente com esses alunos lá dentro da sala - ainda 
aquele sentimento de culpa: "Será que eu tô fazendo o melhor?" "Será que é isso mesmo que ele 
tá precisando?" Então, o que eu tento colocar pro meu coletivo aqui é isso. A gente tá tentando 
fazer o máximo. Se o aluno tá demonstrando ser feliz, estar feliz aqui dentro, a gente tá no 
caminho certo.‖ 
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1ª ideia - escola que promove a alegria dos alunos, expressando aos professores que estão no 
caminho certo. 
 
6E1G 
 
 
―teria que atender esse amplo mundo da Educação Inclusiva, providenciar soluções para os 
problemas.‖ 
 
1ª ideia - acolhimento e atendimento de todos os alunos, 
3E2G 
―Seria aquela onde realmente não tivesse preconceito nenhum. Que as crianças chegassem, que 
fossem bem recebidas, seja ela com deficiência ou não. Porque às vezes a gente pensa numa 
criança com deficiência, que não anda direito, que não enxerga direito, mas tem muitos outros 
tipos de preconceitos. E, assim, na escola isso é bem visível. E se a gente não começar a 
trabalhar desde o primeiro aninho ... Eu penso assim, uma Escola Inclusiva, onde desde o 
porteiro, passa essa formação de que realmente não se deve ter preconceito, nós estamos 
trabalhando pra isso A questão do espaço físico mesmo, de profissionais, digamos, de uma 
criança que precise de LIBRAS, a gente não tem como .Como é zona rural, a professora até está 
tentando fazer uns cursos de LIBRAS, dessas coisas, mas é difícil por contra do transporte, 
porque o ônibus vem de manhã e à noite. Então, pra ela fazer esse curso à noite é, assim, é 
difícil ... Então, é assim, precisaríamos de profissionais, de formação ...‖ 
 
1ª ideia - isenta de preconceitos, todas as crianças bem acolhidas; melhor e maior espaço 
público; 
 
5E2b 
 
 
―Tem uma sala ali que de vez em quando eu viajo nela. Vivo viajando, montar uma Sala de 
Recursos, tem que ser do AEE, com professores preparados, capacitados, saber receber esses 
meninos, saber como lidar com cada um deles, entendeu? Acho que é o sonho de todo educador, 
porque em todas as escolas hoje nós temos essa defisaber valorizar o  próximo. Porque a  
maioria das vezes a pessoa sabe ... Na cidade que eu morava, sei que tem escolas que o próprio 
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colega rejeita o aluno deficiente. Uma escola ideal é uma onde o aluno chegasse na sala de aula 
e ser recebido por igual por todos.‖ 
 
1ª ideia - é uma escola sem fronteiras, sem barreiras, com professores capacitados e todos os 
funcionários trabalhando pra um mesmo objetivo; alunos com deficiência bem acolhidos por 
todos; sala de AEE. 
 
 
6E2G 
―o preconceito racial é muito maior dificuldade são os pais para aceitarem e acreditarem.‖ 
1ª ideia - professores e família isenta de preconceitos. 
9E2G 
 
 
―Ah, uma escola onde todos os alunos convivessem em harmonia, onde não existisse 
preconceito, em que todos trabalhem juntos, que vejam o outro como uma pessoa igual, que 
tenha capacidade igual, que todos consigam ver a capacidade, a superação dos alunos com 
dificuldade ... não diria só os alunos ... das pessoas que convivem em sociedade, eu acho que ... 
estamos falando da Escola Inclusiva, é aquela que inclui mesmo, que não tem preconceito, que 
trabalha as dificuldades, que procura melhorar cada dia a habilidade do aluno, que traga 
recursos, que busque recursos assistidos, a tecnologia assistida que busque o máximo possível, 
que busque formação pra que todos os alunos sejam trabalhados de forma igual, que todos os 
alunos tenham um resultado positivo no final do processo.‖ 
 
1ª ideia- convivência e interação entre todos os alunos, nenhuma discriminação. 
 
 
E2G 
―Uma escola inclusiva ideal? Seria uma escola onde a gente conseguisse todos os apoios onde a 
gente vai atrás, e onde realmente não houvessem as diferenças, onde todos fossem ... porque, 
assim, eu não acho que a necessidade educacional especial é só pra aquele que é diagnosticado. 
Eu acho que todos temos uma necessidade diferenciada, uma necessidade especial. Eu acho que 
uma escola ideal seria quando todos fossem enxergados dessa forma, como pessoas especiais, 
que têm necessidades especiais diferenciadas. E não rotular aquele ... porque este tem um 
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diagnóstico, em que eu enxergo visivelmente a deficiência. Todos seriam enxergados como 
seres únicos, diferentes e com necessidades específicas.‖ 
 
1ª ideia - uma escola que não discriminasse nenhum aluno, que todos fossem considerados  
seres únicos 
 
 
 
 
 
 
 
7E1G 
 
 
―A partir do momento que todo mundo percebesse que ninguém é perfeito, que cada um aprende 
de um jeito, e que tudo é aprendizagem, e que não é o currículo que faz tudo, aceitasse as 
limitações do outro também, essa escola seria muito ideal... porque às vezes aquele aluno tem 
uma deficiência, mas ele toca um instrumento muito bem, ele pinta muito bem, e às vezes essas 
habilidades ficam escondidas pela escola porque ela só se preocupa com o currículo. E a gente 
não aflora essa habilidade do estudante, não só do aluno especial, mas até do aluno dito normal. 
Mas a gente procura trabalhar e procura fazer essa inclusão de uma forma que esse aluno seja 
atendido e se torne uma criança feliz e um adolescente feliz.‖ 
 
1ª ideia - respeito às diferenças dos alunos, aceitando suas limitaçõesporque a criança pode ter 
habilidaes não exploradas. 
 
E1P1 
 
 
―Seria aquela escola que atendesse a todos ... ela discrimina alguns alunos, ela exclui alguns 
alunos,‖ 
 
1ª ideia - atendimento a todos, sem discriminação e exclusão no cumprimento de suas metas; 
 
 
E1P1b 
 
 
―aceitação do indivíduo como ele é, saber lidar e saber tratar.‖ 
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4ª ideia - aceitar o aluno 
E1P1b 
―garante a qualidade do ensino a todos os seus alunos, que conhece e respeita as diversidades, 
que elimina todo tipo de preconceito, que responda a cada um de acordo com as suas 
necessidades, que garanta a permanência e o sucesso também desse aluno na escola.‖ 
 
1ª ideia- garanta a qualidade do ensino para todos os alunos, sem preconceito. 
 
 
E1P1 
 
 
―E todos tivessem esse olhar de ser a escola inteira, ainda tem discriminação, Então, seria esse 
ponto da escola ter um olhar diferenciado, mas ao mesmo tempo de Inclusão para essa criança. 
Seria Ideal? Seria Ideal. Igual todos esses casos que você me passou. Seria tão bom, seria tão 
bom se o meu Bruno tivesse um Neuro. Olha, ele começou 4 de fevereiro as aulas. No final de 
fevereiro o Psiquiatra já viu, o Neuro já deu uma olhadinha, essa seria a minha Escola Ideal 
Inclusiva, né? O que ele tem ... Essa menina que tem onze anos na minha sala que está ainda 
aprendendo a ler e escrever, vamos fazer aqui um apanhado do que é? Olha, é um DM leve, 
então nós vamos ter que proceder assim, assim, assim ... Seria o ideal. Que nós tivéssemos 
especialistas que nos ajudassem. Mas não temos. Psicólogos pras crianças que têm problemas, 
sabe? Eu tinha um aluno que fazia ... que defecava na calça e você não sabia ... Depois de muito, 
muito, muito ... eu dei aula três anos pra ele, a gente ficava atrás de Psicólogo ... Quando a gente 
conseguiu era um problema emocional, ele tinha problema sim, entendeu? Mas depois de olha 
... a criança já passou um tempo ali, você não sabendo o que é, por quê que a criança fazia 
aquilo ... Então, veja bem, eu acho que esse ... e é o nó da Educação, viu, a Inclusão. Ele é um 
nó. Porque a gente precisa de tudo isso e não tem. Desabafar um pouco com você. Eu to 
desabafando. (risos)‖ 
 
2ª ideia - olhar acolhedor, sem discriminação. 
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E2P1 
 
 
―Na realidade, é contra a política do nosso Estado a segregação e ... contra a política de 
segregação. Mas eu vejo que as crianças perdem muito dentro de sala de aula ... os alunos 
inclusos. Eu tenho experiência de trabalhar como segundo professor e tem alunos assim que a 
gente tem que adaptar as atividades. E se a gente vai adaptar as atividades eles se recusam, 
porque eles se sentem excluídos, eles são de certa forma prejudicados pelos outros alunos, 
porque a fala do professor é outra, a comunicação dos alunos ali é outra, e a gente tem que fazer 
um trabalho paralelo ali e daí já perturba o aluno. Na verdade, eu acredito, assim, que o fato de 
eles estarem incluídos ali com a faixa etária, a idade deles ali, cronológica, né?, é bom, é bom ... 
Mas acredito, assim, que para o intelecto deles, assim, seria bom, assim, retirar eles do local ali 
pra fazer um trabalho diferenciado. Acredito que isso traria mais retorno. É claro que a gente 
fazer o trabalho dessa forma não seria inclusão, né?, mas eu acredito assim que pra ter melhores 
resultados isso seria bom fazer, todas as aulas, mas termos um tempinho assim pra termos 
melhores resultados, a Escola Ideal, que eu penso, acredito que de certa forma está acontecendo, 
porque geralmente, assim, eu vejo que os colegas de turma, assim, eles se envolvem com isso, 
eles abraçam essa causa, eles se preocupam, eles cuidam, eles ... eles verem que podem ser 
diferentes. ..já no tempo que eu estudava já não era assim, a gente tinha também mais receio, 
porque a gente tinha também outra mentalidade, já vinha de outras concepções ao modo de 
criação da gente, e tudo, era diferente, mas vejo que a Escola Inclusiva Ideal está acontecendo, 
aos poucos, claro que tem muito o que melhorar, mas, assim, para um início está indo bem ...‖ 
 
1ª ideia - fazer um trabalho diferenciado com s alunos com deficicência , pois a adaptação das 
atividades na sala regular é rejeitada porque eles se sentem excluídos. 
 
 
E2P1 
 
 
―Uma escola que proporcione oportunidades iguais para todos, que acabe com todo tipo de 
discriminação, de preconceito, independente de etnia, cor, sexo, deficiência ... e que a cada dia 
ela vá se estruturando mais, que venha mais cursos de formação para o professor, pra ele se 
capacitar e atender melhor essas crianças.‖ 
 
1ª ideia- atender a todos sem discriminações e preconceitos 
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E2P1 
 
 
―o ideal é a aceitação a todos ter todo esse conjunto, estar integrada, escola ideal é essa que 
recebe, que esta preparada com estrutura física, pra esses alunos que as vezes tem, com mão de 
obra humana especializada.‖ 
 
1ª ideia - o ideal é que receba todas as crianças com deficiência. 
 
 
E2P1 
 
 
―Nossa! Uma Escola Inclusiva Ideal ... É aquela escola que tem ... não só todos os recursos 
assim mais ... Que acolha todos da mesma maneira, também é necessário que tenha toda uma 
estrutura, né? ... Se eu tenho um cadeirante, então a minha escola tem que ter rampa, tudo 
organizado pra que o meu aluno venha a se sentir bem ... Então, que todos estejam com o 
mesmo olhar. Que não vejam a diferença, assim ... É a minha opinião de uma escola que é 
Inclusiva, que trata todo mundo por igual e que busque ajudar a todos, mesmo.‖ 
 
2ª ideia: que acolha a todos de forma igual. 
 
 
E2P1 
 
 
―uma escola que atendesse a necessidade na questão da adaptação de cada especial. Porque é 
igual eu te falei, tem gente que precisa de uma cadeira ... ter sempre alguma coisa de reserva pra 
quando precisar. Materiais suficientes na questão da necessidade da criança especial, a questão 
dos banheiros adaptados também. E assim, uma ... um suporte assim mais adequado, igual pros 
cadeirantes, mas aos poucos a gente vai conseguindo.‖ 
 
1ª ideia - uma escola que atende os alunos com todo tipo de deficência; 
 
 
E2P1b 
―Oi! (risos) Nossa! Que bacana! primeiro, uma Escola Inclusiva é aquele que, mesmo com 
necessidade especial, ele 'seje' tratado igualmente, ... salvo as devidas proporções, é lógico... se 
24 alunos não podem, ele também não pode. Devidas proporções ... eu acho que isso tem que 
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ser trabalhado.... hoje não é bem isso ... o aluno que tem uma dificuldade maior, que apresenta 
até um comportamento fora do "padrão", hoje em dia ... Vai cobrar outra postura.‖ 
 
1ª ideia - tratamento igual para todos os alunos, mesmo para os com deficiência nas devidas 
proporções. 
 
E1P2 
 
 
―é aquela que consegue fazer com que esses alunos que vêm, portadores de necessidades 
especiais, realmente se sintam pessoas felizes, eles se sintam cidadãos, pessoas capazes ... eles 
não consigam encontrar tantos obstáculos, consigam vencer os obstáculos e conviver com as 
suas limitações, e adquirir o respeito, a aceitação;  acho que o ideal é isso, é fazer com que  
essas pessoas se realizem, sejam felizes.‖ 
 
1ª ideia - onde todos os alunos, com deficiências ou não, se sintam felizes e respeitados, 
cidadãos, convivendo bem com suas limitações. 
 
E1P2 
 
 
―Uma Escola Inclusiva ... Na verdade, a teoria é muito bonita, né? Eu tenho estudado ... porque, 
como eu te falei, eu sou metida mesmo. Porque eu vejo que nos países desenvolvidos não se usa 
mais esse termo faz tempo. Não existe escola inclusiva ou escola exclusiva. São escolas pra 
todos. E eu acredito que deveria ser assim desde sempre, o profissional formado pra isso, a 
estrutura física pra isso também ... Nas universidades que a gente fosse aumentasse um ou dois 
semestres, mas que a gente aprendesse Braille, LIBRAS, que a gente fosse mais receptivo a  
isso, mas a gente foi acostumado a segregar, né? Então, da necessidade desse segundo professor, 
será que há realmente necessidade desse segundo professor? Eu vejo esse segundo professor 
muito mais como uma babá, que às vezes fica truncando o trabalho, e ele separa o aluno do 
professor Regente, e isso dá um desconforto ... "Será que eu estou incluindo ou excluindo?" 
Porque com um segundo professor, "Pôxa, eu preciso de alguém, então por que eu estou aqui? 
Né? O aluno sente essa diferença. Eu penso que uma escola inclusiva tinha que deixar de ter ess 
nome. A começar por aí, a começar pela questão da obrigatoriedade, e então ele está lá porque é 
obrigado ... Eu sei que é tudo uma questão política, muito maior do que a gente, mas essa 
criança tem que se sentir bem quista na escola, e hoje essa criança se sente um fardo. E é muito 
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triste os professores discutindo no corredor e ouvir o termo "o louco, o retardado", e a gente até 
sabe que às vezes o termo mesmo é o retardo mental, mas é um termo pejorativo, e tem criança 
que ouve isso e é pesado. Então, uma Escola Ideal, mas assim como na Escola Regular muitas 
coisas teriam que ser repensadas. A Escola Ideal, Inclusiva, ela teria que ser repensada como um 
todo, como um todo realmente, e aí a gente teria que rever algumas questões, penso eu, a 
questão inclusiva das diferentes necessidades especiais. A questão, por exemplo, do severo e 
não severo, é moderado ou não, até que ponto é válido pra criança estar nesse Ensino Regular. 
Por exemplo, até o moderado a gente acredita que vai atingir, que vai melhorar, mas, por 
exemplo, o severo, até que ponto é positivo pra ele, até que ponto não vai prejudicar o outro. É 
direito dele estar no Regular, mas é direito do outro aprender sem ser prejudicado. Daí é você 
quem vai me dizer, é a (ininteligível) quem vai me dizer ... Mas a gente tem, por exemplo, o 
caso do menino que é autista, ele tem comorbidades, ele não para de falar, ele grita, ele não 
atina muitas coisas ... e o direito dos outros? E daí também não sei, não sei, porque não sou eu 
que vou ... porque tem a professora Elaine, tem o ser humano, eu não posso te dizer o quê que 
eu quero realmente, o quê que eu penso realmente, isso não. Ele trabalha lá com atividades 
prontinhas, de rotina, que deixa eles mais parados e bobos do que já são ... É isso.‖ 
 
3ª ideia - acolhimento de todas crianças, e que se sintam felizes. 
 
 
E1P2 
 
 
―Que tivesse mais recursos, a gente, mesmo sabendo que já tem, mas não é suficiente pra 
atender toda a demanda, de formas diferentes, isso é as maneiras que eu acho que é de ter todo 
tipo de material, como também um ambiente mais inclusivo ... exclusivo para as crianças 
deficientes, com essas deficiências.‖ 
 
2ª ideia - ambiente mais inclusivo, mais acolhedor. 
E2P2 
 
 
―Eu acho que é aquela que todos os alunos brincassem no mesmo espaço, que todos os alunos 
brincassem a mesma brincadeira, que todos os pais viessem e dissessem, "Olha, o meu filho é 
igual a todos. Meu filho é igual aqui a todo mundo." E que inclusive as diferenças fossem 
respeitadas até pelo sistema.‖ 
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1ª ideia - Acolhimento de todas as crianças, sem discriminação. 
 
 
 
E1P3 
 
 
―é uma escola onde as pessoas, todo mundo se sentisse bem, porque, no caso, eu acho que a 
Inclusão ela tá pra todos, principalmente quando a gente fala de Escola Pública. A gente não 
pode falar de Inclusão só de pessoas com deficiência; temos que pensar numa Inclusão de uma 
forma mais geral. E eu acho que é uma escola que garanta uma metodologia - uma não, garanta 
várias metodologias - pra que cada um ache a sua melhor forma de aprender, né?, e que garanta 
uma convivência social bacana, onde todo mundo tenha também o seu espaço dentro daquela 
relação.‖ 
 
1ª ideia - todos se sentissem bem alí, escola para todos, a inclusão não só para alunos com 
deficiência, mas de uma forma mais geral. 
 
 
E1P3 
 
 
―Uma escola ... a escola para todos, onde não existisse nenhum tipo de discriminação.‖ 
1ª ideia - escola para todos, sem discriminação, que acolhe a diversidade. 
E1P3 
 
 
―todos fossem vistos de forma igual... vistos com os olhos do coração, e não com os olhos do 
preconceito...‖ 
 
1ª ideia - não discriminar, ver com os olhos do coração, considerando as potencialidades de  
cada um, 
 
E1P3 
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―o respeito um pelo outro fosse natural, bom senso fosse natural, não forçado. .... O bom senso 
fosse natural, não forçado. Que existisse desde o berço e fosse criado aquele respeito um pelo 
outro.‖ 
 
1a ideia- o respeito mútuo como natural, 
 
 
E1P3 
 
 
―Eu acho que começaria, em primeiro lugar, com uma mudança de visão, de paradigma, tem 
ainda professores que têm, eu não digo preconceito, mas ainda têm medo. E quando você tem 
medo você cria defesas‖ 
 
1ª ideia - mudança de visão, sem discriminação. 
 
 
E2P3 
 
 
―Onde todos fossem tratados com igualdade, independente das suas limitações, porque não é só 
porque ele é deficiente que ele pode ...‖ 
 
1ª ideia - aceitação de todos os alunos, nenhuma discriminação, considerando seus limites e 
potencialidades. 
 
E2P3 
 
 
―A Escola Inclusiva Ideal seria aquela ―em que a gente não medisse as pessoas pelo que elas 
são, pelo que elas aparentam ser, mas pelo que realmente elas são. E aquela que dê condição de 
todos aprenderem, cada um com seu aprendizado, mas que a gente respeite essa especificidade e 
toda essa diversidade humana.‖ 
 
1ª ideia - oferecer condições para todos aprenderem, respeitando seus tempos , limitações e 
potenciais. 
 
E2P3 
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―É, acho que a Escola Inclusiva Ideal seria aquela escola que incluísse não só a criança que tem 
deficiência física, mas incluísse todos.‖ 
 
1ª ideia- inclusão de todos os alunos 
E2P3 
―Uma Escola Inclusiva Ideal seria a escola onde todos ..convivessem e cada um respeitando a 
diferença do outro, há muita ... discriminação, estigma, É Estigma de que criança deficiente é 
incapaz, criança deficiente é improdutiva. Todo mundo se aceitando.‖ 
 
1ª ideia - acolhimento, sem discriminações; 
 
 
 
E2P3 
 
 
―A Escola Inclusiva é aquela que respeita a todos. Em que a escola é onde todos tenham a 
possibilidade de aprender dentro das suas condições, das suas capacidades, das suas 
potencialidades. É respeitar o aluno como um indivíduo ao mesmo tempo único, mas no todo 
ele tem direito de participação, de respeito e os mesmos direitos de todos. Mantoan mesmo 
disse: "Inclusão é igualdade e diferença - são valores indissociáveis." Realmente, a gente 
percebe isso na escola. Então, ao mesmo tempo que eu percebo no todo a igualdade, os direitos 
são iguais a todos, e eles têm que ser respeitados dentro das suas diferenças. E isso é muito 
importante. Isso se percebe muito dentro da escola porque os colegas aprendem com isso. E a 
gente vê isso quando o aluno faltou à escola e coleguinha diz assim: "Mas professora, e o 
Fulano não veio hoje? Não veio por quê?" Então, assim como os demais ele é reconhecido como 
um ser participante. Ele não é aquele, "Ah, esse só vem quando ele quer, quando ele pode, 
quando a mãe traz ..." Não. Então, ele é assim, ele não veio, "Por quê que ele não veio? O que 
aconteceu? Ele tá doente?" Então, tu percebe que essa sociedade, esse grupo, ele tem um olhar 
diferenciado. Ele reconhece que esse aluno tem uma identidade, ele constrói essa identidade no 
meio, no convívio no dia a dia, e com esse espaço que ele tem na escola. Com esse respeito. 
Porque dentro da escola ele é reconhecido pelo funcionário, ele é reconhecido pela Direção, ele 
é reconhecido pelos professores. Ele não é o aluno do AEE, ele não é o aluno do profissional de 
apoio; é um aluno da escola. Isso é uma diferença muito grande. E isso é Escola Inclusiva, né? É 
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o poder estar junto com todos.Eu acho que é uma questão assim: o sonho de uma Escola 
Inclusiva a gente, todo professor sonha, o professor do AEE sonha com a Escola Inclusiva como 
um espaço onde a diferença é respeitada, onde não existe a possibilidade de ... de repente, a 
reprovação. Por que a reprovação? Tu pensar de que forma nós podemos trabalhar dentro da 
escola pra que todos tenham suas competências e habilidades desenvolvidas e aplicadas dentro 
do grupo, valorizadas dentro do grupo. É uma escola onde acontece, onde todos têm espaço, 
todos têm respeito, e é uma escola interdisciplinar. Uma Escola Inclusiva é uma escola 
interdisciplinar. Precisa acontecer na relação de todas as disciplinas. Eu acho que é isso.‖ 
 
1ª ideia - respeita a todos, onde cada um possa aprender dentro de suas condições; respeito ao 
aluno como ser único, com olhar diferenciado; com direito à participação, e os mesmos direitos 
de todos; escola interdisciplinar. 
 
Pergunta 10 C 
1CPE 
 
―.... todos os profissionais que trabalhassem nessa escola, de forma direta e indiretamente, 
teriam que conhecer como trabalhar ou ter uma noção do que é trabalhar com um aluno 
especial. Olha, seria assim: todos os profissionais que trabalhassem nessa escola, de forma 
direta e indiretamente, teriam que conhecer como trabalhar ou ter uma noção do que é trabalhar 
com um aluno especial.‖ 
 
1ª ideia - professores preparados, conhecendo como trabalhar com aluno com deficiência 
1CPE 
―Se fala muito em Inclusão, mas a gente vê que a Inclusão está acontecendo assim numa espécie 
de "na marra", sem nos dar estrutura pra ela acontecer, sem nos dar formação pra ela acontecer 
eu acho que o Pedagogo deveria receber mais formações no aspecto da questão do AEE, da 
questão das deficiências, porque a gente não tem e a gente fica louco louco louco na Mas aí  
veio essa ideia de a gente montar a questão da apostila e principalmente a questão de como 
trabalhar esse aluno, a questão do livro Então, eu sinto falta disso. De mais formação pra mim, 
pro professor que está com o aluno na sala, para o Diretor, pra todos que fazem parte da escola. 
Pra mim, eu acho que o problema está nesse aspecto aí de formação. Mais formação. Mais 
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conscientização de todos, da comunidade também, com relação à existência desses alunos, 
porque esses alunos são importantes. é o que é mais falho, principalmente em relação aos 
professores.‖ 
 
1ª ideia - formação de todos da escola para atender melhor todos os alunos. 
1CPE 
―Ai, uma Escola Inclusiva Ideal seria aquela que todos os profissionais fossem capacitados, 
desde a merendeira, servente ... todos, todos tivessem capacitados.‖ 
 
1ª ideia- todos os profissionais capacitados 
1CPE 
―É um sonho, porque o que precisa é o preparo, uma capacitação, entendeu? Uma capacitação 
pra todos. Eu acredito que no ambiente escolar não são só os professores, é a equipe, a direção, 
como também os próprios funcionários receberem uma capacitação pra atender esses alunos, 
porque agora eles estão, como dizendo, saindo da casinha e vindo pras escolas. Nós precisamos 
preparar num todo pra poder recebe-los cada vez melhor.‖ 
 
1ª ideia - capacitação para todos: professres, equipe, direção, funcionários, para recebê-los cada 
vez melhor. 
 
1CPE 
 
 
―um Psicólogo, um Psiquiatra, esse tipo de profissional deveria existir dentro da escola também. 
Porque o professor do AEE ele recebe muita capacitação, recebe, mas ele não tem condição de 
dar diagnóstico. Ele não tem condição de passar medicamento. E as famílias às vezes não vão 
atrás desse tratamento. Então, se pudessem vir pra dentro da escola esses profissionais, seria 
melhor mas às vezes a gente se sente um pouco amarrado por essas coisas. Porque têm coisas 
que só podem ser tratadas com Psicólogos, Psiquiatras, porque eles que vão avaliar e dar um 
laudo, né? Não, é esse tipo de distúrbio, é esse tipo de doença. Na escola a gente não tem como 
fazer isso. A gente pode fazer ... Essa seria pra você a Escola Inclusiva Ideal?Hoje a gente não 
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vê mais preconceito entre os alunos, eles são solidários, eles ajudam, e não tratam como 
coitadinho, mas eu acho que a escola sozinha ela não faz tudo. Ela precisa também da área da 
Saúde pra ajudar em alguns casos.‖ 
 
1ª ideia - interação da escola (SE)com a área da saúde; tratamento clínico para os alunos com 
deficiência, atendendo na escola, família entrosada com a escola. 
 
 
1CPE 
 
 
―precisa promover mais os outros professores, envolver eles também, porque nem todos os 
professores têm LIBRAS, nem todos os funcionários da escola têm LIBRAS, pra estarem se 
comunicando com aquele aluno que precisa ... Então, eu acho que precisa essas coisas. Ainda 
falta, falta bastante. Nossa escola está bem estruturada em uma parte, mas ainda falta isso pra 
ela ser totalmente inclusiva.... Olha, pensando na nossa escola. Ela ainda não é ideal. A gente 
tem a sala, nós temos uma equipe coesa do AEE, a Gestão, a Coordenação, a maioria é aberta, 
mas nós não temos a acessibilidade, por exemplo. Por que já teve ... nós já tivemos um 
cadeirante, no curso vespertino, pelo qual eu sou responsável, e ele ficou conosco até o ano 
passado - do primeiro ao quarto ano. E ele e a turma dele sempre tiveram que ficar nessa sala de 
baixo, porque nós não tínhamos como transportá-lo lá pra cima com a sua cadeira. Então, a  
parte arquitetônica falta pra gente. Tivemos que mexer nos banheiros - e assim mesmo nós 
mexemos só no banheiro masculino, por causa do menino cadeirante. E, por exemplo, se esse 
menino tivesse continuado conosco, a partir do ano que vem nós teríamos um problema, porque 
de manhã nós temos um outro aluno que não tem como ir pra cima. Só que sempre ficaram em 
anos diferentes, e em 2015 eles iriam se encontrar - ele cadeirante e a outra menina também. E 
aí como seria, se nós só temos uma sala aqui embaixo. Então a parte da acessibilidade, a parte 
arquitetônica, não é perfeita. Então, eu acho, assim: não basta só o pessoal ... E também uma 
outra coisa que eu acho importante: precisa promover mais os outros professores, envolver eles 
também, porque nem todos os professores têm LIBRAS, nem todos os funcionários da escola 
têm LIBRAS, pra estarem se comunicando com aquele aluno que precisa ... Então, eu acho que 
precisa essas coisas. Ainda falta, falta bastante. Nossa escola está bem estruturada em uma 
parte, mas ainda falta isso pra ela ser totalmente inclusiva.‖ 
 
2ª ideia- todos os funcionários e professores capacitados 
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1CPE 
 
 
―tem a questão da acessibilidade, a gente não tem totalmente, mas eu já vim de lugares onde não 
havia nada, nem banheiros próprios. Aqui a gente já tem alguma coisa. Tem escola que não tem 
a sala de atendimento, e tem alunos com necessidades. E, em segundo, que também é muito 
importante, eu acho que a preparação das pessoas, dos profissionais. O público-alvo da 
Educação Especial, pessoas com deficiência ...‖ 
 
2ª ideia: capacitação dos profissionais. 
1CPE 
―Ia ser muito legal. Onde a escola tivesse autonomia pra saber qual é o profissional que dá conta 
da Inclusão, que ajuda, que favorece, né?, porque às vezes a tente lida com textos difíceis ... 
graças a Deus não é o caso aqui, mas a gente fica lidando um pouco com a sorte, né? A gente 
tinha que ter autonomia. Uma escola onde os professores de AEE fossem nossos, só nossos, 
onde a gente não tivesse que emprestar. Até pra que eles pudessem acompanhar todas as 
reuniões de HTPC aqui, não precisassem se deslocar pra outras reuniões. Então, eu acho que 
isso favoreceria bastante a construção de um plano de atendimento adequado, pra criança ... 
Acredito que uma Escola Ideal não daria pra trabalhar com o número de alunos que a gente 
trabalha na sala ... A gente ainda trabalha com umas reduções, assim, que não favorecem; então, 
por exemplo, reduz de 32 pra 28. Não sei se é uma redução ideal, e acho também que não é todo 
caso que precisa de redução. Tem que ser avaliado. Tem caso que precisa de uma redução 
grande, né? E tem caso que não necessita. Então, teríamos que avaliar os casos. Eu acho que a 
escola não tem autonomia pra isso. A gente manda uma proposta, e no final do ano a gente 
recebe um encaminhamento - se foi autorizado, se não foi, se vai ser possível, se não foi. Eu sei 
que nós lidamos também com uma questão de todo mundo ir à escola, nós somos a rede pública, 
nós temos que dar conta da demanda ... eu entendo isso. Só que eu acho que a gente teria que 
pensar também na qualidade, não é só colocar todo mundo pra dentro. Então, pensando num 
caso de inclusão, a gente vê, assim, as professoras com dificuldade de efetivar em todos os 
momentos a adaptação das atividades, que é onde o professor do AEE é fundamental, dar as 
intervenções corretas. Então, a gente sente falta disso. Também a gente tem um problema sério 
que é - pensando em uma escola de sonho - resolver, assim, a cada caso, quem é o melhor 
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agente-parceiro além do professor do AEE. Se é a estagiária de inclusão ou se é a auxiliar em 
educação. Porque a gente se vê sempre com esse nó. Tanto minha, que eu sei que eu tenho que 
estar sempre recebendo essas formações, bastante formação da equipe pra que a gente tivesse 
total conhecimento pra lidar com os casos. Eu acho que essa seria a Escola Ideal.‖ 
 
2ª ideia - muitos profissionais, formação da equipe 
1CPE 
―Seria uma escola onde nós tivéssemos todo o 'aparato' para os deficientes, com todos os 
equipamentos que as crianças necessitassem, e também que nós tivéssemos profissionais 
preparados para trabalhar com essas crianças e com sensibilidade. Porque se nós tivermos todo 
esse 'aparato' e não tivermos a sensibilidade, nada poderá ser feito por essas crianças.‖ 
 
3ª ideia- profissionais capacitados e sensíveis. 
2CPE 
―o professor capacitado... mudar o tipo de capacitação do professor... dentro de sala trabalhar 
com esse tipo de situações.‖ 
 
1ª ideia: professores capacitados para trabalhar com todas as deficiências. 
2CPE 
―com profissionais qualificados, formações constantes ... todos os anos nós temos formações.‖ 
1ª ideia - com profissionais qualificados 
2CPE 
 
 
―com profissionais qualificados, formações constantes ... todos os anos nós temos formações.‖ 
1ª ideia - com profissionais qualificados 
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2CPE 
 
 
―Eu acho que ela tinha que ter lá profissionais habilitados em todas as áreas de deficiências que 
existem, né? Cegueira, surdez ... eu acho que deveria ter ... assim ... eu acho que ajudaria mais 
os alunos, ajudaria mais as crianças a se 'desenvolver Eu vou falar de Lulu, Luis Carlos, Assim, 
no ano passado ele estudava na sala de aula juntos com todos os outros colegas e não tinha 
professor. E a mãe todo dia chegava e dizia: "O Luís Carlos tem que aprender a ler." E eu 
falava: "Mas, Teresa, a gente não tem como, ele não pode ter professor de apoio." Aí, este ano, a 
Secretária de Educação falou: "Não, eu não vou colocar de apoio, eu vou colocar um reforço." 
Vou colocar uma professora pra ajudar o Luís Carlos. Aí, você vê, ela começou a trabalhar com 
ele no mês de fevereiro, nós já estamos no mês de maio e o Luís Carlos já está começando a ler. 
Então, surtiu um efeito muito bom. Então, ela não é um apoio, ela tá só ajudando ele a ler. E já 
ajudou bastante. Então, se tivessem profissionais especializados pra poder trabalhar com essas 
crianças que têm deficiência, esse meninos estavam, ó, uma beleza ...‖ 
 
1ª ideia - profissionais habilitados em todas as áreas de deficiências, professor de apoio, 
especializado. 
 
 
 
 
2CPE 
 
 
―professores que tenham passado por cursos 'especializantes' nessa área; se não fizer uma 
especialização nisso, você não dá conta de lidar com os alunos especiais.‖ 
 
2ª ideia -capacitação dos profissionais. 
 
 
 
2CPE 
 
 
―professores que tenham passado por cursos 'especializantes' nessa área; se não fizer uma 
especialização nisso, você não dá conta de lidar com os alunos especiais.‖ 
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2ª ideia -capacitação dos profissionais. 
 
 
 
 
0CPM 
 
 
―Então, como bons professores a gente não deixa de sonhar dar um futuro melhor pra essas 
crianças. , ... Ai, o sonho de consumo.‖ 
 
2ª ideia - bons profissionais e capacitados 
3CPM 
 
―Olha, eu sou uma pessoa que tem dificuldade de trabalhar com o idealismo, né? [Risos] Eu sou 
bem racional, mas o que a gente tem buscado é essa... eu vejo que... O pessoal da Educação 
Especial não gosta muito quando eu falo isso, mas eu vou falar porque eu acredito nisso. Eu 
vejo que assim, aquilo que pertence especificamente à Educação Especial a gente tem resolvido 
bem. A gente desenvolvido as técnicas [palavra ininteligível][28'06], nós temos desenvolvido 
conhecimentos referentes à Educação, ao processo das pessoas com deficiência funcionalmente, 
vamos dizer assim. A gente tem dado conta, ao longo desse processo do desenvolvimento da 
Educação Especial - dos conhecimentos, eu falo, específicos - maravilhoso! Hoje você vê 
quantas pesquisas, né? Em Portugal... Em todos os lugares! Qual é o nosso grande desafio hoje? 
É pensar essa Educação Especial na perspectiva da educação inclusiva, e, pra mim, o grande 
desafio muitas vezes é... na realidade são dois: primeiro, fazer com que os profissionais da 
Educação Especial se apropriem desse contexto escolar, porque é importante, porque senão eu 
fico especialista na minha área, mas eu não sei o que é a escola e não consigo dar conta das 
relações que acontecem lá dentro, e a escola, realmente, de direito e fato, tem a Educação 
Especial fazendo parte. Esse é um projeto pedagógico. Então, assim, são dois desafios muito 
grandiosos, né? E eu vejo que a escola, pra mim, ideal é essa escola, onde eu tenho uma gestão 
que consiga perceber o seu papel na articulação desse processo. Pra mim é fundamental. 
Gestão... As pessoas falam isso há muito tempo. Mas eu consigo perceber muito bem... Até 
outro dia nós lemos um texto sobre o papel da gestão, numa pesquisa que foi feita nos Estados 
Unidos. Muito interessante! A pesquisadora apontava a parte desse gestor, como sendo o 
articulador dos processos da escola, da formação, mas como parte desse processo. Não aquele... 
"Eu falo que você tem que estudar" - só que eu mesmo não estudo. Então que ele mesmo esteja 
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gestando esse processo. Então eu entendo que seria maravilhoso se a gente tivesse escolas 
assim, que desenvolvessem esse projeto de Educação Especial como um projeto que fazparte 
dessa escola, e não como parte da Educação Especial (então aí vai pela gestão também), e que 
conseguisse formar essa rede colaborativa na escola com esse olhar: "esse aluno é meu." Eu 
costumo dizer... Tem um filme que diz: "Nenhum a menos." Então nenhum aluno a menos é da 
escola, né? Então a escola ideal, pra mim, é essa: a que tivesse pessoas comprometidas com esse 
trabalho desse projeto educacional do século XXI, que é a escola inclusiva, mas que promovesse 
efetivamente uma reforma nas suas práticas educativas, não jogando fora, porque a escola nunca 
vai jogar pra baixo, começar de novo. Ela precisa realmente rever internamente aquilo que 
produz a sua exclusão, né? Então, que fizesse isso, que formasse os seus professores com esse 
olhar, que discutissem o desenvolvimento dessas crianças, assim como se discute o de qualquer 
criança. E que a gente não precisasse chegar lá e falar assim: "Olha, vai ter conselho de classe. 
Você vem pra dizer sobre o aluno?" Não. Pra que todos pudessem falar desses alunos, né? E que 
a gente tivesse esse aparato, esse aparato de apoio, que a gente entende como necessário no 
Atendimento Educacional Especializado, como atendimento. Com recursos. Enfim, essa escola 
acessível em todos os sentidos! Com acessibilidade arquitetônica... Enfim, eu acho que isso 
seria a escola que a gente deseja - essa escola que a gente deseja. Mas é uma escola que eu 
entendo assim, que eu vejo com muita clareza, que ela não é uma escola só pra criança com 
deficiência, ela é uma escola pra qualquer um, né? É uma escola que está preocupada com o seu 
sujeito e com a sua função social, que é ensinar, e quando eu tenho que ensinar, eu não tenho 
que ensinar ao João, e "Ah, esse João não tem deficiência. Agora o deficiente eu não preciso me 
preocupar em ensinar porque a Educação Especial vai se preocupar. Então eu acho que esse é o 
nosso grande desafio. Eu brinco, eu costumo dizer que eu não sei se a gente vai ver...  Você 
falou que a gente tem a mesma idade. Então, assim, eu não sei se será uma coisa que a gente vai 
ter a chance de visualizar porque as mudanças históricas são lentas, então a gente tem todo um 
processo. Mas é nisso que a gente acreditaria. Esse funcionamento dessa escola... eu não vou 
usar engrenagem porque não é assim, mas é realmente uma harmonia nisso, com uma grande 
sintonia, voltada pra uma finalidade, que é a função social da escola, de transformar as 
condições do sujeito. Então isso pra mim seria escola ideal. E aí ela não questionaria uma série 
de outras questões que a gente tem vivido no século XXI, de crianças chegando numa 
escolarização sem aprender, e aí a patologização desse processo - "Então vamos encontrar aqui 
quem é que tem deficiência aqui que não tá aprendendo." Então [palavra ininteligível] [32'58] 
interessante, com um resultado bem interessante.‖ 
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1ª ideia - onde os profissionais da Educação Especial se apropriem do contexto escolar todo, 
onde a gestão articula os processos da escola, das formações, e que integra discurso e ação; 
reforma das práticas; rever o que produz exclusão. AEE, com recursos; acessibilidade 
arquitetônica. 
 
 
2CPM 
 
 
―A escola, primeiro é trabalhar a escola. Trabalhar os profissionais da escola, quem é ... quem 
faz parte dessa escola é a comunidade, né? Ser uma escola viva, onde traga todas as diferenças 
pra dentro, discuta, debata ... venha debater e crie uma identidade. E que essa escola ... quem 
dera que fossem todas, né? ... mas que seja uma escola que vá contaminando do bem toda a 
comunidade pra mudar, tirar os preconceitos - porque a gente diz assim: "Nós não temos 
preconceitos." Mentira. Nós tamos aqui, chega ali uma pessoa que não tem uma perna, no 
mínimo você comenta: "Nossa, tá sem perna, coitado, o quê que houve?" Tá ali o preconceito 
embutido. Há até uma de cabelo duro, outra de cabelo liso, "Ah, não." As pessoas não se 
aceitam. É todo um processo de Educação. É igual aqui o Brasil. Não investir como deve, que 
não é 10% que vai resolver pela Educação, pela formação de seus educadores, pela qualidade 
nós vamos estar ... embora avançamos muito, sem dúvida alguma, né? Do aleijado, já melhorou 
muito, embora ainda tem gente que corta(?) a necessidade especial, né?, mas nós avançamos 
muito. Mas temos muito que caminhar ainda. Então, eu creio que isso passa pela formação, 
passa pela humanização, passa pelo olhar ... Mas eu sonho com isso. Eu sei que eu não vou ver, 
mas quem sabe meus filhos, meus netos, vejam uma sociedade inclusiva de verdade.‖ 
 
1ª ideia - formação dos professores; 
 
 
 
2CPM 
 
 
―profissionais sempre capacitados, que fizessem acontecer.‖ 
2ª ideia - capacitação dos profissionais. 
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6CPM 
 
 
―escola onde os professores buscassem uma formação, buscassem um conhecimento, buscassem 
conhecer mais sobre a deficiência... pode vir aqui, procurar o NAE, conversar com os 
Psicólogos que vão orientar você...pode fazer uma adaptação desse currículo, pode atender um 
menino; agora, o que não pode...é aluno na aula de Matemática colorir uma casa, então eu vou 
fazer uma intervenção com esse aluno, com os números que eu estou utilizando... quando o 
professor faz o acompanhamento na sala de aula ou professor do AEE faz o acompanhamento, 
ele está fazendo intervenção, está mediando ali... conhecer o aluno, tiver interesse em ajudar 
esse aluno ... passar a se preocupar com o atendimento para todos... a família participando com a 
escola, com a comunidade... professores capacitados, professores que acreditem no trabalho e 
acreditem na potencialidade de um aluno.‖ 
 
1ª ideia - professores buscando formação sobre as deficiências...procurar o NAE, fazer 
intervenções, orientados pelo AEE, atender a todos os alunos. 
 
E1F1 
 
 
―A escola 'exclusiva' ideal eu acho que devia ter todos os profissionais capacitados pra todo tipo 
de deficiência, pra trabalhar com todo tipo de deficiência, porque são vários... e e não tem ... não 
tem todos os profissionais pra trabalhar ... Passa um tempo, tem que ir estudando, olhando, pra 
ir trabalhando lentamente com eles.‖ 
 
1ª ideia - profissionais capacitados e em permanente formação em todos os tipos de deficiência. 
 
 
E1F1 
 
 
―Falta um pouco de preparo de professor, falta um pouco de mediação , porque eu acho que 
também que as crianças que correm, que falam, que tem um desenvolvimento típico também 
não tem muita paciência de tá ali, e dando atenção pra criança que é diferente dele. Muitas não 
têm essa paciência... se tiver um bom mediador que faça uma atividade que inclua essa criança, 
vai... vai funcionar. Então eu acho que precisa, sim, de preparo - de muito preparo, um... os 
professores estarem fazendo cursos, e buscando alternativas, e lendo muito, tem muito... hoje 
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em dia, na internet, tem muito blog, tem atividades, sugestões de atividades de interação,,,em 
todas as matérias eu acho que o aluno tem que tá... Se a escola oferece Educação Física, Artes, 
Espanhol ou Inglês, a criança tem que fazer também essas matérias. Que é o caso dos meus 
filhos. Aqui eles fazem também. Então tem que preparar o material diferenciado pra que eles 
acompanhem isso...não é fácil acompanhar, porque elas têm pouco tempo pra fazer as  
atividades (hora-atividade), professoras, pra fazer atividade pra eles precisaria talvez de um 
pouco mais de tempo. Eu tenho uma psicopedagoga, que ela fala: "O aluno especial, a 
professora devia trabalhar o dia todo pra ele. De manhã preparando o material, pra que à tarde 
ele estude com aquele material que ela preparou de manhã." Porque se ela tem hora-atividade 
uma vez na semana, pra preparar material pra semana toda, é pouco. Então deixa a desejar? 
Deixa. Não dá pra dizer que todas as atividades que os outros fazem os meus vão fazer. Eu acho 
muito difícil, hoje, acontecer isso, o ideal seria isso, que o professor trabalhasse o dia todo pra 
aquele aluno; de manhã, no contra-turno, preparando material, pra à tarde ele trabalhar com o 
aluno com o material que ele fez, e bater muito nessa tecla das atividades na hora do recreio, na 
hora da Educação Física... em sala de aula mesmo, a hora que o professor tá explicando uma 
matéria, olhar pro olho do aluno que tem o atraso, que tem a deficiência, tanto quanto ela olha 
com olhar pro outro aluno que tem o desenvolvimento típico, porque daí ela tá dando o 
exemplo. E o que o professor faz, o aluno vai fazer. Eu senti bastante isso no ano passado, no 
particular. A professora não era uma boa mediadora, no início. Ela tinha medo de dar aula pro 
aluno diferente, e os alunos, os colegas tinham medo dele também. Então ela passava esse medo 
pros aluno, então ele foi excluído, muito excluído no início! Até eu quase desisti! Quase voltei 
pra APAE! [Risos] Mas se eu tivesse feito isso eu não tava contribuindo. Então eu também 
tenho que fazer a minha parte, e eles também tem que sofrer, eles também têm que ter 
frustração, como as crianças comuns têm também, né? Então eles vão ter que também aprender 
a lidar com isso, porque vai ter um momento que ele vai ficar olhando e os outros vão estar 
fazendo...Voltando ao que seria ideal, é se em todos os momentos eles tivessem participando - 
em todos mesmo! Não é impossível, porque esses dias eu vim aqui no intervalo e eu provei que 
não é impossível eles não ficarem só olhando os outros brincarem na hora do recreio, porque eu 
peguei o i-Pad do Luiz e falei pras meninas que tavam ali em volta: "Vamos brincar de pico- 
picolé com o Luiz?" Aí elas vieram, e daí eu falei... ele ficou com a mãozinha, eu fui fazendo... 
e ele não fala. "Que fruta você escolhe?" - mas no i-Pad tem a prancha de frutas. Então ele 
apontava a fruta, e a gente fazia [falava]: "morango." Daí a pouco aumentou a roda, todo mundo 
queria brincar junto, e não queriam falar a fruta, queriam apontar no i-Pad, igual a ele! Então 
também tem isso. Tem muita atividade que a professora acaba fazendo pra eles que é mais legal 
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do que a deles, porque a deles é preto e branco, não tem desenho, né? Então eles: "Ah, porque 
eu queria igual a do Luiz... ou a do Enzo", então a escola ideal é isso, tenho certeza que as 
crianças que convivem com eles, com crianças que tem uma deficiência, vão ser adultos 
melhores ,tenho certeza disso! Tenho certeza porque... [Entrevistada chora] aprendo com o meu 
filho, e as outras crianças também vão aprender - as que conviverem com eles. Elas serão 
adultos melhores. Então eu acredito que o país vai melhorar muito, porque eu acho que é um 
avanço muito grande essa proposta do governo de estar incluindo essas pessoas, porque essas 
crianças vão ser humanos melhores, vão ser adultos diferentes.‖ 
 
1ª ideia - profissionais capacitados, que não discriminam, bons mediadores que incluam todas as 
crianças; 
 
 
E1F1 
 
 
―No meu ponto de vista, seria Bem melhor. Aqui as Diretoras fazem de tudo, é uma escola 
ótima, mas tinha que ter mais segurança, mais professores adequados pra cada tipo de 
deficiência. Os professores uma vez por ano também, todos, fazer um cursinho pra deficiente 
visual, mudo, cadeirante, assim ... Down.Pra mim, eu preferia que uma vez por ano os 
professores tivessem uma semana de reunião à noite. Ia ser bem melhor. Pra estar preparado. 
Pra se preparar. Porque vem tudo ... né? Porque os alunos é o futuro do nosso Brasil, né? 
Independente da sua deficiência.‖ 
 
1ª ideia - mais professores capacitados para cada área da deficiência; cursos, reuniões, mais 
segurança. 
 
E1F1 
 
 
―Como seria? Se você pudesse imaginar uma escola... ter pessoas 'especializada' só pra aquilo, 
entendeu? Todos os 'tipo' de criança, por que cada criança tem uma deficiência diferente. A 
gente... Eu acho assim! Se informar bastante. Mais alguma coisa na sua escola inclusiva ideal? 
Ih... Muitas! Deixo eu ver aqui. Então fala todas. Tipo, área de... Tipo, banheiro, essas 
'coisa'assim. Fazer os 'banheiro' especializado,assim, pra eles. Sala, entendeu? Um bocado de 
coisa! [Risos] Vai pensando aí! É importante você falar. [Risos] Ter área de lazer, entendeu, pra 
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eles, porque tem criança que gosta de brincar. Pra falar a verdade, eu nunca botei minha filha na 
areia, assim, [Riso] pra brincar com a areia assim... Desde "bebezinha", eu nunca coloquei! Eu 
tenho medo dela colocar na boca, entendeu? Quando ela vai assim, ela vai tipo querer colocar as 
'coisa' na boca, eu prefiro nem colocar ela, mas sempre as 'fisioterapeuta': "Não, tem que colocar 
ela! Ela tem  que  entrar  em  contato  com  a  terra."  Sempre  é  uma  coisa  assim,  de  mãe.  
Às vezes, a gente quer o bem pro filho da gente, a gente assim, pensa em nem colocar! Eu acho 
assim, que seria tipo assim... Se fosse assim, eu queria [que] o piso fosse...Não tem aqueles 
"carpetinho" assim, tipo com verde, verdinho assim? Seria assim! Muita coisa! [Risos]‖ 
 
2ª ideia- ter pessoas especializadas para atender todo os tipos de deficiência, autonomia e 
independência dos alunos. 
 
 
E1F1 
 
 
―eu acho que profissionais capacitados, sabe?‖ 
3ª ideia- capacitação dos profissionais 
 
E2F1 
 
 
―Pra mim era muito melhor, porque tem, assim, mais facilidade, porque aí ia 'trabaiá' só com 
aquilo, né? Então, era melhor pra tá aprendendo. Uma criança assim é difícil 'trabaiá' com ele na 
sala com muitos 'aluno. Assim ... podendo 'trabaiá' só com aquelas 'criança' dessa maneira, né? 
Uma pessoa que tá preparada pra 'trabaiá' com ele. Tem que ter uma pessoa preparada, que já 
entende mais ou menos, que sabe ... Aí eu acho que é bem melhor.Assim ... eu esqueci o nome 
que dá pra esse apoio, essa escola que ... assim, pras 'criança deficiente'. Como é que é o nome? 
Atendimento Educacional Especializado.‖ 
 
1ª ideia - onde os alunos conseguissem aprender melhor, com mais facilidades, professores 
capacitados; presença do AEE. 
 
E2F1 
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―Ah, uma escola que tivesse de... que tivesse os professores pra todas as deficiências, né? Que 
atendesse as crianças 'deficiente' de cada um. E aqui, na escola, o meu filho, se Deus quiser, e eu 
vou atrás, junto com a Diretora, se for possível, pra conseguir o melhor pra ele. Ela é uma 
pessoa muito dedicada, e ela quer trazer inovações pra escola.‖ 
 
1ª ideia - professores especializados em todas as deficiências, para melhorar o desenvolvimento 
e a aprendizagem de cada um. 
 
E2F1 
 
 
―É a que tem um bom professor, que tenha uma coisa, um computador pra incentivar, pra 
desenvolver a mente deles, e eles 'aprender', e através do computador eles 'desenvolver' a mente. 
E o que eles 'precisa', eu acho assim, o que eles 'precisa' é, da mente, é desenvolver.Que no caso 
do meu, eu 'vevo' lutando desde os 5 anos lutando com ele na escola. Pensando no melhor pra 
ele, pra ele aprender 'ler'. Porque ele tem vontade de aprender 'ler'. Eu acho que ele tem vontade. 
Ele amanhece é no texto, com uma caneta e um caderno na mão. Escrevendo e um livro pra ler. 
Só que ele não conseguia falar uma palavra. E hoje, pelo que a professora tá me falando, tá 
dando pra perceber que ele tá melhorando, tá melhor.‖ 
 
1ª idéia- tem um bom professor capacitado, que ajude o aluno a aprender; 
 
 
E1F2 
 
 
―bons profissionais que amassem sua profissão, que gostem e amem uma escola boa e limpa, 
que é o meu caso, que estudo no Pequeno Jornaleiro, e que pudesse realmente abrigar de 
maneira total o aluno.‖ 
 
1ª ideia - profissionais capacitados, com amor ao que fazem e buscam uma educação de 
qualidade. 
 
E1F2 
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―Tinha que tá totalmente adaptada, né? Tanto pras crianças especiais, quanto pras normais. 
Adaptada. Banheiro adaptado, piso adaptado, sala adaptada Seria tudo adaptado pra essas 
crianças, tudo de livre acesso, porque a gente passa por uma dificuldade muito grande com essas 
'criança'. No caso é banheiro, é o refeitório, as salas de aula. Então tudo isso eu acho que tinha 
que ser demolido e construir toda bem adaptada mesmo. Porque só tem a inclusão, a inclusão de 
colocar ela na escola. Mas a adaptação pra que elas tenham livre acesso dentro da escola, acho 
que, pra mim... Eu acho que pessoas bem 'capacitada' pra lidar com esse tipo de criança, porque, 
no caso, até agora não tem. Até porque é assim: eu sou cuidadora, no início do ano fui 
contratada e não teve curso (o curso já veio bem depois), então eu não sabia nem como pegar 
numa criança desse tipo. Então eu vim praticamente jogada. Eu tive que dar meu jeito ali com 
essa criança, conver...saber cuidar dela, tá entendendo? Não me mostraram o laudo dela. Eu não 
sabia o que ela tinha, eu fui saber por que perguntei 'dos pais', tá entendendo? Então é isso!‖ 
 
1ª ideia - pessoas capacitadas para trabalhar com as crianças com deficiência. 
 
 
E1F2 
 
 
―...os professores teriam que ser pessoas, ..., capacitadas, ... pra estar exercendo a função, que 
tenha conhecimento de causa, que saiba lidar com a situação, ...E penso também que os 
professores em termos gerais eles deveriam ser orientados, capacitados pra estar trabalhando e 
recebendo esses alunos da melhor maneira possível‖ 
 
2ª ideia - pessoal capacitado 
E1F2 
―quanto aos professores desta escola que estivessem preparados pra isso, buscar formações, ir  
a encontros quando tiver formações, pra no momento estar mais preparado pra trabalhar com 
essa criança.‖ 
 
2ª idéia - professores capacitados, para trabalhar com crianças deficientes. 
E1F2 
349 
 
 
―Eu acho que... que teria que ser assim, às vezes mais professores especializados, que 
soubessem lidar melhor com a situação. Porque às vezes chega um aluno especial meio de 
paraquedas, assim, né? Despreparados, você quer dizer? O aluno especial... às vezes a escola 
não tá preparada ainda - tem que buscar ainda. O aluno já tá ali e ainda tem que buscar essa... 
essa... Lê, se informar, né? Então eu acho que se tivesse como fazer um pouco ao inverso, né? 
Assim: vamos preparar um pouco os professores..." Não digo tudo, porque nunca vai tá 
totalmente preparado. Mas se pudesse preparar um pouco... talvez, assim, já começar... Não tem 
o aluno especial naquela especiali... naquela, naquele caso lá. Não tem um auditivo lá, um 
deficiente auditivo, mas já 'vamo' fazer uma palestra na escola, 'vamo' fazer... pra já quando 
chegar não ser aquele... um absurdo, né? Às vezes até fazer uma reunião com os pais dos outros 
alunos - eu acho. Por eu senti, assim, como mãe, eu senti essa falta, sim, de... Porque eu fiquei 
sabendo: "Ah, tem um aluno especial na sala do seu filho." Mas não foi... Porque é uma coisa 
nova. Às vezes os pais ficam com preconceito, mas se eles fossem preparados antes, não teriam 
visto dessa forma assim, com uma rejeição, sabe? Talvez fosse avisado antes, explicado. Assim, 
uma coisinha ali, de 20 minutos, meia hora: "Ó, um aluno especial, mas a gente vai tá... vai tá 
tomando certos cuidados. É interessante pro seu filho." - porque às vezes os pais, como eu, que 
o primeiro momento não gostei, muitos pais devem não ter gostado. E talvez uma 
preparaçãozinha assim com os pais seria interessante também, né? Coisas assim! Mas eu acho 
que o caminho é esse! Assim, eu fico feliz de ter mudado, né? Acho muito impor... muito 
interessante essa mudança.‖ 
 
2ª ideia -mais professores especializados, peparo geral para receber alunos 
com deficiência. 
 
E1F2 
 
 
―Seria uma escola pronta pra receber essas crianças especiais. Com tudo o que eles precisassem. 
Com professores no sentido da .... da aprendizagem da LIBRAS, né? com professores com 
equipamentos que eles pudessem ensinar bem, que eles pudessem ficar, assim, à vontade, que 
suprissem todas as necessidades deles. Porque nem todas as escolas têm o mais simples, que 
dirá o que pudesse atender eles em todas as necessidades que eles precisam. Em tudo mesmo.‖ 
 
2ª ideia - professores capacitados em todas as deficiências, com equipamento para que 
pudessem ensinar. 
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E2F2 
 
 
―Ah, chegar no Ideal acho que é muito difíci, pode, chegar perto do que seria ideal, mas você 
chegar ao ideal com uma pessoa especial ... você pode até estudar, se especializar pra entender 
uma pessoa especial, mas você nunca vai saber o que se passa no intelecto de uma criança 
daquela, o que eles pensam, o que acontece ... às vezes pensam que estão agindo de uma forma 
certa e não estão...vai muito do ser humano, , do tratamento do ser humano ... não é a escola que 
é a questão, é o ser humano, ... um pouco mais de amor, um pouco mais de compreesão com 
esse tipo de criança, com esse tipo de pessoa. Não é só criança que é especial, às vezes tem 
adultos que são especiais ... pessoas que precisam se preparar melhor, que têm amor pra cuidar 
desse tipo de caso. Algo mais?‖ 
 
1ª fase - estudo a especialização. 
 
 
E2F2 
 
 
―A escola ... sem preconceitos, que tivesse profissionais capacitados pra exercer cada função ... 
seria isso. Pra mim, seria isso. Uma escola ideal pro meu filho.‖ 
 
1ª ideia - escola sem preconceitos; capacitação dos profissionais, para exercer cada função. 
 
 
E2F2 
 
 
―Por exemplo, se vai faltar... que nem a história dessa menina, que ela é surda, falta algumas 
coisas, mas pra começo eu acho que aqui é uma escola boa. Tem de tudo aqui! Tem essa sala, 
que ajuda as crianças, né? Tem os professores daqui também, que são ótimos, os 
'organizadores'. Eu não tenho o que reclamar de ninguém aqui. Então eu acho aqui uma escola 
especial pra eles, entendeu? Principalmente no meu modo de enxergar. Pro meu neto, eu acho 
que tá ótimo!‖ 
 
1ª ideia - professores capacitados, organizado, Atendimento Educacional especializado. 
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E2F2 
 
 
―seria uma escola com toda a qualidade, principalmente pra esses 'deficiente', Com professores 
adequados pra cada tipo de deficiência que seria melhor, as 'atividade'... Tudo o que numa 
escola, tanto aluno deficiente, quanto aluno que não tem, né? Também assim, acessórios pros 
'aluno' deficiente também; não só pra eles também, mas pros alunos também, tivesse uma 
equipe bem profissional pra escola, pra esse tipo de aluno.‖ 
 
1ª ideia - escola com toda qualidade para os alunos com deficiência, professores capacitados 
para cada tipo de deficiência;equipe profissional preparada para todos os alunos. 
 
 
E2F2 
 
 
―aqui eu acho que é uma Escola Incl usiva, ideal, ... ela tem bons professores, uma boa diretora, 
bons funcionários, sempre está todo mundo atento, pras crianças.‖ 
 
2ª ideia - profissionais atentos às dificuldades das crianças. 
 
 
E2bF2 
 
 
―Uma escola bem estruturada, com profissionais capacitados, que tenha os recursos pra atender 
essa criança.Mais alguma coisa? Só isso? Só.‖ 
 
2ª ideia- com profissionais capacitados. 
 
 
 
E2F2 
 
 
―Acho que, segundo o professor, em toda sala que exista uma criança assim, porque é uma 
maneira de dar mais atenção pra eles, porque não vamos, assim, como é ... porque tem, eu sei, já 
conversei com pessoas que acham que o filho está incluído na sala, mas estão excluídos da 
turma. Ficam lá meio jogados, sem atenção. Não é o nosso caso, graças a Deus, que a gente está 
sempre a par da escola, a gente é bem participativo na comunidade, na escola, e a gente vê que 
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não, mas eu já ouvi de pais que têm filho assim e acha que o filho está meio excluído lá dentro 
da sala. Eu acho que tinha que ter professor pra essas crianças, banheiro, rampa, assim tudo que 
ajudasse, que facilitasse a aprendizagem deles, né?, porque eles também têm direitos ... de uma 
boa educação. Com certeza. A senhora gostaria de falar mais alguma coisa sobre a Escola 
Inclusiva Ideal? Não, acho que não. Só os professores, a escola adequada, com tudo pra eles, 
acho que seria uma ótima.‖ 
 
3ª ideia - professores capacitado. 
0E1G 
―1isso acontecer; acredito também não somente na questão da estrutura física, mas em pessoal 
capacitado, uma equipe multifuncional, com Psicólogo ... isso seria o ideal. A gente está na fase 
ainda de um ideal que eu penso que nós estamos caminhando pra isso acontecer ... com 
Psicólogo, com o pessoal da Assistência Social ... enfim, uma equipe completa. Isso seria uma 
Escola Ideal, é o meu pensamento assim. Mas estamos caminhando pra isso. Acredito que temos 
avançado bastante aqui em Ji-Paraná, pelo menos na nossa realidade na Escola Ruth Rocha.‖ 
 
1ª ideia - pessoal capacitado. 
0E1G 
―Nossa! [Risos] Eu tenho esse sonho, né? Que tivesse principalmente essa questão do espaço, 
né? Do espaço adequado, desses recursos todos, mais profissionais. Mas, assim, principalmente 
a questão de espaço, porque profissionais bons aqui nós temos. E com certeza eu sei que tem 
muita gente boa por aí, que gosta do que faz, que realiza um trabalho bem feito. Porém, nós não 
temos o espaço e os recursos suficientes. Então, assim, o meu sonho é que tivesse realmente 
esse espaço, e com recursos suficiente para que a gente pudesse realizar um excelente trabalho, 
melhor do que a gente realiza.‖ 
 
2ª ideia - profissionais capacitados. 
 
 
 
6E1G 
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―A Escola Inclusiva Ideal ela teria que atender esse amplo mundo da Educação Inclusiva onde, 
embora de maneira iniciante, porque estamos engatinhando, né?, mas com certeza diante dos 
estudos, das pesquisas que estão sendo feitas, com certeza o Ministério vai ter acesso a esses 
dados e, diante das deficiências, serão providenciadas as suas soluções para que venham a 
atender. E, a minha opinião pessoal, é que, a partir do momento que a escola disponibiliza 
profissionais que atendam a todas as especificidades, nós teremos uma educação inclusiva 
satisfatória.‖ 
 
2ª ideia- profissionais capacitados em todas as deficiências. 
6E1G 
―A Escola Inclusiva Ideal ela teria que atender esse amplo mundo da Educação Inclusiva onde, 
embora de maneira iniciante, porque estamos engatinhando, né?, mas com certeza diante dos 
estudos, das pesquisas que estão sendo feitas, com certeza o Ministério vai ter acesso a esses 
dados e, diante das deficiências, serão providenciadas as suas soluções para que venham a 
atender. E, a minha opinião pessoal, é que, a partir do momento que a escola disponibiliza 
profissionais que atendam a todas as especificidades, nós teremos uma educação inclusiva 
satisfatória.‖ 
 
2ª ideia- profissionais capacitados em todas as deficiências. 
8E1G 
―a gente precisa de professores que recebam capacitações, porque também não adianta a gente 
colocar um aluno numa sala e o professor não ser capacitado pra atender aquele aluno.‖ 
 
3ª ideia - capacitações. 
 
 
3E1G 
 
 
―quando a gente recebe uma criança, se a criança tem uma patologia que tem a necessidade de 
um professor auxiliar, então o meu sonho era assim: "Ai, eu tenho um banco de dados na 
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Secretaria da Educação. A criança tem Síndrome de Down, então eu posso escolher a 
profissional habilitada com pós, com pós-graduação, faculdade, tudo em Síndrome de Down. 
Então eu vou pegar aquela professora pra trabalhar com aquele aluno, né? A criança ela tem 
outra patologia, então eu tenho lá um banco de dados específico... Então isso seria... Pra 
começar, seria tudo de bom! Porque aí, a pessoa que fosse trabalhar com aquela criança, ela 
saberia como agir, ela saberia como trabalhar, ela saberia como intervir. Então, assim, se tivesse 
um concurso específico seria... Eu acho que não seria uma coisa tão impossível! Porque nós 
temos muitos professores que são superhabilitados - fazem curso, já fizeram pós, professor que 
tem mestrados - em determinadas áreas, né? Só que eu acho assim, que a gente só precisava 
segregar esses profissionais pra atender especificamente determinada patologia. Aí, eu 
comentando com uma colega outro dia, ela: "Você não acha que a gente corre o risco assim, da 
criança ficar só sempre recebendo aquela orientação?" Mas tem casos que é necessário, né? 
Então vem a Pedagoga pra trabalhar com a criança, e elas são super comprometidas, mas muitas 
delas não passaram cinco anos estudando aquela patologia, e isso faz toda a diferença,E, assim... 
Porque como eu digo pra você, de suporte, nós estamos caminhando bem. Nós trabalhamos bem 
com o que nós temos. Então eu não acredito muito assim "a escola ideal amanhã". Eu acho que 
a gente tem que fazer a escola ideal hoje. Então a minha escola hoje é ideal dentro das minhas 
limitações e dentro do que eu posso oferecer. Porque se eu for ficar filosofando sobre como 
que... as condições que eu deveria ter, a inclusão ideal nunca vai acontecer. Nunca... Pela prática 
que a gente observa na sala de aula. Então eu tenho que colocar na minha cabeça, e eu coloco na 
minha cabeça como Diretora, que eu ofereço uma educação inclusiva ideal, hoje, com o que eu 
desponho, e vou caminhando, e vou caminhando, e cada dia mais, e cada ano um passinho além. 
Então cada a dia a educação vai se tornando mais ideal, mais ideal, porque nunca vai chegar... 
Eu tenho essa impressão. É utópico achar: "Agora vai acontecer a educação inclusiva como tem 
que ser." Eu não acredito nisso. [Risos] professores habilitados para cada área da deficiência, 
suportes, professor-auxiliar.‖ 
 
 
 
 
1E2G 
 
 
―A qualificação do professor, através de formações continuadas, cursos, . E um outro fator bem 
interessante seria os próprios profissionais, os próprios professores se sentirem 'estimulado' a ir 
fazer esses curso, a buscar esse tipo de conhecimento. Por exemplo, só temos uma escola, mas 
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seria interessante uma formação continuada vinda da Secretaria de Educação. seria interessante 
que a própria Secretaria de Educação oferece cursos dentro da área do AEE pros profissionais 
de educação municipal, mais profissionais aqui na escola. Só tem eu, que sou Diretora, e a Vice. 
Uma Coordenação Pedagógica seria interessante aqui na escola, e nós não temos.‖ 
 
1ª ideia - qualificação do professor, através de formação continuada promovida e estimulada 
pela Secretaria da Educação, nas áreas do AEE; mais profissionais na escola; uma coordenadora 
pedagógica para a escola. 
 
 
 
 
2E2G 
 
 
―no momento que toda a equipe pedagógica, a equipe diretiva, os profissionais, desde o porteiro, 
compreendessem o que é um aluno com necessidades especiais... conforto que nós precisamos 
dar pras crianças ... é uma cadeira confortável, e um material decente para eles, um Médico, 
Psicólogo ... espaço físico adequado, quadra renovada; seria essa escola hoje, com profissionais 
preparados pra atender um número maior de crianças, ... seria bom se todos fossem mais 
normais ... e que toda a comunidade participe .‖ 
 
1ª ideia- equipe capacitada para compreender a deficiência 
2E2G 
―Ah, é o que eu falei antes, né? Uma pergunta vem respondendo a out Olha, os nossos 
professores daqui da escola, eu não tenho nenhum professor que até hoje chegou assim com 
reticência em relação à Sala do AEE, em relação à inclusão desses alunos. Porque quando a 
gente fala em inclusão a gente já lembra da questão da deficiência. Mas não só isso também. 
Têm várias 'questão' que envolve aí, que é a questão da discriminação, preconceito, que muitas 
vezes acontece na escola. Isso a gente vem trabalhando muito tempo nas 'formação', porque a 
gente tem um projeto "Sala do Educador na Escola", e dentro deste projeto "Sala do Educador 
na Escola" a gente já elenca durante o ano, no início do ano o que vai ser trabalhado. A gente 
tem trabalhado, assim, bacana com eles, e eles têm uma visão boa, muito boa em relação ao 
futuro. Nós temos uma equipe de professores novos, pedagogos novos que estão vindo aí na 
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escola por nós 'ter' ... a nossa escola atender até o Ensino Fundamental I, o II e Educação 
Infantil, e então, assim, mais 'pedagogo' mesmo, mas eles têm assim uma força de vontade 
muito grande, não têm resistência a isso, quando chega uma criança nova eles abraçam. Nós 
recebemos semana passada uma criança com problema ... e logo a professora que eu pensava 
que vai ter uma resistência dentro na sala de aula ... não, abraçou a criança, já veio, já veio e 
falou pra mim, "Nossa, ele é um amor, é muito querido" e veio falar bem assim em frente dele 
pra ele ver e fazer leitura labial. E foi assim bem a que eu pensava que ia ter uma resistência e ... 
não, me mostrou assim bem cativante com o aluno, não teve resistência ... Então, assim, eu 
estou bem contente com essa equipe de professores e acredito que eles não 'tenha' nenhuma 
rejeição quanto a isso. 'Trabalha' junto com a equipe da Sala de Recurso. A equipe que eu digo 
são as duas Sim, sim. Nós temos hoje a professora Eunice, que tá à frente da Educação Inclusiva 
no município, e ela tem dado, assim, muito apoio. E inclusive ela falou ontem pra nós que ela 
não vai ficar de braços cruzados, que ela tem muita vontade de trabalhar e que ela vai procurar 
pela (ininteligível) lá na Secretaria, né? Mas todos que entraram lá, todos têm esse mesmo 
objetivo, todos têm vontade de ajudar, correr atrás, nos ajuda muito, apoia muito, já 'ofereceu' 
várias formações, né? Formação continuada na escola, ela vem, ajuda, né? No dia que a gente 
tem o projeto "Sala do Educador", cada 15 dias, cada 15 dias desde o início do ano até agora, só 
uma ela não veio. Isso é à noite ou ... Nós fazemos das cinco às nove da noite. Não tem aula? 
Não tem aluno nesse momento. Nesse momento ... ou seja, a gente reúne às segundas-feiras, 
toda segunda-feira das cinco às nove da noite. Uma semana pra planejamento, outra semana pra 
estudo. No dia de planejamento a gente planeja o planejamento do dia a dia de cada professor, a 
gente observa isso, né? que eles desenvolvem, e também a nossa ação, questão de repasse ... 
questão tipo, agora, organizar o Dia das Mães, como a gente vai se organizar. Então, tudo isso a 
gente tem essa conversa nesse dia, né?, do planejamento. E aí segue o planejamento individual 
de cada professor, ou seja, os três 1º ano, os três juntos, cada um tendo a interdisciplinaridade aí, 
né? E nos dias de formação, é só formação das 5 às 9 da noite. Não, somos nós mesmos da 
escola. E aí às vezes a gente convida, e eles vêm, né? A Eunice, da Secretaria de Educação, a 
gente não precisa nem chamar. Às vezes, ela fala, "Eu posso ir?" E eu, "Não, seja muito bem- 
vinda." Ela vem é somar, né?, com 'nós' na escola ... Então, assim, as meninas no início de ano, 
as meninas da Sala de Recurso que 'tá' puxando o carro aí da Sala do Professor, com relação a 
isso mesmo - a educação inclusiva - explicando, conversando, tirando dúvida com os 
professores ... até agora esse momento. Agora pra frente a gente tem um outro norte, pra 
formação.‖ 
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2ª ideia- capacitação da equipe 
6E2G 
 
―Seria um sonho pra nós, né? Uma escola onde a gente tivesse uma sala mais ampla, sala com 
um espaço que a criança pudesse desenvolver muita coisa, como dança, que nós não temos, né? 
A nossa estrutura é a gente arrumando pra que dê certo, e que a gente tenha a escola ideal, que 
foi como eu já respondi na pergunta anterior, que a gente tivesse uma equipe dentro da escola 
pra acompanhar essas crianças no desenvolvimento deles todos os dias, ver os avanços que nós 
mesmos percebemos todos os dias ... Imagine se eles tivessem um acompanhamento ... Então, a 
escola ideal seria a que tivesse todos esses aparatos que eles precisam, que são garantidos por 
lei. Não desejaríamos muito não, só que a gente pudesse ter garantido pelo menos os direitos 
que as crianças têm por lei.‖ 
 
2ª ideia -equipe capacitada dentro da escola para acompanhamento das crianças. 
 
 
E1P1 
 
 
―colocaria os mesmos professores que nós temos aqui, que são professores empenhados, 
dedicados realmente ...faltaria algum apoio maior da secretaria de Educação, não de material, 
mas apoio de ter profissionais mesmo pra estar ajudando tudo o que precisa essas crianças (não 
precisar os pais estarem colaborando tanto, levar no carro, trazer do carro, subir e descer)... com 
esses professores que nós temos aqui, porque elas são dedicadas realmente; abraçamos a causa 
realmente... a escola ideal é...precisa atendimentos... alguns pais conseguem mais fácil, outros 
não ... atendimento com Fono, profissionais que nos auxiliassem em como lidar... com eles, que 
atividade, que exercício fazer... seria alguma formação na área. e mais assim, profissionais pra 
tá atuando em tudo o que precisa, porque às vezes: "Ah, eu tenho um aluno." Sim, mas aquele 
aluno a professora tá aqui até 9:30 com um; 9:25 já chega o outro lá embaixo. E quem atende? 
Quem acolhe? Quem traz essa criança? Tem todos esses detalhezinhos que, pra ficar um 
atendimento, vamos dizer ideal, adequado.‖ 
 
1ª ideia - professores capacitados, dedicados à causa da inclusão, 
E1P1 
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―a grande dificuldad de acontecer a inclusão e das reclamações da maioria dos professores é 
como trabalhar, o que fazer com aquele aluno que chega pra mim , vejo que o professor ali ele 
se vê perdido...o ideal seria que cada ano, cada início de ano, cada aluno que está dentro da 
escola incluído tivesse um acompanhamento de um professor de AEE, de um professor 
especializado que soubesse orientar o professor que está ali pra receber o aluno no próximo ano. 
porque todo ano o aluno, vai seguindo pra frente, pra orientar como é o trabalho, porque até o 
professor se insira no trabalho já é abril, maio, e aí o aluno ali fica um tempo perdido... acredito 
que isso aí seria de fundamental importância. e outro ponto ... é a questão que às vezes 'é' 
bastante crianças. ... aqui na escola eu não tenho exatamente o número, mas creio que é perto de 
uns 80 alunos que frequentam o AEE, é muita criança, vejo que ela atende dois, três, e eu vejo 
que isso aí também às vezes prejudica, porque ela está ali atendendo o individual, como ela vai 
lá na sala assistir uma aula, orientar o professor da sala de aula como trabalhar com aquela 
criança ... é muita criança, vejo que ainda acontece de pecar com essa criança que está inclusa.‖ 
 
1ª ideia - professores em contínua formação, orientação aos professores que receberão o aluno 
no próximo ano. 
 
E1P1 
 
 
―que todo professor saiba trabalhar com qualquer tipo de deficiência, acho que todos deveriam 
ser capacitados pra trabalhar com todo tipo de a escola ao todo tinha que ter a mesma 
capacitação.‖ 
 
1ª ideia - equipe da escola capacitada para trabalhar com qualquer deficiência. 
 
 
 
E1P1 
 
 
―seria a que tem professores formados com curso de Braille, de LIBRAS, que isso a gente 
pouco tem ...mais formações...‖ 
 
1ª ideia - professores capacitados em todas as deficiências, 
E1P1 
359 
 
 
 
 
―Bom, em primeiro lugar os professores teriam que ser capacitados, bem capacitados, porque 
são muitas as deficiências.‖ 
 
1ª ideia - professores capacitados em todas as deficiências 
E1P1 
―Seria, assim, uma escola que todas as deficiências juntas estivessem ali ... não juntas, eu me 
atrapalhei toda ... que todos estivessem juntos e todos fossem preparados pra trabalhar com 
essas crianças, ou seja, entender, acompanhar, ensinar ... e nas salas também os professores 
tivessem acompanhamento, não só pro autista, porque hoje eu sei que só o autista tem direito a 
auxiliar. Mas se inclui um aluno com deficiência numa sala com 30, não é inclusão. Só o autista 
é que tem? E os outros que têm outras deficiências? Eu acho que deveria colocar auxiliares pra 
eles também, ou então pra sala, pra estar auxiliando ali o aluno com deficiência, já que ele 
requer tanta atenção. Incluir também. Não é só incluir no papel, é incluir no meio todo. odo não, 
mas têm uns casos que são mais críticos, que precisa sim.‖ 
 
1ª ideia - todos da escola fossem preparados para trabalhar com os alunos com deficiência. 
 
 
E1P1b 
 
 
―A Escola Inclusiva Ideal seria a que tivesse mais profissionais capacitados pra atender essas 
crianças. Por quê? Porque o auxiliar de ensino, o auxiliar de necessidades especiais, ele recebe 
formação pra isso. E nós que somos professores-regentes, a gente não recebe essa formação 
toda. Então, isso falta na escola. Falta essa formação pro professor-regente da sala de aula.‖ 
 
1ª ideia - ter vários profisssionais capacitados para entender essas crianças, auxiliar de ensino, 
equipe do AEE e principalmente o professoe regente. 
 
 
E1P1 
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―Eu acho assim, professores capacitados e materiais adaptados pros alunos especiais. Não sei 
mais! [Risos] Coisas que eles precisam pra melhorar a aprendizagem. Tem alunos do AEE que 
eles não conseguem pegar, fazer adaptação. E mais profissionais também, que eu vejo que, pelo 
menos a aqui, na escola, tem poucos. Profissionais, professores do AEE.‖ 
 
1ª ideia - professores capacitados e materiais adaptados aos alunos, mais profissionais, 
professores do AEE, para ajudar. 
 
E1P1b 
 
 
―Seria uma escola em que, primeiramente, a Secretaria de Educação do município, ela tivesse a 
preocupação de capacitar os professores, mas uma capacitação voltada para a Educação, com 
professores também que realmente tivessem empenhados em educar as crianças. Educar nos 
termo de ... pedagógicos, né? Porque a educação que vem de casa é sentar, comer, isso vem de 
casa. Mas aqui, alguns cursos, muitas pessoas queixam, porque vêm muitas pessoas de fora, 
algumas pessoas chegam, alguns 'cursistas' eles vêm preparados pra aquele determinado 
trabalho, mas outros eles fogem muito do assunto. E quando a gente sai de algum curso e que a 
gente sai com as dúvidas maiores do que entramos? Então é preciso que ... e isso, essa Educação 
Inclusiva, desde quando ela foi dito que ela seria, que as crianças viriam, foi pra nós um bicho 
de sete cabeças. Como é que a gente iria trabalhar ... meu Deus ... com a criança? E pra mim, eu 
até hoje não sei por que ... não sei se porque eu comecei com um laço familiar, mas pra mim, eu 
hoje tô preparada, não totalmente preparada, mas pelo menos um pouco 'capendinho', né? Eu já 
tô querendo 'arretar', abaixar aí, parar, mas pra mim foi, assim, de grande importância. Gostei 
muito. Adorei trabalhar, né? Até hoje eu fico procurando o meu aluno, aquele que tem problema 
pra 'mim' tentar ajudar ... Mas eu adoro.‖ 
 
1ª ideia - a SE teria a preocupação de capacitar seus professores, comprometidos com a 
Educação destes alunos, investimentos na sala de AEE e na sala regular. 
 
E1P1 
 
 
―A primeira coisa: eu acho que nós, professores, devíamos ter mais cursos nessa área de 
Educação Especial. Por exemplo, eu tenho na minha sala uma autista, uma que tem dificuldade 
motora e uma DI. Aí, tudo o que eu sei dessas especialidades é o que você pesquisa, o que você 
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lê. Você não tem nenhuma especialização, nada. Então eu acho que nós, professores, tínhamos 
que ter, sei lá, por parte do município, por parte de alguém do governo, esses cursos, nessas 
áreas que a gente... Pra, se você ter uma criança especial na sala, você saber como trabalhar com 
ela. Que os matérias pedagógicos que são necessários pras crianças terem a vida mais fácil, 
chegassem mais rápido, porque não sei se você acompanha na prefeitura, mas, assim, demora 
muito pra chegar material. Aí às vezes, quando chega o livro ampliado, o material ampliada, ou 
qualquer outra coisa que você peça pra criança, pra trabalhar, às vezes, quando chega, você já 
terminou aquele conteúdo. Aí você pede do outro bimestre, aí às vezes chega a gente tá na 
metade. Eu acho que é isso. Qualificação dos professores nessa área, mais ainda, e que os 
materiais chegassem mais rápido. Aí eu acho que a gente iria fazer um trabalho bem melhor, e  
aí a gente teria uma inclusão ideal! [Risos]‖ 
 
1ª ideia - professores com mais cursos na área da educação especial; 
 
 
 
 
 
 
 
E1P1 
 
 
―Tem momentos que eu penso que essas crianças deveriam tá numa escola ... somente com esse 
tipo ... cada um na sua especificidade. Tem horas que a gente pensa que eles têm que estar 
mesmo na Escola Regular, mas ... é difícil porque cada caso é um caso. Mas o que a gente pode 
tá falando é que a gente tem que tentar buscar o melhor pra se tornar o perfeito. Tentar buscar, 
perguntar, investigar, pesquisar sobre aquela síndrome, sobre aquela doença, sobre essa 
dificuldade que a criança apresenta pra gente poder trabalhar o mais próximo dela possível, pra 
que a gente possa entender e ela também possa nesse mesmo entender fazer um trabalho 
conjunto.‖ 
 
1ª ideia - escola onde se busca o melhor para todas as crianças; estudar, pesquisar; fazer um 
trabalho em conjunto. 
 
 
E1P1 
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―Oportunizar cursos, pra nós também, regentes de sala; cursos especializados, cursos 
diferenciados, com atividades diferenciadas, pra que nós também possamos aprender a lidar 
melhor com essas crianças.‖ 
 
1ª ideia- capacitação. 
 
 
E1P1b 
 
 
―Juntaria a questão, como eu quero dizer...? Juntaria a estrutura da Escola, com tudo que a 
pessoa necessita um banheiro, uma rampa, juntaria a parte pedagógica pra especializar os 
professores que nós sabemos que ainda falta muito então, juntaria família seria assim uma 
equipe né? Teria que juntar a família a questão administrativa da escola do Município fazer ele 
entenderem que não é só colocar a criança na escola, tem que dar... como se diz 
assim,estrutura.Porque tem crianças aqui que vem pra cá mas aí fica só ali naquela área ali com 
o cuidador, só pra dizer que está aqui na escola a tarde toda, então ainda precisa muito mudar.As 
vezes não quer ficar na sala, a pessoa que está cuidando não está ainda habilitada, não tem 
experiência, não tem várias coisas pra segurar o menino. O meu aluno o Natan, ele vai na Sala 
só quando ele quer, mas ele só passeando pela escola, correndo e quando está na sala ele está 
batendo, derrubando os meninos assim é complicado então eu acho assim que a escola ideal 
ainda está um pouquinho longe, mas eu acredito que vai chegar lá, pra uns tempos atrás que  
nem tinha isso agora está bem evoluído.‖ 
 
2ª ideia - na parte pedagógica, especializar os professores , aliados com as famílias. 
E1P1b 
 
 
―A Escola Inclusiva Ideal seria aquela escola que possibilitasse os recursos necessários. Chegou 
o aluno com tal limitação, ele precisa de equipamento "X", aquele equipamento chega no 
momento em que o aluno está na escola, não no momento em que o aluno já saiu da escola. Às 
vezes demora anos! Coisas que você pede... e aí? Não chega, né? Então, se a gente tivesse esse 
atendimento imediato, tá? Em termos de espaço físico - mais adequado. Se as construções 
fossem mais viáveis em determinados aspectos, especificamente na nossa situação, aqui, as 
rampas, uma coisa tão simples, mas se elas tivessem... Ãhn... Possibilidade também de  
formação para os professores. Se pudessem estar atuando... Porque às vezes vem o caso, mas 
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você não tem o domínio daquele conteúdo pra você trabalhar. Então formas que pudessem 
viabilizar o acesso a essa capacitação, a essa preparação, né? São algumas questões que eu viria 
que poderia facilitar, e ter, esse ideal. Sem contar as questões de melhores salários, que 
possibilitasse ao professor trabalhar em um horário só, e no outro estar buscando essa 
qualificação, né? Eu até tava comentando com as meninas lá, que eu recebi o material falando 
sobre uma aula de matemática - a aula de matemática para o governador. Então cita lá um caso: 
um professor solteiro, residindo numa cidade do interior com um piso salarial de R$ 1.200,00. 
Ele gasta "tanto" de aluguel, "tanto" de alimentação, "tanto" de telefone, com ligações limitadas, 
" tanto" de transporte; roupas, somente as da promoção. Então, quando fecha tudo, o valor da 
despesa... Você tem valor salário, menos o valor da despesa, o resultado é negativo, é menos, 
né? Então, assim, essa luta pela melhoria salarial também ajudaria consideravelmente. Mais 
alguma outra coisa que você acha que contribuiria pra uma Escola Inclusiva Ideal? O 
cumprimento da lei entraria aí. Mas eu lamento a... Porque se fala muito do fechamento das 
APAEs, né? E... Isso não tá muito longe de acontecer. Eu não estou sabendo. Se ventila, se 
fala... Tem coisas que correm por debaixo, e que às vezes a gente não toma conhecimento. Eu 
lamento, é... porque eu acho que se perde bastante, né? Eu assisti a um programa, em que passa 
na Rede Globo (eu não me lembro o nome agora do programa, é domingo de manhã), uma 
instituição que atende alunos com necessidades especiais, e foi desenvolvido um equipamento 
pra levantar o cadeirante né? Então o professor não tem que pegar, o cadeirante... é acoplado a 
ele, e ele é levantado e levado de um lado a outro, né? E naquela semana as meninas estavam 
carregando os alunos aqui, escada acima e escada abaixo. Então, isso toca, né? O espaço físico... 
Por exemplo, algumas especificidades você precisaria de uma piscina, você precisaria de outros 
materiais que você não tem aqui. Você precisaria de cuidadores, de enfermeiros, que a gente não 
tem! O professor, às vezes, tem que estar exercendo praticamente quase todas as funções, né? 
Então, no caso, ter mais especialistas? Mais especialistas. E esse trabalho também, de... 
Informação pra comunidade. Esse trabalho pra aceitação do indivíduo, né? Porque é um ser 
humano, então isso precisa também acontecer. Como você citou a questão da escola rural e a 
escola urbana. No meio rural, às vezes também acontece isso: "Não, deixa em casa.", né? "Não 
leva." Então são questões também que a gente precisa analisar. Essa aceitação do indivíduo 
como ele é, como ele vê e como Deus permitiu que ele viesse, a gente precisa ter, né? Saber 
lidar e saber tratar. Essa quebra de preconceito, essa quebra de barreira. Desconstruir para 
construir o novo. Quebrar paradigmas.‖ 
 
2ª ideia- mais especialistas, quebras das barreiras; formação de professores. 
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E1P1 
 
 
―mais cursos pros professores, oferecida uma capacitação melhor pra que a gente não visse esse 
aluno com tanto medo‖ 
 
2a ideia- capacitação de professores 
E1P1b 
―Então pra que essa escola aconteça a gente precisa ter cursos, formação nessa área.‖ 
1ª ideia - cursos, formação em educação inclusiva. 
 
E1P1 
 
 
―Ideal? Primeiro, com todas as estruturas que eles precisam: uma rampa coberta, bem feita, um 
banheiro completo, com barras, com a descarga. Tudo. Seria assim uma coisa pensada mesmo 
pra eles. Começa daí, da estrutura. Por que? Porque o que nós fazemos hoje, nós vamos 
adaptando. "Essa mesa dá certo, essa mesa não dá certo." Então, um dia é com essa, um dia com 
a outra, até a gente acertar uma, né? Eu, eu acho ... tem outras questões: por exemplo, a rampa 
não é coberta, e aí o dia que chove já é um transtorno, né? O banheiro, você tem que ficar 
segurando ele lá, porque não tem a barra. E são coisas, assim, bem simples, e que dá pra ser 
feito, rapidinho até, né? E, em termos da questão pedagógica, eu acho que teria que ter mesmo, 
o professora teria que estar bem preparado pra receber essas crianças, acolher mesmo.‖ 
 
2ª ideia- professores capacitados 
E1P1 
―Com salas amplas, recursos amplos, computadores adequados, livros, capacitação, cada 
professor que tiver ... porque todo professor precisa. Porque hoje um professor que não tem um 
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deficiente na sala, amanhã pode ter. Então, a gente precisa se capacitar, porque a realidade está 
aí. Mais alguma coisa?‖ 
 
2ª ideia: capacitação 
E1P1b 
―formação  para  os  professore,  e  no  outro viabilizar o acesso a essa capacitação, a essa 
preparação.‖ 
 
3a ideia- viabilizar o acesso à capacitação dos professores . 
 
 
 
 
E1P1b 
 
 
―Não só os materiais, no âmbito de ... mobiliário, como na arquitetura da escola, mas com bons 
profissionais que viessem atuar em cada uma de suas áreas, como eu já coloquei, né? Eu acho 
que a escola deveria ter um Psicólogo, um Fono, um Fisioterapeuta, e a professora do AEE, 
juntamente com a Gestão da Escola e com os professores também, com boas formações na área 
do AEE também. Porque a professora da sala comum, a gente fica muito naquele, no currículo 
mesmo, no conteúdo curricular, que é o que a gente é cobrado no final do ano. E aí a gente ... o 
sistema em si, não se preocupa com essa outra parte da nossa formação. Porque quem tá mesmo 
no dia a dia lá com o aluno somos nós, que somos da sala comum. O professor do AEE, ele tem 
aquele atendimento, mas ele não tá lá com o aluno, né? Então, enquanto ... eu vejo assim, se o 
professor tivesse uma carga horária mínima, e a outra carga horária dele fosse pra estar se 
especializando, quando chegar a isso, sim, vai ter uma Educação Inclusiva ... professor regular 
com uma carga mínima e a outra carga pra estar se especializando, ter especialistas, clínicos na 
escola.‖ 
 
 
 
 
E2P1b 
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―uma Escola Inclusiva Ideal, teria que ter todos os profissionais possíveis. .. profissional de 
LIBRAS, profissional de Braille, profissional de tudo, para que quando você viesse com uma 
situação diferente de qualquer criança, pudesse atendê-la da melhor maneira possível. Não 
ficasse ... nós professores somos muito cobrados, só que a própria Secretaria da Educação, as 
próprias pessoas que estão ali na frente não nos dão o auxílio necessário, uma Escola Inclusiva 
Ideal seria uma que nós estivéssemos não em uma escola, como eu estou aqui, porque nem todas 
as escolas do município têm essa Sala de Recursos... seria uma escola em que todos fossem 
iguais., um aluno Especial que saísse dessa escola e fosse pra outra tivesse o mesmo 
atendimento, com todos os profissionais necessários, que os professores fossem comprometidos 
... Prá mim, essa seria uma Escola Ideal, que não fosse portas fechadas, mas que em todo lugar 
tivesse portas abertas pra ajudar.‖ 
 
1ª ideia - profissionais capacitados em todas as deficiências, com auxílio e apoio da SE, portas 
abertas em todos os lugares para ajudar. 
 
E2P1b 
 
 
―toda a funcionalidade da escola, todos os funcionários também tinham que participar de algum 
curso ou de uma capacitação.‖ 
 
1ª ideia- capacitação de todos os profissionais. 
 
 
E2P1 
 
 
―Que todos os professores tivessem um curso de capacitação, que toda a equipe soubesse um 
pouco de cada uma das deficiências. Porque eu penso que no momento que tu receber alunos 
com deficiência, e que nós, como escola, não estivermos preparados, nós não vamos acrescentar 
na vida dessa criança.‖ 
 
1ª ideia - toda a equipe fosse capacitada em todas as deficiências. 
E2P1 
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―Eu acho assim, onde toda a funcionalidade da escola, todos os funcionários também tinham 
que estar fazendo ... participar de algum curso ou de uma capacitação junto com o professor do 
AEE, o professor Regular, pra que realmente incluam a criança. Porque às vezes, o funcionário, 
assim, que atende a escola, mas tem uma especialidade, ele acaba atendendo a criança fora, de 
uma maneira assim, como se fosse um coitadinho, e não é assim, né? Ela é uma criança que tem 
suas limitações e a gente tem que orientar, não estar ali fazendo por ela.Então, assim, às vezes a 
gente vê essas falhas, às vezes com alguns funcionários, mas às vezes, eu penso assim, é por 
falta de informação, né? Então, eu acho que não pode ficar específico, assim, só pro professor 
Regular, pro do AEE, pra parte administrativa, pro Coordenador Pedagógico, o Diretor, acho 
que, assim, mesmo pra uma merendeira, mesmo pra um auxiliar de limpeza, eu acho que eles 
têm que estar participando de alguma reunião, assim, que ... quando chegue a tratar desse 
assunto de Inclusão, eles também tenham o olhar que a gente tem, de fazer com que a criança 
esteja ali incluída, pra que ela trabalhe o potencial dela, pra fazer com que ela consiga ... que 
seja pra orientação, que seja por fazer, por fazer por ela, né? É bem assim. Mas não é culpa 
deles, quantidade de professores do AEE ainda é 'pouco', pela quantidade de ... de ... escolas e 
quantidade de alunos, né? E, assim, às vezes a gente trabalha também ... existe uma dificuldade 
assim, a gente às vezes ... tem anos que a gente tá trabalhando com aluno  que é deficiente 
visual, como aconteceu em outros anos comigo - eu trabalhei com aluno deficiente visual - e aí 
o professor do AEE ele se especializou em Deficiência Intelectual e aí, assim, às vezes o 
trabalho fica meio ... meio truncado porque a especialidade dele é outra e eu acho que ... que 
teria que acontecer assim: o professor do AEE se especializar, ter um pouquinho de cada, né? 
pra saber de cada deficiência, entendeu? saber um pouquinho mais de cada deficiência. Porque 
acaba ficando ... O professor da Sala regular já não tem, não é oferecido pra ele, porque quando 
vem ... quando acontece cursos na rede, não sei porque motivo vem assim uma quantidade 
insuficiente de vagas pela quantidade de professor, e aí, assim, às vezes ... não se é por ... eles 
tentam pôr assim por uma forma justa, contemplar, mas contemplar ... pensando eles da forma 
justa assim: "Ah, vamos então fazer o sorteio, porque tem ... são poucas as vagas, e aí acaba 
contemplando aquele professor que tá realmente trabalhando com aquele aluno. Então, assim, 
existe ainda muita coisa a ... a ser melhorada, a ser pensada. Pensar assim ... porque quando se 
oferece cursos só pra ... pra ... pensando em sorteio e não pensando em qual a necessidade: 
"Vamos ver naquela escola qual professor que realmente tem aluno de Inclusão, vamos colocar 
ele naquele curso. É a hora, naquele momento." E, assim, não pensar em contemplar por sorteio, 
que é o que tem acontecido aí. Essa é uma falha muito grande, né? gente acaba procurando 
sozinho depois. O professor Regular acaba procurando instrumentos, acaba por ... por ser leigo 
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naquela especialidade, naquela deficiência, acaba ... Nossa, é muito bom, a gente vai procurar, é 
bom pro desenvolvimento nosso, vamos aprender porque o professor vive em constante 
aprendizado, mas, eu acho assim, nada melhor que quando é oferecido, estrutura um curso, mas 
oferecer realmente pra aquele que tem, que tá com um aluno na sala. "Ó, esse ano vai ter o curso 
de ... um curso de capacitação com alunos deficientes intelectuais. Quem tem na sala um aluno 
assim, vamos oferecer pra aquele professor." E não assim, contemplar, tem tanto de vaga e 
contemplar por sorteio. Aí ... aí não vai resolver nada, né? Pode resolver, assim, o professor 
estar preparado pra uma hora que ele receber um aluno ele ter o suporte, mas, assim, eu acho 
que teria que ser pra aquele momento. Então, por esses caminhos assim, pequenos caminhos, 
que a gente chega a ... poderá chegar a uma Escola Ideal, mas ainda é ... tá bem longe. Ainda tá 
longe de ter uma estrutura, de pensar ... Acho que todo mundo ... desde ... quando fala em 
Inclusão, a Inclusão não pode ser só o professor, a família, né?, a criança ali na escola, naquele 
ambiente da escola, mas teria que ser pensada assim na Inclusão como ... pensar assim numa 
questão mais ampla, né? É a escola, é a família, a escola e o Sistema mesmo, se for municipal, 
se for ... Acho que o pensar de uma forma mais ampla, não, assim, um aluno incluído naquela 
escola. Ainda tá assim. Ainda se pensa assim, né? Então, vamos pensar naquele aluno, naquela 
escola ... pensem no aluno de vocês e da sua escola. Eu acho que não é bem por aí não. Porque 
quando ... mesmo estando longe ... o Sistema de ensino que cuida do nosso Sistema é o 
município. Ainda tá meio ... a gente sente, assim, essa distância ainda, né? Dá a impressão que o 
problema é da escola, a situação é da escola, a escola tem que resolver, o professor tem que 
resolver e aí o suporte ... porque quando fala, quando tem esses sorteios, daí falam assim ... nós 
aqui na unidade pensamos em escola, pensamos em incluir, estamos trabalhando juntos, mas dá 
a impressão de que quando faz um sorteio tá desligado, cada um ... a escola é uma e o Sistema 
que era pra dar a estrutura, né?, é outro. ... Aí fica difícil.‖ 
 
1ª ideia - toda a funcionalidade da escola participasse de capacitações com o resto da escola, 
mais professores de AEE, professor regular com olhar que inclui, para realmente incluir a 
criança. 
 
 
 
 
 
2P1b 
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―aquela que incluísse o aluno, e não aquela que levasse ele para a sala de AEE ; eu acho que 
esse ensino seria Ideal se todos os professores tivessem uma formação pra atender os alunos 
dentro de uma sala de aula normal, que pudessem atender essas dificuldades incluindo o aluno, 
e não excluindo e levando para uma sala diferente. Não estou aqui dizendo que o AEE é 
exclusão, porque ele ajuda muito. Mas eu acho que, talvez, a formação do professor seria 
essencial ...‖ 
 
1ª ideia - formação dos professores em todas as deficiências, de forma a atender os alunos em 
suas sala de aula, dispensando o AEE. 
 
E2P1 
 
 
―Olha, na minha opinião, essa Escola Inclusiva, ela teria que ser uma escola que teria ali um 
professor, um apoio, pra atender todos os casos dos alunos. Porque é complicado, eu sei que é 
muito difícil você ter ali um professor pra cada ,hoje nós sabemos disso, tanto os outros alunos 
que 'tá' naquela sala não 'ficaria prejudicado' e nem o aluno que tem a dificuldade ficar pra trás. 
Eu acho, assim: tinha que ter pelo menos, assim, os especialistas que têm que às vezes a gente 
fala assim que é um Psicólogo na escola, às vezes um Médico, que às vezes aquela criança tem 
um problema, e aqui nós sabemos que a maioria das crianças ela não é atendida, na realidade, 
assim, ele precisa de um Psicólogo, ele precisa de um Médico, que sabe, que instrui, que 
descobre o problema dele. Porque naturalmente nós temos o aluno na escola, mas nós não 
sabemos qual é a dificuldade dele; sabemos que ele não consegue aprender, mas será que o 
problema dele não seria um médico, um tratamento diferenciado, ou às vezes descobrir qual é o 
problema dele? Eu acho que a dificuldade é essa.‖ 
 
1ª ideia - professor, para atender todos os casos dos alunos; especialistas, clínicos que 
descubram e tratem os problemas das crianças. 
 
 
E2P1 
 
 
―preconceito, mas, assim ... tinha que ter um banheiro, ter rampa, tinha que ter um elevador 
funcionando. .. tenho uma cadeirante que tem laboratório aqui e Tinha que ter entendimento, 
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tinha que ter formação pro professor que fica ali. O professor tinha que ter formação, porque a 
gente não é especialista e a gente faz o achismo ...‖ 
 
2ª ideia: frmação para os professores. 
 
 
E2P1 
 
 
―Professora de Sala de Recurso e professor de ensino Regular com curso. Também direcionar 
mais cursos pro professor do ensino Regular. Quer dizer, só a troca de ideias às vezes não 
ajuda.‖ 
 
2ª ideia-equipe capacitada 
 
 
 
E2P1 
 
 
―Uma escola que proporcione oportunidades iguais para todos, que acabe com todo tipo de 
discriminação, de preconceito, independente de etnia, cor, sexo, deficiência ... e que a cada dia 
ela vá se estruturando mais. Que venha mais cursos de formação para o professor, pra ele se 
capacitar e atender melhor essas crianças.‖ 
 
2ª ideia - capacitação dos profissionais. 
 
 
E2P1 
 
 
―E sempre evoluindo com recursos de aperfeiçoamento, para quem recebe. Esses cursos podem 
abranger todos, não é só o professor, todos da escola, o conjunto todo.‖ 
 
2ª ideia- aperfeiçoamento de todos. 
 
 
 
E1P2 
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―A formação nossa ... ter uma formação, a formação dos professores do Fundamental II, todas 
as licenciaturas terem uma formação mínima pra poder dar aula pra esses alunos. No mínimo.‖ 
 
1ª ideia - professores do Fundamental II, para poder dar aulas para alunos com deficiência. 
 
 
E1P2 
 
 
―Uma escola que tivesse condição de atender as especificidades de cada aluno com deficiência. 
De atender a ele naquilo que ele precisa. A Escola Ideal teria gente, pessoal capacitado pra cada 
necessidade de cada deficiente. Eu gostaria de ter mais formação pra trabalhar. Eu às vezes me 
pego sem saber o que eu vou fazer com aquele menino. Como é que eu vou chegar naquele 
menino, como é que eu vou atingi-lo, o quê que eu tenho que fazer. Eu sinto falta. Eu acho que 
tinha que ter formação pra todo mundo, pra todo mundo. Principalmente no 3º ciclo, porque a 
gente entra e sai da sala uma hora por dia ...Eu tenho turma que eu entro 2 vezes por semana. 
Então, eu não tenho tempo nem de conhecer profundamente aquele aluno nem de ter um vínculo 
maior com ele, né? Só entro lá 2 vezes por semana, uma hora por dia ... E muitas vezes ele sai 
pra algum atendimento, ele tá na Fisioterapia ou ele vai fazer alguma coisa.‖ 
 
1ª ideia - escola com condições de atender as especificidades de cada deficiência; profissionais 
capacitados em todas as áreas de deficiência; mais capacitação para toda a escola. 
 
 
E1P2 
 
 
―onde os professores estivessem preparados pra atender essas necessidades dos alunos; todos os 
professores, e não somente o de AEE.‖ 
 
1ª ideia- capacitação dos professores em todas as deficiências, 
 
 
 
E1P2 
 
 
―Nossa formação teria que ser diferenciada. Acho que a gente chega na escola, sai da faculdade 
de um jeito e chega na escola e tem que se moldar e reaprender. Então isso, pelo menos na 
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minha época, não tinha - a questão da formação pra alunos especiais. Acho que a escola... não 
sei se deveria, né, mas poderia ser mais inclusiva na nossa formação dos professores, porque às 
vezes a gente tem até boa vontade, mas a gente não sabe mesmo lidar com a criança, né? Então 
a gente vem chama a professora do AEE, pede uma ajuda, mas se isso já tivesse sido incluído na 
nossa formação, já tivesse inserido em nós, na nossa postura, ia ser mais fácil, porque no nosso 
planejamento a gente já tem um olhar diferenciado, apesar de já termos, mas, assim, construído 
a "duras penas", né? Mas, se tivesse antes, acho que já a gente estaria num estágio melhor. Acho 
que a escola poderia propiciar assim, mais momentos de formação. E a rede também, não só 
pros professores do AEE, mas pra todos.‖ 
 
1ª ideia - A formação dos professores ser diferenciada, desde a Faculdade deveria ser mais 
inclusiva, capacitação para professor de AEE e demais professores. 
 
 
E1P2 
 
 
―Que respeitasse o aluno, que ele não fosse discriminado, que tivesse profissionais capacitados 
pra receber esses alunos, e que esses alunos eles pudessem se desenvolver, dentro de suas 
limitações, que eles pudessem desenvolver ao máximo as suas capacidades cognitivas, sociais, 
de forma que ele se sentisse mais acolhido e mais valorizado.‖ 
 
2ª ideia: tivesse profissionais qualificados para receber esses alunos. 
 
 
 
E1P2 
 
 
―preparação profissional para receber aquele aluno, sabemos que eles requerem uma atenção 
muito maior.‖ 
 
2ª ideia- capacitação para receber em sala alunos com as diversas deficiências; 
E2P2 
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―seria uma escola em que todos estivessem capacitados, desde os funcionários da secretaria ... 
todos estivessem capacitados pra receber qualquer tipo de capacitação geral, que fosse uma 
coisa intrínseca... natural.‖ 
 
1ª ideia: capacitação geral de toda equipe da escola em todos os tipos de deficiência. 
 
 
 
E2P2 
 
 
―uma escola onde os professores ... sejam capacitados, porque, a professora que ensina no 
Regular que recebe, ela tem que ter uma base, pelo menos um mínimo, entendeu... e que esse 
atendimento tivesse o apoio não só ... da ... Secretaria da Educação, e que ela realmente 
funcionasse de verdade, porque é difícil pra mãe ter um filho ... e é difícil pro professor não ter 
uma formação ... porque você vê a necessidade em sala de aula e você não poder ajuda; e é por 
isso que eu estou dizendo a você que as meninas 'é' uma maravilha. Porque qualquer dúvida ... 
elas tiram. Elas estão aqui, elas fazem o máximo pra nos ajudar. E o apoio, mais apoio.‖ 
 
1ª ideia- professores capacitados. 
 
 
E2P2 
 
 
―ter todos os profissionais com a informação do que é uma Educação Inclusiva, uma 
nomenclatura, todos os tipos de deficiência.‖ 
 
1ª ideia- capacitação de todos os profissionais em todas as deficiências 
E2P2 
―Uma Escola Inclusiva Ideal seria uma escola que pudesse trabalhar com todos os alunos de 
várias diversidades, de várias ... inclusive até os alunos entenderem que esse próprio colega tem 
uma dificuldade, ou motora ou uma outra dificuldade plausível, que a gente possa entender, que 
entendessem que esse aluno tem que aprender também, mas que essa escola pudesse oferecer 
tudo, pudesse oferecer o espaço físico, a qualidade de ensino e o monitoramento certo, correto, 
no caso. Mais alguma coisa a acrescentar? Não. É interessante esse projeto, tomara que aconteça 
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mesmo - nós temos alguns alunos com dificuldades aqui e a gente fica num "desespero", a gente 
vê que alguns têm necessidade de aprender ... Nós temos um caso, do Luiz Carlos mesmo - a 
gente chama ele de Lulu - desde o primário eu já acompanho esse aluno aqui, e hoje graças a 
Deus eu já tô vendo que ele tá aprendendo a ler, coisa que a gente - apesar de eu ser professor de 
Educação Física, apesar eu digo assim, porque eu tenho um acompanhamento diferenciado com 
eles, eles adoram a disciplina - mas eu vejo a preocupação dos professores e de alguns colegas, 
os próprios colegas tentando ensinar a ele alguma coisa, e graças a Deus parece que ele tá 
aprendendo alguma coisa agora. Tá aprendendo até a ler e escrever, coisa que a gente, não tendo 
a Sala de Recursos, igual nós não temos, nós tamos conseguindo fazer isso. Acho que é um 
ganho pra escola.‖ 
 
1ª ideia - uma escola que pudesse trabalhar com todos os alunos, com variadas deficiências; 
conscientizar que os alunos com dificuldades tem direito de aprender também; espaço físico 
amplo e qualidade de ensino. acompanhamento adequado. 
 
 
 
 
E2P2 
 
 
―corpo docente é completo, e a formação dos profissionais‖ 
2ª ideia- equipe capacitada 
E2P2 
 
 
―Ideal era a que não precisasse desse AEE. Que a escola inteira estivesse adaptada pra essa 
criança e pra esse adolescente. Que eles não precisassem ficar em uma sala separada, sala de 
aula já estivesse equipada, que o professor já estivesse capacitado, que nenhum profissional 
externo precisasse entrar, que o professor estivesse capacitado, que a sala de aula estivesse 
habilitada pra esse atendimento.‖ 
 
2ª ideia - profissionais capacitados. 
E2P2 
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―Eu acredito que as escolas já estão no caminho, né? A inclusão, inclusive com a sala do AEE 
que nós temos aqui, eu acredito que já está sendo encaminhado. Mas eu ainda gostaria que 
houvesse a disponibilidade de horários de planejamento em grupo dos professores que 
trabalham com certas salas que tem alunos inclusos, e um trabalho efetivo com eles. Então, um 
horário pra fazer planejamento, né? Porque é um currículo adaptado que você tem que trabalhar. 
Eu acredito que todos tenham que ter uma linguagem comum então uma formação contínua pra 
você poder estar trabalhando cada dia melhor com esses alunos em sala de aula. Mais alguma 
coisa?‖ 
 
2ª ideia - formação contínua 
E2P2 
―formação não somente pelos professores, mas também pela parte Diretiva, que nós sabemos‖ 
 
 
2ª ideia- conscientização da necessidade de reciclagem, não somente pelos professores, mas 
também pela parte Diretiva . 
 
E2P2 
 
 
―Ela não é ruim, ela é boa, mas ainda não é ideal. Mas eu vejo que... Porque ela tem muitos 
'recurso'. Tem muitos 'recurso' pra educação especial que vem e são distribuídos.Há um 
investimento grande em profissionais especializados, 'capacitado' pra acompanhar, e 
acompanhar de uma forma individual, como a gente tem casos e que eu falo que é divino isso 
daí - o aluno ter um profissional ali só pra ele, capacitado, tudo ali certinho. Mas eu vejo que 
falta de repente não sei se um projeto, alguma coisa que conseguisse trabalhar os pais, trazê-los 
pra escola, trabalha-los, pra que eles entendessem a necessidade, ou seja, a grande importância 
da criança participar efetivamente de todo o processo. E ainda vejo que muitos profissionais não 
são consciente de que todas as crianças são iguais, de que todas merecem, ou seja, todas têm o 
direito de estar no ambiente de aprendizagem, independente de qualquer especialidade, ou seja, 
de qualquer deficiência que ela tenha.‖ 
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1ª ideia - professores capacitados e conscientes de que todas as crianças são iguais, tem o direito 
à educação; 
 
E2P2 
 
 
―a formação continuada mais focada,‖ 
2ª ideia- formação 
E1P3 
 
 
―Ideal? Aquela em que eu não fosse necessária. A Escola Inclusiva Ideal é aquela em que cada 
professor na sua sala de aula ele consegue preparar tudo pra todos.‖ 
 
1ª ideia - escola que não tivesse necessidade da professora de atendimento educacional 
especializado , porque o professor de sala regular desenvolve sua função. 
 
E1P3 
 
 
―Seria a escola ideal que todo mundo gostaria de ter há muitíssimos anos, né? onde os 
professores fossem efetivos, não ficassem fazendo rodízio todo ano, onde a gente tivesse 
liberdade pra tomar decisão - o que ensinar, quando ensinar ... Porque vem um catatau de coisas 
de cima prá baixo que a gente não sabe mais o que acode primeiro. Você pensa que está indo 
num caminho, vem uma normativa, vem uma lei, vem um pedido: "Faça isso." E aí você tem 
que deixar de fazer tudo o que você começou, todo o seu 'PPP' pra fazer coisas que não tem 
nada a ver com o PPP da gete, isso tem prejudicado muito. ... devagarzinho a gente vai 
conseguindo essa escola ideal....teria que ter muita briga, com certeza; nem todo professor fica 
aqui o ano todo, é professor da escola, pra enfrentar essa briga.‖ 
 
1ª ideia - professores efetivos, liberdade para tomar decisões no que ensinar, quando ensinar aos 
alunos,restrição a normativas e prescrições. 
 
E1P3 
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―Uma escola inclusiva ideal uma que tivesse especialista pro nossos alunos, acessibilidade 
assim pra eles, acessibilidade, materiais, transporte, porque eu tenho 7 crianças. Ano passado 
eu levava meus alunos, eu levava e buscava aí a assiduidade deles foi 100%.Esse ano a 
Coordenadora Pedagógica falou pra mim não levar eles nem pegar, porque ela falou 
assim:"vamos que aconteça um acidente, tu bate esse carro com essas crianças dentro é quem é 
que vai ser responsável", entendeu?Aí tem que falar com os pais, eu chamei os pais e falei que 
eu não poderia mais levar, que eles tinham que trazer, eles não trazem. O que quê aconteceu, 
eles tiraram do Município colocaram pelo Estado, no Centro,porque lá no Centro tem transporte. 
Eu falei com o Secretário, ele falo pra mim o seguinte:"que o transporte escolar é só pro 
regular, pega os alunos com necessidade especial pra Sala Regular, pra Sala do AEE eles não 
podem ser "pegos" porque já sai da rota, a cota da gasolina já não dá certo. tão aí fica difícil 
porque as nossas crianças que era pra ser daqui, inclusa aqui que são inclusa aqui elas tinham 
que ficar aqui. Porque na matrícula dos meus alunos eu fiz a ficha de matrícula elas não foram 
matriculadas, elas estão todos no Centro fazendo Educação Especial, porque a acessibilidade pra 
eles lá é melhor porque tem carro que pega e deixa, vai buscar em casa e depois vai levar e aqui 
não acontece. Aí é difícil porque a gente tem os meninos só no papel e aí é difícil a gente 
cobrar, ligar pra mãe, a gente vai lá e as mães "fala": " não mas é porque eu moro aqui e os 
meus meninos moram lá pra baixo mora no final da cidade." "Professora é difícil nós andar de 
bicicleta", é difícil eu não tiro a razão deles, mas porque a Prefeitura não dá, no caso,não 
consegue um ônibus no caso pro atendimento. Eu acho que... até dei uma ideia, eu disse assim 
olha... como tem criança que estuda à tarde que tem necessidades especiais porque que quando 
vai buscar essas crianças que vai por Regular pra Sala de Regular num pega os outros, as 
crianças que vai fazer atendimento, né eu falei. Ano passado o motorista falou assim: "Até 
posso fazer isso, mas quem que leva"?Eu digo, eu levo, então quando não dava pra ele pegar ele 
ligava pra mim:" não dá pra pegar hoje", então eu pegava os meninos fazia atendimento e 
levava.Só que hoje é assim eu atendo 02 crianças e quando dá o horário delas já tem a outra que 
está chegando aí não dá pra "mim"deixar , eu ia deixar e a outra ficava aqui, só, eu sempre 
pegava a supervisora pra ficar aqui enquanto eu ia deixar, ali ela disse que:"não está dando certo 
assim." Mais alguma coisa da Escola Ideal Inclusiva? Ah, eu tava falando dela...A escola ideal 
pra mim, era assim uma escola que tivesse transporte, pra ir levar e buscar, especialista pra cada 
um... assim um fonoaudiólogo, fisioterapeuta, um intérprete, assim todas as áreas que nós 
precisássemos assim uma pessoa como se diz uma pessoa que trabalha com cegos, surdo, que 
soubesse bem o Braille, mas isso aqui fica só em sonho mesmo, porque a realidade...‖ 
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1ª ideia - especialistas em todas as áreas de deficiência para os alunos. 
 
 
E1P3 
 
 
―Primeiro, assim, que tivesse profissionais com formação em Braille, com curso sobre as 
deficiências na formação em LIBRAS, com formação em autismo, que tivesse todo tipo de 
curso sobre as deficiências.‖ 
 
1ª  ideia- profissionais   das salas  regulares não resistentes e capacitados em todas as 
deficiências. 
 
E1P3 
 
 
―Professores abertos, professores estudiosos, pesquisadores, informação, a Internet ainda não 
chega pra muitos.‖ 
 
2ª ideia - capacitação dos professores 
 
 
 
E1P3 
 
 
―de preparação de professor. E assim por diante.‖ 
4 ª ideia - capacitação dos profissionais. 
E2P3 
 
 
―Uma Escola Inclusiva Ideal pra mim seria aquela escola que, antes de incluir o aluno, tivesse 
preparado os professores, preparado o grupo de professores. A única dificuldade que eu vejo é  
o preparo do professor.‖ 
 
1ª ideia - preparação dos professores 
E2P3 
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―É a escola se preparar para receber todos os alunos com deficiência.Não é suficiente, sabe por 
que? Existe outra problemática na Educação. O chamado "árvore de Natal". Tudo o que 
acontece nesse mundo querem colocar na Educação, A Educação tem que pulverizar toda a 
informação. A Ação Social vai fazer alguma coisa? Corre nas escolas. A Saúde? Corre nas 
escolas. O Esporte? Corre nas escolas. E a escola às vezes acaba tendo que fazer uma seleção do 
que é importante pro aluno e do que não é importante naquele momento. Se não os conteúdos 
vão ficando, e os alunos simplesmente vão participando de um processo de eventos e de ações 
que para a vida dele às vezes não vai contribuir tanto. É importante participar de eventos 
culturais? Sim, mas desde que sejam de fundamentação, de conhecimentos teóricos ... E isso às 
vezes acaba prejudicando a educação.‖ 
 
2ª ideia- preparo de todos para receber os alunos com deficiência 
E2P3 
―Eu acho que ... que todas as pessoas têm os mesmos direitos, né? A minha escola, como seria 
pra mim a Escola Inclusiva ideal, é a escola de portas abertas pra aceitar, né?, professores 
capacitados, alunos também, com já ... com pensamento de Inclusão, em aceitar o próximo, seja 
ele de ... de maneira ... com qualquer deficiência, né?, os professores do mesmo jeito ... Eu acho 
que é isso, é uma escola que aceite todos, sem distinção de cor, de raça, de deficiência, de nada. 
Seria a minha escola ideal.‖ 
 
2ª ideia - professores capacitados, atitudes e pensamentos de inclusão; 
 
 
E2P3 
 
 
―Ideal ... que todos os professores do quadro tivessem uma mente que todo aluno, não importa 
se ele tem uma síndrome ou não, ele é importante. Se ele não tivesse aquele aluno deficiente na 
sala, como ... tornasse ele um menino rejeitadinho na sala, que o amasse e cuidado como os 
demais, está entendendo? Que eles também tivessem estrutura pedagógica, que fizessem cursos, 
se aprofundassem um pouquinho também, que tivessem essa consciência ... que eles são 
importantes e que se precisa lutar por eles também. Entendeu? E eles tendo essa acessibilidade, 
tanto de cursos, como a escola tivesse estrutura, e todo mundo fosse engajado, o planejamento 
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todo mundo junto, se todo mundo pensasse neles, não só neles como num todo ... mas que eles 
tivessem o seu cantinho, a sua gloriazinha, não fosse um rejeitadinho. Mais alguma coisa? ― 
 
2ª ideia -professores capacitados e conscientes da importância de todos os alunos 
Pergunta 10 D – Recursos e Apoio 
2CPE 
 
 
―Seria com uma estrutura física e com pessoas também, profissionais também ... professores‖ 
1ª ideia -estruturas física e humana adequadas, 
2CPE 
 
 
―acho que seria ideal se nós tivéssemos aquela equipe multifuncional, desde fisioterapeuta; 
dentro das escolas que 'recebe' essas crianças; dentro da escola, então, o fisioterapia ... eu não 
vou falar que queria cavalo pras 'criança' andar; então, essa equipe multifuncional, 
multidisciplinar, que chamam hoje... não temos, então não falamos muito, acho que seria o 
ideal, pra esse  atendimento ser integral na escola... ele está na sala de aula agora, mas à tarde 
ele vai estar lá com a equipe multidisciplinar, com psicólogo, com fisioterapeuta, com fono, 
com o neuro ... isso seria a escola ideal hoje, ...‖ 
 
1ª ideia - equipe multifuncional para atender as crianças com deficiência, 
2CPE 
―Com todas as estruturas físicas da escola, que não separasse os alunos de inclusão, 0utros 
espaços para atender as necessidades ds alunos cm deficiência,‖ 
 
1ª ideia- estrutura física que favorece a interação e convivência entre todos os alunos, outros 
espaços que atendam as necessidades dos alunos com deficiência. 
 
2CPE 
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―Uma... [Risos] É difícil falar assim, porque a gente faz a inclusão... enquanto profissional a 
gente faz a inclusão na escola, mas essa criança ela é exclusa, às vezes, dentro da sala de aula 
por ela não conseguir acompanhar os demais colegas. avançar no estudo Ainda tem muito a 
avançar em questão de estudo, em questão de política educacional para ter uma escola ideal, 
entendeu? Nem na própria sociedade já não é idealizada pra esses tipos de... de deficiência com 
as crianças. Então a escola ainda... Falta muito ainda! O ideal seria onde todos respeitassem, 
pudessem ajudar, compartilhar na questão do aprendizado - e nós não temos isso. E poucos 
professores também tem paciência, por falta de informação e formação.‖ 
 
1ªideia - a gente faz a inclusão na escola, mas na sala de aula ela precisa ser incluída, 
acompanhar à medida do possível os demais colegas; temos de avançar nos estudos, nas 
políticas educacional. 
 
 
2CPE 
 
 
―recursos, o máximo de recursos possível para a nossa escola, falta de profissionais 
especializados do AEE, né?, que falta em todas as escolas, não é A gente sente que todas as 
escolas almejam a mesma coisa: um profissional para cada escola. Porque eles estão vindo de 
outras escolas, da APAE, do CAM ... a gente tem o atendimento com eles também, a gente 
dispõe do atendimento durante a semana, eles chamam ... só que se o profissional estivesse 
dentro da escola, melhor, porque como nós moramos no interior é muita dificuldade de 
locomoção das famílias. Muitas vezes até as famílias têm vontade, mas não têm como ir pra 
cidade, né? O recurso é difícil. Então, se esse profissional tá aqui dentro da escola, o aluno vem 
pra escola pra estudar e então a gente já inclui ele no atendimento, né? O atendimento diário 
seria ótimo. Eu queria que você falasse um pouquinho mais sobre essa Escola Inclusiva, a 
Escola Inclusiva Ideal. Você traz o AEE, mas amplia um pouquinho, explica um pouco melhor a 
questão da Escola Inclusiva. A Escola Inclusiva ... eu acho assim que a Escola Inclusiva Ideal, 
que a gente também, os professores tivessem mais cursos também pra poder trabalhar com esses 
alunos. Porque assim como eles têm o atendimento da Sala de AEE, os professores também, 
claro, têm que se especializar, né?, buscar. É difícil, é difícil muitas vezes a realidade do dia a 
dia, mas mais cursos de aperfeiçoamento para os professores, eu acho que tá faltando bastante, 
né?, pra um trabalho conjunto do professor que tem uma noção básica dos tipos de deficiência, 
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como um professor que realmente conhece as deficiências, é um trabalho conjunto. Também 
melhoraria bastante. Porque hoje as deficiências que você tem em sala de aula ... porque, assim, 
a gente também não pode deixar toda a carga só pro profissional do AEE, né? Eu, como 
professora, eu tenho que estar sempre me especializando, né?, buscando outros cursos pra 'mim' 
entender melhor o AEE, entender melhor esse aluno com dificuldade, deficiências, porque eu 
também vou conseguir desenvolver um trabalho melhor na classe toda. Se toda a escola estiver 
incluída nos mesmos objetivos, nos mesmos propósitos, buscando melhorar, aí é um trabalho 
conjunto. É o que a gente sempre busca aqui na escola, né? Trazer as famílias pra dentro da 
escola, questioná-las como é que está esse aluno, como é que esse aluno chegou aqui na escola, 
né? O desenvolvimento desse aluno e aonde que nós queremos chegar com esse aluno. A gente 
tem que sempre pensar no objetivo final com esse aluno, né? O quê que nós vamos fazer nessa 
trajetória, nesse caminho. Então, um trabalho conjunto de busca de aperfeiçoamento, junto com 
o professor também da Sala do AEE que a gente tá sempre pedindo uma ajuda, né?, e ela tá 
sempre orientando bastante nas atividades, nas avaliações, no dia a dia, até numa conversa 
informal. Porque a gente não pode pensar no aluno só dentro da sala de aula, o dia a dia desse 
aluno, a gente tem que entender a realidade dele, desde lá de dentro da família até ele chegar 
aqui na escola, pra gente poder conduzir melhor essa situação. E irmos buscar, buscar o 
conhecimento e buscar recursos fora da escola. O que não tem aqui que tem da Secretaria da 
Educação, que tem do MEC, que tem de outras entidades que puderem vir pra escola contribuir, 
a gente tem que ir buscar sempre. Eu acho que é mais ou menos isso. Tem algo a mais pra 
acrescentar? Seria isso? Eu acho que seria isso, é. Só. O atendimento tem que continuar, crescer 
e cada vez melhor. Porque sem dúvida, sem o AEE hoje não dá pra ficar, de jeito nenhum.‖ 
 
1ª ideia- atendimento educacional para cada escola, recursos profissionais especializados. 
2CPE 
―uma escola só pode ser considerada Inclusiva quando estiver organizada pra favorecer esses 
alunos, independente da situação." Porque a gente não tem suporte; o sistema não dá suporte 
para isso.‖ 
 
2ª ideia- recursos e apoios; 
2CPE 
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―A maioria é essa [questão] mesmo, de ter um laudo mais preciso mais rapidamente. Então a 
Escola Inclusiva Ideal seria essa, como vocês têm aqui, só que com o apoio multiprofissional? 
É, com multiprofissional. Psicólogos mais à disposição, Neuro, Pediatras. Tudo assim, pra 
identificar mais rápido, pra nos ajudar a caminhar mais, né?‖ 
 
2ª ideia -laudo mais preciso e com maior rapidez. 
 
 
 
2CPE 
 
 
―Eu acho que começaria pela estrutura da escola, né? Por exemplo, se nós recebemos um 
cadeirante aqui, não sei se ... você não teve tempo de andar aí, né? circular ... Mas se você tiver 
tempo de circular, você vai ver que ... Nós temos a rampa, mas a rampa, se colocar um 
cadeirante ele TUM! ... (risos). É muito .É uma montanha russa. Eu acho que a ideal seria isso 
daí. A começar pela estrutura mesmo da escola. A acessibilidade, é isso?A acessibilidade geral, 
material, mais material, um lugar mais amplo ... Mais alguma coisa, além da estrutura?‖ 
 
2ª ideia - acessibilidade geral, mais material, um lugar mais amplo para todos na escvola. 
2CPE 
―salas amplas , atendimento a seus direitos, porque estão garantidos. De todos. sala de AEE.‖ 
3ª ideia- material, atendimento aos direitos, salas amplas, sala de AEE 
1CPE 
 
 
―onde tivesse liberdade de contratação dos profissionais,  autonomia pra saber o profissional  
que dá conta da Inclusão, que ajuda... onde os professores de AEE fossem nossos, não tivesse 
que emprestar, pra que pudessem acompanhar as reuniões de HTPC aqui, não precisassem se 
deslocar pra outras reuniões... que favoreceria bastante a construção de um plano de 
atendimento adequado, não daria pra trabalhar com o número de alunos que a gente trabalha na 
sala ... precisa de uma redução grande... a escola não tem autonomia pra isso. A gente manda 
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uma proposta, e no final do ano a gente recebe um encaminhamento - se foi autorizado, se não 
foi, se vai ser possível, se não foi... lidamos também com a questão de todo mundo ir à escola, 
lidamos com a rede pública, nós temos que dar conta da demanda ... teria que pensar também  
na qualidade, não é só colocar todo mundo pra dentro. num caso de inclusão, a gente vê, assim, 
as professoras com dificuldade da adaptação das atividades, que é onde o professor do AEE é 
fundamental, dar as intervenções corretas, resolver, assim, a cada caso, quem é o melhor agente- 
parceiro além do professor do AEE. Se é a estagiária de inclusão ou se é a auxiliar em educação. 
Porque a gente se vê sempre com esse nó... teria que ter essa autonomia de contratação, pra 
saber em cada caso, se é um caso que uma estagiária pode contribuir com a professora, se é um 
caso que necessita do acompanhamento de um auxiliar ... ter uma pessoa ali atuando pra cada 
grupo.... a proposta que vem da Secretaria da Educação pra gente é assim: divide o auxiliar, 
divide a estagiária. E, assim, a gente não pode entender que num período de 5 horas ela tem que 
fazer um momento mais produtivo em 2 horas e meia, e depois esse profissional que ajuda a 
professora vai sair da sala... muitos professores atuando, turmas reduzidas pra que a gente 
conseguisse dar a devida atenção, bastante formação minha, da equipe pra total conhecimento 
pra lidar com os casos.‖ 
 
1ª ideia - escola com autonomia para contratar os profissionais ; professor de AEE para cada 
escola, plano de atendimento, redução de alunos nas classes, atendendo  quantidade  e  
qualidade educacional. 
 
1CPE 
 
 
―Uma Escola Inclusiva Ideal eu acho que é assim, nós temos muitos casos de alunos especiais, 
que precisariam de um tratamento específico de um Médico, vamos supor, ou de ... Então, eu 
acho que falta, está faltando ... vamos supor, um Psicólogo, um Psiquiatra, esse tipo de 
profissional deveria existir dentro da escola também. Porque o professor do AEE ele recebe 
muita capacitação, recebe, mas ele não tem condição de dar diagnóstico. Ele não tem condição 
de passar medicamento. Tem casos, por exemplo, de agressividade muito grande, né?, que os 
professores na sala de aula às .consegue dar aula. Então, assim ... E as famílias às vezes não vão 
atrás desse tratamento. Então, se pudessem vir pra dentro da escola esses profissionais, 
Psiquiatras, Psicólogos, e outros afins pra estar auxiliando a Educação, nossa seria muito 
melhor. Se tivesse ... se esse profissional fosse mais acessível na escola. Porque os nossos 
Psiquiatras, os que nós temos pelo menos na nossa realidade local, eles são quase que 
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inacessíveis, porque são poucos, né?, e pra pessoa conseguir uma consulta com eles, nossa, às 
vezes tem que dormir na fila. Então, é um acesso muito difícil. Aí as mães às vezes não têm 
tempo e não vão atrás, e a gente acaba fazendo a Inclusão por, vamos dizer assim, porque a 
gente sente que é importante, mas às vezes a gente se sente um pouco amarrado por essas 
coisas. Porque têm coisas que só podem ser tratadas com Psicólogos, Psiquiatras, porque eles 
que vão avaliar e dar um laudo, né? Não, é esse tipo de distúrbio, é esse tipo de doença. Na 
escola a gente não tem como fazer isso. A gente pode fazer ...Essa seria pra você a Escola 
Inclusiva Ideal?Seria uma Escola Inclusiva pra que ela se tornasse Ideal, porque eu acho que 
hoje as escolas, eu acho que elas têm se esforçado muito pra que se tornem Inclusivas ... como é 
que se diz ... os alunos estão conscientes, antes a gente via a chacota de aluno com aluno, com 
os outros coleguinhas especiais. Hoje a gente não vê mais, eles são solidários, eles ajudam, e 
não tratam como coitadinho, tá entendendo?, mas eu acho que a escola sozinha ela não faz tudo. 
Ela precisa também da área da Saúde pra ajudar em alguns casos.‖ 
 
1ªideia - profissionais clínicos mais acessíveis na escola, para auxiliar a educação. 
1CPE 
―Ah, que tivesse, né?, os equipamentos, todos eles, né? Um corpo de profissionais 
qualificados, que pudessem dar uma orientação para os professores.Então, eu acho que precisa 
ter esse investimento dentro das escolas ... e não só, por exemplo, aqui é uma Escola Polo, e 
então as meninas tão atendendo o quê ... devem atender, toda essa Região aqui elas tão 
atendendo. E precisa ampliar mesmo, ter mais ... tem que ter muita gente que a gente não sabia 
que precisava. Só agora que a gente tá tendo é que tá vendo. Gente de Deus, é muita gente! Às 
vezes tem até aluno nosso, que é aluno meu, e às vezes eu mesmo reclamo: "Ô, gente, esse 
menino precisa de um acompanhamento." Não é? Aí elas falam: "Pois é, mas com o que nós 
temos aqui é muito mais complicado." Então, poderia tá ajudando muito mais gente, sim. Mas 
tinha que fazer um investimento maior.‖ 
 
1ªideia - investimento maior nos equipamentos, nos professores; corpo de profissionais 
qualificados, orientando os professores. 
 
 
1CPE 
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―que a criança especial não falte nada pra que ela possa desenvolver a sua aprendizagem, a sua 
interação no ambiente escolar.‖ 
 
2ª ideia: não falte nada para a criança com deficiência se desenvolver. 
1CPE 
―Teria que ter mais profissionais pra atender, porque a demanda é grande e os profissionais são 
poucos; ter assim verbas, mais verbas liberadas pra gente.‖ 
 
2ª ideia- recursos e apoios. 
1CPE 
―E uma escola que tivesse uma equipe de multiprofissionais suficiente pra atender à demanda, 
uma escola adequada, com materiais pedagógicos concretos, que satisfaça a necessidade de cada 
criança.‖ 
 
3ª ideia- recursos e apoio 
M2CP 
―fizessem respeitando a lei, os que fazem a lei, se cumprissem a lei, já seria o ideal. Porque a lei 
está clara: ele tem direito a uma escola com qualidade, à iPensasse na estrutura, nessa parceria 
que eu sei que vem do MEC, mas também tem parceria com o município. E essa parceria tá 
acontecendo? Tem que acontecer. Porque a realidade das salas 'são muito triste'. São as últimas 
... Não é aquela sala que igual no início do ano você pega a sua sala, se dedica, "Esta é a minha 
sala". Então, o ideal seria "Esta é a sala do AEE, mas com tudo, com profissionais, com apoio 
da família, com apoio da sociedade, que enxergasse em primeiro lugar essa sala." E que 
cumprisse mesmo. São cinco alunos? São cinco alunos. Ele tem direito a um intérprete? Tem 
que ter. Ele tem direito a um cuidador? Vamos ter. Ele tem direito a transporte? Tem que ter. 
Não importa de onde vai sair o dinheiro. Tem que ter. Esse ano já aconteceu. Graças a Deus já 
consegui, e então  eu  estou muito feliz. O que você conseguiu, Eunice?  Então, porque  eu  falei 
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que eu pegaria por uns tempos até a Ana voltar - não sei quando ela volta -, mas eu não posso 
ver e ficar parada. E como eu tinha umas realidades já dentro da minha cabeça, eu fiz pai 
colocar criança, tem um que nunca foi 'na' escola. Ela já entrou no 5º ano. Ela falou, "Eu nunca 
entrei na escola porque nunca me aceitaram." Eu falei: "Eu vou fazer a matrícula do seu filho." 
Hoje essa criança está na sala, tá na escola, tá feliz, quer participar até do "mais educação", das 
atividades, aprender a tocar violão, que esse é o professor ... e eu vi a mãe na cadeira de rodas 
levando, porque ele tem um aparelho na cabeça também. E aí a mãe levando, naquele sol quente 
... eu falei, "Lenita, eu quero um ônibus pra buscar a criança." "Ah, não tem." "Como não tem? 
Já veio um ônibus pra cidade. Tem, tá junto com a pai, é parceria." Eu disse, "Beleza, ótimo." 
Fui lá na APAE. "Ah, não dá." Eu falei, "Ah, dá. Voltei lá no secretário e disse, Liga lá porque 
tem." Está pegando a criança todo dia pra escola. Aí, o cuidador, "Eu vou por o Fulano." "Não, 
esse eu não quero." Bom, arrumou outro. Agora tem uma escola de Educação Infantil, a criança 
precisa mesmo, é autista, mas ... dá 'um pane', ele grita ... Precisa. "Ah, mas lá também?" 
"Também." Mandou. Na Benjamin tem um autista também, que é outra escola, que a criança 
não ia pra escola também porque a mãe sabia que ninguém ia dar conta. Hoje a criança está 
calma, tranquila, tem aquela cuidadora da sala, e a interação das crianças dentro dá escola tá 
sendo assim 'maravilhosamente'. Você vai lá tá todo mundo em volta dessa criança, ele vai pro 
refeitório, vai todo mundo com ele ... Então, acontece. Se a gente fizer, igual eu falo, "Cumpriu 
a lei?" As coisas acontecem. Porque o professor trabalha, né? A gente corre atrás. Agora eu não 
sei como nós vamos fazer.‖ 
 
2ª ideia - recursos e apoios. 
 
 
 
0CPM 
 
 
―De estrutura física, de estrutura humana, estrutura pedagógica. Como q E o que seria uma 
escola perfeitinha, em termos de estrutura física? Estrutura física? A questão da acessibilidade, 
seja rampa, elevador. Depende E também não só da escola. Isso vai além, né? Porque daí 
também às vezes a escola é toda acessível, mas a rua não é, né? E que não é normalmente. A 
questão do professor, primeiro, antes da formação, é a questão do envolvimento. Porque de 
repente eu posso ter trocentos cursos, trocentos... mas eu não tenho esse envolvimento. Então, 
assim, às vezes não adianta eu ter conhecimento teórico, mas eu também não... Tipo assim: "O 
aluno não é meu." - e não abraçar a causa. Qual que é a última? Eu perguntei da questão física, 
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da questão humana, da questão pedagógica... Pedagógica... E de recursos também. É recursos. É 
a questão do material. O que eu posso usar? Eu ter o material de tal forma que eu posso usar 
com o meu [aluno] deficiente e com o não deficiente. Então, assim, eu pensar... Porque a 
questão... Ó, por exemplo... Eu tô sem óculo aqui. Mas a questão (e que isso é uma questão que 
ainda me frustra bastante) que o professor, lá do Regular, independente de ter uma criança 
deficiente ou não, 'ela' faz uma avaliação, ela faz uma atividade em que ela coloca tamanho de 
letra pequena, que o professor não observa algumas coisas que... É aquela questão do acesso pra 
qualquer criança, independente de ser deficiente ou não. Então, assim, esse, na questão 
pedagógica... porque na questão de materiais, isso é... a gente, digamos assim, tem, né? Mas 
esse cuidado, que eu, enquanto professor, quando vou preparar alguma coisa tenho que ter; a 
questão de escrever legível, de escrever... Porque, assim, a gente quer economizar folha pra 
fazer mais coisa, e às vezes a gente vê assim: "Não, o meu aluno não tá conseguindo porque 
ele..." Não, não é porque ele não tá. É porque ele não tá conseguindo compreender porque o 
material em si também não ajudou, não é?Mais algum outro elemento que você acha que faria a 
Escola Inclusiva uma escola ideal? Ah, podia ter um Psicólogo, um T.O....né?Outros 
especialistas? Quais os principais que fazem falta? Fonoaudiólogo... Não digo até pra trabalhar a 
criança, até pra orientar o professor. Psicólogo... Terapeuta Ocupacional. Eu acho queesses daí 
seriam... seria... Talvez não por escola, fazer um Núcleo pra atendendo algumas escolas, porque 
eu acho que... também porque por escola, daí tem que cuidar, porque [senão] vai se transformar 
numa escola especial, né? Daí a gente vai voltar lá no modelo antigo, né? Você teria alguma 
outra colocação que você gostaria de fazer sobre o Atendimento Educacional Especializado? 
Não sei... Acho que não. Não?‖ 
 
2ª ideia - recursos e apoio 
8CPM 
―a escola ideal ela teria esse formato de ela ter alguma forma de projetos, juntamente com essas 
crianças, onde nós desenvolveríamos também outras habilidades,‖ 
 
1ª ideia - trabalho por projetos, outra estrutura pedagógica, desenvolvendo outras habilidades 
nas crianças. 
 
5CPM 
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―Nossa! Uma Escola Inclusiva Ideal! É aquela escola 100 por cento, aonde, digamos ... 
começa pelo espaço, né?, o espaço físico da escola. Infelizmente, se a gente for olhar as nossas 
escolas, mesmo recebendo as verbas da acessibilidade e tudo, às vezes as escolas não podem 
nem usar a verba porque não tem o espaço, assim, não tem como construir. Porque a verba não 
vem pra construção, vem pra melhorar o espaço físico, né? Pra alargar a porta, pra ver a questão 
do banheiro, pra deixar o banheiro adaptado e tal. E aí ... aí é assim, nós precisamos - cortou o 
raciocínio ...Ah, como eu disse, começando pela estrutura física da escola, né? Como nós 
sabemos, eu já disse ... infelizmente nem todas as escolas possuem estrutura física adaptada pra 
receber os alunos. A gente ... nós temos a Política de Inclusão, mas o espaço físico da escola 
muitas vezes não favorece essa Inclusão. Então, muitas coisas às vezes 'é' adaptadas de forma 
"artesanal", digamos. Mas uma Escola Ideal é uma escola que oferece essa estrutura física 
favorável à presença dessa criança, né?, na sala de aula, ou seja, no pátio da escola, no banheiro, 
na cantina, em todos os lugares. Uma Escola Inclusiva Ideal é aquela escola que oferece 
oportunidades pra criança estar ali na sala de aula e que o professor saiba trabalhar com ela, 
assim como com os outros alunos, tendo um olhar mais apurado, em todos os sentidos, não só 
pra ela, mas pra todos os alunos, procurar melhorar o método de trabalho, reconhecer as 
habilidades dessa criança, ver se ela tem o potencial. Uma Escola Inclusiva de qualidade seria 
aquela em que os Gestores saibam realmente a importância da Inclusão e procurem apoiar os 
Gestores, os Diretores, os professores do AEE, né?, os funcionários da escola, oferecendo 
cursos que vão atender as necessidades específicas de cada escola, né?, até para os funcionários. 
Quando eu falo curso não seria um curso, não digo em nível de especialização, mas cursos que 
atendam, vamos supor, uma escola que tenha alunos com surdez, oferecer um curso de 
LIBRAS, que a gente tá até agora fazendo um projeto pra gente ver se a gente faz um curso de 
LIBRAS numa escola, no final do ano, no segundo semestre na verdade. A gente vai ver, mas 
nós precisamos de quê? Financiamento. Precisa fazer apostilas, precisa ter os materiais ... espero 
que eu tenha esse apoio, porque eu não posso fazer isso por mim. Então, precisa ter esses 
materiais. Então, assim, uma Escola Inclusiva é aquela escola em que toda a cidade, em que 
todo o Governo, Gestor municipal, Secretaria da Educação, tenha esse conhecimento. Acredito 
que a partir desse conhecimento da importância as escolas vão passar a ter ... a qualidade vai 
melhorar a questão da Inclusão, porque a Inclusão já está acontecendo, mas a qualidade, 
oferecer esse espaço pro aluno é que estamos com dificuldade, né? Mas a Escola Inclusiva Ideal 
é isso, é ter um conhecimento e comprometimento com essas crianças, com todos os alunos. 
Esse comprometimento.‖ 
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1ªideia - espaço físico da escola amplo e adequado aos alunos; acessibilidade, professor com 
olhar acolhedor e apurado para reconhecer as potencialidades dos alunos; toda equipe da escola 
capacitada e voltada para à inclusão. 
 
6CPM 
 
 
―que ela tenha os recursos favoráveis dentro da Sala de Recursos;‖ 
2ª ideia- apoios e recursos na sala de AEE 
3CPM 
 
 
―A Escola Inclusiva Ideal, inicio dizendo que não precisa ser uma escola com estrutura de 
excelência. Porque a Inclusão não está nas paredes da escola, não está nos materiais. Ela está na 
pessoa. Se a pessoa não for Inclusiva, não estiver aqui na escola de braços abertos pra receber os 
alunos, independente de ser deficiente ou não, pode ter tudo que não é Inclusiva, né? Então, 
acho que é esse o ponto-chave. O que vem a acontecer é que a escola ela tem esse perfil de 
atendimento ao público, aos alunos, independentes de ter deficiência ou não, aí o sistema 
propicia algo além desse perfil enquanto profissional, que é a Sala de Recursos bem estruturada, 
que é toda a estrutura arquitetônica da escola melhorada, com rampas, corrimões, banheiros 
acessíveis, Formação Continuada pra esses profissionais, além de ter o perfil, ter o sentimento 
de Inclusão, ele tem o apoio também do sistema. Aí, sim. Se a gente estiver com as duas coisas: 
o apoio do sistema com todas essas coisas que eu falei e outras, ter também essa visão de 
Inclusão, que os alunos, independente de terem suas diferenças são alunos, precisam e têm 
direito aos serviços que a escola oferece; têm direito a ficar na escola 4 horas pra estudar e 
aprender; têm direito a participar de todos os programas, atividades culturais ou de 
aprendizagem. A escola está aberta e tem que servir pra todos em todos os momentos. Eu acho 
que é isso. Se acontecer isso ... a gente tem essas diferenças no sistema: de escola que tem tudo 
pra ser Inclusiva e não é, e escola que não tem nada pra ser Inclusiva e é Inclusiva. E com 
excelência. sala de Recursos bem estruturada, estrutura arquitetônica melhorada, com 
acessibilidade.‖ 
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6. ―Para ele? Pra senhora. O que a senhora acha que seja uma Escola Inclusiva Ideal?É a que 
tem um bom professor, que tenha uma coisa, um computador pra incentivar, pra desenvolver a 
mente deles, e eles 'aprender', e através do computador eles 'desenvolver' a mente. E o que eles 
'precisa', eu acho assim, o que eles 'precisa' é, da mente, é desenvolver.    A    senhora    que 
falar mais alguma coisa, D. Teresinha?Que no caso do meu, eu 'vevo' lutando desde os 5 anos 
lutando com ele na escola. Pensando no melhor pra ele, pra ele aprender 'ler'. Porque ele tem 
vontade de aprender 'ler'. Eu acho que ele tem vontade. Ele amanhece é no texto, com uma 
caneta e um caderno na mão. Escrevendo e um livro pra ler. Só que ele não conseguia falar uma 
palavra. E hoje, pelo que a professora tá me falando, tá dando pra perceber que ele tá 
melhorando, tá melhor.‖ 
 
2ª ideia - computador para os alunos com deficiência desenvolver as mentes. 
2CPM 
―teria que ter mais profissionais dentro da escola; estrutura dela seria toda adaptada, mais 
atendimentos programa flexível.‖ 
 
1ª ideia - estrutura adaptada, mais atendimentos, programas flexíveis. 
 
 
E2F1 
 
 
―escola que tem de tudo... tem um 'computadô' pra cada aluno tá pesquisando coisas diferentes, 
'professô' ... Igual aqui, aqui não tem 'professô' de LIBRAS, né? ...ter de tudo que o aluno tem 
direito de 'tê', que precisa e tem direito ... prédio bom, com muitas salas adequadas pros alunos e 
também pros professores e pra todos os funcionários ... ter uma salinha ali, pra 'tá' descansando 
no horário de almoço deles, o professor também ... Você quer falar mais alguma coisinha?‖ 
 
1ª ideia- computador para cada aluno pesquisar, predio bom, muitas salas adequadas, 
disponíveis à todos. 
 
1E2F1 
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―Como assim? Outra escola? Como seria pra você uma Escola Inclusiva Ideal?Ah eu acho que 
seria bom, né? Acho, assim, né?, mas essa aqui tá muito boa já, né?Melhor? Ah, eu acho que só 
uma área, assim, prá não pegar chuva, eu pensei em tirar ele assim, do transporte, né?, mas o 
resto é muito bom. Pra mim esta escola é tudo. De quatro anos pra cá ela mudou muito, né?, 
muito, muito, muito mesmo. Rampa, né?, conforto pros alunos, ela tem tudo, né? Cozinha bem 
boa, né?, merenda boa. Infelizmente o meu não come a merenda da escola. Ele é muito chatinho 
mesmo. Ele não come mesmo. Ele vai pra casa, e eu penso que ele vai comer um pedaço de 
pizza, e ele não come nada. Mas essa escola é tudo, né?Algo a mais pra falar, mãe?Não.‖ 
 
1ªideia - melhorar o transporte, boa merenda. 
 
 
 
E2F1 
 
 
―como tem muito aluno especial, poderia ter mais profissionais pra ajudar.... tem a Sala de 
Recursos num horário fora da escola. Tem lá os jogos, as coisas que têm lá na Sala de Recursos, 
o computador ... Pra mim, o atendimento está perfeito. O que eu acho que poderia melhorar é ter 
mais profissional mesmo, né?, na Sala de Recursos, pra ajudar as outras crianças também. Mais 
alguma coisa ?‖ 
 
1ª ideia - ter Sala de Recursos no contra turno do horário das aulas e vários profissionais para 
ajudar todas as crianças. 
 
E2F1 
 
 
―... seria melhor, que tivesse mais recurso, porque aqui os professores também... eles que  
fazem, de repente se tivesse mais recurso, mais apoio... Recurso pedagógico, né? Humano tá 
tranquilo, porque eu não tenho queixa das professoras, elas são muito atenciosas com tudo... de 
repente mais recursos de fora, pedagógico... alguém que poderia ajudar um pouco mais a escola 
aqui, porque a escola tem bastante deficiência, ela se vira sozinha... ás vezes os pais ajudam 
com... ter dinheiro, coisa pra...de recurso, pra ajudar um pouco mais a escola... um pouco mais 
de ajuda, de recurso mesmo, porque... ta professora da Sala de Recurso dele, né? As professoras 
fazem, tudo, mas eu vejo que assim, ainda há muita falta de objetos, coisas assim, que... mais 
modernizado... que nem, até pediram pra mim 'ajeitar' um tablet pra ele. só que assim, eu 
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preciso também que alguém ajude a ele com o tablet ele adora esses negócios de informática. 
Coisa assim, mais moderna, é com ele! Ele sabe até mais do que eu, aqui não é bem ainda ideal, 
mas com ajuda de mais recurso, com certeza, é uma escola muito tranquila. ... eu não tiro ele 
daqui pra por noutra escola, porque aqui é ótimo demais, é bom demais.,,,eu estudei aqui desde 
a minha primeira infância até terminar, a escola ideal mesmo é... todos os recursos! O que puder 
trazer de inovação, tecnologia, é muito importante, pra todos os alunos, não só o com 
deficiência.‖ 
 
1ª ideia - recursos pedagógico, professores capacitados, apoio financeiro, materiais 
informatizados, para todos os alunos. 
 
E2F1 
 
 
―seria uma escola com mais espaço, com mais recursos pra criança que é deficiente, mais 
espaço assim na sala, que ela é pequena, que eles pudessem brincar, se sentir mais à vontade, 
porque eu acho que a escola é muito pequena, precisa mais material, pra ele se sentir assim mais 
à vontade, assim, pra ele usar um computador, que é muito apertado, às vezes tem uma criança e 
não pode vir mais que uma, porque o espaço é pequeno; acho que seria assim. Um espaço bem 
mais elevado.‖ 
 
1ª ideia - escola espaçosa, salas grandes que os alunos pudessem, brincar, movimentar-se à 
vontade, materiais necessários em quantidade suficiente. 
 
E2F1 
 
 
―... tivesse todo o apoio geral, tanto político, pra poder ter a ajuda da sociedade, ajudando no 
atendimento, dando apoio.... que trabalhe em geral, em conjunto, todo mundo unido, aquela que 
trabalha unida, que chega no final do ano eles têm um resultado.‖ 
 
1ª ideia - apoio e recursos, gerais, político, para poder ter a ajuda da sociedade, apoiando no 
atendimento 
 
E2F1 
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―E ainda funcionar à noite. A escola à noite, noturna, até pra eu voltar a estudar. 
[Risos]‖ 
 
1ª ideia - transformação da estrutura e funcionamento. 
 
 
E2F1 
 
 
―Eu achava assim, que mesmo que ela estude lá, deveria ter ... uma outra professora que ia ... 
auxiliá ela, auxiliá ela. professora que é a professora de Educação Especial. E com ela, ela 
aprendia mais.'criança'. Porque se fosse assim, só na série dela, mas tem a 5ª, tem 4º ano e acho 
que tem o 1º junto. Acho que tão tudo misturado. Aí eu acredito que fica mais difícil pra ela 
aprendê. Porque o ano retrasado ela aprendeu mais. Esse ano, eu pedi o caderno dela, porque eu 
peço o caderno toda vez ... tá com alguma dificuldade. Então, é isso. Tem alguma dúvida?Não. 
Não tenho dúvida não. Esse fica comigo, né? Esse fica. Aí eu vou pedir só pra você assinar aqui, 
porque não sei se você percebeu, mas tem uma ajuda de custo. Eu pus seu nome aqui, é só você 
assinar e você tem um recebimento. Cinquenta reais da ajuda de custo. Eu já pus o seu nome pra 
adiantar. Tá bom ... Mariana apresentou muito mais trabalho quando ... porque ela ficava muito 
internada. Ela não tem anticorpo reagente. Então, eu trato ela muito assim, pra não pegá 
resfriado, pra não pegá ... Essa semana ela tá meio estressada. Porque ela cortô o cabelo ... aqui 
na frente ela cortô todo o cabelo. O problema dela é o pai. Nós tamo separado e, quando eu 
separei, ela tinha uns cinco 'ano'. Ela não entendia a separação. Agora ela entende. Porque tem o 
pai lá em Pariquera, e quando ela vai eu preciso ... geralmente eu não entro na casa do pai, né? 
Mas eu tenho que entrá lá pra pegá ela porque ela não sai.‖ 
 
1ª ideia - recursos e apoio 
E2F1 
―que a professora de AEE pudesse ter mais horas pra ficar mais tempo com essas crianças, e 
fazer o trabalho que ela sabe fazer.‖ 
 
1ªideia - mais tempo com a professora de AEE. 
E2F1b 
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―o Iego precisaria de um auxiliar na sala. Porque a professora dele, atualmente, deve estar com 
15, 16 alunos, onde tem o Iego e mais dois com deficiência. E ela lidar com os três ... se virando 
nos 30. Porque têm eles que merecem um pouco mais de atenção, mas têm os outros que não 
pode deixar a desejar. Uma auxiliar na sala pra poder aliviar aquela turbulência da sala. O 
transporte não é legal. O Iego não está vindo pra escola; ele não está vindo pra escola, um dos 
argumentos é porque o riacho está cheio, a van não está passando, mas na verdade não é bem 
por aí.Tem. Tem um riacho que transborda a pista e, enfim, acaba atrapalhando. Mas não é bem 
por aí. Porque existem outras crianças que estão vindo. Mas o meu filho tem uma deficiência. 
Então, não é a escola. É o motorista que está vendo dificuldade em passar as crianças na 
passarela ... Vamos pegar esse aqui que anda sozinho, que não precisa pegar na mão, digamos 
assim, entre aspas. Não é bem por aí, mas é mais ou menos assim. Deixa o Iego lá na casa dele e 
quando o riacho estiver vazio que a gente puder passar direto sem ter que descer do carro, ele 
vem. existem umas coisas pequenas que, infelizmente, a escola deixa a desejar. O AEE poderia 
melhorar mais? Poderia. Tá bom? Tá. Não estou reclamando. Mas é um atendimento por 
semana. Se fossem dois auxiliava mais, o rendimento seria maior. "Ah, mas tem outras crianças, 
o horário é pouco pra tanta criança." Eu não sei como funciona exatamente. Mas será que não 
dava pra ter outra pessoa também? Só um professor? Não fica ... Já que vai ficar duas horas com 
cada criança, não poderiam ser dois professores e aí dividiria a turma e as crianças aprenderiam 
mais, teriam uma atenção maior? Então, assim, são coisas pequenas, que a gente poderia 
melhorar, mas que infelizmente falta ainda muito, né?Eu te agradeço muito você ter podido vir, 
ainda mais nessa condição de já estar nascendo este neném ...Ah, mas eu não podia deixar de 
vir. Eu tento participar da escola em tudo. Tudo. Se é pra brigar, se é pra gente aplaudir, tudo o 
que tiver na escola pode contar comigo. Eu tento ser amiga da escola, eu tento estar junto, tanto 
pras coisas que são boas quanto pras ruins eu tento estar acompanhando. Então, no que puder, 
que der, eu estou junto. Eu quero que a escola melhore. Eu não tenho a intenção de tirar o meu 
filho daqui. Embora, como eu estou te falando, tem algumas dificuldades, tem alguns 
probleminhas, mas eu não tenho a intenção de tirar porque a escola, pra mim, é uma escola boa; 
faltam apenas uns reparos, digamos. Faltam umas coisinhas assim que, infelizmente, a Diretora 
sozinha não tem força pra resolver, embora ela se esforce. Ela já vem lutando pra ter uma 
auxiliar na sala. Eu, particularmente, já liguei lá também, "Poxa, meu filho está lá, assim, assado 
..." "A gente vai mandar alguém, está vendo alguém ..." Mas esse alguém nunca chega. Já, já 
chega o meio do ano ... e aí? O Iego vai perder um pouquinho? Vai. Porque os outros vão ter um 
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aprendizado melhor, e ele vai ficar deixando um pouco a desejar. Então ... É complicado, né?, 
mas ... É isso.‖ 
 
 
1ªideia - precisaria de uma auxiliar na sala de aula, para dar mais atenção aos alunos com 
deficiência., transporte adaptado para atravessar quando o rio sobe. 
 
 
 
 
5E2F1 
 
 
―uma escola, que tivesse todos os recursos necessários pra uma criança utilizar daquilo pra ela 
se interagir, pra ela aprender ... Ah, uma escola perfeita, assim, com todos os recursos, com 
profissionais pra cada tipo de especialidade, seria muito bom, seria pra atender melhor aquela 
criança e pra ela ser um cidadão no dia de amanhã perfeito. Eu não acho que crianças, pessoas, 
assim, com especialidades, não tenham capacidade de fazer nada. Todas elas têm essa 
capacidade.‖ 
 
1ªideia - uma escola com recursos necessários, para as crianças interagiram e para aprender, 
profissionais capacitados em tdas as áreas da deficiência, acreditar que todas as crianças têm 
condições de aprender. 
 
E1F1 
 
 
―Com seu filho, seja qual for o diagnóstico dele, colocar essa criança dentro do colégio e ter um 
Fonoaudiólogo se fosse preciso, se não tivesse no colégio, ser direcionado e ele tivesse esse 
atendimento ... , um Psicólogo, um Psico-pedagogo, uma assistente social , sendo uma meta do 
governo, desde os pequeninos; não tendo salas extremamente lotadas, mas tendo mais salas de 
aula aonde essas crianças pudessem ... realmente ter a chance de aprender.‖ 
 
1ª ideia- ter um especialista ou ser encaminhado para ele, uma assistente social, um professor 
auxiliar, o professor regular 
 
E1F1 
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―ela ainda é uma utopia, ainda não existe, a gente está a caminho. A Escola Inclusiva Ideal seria 
a que não necessitasse da rede de recurso, da Sala de Recursos, que os recursos fossem uma 
coisa normal no cotidiano da sala de aula Regular, número de alunos menor na sala de aula ... a 
escola Inclusiva, seria onde todos os profissionais estivessem envolvidos com esse olhar da 
Inclusão, desde o porteiro, a merendeira, o Diretor, toda a equipe, Inclusive os pais trabalhassem 
dessa forma, de ter olhar diferenciado.. Inclusão só na parte de assistencialismo ou de só contar 
que está dentro. Não Incluir de estar dentro. Mas de assistência verdadeira... percebo e valorizo 
demais o trabalho desenvolvido por esta escola, porque eu percebo que aqui, realmente, a coisa 
tem acontecido nesse sentido... a Inclusão verdadeira não acontece só mediante recursos 
pedagógicos. este é um grande engano...são as Salas de Recursos que garantem a inclusão. É a 
postura dos profissionais que trabalham nessa Sala de Recursos, da escola como um todo, de 
Incluir, porque o aluno... incluído, ainda que ele tenha necessidades especiais, ele se sente 
cidadão, ele se sente humanizado, ele se sente capaz, ele tem vontade ... e aí ele cresce...E 
ressalvo, mais uma vez, que a Inclusão verdadeira não acontece sem recursos pedagógicos, são 
as Salas de Recursos que garantem a inclusão. É a postura dos profissionais que trabalham nessa 
Sala de Recursos, da escola como um todo, de Incluir.‖ 
 
1ª ideia - não necessitasse da rede de recurso, porque estes já existiriam normalmente no 
cotidiano de aula regular, menor número de alunos, 
 
E1F1 
 
 
―mais apoio na parte da tarde. tem mães que não conseguem ficar com seus filhos ... Então eu 
acho que seria isso, Como que seria a escola, assim, ideal ... segunda professora o AEE.‖ 
 
1ª ideia - mais apoio de outros profissionais, pois as mães tem de trabalhar e não podem ficar 
com seus filhos, pofessor de classe, auxiliar, AEE, atendimentos clínicos. 
 
E1F1 
 
 
―infelizmente, pra que a gente consiga aplicar tudo aquilo que a gente é necessário recursos, e a 
gente sabe que nem tudo a gente consegue num primeiro momento; que era antes, temos vários 
recursos, recursos audiovisuais, recursos midiáticos, a que a criança tem acesso, mas às vezes 
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falta um pouco mais, acho que só falta um pouco mais de recursos financeiros prá que a gente 
possa colocar mais em prática aquilo que a gente já sabe que é necessário pra ser uma escola 
inclusiva. Porque a receita pra ser uma escola inclusiva a gente já tem. A gente já tenta aplicar. 
Por mais que a gente não tenha recursos, mas se você vê uma boneca que eles fazem aqui, um 
brinquedo que eles fazem, o trabalho da professora, que ela traz coisas de casa, aplica pros 
alunos, faz com que eles se sintam ... protegidos, até, na verdade. Aqui eles têm um nome, aqui 
eles conseguem ter autoestima; isso já faz uma grande diferença... a receita está certa, o que 
falta é recurso pra poder aplicar com mais qualidade das coisas, então eu acho que o que falta é 
receita, porque a LDB, os mecanismos do Ministério da Educação a gente vê que são eficientes, 
porque é todo um aparato de fiscalização, um aparato de aplicação do que tem de ser feito, mas 
às vezes falta um pouco de recurso mesmo. Não, eu só queria agradecer mesmo, e dizer que a 
escola pública, eu tenho orgulho porque eu sou mestre em Direito, formada em uma escola 
pública, fiz a minha escola toda em uma escola pública, faculdade, fui professora de escola 
pública, minha mãe é pedagoga do ensino público e eu tenho o maior orgulho de saber que a 
minha filha faz parte desse universo, porque eu sei como funcionam as questões que o Estado - 
muito embora hoje a gente não tenha escutado mais tantos elogios, porque as pessoas só sabem 
dizer coisas pejorativas, mas quem vive neste mundo da Educação sabe que é uma coisa muito 
séria o amor que as pessoas que trabalham na educação têm.‖ 
 
1ª ideia - recursos adequados, acesso a todas as crianças, recursos financeiros para aplicar na 
melhoria da escola 
 
E1F1 
 
 
―Uma Escola Inclusiva Ideal seria uma escola que não faltasse nada, que se você chegasse e 
precisasse, por exemplo, de professor de LIBRAS, e tivesse; se você chegasse na escola e 
precisasse urgente de uma reunião com uma pessoa da escola e tivesse tudinho lá pra atender, 
que chegue pra resolver uma coisa na escola e que resolva, que tenha aquilo que você precisa, 
uma Escola Ideal eu acho que seria a que tem o que o seu filho precise... acho que aí seria uma 
escola ideal.‖ 
 
1ª ideia - escola que tivesse tudo para o aluno com deficiência aprender. 
E1F1 
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―Olha, no caso da escola 'exclusiva', no caso específico do meu filho, que é de coordenação 
motora, não sei se isso seria viável, mas pra facilitar, devido à coordenação, não tirando a 
responsabilidade dele escrever, mas dando assim uma apostila quando vê que a coisa não vai. 
Porque ele tem que acompanhar e a professora também tem que ter o tempo pra dar aquele 
conteúdo. Então, dar uma apostila e dizer, "José Mateus, você parou aqui, mas amanhã, você 
tem o tempo suficiente em casa, eu quero isso escrito no seu caderno." Não tirando a 
responsabilidade de escrever, mas devido ao cansaço na articulação, eu acho ... assim, no meu 
entendimento, eu queria muito que tivesse essa compreensão por parte da escola em poder 
colaborar, pra melhorar um pouquinho. Porque quando ele começa a cansar, aí as letrinhas 
ficam complicadas de se entender, entendeu? Aí eu, no meu ponto de vista, pra poder melhorar 
um pouco ... Assim, eu estou falando do meu filho, mas tem outras crianças que têm muito mais 
problema, mas existem meios pra você poder ensiná-los, né? Tem um cadeirante que realmente 
tem dificuldade de escrever, mas você tem condições de fazer uma prova verbal. Se ele tem 
condições de falar, se a dicção é boa, então você tem condições de poder ver o intelectual dele, 
se ele mesmo está aprendendo através de sua fala, e não através do escrito. Então, eu acho que 
tudo tem um método pra cada caso.‖ 
 
1ª ideia - apoios e recursos que a escola pode utilizar para melhor atender as necessidades 
específicas dos alunos. 
 
E1F1 
 
 
―A primeira coisa, a primeira coisa é o número de ... de colegas na sala de aula. Essa é a 
primeira coisa. Quem tem algum tipo de deficiência, eu acredito que tinha que ter no máximo 
uns 7 alunos na sala. Eu acho que 7 tá muito até. Mas 7 eu acho que talvez a professora 
conseguisse alguma coisa. De 5 a 7 alunos tinha que ter em sala de aula. É a primeira coisa que 
deveria existir. Porque aí sim, essa professora, tendo um conhecimento básico, ela ia conseguir 
dar mais atenção pro deficiente, não é? Hoje você pega classe aí com 30 alunos, né? Como que 
a professora vai conseguir? Não tem jeito. É difícil. Essa Segunda coisa, a professora tem que 
estar sempre atualizada no tange os cursos de Educação Especial, entende? Porque até hoje, só 
nesta escola que não, mas nas escolas que Abner já passou, quem deu os cursos pras professoras 
fomos nós. Os pais. Entende? Os pais. Tinha muitas que perguntavam, outra não queriam nem 
saber - os pais dos deficientes, guarde bem isso, eles são considerados chatos, sabe? Mas por 
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que chatos? Porque eles só querem, eles querem que os filhos tenham os seus direitos e que 
quem esteja atendendo eles saibam o que eles estão fazendo. Tem muitas situações que os pais 
querem que o professor venha até eles pra dizer o seguinte: "Olha, aconteceu isso em sala de 
aula. O quê que eu faço numa situação dessa?" Os pais vão saber responder, porque 
provavelmente isso já aconteceu em casa e eles souberam manipular essa situação. Mas tem 
professor que não quer nem saber. Tem professor que não quer nem saber da situação. A gente, 
"Ó, a gente viu o seguinte, é assim ... quando acontecer isso, a continha de mais você pega a 
unidade, você faz uma bolinha na unidade, uma bolinha na dezena ... por que ele tem que ... 
quando ele for fazer uma conta, ele tem que fazer só a unidade primeiro." Ele tem que esquecer 
do resto. Se quiser colocar toda a conta na frente dele, ele já se perde, né? Então, você tenta 
ensinar isso pra professora, e eu fazia isso pra professora que ele tinha anteriormente, mas aí 
você percebe que você tá jogando conversa fora, que é a mesma coisa da pessoa falar assim: 
"Ah, eu tô aí. Se quiser ... eu passo a matéria, se aprender aprendeu, se não aprendeu não 
aprendeu." Diferente daqui, que elas estão interessadas. Então, existe escola e escola, né? Às 
vezes, de uma escola inteira, alguns tão interessados, outros não. Então, por isso que tinha que 
ter, mesmo aquele que não tá interessado - a escola sabe quem não tá interessado - "Ó, hoje é 
seu dia de fazer curso, tá?, você vai fazer lá aquele curso de Educação Especial." Se ele não 
estiver com vontade, pelo menos um pouquinho ele pega. Então, tinha que tá fazendo 
periodicamente. E tinha que ter sensibilidade. Porque às vezes não tem, entende? Pra você ter 
uma ideia, a professora de ... a professora não, a Terapeuta Ocupacional pegou e pediu  assim 
pra mim: "Olha, eu preciso do caderno dele pra ver como tá a situação dele aqui e eu trabalhar 
paralelo à professora." Aí, eu mandei o recadinho pra professora: "Professora, é o seguinte, eu 
preciso do caderno assim, assim, porque a terapeuta ..." Aí, tá, a professora foi falar com a 
Diretora, e o Diretor falou pra ela o seguinte: "Eu preciso que os pais justifiquem o porquê esse 
caderno vai sair daqui, com um ofício, com uma declaração das terapeutas." Você veja, em vez 
de ele estar querendo ajudar, ele tá dificultando. Se você olhar - presta atenção agora - se você 
vir lá na Internet "Câmara Municipal de Jacupiranga, São Paulo", no dia 27 de outubro de 2013, 
teve uma sessão da Câmara de Inclusão. Por que? Porque um vereador desse município viu a 
minha luta, a minha briga por causa dos direitos do autista na cidade - não só pro meu filho, pra 
todo autista, pra todos que entraram na Educação Especial. E ele falou, ele falando pra mim: "Já 
que não tão querendo dar o direito dessa maneira, então eu vou entrar com um Projeto na 
Câmara pra que a gente lute por esse direito, mesmo existindo lei federal. Vamos entrar então 
com uma Lei Municipal, já que não cumprem a lei. Aí ele conseguiu uma sessão da Câmara lá,  
e eu fui meio em cima da hora, e eu pedi a palavra. Eu falei um pouquinho o que eu tava 
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pensando lá, dia 27 de outubro de 2013. Uma hora e pouquinho depois da sessão eu peço a 
palavra. Mas lá tinha gente especializada no assunto, e falavam e falavam e falavam, aí eu falei 
sobre essas situações que vinham ocorrendo na escola, a dificuldade... O Promotor, por 
exemplo, mandou um ofício pro Diretor: "O aluno Abner precisa de Sala de Recurso, de 
professor de apoio?" ... de professor de apoio, no caso. "Não, não precisa." Ele mandou no 
papel. "Não precisa. Ele tá sendo, ele tá desenvolvendo bem." Ele escreveu e assinou, né? Sendo 
que dias atrás esse mesmo diretor falou pra mim assim: "Ó, eu não entendo nada de Inclusão. Se 
eu for pra sala de aula, eu não sei o que fazer." Mas ele soube escrever no papel pro Promotor 
que Abner tava muito bem e que não precisava de professor de apoio. E aí o Promotor me 
chama no Ministério Público e fala assim: "Olha, eu vou ter que provavelmente dar um tempo" - 
pra não dizer arquivar, porque primeiramente ele havia falado arquivar e depois falou "Não, não 
é arquivar. Porque eu perguntei pro Diretor e o Diretor me respondeu por escrito que ele não 
precisa de professor de apoio." Então, um Diretor desse, ele tá correndo contra, não tá correndo 
a favor da Inclusão, né? Foi um dos motivos que fez com que a gente saísse da escola que tava e 
do município, né? Agora, quem não tem condições como que vai fazer. Aqueles pais lá que não 
sabem nem que existe lei ... Aí o filho fica lá ... E exemplo desse eu tenho dentro de casa 
também. Porque eu tenho um irmão hoje com a mesma síndrome, o mesmo autismo do meu 
filho, que tem 49, 50 anos mais ou menos, que não teve terapia, recebeu bulling, muito bulling 
na escola, apanhou, quebraram dente dele, a professora na época não entendia a situação, porque 
não sabia ... E sofreu muito. Sofreu muito na escola. Por que? Porque meus pais não tinham 
conhecimento de lei. Mesmo que tivessem, na época da Ditadura você vai fazer o quê? 
Também, né? Não tinha lei nenhuma que beneficiasse ele. Não tinha nem um laudo médico de 
que ele era autista, não é? Hoje, sim. Hoje dá pra ... mas a pessoa tem que ser instruída. Ainda 
muito eu vejo por aí com falta de instrução, que eu tento instruir: "Ó, faça assim, assim ... Quer 
cópia? Eu tenho. Tá aqui." Pra correr atrás, se não ...‖ 
 
1ª ideia - menor número de alunos em sala de aula, sala de recurso, professor de apoio. 
 
 
E1F1 
 
 
―o ideal era que tivesse todos os recursos na escola pra criança, né?, que tivesse todos os 
recursos, porque é importante a Inclusão, e não que a criança tenha que sair e ir pra uma Escola 
Especial pra ficar lá com os outros ..., mas ela tem que conviver no meio de crianças pra ela se 
sentir valorizada, né?, que ela não é diferente das outras 'criança', que ela é capaz de conviver 
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com todos os tipos de pessoa ... apesar da deficiência dela, não se sentir excluída. Eu acho que 
seria isso que deveria 'de' ter, que deveriam 'de' dar mais atenção pro deficiente, né? Tem 
escolas que não são preparadas pra receber uma pessoa com deficiência. 
 
- recursos para todas crianças poderem conviver, não serem excluídas.‖ 
 
 
E1F1 
 
 
―Eu acho assim, que mesmo ter uma auxiliar, não pra ficar aqui encostada no menino, mas 
enquanto a professora tivesse lá fazendo a atividade, ela tá olhando o que os 'menino' tão lá 
fazendo, botasse os 'menino' pra interagir... Porque assim, a parte dos 'menino' com deficiência a 
gente sabe que trabalha mais é com jogos. Lápis e caderno, isso aí... pra eles isso aí... Eles 
conseguem, mas é muito difícil. Mas antes, se ele não conseguir trabalhar a mente, e tudo, ele 
não consegue escrever, não consegue ler. O meu, depois que eu vi assim, que ele começou a 
trabalhar a parte dele de jogos, e tudo, ele começou a escrever mais um pouco melhor, entender 
mais as coisas mais rápido; o raciocínio... porque ela fala assim: o raciocínio... Então, assim, eu 
acho que teria que ter uma acompanhante não pra ficar do lado, grudado, não, mas pra ajudar a 
professora em todo sentido, em quanto ela tiver lá no quadro, ela tá ali vendo o que os 'menino' 
tá aprontando, e tanto pra ele como pros outros. Não é pra ficar assim... Que nem eu tava 
falando pra Teresa ali, não é pra ficar grudado, não, é simplesmente pra cuidar[?], porque eles 
são mais espe... se a professora tá dando ali uma aula e ele não sabe nem o que é, a outra: "Meu 
filho, faça assim, assim, assim." Aí dá uma voltinha... Não precisa ficar colado, não. Porque, 
sabe, eu não concordo chegar e ficar colado, sentado, não.Eu acho que seria melhor assim, ter 
duas professoras pra cuidar tanto dele como dos 'outro'. Porque eu digo que é uma falta de 
vergonha criança sem deficiência nenhuma chegar no 5º ano sem saber lê e escrever, porque já 
se passaram 3 anos na creche, com 5 anos na escola. Aí eu falo assim: "Ainda querem culpar a 
Dilma, e eu acho que a Dilma não tem culpa, não. A culpa eu acho que é do professor que tá na 
sala de aula, porque o particular ganha menos do que o público e vai bem. Por que o público tá 
ganhando mais e não tá rendendo?" Eu digo mesmo! "A culpa é do professor." Tem gente que 
não gosta, mas eu digo que a culpa é do professor. A Dilma ela tá lá em Brasília, ela não tá nem 
aí! O professor é que tem que alfabetizar o aluno, e a mãe que ensina em casa. É que nem eu 
falo assim: "Se eu aqui, ensino o meu filho tudo o que eu acho que ele tem que aprender, se a 
professora não ensina, aí como é que vai...? como é que vai sair do lugar desse jeito? Se todo 
mundo não fizer a mesma coisa, não adianta! É igual assim, num tiroteio. Se todo mundo atirar 
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pra todo lado, ninguém não acerta em nada. Todo mundo tem que atirar tudo pra um lado só. É!! 
Às vezes lá na escola eu falo a mesma coisa, as vezes quando eu vejo que não tá legal. Eu falo: 
"Não, o Frederico não é desse jeito! Tem que ser assim, tem que ser assim." / "Ai, mãe, você tá 
muito exigente." Eu falei: "Sim! Mas vocês não tá ganhando pra isso? Então eu tenho que exigir 
isso. Se todo mundo fosse que nem eu, exigisse, a escola pública seria de nível de primeiro 
mundo! Hoje acontece as 'coisa', daí o pai fica pra lá, não fala nada nem pra Diretora, nem pra 
professora, nem nada. Fica só reclamando entre si. Eu digo: "Não, isso tá errado! Vocês têm que 
reclamar no lugar certo."Que nem, tem menino aqui que é autista, a professora tá lá na... lá 
ensinando, e os 'menino' autista, tem uns que são superagressivo (agride um e bate em outro, e 
tudo), aí gera aquela... um pai e uma mãe em atrito. Eu digo: "Ó, se tivesse uma pessoa ao 
menos pra olhar, pra saber o porquê que agrediu, o porquê foi agredido, era melhor! Porque 
enquanto a professora... Eu queria que melhorasse esse lado do professor. Enquanto o professor 
tá dando aula, enquanto ela tá dando atividade os 'menino' tão se agredindo. "Ah, foi fulano. Ah, 
porque foi isso."Então eu acho que se tivesse duas professoras dentro da sala de aula era melhor. 
E as duas tinham que trabalhar juntas, né? Só uma pegar e ficar empurrando pra outra também 
não. Também já aconteceu dele ter só auxiliar... só a coitada da auxiliar pra fazer tudo, né? 
Fazer tudo! - até as 'atividadezinha'.E assim, o Frederico ele percebe tudo. Se ele fizer uma 
atividade, a professora tem que corrigir, mas aqui tá corrigindo a atividade dos 'menino'. Pra 
ele... Eu dizia pra Vania: "Vania, pra a tia o Frederico, pra ele tu é uma aluna. Tu tá sentada 
perto dele, pra ele tu não é professora, tu é aluna." Ela dizia: "Mas o Frederico não quer que eu 
faça... corrija as 'atividadezinha' dele." Eu disse: "Sabe por quê? Porque pra ele... Tu tem que 
entender que pra ele tu é aluna - tu tá sentada aqui. Pra ele a professora é aquela dali. Tu tem 
que orientar ele pra fazer as 'atividadezinha' dele. Quando ele terminar, bota a professora pra 
corrigir." Ah, mas a professora não quer corrigir, manda eu corrigir." Eu falei assim: "Fica ruim 
desse jeito! O teu trabalho é orientar." - eu dizia pra ela. "O teu trabalho é orientar, o dela é 
corrigir." Às vezes ele não queria deixar ela pegar na atividade, eu dizia: "Pois é! Porque pra ele 
a professora é a que tá lá, que tá pegando os 'caderno' dos 'menino', e tudo.Aí, assim, quando a 
professora tem esse interesse de fazer isso, ele tem interesse de fazer alguma coisa. Quando ela 
não tem, ele não faz.! Eu falo assim: "É que às vezes a pessoa pensa que deficiente não sabe 
de nada, não aprende nada, e tudo." Olha, enquanto eles tão ali quieto, assim, fingindo que tão 
no mundo deles, eles tão sabendo tudo, eles 'aprende' tudo.O meu, eu posso dizer assim, ó... Às 
vezes a pessoa fala assim: "O Frederico sabe fazer alguma coisa?" Eu digo: "Não." - porque ela 
vai pensar que eu sou mentirosa. Porque muitas vezes... Nem que ele não faça nada na escola, 
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mas pra mim ele tá aprendendo alguma coisa. Eu falo: "É, pelo ou menos essa parte de se 
defender é nota 10!" [Risos]‖ 
 
1ªideia - a professora da classe precisa ter uma auxiliar que trabalhe com ela e possa ajudar a 
acompanhar os alunos, não é para ser só dos alunos com deficiência. 
 
 
E1F1 
 
 
―Que tivesse mais materiais pra trabalhar com eles, mais profissionais, porque falta muito. É 
muito aluno e pouco profissional....Primeiro, que ela fosse bilíngue e estar recebendo qualquer 
tipo de necessidade dentro da sua sala.‖ 
 
2ª ideia - recursos humanos e materiais 
E1F1 
―espaço, a língua de sinais pra toda a escola, não só pra sala de aula, eu acho que pra toda a 
escola O intérprete hoje a gente tem no 6º ano, eu acho que se tivesse no 5º ajudaria muito 
mais‖ 
 
2ª ideia- recursoa e apoio. 
 
 
 
E1F1 
 
 
―uma escola onde tivesse intérprete, de manhã até o horário que ela sai Mas a partir do momento 
que essa escola tem essa comunicação com o surdo, que tenha esse intérprete.‖ 
 
2ª ideia- interprete 
E1F1 
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―Hoje em dia, na internet, tem muito blog, tem atividades, sugestões de atividades de interação, 
não tem tempo de prepará-las.‖ 
 
3ª ideia: recursos e apoio 
E1F2 
―escola apropriada pra crianças 'especial' que tivesse recursos pra oferecer, com a estrutura pra 
fazer as terapias dos seus filhos, os exercícios especializados para cada um... tem muitas 
famílias que têm filhos 'especial' e não têm condições de procurar o melhor para seus filhos. E, 
sendo uma Escola Ideal, ia ajudar muito. Eu não tenho filho especial, mas eu tenho, assim, uma 
sobrinha, e ela é uma criança muito especial... a mãe não tem condições.‖ 
 
1ª ideia - escola adequada para todos os tipos de deficiência, com recursos e estrutura 
terapêutica para os alunos. 
 
E1bF2 
 
 
―Tem que melhorar o espaço, construção física, o espaço tem que ser melhorado. A formação 
dos professores tem que ser contínua e ... eu acho que esses professores precisam ser melhor 
preparados, a equipe tem que ser como um ... um dos pontos que a gente ... acho que, pelo que 
eu fiquei sabendo, aqui na instituição não tem Psicólogo.Então, acho que isso é um ponto 
fundamental. Acho que esse acompanhamento em equipe, assim, o trabalho em equipe eu acho 
que funciona legal ... mais eu acho que ... enfim, é aquela coisa, quando você ... o professor vai 
assumir essa criança ele tem que ter um conhecimento da criança.Tem uma formação, mas você 
tem que conviver com essa criança ... O professor auxiliar não vindo, o professor fica com 25 
crianças, se não me engano, mais com 2 ou 3, porque não tem um X de crianças determinado 
por sala de crianças que podem ser aceitas. Isso é outro problema, porque eu acho, assim ... não 
se tem sala estruturada pra atender, né? Enfim, é como eu falei. No espaço físico tem que 
melhorar muita coisa, no meu ponto de vista, ainda pra essa Inclusão melhorar.‖ 
 
1ªideia - estrutura física mais adequada, espaço amplo para os alunos, acompanhamento da 
equipe do AEE; formação contínua dos professores, profissionais especializado; clínicos; 
professor auxiliar. 
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E1F2 
 
 
―É essa equipe de multiprofissionais. Que tivesse essa equipe multiprofissional,o que eu vejo, o 
que falta mesmo, que eu vejo elas reclamarem, falarem que tá faltando são esses 
multiprofissionais, porque eu vejo que o... tá chegando. Nos outros aspectos está vindo? Estão 
vindo. Então o que eu vejo que tá faltando mesmo são esses multiprofissionais, que a gente vê 
que a criança tem a dificuldade, precisa e não tem. Então a Escola Inclusiva Ideal teria uma 
equipe multiprofissional pra atender. Essa equipe pra atender essa criança. Porque chega e barra, 
e não depende da escola.‖ 
 
1ª ideia - equipe multiprfissional, recursos, 
 
 
E1F2 
 
 
―tudo que tivesse de Inclusão, como professores de LIBRAS, esporte dentro  mesmo, 
Psicólogos, todos juntos na escola.Eu acho muito uma escola municipal ter isso, porque é muito 
difícil você encontrar vaga pras crianças com deficiência. Muito difícil mesmo. E esta escola é 
pioneira, porque é raríssimo você conseguir uma vaga pra colocar um filho com deficiência. É 
mais ou menos isso.‖ 
 
1ª ideia - tudo que fizesse a inclusão de todos: professores especializados, esporte, psicólogos... 
 
 
E1F2 
 
 
―bastante coisa que tá precisando. Salas, lugares pras crianças mais especiais também. Tem 
aquela salinha dos Recursos onde a senhora entrou lá, mas precisa de mais. Precisa ficar um 
pouquinho mais ampla. Mais preparadas pra nós 'receber' as nossas crianças. Pra essas especiais 
que vão 'vim'. E mais as outras também.‖ 
 
1ªideia - espaço mais amplo, salas mais amplas; sala de recursos (AEE) grande e preparada para 
receber todas as crianças. rampa no prédio para os cadeirantes entrarem 
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E1F2 
 
 
―É como essa nossa aqui, com uma Sala assim, igual essa, toda montadinha, equipada, pras 
'criança'. Pra todo tipo de aluno. Aluno que tem a deficiência, que não tem ... É isso.‖ 
 
1ªideia - sala de recursos toda equipada para o trabalho com os alunos com deficiência. 
 
 
E1F2 
 
 
―a Escola Inclusiva Ideal ... acredito recebendo todo o aparato possível. Tendo a Sala de 
Recursos equipada... uma Escola Ideal teria que ter Sala de Recursos com todos os aparatos .., 
com todos os recursos necessários pra estar ajudando essas crianças com dificuldades, ...penso 
que a escola também deveria ter os intérpretes - por exemplo, se o meu filho é surdo ... deveria 
ter os intérpretes, deveria sempre ter o cuidador pra estar ali auxiliando as professoras. Então, eu 
penso que a Escola Inclusiva Ideal, acredito que seria isso. E se fosse, ainda mais, se tivesse o 
contraturno ... vamos supor ... que oferecesse oficinas pra essas crianças: artesanato, música, 
dança. Eu estou imaginando aquela escola linda, ampla, maravilhosa, no contraturno tendo toda 
essa estrutura ... Nossa, seria a dos meus sonhos. Na minha cabeça seria uma escola ideal, e eu 
como mãe, se tivesse um filho nessas condições, acho que seria o sonho de toda mãe, na forma 
como eu imaginei aqui. (risos) Só faltava eu desenhar agora ...‖ 
 
1ª ideia - Ter Sala de Recursos para atender as deficiências , intérpretes, cuidadores, além de 
oficinas expressivas para os alunos, no contraturno. 
 
E1F2 
 
 
―Ah, eu acho assim, igual tem essas escolas integral, tá? Deveria 'de' ter para os especiais. Por 
exemplo assim: a Gigi faz um acompanhamento aqui e faz outro em outra escola, tá? Então se 
fosse tudo numa escola só, esses dois acompanhamentos. Igual aqui: ela faz Psico e faz aula 
normal. Aí, determinado dia, ela vai lá na outra Escola Especial, ela tem Terapeuta, Psicóloga e 
Fono. Então se tivesse tudo aqui, pra Isabela, eu acho que eu ia ficar mais tranquila se fosse 
mais escola integral, sabe? Mais escola integral, porque eu vejo as pessoas que têm... Por 
exemplo, às vezes os pais deixam muito de tra... Eu, por exemplo, eu não posso sair de jeito 
nenhum de casa pra trabalhar. Eu trabalho à noite. Por quê? Porque cada uma... É importante 
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cada uma vim num período, sabe? Então o importante seria... Essa escola aqui tá ótima! Tá 
sendo... Olha, não é falar, não! Tá sendo... Agora com esse sistema aí, de monitoramento, que tá 
tendo... Tudo, tudo! Olha, você pode se informar! Não é falar porque eu tô aqui na escola, mas 
tá sendo muito bom isso aí. Tipo assim, é a escola que você quer! Você quer o quê? Que o teu 
filho tenha segurança. Você quer o quê? Que o teu filho seja monitorado, tá? Aqui nós tamos 
tendo, sabe? Então é isso que a gente quer para as escolas. Quem dera que todas as escolas 
'pudesse' ser assim!E quanto ao lado, pros alunos normais, pra mim é excelente a escola. Aqui o 
meu filho tem segurança, tem bons professores, que são bons, tá? É ótimo! Eu acho que só no 
caso da... Podia ter um... no caso da Gislaine, podia ter um acompanhamento... o 
acompanhamento que ela faz fora, fizesse todo aqui.‖ 
 
1ªideia - escola integral para as crianças com deficiência, incluindo ida á especialistas e clínicos, 
dá segurança, professores capacitados, acompanhamentos. 
 
E1F2 
 
 
―Como essa escola seria? Primeiramente vem a adaptação. [Risos] Tinha que tá totalmente 
adaptada, né? Tanto pras crianças especiais, quanto pras normais.Adaptada. Banheiro adaptado, 
piso adaptado, sala adaptada, que nada disso existe.Se pudesse imaginar, seriam tudo adaptado 
pra essas crianças, tudo de livre acesso, porque a gente passa por uma dificuldade muito grande 
com essas 'criança'. No caso é banheiro, o refeitório, as salas de aula. Então tudo isso eu acho 
que tinha que ser demolido e construir toda bem adaptada mesmo. Porque só tem a inclusão, a 
inclusãode colocar ela na escola. Mas a adaptação pra que elas tenham livre acesso dentro da 
escola, acho que, pra mim...E, além disso, tem mais outro aspecto, além da questão física da 
escola?Eu acho que pessoas bem 'capacitada' pra lidar com esse tipo de criança, porque, no  
caso, até agora não tem. Até porque é assim:eu sou cuidadora, no iníciodo ano fui contratada e 
não teve curso (o curso já veio bem depois), então eu não sabia nem como pegar numa criança 
desse tipo.Então eu vim praticamente jogada. Eu tive que dar meu jeito ali com essa 
criança,conver...saber cuidar dela, tá entendendo? Não me mostraram o laudo dela. Eu não sabia 
o que ela tinha,eu fui saber por que perguntei 'dos pais', tá entendendo?‖ 
 
2ª ideia- totalmente adaptada, tanto para as crianças especiais, quanto para as normais, 
banheiros, pisos, salas normais, livre acesso, refeitório. 
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E1F2 
―mais empenho dos governantes, que não são interessados em educação.‖ 
2ª ideia - empenho dos governantes 
E2F2 
 
 
―deveria ter acesso, acessibilidade pra todos, ... como é que eu posso te explicar? a estrutura da 
escola deveria ser reformulada, porque as deficiências são várias, como que eu posso te dizer? 
tipo assim: um auxílio técnico pros professores também, porque eu sei, eu já fui professora e sei 
que não é fácil trabalhar, a gente tem dificuldade - bastante dificuldades, então, se tiver um 
apoio maior, é mais fácil; tipo técnico, humano, pedagógico,... o professor, eles sentem 
dificuldade a partir do momento que se encontra com o 'poblema'; às vezes ele não consegue 
resolver sozinho, ele tem que buscar, mas se tiver alguém do seu lado apoiando, ajudando, 
dando dicas, é mais fácil, ... a escola deveria, eu não sei te explicar como, mas assim, é fácil pro 
pai vir até a escola e criticar; mas é difícil [pra] quem tá ali, convivendo no dia-a-dia com a 
criança... você não pode discriminar nunca, mas às vezes você tem dificuldade de como 
trabalhar com ela, deveria ter um acesso maior, uma estrutura mais adequada pra tudo isso, apta 
pra criança que tenha deficiência física, pra quem... visual... nossa escola aqui não tem nenhuma 
estrutura, e vem um cadeirante aqui você não consegue subir no térreo, no outro lado, assim, o 
professor não consegue mudar isso, tinha que ter um apoio do governo... de outras pessoas que 
têm mais força.... a escola seria a que tem acesso pra todos, sem discriminação de raça, de 
deficiência.‖ 
 
1ª ideia - nenhuma discriminação, apoio técnico, humano e pedagógico para os professores, 
acessibilidade para todas as deficiências, apoio do Governo 
 
E2bF2 
 
 
―Uma escola bem estruturada, com profissionais capacitados, que tenha os recursos pra atender 
essa criança.‖ 
 
1ª ideia - Uma escola bem estruturada, que tenha os recursos pra atender essa criança. 
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E2F2 
 
 
―Pra essas crianças? Ah, pelo fato da escola aqui, essa escola onde os meus filhos estudam, ela é 
ótima! Ela tem todo o prepara que as crianças 'precisa'. Mas eu não tô falando dessa, assim. 
Tudo bem... Ah, ter mais crianças especiais no meio seria ótimo, mas mais pessoas 
especializadas no assunto, ter profissionais pra trabalhar com eles também. professores mais... 
Profissionais nessa área. Acho que o sonho de qualquer mãe e de qualquer pai é ver os seus 
filhos bem integrado nas escolas, na sociedade, né? E a educação hoje é o princípio de tudo. 
Mais alguma coisa que você acha que a Escola Ideal deveria ter? Atendimento 100%. Aí você 
quer dizer o que, atendimento de professor ou de saúde? De professores, da saúde também, né? - 
que eu acho que é o principal. Mas na Educação é 100%! É?Aí tô 'ponhando' no meio: tendo 
educação, é a base de tudo, né? Eu acho que a escola, hoje, pelo fato de ser uma escola quase 
período integral, porque a maioria é período integral, os professores passam mais tempo com os 
nossos filhos do que nós, né? Porque nós trabalhamos... Os filhos ficam um período bastante 
[grande] na escola, porque os professores hoje estão bem qualificados, só que nós temos que 
integrar mais, né? Por mais na nossa... A sociedade tem que participar mais... E os pais têm que 
participar mais nas escolas, pra tá junto com os professores - porque é importante, nós somos 
uma família, né? Porque só os professores não fazem a base sozinhos,eles 'precisa' da ajuda dos 
pais na escola, e a escola em si é... é o fundamental pra criança, né? É onde eles estão 
aprendendo aí a lê, a escrever... que eles tão direcionando à sociedade, né? Se enturmando. Eu 
acho que a escola [ideal] é isso, né? Você considera aqui a escola ideal, por exemplo? Ai, 
perfeita pros meus 'menino'! Eles tão amando! A escola Inclusiva Ideal? Ó, os meus 'menino', 
depois que eu vim lá do Sul pra cá, eu já cheguei e matriculei eles aqui. Perfeita! Tanto que 
precisa material... Qualquer coisa que precisa a escola tá aqui, né? Nem... A gente chega, pede: 
"Ó, tá precisando de alguma coisa pro meu menino." Daí eles... né? "Ai, faltou um lápis, alguma 
coisa..." Mas a escola toma conta do seu filho, né? Você sai pra trabalhar despreocupada. Você 
chega, você coloca o seu filho aqui, perfeito! Tem mais alguma coisa sobre o Atendimento 
Educacional Especializado, que você gostaria de falar? Na parte dessas crianças especiais? É. 
Eu fico muito satisfeita pelo fato de tá colocando essas 'criança' na nossa sociedade, e as 'escola' 
tá se adaptando cada vez mais. E vamos trabalhar pra por mais criança na escola, que isso aí é 
perfeito pra nossos filhos normais e para essas crianças especiais. Nós não podemos deixar elas 
isoladas, né?  Nós temos que por eles perante à sociedade. Colocar junto com essas crianças 
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normais é perfeito! É um mundo diferente pros nossos e pra essas crianças especiais. Então, por 
convivência normal, vai ser perfeito.‖ 
 
1ª ideia - ter mais profissionais especializados para trabalhar com os alunos. 
 
 
E2F2 
 
 
―Com muro, porque não tem aqui, porque a senhora tá vendo que tem crianças 'pequena', né? 
Tem vezes que eu chego e tem criança lá no meio da rua, porque criança pequena a gente manda 
ela pra vir pra escola, pensa que tá segura. Eu me sinto segura porque eles estão lá dentro, mas 
na hora do recreio eu fico com o coração na mão. Tem vezes que eu venho pra ver o quê que tá 
acontecendo. Porque as professoras, assim, elas não são muitas, e não tem capacidade de olhar 
tanta criança. Tem criança que corre, vai lá no mercadinho, compra as coisas ... Se passa um 
carro aí? Igual a senhora dá pra ver. Então, eu acho que seria, uma escola ideal assim pra mim 
seria com muro, com professor de LIBRAS - não só de LIBRAS, mas com os outros professores 
também que possam educar, porque os professores daqui são excelentes, eu não tenho nada que 
reclamar - e tinha que ter uma melhoria também em negócio de Informática, eles têm coisas, 
né?, mas aprende pouco. Informática também, porque no mundo de hoje a coisa é a 
modernidade, mas modernidade demais também atrapalha ... mas eles necessitam mesmo de 
capacidades especiais pra poder conversar com os outros coleguinhas. Ser uma escola acessível 
pra deficientes cadeirantes também, porque tem crianças aí já também ... Eu acho que só é isso 
mesmo.‖ 
 
1ª ideia - escola com muros, com segurança, professores, informática, acessível para os alunos 
com deficiente. 
 
E2F2 
 
 
―Ah, ideal pra mim? Um lugar pra 'mim' trabalhar com meus alunos, todo mundo da escola, um 
lugar de cantina, pátio, banheiro, tudo. Tudo falta na minha escola. Ter, tem, mas não tem o 
ideal. Um ideal é pra você se sentir assim à vontade, você chegar assim com a sala de aula, ter 
um lugar pra você trabalhar com seus alunos, ter um ambiente pra você fazer uma apresentação, 
ter tudo. Pra você chegar, assim: "Eu tô na escola certa pra 'mim' trabalhar com meus alunos, 
mostrar assim um lugar, um ambiente, banheiros ... tudo. Tudo falta. Sempre tem, mas é pela 
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metade. Então, isso eu queria ter na minha escola, entendeu? Organização, tudo bem, bonitinho. 
Porque tem escola que tem, você chega assim, até dá vontade de nem ir embora. Mas aqui tá 
faltando muito ainda. Espero que 'vai' ter.‖ 
 
1ªideia - um local para eu trabalhar com meus alunos, sentir à vontade, com organização, 
 
 
E2F2 
 
 
―Uma Escola Inclusiva Ideal seria a que tivesse melhor atendimento, Bom seria que viesse 
merenda adequada. Porque tem menino que estuda de manhã e aí almoça aqui, né? Aí, tem 
menino que estuda a tarde e, quando o sino bate, não vai pra casa, fica aqui. Aí viesse, tivesse 
mais merenda adequada pra eles, um atendimento ... porque tem muitos que 'mora' no ramal. É 
longe. É uma estrada, uma estradazinha, né? É muito dificultoso, porque tem esse cruzamento ... 
No inverno chove, eles chegam aqui 'tudo molhado', material molhado, roupa molhada, né? E 
muita coisa que falta na escola também, né?, que ... não que não seja da parte da Diretora, 
porque ela ajuda muito, assim, procura de todas ... faz bingo, faz arraial, tudo pra ... pra suprir às 
vezes o que falta, que não vem da Secretaria pra cá. Então, o ideal pra mim era que olhassem 
mais pra escola, né?, às vezes falta alimento, merenda, que a Secretaria não manda, não vem, 
porque diz que falta na cidade também, né? Então é isso.‖ 
 
1ªideia - tivesse bom atendimento; número de profissionais adequados, merenda adequada; 
apoios e recursos da SE. 
 
 
E2F2 
 
 
―Eu acho que essa escola aqui é bem Ideal, assim ...Fale um pouco sobre isso, sobre essa 
Escola Ideal. Eu acho, assim, que está tudo assim dentro do que eles podem oferecer pras 
crianças, né? Eles procuram sempre dar o melhor, Eu acho que ... Claro que sempre que tiver 
mais alguma coisa, sempre compreendida como Escola Inclusiva Ideal? Ou o quê que essa 
escola tem pra que ela seja de fato Inclusiva? Eu acho que a escola tá ... eles conseguiram 
adequar toda a escola, com rampa, com ... com tudo assim que é necessário mesmo ... eu acho 
que ela tem ... que ela conseguiu estar bem adequada pros ... assim, que são especiais. Acho que 
ela é bem adequada.‖ 
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1ªideia - oferecer o melhor para as crianças, adequar toda a escola às necessidades dos alunos 
com deficiência. 
 
 
E2F2 
 
 
―Ah, ela viria pra preparar mais professores, que é o que mais precisa, né?, ter mais 
professores pra trabalhar. Era um reforço, pra dar mais atenção a essas crianças que precisam, 
que elas precisam, a gente vê que o que ajuda, o que elas ... como é que eu vou te dizer ... elas ... 
pro 
melhoramento delas, pro convívio, o escrever, tudo ali é maravilhoso. Eles melhoram ... eu acho 
que se tivesse mais professores pra ajudar seria melhor. 
 
mais professores de AEE, para preparar os outros.‖ 
 
 
E2F2 
 
 
―Eu acho que é uma escola completa, que receba o maior, o menor, né? Eu acho que seria isso. 
Que seja uma escola completa, de tudo o que o meu filho precisar, seja o filho pobre, o filho 
rico, com problema ou sem problema, que abrace tudo mesmo.Fale sobre "tudo o que o meu 
filho precisar". O que seria mesmo isso, na sua opinião?Um estudo melhor, professores 
adequados para o problema do meu filho, não só pra o meu, mas pro colega e a outro que chegar 
até a escola, que a escola esteja apta a recebê-lo.‖ 
 
2ª ideia - recursos adequados, atendimentos terapêuticos, suportes de apoio. 
 
 
E2F2 
 
 
―E o que mais você acha que a Escola Inclusiva Ideal deveria ter? Ter essa relação com a 
família ...É ... tem muita coisa que precisa ser feito. Uma escola dessa, uma escola dessa aqui é 
uma escola muito boa. Mas aqui falta muito, muita coisa, meios de comunicação - saúde, não, 
porque aqui tem o postinho muito próximo e qualquer coisa que aconteça na escola tem o posto 
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ali muito próximo, graças a Deus - mas a questão, assim, do transporte, ainda é muito precário, 
não colocam transporte adequado e tudo ... Não sei se eu tô falando ...‖ 
 
2ª ideia- recursos de comunicação, de saúde, de transporte 
E2F2 
―as escolas do Ensino Regular tem um pouco de dificuldade, por falta de investimentos, por 
falta de uma pessoa qualificada, dentro do transporte escolar até a chegada na escola‖ 
 
2ª ideia - escola contando com recursos: investimentos, ônibus, pessoa qualificada. 
 
 
E2F2 
 
 
― como aqui ... nessa escola está melhor, só que tem a dificuldade de não ter rampa, porque as 
crianças especiais não têm como subir. Aí, a sala que tem mais acesso foi a sala de baixo. Quer 
dizer ... tinha que ter uma rampa pros cadeirantes, os banheiros ainda têm algumas dificuldades, 
não tem barras pras crianças segurarem, mais atendimento ... isso.‖ 
 
3ª ideia- ter recursos e apoio. 
0E1G 
―uma equipe multifuncional, com Psicólogo, com o pessoal da Assistência Social ... enfim, 
uma equipe completa.‖ 
 
3º ideia - recursos humanos 
 
 
 
 
0E2G 
 
 
―Seria aquela onde é que todas as crianças tivessem acesso a tudo! Tipo assim, que todo mundo 
pudesse participar dessa escola. Só que a gente sabe que algumas deficiências, algumas 
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restrições não permitem. Mas seria a escola onde todos pudessem participar de tudo! Que tipo 
de restrições? Eu digo assim, na questão severa, por exemplo, de um agravante severo de uma 
criança com deficiência, né? Porque daí eu acredito que no Regular, de repente você não 
consegue atender ela, porque daí ele precisaria de uma escola especializada, né? Profissionais 
realmente especializados pra isso. Agora, no sentido... Eu acho que é aqueles que realmente... 
Agora, assim, resume pra mim. Em termos de estrutura física, de recursos humanos, de estrutura 
material? Como seria a escola ideal, pra você? A Escola Inclusiva Ideal, o que ela teria? Teria 
um espaço próprio só pra nós. Porque nós somos uma escola dual, então seria uma escola só pra 
nós, aonde é que você tivesse alguns espaços que você pudesse deixar algumas coisas expostas, 
pra que eles pudessem chegar nesse material, sem que só o professor fosse lá e trouxesse pra  
ele. Que tivesse, de repente, uma sala aonde é que tivesse materiais de educação física (uma 
bola, alguns materiais...); um outro espaço aonde é que teria alguns jogos. Porque de repente, 
durante o recreio, ao invés dele só correr por aí, de repente ele pudesse fazer um jogo. Alguma 
coisa assim, onde todos pudessem passar por tudo isso. Tá. Porque a tua escola é mista, você 
estava me falando. Só pra sair na gravação, explica essa especificidade aqui. É uma escola 
mista. É uma escola onde nós trabalhamos município e estado juntos. O prédio é municipal, e 
tem a escola estadual também, que atende o aluno do 6º ano ao Ensino Médio. Então a gente 
vivencia de Pré a Ensino médio. Todo mundo circulando junto.‖ 
 
2ª ideia- espaço próprio para escola municipal e estadual. 
 
 
 
 
0E2G 
 
 
―equipamentos, pra atender essas necessidades‖ 
3ª ideia - equipamentos 
 
2E1G 
 
 
―Primeiramente uma escola que recebesse todos, que se tivesse na escola o conhecimento do 
que é uma Escola Inclusiva, né? Como funciona? O por quê? Essa escola desde o vigia, o 
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porteiro, o secretário, o diretor, o gestor, o atrativa, com recursos ,coordenador, o pessoal do 
apoio recebesse, tratasse cada um como fosse cada um - ou seja, não tivesse diferença de um pra 
outro. Os que são da Sala Normal, os que estão participando inclusive da Sala do AEE, mas que 
houvesse o mesmo tratamento pra todos. E que o espaço fosse um espaço bem melhor, uma 
escola atrativa, com recursos, bastante recursos, materiais diferenciados. A gente, por exemplo, 
nós temos uma Sala do AEE que tem bastante materiais, mas a gente analisa que ainda faltam 
materiais. Então, inclusive o ideal pra mim seria essa escola.‖ 
 
2ª ideia - atrativa, com recursos, materiais diferenciados. 
1E2G 
―que os pais nos ajudassem, nos apoiassem, juntamente com a Secretaria, com profissionais 
capacitados, psicólogos, médicos a tempo hábil, pra tá nos apoiando.‖ 
 
2ª causa- apoio da família, SE e profissionais especializados. 
 
 
 
1E2G 
 
 
―Ideal? A professora da Sala de Recursos com 40 horas, mais tempo na escola; recursos 
financeiros pra fazer algumas adaptações que a escola ainda precisa,quando iniciou a Lei do 
Governo que hoje é mais abrir, abrir, abrir Salas de Recursos, que acabou dando mais suporte às 
Salas de Recursos que hoje existem. Porque eu acho que teriam que mandar mais verbas pra 
gente por exemplo, na nossa escola nós temos algumas situações que nós precisamos fazer 
algumas obras: acesso, por exemplo, até a quadra pro Ou a própria Prefeitura teria também que 
nos oferecer. Eu acho que o - mais a sério no sentido que eu vejo, assim, que cada mudança de 
governo tu inicia um ... no governo nunca tem uma sequência daquela pessoa que às vezes tem 
conhecimento, daquela pessoa boa que poderia continuar dando esse suporte pra toda a rede, e 
não acontece. também é despertar pro professor dos anos finais essa preocupação que os 
professores dos anos iniciais têm. O professor dos anos finais, ele não tem muita preocupação, 
eu vejo, eu sinto isso. E tá faltando, assim, esse despertar, essa busca ... então, eu acho que isso 
aí, realmente, acaba faltando dentro da escola, essa preocupação ... E, outra coisa que eu acho, 
assim, que o ideal era que realmente o próprio transporte - agora Cachoeiro, a nossa escola, 
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hoje, a gente tem um transporte que tá nos auxiliando, nos ajudando a buscar o aluno lá na sua 
casa; por ser uma escola do campo, hoje a gente está buscando, mas tinha problemas até dois 
meses atrás. Hoje eu posso dizer que tá 100 por cento; essa parte do transporte a gente já 
conseguiu ajustar com a Secretaria Municipal de EducaçãoEu acho, assim, que aqui dentro, pra 
fechar, é acreditar, acreditar no trabalho, independente de todas as pessoas que são envolvidas 
dentro da escola gostarem do que estão fazendo, amar aquilo que faz, muita leitura, muita busca, 
trazer a família sempre pra escola. Eu acho que a escola fica mais feliz, a gente tem mais 
pessoas pensantes, pessoas debatendo o mesmo assunto; eu acredito que é por aí.‖ 
 
1ªideia - mais tempo da professora da Sala de Recursos na escola; recursos financeiros 
oferecidos pelo Governo Federal, para fazer adaptações na escolas; salas de recursos; governo 
municipal mais comprmetido; transporte para os alunos, trazer a família para a escola, 
acessibilidade e comprometimento de todos. 
 
4E2G 
 
 
―Eu acredito que, no caso da minha escola, o que prejudica a gente ter o AEE é um fator 
somente. Porque a minha escola é uma escola de campo, os alunos eles não têm como vir 
porque eles são de nove comunidades espalhadas na região, e então não tem como eles virem 
em horário contrário. O único problema que eu vejo hoje é o aluno ter que ser atendido no 
horário de aula regular dele, porque eu não tenho como fazer o aluno vir no horário contrário ao 
de aula, ficar aqui estudando uma hora na sala do AEE, tendo as suas atividades com a 
professora, e ele retorne pra sua casa, não tenho como fazer isso, tenho que retirá-lo da sala de 
aula, e isso eu acho prejudicial pro aluno... não é que a sala que tenha esse problema, é porque é 
um jeito de a gente organizar as coisas,isso acaba prejudicando o aluno no currículo regular 
dele, porque ele, ou perde um dia a aula de Geografia, ou perde um dia a aula de Ciências, e a 
gente cuida muito pra que o horário não coincida com Português ou Matemática, que são os 
básicos da alfabetização, né?, e Cálculo Mental.... acho que este é o único ponto que acaba 
prejudicando mesmo.‖ 
 
1ª ideia - o funcionamento do AEE, em escolas rurais, não deve ocorrer no contraturno; mas 
também retirá-lo no horário dasala de aula lhe é prejudicial. 
 
8E1G 
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―tivesse ajuda ... desse poder público, coloca os profissionais qualificados e faz o atendimento 
daquela comunidade, condições para funcionar;‖ 
 
1ª ideia - ajuda, apoio e recursos do poder público. 
8E1G 
―onde ela receba toda a estrutura física, né?, e pedagógica adequada. Então, são fatores de 
pessoal, de pessoas envolvidas, e de estrutura. Eu acho que essas duas coisas funcionam bem, e 
além dessa estrutura e pessoal, quando eu falo pessoal, não falo só o pessoal da minha escola, 
mas essas parcerias que eu falei pra você que às vezes dificulta, não depende só da escola. A 
Escola Inclusiva Ideal é a escola que acolhe o aluno, mas que oferece coisas de qualidade pra 
ele. Então, além de oferecer isso, a gente precisa dessas parcerias com a saúde, com outros 
departamentos, a gente precisa de professores que recebam capacitações, porque também não 
adianta a gente colocar um aluno numa sala e o professor não ser capacitado pra atender aquele 
aluno. E essa é a maior dificuldade que nós temos hoje também, além da parceria com a saúde, é 
a formação dos nossos profissionais. São poucos professores que estão capacitados Então, a 
Escola Ideal seria essa: a estrutura adequada, o material, tudo o que gente precisa.‖ 
 
2ª ideia - estrutura adequada, acolhimento de qualidade. parcerias com a saúde, 
6E2G 
―Uma escola onde a gente tivesse uma sala mais ampla, sala com um espaço que a criança 
pudesse desenvolver muita coisa, como dança, que nós não temos, nossa estrutura é a gente 
arrumando pra que dê certo, e que a gente tenha a escola ideal, que foi como eu já respondi na 
pergunta anterior, que a gente tivesse uma equipe dentro da escola pra acompanhar essas 
crianças no desenvolvimento deles todos os dias, ver os avanços que nós mesmos percebemos 
todos os dias ... imagine se eles tivessem um acompanhamento ... a escola ideal seria a que 
tivesse todos esses aparatos que eles precisam, que são garantidos por len, não desejaríamos 
muito não, só que a gente pudesse ter garantido pelo menos os direitos que as crianças têm por 
lei.‖ 
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1ª ideia - espaços amplos para atividades corporais , estruta adequada, aparatos necessários, 
garantidos por lei. 
 
5E1G 
 
 
―Pra mim, uma Escola Inclusiva Ideal seria uma escola que, se não tivesse tudo, mas que teria 
um pouco de tudo. Um pouco de tudo que eu falo, não só em questão de material, mas assim, 
também, em preparação pra os professores, né? Que os professores tivessem cursos, a 
capacitação, pra eles receberem as crianças, qualquer criança especial, né? Não importa o que 
seja. E aí a gente queria abraçar todas elas aqui, várias pessoas que procuram a gente e nós não 
fechamos as portas, a gente recebe todos que vêm a gente recebe. Não importa a deficiência. 
Todos que chegam a gente recebe. Então, que escola que seria essa? Uma escola com 
professores capacitados pra poder receber. E eu, eu acho que não deveria ter alguns professores 
capacitados. Eu acho que deveria, nós funcionários de uma escola, deveriam todos receber essa 
capacitação pra receber essas crianças na sala, na escola. Não somente essa questão de como 
teve esse que eu acabei de falar pra você que não deixaram eu participar, que o Diretor não 
podia participar.Então, eu achei aquilo, né?, mas eu não podia fazer nada, então eu fiquei fora. 
Então, essa Escola Ideal ela precisa que todos estejam preparados, todos. Do porteiro ao pessoal 
operacional, professores, todo mundo. Porque não ia ter esse problema: "Ah, a professora de 
Maria Luíza não veio, temos que mandar ela embora, porque só ela que sabe mexer com essa 
menina."Então, eu acho isso errado, é uma maneira muito grosseira de falar: "Ah, chama o pai 
dela, manda embora porque só ela que sabe mexer com essa menina. Eu não tenho preparação 
pra isso." Então, se eles olhassem, tivessem um olhar mais amplo pra essa situação seria bem 
melhor pra essas crianças, melhor pra gente, a gente teria mais segurança pra poder ... Quem  
não quer aprender LIBRAS, aprender diretamente com uma pessoa que é cega ou muda ou 
surda. Nossa, essa amiga minha aí tem hora que eu venho pra 'mim' poder ver ela, gesticulando, 
fazendo essas coisas. Eu não sei, não tenho prática com isso. E eu morro de vontade de fazer, de 
aprender a lidar com essa situação.Então, essa escola, ela teria que ter de tudo. Ela teria que ter 
esse material pra gente poder levar até eles, teria que ter essas pessoas preparadas pra receber. 
Essa professora Zirlane ela tá tendo a maior dificuldade pra trabalhar com Edivani, que é a filha 
de Eva que te deu entrevista. Ela não tem preparação nenhuma. E já tentou participar de cursos, 
mas podam: "Ah, não pode, quem pode é tal pessoa, assim, assim ... do grupo tal. Você só tá na 
sala de aula, lá só tem uma criança ..." Entendeu? Então, essa Escola Ideal ela, no meu ponto de 
vista, ela tá longe. Pra mim, ela tá distante, porque os governantes eles têm que ter um 
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pensamento mais amplo com relação a isso. As escolas 'oferecer' também os banheiros 
'adequado', salas adequadas, até da entrada da escola até o ponto da recreação. Eles teriam que 
pensar em tudo isso, não é?Pra gente poder oferecer algo bem melhor pra elas, pra essas 
crianças, e com mais segurança. E elas estariam ali todas, no meio de todo mundo, ninguém 
taria observando nada porque tava todo mundo muito natural. Não é? E eles não veem isso. Eles 
'poda' muito essas coisas. E quando chega na sua cidade, é pra uns, não é pra o todo. E o todo 
precisa disso. Todas as professoras precisam ter essa experiência. Por que não adianta eu, que 
sou professora de Maria Luíza, só eu que tenho que saber? Não, todo mundo tem que saber.‖ 
 
3ª ideia- AEE, acessibilidade, materiais 
2E2G 
 
―seria uma escola onde houvesse acesso, acessibilidade pra todos, onde o município tivesse uma 
equipe médica adequada pra poder atender esses alunos ... apoio necessário, quando a gente 
pedisse, porque às vezes a gente fica de pés 'mão' amarrado na escola sem saber o que fazer, a 
vontade da gente é ajudar, é acolher todos, quer dizer, a gente acolhe a todos, mas fica faltando 
a parte de estrutura física da escola, a questão financeira deixa muito a desejar. ... nossos 
professores daqui da escola, eu não tenho nenhum professor que até hoje chegou assim com 
reticência em relação à Sala do AEE, em relação à inclusão desses alunos. Porque quando a 
gente fala em inclusão a gente já lembra da questão da deficiência, mas não só isso também, 
t,êm várias 'questão' que envolve aí, que é a questão da discriminação, preconceito, que muitas 
vezes acontece na escola. Isso a gente vem trabalhando muito tempo nas 'formação', porque a 
gente tem um projeto "Sala do Educador na Escola", e dentro deste projeto "Sala do Educador 
na Escola" a gente já elenca durante o ano, no início do ano o que vai ser trabalhado. A gente 
tem trabalhado, assim, bacana com eles, e eles têm uma visão boa, muito boa em relação ao 
futuro. Nós temos uma equipe de professores novos, pedagogos novos que estão vindo aí na 
escola por nós 'ter' ... a nossa escola atender até o Ensino Fundamental I, o II e Educação 
Infantil, e então, assim, mais 'pedagogo' mesmo, mas eles têm assim uma força de vontade 
muito grande, não têm resistência a isso, quando chega uma criança nova eles abraçam. Nós 
recebemos semana passada uma criança com problema ... e logo a professora que eu pensava 
que vai ter uma resistência dentro na sala de aula ... não, abraçou a criança, já veio, já veio e 
falou pra mim, "Nossa, ele é um amor, é muito querido" e veio falar bem assim em frente dele 
pra ele ver e fazer leitura labial, foi assim bem a que eu pensava que ia ter uma resistência e ... 
não, me mostrou assim bem cativante com o aluno, não teve resistência ... estou bem contente 
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com essa equipe de professores e acredito que eles não 'tenha' nenhuma rejeição quanto a isso, 
'trabalha' junto com a equipe da Sala de Recursos... a equipe que eu digo são as duas professoras 
que nós temos aqui hoje, nós temos hoje a professora Eunice, que tá à frente da Educação 
Inclusiva no município, e ela tem dado, assim, muito apoio. E inclusive ela falou ontem pra nós 
que ela não vai ficar de braços cruzados, que ela tem muita vontade de trabalhar e que ela vai 
procurar pela (ininteligível) lá na Secretaria, mas todos que entraram lá, todos têm esse mesmo 
objetivo, todos têm vontade de ajudar, correr atrás, nos ajuda muito, apoia muito, já 'ofereceu' 
várias formações, formação continuada na escola, ela vem, ajuda, no dia que a gente tem o 
projeto "Sala do Educador", cada 15 dias, cada 15 dias desde o início do ano até agora, só uma 
ela não veio. Isso é à noite ou ... Nós fazemos das cinco às nove da noite. Não tem aula? Não 
tem aluno nesse momento. Nesse momento ... ou seja, a gente reúne às segundas-feiras, toda 
segunda-feira das cinco às nove da noite. Uma semana pra planejamento, outra semana pra 
estudo. No dia de planejamento a gente planeja o planejamento do dia a dia de cada professor, a 
gente observa isso, né? que eles desenvolvem, e também a nossa ação, questão de repasse ... 
questão tipo, agora, organizar o Dia das Mães, como a gente vai se organizar. Então, tudo isso a 
gente tem essa conversa nesse dia, né?, do planejamento. E aí segue o planejamento individual 
de cada professor, ou seja, os três 1º ano, os três juntos, cada um tendo a interdisciplinaridade aí, 
né? E nos dias de formação, é só formação das 5 às 9 da noite. E aí vem o pessoal da Secretaria 
... Não, somos nós mesmos da escola. E aí às vezes a gente convida, e eles vêm, né? A Eunice, 
da Secretaria de Educação, a gente não precisa nem chamar. Às vezes, ela fala, "Eu posso ir?" E 
eu, "Não, seja muito bem-vinda." Ela vem é somar, né?, com 'nós' na escola ... Então, assim, as 
meninas no início de ano, as meninas da Sala de Recurso que 'tá' puxando o carro aí da Sala do 
Professor, com relação a isso mesmo - a educação inclusiva - explicando, conversando, tirando 
dúvida com os professores ... até agora esse momento. Agora pra frente a gente tem um outro 
norte, pra formação.‖ 
 
1ª ideia acesso e acessibilidade a todos, equipe médica adequada para atendimento clínico; 
estrutura física e financeira adequadas. 
 
2E2G 
 
 
―é aquela escola que fornecesse todas as qualidades que o Projeto exige, sala de aula adequada, 
com ar condicionado, com aparelhagem tudo completo, que desse aquele sossego pra professora 
dizer: "Não, hoje eu vou entrar na minha sala, vou colocar meus 'aluno' e ninguém vai 
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interromper meu trabalho.", uma escola que tivesse tudo, todo o equipamento e não faltasse 
nada pra professora, e horas . É o transporte, a sala de aula adequada, né?, o material, tudo, 
assim ... disponível pro professor e tudo. Mais algo referente a essa questão? Queria ...? Não, 
não ...Queria complementar com alguma fala, deixar um recado?esse Projeto, que manda as 
verbas pras escolas pra que não falte o material, que o material seja adequado e de qualidade, 
né? Pra que a gente siga nesse projeto, dando esse Atendimento Especial pra esses 'aluno' que 
tanto 'merece', né? Que inclusive tem gente que fala que muitos 'Governo' querem tirar as 
'APAE', né? Que é um ponto que foi de onde surgiu as 'Escola Inclusiva' foi daí, né? Então, que 
continuasse também com esse atendimento, que não extinguisse essas escolas que até 'tá' tendo 
uma evolução muito boa de uns anos pra cá, né? Todas as escolas, tanto as 'APAE' quanto as 
Escolas 'Inclusiva', né? Porque olha, pelo que a gente via antes, né?, que os 'aluno' eram 
'escondido' em casa, não saíam pra rua, não apareciam, nada, né? E hoje não, hoje de bebezinho 
um aluno especial ele já é incluído, né? Eu mesmo, na minha família, assim, parente, eu tenho 
um aluno que é excepcional e ela nunca saiu, nunca saiu de casa. E hoje não se vê isso, né?  
Quer dizer que tá sendo incluído mesmo, né?, tanto na escola como no passeio ... a gente já vê 
na rua as 'criança' passeando, os pais levando pra passear, não tendo aquela vergonha de 
esconder um filho porque teve esse problema, né? tem algum problema ou alguma deficiência, 
né? Hoje não, né? Hoje tá mais aberto isso aí, né? Graças a esse Programa do Governo. Algo a 
mais?‖ 
 
1ª ideia - recursos e apoios 
7E2G 
―Que tivesse um professor direto na sala de aula acompanhando o outro professor. Aí eu acho 
que seria. Porque enquanto aquela professora está falando, a professora está ali fazendo a 
atividade conforme o que a outra professora está explicando, sabe, pras outras turmas. Acho que 
seria diferente. Não vir 2 vezes na semana, passar uma hora assim, sabe? Eu acho que isso é 
pouco demais. Porque seria diferente o professor na sala de aula direto. Seriam 2 professores, 
né? O da turma Regular e o dele. Eu Mais apoio também da Secretaria. Porque uma escola 
assim, eu fico preocupada ... Eu peço ao Secretário pra fazer um muro nessa escola. A escola 
precisa de um muro. Nós estamos trabalhando com crianças especiais ... Um dia desses Valesca 
entrou num ônibus. Foi quando alguém viu e correu pra pegar Valesca, não era pra ela ter 
entrado. Assim, é complicada a segurança deles. A única coisa que atrapalha aqui é a segurança. 
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Nós não temos vigia, não temos nada. Não temos porteiro, não temos nada. A escola aberta, 
como eu disse a você. A escola sem a Secretaria não adianta. O dinheiro é pouco, não tem como 
você fazer muito. Até os profissionais que eles mandam, também se você não gostar você 
devolve, mas passa três meses e ... Mas quanto aos profissionais, não. A única que falta pro 
profissional aqui é o apoio da atividade diferenciada que não tem. E não adianta fazer um dia e 
não fazer nos outros dias. Tem que fazer todos os dias. Por isso eu acho que o professor tinha 
que estar na sala. Tinha que ter 2 professores na sala. Você não concorda não? Nem sempre 
precisa, viu? Mas tem uma hora que vai precisar. Assim ... pelo menos um tempo, porque não 
adianta. Fica assim, não adianta Laura fazer o trabalho dela e o aluno voltar pra sala de aula.‖ 
 
1ª ideia - escola protegida, segura, com apoios e recursos. 
1E1G 
―A escola ideal é aquela que a gente vai conseguir associar as atividades 'pedagógica', as 
diversificações metodológicas da área pedagógica junto com o atendimento especializado; a 
pessoa tem o direito, de tá estudando numa escola que atende às suas necessidades, tanto  
físicas, quanto pedagógicas, como pedagógica, emocional ou da saúde orgânica mesmo, se for o 
caso. Escola Ideal seria essa: a que todos os segmentos estariam realmente voltados pra 
atendimento especializado.‖ 
 
1ª ideia - recursos e apoio. 
1E1G 
―Primeiro começa, começa de fora, ter transporte da porta da casa do aluno até a escola com 
pessoas responsabilizadas para cuidar desse aluno dentro do ônibus, do transporte.As entradas 
da escola tem que ser mais...deve ter mais adaptações, tem que ter placas indicativas, como já ; 
falei, banheiro, banheiros tem que ser adaptados, refeitórios, tem que teros colchões pra 
descanso das crianças, colchões, mais cuidadores, questão estrutura física de pessoas, pessoas 
mais capacitadas, então o básico praticamente é isso aí. Transportes para a escola, essas coisas 
aí.‖ 
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1ªideia - transporte com cuidador para as crianças com deficiência, estrutura física adaptada, 
mais cuidadores, pessoas mais capacitadas. 
 
4E1G 
 
 
―Aquela escola que realmente desse condições verdadeiras pra que o aluno pudesse se 
enquadrar, mas de forma concreta e como isso precisa, sim, de recursos financeiros, precisa de 
uma sala mais ampla, precisa de banheiros adaptados, precisa do local da merenda adequado pra 
que o aluno possa desenvolver esse seu trabalho, esses mecanismos de músicas, de danças, ... a 
escola Ideal é aquela escola que têm recursos materiais, mas recursos humanos também.‖ 
 
1ª ideia - oferecesse condições concretas para todas as crianças se desenvolverem, contando 
com recursos financeiros e humanos. 
 
4E1G 
 
 
―a primeira coisa é que esse prédio tinha que ser todo adaptado, ele teria que ter rampa, ele teria 
que dar acesso a essas crianças.‖ 
 
1ª ideia - prédio adaptado, recursos e apoio. 
 
 
E1P1 
 
 
―Primeiro, com todas as estruturas que eles precisam: uma rampa coberta, bem um banheiro 
completo, com barras, com a descarga..‖ 
 
1ª ideia - acessibilidade, estrutura pensada para os alunos com deficiência; 
 
 
E1P1b 
 
 
―pra mim, é a escola ideal, que tem todos os recursos possíveis, que tem o apoio da Direção, que 
corre atrás, você tem todo o apoio, tudo o que você precisa,. tudo o que você pede está 
disponível pra você ajudar esse aluno‖ 
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1ª ideia - número reduzido de alunos, recursos adequados , apoios disponíveis. 
 
 
E1bP1 
 
 
―Ah, com mais recursos. A gente tem o AEE, a gente tem o auxiliar ... eu recebi um auxiliar, tô 
desde o início do ano com um auxiliar, eu tenho duas crianças especiais na sala, com um 
universo totalmente diferente. Então, assim, além do professor auxiliar e da professora de sala, a 
gente tinha que ter um curso, uma formação que a gente não tem. Sabe, assim ... se tivesse uma 
criança surda, como que eu vou trabalhar? Ela entrou na sala, e eu não tenho esse preparo que ... 
a Pedagogia não ensina, né? Teria que ter muito mais cursos. É difícil tirar o professor de sala, 
sabe?, mas é importante pra ele. Uma criança chega, um autista, a gente lê, a gente vai em 
busca, mas tinha que vir alguém falar, conversar, ensinar ... ensinar mesmo ...A gente faz cursos 
na escola, mas é pouco, é muito pouco. O nosso grupo de alunos é muito grande, e eles vão 
passar por todos os professores, né? E a gente precisa disso. De mais cursos, de mais 
capacitação.‖ 
 
1ªideia - mais recursos, AEE, professor auxiliar, professora da sala, formação profunda e 
constante. 
 
 
E1P1 
 
 
―Que tivesse materiais pros professores estarem trabalhando, ... quando chega o início do ano, 
que chegam os alunos pra gente e falam assim, "Olha, você vai ter seis alunos especiais ... você 
tem dois cadeirantes, quatro deficientes visuais ... " é esse medo que a gente fica ...‖ 
 
1ª ideia - materiais e melhor distribuição dos deficientes por sala de aula 
E1P1 
―Eu acho que se fosse possível a gente diminuir pelo menos oitenta por cento das limitações 
físicas, humanas, financeiras também ...se além do AEE tivesse uma equipe multidisciplinar na 
escola. acham que a escola é só professor e - não precisa viver na escola como professor e 
aluno, não precisa morar na escola, como a gente fala, mas pelo menos um atendimento uma 
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vez por mês, e não só pro aluno, mas também pra equipe, porque às vezes a gente também 
adoece, adoece com essas questões, com essas coisas. diferente é normal. Eu achei aquele 
comercial muito legal, achei muito bom‖ 
 
1ª ideia - recursos financeiros, equipe multidisciplinar, apoios; 
 
 
E1P1 
 
 
―Que tivesse mais apoio pra todos realmente.‖ 
1ª ideia - apoio e recursos 
E1P1b 
 
 
―Ainda não conseguiram um atendimento assim multidisciplinar, um atendimento ideal pra 
gente poder descobrir de que maneira seria ideal trabalhar com essa criança.‖ 
 
1ª ideia - recursos e apoios 
E1P1 
―Eu acredito que, em primeiro lugar, todos os funcionários fossem livres de preconceito. E 
acreditassem que a inclusão pode acontecer.Porque às vezes a gente tem muita dificuldade, 
porque você faz com que o aluno se sinta bem, confortável na sala, a professora do AEE faz o 
atendimento, trabalha com a família. Aí, de repente, ele chega na cozinha e é maltratado. Leva 
uma resposta ou ... as pessoas têm uma forma de agir que o aluno ... Então, eu acho que a escola 
toda tem que ter essa visão da Inclusão. E acreditar.Mais alguma coisa sobre a Escola 
Ideal?Não, eu acho que o primeiro passo seria isso aí, porque o restante a gente corre atrás, né?‖ 
 
1ªideia - Toda a escola tem de estar comprometida com a Inclusão. 
E1P1b 
 
 
―A Escola Inclusiva Ideal seria aquela escola que possibilitasse os recursos necessários. 
Chegou o aluno com tal limitação, ele precisa de equipamento "X", aquele equipamento chega 
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no momento em que o aluno está na escola, não no momento em que o aluno já saiu da escola. 
Às vezes demora anos! Coisas que você pede... e aí? Não chega, né? Então, se a gente tivesse 
esse atendimento imediato, tá? Em termos de espaço físico - mais adequado. Se as construções 
fossem mais viáveis em determinados aspectos, especificamente na nossa situação, aqui, as 
rampas, uma coisa tão simples, mas se elas tivessem...Ãhn... Possibilidade também de formação 
para os professores. Se pudessem estar atuando... Porque às vezes vem o caso, mas você não 
tem o domínio daquele conteúdo pra você trabalhar. São algumas questões que eu viria que 
poderia facilitar, e ter, esse ideal. Sem contar as questões de melhores salários, que 
possibilitasse ao professor trabalhar em um horário só, e no outro estar buscando essa 
qualificação, né?Eu até tava comentando com as meninas lá, que eu recebi o material falando 
sobre uma aula de matemática - a aula de matemática para o governador. Então cita lá um caso: 
um professor solteiro, residindo numa cidade do interior com um piso salarial de R$ 1.200,00. 
Ele gasta "tanto" de aluguel, "tanto" de alimentação, "tanto" de telefone, com ligações limitadas, 
" tanto" de transporte; roupas, somente as da promoção. Então, quando fecha tudo, o valor da 
despesa... Você tem valor salário, menos o valor da despesa, o resultado é negativo, é menos, 
né? Então, assim, essa luta pela melhoria salarial também ajudaria consideravelmente. O 
cumprimento da lei entraria aí. Mas eu lamento a... Porque se fala muito do fechamento das 
APAEs, né? E... Isso não tá muito longe de acontecer O espaço físico... Por exemplo, algumas 
especificidades você precisaria de uma piscina, você precisaria de outros materiais que você não 
tem aqui. Você precisaria de cuidadores, de enfermeiros, que a gente não tem! O professor, às 
vezes, tem que estar exercendo praticamente quase todas as funções, né? E esse trabalho 
também, de... Informação pra comunidade. Esse trabalho pra aceitação do indivíduo, né? Porque 
é um ser humano, então isso precisa também acontecer. Como você citou a questão da escola 
rural e a escola urbana. No meio rural, às vezes também acontece isso: "Não, deixa em casa.", 
né? "Não leva." Então são questões também que a gente precisa analisar. Essa aceitação do 
indivíduo como ele é, como ele vê e como Deus permitiu que ele viesse, a gente precisa ter, né? 
Saber lidar e saber tratar. Essa quebra de preconceito, essa quebra de barreira. Desconstruir para 
construir o novo. Quebrar paradigmas.‖ 
 
1ª ideia -contar com os recursos necessários; espaço físico adequado, acessibilidade; salários 
melhores; horário de trabalho só de um período; materias, cuidadores, enfermeiros, 
 
E1P1 
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―Uma escola que não tem uma reglete, uma punção, não tem livros em Braille pra você tá 
trabalhando com esse aluno, então eu acho, eu acho não, eu desejaria que tivesse em todas as 
escolas uma sala equipada com tudo.Não só um profissional, por que o profissional faz muito ... 
é a grande diferença, mas assim, como eu já coloquei, a pessoa quer fazer um trabalho melhor, 
mas não tem suporte, não tem apoio. E às vezes ele fica o quê? Angustiado por conta disso. A 
Escola Ideal seria aquela que tudo o que você pensasse, qualquer necessidade que surgisse você 
teria como atender. Então, essa seria a escola dos sonhos de qualquer um.‖ 
 
1ªideia - sala de AEE, equipada para todas as deficiências. suportes, apoios, professor de AEE e 
de sala regular capacitados 
 
 
E1P1 
 
 
―Bom, vou começar pelo número de alunos na sala de aula. O número de alunos numa sala de 
aula deveria ser menor, porque nós estamos recebendo cada vez mais alunos com deficiência, e 
nós temos ... a nossa realidade aqui do Maria Pacico ... Nós temos muitos alunos hiperativos, 
muitos alunos de família desestruturada, muitos alunos que nasceram de pais que usaram crack 
... mas também temos muitos alunos ... como é que eu vou te dizer? ... que têm uma família mais 
estruturada e os pais têm um acompanhamento escolar do seu filho. Então, nessa diversidade 
toda dentro da sala de aula tem que haver menos alunos, tem que haver o educador-cuidador 
para aqueles alunos que precisam ser contidos ... No caso da nossa aluna surda, se tivesse uma 
intérprete dentro da sala de aula seria maravilhoso. As professoras com formação específica pra 
Educação Especial, os educadores-cuidadores com cursos pra cuidar desses alunos, porque os 
nossos educadores-cuidadores eles não têm formação pra isso. Eles inclusive se queixam muito. 
Então, eles querem ajuda, tão pedindo ajuda, mas não têm. Eles precisam de formação, eles 
precisam de alguém que os auxilie, eles têm contato com a professora da Sala de Recursos, no 
caso a do AEE, têm contato com a Supervisão da escola, com a Coordenação da escola, mas 
sempre é pouco. Eles gostariam de formação.E os pais, que os pais sejam interessados. Até que 
os nossos ... a maioria deles são ... os pais da maioria dos alunos incluídos, né?, são 
interessados. Mas tem uns que deviam ser mais compreensivos. Que tivesse também 
Fonoaudióloga, que tivesse Psicóloga, que tivesse Neurologista, pelo menos pra rede municipal, 
somente pras escolas municipais. É um conjunto. É Educação, é família, Saúde, tudo em união 
pra dar certo.‖ 
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1ªideia - menor número de alunos na sala de aula, tem de ter educador-cuidador, AEE, intérprete 
na sala de aula, capacitação de todos os educadores, famílias  comprometidas; 
clínicos.Educação, saúde e família, para dar certo. 
 
 
E1P1b 
 
 
―Primeiro, não só os materiais, no âmbito de ... mobiliário, como na arquitetura da escola, mas 
com bons profissionais que viessem atuar em cada uma de suas áreas, como eu já coloquei, né? 
Eu acho que a escola deveria ter um Psicólogo, um Fono, um Fisioterapeuta, e a professora do 
AEE, juntamente com a Gestão da Escola e com os professores também, com boas formações 
na área do AEE também. Porque a professora da sala comum, a gente fica muito naquele, no 
currículo mesmo, no conteúdo curricular, que é o que a gente é cobrado no final do ano. E aí a 
gente ... o sistema em si, não se preocupa com essa outra parte da nossa formação. Porque quem 
tá mesmo no dia a dia lá com o aluno somos nós, que somos da sala comum. O professor do 
AEE, ele tem aquele atendimento, mas ele não tá lá com o aluno.‖ 
 
1ªideia - materiais, arquitetura adequada, profissionais para todas as áreas do AEE, clínicos, 
gestão da escola e professores da sala comum capacitados com menor carga de trabalho. 
 
E1P1 
 
 
―Tudo o que pudesse incluir o ser no contexto que ela tem direito. Criança é criança: 
brinquedos, que 'pudesse' propiciar esse momento também de lazer pra criança, a gente quase 
não vê. Material pedagógico, é... Ir além dos jogos, ir além dos bloquinhos. Passaram um vídeo 
pra nós, num congresso que nós fomos, de uma escola, se eu não me engano do Rio de Janeiro, 
com bolas. As crianças tinham aquelas bolas pra poder brincar, pra poder deitar. Tinham 
materiais de puxar, de sentar no chão aonde ela puxava...Propiciar o lazer pra criança. A escola, 
pra ela ser inclusiva, ela não tem que ser inclusiva só no pedagógico escrito, no pedagógico da 
sala de aula, ela tem que tá no pedagógico humano, ela tem que tá no pedagógico social. Então, 
assim... E hoje, infelizmente, a gente não tem isso. Nós não temos um parque adequado pra essa 
criança tá tendo aquela... Leva uma criança... uma cadeirante que a gente tem aqui, leva-se pro 
parque. Que brincadeira que ela vai poder fazer naquele parque? E criança é criança. Eles têm a 
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limitação, eles não entendem a limitação, mas eles frustram do mesmo jeito em saber que o 
coleguinha tem e ele não tem. Então, assim, é uma escola com acessibilidade de rampas, 
acessibilidade de cadeiras especializadas... com tudo, tudo - pensando não só no pedagógico 
sala de aula, mas em tudo, no contexto todo do humano mesmo. Acho que a partir do momento 
as autoridades, os órgãos educacionais de mais poder decisivo olhar a criança deficiente como 
um ser único, e com o direito de tudo, as coisas vão começar a mudar.‖ 
 
2ª ideia-recursos e apoio para lazer das crianças. 
 
 
 
E1P1b 
 
 
―escola que possibilitasse os recursos necessários, ... melhores salários, que possibilitasse ao 
professor trabalhar em um horário só, ... precisaria de cuidadores, de enfermeiros, mais 
especialistas‖ 
 
2ª ideia- escola com recursos 
E1P1 
―Não teria escada! [Risos] Não teria escada... Olha, eu colocaria os mesmos professores que eu 
tenho, que nós temos aqui, que são professores empenhados, dedicados realmente, né? E o que 
faltaria algum apoio maior da... da secretaria de Educação, não de material, vamos dizer assim, 
mas apoio de ter profissionais mesmo pra estar ajudando tudo o que precisa essas crianças (não 
precisar os pais estarem colaborando tanto, levar no carro, trazer do carro, subir e descer).E com 
esses professores que nós temos aqui, porque elas são dedicadas realmente, abra... Nós 
abraçamos a causa realmente. Eu vejo que esses professores abraçaram a causa. "Esses alunos 
estão aqui, nós vamos fazer eles produzirem." Então, assim, a escola ideal é... Eu acho que 
precisa atendimentos... Por exemplo, tem alguns atendimentos que é difícil. Alguns pais 
conseguem mais fácil, outros não - por exemplo atendimento com Fono. Mas uma criança que 
tem um problema mais sério na fala, uma Fono por semaa é muito pouco, né? Outros... Até 
assim, profissionais que nos auxiliassem em como lidar... às vezes, como lidar com eles, que 
atividade, que exercício fazer, né? Às vezes até... né? Séria alguma formação na área. Tem 
várias, mas não que atinge todas. Acho que é isso! E mais assim, profissionais empenhados. 
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Acho que é a primeira coisa. E daí falta a questão de recursos, falta de profissionais pra tá 
atuando em tudo o que precisa, porque às vezes: "Ah, eu tenho um aluno." Sim, mas aquele 
aluno a professora tá aqui até 9:30 com um; 9:25 já chega o outro lá embaixo. E quem atende? 
Quem acolhe? Quem traz essa criança? Tem todos esses detalhezinhos que, pra ficar um 
atendimento, vamos dizer ideal, adequado, teria...‖ 
 
2ª ideia - apoio maior da SE para ter mais profissionais que auxiliem os professores. 
 
 
E1P1 
 
 
―eu acho que com espaço físico adequado, pra atender, pra que a escola pudesse desenvolver 
todos os seus projetos e programas que vêm. os recursos vêm, os recursos estão aí, todos os 
programas que o Governo implanta os recursos estão aí, estão chegando, e é investido na 
Educação, isso é muito bom, montada uma estrutura física pra receber até um número maior de 
alunos ... é espaço adequado pra receber as crianças, é continuar os programas do Governo que 
são muito bons, que só têm vindo pra crescer, é a família dentro da escola.A família dentro da 
escola ... nós temos exemplos esse ano que a família na escola, a família junto, correndo atrás 
das coisas, tem acontecido tudo muito mais rápido, as coisas vêm mais rápido, as coisas vêm ... 
acho que de uma maneira ... é rápida. Eu acho que vem, a família procura mostrar que tá junto 
com a escola, querendo o crescimento dos seus filhos, querendo que a escola cresça, a equipe 
trabalhando junto, ouvindo os professores, ouvindo a família, né? É uma escola democrática, 
sem imposição de nada, né? Todas as mudanças que são feitas eu acho que têm que ser feitas 
com uma democracia, ouvindo todo mundo, ouvindo os professores, a família ...‖ 
 
E1P1 
 
 
―Seria, assim, uma escola que todas as deficiências juntas estivessem ali ... não juntas, eu me 
atrapalhei toda ... que todos estivessem juntos e todos fossem preparados pra trabalhar com 
essas crianças, ou seja, entender, acompanhar, ensinar ... e nas salas também os professores 
tivessem acompanhamento, não só pro autista, porque hoje eu sei que só o autista tem direito a 
auxiliar. Mas se inclui um aluno com deficiência numa sala com 30, não é inclusão. Só o autista 
é que tem? E os outros que têm outras deficiências? Eu acho que deveria colocar auxiliares pra 
eles também, ou então pra sala, pra estar auxiliando ali o aluno com deficiência, já que ele 
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requer tanta atenção. Incluir também. Não é só incluir no papel, é incluir no meio todo. Você 
acha que todo aluno que tem deficiência ele precisa de um acompanhante em sala de aula?‖ 
 
2ª ideia - professores auxiliares, recursos e apoios. 
 
 
E1P1 
 
 
―Nossa, inclusiva ideal eu acho que nós ainda estamos longe do ideal que todo professor sonha. 
Pra começar, eu vejo que a grande dificuldade mesmo de acontecer mesmo a inclusão e das 
reclamações da maioria dos professores é como trabalhar, o que fazer com aquele aluno que 
chega pra mim, né? Então, eu vejo que o professor ali ele se vê perdido. O ideal seria que cada 
ano, cada início de ano, cada aluno que está dentro da escola incluído tivesse um 
acompanhamento de um professor de AEE, de um professor especializado que soubesse orientar 
o professor que está ali pra receber o aluno no próximo ano. Porque todo ano o aluno, né?, vai 
seguindo pra frente. Pra orientar como é o trabalho. Porque até o professor se insira no trabalho 
já é abril, maio, e aí o aluno ali fica um tempo perdido. Então, eu acredito que isso aí seria de 
fundamental importância. E outro ponto que eu vejo que, né? ... é a questão que às vezes 'é' 
bastante crianças. Eu vejo ... assim, aqui na escola eu não tenho exatamente o número, mas creio 
que é perto de uns 80 alunos que frequentam o AEE. É muita criança. Às vezes eu vejo que ela 
atende dois, três, e eu vejo que isso aí também às vezes prejudica, porque ela está ali atendendo 
o individual, né? Então como ela vai lá na sala assistir uma aula, orientar o professor da sala de 
aula como trabalhar com aquela criança ... É muita criança assim, sabe? Então, nesse ponto eu 
vejo que ainda acontece de pecar com essa criança que está inclusa. Eu acho que é isso. Mais 
alguma coisa?‖ 
 
3ª ideia- menor número de alunos na sala, tempo de atendimento aos alunos e aos professores  
no preparo e desenvolvimento das aulas 
 
E2P1 
 
 
―é fundamental estrutura física, acessibilidade de ... como banheiros, rampa, sinalização, 
recursos e mais profissionais pra atender e diagnosticar a deficiência....Na nossa escola é 
fundamental estrutura física, para acessibilidade de ... como banheiros, rampa, sinalização, 
recursos e mais profissionais pra atender e diagnosticar a deficiência‖ 
433 
 
 
 
 
1ª ideia- acessibilidade, estrutura física adequada, recursos. 
 
 
E2P1 
 
 
―Acho que seria aquela escola que a gente tivesse todas as especialidades necessárias para cada 
uma das necessidades especiais. seria aquela que tivesse Sala de Recursos. ótimo, funciona. Mas 
com o auxílio de outras, outros profissionais eu acho que ia melhorar muito. O aluno já está 
incluso, que eu acho que é... que a gente acredita assim, que já é uma vitória. Porque no que a 
gente vê foi uma vitória suada, né? A gente demorou pra conseguir isso. E é importante pro 
aluno isso. Mas eu acho que se tivesse toda escola que tivesse o AEE, com todas as 
especialidades necessárias pra cada deficiência, pra cada necessidade que o aluno tem.‖ 
 
1ª ideia - especialidades para todas as deficiências, sala de Recursos, atendimentos terapêuticos 
necessários. 
 
E2P1 
 
 
―Onde acontecesse mais 'formação', mais acompanhamento para todos que fazem a escola, 
desde o porteiro até a cantina, todos os profissionais que lidam com esses alunos, e que fosse 
bem equipada e bem acompanhada.‖ 
 
1ª ideia - equipamentos, recursos para o acompanhamento dos alunos com deficiência. 
 
 
E2P1 
 
 
―É aquela escola que tem ... não só todos os recursos assim mais ... Que acolha todos da mesma 
maneira, também é necessário que tenha toda uma estrutura, ... se eu tenho um cadeirante, então 
a minha escola tem que ter rampa, tudo organizado pra que o meu aluno venha a se sentir bem 
... Então, que todos estejam com o mesmo olhar. Que não vejam a diferença, assim ... É a minha 
opinião de uma escola que é Inclusiva, que trata todo mundo por igual e que busque ajudar a 
todos, mesmo.‖ 
 
1ª ideia - recursos, estrutura, organização para atender todos os alunos. 
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E2P1 
 
 
―era aquela escola que a sala tivesse todos os recursos necessários pra essas crianças, que tivesse 
todo o atendimento, ela estando toda equipada, sendo atendida no AEE, na Sala Regular com 
apoio, pra mim seria a Escola Ideal.‖ 
 
1ª ideia- escola equipada, com atendimento do AEE, sala regular com apoio. 
 
 
E2P1 
 
 
―Pela nossa escola e pelo que eu vejo aqui, eu acho que tem que ter tudo o que a professora do 
AEE faz, os monitores auxiliam muito e, no caso de aluno surdo, também tem que ter algum 
intérprete, né?, que falta também isso. Mas eu acho que é isso. São recursos materiais, né? - 
computadores, material, pranchas, monitores, intérpretes e uma rede de professores interessados 
em estar buscando sempre mais, sempre mais conhecimento e tudo, métodos novos. Eu acho 
que é isso.Interesse, auxílio da família também, né?, com certeza ajuda muito ... Acho que é 
isso.‖ 
 
1ªideia - professor da sala de recursos, monitores, intérpretes, recursos  materiais,  
computadores, rede de prfessores compremetidos, capacitados, métodos novos, entrosamento 
com a família.AEE; 
 
E2P1 
 
 
―Ah, eu acho que essa nossa, aqui, já é! Mas, a gente sonha muita coisa ainda acontecer. A  
gente tem tudo, tanto em material, recurso. A gente tem muito. Aqui pra mim já é a ideal, onde 
eu estou.Ah, assim... Nossa, eu sonho em ver aquela criança que passou lá no Pré comigo, com 
deficiência, como eu já vi. Tem o Oséias aqui, que já tá no 5º ano... O Oséias, quando estudou 
comigo, no 1º ano ele não falava nada, e hoje ele é uma criança que já até lê lá na frente com a 
professora. A professora veio falar pra mim: "O Oséias é muito tímido...", sabe assim? Hoje ele 
é uma criança solta, participa, inclusive até no teatro. Eu lembro que no 1º aninho ele ficava 
num ali num cantinho, miudinho, né? Então o meu sonho é ver aquele aluno que passou lá 
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comigo, teve um avanço tremendo. O meu sonho é ver esse aluno progredindo - o progresso do 
meu aluno.‖ 
 
1ªideia - recursos materiais, perceber e dar continuidade ao avanço no desenvolvimento da 
criança. 
 
1E2P1b 
 
 
―Um espaço físico maior, ãhm... material didático de todo o tipo; uma máquina de... de... pra 
cegos; livros pra cegos. Rampas, que nós não temos rampas, né? Com todas as facilidades que o 
deficiente precisa, tanto do cadeirante como o cego, o surdo... Um refeitório! Nossa, um 
refeitório perfeito pra eles também, com todas as barras de proteção, deles se 'orientar';apío para 
Apoio como teatro, música... 
1ªideia - espaço físico maior, recursos para todo tipo de deficiência, refeitório adequado, apoio 
às atividades de livre-expressão.‖ 
 
 
 
 
E2P1 
 
 
―equipada com todos os materiais, e de apoios; com Psicólogo não só pra aluno, mas pro 
professor também.‖ 
 
2ª ideia - equipamentos e recursos humanos 
E2P1 
―Ideal? Ah, uma Escola Inclusiva Ideal seria uma escola que atendesse a necessidade na questão 
da adaptação de cada especial. Porque é igual eu te falei, tem gente que precisa de uma cadeira 
... ter sempre alguma coisa de reserva pra quando precisar. Materiais suficientes na questão da 
necessidade da criança especial, a questão dos banheiros adaptados também. E assim, uma ... 
um suporte assim mais adequado, igual pros cadeirantes, mas aos poucos a gente vai 
conseguindo.‖ 
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2ª ideia- materias suficientes e adequados; acessibilidade. 
 
 
 
1E2P1 
 
 
―espero que todos os outros alunos que tenham essas necessidades possam ser acompanhados, 
incluídos; acho que a Rede, no nosso caso tem psicólogo, mas as vezes um medico, demora. 
Quando você vê que aquela criança, a gente percebe no dia a dia que tem uma dificuldade, você 
procura até que consegue um medico especializado, que vem com laudo, pra te trazer as 
respostas. Porque a gente perde tempo demais, eu acho que deveria ser mais rápido. Tem essa 
dificuldade, que passa. A psicóloga é prioridade, a psicóloga a gente tem com rapidez. Mas ai, 
até que o pai consegue uma consulta, leva nesse profissional, que depois pra trazer esse laudo, 
perde bastante tempo nisso. Porque as vezes os pais não querem vir, alguns. Outros não tem 
condições. Então, até que a gente consegue encaminhar para um profissional e ter o retorno com 
laudo, ai é difícil, pra gente trabalhar diferenciado com esses alun Prejudica, bastante, eles e a 
gente fica meio frustrado com isso.‖ 
 
3ª ideia- ajuda de especialistas para dar laudo e diagnóstico do aluno. 
 
 
 
 
E2P1 
 
 
―ter o material que a gente pudesse trabalhar... se tivesse tudo ampliado, pras 'criança' de baixa 
visão ... ter uma sala adaptada, tanto da sala lá como a do AEE ... precisaria mais de apoio ... da 
Secretaria, de algum órgão que pudesse estar ajudando, apoiando. Ter mais apoio... mais 
formação, com mais material.‖ 
 
2ª ideia- material específico para cada deficiência, na sala regular e no AEE, mais apoio legal . 
 
 
E2P1 
 
 
―tudo, porque às vezes a gente vê que têm pessoas que não estão aptas pra trabalhar com 
crianças, principalmente com os 'pequeninho', pessoas gritam, que não são, assim, pessoas que 
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tão ali ... Porque trabalhar com criança é bem delicado. Criança é um serzinho frágil, eles 
precisam de carinho, a gente tem bastantes crianças carentes aqui na escola, crianças de níveis 
sociais diversos, crianças sem mãe, crianças sem pai, criança que é agredida em casa e vem pra 
escola, e aí tu tem que dar um pouquinho, se doar um pouquinho de ti, porque se ele chega num 
ambiente que ele recebe grito e ... que nem é em casa, o quê que ele vai pensar da escola? Né? 
Então, 'precisa' muitas coisas pra que a escola realmente seja um lugar que a criança goste de 
vir, que a criança se sinta bem. Eu penso assim. A criança tem que se sentir bem na escola, não 
achar que quer que chegue logo o final de semana pra ele se ver livre da escola, né? É isso que 
eu penso. Mais alguma coisa, professora? É isso?‖ 
 
2ª ideia: ―que ela tenha um atendimento especial num local em que realmente o pessoal tá 
preparado pra ajudar ela - porque no momento que a escola vai ser inclusiva, vai ter que 
conhecer todas as deficiências, as dificuldades que as crianças poderão apresentar. E aí tem que 
ter uma equipe. Toda a equipe tem que conhecer um pouco, pelo menos, do trabalho, do quê que 
'é' as deficiências pra 'ti' poder ajudar, se não Todos engajados pra coisa fluir daí. pessoal que 
teja, acho que começando desde o servente, de merendeira e tudo, porque às vezes a gente vê 
que têm pessoas que não estão aptas pra trabalhar com crianças, principalmente com os 
'pequeninho', pessoas gritam, que não são, assim, pessoas que tão ali ... Porque trabalhar com 
criança é bem delicado. Criança é um serzinho frágil, eles precisam de carinho, a gente tem 
bastantes crianças carentes aqui na escola, crianças de níveis sociais diversos, crianças sem mãe, 
crianças sem pai, criança que é agredida em casa e vem pra escola, e aí tu tem que dar um 
pouquinh Então, 'precisa' muitas coisas pra que a escola realmente seja um lugar que a criança 
goste de vir, que a criança se sinta bem. Eu penso assim. A criança tem que se sentir bem na 
escola, não achar que quer que chegue logo o final de semana pra ele se ver livre da escola, né? 
É isso que eu penso.que ela tenha um atendimento especial num local em que realmente o 
pessoal tá preparado pra ajudar ela - porque no momento que a escola vai ser inclusiva, vai ter 
que conhecer todas as deficiências, as dificuldades que as crianças poderão apresentar. E aí tem 
que ter uma equipe. Toda a equipe tem que conhecer um pouco, pelo menos, do trabalho, do quê 
que 'é' as deficiências pra 'ti' poder ajudar, se não Todos engajados pra coisa fluir daí. pessoal 
que teja, acho que começando desde o servente, de merendeira e tudo, porque às vezes a gente 
vê que têm pessoas que não estão aptas pra trabalhar com crianças, principalmente com os 
'pequeninho', pessoas gritam, que não são, assim, pessoas que tão ali ... Porque trabalhar com 
criança é bem delicado. Criança é um serzinho frágil, eles precisam de carinho, a gente tem 
bastantes crianças carentes aqui na escola, crianças de níveis sociais diversos, crianças sem mãe, 
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crianças sem pai, criança que é agredida em casa e vem pra escola, e aí tu tem que dar um 
pouquinh Então, 'precisa' muitas coisas pra que a escola realmente seja um lugar que a criança 
goste de vir, que a criança se sinta bem. Eu penso assim. A criança tem que se sentir bem na 
escola, não achar que quer que chegue logo o final de semana pra ele se ver livre da escola, né? 
É isso que eu penso. que ela tenha um atendimento especial num local em que realmente o 
pessoal tá preparado pra ajudar ela - porque no momento que a escola vai ser inclusiva, vai ter 
que conhecer todas as deficiências, as dificuldades que as crianças poderão apresentar. E aí tem 
que ter uma equipe. Toda a equipe tem que conhecer um pouco, pelo menos, do trabalho, do quê 
que 'é' as deficiências pra 'ti' poder ajudar, se não Todos engajados pra coisa fluir daí. pessoal 
que teja, acho que começando desde o servente, de merendeira e tudo, porque às vezes a gente 
vê que têm pessoas que não estão aptas pra trabalhar com crianças, principalmente com os 
'pequeninho', pessoas gritam, que não são, assim, pessoas que tão ali ... escola, crianças de 
níveis sociais diversos, crianças sem mãe, crianças sem pai, criança que é agredida em casa e 
vem pra escola, e aí tu tem que dar um pouquinho Então, 'precisa' muitas coisas pra que a escola 
realmente seja um lugar que a criança goste de vir, que a criança se sinta bem. Eu penso assim. 
A criança tem que se sentir bem na escola, não achar que quer que chegue logo o final de 
semana pra ele se ver livre da escola, né? É isso que eu penso que ela tenha um atendimento 
especial num local em que realmente o pessoal tá preparado pra ajudar ela - porque no momento 
que a escola vai ser inclusiva, vai ter que conhecer todas as deficiências, as dificuldades que as 
crianças poderão apresentar. E aí tem que ter uma equipe. Toda a equipe tem que conhecer um 
pouco, pelo menos, do trabalho, do quê que 'é' as deficiências pra 'ti' poder ajudar, se não Todos 
engajados pra coisa fluir daí. pessoal que teja, acho que começando desde o servente, de 
merendeira e tudo, porque às vezes a gente vê que têm pessoas que não estão aptas pra trabalhar 
com crianças, principalmente com os 'pequeninho', pessoas gritam, que não são, assim, pessoas 
que tão ali ... Porque trabalhar com criança é bem delicado. Criança é um serzinho frágil, eles 
precisam de carinho, a gente tem bastantes crianças carentes aqui na escola, crianças de níveis 
sociais diversos, crianças sem mãe, crianças sem pai, criança que é agredida em casa e vem pra 
escola, e aí tu tem que dar um pouquinh Então, 'precisa' muitas coisas pra que a escola 
realmente seja um lugar que a criança goste de vir, que a criança se sinta bem. Eu penso assim. 
A criança tem que se sentir bem na escola, não achar que quer que chegue logo o final de 
semana pra ele se ver livre da escola, né? É isso que eu penso. que ela tenha um atendimento 
especial num local em que realmente o pessoal tá preparado pra ajudar ela - porque no momento 
que a escola vai ser inclusiva, vai ter que conhecer todas as deficiências, as dificuldades que as 
crianças poderão apresentar. E aí tem que ter uma equipe. Toda a equipe tem que conhecer um 
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pouco, pelo menos, do trabalho, do quê que 'é' as deficiências pra 'ti' poder ajudar, se não Todos 
engajados pra coisa fluir daí. pessoal que teja, acho que começando desde o servente, de 
merendeira e tudo, porque às vezes a gente vê que têm pessoas que não estão aptas pra trabalhar 
com crianças, principalmente com os 'pequeninho', pessoas gritam, que não são, assim, pessoas 
que tão ali ... Porque trabalhar com criança é bem delicado. Criança é um serzinho frágil, eles 
precisam de carinho, a gente tem bastantes crianças carentes aqui na escola, crianças de níveis 
sociais diversos, crianças sem mãe, crianças sem pai, criança que é agredida em casa e vem pra 
escola, e aí tu tem que dar um pouquinho.‖ 
 
E1P2 
 
 
―não precisa ser tantos alunos.‖ 
 
 
1ª ideia - número reduzido de alunos. 
 
 
E1P2 
 
 
―... horário integral, que eles tivessem, assim vários ... com outras especialidades ..‖ 
1ª ideia - alunos com várias dificuldades específicas , em horário integral. 
E1P2 
 
 
―Que tivesse mais recursos, a gente, mesmo sabendo que já tem, mas não é suficiente pra 
atender toda a demanda, de formas diferentes, isso é as maneiras que eu acho que é de ter todo 
tipo de material, como também um ambiente mais inclusivo ...‖ 
 
1ª ideia - recursos suficientes para atendendimento de todas as deficiências, ambiente mais 
inclusivo. 
 
 
E1P2 
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―era que além que o professor tivesse assistência também, pra ajudar mais esse aluno ...É na sala 
de aula.‖ 
 
1ª ideia - professor de sala contar com professor auxiliar e outros recursos. 
 
 
E1P2 
 
 
―Ideal? Ah, quanto mais recursos a escola oferecer, o governo oferecer pras escolas, quanto 
mais material ... Além dos recursos, o que mais poderia contribuir? Ou o que mais uma Escola 
Inclusiva Ideal ...Materiais, materiais variados ... Aqui mesmo eles usam, no caso, a parte da 
Informática e tudo, né? Às vezes a gente entra aqui e vê eles trabalhando, eles bem faceiros, né? 
Então, assim, material, né?, de apoio pra eles e tudo ... tipo livrinhos, jogos, tudo ... tudo o que 
for beneficiar pra eles, né? De repente, até se pudesse, assim, mais ... eu não sei quanto tempo 
eles ficam ... mais vezes por semana, de repente, fora do horário, porque quanto mais tempo eles 
ficarem aí na Sala de Recursos, mais eles vão usufruir disso.‖ 
 
1ªideia - recursos materiais, informática, livros, jogos, mais tempo na sala de recursos 
E2P2 
―Eu acredito que as escolas já estão no caminhoa, a inclusão, inclusive com a sala do AEE que 
nós temos aqui, eu acredito que já está sendo encaminhado, mas eu ainda gostaria que houvesse 
a disponibilidade de horários de planejamento em grupo dos professores que trabalham com 
certas salas que ter alunos inclusos, e um trabalho efetivo com eles , um horário pra fazer 
planejamento, porque é um currículo adaptado que você tem que trabalhar... acredito que todos 
tenham que ter uma linguagem comum pra trabalhar com esse aluno, não adianta um professor 
trabalhar e outro não, porque assim corta todo o processo que a professora começa em sala de 
aula. Além de recursos e profissionais prontamente preparados pra auxiliar o professor em sala 
de aula... não só a Prof. do AEE, então uma formação contínua pra você poder estar trabalhando 
cada dia melhor com esses alunos em sala de aula.‖ 
 
1ª ideia - disponibilidade de horários de planejamento coletivo para professores que contam com 
alunos mais comprometidos. 
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E2P2 
 
 
 
―não precisasse desse AEE, ue a escola inteira estivesse adaptada pra essa criança e pra esse 
adolescente, que eles não precisassem ficar em uma sala separada, sala de aula já estivesse 
equipada.‖ 
 
1ª ideia - sala adequada e equipada para receber todos os alunos, em suas deficiências ou não. 
 
 
E2P2 
 
 
―Como seria? Ah, eu acho que uma escola onde nós tivéssemos o apoio e a qualificação para 
lidarmos, tanto com o aluno ... com qualquer demanda aqui que houvesse, né? Independente de 
especial ou não, né?, uma escola que a gente pudesse ter essa qualificação pra atender e atender 
bem, né?, com qualidade. Eu acho que seria ... o interessante, às vezes, é que o problema é que 
as pessoas se vestem em um mundo e só olham pra si. . "Eu tô ensinando, Érica, mas não tô 
conseguindo ..." E aí, quando ela vai ver, não é daquela forma que ela tá ensinando. Tem que ser 
uma coisa mais repetitiva. Se é casa, vai ensinar sobre a casa até ... ele conseguir aprender 
alguma coisa. Não é forçar ele ir lá, estudar o alfabeto e ..."Ó lá, menino, esse menino não 
aprende..." Então, assim, eu acho que a melhor maneira é se todas as escolas tivessem essa 
oportunidade. E eu espero que a nossa, né?, seja incluída ... porque a gente vê tantos meninos aí 
chegando nos anos finais sem esse atendimento, né ... sem ... porque muitas mães acabam ... a 
gente teme que muitas mães acabem deixando pra lá, deixando de lado, né? ... e a gente sabe 
que o estudo é direito de todos e é dever do Estado fornecer.Tem mais alguma coisa que você 
gostaria de acrescentar?Não. Eu acho que ... eu me sinto muito feliz por estar participando dessa 
entrevista e espero que a nossa escola seja contemplada aí logo com a Sala de Recursos, que nós 
possamos ... hoje nós temos em nosso quadro de censo ... nós hoje contamos com 191 alunos em 
plena zona rural. Então, é uma escola muito grande, de porte mesmo, pelo fato de estar 
localizada aqui e atendendo só cinco comunidades, é uma escola muito grande. Então, que nós 
possamos dar essa qualificação, essa qualidade pros nossos alunos, de saírem daqui com um 
norte diferente, né?‖ 
 
1ªideia - qualificação e apoio aos profissionais para lidarem com qualquer demanda que houver; 
todas escolas tivessem oportunidades, sala de recursos. 
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E2P2 
 
 
 
―Uma Escola Inclusiva é aquela que recebe todos os alunos, junto com os pais, vê a dificuldade 
de cada um, porque esses alunos, como eu falei, eles têm potencial, seja qual for. Com o tempo 
eles podem ser o que eles quiserem: um médico, um advogado, e o que falta é isso, esse apoio 
mesmo. E mais os professores ... eu tenho vontade de fazer esses cursos. Igual eu assisti no 
"Fantástico" um professor que trabalha com maternal, acho que professor de apoio, e ele foi 
indicado como Professor do Ano lá. O que eu gostaria de dizer é que eu tenho vontade de fazer 
um curso desses. Tenho muita vontade.‖ 
 
1ªideia - escola que recebe todos os alunos, recursos, professor de apoio, capacitação para todos, 
inclusive para as famílias. 
 
E2P2 
 
 
―Eu acho que tenha, que consiga atender todos os alunos que tenham necessidade, que consiga 
atender todas as necessidades dos alunos. Que se tiver um aluno que precisa de LIBRAS, que 
tenha um intérprete; se tem um aluno cadeirante, que tenha rampa, que no nosso caso nós temos, 
mas ... No caso, a acessibilidade, então, né?, seria ... Se temos um aluno cego, que tenha o 
recurso ... ai, fugiu o nome ... do Braille. Eu acho que pra ser cem por cento acho que tem que 
ter todos os recursos que atenda todas as necessidades, todo tipo de deficiência, que a escola tá 
aberta pra isso, né? A lei é aberta pra isso e acho que o município tem que ter o recurso, estar 
oferecendo ... Tem que ter o recurso, tem que ter quem trabalhe todos esses pontos aí. E, se não 
tiver, tem que correr atrás, né?Formação continuada, no sentido de uma formação pra todos os 
professores, mais específico nesse assunto da Educação Inclusiva ... não só pinceladas sobre. 
Acho que tem que ter uma formação mais duradoura, talvez, com mais aspectos. Não umas 
pinceladas ... em geral, todo mundo sabe. Acho que tem que ser um pouco mais a fundo. Isso 
ajudaria bastante também.‖ 
 
1ªideia - atender todos os alunos com diferentes deficiências: professor de LIBRAS, intérprete, 
acessibilidade; professor de Braille, recursos que atendam todas as necessidaddes, formação 
continuada dos professores bem aprofundada. 
 
E2P2 
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―Essa ... teria que ter muita coisa. Eu acho que ... em termos tecnológicos, em se tratando de 
tradutores, de pessoas que soubessem, assim, tá lidando com surdo, ensinando Braille, LIBRAS, 
também, que a nossa colega também, ela é esforçada, mas ela também tem as suas dificuldades, 
talvez pela formação que ainda é muito pouca ... Eu acho que falta muita coisa pra gente ainda, 
viu? Eu acho que teria que ter um atendimento melhor. Acho que eles merecem, sabe? Se é uma 
sala especializada, eles têm que ter um atendimento melhor, um acompanhamento bem melhor. 
Estar preparando melhor os professores também do AEE, sabe? Eu acho. Porque a gente vê 
onde deixa a desejar. Então eu acho que precisaria preparar muito melhor eles. Fazer uma Sala 
Ideal, não só na teoria como na prática. Não só falar, mas praticar.‖ 
 
1ªideia - atendimento aos deficientes auditivos, ensino de LIBRAS, intérprete; melhor 
atendimento e acompanhamento aos melhor capacitação dos professores de AEE, articulação 
entre discurso e prática. 
 
 
E2P2 
 
 
―é aquela escola que tem uma estrutura devidamente equipada, montada, adequada pra se 
trabalhar essas crianças portadoras de deficiência. Para garantir essa ação, que essa criança seja 
considerada mesmo inclusiva, não seja olhada com reservas, tem que ter uma estrutura técnica,  
a professora com formação técnica adequada, bem consistente, bem consolidada, bem ampla. 
Estrutura física adequada, materiais. Eu não ouço nenhuma observação em relação à falta de 
material. Porque tem. Porque algumas dificuldades exigem, por exemplo, uma atuação de outros 
especialistas. E a escola não dispõe.Pode ser de um Fonoaudiólogo, pode ser ... Aqui nós temos 
menina com deficiência de Linguagem. Não sei, também, se o município dispõe. Se a Secretaria 
Municipal de Educação dispõe desses especialistas. Eu sei que o Estado, sim, pensando numa 
Educação Inclusiva Ideal é uma educação com essa estrutura bem montada, bem estruturada, 
tanto no que diz respeito aos recursos humanos quanto à estrutura administrativa e física.‖ 
 
1ªideia - estrutura administrativa e humana devidamente equipada, montada, adequada para 
trabalhar com as crianças com deficiência; a criança não seja olhada com reservas; professora 
com formação técnica adequada, consistente, consolidada e ampla; clínicos 
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E2P2 
 
 
―o seu corpo docente é completo, é aquele atendimento onde haja recursos também didáticos 
necessários ... recursos didáticos. Basicamente é isso aí. ... Por que? Porque vai dar condições 
pra que haja um trabalho com precisão. Penso que o espaço físico onde proporciona assim as 
condições pra que aconteçam as expressões necessárias, o atendimento necessário, se torna 
importante nesse processo de Inclusão também.‖ 
 
1ª ideia - tenha um corpo docente completo, atendimento com recursos didáticos necessários 
E2P2 
―Resposta em branco‖ 
 
 
2ª ideia- atendimento educacional especializado (AEE), com apoio da SE. 
 
 
E2P2 
 
 
―... que é a minha expectativa que fosse uma escola muito colorida, com muito brinquedo ...  
mas eu imagino uma sala de leitura maravilhosa, sabe? Bem colorida ... Uma brinquedoteca. 
Isso faz parte do processo pra essas crianças. Porque as grandes empresas têm isso. Por que não 
as melhores escolas não terem esse espaço pra criança ir lá extravasar, relaxar e voltar pra sala 
leve, né? Mas isso é sonho demais.‖ 
 
3ª ideia- material e recursos 
E1P3 
―seria uma escola bilíngue ... meu sonho é ter uma escola bilíngue pra os alunos com surdez -; 
onde todos conseguissem se comunicar, AEE e sala de aula um apoiando o outro, acessível 
fisicamente, com recursos pra todos os alunos, ...‖ 
 
1ª ideia - escola bilíngue, AEE e sala regular dialogando e se apoiando...acessível e com 
recursos para todos os alunos. 
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E1P3 
 
 
―... a Lei tá aí, é só cumprir... não desviar recursos, manda o dinheiro que tem que vir, ah, isso 
você até pode colocar meu nome [na transcrição], pode falar, eles roubam muito... e daí falta 
aqui!, então Mandar os materiais que a gente precisa, ter esses recursos disponíveis, essas 
licitações não 'demorar' desse jeito, ter que comprar, comprar! Até, de preferência, já colocar, 
deixar todo esse material; a escola vai ser uma escola inclusiva? então precisa disso, disso e 
daquilo. Independente de qual deficiência que vai ser trabalhada, leva o material lá ... a questão 
da formação do professor também é muito importante, reduzir um pouco a carga de trabalho... o 
professor de Educação Especial na realidade tinha que trabalhar meio período, e meio período 
preparar as atividades; salientar que tem que ser disponibilizado todos os recursos; e os 
professores, para trabalhar, têm que ter a formação; disponibilizar de alguma forma, ir  
ajudando, materiais, livros, porque o professor não compra mais livros não é por falta de 
interesse, é porque o salário não dá pra você comprar... ou você compra o livro pra você estudar, 
com relação ao conteúdo que você vai trabalhar com o seu aluno, ou você compra pro seu filho. 
E daí você tem que escolher o seu filho! [Riso], pra ter uma Educação Inclusiva ideal falta o 
poder público fazer o que tá na Lei, porque a Lei tá perfeita, a gente não acha nada errado lá! Se 
fizesse como tava lá, realmente nós íamos ter uma educação Inclusiva Ideal.‖ 
 
1ª ideia - maior agilidade para cnseguir materiais e recursos adequados; professor de educação 
especial trabalhando meio período e elaborando atividades no outro período. 
 
E1bP3 
 
 
―Acho que um trabalho mais solto, com projetos, talvez turno integral, com sala ambiente, sem 
nota, conceitos, a avaliação ser processual mesmo e não fechada de bimestre ou trimestre, 
mesmo a avaliação descritiva quando acompanha lá na sala do aluno, porque ela é pensada só 
pra aquilo ali, pra aquele momento ali do chavão, que sempre se repete ... Ah, é um outro tipo 
de escola, eu acho. Menos conteudista, mais ... livre. Não ei explicar muito bem, mas é ... seria 
uma outra escola.‖ 
 
1ªideia - trabalho com projetos, turno integral, avaliação processual, escola menos conteúdista, 
salas ambiente, outra escola. 
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E1P3 
 
 
―É com todos os aparatos, com todos os subsídios, com todas as necessidades que vêm 
beneficiar esses alunos com deficiência e sem deficiência, que acolha a todos.‖ 
 
1ª ideia - aparatos. subsídios, recursos e apoios. para benefiar os alunos com deficiência e sem 
deficiência. 
 
E1P3 
 
 
―Tem aquela parceria também, quando precisasse também de material, está ali o suporte ... E 
também eu acho que a escola não é só também esse mundinho aqui fechado. Também na Educação 
Especial tem algo diferente, tem um passeio, todos têm que estar ali no meio, participando, todo 
mundo interagindo, e tem aquele aluno especial, o aluno não é meu, não é do professor, é da escola. 
Ter aquela interação de todo mundo. Por que, assim, tem muita integração, né?, ele está ali, ele está 
integrado, mas não está tendo, realmente, aquela interação. As pessoas confundem muito a questão 
da integração, que ele está ali integrado naquele meio, e do que seja mesmo a interação. Tinha que 
ter essa interação. A interação de uma forma geral, família e escola, o que sempre é batido, mas não 
acontece. E principalmente a questão de recursos. Ah, eu quero fazer uma coisa diferente, tem um 
profissional pra aquilo dali, não só o professor de AEE, tem o Educador Físico pra trabalhar 
também com aquela necessidade especial - Educador Físico ele sabe ... ele tem que ter aquela 
formação pra saber o que é que eu posso trabalhar com ele, mas integrando ele junto com os alunos 
normais, dito normais, né?, mas não tem. Não tem. E deixa muito a desejar nisso. Principalmente se 
todos tivessem ... e também não tivessem o medo. Porque tem muitas pessoas que têm medo das 
pessoas com necessidades especiais, e a escola não pode ter esse medo, não pode ter esse pavor. Ela 
tem que estar preparada. Fala-se muito assim, "Ah, a escola tem que ser Inclusiva", ela tem que 
receber. Mas em contrapartida tem isso, eu vejo muitos questionamentos dos professores. As turmas 
são cheias, as turmas tinham que ter uma quantidade menor de alunos pra atender às necessidades 
de todos os alunos, tanto os ditos normais quanto os especiais. E, então, todo mundo tinha que ter 
uma formação, por menor que fosse, mas tivesse também aquela questão, "Eu estou ali na escola, eu 
gosto do que eu faço e então eu vou fazer isso pra melhorar." Tinha que ter essa 
consciência.Quantos alunos têm em sala aqui, mais ou menos?Varia. Mais ou menos 30, Do 1º ao 
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5º ano, acho que pode ficar até 35 alunos. Agora, no Fundamental 2, 40. Aí, são quantidades 
grandes de alunos.Qual é o número ideal pra você na Escola Inclusiva Ideal?Numa Escola Inclusiva 
Ideal, a meu ver, eu acho, que pra fazer um trabalho que desse pra atender toda a demanda, eu acho 
que uns 12 alunos no geral, 12 a 15. No máximo 15, mas desses 15, 1 com necessidade especial. 
Porque, assim, tem turmas, aqui na escola mesmo, nós temos uma turma que tem 3 alunos especiais, 
com necessidades diferentes. Aí é complicado pro professor trabalhar. E além das deficiências, têm 
as síndromes. Então o que dificulta, a dificuldade de aprendizagem nem se conta. A dificuldade de 
aprendizagem, então, não tem essa formação, não tem uma quantidade. São muitos alunos pra um 
professor, e muitas necessidades. E pouca formação! alunos. A formação que o professor tem nessa 
área é muito pouca, e acontece, em alguns casos, de ter mais de uma deficiência na sala. E aí? A 
questão é essa. Porque tinha que ser mais dividido. Porque tinha que ser mais dividido, assim ... tem 
turmas ... eu tenho um aluno que é especial, mas ele é muito, muito, muito agitado, e então já foi 
separado pra ele ficar numa sala sozinho, e aí já tem a outra que ficou esses três, e tem outra que 
ficou outros especiais. Então, tem que ter formação e tem que ter suporte. E também fala-se muito 
da questão do cuidador. Tem a necessidade do cuidador em determinados casos, mas também tem 
que ter mais uma questão do apoio pro professor também. Não é só, não um apoio, mas uma pessoa 
pra estar ali dando auxílio pedagógico pra aquela criança, mas pra auxiliar o professor pra que 
aconteça a aprendizagem pra aquela pessoa com necessidade especial. Porque é até o que a gente 
coloca, se ficar um cuidador sempre do lado, tira a responsabilidade do professor. Não é isso. É uma 
integração de todo mundo.‖ 
 
1ªideia - ter parcerias, materiais, recursos e apoios, suportes. 
 
 
E1P3 
 
 
―Então, não tem plaquinha de Escola Inclusiva. Teve um ano que teve uma escola que os próprios 
professores das outras escolas, os Diretores: " Ah! vá para tal escola escola, que lá é inclusiva. Eu 
falei "Vai virar Escola Especial?" Porque o tanto que tá chegando aqui. Chegou um momento que 
ela começou a barrar: "Não, a escola lá pode ser Inclusiva também." Porque o professor lá ele tinha 
uma sensibilidade. A gente sempre faz aquela formação inicial: o quê que faz o AEE, pra quê que 
serve, pra quem se destina, e eu acredito que aqueles profissionais ganharam acessibilidade  
primeiro que outros. E a Escola Inclusiva pra mim é aquela que é para todos. Quando a gente vai 
nas escolas, que os professores, eles pedem muito pra gente atividade extra pros alunos. E eu digo 
pra elas que a Escola Inclusiva, a Aula Inclusiva é aquela aula para todos. Eu tenho professores do 
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Ensino Comum que dizem assim: "Ô, Velma, deixa eu participar do curso porque eu acho que esses 
recursos que vocês ensinam servem pra todo mundo." E eu digo: "É isso que a gente quer que vocês 
peguem. Quando a gente leva um jogo, um material, não é pra ficar com o menino sentado ali no 
cantinho. É pra trabalhar com todo mundo. Porque a Aula Inclusiva ela é pra todos. Gardener diz 
nas inteligências múltiplas que cada um aprende de uma forma, eu sou mais cinestésico, eu sou 
mais de ouvir, eu sou mais de ver ... Então, a Aula Inclusiva é aquela que consegue atingir a todos 
ou ao maior número de inteligências pra que todo mundo seja contemplado. Eu fiquei morta um dia 
que eu cheguei e tinha um menino com paralisia cerebral e ele tinha alguns movimentos 
involuntários e a tarefinha de pintar dele tava no chão, e os outros construindo uma fogueira no São 
João. Aquilo me matou. Aí eu falei: "Por que você não colocou ele lá?" "Ah, ele não consegue não. 
Olha a tarefa dele lá no chão, ele nem pegou." E dava água na boca do menino. E que ... a gente fala 
todo dia, todo dia, mas aquilo ali ... Tinha uma professora de uma Escola Especial que saiu de um 
curso de Braille e deu pra um menino: "Pinte bem bonito o desenho." E nem em alto relevo não 
tava. Como é que você sai de uma formação e comete o mesmo erro de novo? Deixa a gente muito 
angustiada. E a Escola Inclusiva pra mim é aquela que atende as diferenças. E que vê todo mundo 
como diferente. Tem gente que exagera. Nós chegamos numa escola e tinha um mural: "Você é 
especial." E a foto de um menino surdo no meio. Eu disse: "O quê que é isso?" "Ah, ele aqui é 
tratado especial, ele é especial." E eu: "Menina, não faz isso não. Por que você não colocou a foto 
de todo mundo?" "Ah, ele é especial." Eu falei: "Eu também sou. Pra minha família, pra minha mãe, 
pra Deus ..." E então a gente orienta isso. Nem supervalorizar e nem deixar de lado. Pra incluir todo 
mundo. "O surdo é nervoso." "Não, ele tá tentando se comunicar. Você é que não tá entendendo ele. 
Não é uma característica do surdo ser nervoso." E a gente bate no martelo ali. Água mole em pedra 
dura tanto bate até que fura. E a gente tem tentado.‖ 
 
 
1ªideia - sala e professor de AEE, acessibilidade, profissionais capacitados, atendendo a todos os 
alunos. 
 
 
E1P3 
 
 
―investimento nos equipamentos, materiais é fundamental , apoio maior  na necessidade de cada  
um o AEE precisa de parceiros, parceiros na especialidade de cada deficiência; teria a escola ser 
parceira de um centro especializado .‖ 
449 
 
 
 
 
2ª ideia -recursos e apoio. 
 
 
E1P3 
 
 
―Primeiro, assim, que tivesse profissionais com formação em Braille, com formação em LIBRAS, 
com formação em autismo, que tivesse todo tipo de adaptação necessária, todos os equipamentos.‖ 
 
2ª ideia -equipamentos, recursos e apoios relacionados a todas ás deficiências. 
 
 
E1P3 
 
 
―Uma escola inclusiva ideal uma que tivesse especialista pro nossos alunos, acessibilidade assim 
pra eles, acessibilidade, materiais, transporte, porque eu tenho 7 crianças. Ano passado eu levava 
meus alunos, eu levava e buscava aí a assiduidade deles foi 100%.Esse ano a Coordenadora 
Pedagógica falou pra mim não levar eles nem pegar, porque ela falou assim:"vamos que aconteça 
um acidente, tu bate esse carro com essas crianças dentro é quem é que vai ser responsável", 
entendeu?Aí tem que falar com os pais, eu chamei os pais e falei que eu não poderia mais levar, que 
eles tinham que trazer, eles não trazem. O que 
quê aconteceu, eles tiraram do Município colocaram pelo Estado, no Centro,porque lá no Centro 
tem transporte. Eu falei com o Secretário, ele falo pra mim o seguinte:"que o transporte 
escolar é só pro regular, pega os alunos com necessidade especial pra Sala Regular, pra Sala do 
AEE eles não podem ser "pegos" porque já sai da rota, a cota da gasolina já não dá certo. Então aí 
fica difícil porque as nossas crianças que era pra ser daqui, inclusa aqui que são inclusa aqui elas 
tinham que ficar aqui.Porque na matrícula dos meus alunos eu fiz a ficha de matrícula elas não 
foram matriculadas, elas estão todos no Centro fazendo Educação Especial, porque a acessibilidade 
pra eles lá é melhor porque tem carro que pega e deixa, vai buscar em casa e depois vai levar e aqui 
não acontece. Aí é difícil porque a gente tem os meninos só no papel e aí é difícil a gente cobrar, 
ligar pra mãe, a gente vai lá e as mães "fala": " não mas é porque eu moro aqui e os meus meninos 
moram lá pra baixo mora no final da cidade.""Professora é difícil nósandar de bicicleta", é difícil eu 
não tiro a razão deles, mas porque a Prefeitura não dá, no caso,não consegue um ônibus no caso pro 
atendimento.Eu acho que... até dei uma ideia, eu disse assim olha... como tem criança que estuda à 
tarde que tem necessidades especiais porque que quando vai buscar essas crianças que vai por 
Regular pra Sala de Regular num pega os outros, as crianças que vai fazer   atendimento, né eu 
450 
 
 
falei.Ano passado o motorista falou assim: "Até posso fazer isso, mas quem que leva"?Eu digo, eu 
levo, então quando não dava pra ele pegar ele ligava pra mim:" não dá pra pegar hoje", então eu 
pegava os meninos fazia atendimento e levava.Só que hoje é assim eu atendo 02 crianças e quando 
dá o horário delas já tem a outra que está chegando aí não dá pra "mim"deixar , eu ia deixar e a 
outra ficava aqui, só, eu sempre pegava a supervisora pra ficar aqui enquanto eu ia deixar, ali ela 
disse que:"não está dando certo assim."Ah, eu tava falando dela...A escola ideal pra mim, era assim 
uma escola que tivesse transporte, pra ir levar e buscar, especialista pra cada um... assim um 
fonoaudiólogo, fisioterapeuta, um intérprete, assim todas as áreas que nós precisássemos assim uma 
pessoa como se diz uma pessoa que trabalha com cegos, surdo, que soubesse bem o Braille, mas 
isso aqui fica só em sonho mesmo, porque a realidade...‖ 
 
2ª ideia- acessibilidade, materiais, principalmente transporte para os alunos com deficiência. 
 
 
 
E1P3 
 
 
―Uma escola onde tivesse uma comunicação mais ampla, escola bilíngue, sabendo trabalhar com a 
comunicação alternativa‖ 
 
2ª ideia - recursos de comunicação 
E2P3 
―Seria ter auxiliar de educação, que é quem ajuda ... locomoção, higiene e alimentação, ter uma 
auxiliar de Inclusão na questão pedagógica pra ajudar o professor dentro da sala de aula...‖ 
 
1ª ideia - ter auxiliar de inclusão na parte pedagógica dentro da sala de aula, e auxiliar na 
locomoção, higiene e alimentação dos alunos; apoio do professr de AEE e valorização dos 
professores. 
 
E2P3 
 
 
―forma de avaliação seria totalmente diferente,... a organização curricular também seria diferente ... 
de acordo com os níveis de aprendizagem, respeitando essas necessidades, ...‖ 
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1ª ideia - avaliação, organização curricular diferente, respeitando as necessidades 
E2P3 
―É, eu... A gente sente muita dificuldade, até no aluno que a gente tem, essa questão do 
atendimento. Que nem, ele recebe a questão do atendimento de Fono, que ele necessita, ele é... teve 
paralisia cerebral... ele não consegue ainda a questão da linguagem oral, tem muita dificuldade, ele 
pronuncia... Não se entende as palavras, muito dificilmente, às vezes uma e outra palavra a gente 
consegue identificar o que esse aluno está falando, ele tem essa necessidade da Fono, mas ele 
realiza esse atendimento lá na Escola Especial. Aí, como é lá, não tem esse diálogo pra gente ver o 
trabalho unificado. Do profissional de lá, com o daqui? De lá com aqui. Então eu acredito que essa 
Escola Ideal teria que ter esses atendimentos junto aqui, né, pra gente estar sentando, analisando o 
caso, trocando experiências. "O que o professor pode estar auxiliando nesse processo, né?" Porque a 
gente também faz atividades, exercícios - pra desenvolver essa questão da linguagem nele. Mas é 
limitado, porque a gente não tem todo esse conhecimento, e também não tem esse contanto. Então, 
"Esse aluno vai precisar usar LIBRAS pra se comunicar no futuro?" Não sei. Teria que estar 
sentando com essa Fono, pra estar, se 'teria' essa possibilidade de atendimento junto, na escola, se, 
ao invés do aluno ir pra lá, viesse a profissional aqui, eu acho que estaria melhorando bastante. E a 
questão da aceitação por todos, né? Porque ainda é muito preconceituosa essa visão que a gente 
tem, não só... não só do público, como assim, a questão até do... Me chamou a atenção um aluno, 
que a gente tá fazendo atendimento, que ele tem dificuldade de audição. Ele tem problema auditivo, 
então a gente tá atendendo ele junto, na Sala de Recurso. Quando a mãe ficou sabendo que ele ia na 
Sala de Recurso, daí ela achou que não, que ele não era tão defasado que ele precisaria estar indo 
numa Sala de Recurso. Então essa visão nossa... "Mas ele vai com aquele aluno? É a questão de 
ficar comparando, inclusive dos pais. dos pais estarem... Não. "Mas mãe, olha, vem cá. Olha, o 
atendimento é esse. Olha, a questão... A gente só vai estar utilizando materiais diferenciados, vai ser 
um trabalho mais dinâmico. Esse aluno aqui, ele também tem o seu desenvolvimento, não é porque 
ele não tem a linguagem oral que ele tem algum problema; ele só não desenvolveu essa questão da 
linguagem oral. O restante o aluno está a par do... "do vosso filho". Ele também está nesse processo 
de aquisição da leitura escrita, é questão assim, muito de barreiras que a gente encontra, nesse 
sentido de... mesmo de outros alunos, de alunos mais velhos... aqui a gente tem escola estadual e 
municipal, nós temos juntos, no mesmo período, até o Ensino Médio. os maiores fazem brincadeiras 
que... Então isso é ainda uma limitação, não é também só com a criança com deficiência, a gente vê 
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em muitas circunstâncias mais. preconceito das pessoas com essa questão da inclusão é o espaço 
para todas as crianças. Eu acredito que a criança tem que estar nesse espaço, criança deve ir à 
escola. "Se todos os outros 'vai', porque o meu filho, que tem essa limitação, não pode ir?" Eu que 
ali é o espaço de todos, é pra todos! Então temos que realmente transformar nesse espaço.‖ 
 
1ª ideia - atendimentos necessários para todas as deficiências, trabalho unificado entre o AEE e 
professor de sala regular. 
 
E2P3 
 
 
―...materiais, até mesmo estrutura de pessoas pra trabalhar com os materiais pois não adianta virem 
os materiais e não ter os profissionais‖ 
 
2ª ideia - recursos materiais e humanos 
E2P3 
―Onde a gente tenha todo esse apoio, das Secretarias, que a gente tenha a escola toda adaptada, o 
que eu puder fazer eu vou fazendo, o que eu não puder eu vou em busca ...‖ 
 
1ª ideia- apoios, escola adaptada, recursos. 
 
 
E2P3 
 
 
―Recurso e tem o recurso, mas não tem recurso pra todos na sala de aula, né? Por exemplo, o aluno 
do AEE ele tem a interne Ele quer fazer uma pesquisa, ele tem internet, né? Mas na sala de aula 
ainda não tem esse recurso. Na sala de aula ainda é o quadro, são as carteiras, e o professor e o livro 
didático. Não tem outros recursos ainda, né? Então a gente... A escola ideal seria...E a escola ideal, 
inclusive, seria aquela que o professor estivesse preparado pra poder receber todo o tipo de... Não é 
preparado psicologicamente, [mas] em termos de recurso, né?Pra ter capacitação, tem que ter o 
recurso também. Não adianta você ser capacitada pra usar um determinado tipo de equipamento e 
você não ter esse equipamento. Ou você ter o equipamento e não ter a formação, né? Eu costumo 
dizer que a sala de aula ainda é a mesma de 50 anos atrás. Há 50 anos tinha livro? Tinha, né? Tinha 
quadro, tinha carteira... Tá faltando uma... É mais a gente atualizar a sala de aula do 
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que...Modernizar No Brasil já tem essa estrutura pra... pra começar a fazer assim. Pra chegar nesse 
ponto, nós já estamos encaminhados, já existe essa lei, essa estrutura pra isso. Já existe esse 
pensamento. Só que o professor ainda tá muito abandonado em termos de salário, de situação... O 
professor precisava ler mais, estudar mais, fazer mais capacitação, né? E o professor hoje trabalha 
em quatro, cinco escolas, né? Não é todo o lugar que o professor tem condições de...É, modernizar. 
Nos Estados Unidos, na sala de aula nem quadro não tem. São estantes, né? Aula... Então isso nem 
todo... Nós estamos chegando nesse caminho, mas nem em todos os lugares são assim. A escola... 
Seria a Escola Inclusiva Ideal. Podia se incluir o nordestino, o boia-fria, o negro, o índio. Funciona. 
Então a escola ideal... uma escola, pra funcionar bem, mesmo que ela não tenha muito recurso, mas 
ela tem que ter bons profissionais, entendeu? E pra ser bom profissional não é automático, você tem 
que ser bem pago, tem que ter tido boa oportunidade de trabalho. Tem alguma outra coisa sobre o 
AEE que você queira complementar na nossa entrevista, importante, que você gostaria de falar? A 
gente depende muito é dos apoios. Eu acho assim: não basta ter o AEE. É preciso ter o trabalho em 
cima, quando você encontra esse apoio, aí funciona‖ 
 
2ª ideia- recursos e apoios. 
 
 
E2P3 
 
 
―Bem, a nossa sistemática é legal. Inclusiva, o quê que é inclusiva? É a escola se abrir e se preparar 
pra receber o aluno. Se preparar não só questões pedagógicas, questões psicológicas, mas preparar a 
escola nas questões de infraestrutura, acessibilidade ... A acessibilidade é uma coisa assim 
fundamental, e que precisa melhorar muito. A gente não tem rampa, corrimões, o banheiro não é 
acessível, não é? A acessibilidade de informação é muito importante também. Não só essa questão 
arquitetônica, mas de informação, de a escola dizer assim, "Olha, estaremos recebendo alunos com 
deficiência X e Y. Como nós faremos pra recebê-los?" Preparar a clientela de professores e alunos 
pra essa nova demanda que está chegando; preparar os pais da comunidade, "Olha, estamos 
recebendo alunos com deficiência", para que não tenha no decorrer alguma questão de 
discriminação, né? Têm alunos que talvez não 'vá' entender, né? Então a gente precisa abrir, abrir os 
muros da escola e dizer, "Estes alunos são nossos e nós temos condições de melhorar a situação de 
conhecimento dele, a condição dele enquanto aluno. 
Então, a parte educacional nós conseguiremos. E a parte que requer infraestrutura... Principalmente 
arquitetônica, a gente precisa buscar.Como é essa semana?É uma semana onde que são ... onde 
reúne todo o grupo de ... todos os professores e funcionários, e a gente faz planejamento anual, 
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discute calendário, faz estudo de regimento, de PPP, o que nós vamos trabalhar este ano, o quê que 
tem de novidade, o que tá acontecendo, o que vai acontecer, e aí é a programação do ano.E isso é 
suficiente? O quê que se faz durante o ano?Não é suficiente, sabe por que? Existe outra 
problemática na Educação. O chamado "árvore de Natal". Tudo o que acontece nesse mundo 
querem colocar na Educação, A Educação tem que pulverizar toda a informação. A Ação Social vai 
fazer alguma coisa? Corre nas escolas. A Saúde? Corre nas escolas. O Esporte? Corre nas escolas. E 
a escola às vezes acaba tendo que fazer uma seleção do que é importante pro aluno e do que não é 
importante naquele momento. Se não os conteúdos vão ficando, e os alunos simplesmente vão 
participando de um processo de eventos e de ações que para a vida dele às vezes não vai contribuir 
tanto. É importante participar de eventos culturais? Sim, mas desde que sejam de fundamentação,  
de conhecimentos teóricos ... E isso às vezes acaba prejudicando a educação.‖ 
 
3ª ideia- recursos e apoio 
E2P3 
―Aí você teria que ter uma estrutura física bem adaptada ... No caso de aluno cego ter a sinalização 
táctil, nas paredes, no chão ... No caso do surdo ter as luzes pra atender junto com o toque da 
campainha ... Enfim, eu acho que teria que ter muito, muito, muito.‖ 
 
2ª ideia- estrutura física bem adaptada para todas as deficiências. 
 
 
E2P3 
 
 
 
―Ah, eu imaginaria tudo de bom! Uma sala ampla, com vídeos, com materiais pra trabalhar com 
eles.Ah, eu gostaria de uma sala só pro professor do AEE. E vídeos, né? Muitos vídeos 
construtivos; os computadores aqui  não tá prestando! Não funciona! Computador pra eles, bola,  
é... muitos brinquedos pedagógicos. Essas 'coisa' assim, né? Um quadro só pra 'mim' trabalhar com 
eles, explicando as coisas pra eles. Materiais... Tudo isso que uma sala de AEE precisa, né?‖ 
 
1ªideia - recursos apropriados para trabalhar com os alunos das várias deficiências, uma sala só  
para o professor de AEE. 
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Pergunta 10 F – Diálogo com a Família 
1CPE 
―...especialmente a família precisa acreditar‖ 
1ª ideia- envolvimento da família 
2CPE 
 
 
―É, primeiro resolver a questão do espaço físico! [Risos] Primeiro tem que se resolver isso. Eu acho 
que a questão da escola inclusiva ideal é também a questão da coletividade, porque às vezes isso a 
gente peca um pouco. Parece que o aluno é da professora Regente e da professora do AEE. Mas 
não, ele é da escola como um todo. Tanto que teria que ter uma coletividade maior. A interação 
maior com os pais, que às vezes tem pais... A gente tem pais que, às vezes, não são tão 
participativos... Porque são os pais que fazem a criança ter interesse. Não adianta! É o incentivo 
deles que desenvolve a criança. Então, talvez uma participação maior da família, né? A coletividade 
na escola, a questão do espaço físico... O recurso eu acho que vem. Vem muito material. A 
demanda, nesse sentido, tá boa. Eu acredito que seria isso. Eu não sei se eu deixei alguma coisa!‖ 
 
2ª ideia- boa interação com os pais trabalhar coletivamente. 
7CPM 
―uma escola que um pai ou uma mãe chegou, a pessoa levante a cabeça e receba esse pai e essa mãe 
e dê a orientação que esse pai e essa mãe querem, uma escola em que todos os professores e 
funcionários da escola saibam que seus empregos são garantidos pelo aluno. Então, o principal ator 
daquela escola é o aluno. Nós somos os coadjuvantes. Eu vejo isso. E vejo isso na minha sala de 
aula. Então era isso. E isso é o que eu digo pros meus alunos sempre. Eu ensino em uma rede 
pública estadual. Eu ensino Matemática no Ensino Médio. E os meus alunos dizem, "Professora, a 
senhora se arrumou toda pra dar aula ... Pra quem?" Eu digo, "Pra vocês. Vocês é que pagam o meu 
salário. Eu me arrumo pra vocês." E é isso. O professor tem que saber o valor que aquele aluno tem. 
E saber o valor que o professor tem. A gente pode transformar este país se a gente quiser.‖ 
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2ª ideia - que sejam dadas as orientações que a família deseja. 
 
 
E1F1 
 
 
―apoio, então quando eu trouxe ele pra cá, eu trouxe os 'relatório' tudo pra ela, elas tudo me deram 
apoio. Então pra mim tá sendo a escola ideal. Eu acho assim, que o trabalho tá sendo muito bom. É 
uma escola assim, que eu esperava. E ela tem tudo que pra você uma escola ideal teria? E o que tem 
aqui que você acha que não é ideal?Não precisaria ter mais nada a escola? Não, a escola, assim... 
Em termos de atender o aluno, o ensino... Você tá falando essa parte do ensino? Em tudo. Eu estou 
te perguntando em tudo. Eu quero que você me fale em tudo como que seria a Escola Ideal? Ah, pra 
mim tá sendo ideal assim, em tudo: no ensino, em atendimento, na... né? Igual, o professor... Em 
termos de estrutura física, de acessibilidade...? Tudo?Em termos de estrutura, é... atendimento, igual 
eu sinto as... em todo mundo o atendimento excelente. Assim, pra mim tá ideal! Eu não tenho o que 
reclamar.Então a escola ideal pra você seria essa escola que o seu filho estuda? É, pra mim seria, 
porque eu tô muito satisfeita! [Riso] É, igual eu falei, eu pagava uma escola particular e saía de lá 
todo dia contrariada. Eu vejo buscar o João Pedro aqui e todo o dia eu saio satisfeita em termos de 
tarefa, em termos de... de tudo! Então pra mim tá sendo ideal. E teria alguma outra coisa que a 
escola poderia ter pra ficar melhor ainda o atendimento que o seu filho recebe? Não. Assim, no 
momento, eu não... Não falta nada? Não! Não tá faltando nada pra mim. Eu vou ser sincera.‖ 
 
1ª ideia - atende bem e dá apoio aos pais 
 
 
 
 
E1F1 
 
 
―...e eu acho que a família também, porque a escola, ela está inserida numa comunidade,...Então eu 
acho que deveria abranger ... eu acho que deveria ser uma meta do Governo, Porque pra nós termos 
uma sociedade sã nós temos que buscar lá de baixo. Então, eu acho que isso devia vir desde os 
pequeninos, , trabalhar a cabecinha deles, trabalhar a família, o envolvimento da família com o 
colégio, porque isso eu acho que faz toda a diferença ... Eu sou representação viva disso, eu sou 
muito engajada na causa do meu filho, eu sou muito engajada em tudo o que a escola precisa de 
mim, eu me disponho a estar ajudando o colégio Não. Eu agradeço a oportunidade de estar aqui, pra 
mim é uma gratificação muito grande, agradeço a sua presença aqui, pra que você possa levar isso 
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pra outros cantos e que realmente venha se reverter em algo grandioso, porque nossas crianças 
precisam disso, nosso país precisa disso - precisa de boas iniciativas, de boas pessoas como a 
senhora e como esse projeto.‖ 
 
2ª ideia- envolvimento da família 
E1F1 
―A primeira coisa, a primeira coisa é o número de ... de colegas na sala de aula. Essa é a primeira 
coisa. Quem tem algum tipo de deficiência, eu acredito que tinha que ter no máximo uns 7 alunos 
na sala. Eu acho que 7 tá muito até. Mas 7 eu acho que talvez a professora conseguisse alguma 
coisa. De 5 a 7 alunos tinha que ter em sala de aula. É a primeira coisa que deveria existir. Porque aí 
sim, essa professora, tendo um conhecimento básico, ela ia conseguir dar mais atenção pro 
deficiente, não é? Hoje você pega classe aí com 30 alunos, né? Como que a professora vai 
conseguir? Não tem jeito. É difícil. Essa é a primeira situação. Segunda coisa, a professora tem que 
estar sempre atualizada no tange os cursos de Educação Especial, entende? Porque até hoje, só nesta 
escola que não, mas nas escolas que Abner já passou, quem deu os cursos pras professoras fomos 
nós. Os pais. Entende? Os pais. Tinha muitas que perguntavam, outra não queriam nem saber ... A 
gente insistia, insistia, até que acabou sendo ... Ó, os pais dos deficientes - olha só como um assunto 
puxa outro - os pais dos deficientes, guarde bem isso, eles são considerados chatos, sabe? Mas por 
que chatos? Porque eles só querem, eles querem que os filhos tenham os seus direitos e que quem 
esteja atendendo eles saibam o que eles estão fazendo. Tem muitas situações que os pais querem 
que o professor venha até eles pra dizer o seguinte: "Olha, aconteceu isso em sala de aula. O quê 
que eu faço numa situação dessa?" Os pais vão saber responder, porque provavelmente isso já 
aconteceu em casa e eles souberam manipular essa situação. Mas tem professor que não quer nem 
saber. Tem professor que não quer nem saber da situação. A gente, "Ó, a gente viu o seguinte, é 
assim ... quando acontecer isso, a continha de mais você pega a unidade, você faz uma bolinha na 
unidade, uma bolinha na dezena ... por que ele tem que ... quando ele for fazer uma conta, ele tem 
que fazer só a unidade primeiro." Ele tem que esquecer do resto. Se quiser colocar toda a conta na 
frente dele, ele já se perde, né? Então, você tenta ensinar isso pra professora, e eu fazia isso pra 
professora que ele tinha anteriormente, mas aí você percebe que você tá jogando conversa fora, que 
é a mesma coisa da pessoa falar assim: "Ah, eu tô aí. Se quiser ... eu passo a matéria, se aprender 
aprendeu, se não aprendeu não aprendeu." Diferente daqui, que elas estão interessadas. Então,  
existe escola e escola, né? Às vezes, de uma escola inteira, alguns tão interessados, outros não. 
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Então, por isso que tinha que ter, mesmo aquele que não tá interessado - a escola sabe quem não tá 
interessado - "Ó, hoje é seu dia de fazer curso, tá?, você vai fazer lá aquele curso de Educação 
Especial." Se ele não estiver com vontade, pelo menos um pouquinho ele pega. Então, tinha que tá 
fazendo periodicamente. E tinha que ter sensibilidade. Porque às vezes não tem, entende? Pra você 
ter uma ideia, a professora de ... a professora não, a Terapeuta Ocupacional pegou e pediu assim pra 
mim: "Olha, eu preciso do caderno dele pra ver como tá a situação dele aqui e eu trabalhar paralelo 
à professora." Aí, eu mandei o recadinho pra professora: "Professora, é o seguinte, eu preciso do 
caderno assim, assim, porque a terapeuta ..." Aí, tá, a professora foi falar com a Diretora, e o Diretor 
falou pra ela o seguinte: "Eu preciso que os pais justifiquem o porquê esse caderno vai sair daqui, 
com um ofício, com uma declaração das terapeutas." Você veja, em vez de ele estar querendo 
ajudar, ele tá dificultando. Se você olhar - presta atenção agora - se você vir lá na Internet "Câmara 
Municipal de Jacupiranga, São Paulo", no dia 27 de outubro de 2013, teve uma sessão da Câmara  
de Inclusão. Por que? Porque um vereador desse município viu a minha luta, a minha briga por 
causa dos direitos do autista na cidade - não só pro meu filho, pra todo autista, pra todos que 
entraram na Educação Especial. E ele falou, ele falando pra mim: "Já que não tão querendo dar o 
direito dessa maneira, então eu vou entrar com um Projeto na Câmara pra que a gente lute por esse 
direito, mesmo existindo lei federal. Vamos entrar então com uma Lei Municipal, já que não 
cumprem a lei. Aí ele conseguiu uma sessão da Câmara lá, e eu fui meio em cima da hora, e eu pedi 
a palavra. Eu falei um pouquinho o que eu tava pensando lá, dia 27 de outubro de 2013. Uma hora e 
pouquinho depois da sessão eu peço a palavra. Mas lá tinha gente especializada no assunto, e 
falavam e falavam e falavam, aí eu falei sobre essas situações que vinham ocorrendo na escola, a 
dificuldade.. O Promotor, por exemplo, mandou um ofício pro Diretor: "O aluno Abner precisa de 
Sala de Recurso, de professor de apoio?" ... de professor de apoio, no caso. "Não, não precisa." Ele 
mandou no papel. "Não precisa. Ele tá sendo, ele tá desenvolvendo bem." Ele escreveu e assinou, 
né? Sendo que dias atrás esse mesmo diretor falou pra mim assim: "Ó, eu não entendo nada de 
Inclusão. Se eu for pra sala de aula, eu não sei o que fazer." Mas ele soube escrever no papel pro 
Promotor que Abner tava muito bem e que não precisava de professor de apoio. E aí o Promotor me 
chama no Ministério Público e fala assim: "Olha, eu vou ter que provavelmente dar um tempo" - pra 
não dizer arquivar, porque primeiramente ele havia falado arquivar e depois falou "Não, não é 
arquivar. Porque eu perguntei pro Diretor e o Diretor me respondeu por escrito que ele não precisa 
de professor de apoio." Então, um Diretor desse, ele tá correndo contra, não tá correndo a favor da 
Inclusão, né? Foi um dos motivos que fez com que a gente saísse da escola que tava e do município, 
né? Agora, quem não tem condições como que vai fazer. Aqueles pais lá que não sabem nem que 
existe lei ... Aí o filho fica lá ... E exemplo desse eu tenho dentro de casa também. Porque eu tenho 
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um irmão hoje com a mesma síndrome, o mesmo autismo do meu filho, que tem 49, 50 anos mais 
ou menos, que não teve terapia, recebeu bulling, muito bulling na escola, apanhou, quebraram dente 
dele, a professora na época não entendia a situação, porque não sabia ... E sofreu muito. Sofreu 
muito na escola. Por que? Porque meus pais não tinham conhecimento de lei. Mesmo que tivessem, 
na época da Ditadura você vai fazer o quê? Também, né? Não tinha lei nenhuma que beneficiasse 
ele. Não tinha nem um laudo médico de que ele era autista, não é? Hoje, sim. Hoje dá pra ... mas a 
pessoa tem que ser instruída. Ainda muito eu vejo por aí com falta de instrução, que eu tento 
instruir: "Ó, faça assim, assim ... Quer cópia? Eu tenho. Tá aqui." Pra correr atrás, se não ...‖ 
 
2ª ideia - conscientização dos pais sobre o direito de seus filhos, 
 
 
 
E1F1 
 
 
―Mas depois que a gente descobre que não é a escola, mas sim a união entre todos, e a família 
principalmente, de fazer parte. Eu acho que tá andando, tá no caminho certo. E eu acredito na escola 
... porque eu não acreditava, eu não fazia o sacrifício de todo dia colocar ele no ônibus, vir até a 
escola, mesmo com as dificuldades que ele tem, e eu acredito na Inclusão sim.‖ 
 
1ª ideia - união entre todos, principalmente entre a escola e a família. 
 
 
E1F1 
 
 
―Uma escola que fosse assim, capaz de atender cada criança como ela é, né? Que tenha 
profissionais capacitados, que tenha uma infraestrutura de acordo com a necessidade, porque, assim, 
infelizmente a gente não consegue ter a dimensão do quão é importante a gente estar incluindo essas 
pessoas, sem que isso aconteça com a gente, né? Eu não tenho condições de culpar uma pessoa que 
não passa por isso de entender os meus problemas, né? Mas eu acredito que tá sendo feito um 
trabalho de acordo com o que as pessoas do governo vêm se voltando pra fazer. Eles estão 
realmente qualificando, treinando profissionais, né? E isso é bastante porque essas crianças não 
precisam de cuidadores. Eu costumo falar que eu não tenho a escola como um local onde eu possa 
depositar a minha filha pra que eu tenha aquele período de folga. Eu não tenho babás de luxo, eu 
tenho a escola como parceira e, dentro dessa escola, eu consigo expor os meus sentimentos, tudo 
aquilo que eu sinto, e sou atendida sempre da melhor forma possível. Então eu acho assim, esse é o 
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caminho certo. Eu acho assim, que a escola não é perfeita, mas nós também não somos. Mas eu 
acho que quando há boa vontade, quando há predisposição, a gente consegue, sim, fazer um 
trabalho de resultado positivo.‖ 
 
1ª ideia - escola parceira da família. 
 
 
E1F1 
 
 
―Eu quero, sim. Eu quero agradecer a esse pessoal da pesquisa, porque isso é muito importante pra 
nós pais. Porque nós vemos que vocês estão interessados em melhorar a Inclusão, porque a Inclusão 
não depende só da gente tentar colocar os filhos na Escola Regular. Vocês têm ajudado muito a 
gente, tem brigado muito pela gente. Nem sempre funciona, eu sei que nem sempre funciona, mas a 
partir da hora que a criança tá na escola, todo mundo quer ajudar, você vê que a pessoa tá fazendo 
de tudo pra incluir seu filho, pra mim é a melhor vitória, a melhor coisa que tem.‖ 
 
1ª ideia - não respondeu a questão proposta. 
 
 
E1F1 
 
 
―Conversar com a família pra estar interagindo junto com...‖ 
3ª ideia- diálogo com a família 
 
E1F2 
 
 
―é o não acompanhamento dos pais na escola, os pais não acompanham os filhos.... tem pai aqui  
que bota, matricula, e vem no outro ano ...seria uma parceria de escola e família pessoa pra olhar 
essas plantas. ... pra melhorar, a família, o acompanhamento da família,‖ 
 
1ª ideia - parceria com os pais para o acompanhamento dos seus filhos com deficiência ou não, 
conscientização da família quanto à responsabilidade com seus filhos, 
 
E1F2 
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―porque às vezes os pais, como eu, que o primeiro momento não gostei, muitos pais devem não ter 
gostado. E talvez uma preparaçãozinha assim com os pais seria interessante também,‖ 
 
3ª ideia - diálogo com a família 
 
 
 
E2F2 
 
 
―Eu acho que muito já está sendo feito. É a escola trabalhar a família. É família e escola, que é uma 
coisa que já vem trabalhando há muito tempo, né? que ajuda muito essas crianças especiais. A mãe 
sempre na escola, acompanhando, tendo aquele acompanhamento.‖ 
 
1ª ideia - entrosamento com a família, acompanhamento dos pais no desenvolvimento dos filhos. 
 
 
 
E2F2 
 
 
―só que tem a dificuldade de não ter rampa. Aí, a sala que tem mais acesso foi a sala de baixo. Quer 
dizer ... tinha que ter uma rampa pros cadeirantes, os banheiros ainda têm algumas dificuldades, não 
tem barras pras crianças segurarem, mais atendimento ... isso.‖ 
 
2ª ideia: família conscientizada da necessidade de os alunos com deficiência aprenderem. 
 
 
 
E2F2 
 
 
―Eu acho que muito já está sendo feito. É a escola trabalhar a família. É família e escola, que é uma 
coisa que já vem trabalhando há muito tempo, né? que ajuda muito essas crianças especiais. A mãe 
sempre na escola, acompanhando, tendo aquele acompanhamento.‖ 
 
1ª ideia - entrosamento com a família, acompanhamento dos pais no desenvolvimento dos filhos. 
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E2F2 
 
 
―só que tem a dificuldade de não ter rampa. Aí, a sala que tem mais acesso foi a sala de baixo. Quer 
dizer ... tinha que ter uma rampa pros cadeirantes, os banheiros ainda têm algumas dificuldades, não 
tem barras pras crianças segurarem, mais atendimento ... isso.‖ 
 
2ª ideia: família conscientizada da necessidade de os alunos com deficiência aprenderem. 
4E1G 
―Uma escola 'exclusiva' ideal ... seria até uma utopia, né? Mas eu acho que, assim, quando se 
propõe colocar uma escola onde todo tipo de deficiência pode 'vim', a primeira coisa é que esse 
prédio tinha que ser todo adaptado, tá? Ele teria que ter rampa, ele teria que ter acesso a esses ... 
Teria de repente que ter um espaço ... embora, aqui entre parênteses, é a socialização, tá? Fazer a 
família entender o processo educativo dessa criança dentro da escola. Porque uns a gente tem o 
apoio dos pais; outros, eles jogam os filhos na escola, de manhã eles vão pra Escola Especial, de 
tarde eles vêm pra Escola Regular, pra 'poder ficar livre'. Então, de segunda a sexta eles estão 'livre' 
dos filhos. E eu acho que isso tinha que ter um acompanhamento melhor pra mostrar pro pai que o 
filho não é um peso. E também pra escola saber que aquela criança não é um peso.‖ 
 
2ª ideia - diálogo com a família. 
7E2G 
―a família sempre estar interagindo com a escola, buscando novos conhecimentos, saber das 
dificuldades e também nos ajudar a sanar as dificuldades. Mais alguma coisa?‖ 
 
3ª ideia: interação família e escola. 
 
 
E1P1 
 
 
―É onde houvesse, eu acho, essa integração família-comunidade-escola, onde nós tivéssemos as 
escolas ...‖ 
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1ª ideia: integração família- escola. 
 
 
E1P1 
 
 
―Seria uma escola em que, primeiramente, a Secretaria de Educação do município, ela tivesse a 
preocupação de capacitar os professores, mas uma capacitação voltada para a Educação, com 
professores também que realmente tivessem empenhados em educar as crianças. Educar nos termo 
de ... pedagógicos, né? Porque a educação que vem de casa é sentar, comer, isso vem de casa. Mas 
aqui, alguns cursos, muitas pessoas queixam, porque vêm muitas pessoas de fora, algumas pessoas 
chegam, alguns 'cursistas' eles vêm preparados pra aquele determinado trabalho, mas outros eles 
fogem muito do assunto. E quando a gente sai de algum curso e que a gente sai com as dúvidas 
maiores do que entramos? Então é preciso que ... e isso, essa Educação Inclusiva, desde quando ela 
foi dito que ela seria, que as crianças viriam, foi pra nós um bicho de sete cabeças. Como é que a 
gente iria trabalhar ... meu Deus ... com a criança? E pra mim, eu até hoje não sei por que ... não sei 
se porque eu comecei com um laço familiar, mas pra mim, eu hoje tô preparada, não totalmente 
preparada, mas pelo menos um pouco 'capendinho', né? Eu já tô querendo 'arretar', abaixar aí, parar, 
mas pra mim foi, assim, de grande importância. Gostei muito. Adorei trabalhar, né? Até hoje eu fico 
procurando o meu aluno, aquele que tem problema pra 'mim' tentar ajudar ... Mas eu adoro. Só tá 
precisando mesmo que ... a Educação, a Secretaria de Educação, ela invista no aluno, né?, na 
Educação Inclusiva, tanto na sala do AEE quanto na sala de aula.‖ 
 
2ª ideia- entrosamento com a família. 
 
 
 
E1P1 
 
 
―E tranquilizar bem as famílias, porque têm pessoas que deixam a criança, mas ficam naquela 
preocupação. Não vê a hora que a criança chega pra ver o que aconteceu e o que deixou de 
acontecer.‖ 
 
3ª ideia: Diálogo com a família 
E2P1 
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―era aquela escola que a sala tivesse todos os recursos necessários pra essas crianças, que tivesse 
todo o atendimento, que essas crianças não ficassem fora da sala de aula, que essas crianças todas 
participassem, que fossem matriculadas, porque muitos pais acham que não produz. Que às vezes 
não trazem porque não produz. E a gente sabe que produz. Então, ela estando toda equipada, com 
todas as formações, com todos os professores capacitados, ela sendo atendida no AEE, na Sala 
Regular com apoio, pra mim seria a Escola Ideal. Seria a Inclusão. também a questão dos pais, da 
família, a família também tem que estar muito interessada em compartilhar ...‖ 
 
2ª ideia- interesse da família na aprendizagem e desenvolvimento do filho. 
 
 
E2P2 
 
 
―Pra que ela fosse ideal mesmo, teria que ter esse espaço, que a família viesse participar, porque ela 
é a primeira pessoa interessada, ... Essa interação da família com o professor;‖ 
 
1ª ideia- entrosamento da família com o professor 
E2P2 
―Eu digo assim, que a escola inclusiva que nós temos ela já tá quase... Ela não é ruim, ela é boa, 
mas ainda não é ideal. Mas eu vejo que... Porque ela tem muitos 'recurso'. Tem muitos 'recurso' pra 
educação especial que vem e são distribuídos, né? Há um investimento grande em profissionais 
especializados, 'capacitado' pra acompanhar, e acompanhar de uma forma individual, como a gente 
tem casos e que eu falo que é divino isso daí - o aluno ter um profissional ali só pra ele, capacitado, 
tudo ali certinho. Mas eu vejo que falta de repente não sei se um projeto, alguma coisa que 
conseguisse trabalhar os pais, trazê-los pra escola, trabalha-los, pra que eles entendessem a 
necessidade, ou seja, a grande importância da criança participar efetivamente de todo o processo. E 
ainda vejo que muitos profissionais não são consciente de que todas as crianças são iguais, de que 
todas merecem, ou seja, todas têm o direito de estar no ambiente de aprendizagem, independente de 
qualquer especialidade, ou seja, de qualquer deficiência que ela tenha.‖ 
 
2ª ideia - famílias entrosados com a escola. 
E1P3 
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―Seria onde todo mundo soubesse o que realmente o que é Educação Especial, e tivesse aquela 
interação mesmo com a família, que a família fosse presente, que você estivesse fazendo aqui, 
ensinando como uma criança dita normal, está ensinando aqui os conteúdos, olha, tem que ensinar 
aqui também em casa, não é só aqui na escola  .  Tem  aquela  parceria  também,   quando 
precisasse também de material, está ali o suporte ... E também eu acho que a escola não é só 
também esse mundinho aqui fechado. Também na Educação Especial tem algo diferente, tem um 
passeio, todos têm que estar ali no meio, participando, todo mundo interagindo, e tem aquele aluno 
especial, o aluno não é meu, não é do professor, é da escola. Ter aquela interação de todo mundo. 
Por que, assim, tem muita integração, né?, ele está ali, ele está integrado, mas não está tendo, 
realmente, aquela interação. As pessoas confundem muito a questão da integração, que ele está ali 
integrado naquele meio, e do que seja mesmo a interação. Tinha que ter essa interação. A interação 
de uma forma geral, família e escola, o que sempre é batido, mas não acontece. E principalmente a 
questão de recursos. Ah, eu quero fazer uma coisa diferente, tem um profissional pra aquilo dali, 
não só o professor de AEE, tem o Educador Físico pra trabalhar também com aquela necessidade 
especial - Educador Físico ele sabe ... ele tem que ter aquela formação pra saber o que é que eu 
posso trabalhar com ele, mas integrando ele junto com os alunos normais, dito normais, né?, mas 
não tem. Não tem. E deixa muito a desejar nisso. Principalmente se todos tivessem ... e também não 
tivessem o medo. Porque tem muitas pessoas que têm medo das pessoas com necessidades 
especiais, e a escola não pode ter esse medo, não pode ter esse pavor. Ela tem que estar preparada. 
Fala-se muito assim, "Ah, a escola tem que ser Inclusiva", ela tem que receber. Mas em 
contrapartida tem isso, eu vejo muitos questionamentos dos professores. As turmas são cheias, as 
turmas tinham que ter uma quantidade menor de alunos pra atender às necessidades de todos os 
alunos, tanto os ditos normais quanto os especiais. E, então, todo mundo tinha que ter uma 
formação, por menor que fosse, mas tivesse também aquela questão, "Eu estou ali na escola, eu 
gosto do que eu faço e então eu vou fazer isso pra melhorar." Tinha que ter essa consciência. Qual é 
o número ideal pra você na Escola Inclusiva Ideal? Numa Escola Inclusiva Ideal, a meu ver, eu 
acho, que pra fazer um trabalho que desse pra atender toda a demanda, eu acho que uns 12 alunos 
no geral, 12 a 15. No máximo 15, mas desses 15, 1 com necessidade especial. Porque, assim, tem 
turmas, aqui na escola mesmo, nós temos uma turma que tem 3 alunos especiais, com necessidades 
diferentes. conta. A dificuldade de aprendizagem, então, não tem essa formação, não tem uma 
quantidade. São muitos alunos pra um professor, e muitas necessidades. E pouca formação! É muita 
... é assim uma mombola, que vai aumentando, de problemas. Por quê? A quantidade de alunos não 
é ideal, é uma quantidade grande de alunos. A formação que o professor tem nessa área é muito 
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pouca, e acontece, em alguns casos, de ter mais de uma deficiência na sala. E aí? A questão é essa. 
Porque tinha que ser mais dividido. Porque tinha que ser mais dividido, assim ... tem turmas ... eu 
tenho um aluno que é especial, mas ele é muito, muito, muito agitado, e então já foi separado pra  
ele ficar numa sala sozinho, e aí já tem a outra que ficou esses três, e tem outra que ficou outros 
especiais. Então, tem que ter formação e tem que ter suporte. E também fala-se muito da questão do 
cuidador. Tem a necessidade do cuidador em determinados casos, mas também tem que ter mais 
uma questão do apoio pro professor também. Não é só, não um apoio, mas uma pessoa pra estar ali 
dando auxílio pedagógico pra aquela criança, mas pra auxiliar o professor pra que aconteça a 
aprendizagem pra aquela pessoa com necessidade especial. Porque é até o que a gente coloca, se 
ficar um cuidador sempre do lado, tira a responsabilidade do professor. Não é isso. É uma 
integração de todo mundo.‖ 
 
1ª ideia - interação com a família, que os pais estivessem presentes. 
Pergunta 10 E 
1CPE 
 
 
―Acho que a gente avançou muito, mas ainda são desafios pra adaptar realmente um currículo vivo 
pra toda a escola ela tenha realmente as diferenças de modo construtivo, e que este modo 
construtivo traga um resultado na vida de cada um, independente das deficiências e das dificuldades 
sociais , emocionais e que todo o processo educativo tivesse abertura de atender essas diferenças. 
Então, hoje nós temos realmente um currículo muito extenso, um calendário muito fechado, e então 
isso acaba travando um processo qualitativo na vida às vezes dos nossos educandos. Então, a escola 
inclusiva, assim, ideal, é que saiba receber todas essas diferenças, e que use essas diferenças pra 
domínios construtivos da aprendizagem.‖ 
 
1ª ideia: adaptar um currículo vivo pra toda escola, com um processo educativo que atenda as 
diferenças para que traga resultados na vida de todos, independente das deficiências, das 
dificuldades sociais e emocionais. 
 
1CPE 
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―É muito 'dificinho' de descrever, mas aonde cada um tenha propriedade do que tem ... de qual é o 
seu dever dentro de uma escola ... que tenha bem conhecimento, tanto o professor, quanto o Diretor, 
quanto o professor da sala de AEE, quanto o segundo professor dentro da sala, o professor da turma 
Regular, o professor Regente, assim dizendo, então, se cada um entendesse bem e tentasse até 
mesmo mudar sua postura e caminhasse pra essa inclusão verdadeira, eu acho que seria bem 
válido... e assim seria uma escola ideal, onde cada um fosse conhecedor e tivesse propriedade do 
seu papel dentro da escola, também aceitasse esse processo, acho que seria isso.‖ 
 
1ª ideia - consciência do que venha ser o processo de inclusão e do dever de cada um, dentro da 
escola, 
 
1CPE 
 
 
―Quando todo mundo acreditar que é possível incluir, que incluir não é colocar lá na sala, não é 
dizer que aquela pessoa está assegurada pelo direito, é muito mais a questão humana, acho que é ela 
que une, ela que faz acreditar e ela que faz acontecer. 
1ª ideia= aquela que integra ideal com real, que a inclusão é mais que uma questão de direitos, é de 
desenvolvimento humano;‖ 
 
 
1CPE 
 
 
―Bom, uma Escola Inclusiva Ideal acho que seria, primeiro, esses profissionais que estão aqui 
envolvidos, que estão sempre se capacitando, fazendo cursos, como a gente tem aqui na escola, né? 
Essa sala é importante. Não sei se fazer cursos também de capacitação para os professores. Igual o 
ano passado tinha um aluno com déficit intelectual. Durante todo o ano eu trabalhei com esse aluno, 
com o auxílio do AEE, e em nenhum momento eu não tive nenhum curso de capacitação pra mim, 
eu, professora dele de dentro de sala, né? Então, eu acho que seria importante um curso de 
capacitação para o professor, pra conhecer melhor que problema é esse. Tem muitos problemas que 
a gente sabe, né?, autismo, tem os que têm deficiência visual, auditiva e outros mais. Então, eu não 
tive nenhuma capacitação,Eu acho que seria importante ter essa capacitação específica para o 
atendimento que você ... para o tipo do aluno que você tem dentro da sua sala, né?, pra poder a 
gente ter como trabalhar melhor com esse aluno, sabe? E a Sala de Atendimento tem que ter como 
atender mais vezes esse aluno, que me parece que são duas ou três vezes por semana, pra esses 
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meninos ... Fora que no contraturno eles vão à Sala do AEE. Eu achava que poderia ser um número 
maior de atendimento. Sei lá, todos os dias da semana, porque eu acho que com isso eu acho que 
iria melhorar o atendimento e, com isso, o aprendizado dos alunos, com profissionais envolvidos, 
sempre fazendo cursos, auxilio do AEE mais vezes para o aluno e professor; capacitação para a 
professora de sala regular.‖ 
 
 
2CPE 
 
 
―...aquela que não precisasse ter o AEE como uma imposição.,. se torne parte normal, regular. tão 
regular quanto a turma Regular, que ela seja parte da escola também, que tenha um prédio que ... ... 
uma escola Inclusiva Ideal não inclui só quem tem necessidade educacional especial, inclui todo 
mundo... uma Escola Inclusiva de verdade, que inclua todos.‖ 
 
1ª ideia - necessite da imposição do AEE, seja parte normal da sala regular, acessível e incluindo 
todos os alunos. 
 
2CPE 
 
 
―A nossa não fica assim muito a desejar não, porque eu vejo nos nossos colegas profissionais aquela 
dedicação. O professor de AEE foi, assim, uma bênção. A Diretora também ela é muito ... recebe, 
ela é muito receptiva, por esse lado ela acata. Porque é muito ruim a gente falar dos outros, da gente 
a gente não sabe falar. Então, que os outros digam como é que eu ajo.‖ 
 
1ª ideia - envolvimento de todos da escola em prol da inclusão. 
 
 
 
2CPE 
 
 
―Primeiro resolver a questão do espaço físico! [Risos] ... a questão da escola inclusiva ideal é 
também a questão da coletividade, porque às vezes isso a gente peca um pouco. Parece que o aluno 
é da professora regente e da professora do AEE. Mas não, ele é da escola como um todo. Tanto que 
teria que ter uma coletividade maior, interação maior com os pais... porque são os pais que fazem a 
criança ter interesse. Não adianta! É o incentivo deles que desenvolve a criança. .. uma participação 
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maior da família, a coletividade na escola, a questão do espaço físico...o recurso eu acho que vem, 
vem muito material. A demanda, nesse sentido, tá boa. Eu acredito que seria isso. Eu não sei se eu 
deixei alguma coisa!‖ 
 
1ª ideia - entender que a criança com deficiência é de toda a escola . 
2CPE 
―Maior envolvimento...Se a gente tivesse assim, pessoas... profissionais mais disponíveis pra gente 
eu acho que seria o ideal.‖ 
 
1ª ideia-envolviment dos profissionais da escola. 
 
 
 
 
2CPE 
 
 
―Não só arquitetônicas, mas barreiras mesmo, da própria formação, que vai desde aquela pessoa que 
tá lá no portão, até a pessoa que está na gestão. Isso são problemas sérios que a gente observa na 
nossa realidade. mas ainda temos barreiras pra removê-las n porque ainda tem muitos com uma 
visão ainda retrógrada‖ 
 
1ª ideia - formação do educador que acredita no próprio trabalho,profissionais capacitados, que 
remove barreiras na consciencia das pessoas. 
 
 
2CPE 
 
 
―Uma escola onde todos pudessem respeitar a diferença um do outro, pudessem estar respeitando o 
limite do outro, as limitações ... Porque não adianta ter todos os recursos ... os recursos materiais e 
não ter o recurso humano. Eu acho quem sumaé isso, né? Porque a gente sabe que ainda faltam 
algumas coisas nesse nível material, eu vejo mais investimento, eu vejo mais preocupação na rede 
pública nessa questão. E em termos de resultados, como é que é? Como?Os resultados desses 
investimentos, desse esforço? Os resultados têm acontecido. Porque, por exemplo, você vê uma 
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criança hoje dando aula pros seus colegas. Criança com deficiência auditiva ... está ali, manejando 
um retroprojetor, um quadro ... uma tela interativa ... e ele está lendo, desenvolvendo um trabalho 
pras outras crianças que não têm deficiência ... Eu acho isso fantástico! Então ... material, recursos, 
assim, eu vejo que tem chegado nas escolas. Isso também é importante. Não só o recurso humano, 
mas esses outros recursos são ...‖ 
 
2ª ideia - onde é possivel respeitar a diferença do outro, respeitar o limite do outro. 
2CPE 
―...com o querer fazer das pessoas, da equipe escolar; não é ter e as coisas não 'acontecer'... é o 
querer fazer essa diferença... nós temos tudo na mão, quem me dera ... eu tinha máquina de 
datilografia, mas isso eu tinha que 'se' deslocar pra ir 'em' outro lugar pra usar essa máquina, na 
escola eu não tinha, e as coisas aconteciam; eu acho que as 'coisa era levada' com mais seriedade, 
esse perfil do profissional era definido: eu sou professor.‖ 
 
2ª ideia- professores capacitados e responsáveis. 
0CPM 
―Seria aquela escola que o aluno com deficiência chegasse e a escola conseguisse... não é que não 
pedir ajuda, mas, assim, nós ainda temos algumas situações, que a criança chegou hoje, e ela 
chegou... a mãe chegou com um laudo na mão, eles ligam pra gente assim: "O que eu faço com esse 
aluno" Tipo assim: "Eu já vi que ele é diferente." ...que todas conseguissem já... Tipo assim: "Não, 
vem cá. Nós vamos... Se eu não conseguir, eu vou correr e pedir ajuda.", o ideal seria o momento 
que chegasse que talvez nem precisasse equipe de Educação Especial, porque formação todos estão 
tendo, de repente, pra você dizer assim, direcionar. "Não, agora você vai fazer isso. Primeiro você 
vai fazer isso. Você pode fazer isso." Entendeu? Porque de repente... Mas eu acho que ainda...de 
estrutura física, de estrutura humana, estrutura pedagógica... Estrutura física, não precisaria fazer 
adaptação. ela já teria que estar prontinha.E Escola Regular?É. Isso ainda... Eu acho que assim, os 
engenheiros, quem constrói, ainda não pensa... a questão da acessibilidade, seja rampa, elevador. 
Depende também não só da escola, isso vai além, porque daí também às vezes a escola é toda 
acessível, mas a rua não é... a questão do professor, antes da formação, é a questão do 
envolvimento, porque de repente eu posso ter trocentos cursos, trocentos... mas eu não tenho esse 
471 
 
 
envolvimento... às vezes não adianta eu ter conhecimento teórico, mas não abraçar a causa. É 
recursos, é a questão do material, o que eu posso usar... ter o material de tal forma que eu posso  
usar com o meu [aluno] deficiente e com o não deficiente. ..porque a questão... Ó, por exemplo... Eu 
tô sem óculo aqui. Mas a questão (e que isso é uma questão que ainda me frustra bastante) que o 
professor, lá do Regular, independente de ter uma criança deficiente ou não, 'ela' faz uma avaliação, 
ela faz uma atividade em que ela coloca tamanho de letra pequena, que o professor não observa 
algumas coisas que... É aquela questão do acesso pra qualquer criança, independente de ser 
deficiente ou não ... na questão pedagógica... porque na questão de materiais... a gente tem, Mas 
esse cuidado, enquanto professor, quando vou preparar alguma coisa tenho que ter; a questão de 
escrever legível, de escrever... Porque, assim, a gente quer economizar folha pra fazer mais coisa, e 
às vezes a gente vê assim: "Não, o meu aluno não tá conseguindo porque ele..." Não, não é porque 
ele não tá. É porque ele não tá conseguindo compreender porque o material em si também não 
ajudou, não Ah, podia ter um Psicólogo, um T.O, falta Fonoaudiólogo... não digo até pra trabalhar  
a criança, até pra orientar o professor; psicólogo... terapeuta ocupacional. Eu acho que esses daí 
seriam... seria... Talvez não por escola,.. fazer um Núcleo pra atendendo de algumas escolas, 
também porque por escola, daí tem que cuidar, porque [senão] vai se transformar numa escola 
especial, daí a gente vai voltar lá no modelo antigo, né?‖ 
 
1ª ideia - todos os professores envolvidos 
0CPM 
―....Uma Escola Inclusiva Ideal é onde todas as pessoas são comprometidas, onde todas as pessoas 
tenham a mesma visão da Educação. Onde todas ... as pessoas que estão ali elas são candidatas a um 
futuro, ...o mais prazeroso possível. ....‖ 
 
1ª idéia - pessoas comprometidas com a mesma visão de educação. 
8CPM 
 
―A Escola Inclusiva pra mim não é só das crianças com deficiência. Seria da Inclusão mesmo, 
como um todo, das diversidades.m ... as próprias crianças aqui não têm deficiência, elas têm 
dificuldade de aprender por conta da forma como está sendo ensinado, da ensinagem mesmo, não é 
nem da dificuldade de aprendizagem. Uma escola onde teria ... vamos dizer, hoje eu sou muito da ... 
como eu tenho formação em tecnologia, eu acho que a escola poderia ter os quadros interativos, 
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onde você poderia estar dando uma aula de História viajando na Internet, mostrando pras crianças, 
fazendo com que aquela criança aprenda, até porque nós sabemos que nossas crianças com 
dificuldades de aprendizagem, deficiência, elas têm outra formas de aprender. Então, eu acredito 
que uma criança com dificuldade auditiva, que ela visse o que está acontecendo, o que é uma aula 
de História Visual, seria bem mais fácil. A aprendizagem de ela entender toda a dinâmica da escola 
e aí professores que também participassem dessa questão, que avaliassem a criança não só pela 
prova, que avaliassem como um todo a criança, porque a gente sabe que as nossas crianças com 
deficiência entram tarde na escola, já existe a distorção série-idade, elas não sabem ler ... O 
professor fica angustiado, "Ah esse menino tem 14 anos e ainda não sabe ler ..." , a família coloca 
tardiamente na escola ... então, a gente teria a preocupação de fazer as crianças entrarem na 
Educação Infantil, onde elas teriam toda a base de como é a aprendizagem, como é que ela 
conseguiria aprender pra quando ela chegar no Ensino Fundamental, onde tem toda a possibilidade 
da leitura e da escrita, ela ter uma facilidade maior. 
E toda a equipe engajada, né?, desde o porteiro até a sala de aula. Então, é um sonho, é um sonho ... 
Mas eu não acredito que eu vou ver isso. Mas eu vou fazer a minha parte pra que seja pelo menos ... 
que aconteça mesmo. Se eu tivesse como mostrar, e tivesse uma escola-piloto pra gente mostrar, 
que tivesse quadro interativo e mostrasse realmente que é possível ... porque eu vejo muito assim ... 
eu já fui num município aqui, José de Freitas, numa escola de zona rural, e tinha um quadro 
interativo. Ninguém usava porque não sabia usar. Entendeu? Então eu acho que às vezes a gente 
tem que ver as propostas, ver se vão colocar e fazer com que aquilo ali aconteça. Não é "Vamos 
distribuir e fazer do jeito que for ...", porque a gente sabe que tem professor que não tem a questão 
da formação na área de Informática, a gente tem dificuldade hoje em dia de um professor ler e-mail 
... Eu, na verdade, até meus próprios professores de AEE, eu digo, "Olha, eu não vou ficar ligando 
não. Vai ser tudo por e-mail ..." Nós fizemos um grupo de Atendimento Educacional Especializado, 
um grupo fechado, onde eu mando modelo de atividade, onde eu mando leituras pra que eles leiam, 
de toda deficiência, formações que eu sei, pra que eles fiquem antenados, fiquem sabendo ... Porque 
eu não tenho condições de estar lá com eles todo dia. Então, eu achei essa forma uma maneira mais 
fácil de que eles consigam ... Então, tudo o que eu sei pra mim já chegou pra eles. Então, você sabe 
que cada um tira o proveito da melhor forma. Todos eles são professores da rede, têm todas as 
possibilidades também de ir e fazer. Aí, o interesse parte de cada um. E a gente tem que 
conscientizar e mostrar pra eles. "Olha, eu, Teresa, eu não sabia o que era AEE. A primeira coisa 
que eu fiz foi ... o que é que um professor precisa? E saí fazendo todas as formações do que é um 
professor de AEE. Fiz Braille, fiz LIBRAS, Tecnologia Assistiva ... Por que é que eu faço o que eu 
faço hoje? Porque eu saí fazendo toda a necessidade do que é o AEE. Então, eu acho que o 
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professor de AEE tem por obrigação qual é a função de um professor de AEE. Então, aquele 
professor de AEE que não sabe até hoje o que é o AEE, já não está mais, né? ... já passou da época. 
Então, não tem condição de ficar nessa função de professor de AEE. E aí a gente tem uma grande 
dificuldade. Tirar o professor, e aí vem o Sindicato, e aí é complicado.‖ 
 
1ª ideia - equipe engajada, do porteiro até a sala de aula. 
9CPM 
―Uma escola feliz, onde as pessoas teriam prazer de trabalhar...estão sujeitos de aprendizagem, que 
olhasse pra quem a gente atende com humanidade ...‖ 
 
1ª ideia - escola feliz, onde todos têm prazer de trabalhar 
3CPM 
―A Escola Inclusiva Ideal, inicio dizendo que não precisa ser uma escola com estrutura de 
excelência. Porque a Inclusão não está nas paredes da escola, não está nos materiais. Ela está na 
pessoa. Se a pessoa não for Inclusiva, não estiver aqui na escola de braços abertos pra receber os 
alunos, independente de ser deficiente ou não, pode ter tudo que não é Inclusiva, né? Então, acho 
que é esse o ponto-chave. O que vem a acontecer é que a escola ela tem esse perfil de atendimento 
ao público, aos alunos, independentes de ter deficiência ou não, aí o sistema propicia algo além 
desse perfil enquanto profissional, que é a Sala de Recursos bem estruturada, que é toda a estrutura 
arquitetônica da escola melhorada, com rampas, corrimões, banheiros acessíveis, Formação 
Continuada pra esses profissionais, além de ter o perfil, ter o sentimento de Inclusão, ele tem o 
apoio também do sistema. Se a gente estiver com as duas coisas: o apoio do sistema com todas  
essas coisas que eu falei e outras, ter também essa visão de Inclusão, que os alunos, independente de 
terem suas diferenças são alunos, precisam e têm direito aos serviços que a escola oferece; têm 
direito a ficar na escola 4 horas pra estudar e aprender; têm direito a participar de todos os 
programas, atividades culturais ou de aprendizagem; a escola tem de estar aberta e que servir pra 
todos em todos os momentos.‖ 
 
1ª ideia - a inclusão não está nos materias, está na pessoa comprometida, que acolhe todos os 
alunos. 
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3CPM 
 
 
―Obviamente, uma Escola Inclusiva não se restringe só à Inclusão de pessoas com deficiência. 
Acho que a gente tem que tirar isso das nossas cabeças. Uma Escola Inclusiva é uma escola de 
todos, de mescla. Na minha perspectiva é uma escola intercultural, que rompa com esse viés 
monocultural que a gente tem da escola. E justamente por a gente ter uma escola monocultural é 
que a gente pensa em escola indígena, escola quilombola, quando a escola deveria, a Escola 
Inclusiva, deveria ser a escola intercultural, com indígenas, com negros, homossexuais, com aqueles 
que não são também considerados desses grupos excluídos, pessoas com deficiência, loiros de olhos 
azuis, com diferentes classes socioeconômicas ... A Escola Inclusiva seria essa escola do híbrido, 
não é?, dessa relação, dessa comunicação de culturas, de diferenças entre as pessoas. E isso requer o 
quê? A Escola Inclusiva é aquela, então, que estabelece uma outra organização curricular. Não essa 
que a gente tem. É aquela que discute novos conhecimentos, novos instrumentos de avaliação, 
novas relações entre o ensino e a aprendizagem, uma nova concepção sobre o que é a 
aprendizagem. Isso pra mim é a Escola Inclusiva. Você tem mais alguma coisa a considerar? Eu 
acho que eu encerro com essa pergunta que eu considerei muito boa, né? O que seria pra mim a 
Escola Inclusiva. Eu acho que é muito mais do que incluir pessoas com deficiência. Também. Mas 
não só.‖ 
 
1ª ideia - escola inclusiva é a escola de todos, intercultural, com diferentes classes socioeconômicas. 
1CPM 
―Ah, trabalhar com essa perspectiva do Ideal acho complicado. Eu acho que a escola, pra ela ser 
idealizada como Inclusiva ela tem que trabalhar com esses três vieses, né?, quer dizer, tu tem a 
diversidade, tu tem a educação especial e tu tem a vulnerabilidade. Hoje eu vejo, assim, mais direto 
o trabalho com esses três vieses. E nós que somos assim - eu digo nós no sentido assim, professores, 
o grupo todo voltado pra Educação Básica, né?, os anos iniciais e finais e a Educação Infantil, o 
Fundamental - nós somos os acionadores da política. Então, a gente, o comprometimento, 
independente da bandeira partidária, né?, e eu vejo assim que, às vezes, essa situação se torna mais 
difícil em função de que às vezes muda a Gestão e o olhar daquela Gestão não é de continuidade, 
mesmo tendo uma lei escrita que força pra que continue, que tenha um programa, né? Mas se perde 
muito aí. Porque às vezes uma situação que já está bem desenvolvida ela fica meio que congelada 
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por um tempo e depois tu consegue dar continuidade. Mas, assim, nas escolas, esse Atendimento do 
AEE e os alunos que estão nas salas regulares eles continuam. Mas têm outros desdobramentos por 
trás que às vezes é complicado. Mudar o olhar da Gestão. Claro, o comprometimento dos 
envolvidos e o olhar da Gestão. Ela entender que pra ela ter uma Escola Inclusiva existem ações, 
existem situações que têm que ser feitas, que têm que ser executadas. E, claro, o monitoramento, a 
avaliação, a retomada ... quer dizer, é um conjunto de coisas. Eu acho que é complexo isso.‖ 
 
1ª ideia - comprometimento dos educadores continuidade dos objetivos das ações, nas mudanças 
das gestões; AEE; mudança do olhar para os alunos com deficiência. 
 
7CPM 
 
 
―... que não olhasse as diferenças, ... não necessariamente iríamos precisar mais do AEE, porque as 
crianças estariam incluídas e sem olhar nenhum de diferença, de etnia, de raça, de tudo ... de 
diversidades.‖ 
 
1ª ideia sem necessitar de AEE...crianças incluídas, sem nenhuma discriminação. 
2CPM 
―A ideal ... primeiro, que tivesse um envolvimento total, de toda a sociedade, principalmente dos 
governantes, dos nossos pensantes, mandantes, dos nossos secretários. esse seria o primeiro 
envolvimento, que ... olha, se fizessem respeitando a lei, os que fazem a lei, se cumprissem a lei, já 
seria o ideal, porque a lei está clara: ele tem direito a uma escola com qualidade, à inclusão com 
qualidade. Então, se cumprisse a lei já seria o ideal. Eu penso que já seria o ideal. Pensasse na 
estrutura, nessa parceria que eu sei que vem do MEC, mas também tem parceria com o município, 
essa parceria tá acontecendo? tem que acontecer, porque a realidade das salas 'são muito triste'.são 
as últimas ... não é aquela sala que igual no início do ano você pega a sua sala, se dedica, "esta é a 
minha sala", então, o ideal seria "esta é a sala do AEE, mas com tudo, com profissionais, com apoio 
da família, com apoio da sociedade, que enxergasse em primeiro lugar essa sala." , e que cumprisse 
mesmo...são cinco alunos?, são cinco alunos, ele tem direito a um intérprete?, tem que ter, ele tem 
direito a um cuidador, vamos ter, ele tem direito a transporte? tem que ter, não importa de onde vai 
sair o dinheiro, tem que ter... sse ano já aconteceu, eu estou muito feliz, porque eu falei que eu 
pegaria por uns tempos até a Ana voltar - não sei quando ela volta -, mas eu não posso ver e ficar 
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parada, e como eu tinha umas realidades já dentro da minha cabeça, eu fiz pai colocar criança, tem 
um que nunca foi 'na' escola. Ela já entrou no 5º ano, ela falou, "Eu nunca entrei na escola porque 
nunca me aceitaram." eu falei: eu vou fazer a matrícula do seu filho.", hoje essa criança está na sala, 
tá na escola, tá feliz, quer participar até do "mais educação", das atividades, aprender a tocar violão, 
que esse é o professor ... e eu vi a mãe na cadeira de rodas levando, porque ele tem um aparelho na 
cabeça também, e aí a mãe levando, naquele sol quente ... eu falei, "Lenita, eu quero um ônibus pra 
buscar a criança." "ah, não tem." "como não tem? já veio um ônibus pra cidade. tem, tá junto com 
APAE, é parceria." eu disse, "beleza, ótimo." fui lá na APAE. "ah, não dá." eu falei, "ah, dá, voltei 
lá no secretário e disse, liga lá porque tem" , já está pegando a criança todo dia pra escola, aí o 
cuidador, "ru vou por o Fulano." "não, esse eu não quero." om, arrumou outro , agora tem uma 
escola de Educação Infantil, a criança precisa mesmo, é autista, mas ... dá 'um pane', ele grita ... 
precisa amas lá também?" "também." mandou. na Benjamin tem um autista também, que é outra 
escola, que a criança não ia pra escola também porque a mãe sabia que ninguém ia dar conta, hoje a 
criançaestá calma, tranquila, tem aquela cuidadora da sala, e a interação das crianças dentro dá 
escola tá sendo assim 'maravilhosamente', você vai lá tá todo mundo em volta dessa criança, ele vai 
pro refeitório, vai todo mundo com ele ...então, acontece, se a gente fizer, igual eu falo, "cumpriu a 
lei?" as coisas acontecem. porque o professor trabalha, a gente corre atrás, agora eu não sei como 
nós vamos fazer.‖ 
 
1ª ideia- envolvimento total de toda a sociedade, dos governantes. 
 
 
E1F1 
 
 
―Virgem, eu tenho esse modelo dessa escola. A ideal é quando você olha pra uma criança com 
necessidades com um olhar não de pena, não de dó, mas você sabe que tem tanto quanto ... vai 
aprender ... é uma criança normal como as outras...tem as suas peculiaridades, mas também tem 
muita vida pela frente, muita coisa pra alcançar,tem que apostar no potencial da criança, como 
fazem aqui. Apostam no potencial da Bianca, e não é porque eu estou aqui, porque eu vejo com as 
outras também, a vontade que a Diretora tem, que a moça do AEE tem a sua diferença ... ele pode 
não alcançar o mesmo potencial que o outro, mas ele tem até onde ele pode alcançar, desenvolver 
igual aqui ... não vejo diferença do tratamento da minha filha com outro, eles apostam muito, 
demais nela, como nos outros; aqui uma escola maravilhosa, buscam material, se faz pesquisa ... 
nunca vi alguém fazer pesquisa sobre aquilo e cobrar, querer saber do plano de ação, "O quê que 
você tá fazendo? Você tá trabalhando tal? Tem essas conversas, sabe? E aí sempre tem a devolutiva 
477 
 
 
com foto ... quando pego o portfólio da minha filha que tem a foto do que ela fez, a explicação do 
que aconteceu ... Daí, se a professora está falando do conteúdo de Ciências com os outros, eu tenho 
que orestar atenção, porque a Bianca também aprendeu aquele conteúdo... O que nas outras escolas 
eu nem prestava muita atenção porque a Bianca não passou por aquilo ... de uma outra forma, mas 
passou por aquilo. você tem as mesmas expectativas. Lá na frente talvez não vá alcançar o mesmo 
que o outro alcançou, mas eu tenho a mesma expectativa que a outra mãe que conversa comigo. 
"Ah, como é que ela está?" Eu posso falar, "Minha filha está assim." Porque a outra mãe pode falar, 
"Ah, está, sim." porque eles aprenderam a mesma coisa, adaptado, eu posso conversar com a mãe, 
isso é muito bom pra mim.‖ 
 
1 ª ideia - quando uma criança com deficiência é vista por todos capaz de aprender, com potencial, 
uma escola que pesquisa e reflete com os professores e cujos pais tem a mesma expectativa de 
desenvolver seus filhos. 
 
E1F1 
 
 
―É aonde, pra mim, essa escola é aqui. Porque é aonde aceitaram o meu filho do jeito que ele é (A 
MÃE CHORA) ... meu filho tem tudo, nessa escola todo mundo ama ele, ninguém desistiu do meu 
filho ... é aqui a melhor escola. Com certeza. Eu quero, sim. Eu quero agradecer a esse pessoal da 
pesquisa, porque isso é muito importante pra nós pais. Porque nós vemos que vocês estão 
interessados em melhorar a Inclusão, porque a Inclusão não depende só da gente tentar colocar os 
filhos na Escola Regular. Vocês têm ajudado muito a gente, tem brigado muito pela gente. Nem 
sempre funciona, eu sei que nem sempre funciona, mas a partir da hora que a criança tá na escola, 
todo mundo quer ajudar, você vê que a pessoa tá fazendo de tudo pra incluir seu filho, pra mim é a 
melhor vitória, a melhor coisa que tem.‖ 
 
1ª ideia - à medida que a criança está na escola, todos ajudam a incluir a criança, ninguém desiste, 
todos estão interessados em melhorar a inclusão. 
 
E2F1 
 
 
―Uma Escola Ideal pra mim seria a que tivesse todo um conjunto, trabalhasse todo mundo unido pra 
poder ter um atendimento no final do ano, ali aquele conjunto encaixar no que eles pretendiam 
naquele ano e eles conseguirem chegar ao final do ano com aquele resultado que eles pretendiam. 
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Então você está dizendo que a Escola Ideal é aquela que ...... que trabalhe em geral, em conjunto, 
todo mundo unido, que não tem aquela diferença de religião, de cor, de raça, essas coisas. Aquela 
que trabalha unida. Que chega no final do ano eles têm um resultado. Se eles esperavam um 
resultado de 50 por cento, eles chegam num resultado de 100 por cento. Isso é uma boa. Seria muito 
bom. Que trabalhasse unida.‖ 
 
2ª idéia- tivesse todo um conjunto, trabalhasse , todo mundo junto, para ter no final do ano, um 
atendimento. 
 
9E2F2 
 
 
―Inclusiva Ideal? Olha, essa pergunta ... como seria? Se você imaginasse uma escola inclusiva, 
como seria?Ah, chegar no Ideal acho que é muito difícil, né? Pode, assim, chegar perto do que seria 
ideal, mas você chegar ao ideal com uma pessoa especial ... porque você pode até estudar, você 
pode até se especializar pra entender uma pessoa especial, mas você nunca vai saber o que se passa 
no intelecto de uma criança daquela, o que eles pensam, o que acontece ... Às vezes as pensam que 
estão agindo de uma forma certa e não estão. Uma Escola Ideal pra uma criança especial ... acho 
que vai muito do ser humano, né?, do tratamento, do tratamento do ser humano... não é a escola que 
é a questão, é o ser humano, as pessoas ... um pouco mais de amor, um pouco mais de compreensão, 
porque a gente ... eu já vi casos de pouca paciência com uma criança especial. Porque às vezes a 
criança chora, grita ... é difícil. E às vezes até aquela professora que está ali pra cuidar daquela 
criança, não tem a paciência devida. Grita, puxa, empurra ... não é bem a Escola Ideal ... eu acho 
que as pessoas precisam ter mais amor, ter mais compreensão com esse tipo de criança, com esse 
tipo de pessoa. Não é só criança que é especial, às vezes tem adultos que são especiais. Então, isso 
vai do amor, do tratamento. Então ... a Escola Ideal eu acho que não existe. Tem pessoas que 
precisam se preparar melhor, pessoas que realmente têm amor pra cuidar desse tipo de caso, 
entendeu? Algo mais?‖ 
 
2ª ideia- acho que vai muito do ser humano, né?, do tratamento, do tratamento do ser humano ... não 
é a escola que é a questão, é o ser humano, as pessoas ... um pouco mais de amor, um pouco mais de 
compreensão, porque a gente ... eu já vi casos de pouca paciência com uma criança especial. Porque 
às vezes a criança chora, grita ... é difícil. E às vezes até aquela professora que está ali pra cuidar 
daquela criança, não tem a paciência devida. Grita, puxa, empurra ... não é bem a Escola Ideal ... eu 
acho que as pessoas precisam ter mais amor, ter mais compreensão com esse tipo de criança, com 
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esse tipo de pessoa. Não é só criança que é especial, às vezes tem adultos que são especiais. Então, 
isso vai do amor, do tratamento. Então ... a Escola Ideal eu acho que não existe. Tem pessoas que 
precisam se preparar melhor, pessoas que realmente têm amor pra cuidar desse tipo de caso, 
entendeu? acho que vai muito do ser humano, né?, do tratamento, do tratamento do ser humano ... 
não é a escola que é a questão, é o ser humano, as pessoas ... um pouco mais de amor, um pouco 
mais de compreensão, porque a gente ... eu já vi casos de pouca paciência com uma criança 
especial. Porque às vezes a criança chora, grita ... é difícil. E às vezes até aquela professora que está 
ali pra cuidar daquela criança, não tem a paciência devida. Grita, puxa, empurra ... não é bem a 
Escola Ideal ... eu acho que as pessoas precisam ter mais amor, ter mais compreensão com esse tipo 
de criança, 
 
E2F2 
 
 
―Inclusiva ideal é uma escola que acolhe todos os alunos, né? vamos supor, que tenha diferença ou 
não. É 'bão'.Tem que ter, né? uma escola que agrupa todos os alunos, sei lá, assim, É 'bão'.Ah, que 
nem assim ... um banheiro que 'tem' a rampa, né? que 'tem' um lugar prá ... que nem os 'aluno 
cadeirante' ... uma ... que nem ali no portão ali, deveria ter uma ... vamos supor, assim um lugar que 
a hora que os 'cadeirante' for passar, tem que ter, porque logo logo ,a gente não sabe, né? Por 
enquanto, graças a Deus, não tem nenhum, mas em breve, né? quem sabe? E é‖ 
 
2ª ideia- os professores devem ser pacientes e tentar ensinar 
 
 
 
E1F2 
 
 
―Se o professor não está apto a aceitar a inclusão, ele consegue passar pros alunos aquilo. Os alunos 
sentem e eles também se mantêm resistentes. Mas quando os professores têm a cabeça aberta, 
também pela afetividade .Mais alguma coisa? Se o professor não está apto a aceitar a inclusão, ele 
consegue passar pros alunos aquilo, os alunos sentem e eles também se mantêm resistentes, mas 
quando os professores têm a cabeça aberta, eles conseguem demonstrar pros alunos também isso. ... 
isso se faz também pela afetividade e pelo respeito às diferenças... todo mundo é igual., a gente‖ 
 
2ª ideia -envolvimento com os alunos, afetividade. 
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E1F2 
 
 
―...que tenha perfil pra isso, não simplesmente ser um profissional formado, mas que tenha perfil 
pra estar recebendo essas crianças, fazendo esse atendimento. ...e ter perfil pra estar lá recebendo 
esses alunos. Porque não são todos os professores que têm o perfil pra estar trabalhando o ano letivo 
todinho aí com a criança, com o aluno.‖ 
 
3 ideia- professores com perfil 
1E2G 
―todos abraçassem a causa e vissem a importância, de tá trabalhando com essas crianças que tem as 
barreiras pra suprir.‖ 
 
1ª ideia. abraçar a causa da inclusão. 
8E2G 
―em primeiro lugar respeitando as diferenças, não só uma Inclusão pra questão física, inclusão 
pedagógica, respeitando o tempo dos alunos, respeitando suas diferenças, buscando a superação. a 
Escola Inclusiva acho principalmente que cada professor, cada profissional, cada ator ali de dentro 
da escola ele também tivesse essa cabeça de inclusão ter o mesmo objetivo, tiver esse trabalho 
coletivo mesmo. incluir todas as crianças, e não ficar nenhuma a menos ali. Agora, pra que essa 
escola seja Inclusiva a gente precisa também que as outras esferas também sejam. Entendeu? Tem 
que ter uma cabeça inclusiva também com a Secretaria Municipal da Educação, dos Gestores 
municipais, tem que ter uma parceria com o Estado, pra que essa criança quando terminar o 5º ano 
aqui, quando ela for pro Estado, esse professor do Estado também tenha essa capacidade de 
Inclusão. Então, acho que, assim, vai ter a consciência, acho que todos os envolvidos têm que 
querer isso daí. Porque eu já passei por isso. Hoje eu sou Diretora, mas eu já fui professora também, 
do municipal, como uma professora da sala de aula, e eu recebi aluno de Inclusão, e numa época, 
assim: Qual era a saída? A APAE. Entendeu? E a família não queria pôr na APAE. Então, eu nunca 
me esqueço. A minha Diretora chegou - isso há 14 anos atrás - quando municipalizou aqui. A 
Diretora chegou e falou: "Olha, Cássia, a família não quer levar pra APAE e você, então nós vamos 
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aceitar a matrícula do aluno." Gente, eu me revoltei. Eu falei: "Não, eu não quero, não estou 
preparada, eu não quero, não quero." Mas eu aceitei. Imagina! A matrícula foi feita e eu tive que 
ver. E a partir do momento que o menino entrou, eu vi e disse: "Peraí, vamos então acertar esse 
negócio." Então eu fui, respeitando as diferenças dele, em nenhum momento eu deixei de trabalhar 
o conteúdo que eu trabalhava com a sala, mas eu fui, eu fui trabalhando, eu fui respeitando os 
limites dele, e aquilo, o menino foi crescendo. E aí, conforme ele foi crescendo eu falei assim: "Não 
é ele que é o deficiente. Sou eu. Eu que preciso ser incluída." Então, aquilo ali, eu também fui 
buscando, tal, a gente foi mudando a cabeça. Então eu acho que é isso que de repente tem que 
mudar com tudo mundo, né?‖ 
 
1ª ideia - todo profissional tivesse internalizado a ideia de inclusão, respeitando as diferenças. 
10E2G 
―e a conscientização de todos os profissionais pra entender a filosofia de trabalho que nós  
queremos dar continuidade.‖ 
 
4a ideia- conscientização 
6E1G 
―Que todos realmente participassem, que fosse oferecida a mesma atividade pros alunos, mas de 
uma forma que todos pudessem interagir; que os professores, uns apoiassem os outros; os alunos, 
um respeitando o outro na sua diferença, principalmente com um respeito às diferenças. 
 
1ª ideia - participação geral de todos, atividades de interação semelhante aos alunos, apoio mútuo 
entre os professores, alunos se‖ 
 
7E1G 
 
 
―A Escola Inclusiva Ideal seria aquela em que todos os professores trabalhassem em sala de aula a 
Inclusão, onde a própria sala de AEE fosse desnecessária, porque o pensamento de todos, desde 
quem está lá na portaria até a Gestão da escola tivesse um pensamento e entendesse por si só a 
Inclusão - até os próprios pais dos alunos. 
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todos os professores trabalhando a inclusão em sala de aula; sem necessidade de sala de AEE, 
objetivos e visão comuns entre a escola e família.‖ 
 
4E2G 
 
 
―escola em que todos participassem, que existisse coletividade, amizade, responsabilidade, com 
determinação; os problemas a gente não vai acabar, mas a gente tenta 'a' solucionar, lentamente, faz 
o máximo, dá tudo de si pra que ocorra tudo bem.‖ 
 
1ª ideia - participação de toda a equipe da escola, coletividade, amizade, responsabilidade e 
determinação. 
 
7E2G 
 
 
―A ideal deveria ser onde os profissionais tivessem o desejo de se capacitar, acessibilidade em 
termos físico, a família sempre estar interagindo com a escola, buscando novos conhecimentos, 
saber das dificuldades e também ajudar a sanar as dificuldades.‖ 
 
1ª ideia - profissionais com desejo de capacitação. 
8E1G 
―Uma Escola Ideal é onde todos os profissionais estão engajados nessa escola, na formação dessa 
escola.‖ 
 
1ª ideia- profissionais envolvidos. 
3E1G 
―Uma Escola Inclusiva Ideal? Passa muito pela conscientização das pessoas, e aí não só dos 
profissionais, mas também das próprias crianças, das outras famílias, porque às vezes até outros  
pais às vezes não entendem, e então é uma questão, assim, social, né?, de ver que essa criança ela 
tem que estar inserida, ela tem tanto direito quanto o meu filho, né?, ela tem tanto direito de estar 
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ali, e até entender, o entendimento, porque às vezes é uma criança que foi agredida por, vamos 
dizer, um autista que pegou nos cabelos, que mordeu ... Então, os pais às vezes veem muito 
furiosos, e aí tu colocar: "Pai, tu realmente ... mas aí ..." "Ah, mas não é pra tá aqui. É doente fica 
em casa." Então, há todo ... porque, assim, eu posso falar desta escola em que eu convivo 
atualmente. Nós aqui já temos isso assim muito bem ... bem na consciência, realmente já 
começando a fazer parte de nós a ter isso enquanto mente, enquanto concretizado na gente, no nosso 
profissional. Mas eu acho que ainda falta muito das famílias realmente, pra ajudar as outras 
crianças.‖ 
 
1ª ideia - conscientização dos profissionais da escola, das crianças, das famílias, de que estar 
incluido é um direito das crianças. 
 
3E1G 
 
 
― Como seria? Petulância minha dizer que seria parecida com a minha, com a escola que eu 
trabalho. Não sei. Acho que o ideal a gente nunca alcança, né? A gente procura alcançar. Mas eu 
acho que a gente não alcança nunca. O perfeito, perfeito, eu acho que não, né? Eu sou muito 
perfeccionista, eu sempre quero a perfeição, mas eu também aprendo que a perfeição é meio 
complicado da gente alcançar. Então, eu procuro chegar lá pertinho, entende? Tentando pegar essa 
perfeição. Não sei se existe isso ainda feito. Procura-se, trabalha-se, se dedique, faça tudo com 
muito amor, quem sabe a gente vai chegar na perfeição. Eu acho. Eu já tô na reta final da Educação, 
eu já estou com 57 anos, mais 2 anos eu tô saindo, mas eu penso que nesses ... que eu vou fechar 
com 33 anos de Educação, nesses trinta e cinco anos o que foi aprendido e o que foi alcançado foi 
muito. O que foi mudado, o que a gente aprendeu, a pessoa que quis aprender, a pessoa que quis 
crescer, eu digo pra eles: "Meu Deus do céu, eu tenho 57 anos de idade e 33 anos de 
educação.Gente! Vocês só têm 5, vocês só têm 3, e vocês já estão assim dessa maneira, já cansados, 
reclamando ... Quando vocês chegarem no final da carreira, o que vai ser de vocês?" Eu digo isso, 
eu digo mesmo, e eu digo assim, ó: "Deixa essa profissão, então, se não gosta. Deixa, gente.  
Procura fazer outra coisa. Procura. É melhor pro aluno, é melhor pro ambiente escolar, é melhor pra 
você e é melhor pra quem tá dirigindo e pra todos os envolvidos. Porque pra ter essa profissão tu 
tem que gostar. Muito. Muito, pra dar certo. Eu, se Deus quiser, eu ainda tenho alguns sonhos pra 
realizar aqui antes de eu sair. Eu vou deixar muito bem encaminhada essa escola, se Deus quiser, 
essa escola é tudo o que eu amo na minha vida ... e esses alunos também ... então, eu vou deixar as 
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coisas bem encaminhadinhas e vou rezar pra que essa escola cresça cada vez mais. Porque ela é a 
minha paixão!‖ 
 
1ª ideia - muito envolvimento das pessoas que vivem em redor dos alunos com deficiência. 
 
 
E1P1 
 
 
―professores teriam que ser bem capacitados, porque são muitas as deficiências.‖ 
1ª ideia - professores capacitados em todas as deficiências. 
E1P1 
 
 
―Bom, primeiro ela tinha que ter profissionais interessados. Não podia ser obrigatório, como é hoje 
nas redes. Entram crianças aqui que vão pra sala de professores que não querem. Não gostam, não 
querem ... não querem mudar. Este é um fator. Outro é espaço. A criança, dependendo da 
dificuldade que ela tem, dependendo da deficiência que ela tem, ela precisa de outros espaços que 
não é a sala de aula, né? Ela precisa de um lugar onde ela pudesse trabalhar só com arte, em algum 
momento, onde tivesse Musicoterapia ... Acho que o ideal é que tivessem outras coisas na escola 
além da sala de aula. Não só pro aluno com deficiência, como pros outros também é importante. 
Mas pra esse aluno principalmente, porque eu vejo que 4 
horas de sala de aula pra um autista é muito pesado. E a escola, o ambiente escolar, ele não traz 
outras oportunidades pra esse menino. Se ele não dá conta da sala de aula ele fica ... vai na 
biblioteca, anda pela escola, mas ele não tem nada, né?, que o ajude a ... como que eu vou dizer? ... 
que o ajude a se sentir melhor naquele momento. Às vezes ele tá num momento de agitação, a sala é 
muito agitada, né? Outra coisa que é, assim, importante que eu vejo são salas mais vazias. Hoje a 
gente tá aqui com as salas com alunos com problemas vários, né?, com 27 alunos. Então, assim, é 
quase que desumano, né? Pro aluno e pro professor.‖ 
 
1ª ideia - ter profissionais interessados nos alunos; outros espaços que não a sala de aula para uso 
dos mesmos, trabalhar com artes, musicoterapia, outras oportunidades para os alunos. 
 
E1P1 
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―Teria profissionais bem capacitados mesmo, com bastante formação, com capacitação mesmo, 
pessoas que realmente tivessem a consciência do que querem, por quê que eu tô ali, o quê que eu 
quero profissionais capacitados, conscientes do se papel. A inclusão não é uma questão de 
materiais, as do olhar humano, da pessoa.‖ 
 
E1P1 
 
 
―Uma Escola Inclusiva Ideal é aquela que garante a qualidade do ensino a todos os seus alunos, tá? 
Que conhece e respeita as diversidades, que elimina todo tipo de preconceito, que responda a cada 
um de acordo com as suas necessidades, que garanta a permanência e o sucesso também desse 
aluno na escola. E, principalmente, uma Escola Inclusiva Ideal só vai acontecer quando todos os 
envolvidos no processo educacional estiverem trabalhando juntos em prol desse aluno. Quem são? 
Os Gestores, os professores, os Orientadores, os pais, alunos e comunidade em geral. Aí sim nós 
vamos ter realmente uma comunidade, uma escola que prime por todos os alunos. Sem 
diferenças.Mais algum aspecto em relação a essa Escola Inclusiva?‖ 
 
2ª ideia -quando todos os envolvidos no processo educacional estiverem trabalhando juntos em prol 
desse aluno. 
 
E2P1 
 
 
―Uma Escola Inclusiva Ideal é a escola em que principalmente nós, professores, tem que partir 
primeiramente de nós ... mudemos o nosso olhar, porque a gente vê o outro como diferente. Nós 
vemos o outro como diferente porque ... qual é a designação de quem está na sala de aula? Qual o 
"rótulo" que essas crianças que estão lá dentro vão receber? Elas são iguais? Então, eu acho que a 
gente tem que mudar primeiramente os conceitos que nós temos, Porque enquanto tiver o diferente 
e tiver o igual vai haver separação. Todos têm que ser vistos da mesma forma.‖ 
 
1ª ideia - mudar nossa forma de ver a criança com deficiência; enquanto tiver o diferente e tiver o 
igual, vai haver discriminação; rotulação, 
 
E1P1 
486 
 
 
―Quando a gente fala da importância desse aluno tá na sala de aula junto com os outros, muitos 
professores ainda não têm essa consciência. Então, se o professor não tiver essa consciência, 
ninguém vai fazer o trabalho fluir da melhor forma. Não tem Regional, não tem Prefeitura, nada ... 
Não tem AEE, não tem nada que possa mudar. Depende muito do professor que pega esses alunos 
pra trabalhar. Então, a Escola Ideal nós estamos ainda muito longe, mas nós estamos caminhando. 
Eu acho que já teve um avanço muito grande. Quando eu comecei a trabalhar em 2006, na Regional 
Vivenda Nova, que eu trabalhei na Inclusão, né?, fazendo a Inclusão dos alunos nas escolas, era 
muito difícil. De 2006 até agora nós já tivemos um avanço muito grande de aceitação, a gente não 
tem casos mais de pais também querendo tirar os meninos do Regular pro Especial, que era muito 
frequente os pais também pedirem, e hoje a gente não tem ...Então, teve muitos avanços. Agora, a 
Escola Ideal seria onde todos, desde o porteiro até a cantina fizessem essa Inclusão. Todos os 
espaços da escola incluíssem e, principalmente, o professor. Todos aceitassem a Inclusão mesmo, 
porque a gente ainda tem algumas pessoas que não aceitam, que acham que deveria ficar na Escola 
Especial, mas nós não podemos mudar a cabeça das pessoas.‖ 
 
1ª ideia - onde todos, do porteiro à cantina fizessem essa inclusão, todos os espaços da escola 
incluissem, e principalmente o professor tivesse consciência da importância dos com e sem 
deficiência conviverem lado a lado. 
 
E2P1 
 
 
―Participa pai, participa aluno, participam os professores, todos numa mesma linguagem, buscando 
mesmo objetivo, que é o desenvolvimento, que é essa criticidade...‖ 
 
1ª ideia - envolvimento da família, dos professores, compartilhamento de experiências, 
 
 
E2P1 
 
 
―Uma Escola Inclusiva Ideal é a escola em que principalmente nós, professores, tem que partir 
primeiramente de nós ... mudemos o nosso olhar, porque a gente vê o outro como diferente. Nós 
vemos o outro como diferente porque ... qual é a designação de quem está na sala de aula? Qual o 
"rótulo" que essas crianças que estão lá dentro vão receber? Elas são iguais? Então, eu acho que a 
gente tem que mudar primeiramente os conceitos que nós temos, Porque enquanto tiver o diferente 
e tiver o igual vai haver separação. Todos têm que ser vistos da mesma forma.‖ 
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1ª ideia - mudar nossa forma de ver a criança com deficiência; enquanto tiver o diferente e tiver o 
igual, vai haver discriminação; rotulação, 
 
E2P1 
 
 
―Uma Escola Inclusiva Ideal era uma em que todos pudessem contribuir com a sua participação. 
Mais alguma coisa?‖ 
 
1ª ideia - uma escola em que todos pudessem participar, contribuindo. 
 
 
E2P1 
 
 
―Então, seria uma escola em que todos fossem que os professores fossem comprometidos ...  que 
não fosse portas fechadas, mas que em todo lugar tivesse portas abertas pra ajudar. Mais alguma 
coisa?‖ 
 
3ª ideia- professores comprometidos. 
 
 
E1P2 
 
 
―eles não consigam encontrar tantos obstáculos, consigam vencer os obstáculos e conviver com as 
suas limitações, e adquirir o respeito é fazer com que essas pessoas se realizem, sejam felizes.‖ 
 
1ª ideia - que os alunos com deficiência consigam conviver com suas limitações. 
 
 
E1bP2 
 
 
―A Escola Ideal só vai existir quando não tiver mais escola, quando todo mundo souber, quando 
todo mundo respeitar o próximo, quando todos forem cidadãos,... A escola é feita pela comunidade, 
pelos professores, por todo mundo; pela cozinheira, pelo professor que briga, pelo professor que 
afaga a criança, pelo pai do aluno que participa da comunidade. ...‖ 
 
1ª ideia - é aquela que todos respeitam todos e que a comunidade participa 
488 
 
 
 
 
 
 
E2P2 
 
 
―Primeiramente ter democracia, Depois o respeito, o direito de todos respeitados.‖ 
1ª ideia- democrática e direitos de todos respeitados. 
 
E2P2 
 
 
―e que o professor pra trabalhar com a Escola Regular Inclusiva Ideal seria quem quisesse, e não 
aquele profissional que viesse pra completar a carga horária, não aquele profissional que mora perto 
da escola.Mas o professor teria que ter um perfil, e isso deveria ser levado em conta. Porque não 
adianta nada o governo colocar toda a infraestrutura, toda a estrutura, e lá na ponta, que é quem vai 
fazer a coisa acontecer, colocar alguém que tá ali porque precisa completar a carga horária.‖ 
 
4a idéia- professores comprometidos 
E1P3 
―Sou muito feliz com o que eu tenho hoje aqui, vejo já uma Inclusão nessa escola ... eu trabalhei 
em outras escolas da rede que não tinham esse andamento Já trabalhei aqui em 2009 e 2010, 
consegui voltar depois de uma licença-maternidade, e é uma escola que vejo o trabalho acontecer, 
existem as cobranças, que eu acho que devem existir; um trabalho não deve ser feito simplesmente 
por fazer ou, assim, sem nenhum tipo de planejamento... todos os alunos têm uma atenção igual, o 
planejamento é feito abrangendo todas as necessidades, existem os alunos de Inclusão, mas eles não 
têm um planejamento à parte ,eles são colocados no planejamento geral, que é o que a gente tem 
que fazer, adequar todos os nossos objetivos para que todos os alunos tenham esse acesso, o direito 
garantido, em todas as discussões aqui na escola vejo isso acontecendo, porque é nisso que eu 
acredito...a escola precisa se preocupar não só com o aluno deficiente, todos somos especiais, temos 
as nossas particularidades... ela tem que estar com esse olhar no geral.; é muito bom quando a gente 
fala sobre o que a gente gosta de fazer, e quando a gente está feliz também no lugar. Porque eu sou 
bem sincera com as pessoas. Escola, você sabe, né?, existem os ... a vida passa tão rápida pra gente 
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ficar se lamentando por algo que a gente está infeliz... eu gosto do que eu faço....não foi algo que eu 
escolhi, entrei pra trabalhar numa Educação Especial como secretária numa escola com 15 anos, de 
repente eu estava dentro da escola como professora...e nunca mais saí de lá ... nada é por acaso, Se  
a gente está aqui é porque gosta, se não gosta, a gente tem ... é essa questão de respeitar o outro e de 
a gente ir buscar aquilo que vai nos fazer feliz.‖ 
 
1 ª ideia - professores que gostam do que fazem, planejando o trabalho para todos os alunos e suas 
necessidades. 
 
E1P3 
 
 
―A Escola Inclusiva Ideal, pra mim, em primeiro lugar é aquela que todos aderem a ela de coração, 
porque eu acho que a inclusão ela só é verdadeira quando ela parte do coração; o estar ali de 
coração.‖ 
 
1ª ideia - a inclusão parte do envolvimento, do coração. 
 
 
E1P3 
 
 
―Seria uma escola onde todos tivessem falando a mesma língua, soubessem do que tão tratando, 
soubessem da especificidade daquele aluno que tá sendo trabalhado, de todos os alunos.‖ 
 
1ª ideia-envolvimento de todos no trabalho de inclusão. 
 
 
E1P3 
 
 
―Então eu queria que os professores nem soubessem o laudo. Mas que procurasse ajudar de todas as 
formas. E aquela criança que fosse bem comprometida, porque a gente sabe que o professor 
também tem muita dificuldade de atender individualmente os alunos, porque a sala geralmente tem 
30 alunos. Mesmo que tenha 25, que é o ideal, ainda é muito difícil pra ele, porque ele tem que 
elaborar conteúdo, ele tem que elaborar prova, ele atende um aqui e outro lá, tem que passar no 
quadro, às vezes não tem o recurso suficiente pra ele atender todos. Então eu acredito que a criança 
também bem comprometida, como o autismo (é bem clássico), uma criança com comprometimento 
motor e também não fale, ele deveria ter uma professora auxiliar, porque isso ajuda muito na 
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utilização daqueles recursos, porque o professor regente não dá conta, né? Então eu acho que tinha 
que ter. 
E aí eu acho que todos os funcionários da escola tinham que ser assim, pessoas que conhecessem e 
que 'soubesse' lidar com pessoas, entendeu? Que fossem mais solidários, não só com a pessoa com 
deficiência, com todos, entendeu? Que fossem mais comprometidos com o trabalho.E que os 
professores regentes, todos, tivessem a oportunidade de fazer essa capacitação, de aprender a 
utilizar mais os recursos, e conhecer esses recursos de acessibilidade, e que 'desenvolvesse' nas  
salas de aula - e que fossem cobrados pra isso também, porque se também não for, se só deixar "Faz 
quando der", também não faz, entendeu?‖ 
 
1ª ideia - professores comprometidos com as necessidades das crianças, independentes do laudo que 
tem, professor regente, professor-auxiliar; funcionários tambem capacitados, mais solidários,mais 
recursos; acessibilidade. 
 
 
E1P3 
 
 
―Bom, a Escola Inclusiva Ideal, eu acho que, por mais que a gente tenha uma boa experiência, a 
gente tem bons resultados, assim, que a gente pode estar citando, eu acho que a Escola Inclusiva 
ainda tá longe de ser a que a gente queria. Principalmente em função dos professores não mudarem 
a sua visão, por mais que a gente tenha professores que trabalham, que incluem as crianças, a gente 
percebe assim como um todo, não só aqui na nossa escola, mas se for pensar na nossa Rede, das 
nossas escolas aqui do município e dos municípios vizinhos, que ainda existe no Ensino Regular, 
ainda uma visão de uma escolarização pra um aluno ideal, que não existe. Então, a gente tem que 
pensar em mudar as estratégias do Ensino Fundamental, não só pra criança com deficiência, mas  
pra todos os alunos. Acho que ali é que está a grande dificuldade, porque tem que ter uma mudança 
na estrutura do Ensino Regular em si, pra se estar conseguindo proporcionar uma Escola Inclusiva 
Ideal.‖ 
 
1ª ideia - professores comprometidos; trabalhando com o aluno real que está ali, não com o ideal 
que não existe, mudança na estrutura do ensino regular; 
 
 
E1P3 
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―Então, é uma escola onde todos os professores, todos os profissionais tivessem o mesmo objetivo: 
a aprendizagem do aluno, independente do tempo do aluno, independente da dificuldade do aluno, 
mas que tivesse esse mesmo objetivo, de que os alunos aprendessem. Saber que os alunos 
aprendem.Eu acho que pra que ocorra essa Escola Inclusiva a sociedade tinha que ser ... tinha que 
passar por uma transformação. Porque essa Inclusão ela é cultural, não é? A exclusão é cultural e a 
Inclusão é cultural. Então, precisa de uma transformação pra isso. Fora isso, então, aos poucos os 
pais vão conquistando direitos, a escola vai aprendendo, ... Então, onde todos passem por uma 
transformação, passem por um aprendizado pra gente chegar nesse patamar. Porque eu vejo que a 
Inclusão verdadeira está muito longe de acontecer. Mas, com o passar do tempo ... nossa, quanto já 
mudou ... nesta escola, podia contar nos dedos se tivesse um ou dois com deficiência, aqui nesta 
escola. Hoje, são 33 alunos com deficiência. Então, nós temos autistas, temos baixa visão, temos 
deficiência intelectual múltiplos ... Então, assim, quantos alunos ... quanto já melhorou pra essas 
famílias, pra esses alunos. Quanto a visão de todos já deu uma acelerada, uma mudada, né?‖ 
 
3a idéia-alunos aprendessem e a sociedade se transformasse. 
 
 
E1P3 
 
 
―Onde todo mundo tivesse o comprometimento com o trabalho.‖ 
3ª ideia - onde todo mundo tivesse o comprometimento 
E2P3 
 
 
―Tudo é resolvido no coletivo... todos estão com a mesma ideia,  entrosados... o trabalho flui e  
todos trabalhem juntos, coletivo.‖ 
 
1ª ideia - equipe escolar entrosada, com trabalho fluente, tudo resolvido coletivamente. 
E2P3 
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―A Escola Inclusiva Ideal é a que o profissional da Educação, o professor, ele abraçasse a causa 
mesmo... acho que o maior entrave ainda continua sendo o professor da Sala Regular, porque se ele 
'conscientizar' que o aluno é de direito dele estar na sala, de ter uma educação como os 
outros, como outra criança qualquer ... tudo vai fazer diferença.‖ 
 
 
1ª ideia - onde o professor da sala regular abraçasse a causa da inclusão, tivesse consciência que é 
direito do aluno com deficiência de estar nessa sala, ter uma educação como todos os outros alunos. 
 
E2P3 
 
 
―uma escola pra ser Inclusiva Ideal teria que ter tanta coisa ... muita coisa, aceitaçãoa ... mas, 
principalmente, acho que a aceitação de todos que fazem a escola, porque a responsabilidade da 
Inclusão, pelo que eu entendo, é de todos que fazem a escola, desde o porteiro até o Diretor.Todos 
têm que ter essa aceitação com os alunos, ter uma estrutura física bem adaptada ... No caso de aluno 
cego ter a sinalização táctil, nas paredes, no chão ... no caso do surdo ter as luzes pra atender junto 
com o toque da campainha ... enfim, eu acho que teria que ter muito, muito, muito. Eu, 
particularmente, ainda não conheço, eu sei que é um processo, mas pra mim parte aceitação de 
todos, que os alunos possam participar das mesmas atividades que os outros, é claro que vendo a 
limitação de cada um, não vou querer que um cadeirante vá jogar bola com os outros meninos ... 
mas é, assim, nesse sentido, a aceitação é o ponto de partida.‖ 
 
1ª ideia -aceitação de todos os alunos, consciência da responsabilidade de cada profissional frente à 
inclusão, convivência e participação de todos os alunos. 
 
E2P3 
 
 
―Eu acho que a Escola Inclusiva Ideal é aquela que todos, todos, da faxineira ao Gestor, soubessem 
incluir mesmo e receber esses alunos. Porque se não tiver isso não é Escola Ideal. A Ideal é aquela 
em que todos ... que abracem mesmo a Inclusão. Então, quando todos, todos por igual, fizerem isso, 
eu acho que é a Escola Ideal. Porque a gente não pode dizer que as escolas todas abraçam. Porque a 
gente encontra dificuldade com professores que deixam o aluno ali excluído, a gente tem que ir lá 
tentar incluir aquele menino ... a gente ainda vê, né? E tem uns que reclamam, "Ah, por que essa 
Inclusão? Eu não concordo." Agora, a maior dificuldade que eu tenho pra trabalhar é com o 
Ginásio. Com o Primário, não. No Primário o professor ajuda e tudo, mas o Ginásio o professor não 
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tem tempo, nunca pode sentar pra gente conversar e ... o aluno ... geralmente ele fica ali, excluso. 
Eu até que ... esse ano passado melhorou. Mas eu tinha, eu tinha mesmo, e aí, agora já está 
melhorando, quem sabe essa escola que eu quero um dia vai ter, né? E que todos estejam incluindo 
e abraçando mesmo esses meninos. Porque eles precisam. Agora, aquela escola que não recebe o 
aluno porque ele é deficiente, porque ele não tem que estar aqui, ah, eu não gosto não. Aqui não tem 
isso não. Eu estou falando ... mas aqui não tem não. Graças a Deus, aqui todo mundo acolhe.‖ 
 
1ª ideia - todos acolhem e recebem os alunos com deficiência, que todos abracem a inclusão. 
 
 
E2P3 
 
 
―Com todos os profissionais conhecendo cada criança, principalmente o que precisa de algo a mais. 
Já pensou de quem carrega os alunos, o motorista; do que recebe; do que faz a merenda, entendeu, 
porque não é só o professor, o professor da sala de aula ou o Diretor que é profissional da 
Educação. Todos que estão envolvidos no processo são profissionais da Educação.‖ 
 
1ª ideia - toda a equipe da escola é constituída de profissionais da educação e precisa estar 
comprometida com a inclusão. 
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Apêndice B 
Ideias centrais contidas nas respostas à pergunta: Como seria para você uma Escola Inclusiva 
ideal? 
 
 
ENTREVISTA RCO M1 E1 CPE 
“Uma Escola Inclusiva Ideal, em primeiro lugar, seria a que todas as pessoas aceitassem e 
entendessem que cada ser humano é capaz de aprender, que cada ser humano dá a sua 
resposta a seu tempo.” 
Cat B 
 
 
“E uma escola que tivesse uma equipe de multiprofissionais suficiente pra atender à 
demanda, uma escola adequada, com materiais pedagógicos concretos, que satisfaça a 
necessidade de cada criança. Enfim, uma escola cheia de recursos que favorecesse esse 
processo de ensino e aprendizagem à altura do que cada escola necessite.” 
Cat D 
 
 
ENTREVISTA RCO M03 E1 CPE 
“Ah, isso é um sonho, né? [Risos] Um sonho, porque o que precisa é o preparo, uma 
capacitação, entendeu? Uma capacitação pra todos. Eu acredito que no ambiente escolar não 
são só os professores, é a equipe, a direção, como também os próprios funcionários receberem 
uma capacitação pra atender esses alunos, porque agora eles estão, como dizendo, saindo da 
casinha e vindo pras escolas. Nós precisamos preparar num todo pra poder recebe-los cada vez 
melhor.‖ 
CaT C 
 
 
ENTREVISTA RN M11 E1 CPE 
“Começar as adaptações, as barreiras arquitetônicas. A nossa escola, ela... a infraestrutura 
dela é totalmente desfavorável a qualquer criança especial. Nós não temos rampas, nós não 
temos banheiro adaptado, nós não temos mesas „adaptada‟ para o aluno que tem a cadeira [de 
rodas]... 
Então eu acho que as primeiras a idealizar... Seria bom, né, uma escola inclusiva que tivesse, 
por exemplo...‖ 
―Aqui nós não temos nem uma quadra para os ditos ―normais‖. 
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Na hora da educação física, precisa ver os cadeirantes como ficam aqui! Eles ficam só olhando, 
porque não temos profissionais de educação inclusiva... de educação física adaptado, porque 
tem que ter – tinha que ter pelo menos, no mínimo, um curso. Então não é oferecido para nós. 
Então, pra idealizar... Uma sala mais ampla; uma sala mais ventilada, não temos. 
Então são coisas que nós estamos longe do ideal, aqui. 
Mais alguma coisa da sua Escola Inclusiva Ideal? 
Profissionais, já temos. 
Uma equipe... A parte de equipe técnica não compete aqui, né? Mas pelo menos que a Secretaria 
de Educação, em convênio com a Secretaria de Saúde, nos desse suporte – um Fisioterapeuta, 
um Fonoaudiólogo, pelo menos de 15 em 15 dias, ou uma vez por mês, seria o ideal pra gente, 
né? Falta muita co isa pra se 
chegar nesse ideal! Quem sabe um dia, né? Pra reforma que nós vamos passar, eles ‗amplia‘ 
essa sala aqui e melhore! 
Mais alguma coisa? 
Não tá bom.‖ 
CaT A 
 
 
ENTREVISTA S M20 E1 CPE 
―Uma Escola Inclusiva Ideal, em primeiro lugar, seria a que todas as pessoas aceitassem e 
entendessem que cada ser humano é capaz de aprender, que cada ser humano dá a sua resposta a 
seu tempo. 
E uma escola que tivesse uma equipe de multiprofissionais suficiente pra atender à 
demanda, uma escola adequada, com materiais pedagógicos concretos, que satisfaça a 
necessidade de cada criança. Enfim, uma escola cheia de recursos que favorecesse esse 
processo de ensino e aprendizagem à altura do que cada escola necessite.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RCOM2CPM 
“A ideal ... Primeiro, que tivesse um envolvimento total, de toda a sociedade, principalmente dos 
governantes, dos nossos pensantes, mandantes, dos nossos secretários. Esse seria o primeiro 
envolvimento. E que ... Olha, se fizessem respeitando a lei, os que fazem a lei, se cumprissem a lei, já 
seria o ideal. Porque a lei está clara: ele tem direito a uma escola com qualidade, à inclusão com 
qualidade. Então, se cumprisse a lei já seria o ideal.” 
Cat. E 
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ENTREVISTA RNM13E2CPM 
“A Escola Inclusiva Ideal, inicio dizendo que não precisa ser uma escola com estrutura de 
excelência. Porque a Inclusão não está nas paredes da escola, não está nos materiais. Ela está 
na pessoa. Se a pessoa não for Inclusiva, não estiver aqui na escola de braços abertos pra 
receber os alunos, independente de ser deficiente ou não, pode ter tudo que não é Inclusiva, né? 
Então, acho que é esse o ponto-chave. O que vem a acontecer é que a escola ela tem esse perfil 
de atendimento ao público, aos alunos, independentes de ter deficiência ou não, aí o sistema 
propicia algo além desse perfil enquanto profissional, que é a Sala de Recursos bem 
estruturada, que é toda a estrutura arquitetônica da escola melhorada, com rampas, corrimões, 
banheiros acessíveis, Formação Continuada pra esses profissionais, além de ter o perfil, ter o 
sentimento de Inclusão, ele tem o apoio também do sistema. Aí, sim. 
Se a gente estiver com as duas coisas: o apoio do sistema com todas essas coisas que eu falei e 
outras, ter também essa visão de Inclusão, que os alunos, independente de terem suas 
diferenças são alunos, precisam e têm direito aos serviços que a escola oferece; têm direito a 
ficar na escola 4 horas pra estudar e aprender; têm direito a participar de todos os programas, 
atividades culturais ou de aprendizagem. 
A escola está aberta e tem que servir pra todos em todos os momentos. Eu acho que é isso. Se 
acontecer isso ... a gente tem essas diferenças no sistema: de escola que tem tudo pra ser 
Inclusiva e não é, e escola que não tem nada pra ser Inclusiva e é Inclusiva. E com excelência.‖ 
Cat E 
 
ENTREVISTA RSM22CPM 
―Minha Escola Inclusiva Ideal seria assim: teria um número – porque nós temos com um 
número grande de crianças incluídas, que dá uma demanda grande pro professor do AEE. 
Então... conforme o número, teria que ter mais profissionais dentro da escola: dois, três, 
professores do AEE. ― 
―Ah, ela não teria ... barreiras. A estrutura dela seria toda adaptada, ela seria uma escola modelo. 
Ela seria feita, todas as escolas desse jeito.‖ 
Cat A 
 
 
―Teria que ter mais monitores e cuidadores, e preparados pra aquele trabalho; seria um 
profissional que estaria sempre capacitado, as 40 horas dentro da escola, exclusivo pra aquele 
serviço ali.‖ 
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―Então, eu apostaria, assim, nesse profissional também com tudo, nesse profissional em 
Atendimento Educacional Especializado, aquela pessoa com o perfil, aquela pessoa capacitada, 
aquela pessoa comprometida que fizesse acontecer.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RNEM5CPM 
―Uma Escola Ideal é uma escola que oferece essa estrutura física favorável à presença dessa 
criança, né?, na sala de aula, ou seja, no pátio da escola, no banheiro, na cantina, em todos os 
lugares.‖ 
Cat A 
 
 
Uma Escola Inclusiva Ideal é aquela escola que oferece oportunidades pra criança estar ali na 
sala de aula e que o professor saiba trabalhar com ela, assim como com os outros alunos, tendo 
um olhar mais apurado, em todos os sentidos, não só pra ela, mas pra todos os alunos, procurar 
melhorar o método de trabalho, reconhecer as habilidades dessa criança, ver se ela tem o 
potencial. 
Cat B 
 
 
―Uma Escola Inclusiva de qualidade seria aquela em que os Gestores saibam realmente a 
importância da Inclusão e procurem apoiar os Gestores, os Diretores, os professores do AEE, 
né?, os funcionários da escola, oferecendo cursos que vão atender as necessidades específicas de 
cada escola, né?, até para os funcionários.‖ 
Cat C 
 
 
―A Escola Inclusiva Ideal é isso, é ter um conhecimento e comprometimento com essas 
crianças, com todos os alunos. Esse comprometimento.‖ 
Cat e 
 
 
ENTREVISTA RNEM6CPM 
 
 
―A Escola Inclusiva Ideal não é um sonho. É uma perspectiva de realidade. É aquela escola que 
acolhe a todos, é aquela escola que consegue favorecer o acompanhamento a todos os alunos; de 
uma sistemática de compreender as diferenças, as limitações de cada um; que favorece que cada 
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criança incluída, que cada jovem incluído possa estar participando de todos os ambientes da 
escola, de todos os projetos da escola.‖ 
Cat B 
 
 
―Que ela tenha acessibilidade arquitetônica, acessibilidade na comunicação; que ela tenha os 
recursos favoráveis dentro da Sala de Recursos pra trabalhar o Braille, pra trabalhar a LIBRAS; 
que tenha atendimento pra todas as crianças, com deficiência, surdez, cegueira, deficiência 
intelectual, aos alunos com transtornos globais de desenvolvimento, com suas síndromes, as 
autistas.‖ 
Cat D 
 
 
―Uma Escola Inclusiva acolhe a todos, não só o aluno com deficiência. A Escola Inclusiva 
atende ao branco, ao negro, ao rico, ao pobre, ao com deficiência e ao sem deficiência. É uma 
escola que está aberta em função de todos. ― 
Cat B 
 
 
ENTREVISTA RSEM16CPM 
―Uma escola que faça realmente o atendimento para todos, sem nenhuma distinção.‖ 
Cat A 
 
 
― Seja na questão de currículo, seja na questão de acessibilidade, seja na questão de afetividade, 
onde possa abrir mesmo pra família.‖ 
Cat F 
 
 
―A comunidade participando muito ativa ali com a escola, porque a escola sozinha não faz 
nada.‖ 
Cat E 
 
 
ENTREVISTA RNEM7CPM 
 
 
―Então, a Escola Inclusiva Ideal seria aquela escola onde a criança com deficiência fosse tratada 
de igual pra igual como a criança sem deficiência, onde o aluno, de maneira geral, fosse tratado 
como um indivíduo que merece respeito.‖ 
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―Uma escola que ensine a gente a ser cidadão, uma escola que ensine a respeitar, uma escola 
que um pai ou uma mãe chegou, a pessoa levante a cabeça e receba esse pai e essa mãe e dê a 
orientação que esse pai e essa mãe querem.‖ 
Cat B 
 
 
ENTREVISTA RN M11 COM 
―Se eu tivesse, é... [Risos] A [escola] que não tivesse nenhum aluno de deficiência, né?‖ 
Cat B 
 
 
―Obviamente, toda acessível, né? Com rampas, banheiros ideais pra criança, não só a criança 
com deficiência, mas a criança também com não deficiência, que não tem deficiência, porque 
muitas escolas os vasos sanitários, pra criança que estuda no 1º, 2º e 3º período, no 1º e 2º 
período e alfabetização, os vasos já são grandes, não são pequenos. Isso também é incluir, né? 
Tá excluindo a criança do acesso a uma coisa que, na idade dela... né? As portas mais largas, 
porque aqui as portas daqui são tão estreitas... entendeu? Não só para os cadeirantes, mas pra 
dar acesso... não só uma pessoa entrar por uma porta só, mas dá espaço pra duas ou três crianças 
‗entrar‘ ao mesmo tempo, pra dar aquela visão de... Como é que eu posso dizer? De não só de 
competitividade, mas de... Como é que eu posso dizer? De ajuda mesmo, entendeu? Aí eu tô 
entrando, também pode entrar pela porta, porque a porta é grande. Eu posso poder entrar com o 
cadeirante quando entra numa parte e eu entro também na outra – sendo as portas largas, né? 
Então essa é a minha visão: uma escola inclusiva não só para deficiente, mas para também os 
dito não [deficientes].‖ 
Cat D 
 
 
ENTREVISTA RSEM14CPM 
―Uma Escola Inclusiva de fato é uma escola que venha a entender que ela é ... porque aí, pra 
gente falar de uma Escola Inclusiva a gente tem que falar de Sistema Educacional, né? 
A gente tem que compreender que a a gente tá trabalhando, que a escola é um encontro humano, 
e que a escola é um lugar de produzir conhecimento a partir desse encontro humano. Que de 
nada serve esse encontro humano se quem tá lá como ser humano é desconsiderado, né?, na sua 
vida, no conhecimento que ele tem de vida, no seu modo de funcionar, nas competências, nos 
talentos que ele tem, né?, nos desafios que têm que ser superados.‖ 
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―Então, a escola não é um lugar pra tentar fazer as pessoas ficarem iguais, mas é um lugar pra 
aflorar o que é essencial, importante e de talento de cada um. Que as pessoas ao invés de serem 
enquadradas que elas sejam desenquadradas naquela escola, né?‖ 
Cat B 
 
 
ENTREVISTA RSEM16CPM 
―A Escola Ideal seria a escola onde os professores buscassem uma formação, buscassem um 
conhecimento, buscassem conhecer mais sobre a deficiência, se é um menino que tem uma 
deficiência na sala dele, se é um menino que tem dificuldade de aprendizagem pra poder estar 
melhorando pra esse aluno, né?‖ 
Cat C 
 
 
―Porque ele começa, ele tem essa abertura, ele tem esse conhecimento, tem a parceria com a 
família, é um trabalho que realmente ele quer que aconteça em rede – a Saúde, a Educação, o 
Social, né? – aí sim nós vamos ter uma Escola Ideal.‖ 
Cat. E 
 
 
ENTREVISTA RSEM17CPM 
―Ah, seria uma escola que não olhasse as diferenças, que ... não necessariamente iríamos 
precisar mais do AEE, porque as crianças estariam incluídas e sem olhar nenhum de diferença, 
de etnia, de raça, de tudo ... de diversidades, e seria muito bom se isso acontecesse.‖ 
Cat B 
 
 
ENTREVISTA RSEM18CPM 
―Escola ideal é onde nós pudéssemos realmente trabalhar principalmente esses valores, porque 
quando você integra nos projetos, é o momento que na prática o aluno vai tanto reconhecer que 
existem diferenças, como também ele vai aceitar os tempos, as dificuldades e também 
restabelecer a cooperação. 
O momento hoje é uma civilização da cooperação. Eu não entendo um processo de inclusão se 
eu não esse entendimento também pra poder colaborar pra fazer com que o outro avance. Então, 
eu acho que a escola ideal seria por esse caminho, né? Integral também.‖ 
Cat E 
 
 
ENTREVISTA RSEM19CPM 
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―Uma Escola Inclusiva seria aquela que trabalharia com projetos, com projetos que de fato 
promovessem aprendizagem pra todos e que fosse significativa, onde a convivência teria um 
papel importante junto com a aprendizagem, é claro, porque essa é a questão primeira da escola, 
uma escola que tivesse autonomia intelectual, que discutisse seus projetos, que pensasse sobre 
eles, mas que não fizesse a manutenção do status quo, né? 
Pensasse para além do senso comum, que recebesse esses país, que tivesse um trabalho com 
essa comunidade que fortalecesse essa comunidade. Isso seria uma Escola Inclusiva.‖ 
Cat E 
 
 
ENTREVISTA RS M20 CPM 
―Ideal? 
Bom, pra começar escola... Estrutura física, não precisaria fazer adaptação. Ela já teria que estar 
prontinha.‖ 
Cat D 
 
 
A questão do professor, primeiro, antes da formação, é a questão do envolvimento. Porque de 
repente eu posso ter trocentos cursos, trocentos... mas eu não tenho esse envolvimento. Então, 
assim, às vezes não adianta eu ter conhecimento teórico, mas eu também não... Tipo assim: ―O 
aluno não é meu.‖ – e não abraçar a causa. 
 
Cat E 
 
 
ENTREVISTA RSM24CPM 
 
 
―Então, essa é a Educação Inclusiva ideal, que seja pra todos, mas sem distinção, porque eles 
são iguais.‖ 
Cat B 
 
 
essa seria a situação ideal da educação inclusiva. Que ela fosse pra todos, indiferente de raça, de 
cor, de necessidade, que a criança então se sentisse bem no ambiente escolar, bem no ambiente 
familiar, bem no ambiente social ... porque hoje elas estão conosco, mas daqui a um pouco elas 
estão na vida social, né? E lá fora elas vão ter muita dificuldade. Então ... que elas possam então 
nesse momento então trabalhar toda essa questão pra que quando eles cheguem lá na vida 
profissional deles eles possam ser ... porque eles são, na verdade, cidadãos como qualquer outro. 
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Cat e 
 
 
―Então, os olhos que a gente vê deles, em relação a eles, a gente deveria mudar essa visão que a 
gente tem, né? E começa pela escola. Então, a partir do momento que você trabalha toda essa 
questão com o pai, com a mãe, porque querendo ou não querendo a gente sabe que muitos pais 
ainda têm ... como é que eu vou colocar? ... uma situação mais ... não conseguem ter tanta 
firmeza quanto à qualidade desse trabalho e também a qualidade não seria do aluno, mas a 
capacidade do aluno, né? porque o aluno é capaz de a qualquer momento estar na vida social e 
na vida profissional.‖ 
Cat F 
 
 
ENTREVISTA RCOM01E1CPM 
 
 
―Uma Escola Inclusiva Ideal seria aquela onde todos fossem incluídos. Os professores tivessem 
aceitação com os próprios alunos.‖ 
 
―Que seria uma escola de todos, né, não dos diferentes, mas das diferenças, né? Uma escola que 
atende todas as diferenças.‖ 
Cat B 
 
 
―Porque às vezes os alunos também não tem essa aceitação, os pais fossem envolvidos, né, e 
não tivesse assim, medo de falar que o seu filho é deficiente, porque a maioria das vezes a gente 
encontra isso... Uma resistência a aceitar. 
Uma resistência deles, porque eles não querem que tenha problema algum, e às vezes a gente 
tem. Assim, o compromisso mesmo deles com a escola, o envolvimento.‖ 
Cat F 
 
 
ENTREVISTA RNM10E1CPM 
 
 
―Ai, o sonho de consumo. Uma Escola Inclusiva Ideal é onde todas as pessoas são 
comprometidas, onde todas as pessoas tenham a mesma visão da Educação. Onde todas 
procurem ver que as pessoas que estão ali elas são candidatas a um futuro, e esse futuro precisa 
ser o mais prazeroso possível. 
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Então, quando a gente recebe um aluno na escola, a gente imagina o que será dessa pessoa 
futuramente. Então, como bons professores a gente não deixa de sonhar. 
Eu quero contribuir pra que essa criança tenha um futuro brilhante, que ela seja um bom 
profissional, que ela tenha condições de sobreviver, que ela concorra com o mesmo nível de 
igualdade com qualquer um ... 
Então, a gente sonha alto. Porque o meu sonho pra Escola Ideal é aquela escola onde você entra 
e tenha prazer de ficar. Tenha prazer de estar ali porque ali é um local que se aprende, um local 
que se ensina, um local que posso ter certeza de que eu estou ali ganhando alguma coisa, e eu 
estou investindo no meu futuro.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RNM13E2CPM 
―Sala de Recursos bem estruturada, que é toda a estrutura arquitetônica da escola melhorada, 
com rampas, corrimões, banheiros acessíveis, Formação Continuada pra esses profissionais, 
além de ter o perfil, ter o sentimento de Inclusão, ele tem o apoio também do sistema. Aí, sim.‖ 
Cat D 
 
O‖s alunos, independente de terem suas diferenças são alunos, precisam e têm direito aos 
serviços que a escola oferece; têm direito a ficar na escola 4 horas pra estudar e aprender; têm 
direito a participar de todos os programas, atividades culturais ou de aprendizagem. 
A escola está aberta e tem que servir pra todos em todos os momentos. Eu acho que é isso. Se 
acontecer isso ... a gente tem essas diferenças no sistema: de escola que tem tudo pra ser 
Inclusiva e não é, e escola que não tem nada pra ser Inclusiva e é Inclusiva. E com excelência.‖ 
Cat A 
 
ENTREVISTA RSM21CPM 
―É o olhar da Gestão. Claro, o comprometimento dos envolvidos e o olhar da Gestão. Ela 
entender que pra ela ter uma Escola Inclusiva existem ações, existem situações que têm que ser 
feitas, que têm que ser executadas. E, claro, o monitoramento, a avaliação, a retomada ... quer 
dizer, é um conjunto de coisas. Eu acho que é complexo isso, sabe?‖ 
Cat E 
 
 
ENTREVISTA RSM22CPM 
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―Minha Escola Inclusiva Ideal seria assim: teria um número – porque nós temos com um 
número grande de crianças incluídas, que dá uma demanda grande pro professor do AEE. 
Então... conforme o número, teria que ter mais profissionais dentro da escola: dois, três, 
professores do AEE. 
Teria que ter mais monitores e cuidadores, e preparados pra aquele trabalho;‖ 
Cat D 
 
ENTREVISTA RSM23CPM 
 
 
 
―(risos) Obviamente, uma Escola Inclusiva não se restringe só à Inclusão de pessoas com 
deficiência. Acho que a gente tem que tirar isso das nossas cabeças. Uma Escola Inclusiva é 
uma escola de todos, de mescla. Na minha perspectiva é uma escola intercultural, que rompa 
com esse viés monocultural que a gente tem da escola. E justamente por a gente ter uma escola 
monocultural é que a gente pensa em escola indígena, escola quilombola, quando a escola 
deveria, a Escola Inclusiva, deveria ser a escola intercultural, com indígenas, com negros, 
homossexuais, com aqueles que não são também considerados desses grupos excluídos, pessoas 
com deficiência, loiros de olhos azuis, com diferentes classes socioeconômicas ... 
A Escola Inclusiva seria essa escola do híbrido, não é?, dessa relação, dessa comunicação de 
culturas, de diferenças entre as pessoas.‖ 
Cat B 
 
 
―Escola Inclusiva é aquela, então, que estabelece uma outra organização curricular. Não essa 
que a gente tem. É aquela que discute novos conhecimentos, novos instrumentos de avaliação, 
novas relações entre o ensino e a aprendizagem, uma nova concepção sobre o que é a 
aprendizagem.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RNEM8CPM 
― então, a gente teria a preocupação de fazer as crianças entrarem na Educação Infantil, onde 
elas teriam toda a base de como é a aprendizagem, como é que ela conseguiria aprender pra 
quando ela chegar no Ensino Fundamental, onde tem toda a possibilidade da leitura e da escrita, 
ela ter uma facilidade maior. 
E toda a equipe engajada, né?, desde o porteiro até a sala de aula.‖ 
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Cat C 
 
 
ENTREVISTA S M20 F1 
―Então eu acho que precisa, sim, de preparo – de muito preparo, um... os professores estarem 
fazendo cursos, e buscando alternativas, e lendo muito.‖ 
Cat C 
 
 
―Então tem que preparar o material diferenciado pra que eles acompanhem isso.‖ 
Cat D 
 
 
―Eu aprendo com o meu filho, e as outras crianças também vão aprender – as que conviverem 
com eles. Elas serão adultos melhores. Então eu acredito que o país vai melhorar muito, porque 
eu acho que é um avanço muito grande essa proposta do governo de estar incluindo essas 
pessoas, porque essas crianças vão ser humanos melhores, vão ser adultos diferentes.‖ 
Cat F 
 
 
ENTREVISTA S M20 F2 
 
 
 
―Eu acho que... que teria que ser assim, às vezes mais professores especializados, que 
soubessem lidar melhor com a situação.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RCO M03 E2 F1 
―Ah, uma escola que tivesse de... que tivesse os professores pra todas as deficiências, né? Que 
atendesse as crianças ‗deficiente‘ de cada um.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA S M 20 E2 F1 
S M 20 E2 F1 
―Nossa! Ideal? 
Olha... Que seria melhor, que tivesse mais recurso, né? Porque aqui os professores também... 
Eles que fazem, né? De repente se tivesse mais recurso, mais apoio... 
Recurso humano, recurso pedagógico, recurso material...?‖ 
506 
 
 
 
 
―a escola ideal mesmo é... Todos os recursos! O que puder trazer de inovação, tecnologia, é 
muito importante, pra todos os alunos, não só a com deficiência.‖ 
Cat D 
 
 
ENTREVISTA RCO M03 E1 F1 
―Uma escola que fosse assim, capaz de atender cada criança como ela é, né?‖ 
Cat B 
 
 
― Que tenha profissionais capacitados.‖ 
Cat C 
 
 
―Que tenha uma infraestrutura de acordo com a necessidade.‖ 
Cat D 
 
 
―Eu tenho a escola como parceira e, dentro dessa escola, eu consigo expor os meus sentimentos, 
tudo aquilo que eu sinto, e sou atendida sempre da melhor forma possível.‖ 
Cat F 
 
 
ENTREVISTA RN M11 E1 F1 
―Se eu pudesse imaginar uma escola, primeiro lugar ter um bom atendimento pras ‗criança‘.‖ 
Cat B 
 
 
―Em segundo lugar, ter pessoas ‗especializada‘ só pra aquilo, entendeu? Todos os ‗tipo‘ de 
criança, por que cada criança tem uma deficiência diferente. A gente... Eu acho assim! Se 
informar bastante, entendeu?‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RCO M01 E2 F2 
―mais pessoas especializadas no assunto, né? Que quanto mais nós integrar essas crianças dentro 
da escola, mais nós vamos ter profissionais pra trabalhar com eles.‖ 
Cat C 
 
 
―A sociedade tem que participar mais...‖ 
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―Eu fico muito satisfeita pelo fato de tá colocando essas ‗criança‘ na nossa sociedade, e as 
‗escola‘ tá se adaptando cada vez mais. 
E vamos trabalhar pra por mais criança na escola, que isso aí é perfeito pra nossos filhos 
normais e para essas crianças especiais. Nós não podemos deixar elas isoladas, né? Nós temos 
que por eles perante à sociedade. Colocar junto com essas crianças normais é perfeito! É um 
mundo diferente pros nossos e pra essas crianças especiais. Então, por convivência normal, vai 
ser perfeito.‖ 
Cat E 
 
 
―E os pais têm que participar mais nas escolas, pra tá junto com os professores – porque é 
importante, nós somos uma família, né? Porque só os professores não fazem a base sozinhos, 
eles ‗precisa‘ da ajuda dos pais na escola, e a escola em si é... é o fundamental pra criança, né?‖ 
Cat F 
ENTREVISTA RCO M03 E2 F2 
 
 
―essa sala, que ajuda as crianças, né?‖ 
Cat D 
 
ENTREVISTA RCO M01 E1 F2 
―É essa equipe de multiprofissionais.‖ 
Cat C 
 
ENTREVISTA RCO M03 E1 F2 
―Com normais e com especiais, é isso?‖ 
Cat B 
 
ENTREVISTA S M20 G 
―Nossa! [Risos] Eu tenho esse sonho, né? Que tivesse principalmente essa questão do espaço, 
né? Do espaço adequado, desses recursos todos, mais profissionais.‖ 
Cat D 
 
 
ENTREVISTA RCOM01E2G 
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―A Escola inclusiva ideal, pra mim, seria a Escola, assim que todos abraçassem a causa e vissem 
a importância, de tá trabalhando com essas crianças que tem dificuldades, que tem as barreiras 
pra suprir. É...‖ 
Cat B 
 
 
―Que os pais nos ajudassem, nos apoiassem, juntamente com a Secretaria, com profissionais 
capacitados, psicólogos, médicos a tempo hábil, pra tá nos apoiando.‖ 
Cat F 
 
 
ENTREVISTA RCOM2E2G 
―Eu penso que seria uma escola onde houvesse acesso, né?, acessibilidade pra todos.‖ 
Cat D 
 
 
―Onde o município tivesse uma equipe médica adequada pra poder atender esses alunos ...‖ 
Cat C 
 
ENTREVISTA RCOM3E2G 
―Todos os professores, até os do Ensino Regular, isso ser Incluso na formação desse professor, a 
questão da Inclusão.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RNEM4E2G 
 
 
―Seria aquela escola que todos participassem, que existisse coletividade, amizade, 
responsabilidade, com determinação.‖ 
Cat B 
 
 
 
ENTREVISTA RNEM5E2G 
―Escola Inclusiva Ideal? Escola Inclusiva Ideal seria aquela escola onde todo tipo de deficiente 
pudesse estudar nela. Que não é só deficiente que a gente vê fisicamente, não é?‖ 
Cat A 
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―Então, a Escola Ideal seria essa onde todos, onde a gente pudesse detectar todos os problemas 
dos alunos e pudesse trazer pro nosso meio. Ainda seria melhor. Entendeu?‖ 
Cat B 
 
 
ENTREVISTA RNEM6E2G 
―Seria um sonho pra nós, né? Uma escola onde a gente tivesse uma sala mais ampla, sala com 
um espaço que a criança pudesse desenvolver muita coisa, como dança.‖ 
Cat D 
 
 
―Que a gente tivesse uma equipe dentro da escola pra   acompanhar essas crianças no 
desenvolvimento deles todos os dias.‖ 
Cat C 
 
 
―Então, a escola ideal seria a que tivesse todos esses aparatos que eles precisam, que são 
garantidos por lei. Não desejaríamos muito não, só que a gente pudesse ter garantido pelo 
menos os direitos que as crianças têm por lei.‖ 
Cat A 
 
 
ENTREVISTA RNEM7E2G 
―O professor na sala de aula direto. Seriam 2 professores, né? O da turma Regular e o dele.‖ 
―Atividade diferenciada.‖ 
Cat D 
 
 
ENTREVISTA RNEM8E2G 
―Ah, toda adaptada, toda adaptada, e a gente teria que testar(?) com a criança com surdez, a 
criança com deficiência auditiva, a deficiência física, a deficiência mental, cada um com seu ... a 
adaptação em geral. Cada cantinho, teria que pensar em tudo, em tudo isso.‖ 
Cat D 
 
 
 
―Chegou uma criança com deficiência, ali teria todo o suporte pra aquela criança. Olhar a 
criança como um ... Nós não temos ... A Secretaria não forma uma escola  pras crianças normais 
... a Secretaria tem que montar uma escola pra crianças normais e especiais, sem divisão, iguais, 
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sabendo que aquela criança vai ser atendida no espaço daquela que é normal, que ela precisa de 
um olhar igual.‖ 
Cat B 
 
 
―Porque elas acreditam que eu quero o melhor pro filho delas, e sou mãe deles quando é pra ser. 
Mas quando é pra chamar a atenção, é pra brigar, eu brigo. E quando é pra brigar por eles, eu 
brigo. Vou lá e brigo mesmo. Vou brigar por eles. Eu sempre falo, ―O direito não é meu. 
Estou brigando pelo direito do aluno.‖ ―Ah, mas você representa a CEMEC, você representa a 
comunidade.‖ ―Eu represento o aluno. Eu tô brigando aqui é por ele.‖ Se eu vou atrás de uma 
cadeira pra um aluno eu estou brigando pelo aluno. É mais um. É mais um. Então é isso.‖ 
Cat E 
 
 
ENTREVISTA RNEM9E2G 
―Ah, uma escola onde todos os alunos convivessem em harmonia, onde não existisse 
preconceito, em que todos trabalhem juntos, que vejam o outro como uma pessoa igual, que 
tenha capacidade igual, que todos consigam ver a capacidade, a superação dos alunos com 
dificuldade ... não diria só os alunos ... das pessoas que convivem em sociedade. Eu acho que ... 
estamos falando da Escola Inclusiva, né? 
A Escola Inclusiva é aquela que inclui mesmo, que não tem preconceito, que trabalha as 
dificuldades, que procura melhorar cada dia a habilidade do aluno.‖ 
Cat B 
 
 
―Que traga recursos, que busque recursos assistidos, a tecnologia assistida.‖ 
Cat D 
 
 
―Que busque o máximo possível, que busque formação pra que todos os alunos sejam 
trabalhados de forma igual, que todos os alunos tenham um resultado positivo no final do 
processo.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RNM10E2G 
―Uma Escola Inclusiva Ideal ... Primeiro, eu tenho que ter todos os meus profissionais 
capacitados. Todos. De zelador, de merendeira, até Diretor de escola. Então, eu estou falando 
todos.‖ 
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―E o mais importante: a conscientização de todos os meus profissionais pra entender a filosofia 
de trabalho que nós queremos dar continuidade automaticamente pra melhorar cada dia mais. É 
isso que eu preciso. É simples. Não é muita coisa não.‖ 
Cat C 
 
 
―Então, eu preciso de espaço físico, eu preciso de equipamentos, pra atender essas 
necessidades.‖ 
Cat D 
 
 
ENTREVISTA RNM12E2G 
―Olha, pra mim seria no momento que toda a equipe pedagógica, a equipe diretiva, os 
profissionais, desde o porteiro, compreendessem o que é um aluno com necessidades especiais.‖ 
 
―Então, a Escola Ideal Inclusiva seria essa escola hoje, com profissionais mais preparados pra 
gente poder atender um número maior de crianças, né?‖ 
Cat C 
 
 
―A escola com todo o conforto que nós precisamos dar pras crianças ... é uma cadeira 
confortável, é um material decente para eles, é um Médico, é o Psicólogo da escola.‖ 
Cat D 
 
 
― Seria bom se não tivesse ... seria bom se todos fossem mais normais, como se diz ... Mas no 
dia que a gente tiver uma Escola Inclusiva, e que toda a comunidade participe e veja aquela 
criança como um cidadão comum, nós vamo estar, assim, num paraíso. Eu acredito.‖ 
Cat E 
 
 
ENTREVISTA RNM13E2G 
―Seria aquela onde realmente não tivesse preconceito nenhum. Que as crianças chegassem, que 
fossem bem recebidas, seja ela com deficiência ou não.‖ 
Cat B 
 
 
ENTREVISTA RSEM15E2G Asterisco 
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―Com professores preparados, capacitados, saber receber esses meninos, saber como lidar com 
cada um deles, entendeu?‖ 
 
―E uma Escola Inclusiva Ideal? 
A Escola Inclusiva Ideal é uma escola sem fronteiras, sem barreiras, com pessoas capazes de ... 
todos os funcionários trabalhando pra um mesmo objetivo, sem ... como se diz? ... sem ... 
limites.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RSEM15E2G 
―Como seria? Ah, eu acho que uma escola onde nós tivéssemos o apoio e a qualificação para 
lidarmos, tanto com o aluno ... com qualquer demanda aqui que houvesse, né? Independente de 
especial ou não, né?, uma escola que a gente pudesse ter essa qualificação pra atender e atender 
bem, né?, com qualidade.‖ 
Cat c 
ENTREVISTA RSEM16E2G 
―Então, a Escola Inclusiva Ideal seria essa, que os professores percebessem esse potencial que 
esses meninos que têm deficiência têm.‖ 
Cat B 
 
 
ENTREVISTA RSEM17E2G 
―A ideal deveria ser onde os profissionais tivessem o desejo de se capacitar, né?‖ 
Cat C 
 
 
 
―Acessibilidade em termos físicos.‖ 
Cat D 
 
 
―A família sempre estar interagindo com a escola, buscando novos conhecimentos, saber das 
dificuldades e também nos ajudar a sanar as dificuldades.‖ 
Cat F 
 
 
ENTREVISTA RSEM18E2G 
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―Ideal? Eu acho, assim, em primeiro lugar respeitando as diferenças, não só uma Inclusão 
voltada pra questão física, entendeu? Mas até uma inclusão pedagógica mesmo. Então, 
respeitando o tempo dos alunos, respeitando suas diferenças, tá? Ela se colocando ali no nível 
deles, mas sempre buscando o quê? A superação.‖ 
Cat B 
 
 
―Então, eu acho assim: a Escola Inclusiva acho principalmente que cada professor, cada 
profissional, cada ator ali de dentro da escola ele também tivesse essa cabeça de inclusão, 
entendeu?‖ 
Cat C 
 
 
―Acho que a partir do momento que todo mundo ali tiver o mesmo objetivo, tiver esse trabalho 
coletivo mesmo, esse coletivo na sua cabeça, entendeu?, de que tem que incluir todas as 
crianças, e não ficar nenhuma a menos ali, eu acho que daí a gente vai chegar num ponto. 
Agora, pra que essa escola seja Inclusiva a gente precisa também que as outras esferas também 
sejam. Entendeu? Tem que ter uma cabeça inclusiva também com a Secretaria Municipal da 
Educação, dos Gestores municipais, tem que ter uma parceria com o Estado, pra que essa 
criança quando terminar o 5º ano aqui, quando ela for pro Estado, esse professor do Estado 
também tenha essa capacidade de Inclusão. 
Então, acho que, assim, vai ter a consciência, acho que todos os envolvidos têm que querer isso 
daí.‖ 
Cat E 
 
 
ENTREVISTA RSEM19E2G 
―Uma escola inclusiva ideal? Seria uma escola onde a gente conseguisse todos os apoios.‖ 
Cat D 
 
 
―Eu acho que uma escola ideal seria quando todos fossem enxergados dessa forma, como 
pessoas especiais, que têm necessidades especiais diferenciadas. E não rotular aquele ... porque 
este tem um diagnóstico, em que eu enxergo visivelmente a deficiência. Todos seriam 
enxergados como seres únicos, diferentes e com necessidades específicas.‖ 
Cat B 
 
 
ENTREVISTA RSM21E2G 
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―Trazer a família sempre pra escola. Eu acho que a escola fica mais feliz, a gente tem mais 
pessoas pensantes, pessoas debatendo o mesmo assunto; eu acredito que é por aí.‖ 
Cat F 
 
 
ENTREVISTA RSM22E2G 
―Uma escola, assim, uma sala de aula adequada, com ar condicionado, com aparelhagem tudo 
completo.‖ 
Cat D 
 
 
ENTREVISTA RSM24E2G 
―Então, eu acredito que uma Escola Ideal hoje, Inclusiva, seria ... pelo menos reuniões 
periódicas de professores Regentes com professores de AEE, e professores até, ou Psicólogos, 
pessoas que ajudem a gente conhecer o lado da criança pra ver o lado dela, não somente como 
aluno, ali, mais um dentro da sala de aula. 
A gente tem que ver aquele aluno como mais um aluno que a gente possa ajudar ele a entrar na 
vida em sociedade. Então, eu acredito que essa Escola Inclusiva ... e poderia ter outros 
profissionais também, da área: Psicólogo à disposição as 40 horas na escola, Ter um vínculo 
também com Neurologista, pra que a gente tivesse mais, assim, respaldo pra solicitar um 
segundo professor ...‖ 
Cat D 
 
 
ENTREVISTA RCOM2E1G 
―Primeiramente uma escola que recebesse todos.‖ 
Cat A 
 
 
―Que se tivesse na escola o conhecimento do que é uma Escola Inclusiva, né? Como funciona? 
O por quê? Essa escola desde o vigia, o porteiro, o secretário, o diretor, o gestor, o coordenador, 
o pessoal do apoio recebesse, tratasse cada um como fosse cada um – ou seja, não tivesse 
diferença de um pra outro. Os que são da Sala Normal, os que estão participando inclusive da 
Sala do AEE, mas que houvesse o mesmo tratamento pra todos.‖ 
Cat B 
 
 
―E que o espaço fosse um espaço bem melhor, uma escola atrativa, com recursos, bastante 
recursos, materiais diferenciados.‖ 
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Cat D 
 
 
ENTREVISTA RNEM4E1G 
―De forma concreta. E como isso, só com recursos financeiros? Não. Precisa, sim, de recursos 
financeiros, precisa de uma sala mais ampla, precisa de banheiros adaptados, precisa do local da 
merenda adequado pra que o aluno possa desenvolver esse seu trabalho, esses mecanismos de 
músicas, de danças, de ... Então, a Escola Ideal é aquela escola que vêm recursos materiais, mas 
recursos humanos também.‖ 
Cat D 
 
 
ENTREVISTA RNEM5E1G 
―Preparação pra os professores, né? Que os professores tivessem cursos, a capacitação, pra eles 
receberem as crianças, qualquer criança especial, né?‖ 
Cat C 
 
 
―Banheiros ‗adequado‘, salas adequadas, até da entrada da escola até o ponto da recreação. Eles 
teriam que pensar em tudo isso, não é?‖ 
Cat D 
 
 
ENTREVISTA RNEM6E1G 
―A Escola Inclusiva Ideal ela teria que atender esse amplo mundo da Educação Inclusiva.‖ 
Cat A 
 
ENTREVISTA RNEM7E1G 
 
 
―A partir do momento que todo mundo percebesse que ninguém é perfeito, essa escola seria 
ideal. Que cada um aprende de um jeito, e que tudo é aprendizagem, e que não é o currículo que 
faz tudo, a gente teria uma Escola Ideal. E que a gente aceitasse as limitações do outro também, 
essa escola seria muito ideal.‖ 
Cat B 
 
 
ENTREVISTA RNEM8E1G 
―Com condições pra ela funcionar, pra ela ser trabalhada, pra ela ser lapidada.‖ 
Cat D 
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ENTREVISTA RNEM9E1G 
―A Escola Inclusiva Ideal é aquela que realmente respeita as pessoas enquanto seres humanos, 
pessoas que estão em busca da realização de seus projetos de vida, e a gente respeita, e que dá 
oportunidades de crescimento para essas pessoas. Incluindo mesmo, sem nenhum tipo de 
preconceito, sem nenhum tipo de restrição.‖ 
Cat B 
 
 
―Que elas estejam vindo pra escola exercendo o direito de cidadania que elas têm‖. 
Cat A 
 
ENTREVISTA RNEM10E1G 
―Nossa! Uma Escola Inclusiva Ideal ela tem que passar pela questão da estrutura, né? Com 
acessibilidade...‖ 
Cat D 
 
 
―Ppessoal capacitado, uma equipe multifuncional, com Psicólogo ... isso seria o ideal.‖ 
Cat C 
 
ENTREVISTA RNM11E1G 
―Primeiro começa, começa de fora, ter transporte da porta da casa do aluno até a escola.‖ 
Cat D 
―Pessoas mais capacitadas, então o básico praticamente é isso aí.‖ 
Cat C 
 
ENTREVISTA RNM12E1G 
―Onde não haja discriminação, preconceito, aí, sim, nós teríamos uma escola ideal.‖ 
Cat B 
 
ENTREVISTA RNM13E1G 
―A Escola Inclusiva Ideal é aquela que proporciona aos alunos deficientes, e aos não deficientes 
a socialização, a interação.‖ 
Cat B 
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―Uma escola acessível mesmo, em todos os sentidos, desde as rampas até o foco luminoso pra o 
aluno saber a hora de sair, a hora de entrar.‖ 
 
―O piso tátil e também a gente vê fora das escolas ... as escolas eram pra ser construídas já 
pensando no aluno dentro e fora, não é?, pra alguns casos de deficiência. Seria uma escola que 
tem recursos, né?, recursos fundamentais pra trabalhar com os alunos deficientes.‖ 
―Uma sala de AEE que atenda todas as crianças, que tenha todos os recursos.‖ 
Cat D 
 
 
―Que tenha os profissionais com formações, formações não só pro profissional da sala do AEE, 
mas pra todos os professores.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RSEM14E1G Asterisco 
―Então, eu sempre trabalhei muito pra que esta escola entendesse, visse esse sujeito como uma 
pessoa de fato, com direitos, com a sua condição ... O fato de ele ter uma deficiência não tira 
dele essa oportunidade de estar, de conviver, de fazer mesmo, e de ter acesso às aulas.‖ 
Cat A 
 
 
―Então, isso é muito sério. Uma Escola Inclusiva é uma escola que não precisa de uma 
equipe de apoio, mas que precisa do AEE, né?‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RSEM14E1G 
―É uma escola em que o incluído se sentisse feliz, né?‖ 
Cat B 
 
ENTREVISTA RSEM17E1G 
 
 
―A Escola Inclusiva Ideal seria aquela em que todos os professores trabalhassem em sala de aula 
a Inclusão, onde a própria sala de AEE fosse desnecessária, porque o pensamento de todos, 
desde quem está lá na portaria até a Gestão da escola tivesse um pensamento e entendesse por si 
só a Inclusão.‖ 
Cat C 
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―Até os próprios pais dos alunos entendessem o valor da inclusão.‖ 
Cat f 
ENTREVISTA RSEM18E1G 
 
 
―Uma Escola Inclusiva Ideal é onde todos os profissionais estão engajados nessa escola, na 
formação dessa escola.‖ 
Cat C 
 
 
―Onde ela receba toda a estrutura física, né?, e pedagógica adequada. Então, são fatores de 
pessoal, de pessoas envolvidas, e de estrutura.‖ 
Cat D 
 
 
―Então, a Escola Ideal seria essa, não só a escola, mas a comunidade que trabalhasse em função 
daquele aluno, que se preocupasse em oferecer ao professor, em oferecer à escola condições de 
acolher, porque ele precisa se sentir acolhido dentro da escola. Então, a Escola Ideal, pra mim, 
seria isso.‖ 
Cat E 
 
 
ENTREVISTA RSEM19E1G 
 
 
―Em primeiro lugar, que elas consigam estar felizes na escola. Porque eu acho que quando você 
sai por aí pela escola e vê a escola colorida, desse jeito não é à toa ..‖ 
 
―eu acho é que a Escola Inclusiva ela não pode ... ela tem que ser boa pra todos os alunos, na 
verdade. 
Eu acho que ganha o aluno de Inclusão, onde ele se sente acolhido, respeitado e trabalhado nas 
suas necessidades, e ganham também os demais alunos.‖ 
Cat B 
 
 
―Então, eu acho que a Escola Inclusiva Ideal é onde todas as crianças consigam aprender.‖ 
Cat c 
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― se a gente quer uma sociedade mais justa, uma sociedade mais igualitária, a gente ... é 
fundamental que a gente trabalhe alguns valores. 
E eu acho que a inclusão possibilita muito isso. Então, assim, os demais alunos acabam se 
tornando mais sensíveis à situação do outro ... Quando se tem um aluno de Inclusão na sala, as 
crianças se solidarizam ... mais que isso ainda. 
Eu acho que elas acabam se comovendo com a situação do outro e acabam fazendo coisas pra 
ajudar aquele outro. 
Eu acho que isso é o grande ganho da Inclusão. Porque aí a gente está formando cidadão mais 
solidário, mais cooperativo, mais colaborativo, que sabe se colocar no lugar do outro, ou seja, a 
gente está desenvolvendo aí crianças com um potencial aí humano diferenciado, que é o que a 
sociedade precisa nos dias de hoje. Acho que é isso.‖ 
Cat E 
 
 
ENTREVISTA RSM21E1G 
―Toda a infraestrutura, com materiais, né?, apropriados.‖ 
Cat D 
 
 
―Professores, né?, que estivessem também habilitados, capacitados pra atender esses alunos.‖ 
Cat C 
 
 
―E esta escola Ideal deveria ter esses recursos, né?, pra receber essas crianças. Com certeza. No 
caso, né?, as faixas tanto pra ir tateando pela parede, quanto aquela que fica no chão, né?, no 
caso do cego. Enfim, quando é o surdo, tem aqueles objetos, né?, com guizos ...‖ 
Cat D 
ENTREVISTA RSM22E1G 
 
 
―Uma Escola Inclusiva Ideal! Eu acho que é onde existe esse respeito e todos são vistos da 
mesma maneira. Sem discriminação, sem distinção de cor, raça, nacionalidade, eu acho que isso 
é uma Escola Ideal.‖ 
Cat B 
 
 
―Onde todos os professores também possam fazer uma formação na área , e é conversando, é 
trazendo seminários, é trazendo formação pra professores, pra equipe diretiva, pra pais, 
inclusive, que nós vamos fazer uma Inclusão Ideal.‖ 
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Cat C 
 
 
ENTREVISTA RSM23E1G 
 
 
―Uma Escola Inclusiva Ideal? Passa muito pela conscientização das pessoas, e aí não só dos 
profissionais, mas também das próprias crianças, das outras famílias, porque às vezes até outros 
pais às vezes não entendem, e então é uma questão, assim, social, né?, de ver que essa criança 
ela tem que estar inserida, ela tem tanto direito quanto o meu filho, né?, ela tem tanto direito de 
estar ali.‖ 
Cat A 
 
 
ENTREVISTA RSM24E1G 
―primeira coisa é que esse prédio tinha que ser todo adaptado, tá? Ele teria que ter rampa, ele 
teria que ter acesso a esses ... Teria de repente que ter um espaço ..‖ 
Cat D. 
 
 
―E um acompanhamento talvez mais a fundo com a família, sabe? 
Fazer a família entender o processo educativo dessa criança dentro da escola.‖ 
Cat F 
 
ENTREVISTA RSEM19E2CPG 
 
 
―Hmm ... que todos os alunos fossem atendidos. Que todos os alunos com necessidades 
educacionais especiais fossem atendidos. De verdade.‖ 
Cat B 
 
 
ENTREVISTA RCOM01E02P1 
―Eu acho que o ideal é a aceitação a todos.‖ 
Cat B 
 
 
― Ter todo esse conjunto, estar integrada, receber o aluno. Trabalhar o professor, a Coordenação, 
a Direção. Trabalhar para esse aluno ser aceito.‖ 
Cat C 
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―Pra chamar os pais desses alunos, os demais e mostrar que também é uma parceria que faz 
parte da sociedade. Ele vai conviver. E a gente tem que respeitar e aprender com eles, não só 
ensinar, porque a gente aprende muito com eles também.‖ 
Cat E 
 
 
―Então a escola ideal é essa que recebe, que esta preparada com estrutura física, pra esses 
alunos.‖ 
Cat D 
 
 
ENTREVISTA RNEM4E2P1 
―É fundamental estrutura física, para acessibilidade de ... como banheiros, rampa, sinalização, 
recursos e mais profissionais pra atender e diagnosticar a deficiência.‖ 
Cat D 
ENTREVISTA RNEM5E2P1 
―Uma Escola Inclusiva Ideal seria uma escola que atendesse a necessidade na questão da 
adaptação de cada especial. Porque é igual eu te falei, tem gente que precisa de uma cadeira ... 
ter sempre alguma coisa de reserva pra quando precisar. Materiais suficientes na questão da 
necessidade da criança especial, a questão dos banheiros adaptados também. E assim, uma ... 
um suporte assim mais adequado, igual pros cadeirantes.‖ 
Cat D 
 
 
ENTREVISTA RNEM6E2P1 
 
 
―Onde acontecesse mais ‗formação‘, mais acompanhamento para todos que fazem a escola, 
desde o porteiro até a cantina, todos os profissionais que lidam com esses alunos, e que fosse 
bem equipada e bem acompanhada.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RNEM7E2P1 
 
 
―Nossa! Uma Escola Inclusiva Ideal ... É aquela escola que tem ... não só todos os recursos 
assim mais ... Se eu tenho um cadeirante, então a minha escola tem que ter rampa, tudo 
organizado.‖ 
Cat D 
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―Que acolha todos da mesma maneira.‖ 
―Então, que todos estejam com o mesmo olhar. Que não vejam a diferença, assim ... É a minha 
opinião.‖ 
Cat B 
 
 
ENTREVISTA RNEM8E2P1 Asterisco 
―Então, eu acho que esse ensino seria Ideal se todos os professores tivessem uma formação pra 
atender os alunos dentro de uma sala de aula normal. eu acho que, talvez, a formação do 
professor seria essencial ...‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RNEM8E2P1 
―Bom, pra mim era aquela escola que a sala tivesse todos os recursos necessários pra essas 
crianças.‖ 
Cat D 
 
 
―Que essas crianças não ficassem fora da sala de aula, que essas crianças todas participassem, 
que fossem matriculadas.‖ 
Cat A 
 
 
―A, com todas as formações, com todos os professores capacitados, ela sendo atendida no AEE, 
na Sala Regular com apoio, pra mim seria a Escola Ideal. Seria a Inclusão.‖ 
Cat C 
 
 
―A Inclusão seria isso aí. Ela ter todo o apoio da parte das Secretarias, e dos pais também – 
porque a gente tem que ver também a questão dos pais, da família, a família também tem que 
estar muito interessada em compartilhar ...‖ 
Cat F 
 
 
ENTREVISTA RNEM9E2P1 
―Uma escola que proporcione oportunidades iguais para todos, que acabe com todo tipo de 
discriminação, de preconceito, independente de etnia, cor, sexo, deficiência.‖ 
Cat B 
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―Cursos de formação para o professor, pra ele se capacitar e atender melhor essas crianças.‖ 
Cat C 
ENTREVISTA RNM10E2P1 
―a Escola Ideal seria aquela que estivesse preparada pra receber todos os alunos com 
deficiência. Aquela que estivesse equipada com todos os materiais, estruturas, todo tipo de 
estrutura que precisa.‖ 
Cat D 
 
 
―Com profissionais qualificados pra todo tipo ... pra surdo, pra cego ... não pra ele ficar dentro 
da sala, mas pra apoiar.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RNM11E2P1 
―ela tem que ter desde a preparação do piso, da porta, banheiro, tudo, e Tem que ser planejada 
desde a construção do prédio já tem que ser pensado, pro aluno ter acesso as brincadeiras, todas 
as partes, banheiro, salas...‖ 
Cat D 
 
 
―Qualificação dos profissionais dessa área.‖ 
Cat C 
 
ENTREVISTA RNM12E2P1 
―Eu acho, assim, que deveria ter assim todo o material que a gente pudesse trabalhar. Lá na 
sala.‖ 
Cat D 
 
 
―Assim, de tudo. Com mais formação, com mais material, esse tipo de coisa. Eu acho.‖ 
Cat C 
ENTREVISTA RNM13E2P1 
―Então, é quando tiver a participação de todos e que eles não vejam a criança com deficiência 
como sendo diferente.‖ 
Cat B 
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ENTREVISTA RSEM16E2P1 
 
 
―Então, a Escola Ideal na minha cabeça é aquela onde participa pai, participa aluno, participam 
os professores, todos numa mesma linguagem, buscando um mesmo objetivo, que é o 
desenvolvimento, que é essa criticidade.‖ 
Cat E 
 
 
ENTREVISTA RSEM17E2P1 Asterisco 
―, seria uma escola em que todos fossem iguais. Um aluno Especial que saísse dessa escola e 
fosse pra outra tivesse o mesmo atendimento, com todos os profissionais necessários, que os 
professores fossem comprometidos ... Prá mim, essa seria uma Escola Ideal, que não fosse 
portas fechadas, mas que em todo lugar tivesse portas abertas pra ajudar.‖ 
Cat B 
 
 
ENTREVISTA RSEM17E2P1 
―Uma Escola Inclusiva Ideal era uma em que todos pudessem contribuir com a sua 
participação.‖ 
Cat E 
 
 
 
ENTREVISTA RSEM18E2P1 Asterisco 
―Uma Escola Inclusiva Ideal? Eu acredito que seria uma escola pra todo mundo. Uma escola 
que fosse acessível de verdade, em todos os aspectos.‖ 
Cat B 
 
 
 
― Acessível do ponto de vista arquitetônico, acessível do ponto de vista do conteúdo, onde as 
linguagens fossem acessíveis pra todos.‖ 
Cat D 
 
 
ENTREVISTA RSEM19E2P1 
―Tinha que ser adaptada, né?, eu acho que tinha que ter lá o acesso, não pode ser ... 
infelizmente, não é preconceito, mas, assim ... tinha que ter um banheiro, ter rampa, tinha que 
ter um elevador funcionando.‖ 
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Cat D 
 
 
―Tinha que ter formação pro professor.‖ 
Cat C 
 
ENTREVISTA RSM21E2P1 
―Mas eu acho que é isso. São recursos materiais, né? – computadores, material, pranchas, 
monitores, intérpretes e uma rede de professores interessados em estar buscando sempre mais, 
sempre mais conhecimento e tudo, métodos novos. Eu acho que é isso.‖ 
Cat D 
 
 
ENTREVISTA RSM22E2P1 
―Que todos os professores tivessem um curso de capacitação, que toda a equipe soubesse um 
pouco de cada uma das deficiências.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RCO M01 E1 P1 
 
 
―Oportunizar cursos, pra nós também, regentes de sala; cursos especializados, cursos 
diferenciados, com atividades diferenciadas, pra que nós também possamos aprender a lidar 
melhor com essas crianças. 
A disponibilidade de profissionais de múltiplas áreas.‖ 
Cat C 
ENTREVISTA RCO M03 E1 P1 
―Eu acho que é isso. Qualificação dos professores nessa área, mais ainda.‖ 
Cat C 
 
 
―Que os materiais chegassem mais rápido.‖ 
Cat D 
 
ENTREVISTA RN M11 E1 P1* 
―Juntaria a questão, como eu quero dizer...? Juntaria a estrutura da Escola, com tudo que a 
pessoa necessita um banheiro, uma rampa.‖ 
Cat D 
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―Juntaria a parte pedagógica pra especializar os professores.‖ 
Cat C 
 
 
―Juntaria família seria assim uma equipe né? 
Teria que juntar a família a questão administrativa da escola do Município fazer ele entenderem que 
não é só colocar a criança na escola, tem que dar... como se diz assim, estrutura.‖ 
Cat e 
 
 
ENTREVISTA RN M11 E1 P1 
―Eu acho assim, professores capacitados.‖ 
Cat C 
 
 
―E materiais adaptados pros alunos especiais.‖ 
Cat D 
 
ENTREVISTA RS M20 E1 P1 * 
―A Escola Inclusiva Ideal seria aquela escola que possibilitasse os recursos necessários.‖ 
Cat D 
 
 
―Então formas que pudessem viabilizar o acesso a essa capacitação, a essa preparação, né? São 
algumas questões que eu viria que poderia facilitar, e ter, esse ideal.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA S M20 E1 P1 
 
 
―Alguma formação na área. Tem várias, mas não que atinge todas. 
Acho que é isso! E mais assim, profissionais empenhados. Acho que é a primeira coisa.‖ 
Cat C 
 
ENTREVISTA RSEM16P1 
―Acho que uma Escola Inclusiva Ideal seria essa, principalmente com um respeito às 
diferenças.‖ 
Cat B 
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ENTREVISTA RCO M01 P* 
―Essa escola... E eu queria mesmo! É essa escola que tem esses profissionais pra que possa 
ajudar a gente, não só a gente, como a criança e a família. 
Então pra que essa escola aconteça a gente precisa ter curso, a gente precisa ter formação nessa 
área...‖ 
Cat C 
 
 
―Então acho sim... A criança tem o direito de estudar com outra escola plenamente. É direito 
dela, ela tem que... Ela tem que socializar com [outra] criança, ela tem que aprender o meio com 
as outras crianças, porque é direito da criança.‖ 
Cat A 
 
 
ENTREVISTA RCOM2E1P2 
 
 
―Bom, eu acho que a escola inclusiva ideal seria onde os professores estivessem preparados pra 
atender essas necessidades dos alunos. Todos os professores, e não somente a professora do 
AEE, mas trabalhar todo mundo em conjunto e os professores também pudessem auxiliar ele em 
todas as situações. Acho que isso seria o ideal.‖ 
Cat C 
 
 
―A participação dos pais também seria muito importante.‖ 
Cat F 
 
ENTREVISTA RNEM6E1P2 
―Que tivesse mais recursos, a gente, mesmo sabendo que já tem, mas não é suficiente pra 
atender toda a demanda, de formas diferentes, isso é as maneiras que eu acho que é de ter todo 
tipo de material.‖ 
Cat D 
 
 
 
ENTREVISTA RNEM8E1P2 
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―Que respeitasse o aluno, que ele não fosse discriminado, e que esses alunos eles pudessem se 
desenvolver, dentro de suas limitações, que eles pudessem desenvolver ao máximo as suas 
capacidades cognitivas, sociais, de forma que ele se sentisse mais acolhido e mais valorizado.‖ 
Cat B 
 
 
―Que tivesse profissionais capacitados pra receber esses alunos.‖ 
Cat C 
 
ENTREVISTA RNEM9E1P2 
―Eu acho que a Escola Inclusiva Ideal é aquela que consegue fazer com que esses alunos que 
vêm, portadores de necessidades especiais, eles realmente se sintam pessoas felizes, eles se 
sintam cidadãos, pessoas capazes ... adquirir o respeito, a aceitação. Então, eu acho que o ideal é 
isso, é fazer com que essas pessoas se realizem, sejam felizes.‖ 
Cat B 
 
 
ENTREVISTA RNM12E1P2 
―Mais condição de acompanhá-los.‖ 
Cat D 
 
 
―Formação para nós professores, nas devidas especialidades, nas devidas necessidades dos 
nossos alunos.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RSEM14E1P2 Asterisco 
―É com esse serviço, que a gente já tá tendo, com banheiros adequados, espaços que ele possa 
ter acesso – porque nem todos eles têm a locomoção adequada, né?‖ 
Cat D 
 
 
―Sobretudo, acho que os professores também, eu acho que eles têm que ser orientados, eles têm 
que ser ajudados pra que eles possam desenvolver melhor esse trabalho lá junto com os outros, 
junto com os outros alunos. Acho que seria por aí.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RSEM14E1P2 
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―Uma escola que tivesse condição de atender as especificidades de cada aluno com deficiência. 
De atender a ele naquilo que ele precisa.‖ 
Cat B 
 
 
― A Escola Ideal teria gente, pessoal capacitado pra cada necessidade de cada deficiente. Eu 
acho que tinha que ter formação pra todo mundo, pra todo mundo.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RSEM17E1P2 
―A formação nossa ... ter uma formação, a formação dos professores do Fundamental II, todas 
as licenciaturas terem uma formação mínima pra poder dar aula pra esses alunos. No mínimo.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RSM21E1P2 
―Ideal? Ah, quanto mais recursos a escola oferecer, né?, o governo oferecer pras escolas, quanto 
mais material ... 
Materiais, materiais variados ... Informática e tudo, né? Então, assim, material, né?, de apoio pra 
eles e tudo ... tipo livrinhos, jogos, tudo ... tudo o que for beneficiar pra eles, né?‖ 
Cat D 
 
 
ENTREVISTA RSM23E1P3 Asterisco 
Putz! Ideal? Acho que um trabalho mais solto, com projetos, talvez turno integral, com sala 
ambiente, sem nota, conceitos, a avaliação ser processual mesmo e não fechada de bimestre ou 
trimestre, mesmo a avaliação descritiva quando acompanha lá na sala do aluno, porque ela é 
pensada só pra aquilo ali, pra aquele momento ali do chavão, que sempre se repete ... Ah, é um 
outro tipo de escola, eu acho. Menos conteudista, mais ... livre. Não sei explicar muito bem, mas 
é ... seria uma outra escola.‖ 
Cat E 
 
 
ENTREVISTA RSM24E1P2 
―Uma Escola Inclusiva ... Na verdade, São escolas pra todos. E eu acredito que deveria ser 
assim desde sempre.‖ 
Cat A 
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―O profissional formado pra isso, a gente aprendesse Braille, LIBRAS.‖ 
Cat C 
 
 
―A estrutura física pra isso também ...‖ 
Cat D 
 
 
―A questão, por exemplo, do severo e não severo, é moderado ou não, até que ponto é válido pra 
criança estar nesse Ensino Regular. Por exemplo, até o moderado a gente acredita que vai 
atingir, que vai melhorar, mas, por exemplo, o severo, até que ponto é positivo pra ele, até que 
ponto não vai prejudicar o outro. É direito dele estar no Regular, mas é direito do outro aprender 
sem ser prejudicado.‖ 
Cat A 
 
 
ENTREVISTA RCOM2E2P2(2) 
―Mas a Escola Inclusiva deveria ser aquela escola de portas abertas. Nossa escola não tem 
portão.‖ 
Cat A 
 
 
―Nossa escola recebe ‗a‘ todos, independente de dificuldades, de diferenças, sejam elas quais 
forem.‖ 
Cat B 
 
 
― E que a escola seja capaz de acomodar e ajudar essas crianças e a comunidade a evoluir, a 
melhorar em busca da conquista – aí a gente parte do coletivo, em busca do sonho individual de 
cada um. Dar condições pra que essas crianças sejam adultos e que façam parte da sociedade 
ativamente.‖ 
Cat E 
 
 
ENTREVISTA RNEM5E2P2 
―Essa ... teria que ter muita coisa. Eu acho que ... em termos tecnológicos, em se tratando de 
tradutores, de pessoas que soubessem, assim, tá lidando com surdo, ensinando Braille, 
LIBRAS.‖ 
Cat D 
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―Estar preparando melhor os professores também do AEE, sabe? Eu acho.‖ 
Cat C 
 
ENTREVISTA RNEM6E2P2 
―Então seria bom que a gente tivesse salas, uma escola bem completa, de tudo, pra gente fazer 
um bom trabalho.‖ 
Cat D 
 
 
ENTREVISTA RNEM7E2P2 
―Ideal, professora? Eu acho que é aquela que todos os alunos brincassem no mesmo espaço, que 
todos os alunos brincassem a mesma brincadeira, que todos os pais viessem e dissessem, ―Olha, 
o meu filho é igual a todos. Meu filho é igual aqui a todo mundo.‖ E que inclusive as diferenças 
fossem respeitadas até pelo sistema.‖ 
Cat B 
 
 
ENTREVISTA RNEM9E2P2 
―Que a escola inteira estivesse adaptada pra essa criança e pra esse adolescente; que a sala de 
aula já estivesse equipada.‖ 
Cat D 
 
 
―Que o professor já estivesse capacitado.‖ 
Cat C 
 
 
―Que essa criança ou adolescente fosse incluído na sala de aula naturalmente como os outros.‖ 
Cat B 
 
ENTREVISTA RNM10E2P2 
―Onde haja recursos didáticos necessários ... Ah, o espaço físico também é muito importante. 
Basicamente é isso aí.‖ 
Cat D 
 
 
―A formação dos profissionais.‖ 
Cat C 
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ENTREVISTA RNM12E2P2 
―Tem que ser uma escola com acessibilidade total, com o transporte desses alunos 
superacessível, com alimentação perfeita, com materiais didáticos perfeitos.‖ 
Cat D 
 
 
―Achho que uma sala de aula que tem mais de dois alunos com deficiência tem que ter um 
professor auxiliar.‖ 
Cat C 
 
 
―Tem que ter o convívio familiar, a família tem que fazer parte da escola ...‖ 
Cat F 
 
 
―A Escola Inclusiva ela tem que estar preparada pra receber qualquer tipo de aluno, desde a pior 
deficiência até a mais leve. E todos os profissionais têm que estar preparados pra atender esses 
alunos em todos os âmbitos da escola pra que ele consiga o aprendizado dentro da proposta do 
Ensino Regular, pra que ele não necessite de uma Escola Especial.‖ 
Cat B 
 
 
ENTREVISTA RNM13E2P2 
―Eu acho que, quando se fala numa Escola Ideal ... 
Inclusiva Ideal. 
... Inclusiva Ideal, é aquela escola que tem uma estrutura devidamente equipada, montada, 
adequada pra se trabalhar essas crianças portadoras de deficiência, não é? Com estrutura física 
adequada, materiais.‖ 
Cat D 
 
 
― Para garantir essa ação, que essa criança seja considerada mesmo inclusiva, não seja olhada 
com reservas, não é?‖ 
Cat B 
 
 
―Então, pra isso tem que ter uma estrutura técnica, a professora com formação técnica adequada, 
bem consistente, bem consolidada, bem ampla, não é?‖ 
Cat C 
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ENTREVISTA RSEM16E2P2 
―Seria uma escola em que todos estivessem capacitados, desde os funcionários da secretaria ... 
todos estivessem capacitados pra receber qualquer tipo de aluno.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RSM21E2P2 
―Eu acho que tenha, que consiga atender todos os alunos que tenham necessidade, que consiga 
atender todas as necessidades dos alunos.‖ 
Cat B 
 
 
―Se tiver um aluno que precisa de LIBRAS, que tenha um intérprete; se tem um aluno 
cadeirante, que tenha rampa... Se temos um aluno cego, que tenha o recurso ... ai, fugiu o nome 
... do Braille. Eu acho que pra ser cem por cento acho que tem que ter todos os recursos que 
atenda todas as necessidades, todo tipo de deficiência.‖ 
Cat D 
 
 
―Formação continuada, no sentido de uma formação pra todos os professores, mais específico 
nesse assunto da Educação Inclusiva ... não só pinceladas sobre. Acho que tem que ter uma 
formação mais duradoura, talvez, com mais aspectos. Não umas pinceladas ... em geral, todo 
mundo sabe. Acho que tem que ser um pouco mais a fundo. Isso ajudaria bastante também.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RSM22E2P2 
―Primeiramente, a escola tem que ter Democracia; segundo, direito para todos, respeitados; e 
sem dúvida seriam esses dois critérios os primeiros passos que nós teríamos que ter para a 
chamada dita Inclusão. ― 
Cat A 
 
 
―Nós temos que sentar de 15 em 15 dias ou de 20 em 20 dias pra conversar: Como é que está o 
andamento da escola? Como está o andamento dos alunos? Como é que estão sendo as aulas? 
Haver um diálogo. ― 
Cat E 
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ENTREVISTA RSM24E2P2 
―Profissionais prontamente preparados pra auxiliar o professor em sala de aula, né? Então, não 
só a Prof. do AEE, então uma formação contínua pra você poder estar trabalhando cada dia 
melhor com esses alunos em sala de aula.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RCOM2E2P3 
―A acessibilidade é uma coisa assim fundamental. A acessibilidade de informação é muito 
importante também. Não só essa questão arquitetônica, mas de informação.‖ 
Cat D 
 
 
―Preparar os pais da comunidade, ―Olha, estamos recebendo alunos com deficiência‖, para que 
não tenha no decorrer alguma questão de discriminação, né?‖ 
Cat F 
 
 
ENTREVISTA RCOM3E2P3 
―Olha, a Escola Inclusiva Ideal, partindo da nossa realidade, é a aceitação pessoal de cada um, 
de cada cidadão. Ele aceitar-se na sua condição. Não somente aceitar a criança com deficiência, 
no nosso contexto aqui de crianças com deficiência, mas aceitar a diversidade, não é? O ideal, 
uma Escola Ideal é aquela que está aberta a todas as situações possíveis. ― 
Cat B 
 
 
―perfeitamente. Então, eu vejo desta forma. Ela é aquela de portas abertas que supera todas 
essas dificuldades e diferenças.‖ 
Cat A 
 
 
ENTREVISTA RNEM4E2P3 
―Ideal ... que todos os professores do quadro tivessem uma mente que todo aluno, não importa 
se ele tem uma síndrome ou não, ele é importante. Se ele não tivesse aquele aluno deficiente na 
sala, como ... tornasse ele um menino rejeitadinho na sala, que o amasse e cuidado como os 
demais, está entendendo?‖ 
Cat B 
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―Que eles também tivessem estrutura pedagógica, que fizessem cursos, se aprofundassem um 
pouquinho também, que tivessem essa consciência ... que eles são importantes e que se precisa 
lutar por eles também. Entendeu?‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RNEM5E2P3 
―Eu acho que ... que todas as pessoas têm os mesmos direitos, né?‖ 
Cat A 
 
A minha escola, como seria pra mim a Escola Inclusiva ideal, é a escola de portas abertas pra 
aceitar, né? Com pensamento de Inclusão, em aceitar o próximo, seja ele de ... de maneira ... 
com qualquer deficiência, né?, os professores do mesmo jeito ... Eu acho que é isso, é uma 
escola que aceite todos, sem distinção de cor, de raça, de deficiência, de nada. Seria a minha 
escola ideal.‖ 
Cat B 
 
 
ENTREVISTA RNEM6E2P3 
―Acho que ... mas, principalmente, acho que a aceitação de todos que fazem a escola, porque a 
responsabilidade da Inclusão, pelo que eu entendo, é de todos que fazem a escola, desde o 
porteiro até o Diretor. Todos têm que ter essa aceitação com os alunos.‖ 
Cat B 
 
 
―Aí você teria que ter uma estrutura física bem adaptada ... No caso de aluno cego ter a 
sinalização táctil, nas paredes, no chão ... No caso do surdo ter as luzes pra atender junto com o 
toque da campainha ... Enfim, eu acho que teria que ter muito, muito, muito.‖ 
Cat D 
 
 
ENTREVISTA RNEM7E2P3 
―Eta! Como é que eu respondo essa pergunta? Eu acho que a Escola Inclusiva Ideal é aquela que 
todos, todos, da faxineira ao Gestor, soubessem incluir mesmo e receber esses alunos. Porque se 
não tiver isso não é Escola Ideal. A Ideal é aquela em que todos ... que abracem mesmo a 
Inclusão. Então, quando todos, todos por igual, fizerem isso, eu acho que é a Escola Ideal.‖ 
Cat B 
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ENTREVISTA RNEM8E2P3 
―A gente tenha a escola toda adaptada.‖ 
Cat D 
 
 
―Que as famílias acreditem mais, entendeu? A família precisa acreditar, precisa acreditar.‖ 
Cat F 
 
ENTREVISTA RNEM9E2P3 
―A Escola Inclusiva Ideal seria aquela em que a gente não medisse as pessoas pelo que elas são, 
pelo que elas aparentam ser, mas pelo que realmente elas são. E aquela que dê condição de 
todos aprenderem, cada um com seu aprendizado, mas que a gente respeite essa especificidade e 
toda essa diversidade humana.‖ 
Cat B 
 
 
ENTREVISTA RNM10E2P3 
―Estrutura de modo geral. Estrutura física, estrutura de materiais, até mesmo estrutura de 
pessoas pra trabalhar, também, com os materiais.‖ 
Cat D 
 
 
ENTREVISTA RSM21E2P3 
―A Escola Inclusiva é aquela que respeita a todos. Em que a escola é onde todos tenham a 
possibilidade de aprender dentro das suas condições, das suas capacidades, das suas 
potencialidades. É respeitar o aluno como um indivíduo ao mesmo tempo único.‖ 
Cat B 
―No todo ele tem direito de participação, de respeito e os mesmos direitos de todos.‖ 
Cat A 
 
ENTREVISTA RSM22E2P3 
―Uma Escola Inclusiva Ideal pra mim seria aquela escola que, antes de incluir o aluno, tivesse 
preparado os professores, preparado o grupo de professores. É ter dado oportunidade de cursos 
para os colegas.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RSM24E2P3 
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―Uma Escola Inclusiva Ideal? Onde todos fossem tratados com igualdade, independente das 
suas limitações.‖ 
Cat B 
ENTREVISTA RCO M01 P3 
 
 
― E é claro que essa questão do investimento nos equipamentos, nos materiais é fundamental  
pra que o quê? Dê continuidade e um apoio maior na necessidade de cada um que eu vou 
trabalhar aqui dentro da Sala do AEE. Quanto mais materiais, melhor, porque a diversidade é 
grande de atendimento. 
Os meios de informática também é fundamental, né?‖ 
Cat D 
 
 
―Eu acho que nós precisamos ter os cursos, as capacitações.‖ 
Cat C 
ENTREVISTA S M20 P3 
 
 
―A gente precisa, ter esses recursos disponíveis, com todo material. A escola vai ser uma escola 
inclusiva.‖ 
Cat D 
 
 
―A questão da formação do professor também é muito importante.‖ 
Cat C 
 
ENTREVISTA RNEM4E1P3 
―Uma escola ... a escola para todos, onde não existisse nenhum tipo de discriminação.‖ 
Cat B 
 
ENTREVISTA RNEM5E1P3 
―E a Escola Inclusiva pra mim é aquela que é para todos.‖ 
Cat A 
 
 
―E a Escola Inclusiva pra mim é aquela que atende as diferenças. E que vê todo mundo como 
diferente.‖ 
Cat B 
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ENTREVISTA RNEM6E1P3 
 
 
―Primeiro, assim, que tivesse profissionais com formação em Braille, com formação em 
LIBRAS, com formação em autismo, que tivesse todo tipo de adaptação necessária, todos os 
equipamentos.‖ 
Cat D 
 
 
―Que os professores todos tivessem cursos nessas áreas.‖ 
Cat C 
 
ENTREVISTA RNEM7E1P3 
―Que acolha a todos.‖ 
Cat B 
 
ENTREVISTA RNEM8E1P3 
―Tivesse aquela interação mesmo com a família, que a família fosse presente, que você estivesse 
fazendo aqui, ensinando como uma criança dita normal, está ensinando aqui os conteúdos, olha, 
tem que ensinar aqui também em casa, não é só aqui na escola . ] 
Tem aquela parceria também, quando precisasse também de material, está ali o suporte.‖ 
Cat F 
 
ENTREVISTA RNM10E1P3 
―Então, seria uma escola que seria bilíngue, uma escola que saberia trabalhar com a 
comunicação alternativa.‖ 
Cat D 
 
 
― Então, é uma escola onde todos os professores, todos os profissionais tivessem o mesmo 
objetivo: a aprendizagem do aluno, independente do tempo do aluno, independente da 
dificuldade do aluno, mas que tivesse esse mesmo objetivo, de que os alunos aprendessem. 
Saber que os alunos aprendem.‖ 
Cat C 
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―Eu acho que pra que ocorra essa Escola Inclusiva a sociedade tinha que ser ... tinha que passar 
por uma transformação. Porque essa Inclusão ela é cultural, não é? A exclusão é cultural e a 
Inclusão é cultural.‖ 
Cat E 
 
 
ENTREVISTA RNM11E1P3 
―Acessibilidade assim pra eles, acessibilidade, materiais, transporte.‖ 
Cat D 
 
ENTREVISTA RNM12E1P3 
―Onde todos fossem vistos de forma igual. Onde todos fossem vistos com os olhos do coração, e 
não com os olhos do preconceito. Olhar para o outro e ver a sua capacidade.‖ 
Cat B 
 
 
ENTREVISTA RNM13E1P3 
―Seria com todos os aspectos de acessibilidade verdadeiramente disponíveis.‖ 
Cat D 
 
ENTREVISTA RSEM14E1P3 Asterisco 
―Eu acho que a Inclusão ela tá pra todos, né?‖ 
Cat A 
 
 
―Eu acho que é uma escola que garanta uma metodologia – uma não, garanta várias 
metodologias – pra que cada um ache a sua melhor forma de aprender, né?‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RSEM14E1P3 
―Olha, uma escola em que incluir não fosse privilégio, em que todos poderiam estar dentro dela, 
fazendo parte. Escola Ideal seria essa. Que todos pudessem estar nela independente de ter de 
lutar por isso. Porque é direito, né?‖ 
Cat A 
 
 
ENTREVISTA RSEM16E1P3 
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―Ah, eu acho que seria uma escola bilíngue. Então, eu acho que tem que ser uma escola com 
acessibilidade pra todos.‖ 
Cat D 
 
 
ENTREVISTA RSEM18E1P3 
―Uma escola com estrutura física pra atender muito bem.‖ 
Cat D 
 
ENTREVISTA RSM21E1P3 
―Em primeiro lugar, a escola tivesse acessibilidade física.‖ 
Cat D 
 
 
―Além da parte física tivessem uma abertura pro diálogo, não tivessem tanto preconceito e 
também não só aceitassem as coisas porque elas são impostas pela lei.‖ 
Cat C 
 
 
ENTREVISTA RSM22E1P3 
―Que tivessem curso de formação pra poder se reciclar.‖ 
Cat C 
 
 
―Que tivesse materiais, muitos materiais assim, seria ...‖ 
Cat D 
 
 
―Uma escola que converse com a comunidade, também, porque aqui na nossa cidade, na nossa 
região aqui onde fica a escola, a comunidade participa bastante, então eles todos já conhecem, já 
sabem os alunos que o AEE atende ... Não tem discriminação ..‖ 
Cat E 
 
 
ENTREVISTA RSM24E1P3 
―Uma escola Inclusiva seria uma escola que atende todos os alunos, independente da 
deficiência, da cor, que recebe todos os alunos, as suas diferenças, e consegue ver naquele aluno 
que apresenta alguma limitação, consegue ver o potencial dele. 
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Uma escola que consiga perceber que não existe um padrão, que as pessoas são diferentes, que 
não existe nenhum ser humano igual ao outro e, desse modo, cada um vai responder de um jeito 
diferente, não tem como padronizar, não é? Acho que seria isso.‖ 
Cat B 
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Apêndice C 
 
Identificação dos entrevistados 
 
 
Os códigos utilizados nas entrevistas, obedeceram à seguinte sequência: 
 
Região: 
 
Norte = N 
Nordeste = NE 
Sudeste = SE 
Sul = S 
Centro-Oeste = CO 
 
Município: 
 
Numerados de 1 a 24, conforme sequência abaixo: M = 01, 02, ..., 24 
 
1. Itumbiara 
2. Alta Floresta 
3. Campo Grande 
4. Santana do Ipanema 
5. Bom Jesus da Lapa 
6. Quixadá 
7. Petrolina 
8. Teresina 
9. Mossoró 
10. Ji-Paraná 
11. Caracaraí 
12. Palmas 
13. Rio Branco 
14. Belo Horizonte 
15. Araçuaí 
16. Três Corações 
17. Campos dos Goytacazes 
18. Registro 
19. São Bernardo do Campo 
20. Cascavel 
21. Cachoeira do Sul 
22. São Borja 
23. Florianópolis 
24. Curitibanos 
 
Escola: 
 
E1 = Escola Urbana 
E2 = Escola Rural 
 
Categoria 
 
COM = Coordenador municipal de Educação Especial 
G = Gestor ou Diretor da escola 
P1 = Professor da Escola Comum 
P2 = Professor do AEE 
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CPE = Coordenador Pedagógico da Escola 
F1 = Responsável legal por estudante com Deficiência 
F2 = Responsável legal por estudante sem Deficiência 
 
Exemplo: 
No caso do código do entrevistado: RCOM1E2G, leia-se: 
Região Centro-Oeste 
Município: Itumbiara 
Escola: rural 
Entrevistado: Gestor 
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Anexo A 
Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa da Unicamp 
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Anexo B 
 
 
Política Nacional de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclusiva 
 
I – Introdução 
O movimento mundial pela educação inclusiva é uma ação política, cultural, social e pedagógica, 
desencadeada em defesa do direito de todos os estudantes de estarem juntos, aprendendo e participando, sem 
nenhum tipo de discriminação. A educação inclusiva constitui um paradigma educacional fundamentado na 
concepção de direitos humanos, que conjuga igualdade e diferença como valores indissociáveis, e que  
avança em relação à idéia de eqüidade formal ao contextualizar as circunstâncias históricas da produção da 
exclusão dentro e fora da escola. 
 
Ao reconhecer que as dificuldades enfrentadas nos sistemas de ensino evidenciam a necessidade de 
confrontar as práticas discriminatórias e criar alternativas para superá-las, a educação inclusiva assume 
espaço central no debate acerca da sociedade contemporânea e do papel da escola na superação da lógica da 
exclusão. A partir dos referenciais para a construção de sistemas educacionais inclusivos, a organização de 
escolas e classes especiais passa a ser repensada, implicando uma mudança estrutural e cultural da escola 
para que todos os estudantes tenham suas especificidades atendidas. 
 
Nessa perspectiva, o Ministério da Educação/Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade 
e Inclusão apresenta a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva, que 
acompanha os avanços do conhecimento e das lutas sociais, visando constituir políticas públicas promotoras 
de uma educação de qualidade para todos os estudantes. 
 
II – Marcos históricos e normativos 
 
A escola historicamente se caracterizou pela visão da educação que delimita a escolarização como privilégio 
de um grupo, uma exclusão que foi legitimada nas políticas e práticas educacionais reprodutoras da ordem 
social. A partir do processo de democratização da escola, evidencia-se o paradoxo inclusão/exclusão quando 
os sistemas de ensino universalizam o acesso, mas continuam excluindo indivíduos e grupos considerados 
fora dos padrões homogeneizadores da escola. Assim, sob formas distintas, a exclusão tem apresentado 
características comuns nos processos de segregação e integração, que pressupõem a seleção, naturalizando o 
fracasso escolar. 
 
A partir da visão dos direitos humanos e do conceito de cidadania fundamentado no reconhecimento das 
diferenças e na participação dos sujeitos, decorre uma identificação dos mecanismos e processos de 
hierarquização que operam na regulação e produção das desigualdades. Essa problematização explicita os 
processos normativos de distinção dos estudantes em razão de características intelectuais, físicas, culturais, 
sociais e lingüísticas, entre outras, estruturantes do modelo tradicional de educação escolar. 
 
A educação especial se organizou tradicionalmente como atendimento educacional especializado substitutivo 
ao ensino comum, evidenciando diferentes compreensões, terminologias e modalidades que levaram à 
criação de instituições especializadas, escolas especiais e classes especiais. Essa organização, fundamentada 
no conceito de normalidade/anormalidade, determina formas de atendimento clínico-terapêuticos fortemente 
ancorados nos testes psicométricos que, por meio de diagnósticos, definem as práticas escolares para os 
estudantes com deficiência. 
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No Brasil, o atendimento às pessoas com deficiência teve início na época do Império, com a criação de duas 
instituições: o Imperial Instituto dos Meninos Cegos, em 1854, atual Instituto Benjamin Constant – IBC, e o 
Instituto dos Surdos Mudos, em 1857, hoje denominado Instituto Nacional da Educação dos Surdos – INES, 
ambos no Rio de Janeiro. No início do século XX é fundado o Instituto Pestalozzi (1926), instituição 
especializada no atendimento às pessoas com deficiência mental; em 1954, é fundada a primeira Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE; e, em 1945, é criado o primeiro atendimento educacional 
especializado às pessoas com superdotação na Sociedade Pestalozzi, por Helena Antipoff. 
 
Em 1961, o atendimento educacional às pessoas com deficiência passa a ser fundamentado pelas disposições 
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN, Lei nº 4.024/61, que aponta o direito dos 
―excepcionais‖ à educação, preferencialmente dentro do sistema geral de ensino. 
 
A Lei nº 5.692/71, que altera a LDBEN de 1961, ao definir ―tratamento especial‖ para os estudantescom 
―deficiências físicas, mentais, os que se encontram em atraso considerável quanto à idade regular de 
matrícula e os superdotados‖, não promove a organização de um sistema de ensino capaz de atender aos 
estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação e acaba 
reforçando o encaminhamento dos estudantes para as classes e escolas especiais. 
 
Em 1973, o MEC cria o Centro Nacional de Educação Especial – CENESP, responsável pela gerência da 
educação especial no Brasil, que, sob a égide integracionista, impulsionou ações educacionais voltadas às 
pessoas com deficiência e às pessoas com superdotação, mas ainda configuradas por campanhas assistenciais 
e iniciativas isoladas do Estado. 
 
Nesse período, não se efetiva uma política pública de acesso universal à educação, permanecendo a 
concepção de ―políticas especiais‖ para tratar da educação de estudantes com deficiência. No que se refere 
aos estudantes com superdotação, apesar do acesso ao ensino regular, não é organizado um atendimento 
especializado que considere as suas singularidades de aprendizagem. 
 
A Constituição Federal de 1988 traz como um dos seus objetivos fundamentais ―promover o bem de todos, 
sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação‖ (art.3º, inciso 
IV). Define, no artigo 205, a educação como um direito de todos, garantindo o pleno desenvolvimento da 
pessoa, o exercício da cidadania e a qualificação para o trabalho. No seu artigo 206, inciso I, estabelece a 
―igualdade de condições de acesso e permanência na escola‖ como um dos princípios para o ensino e garante 
como dever do Estado, a oferta do atendimento educacional especializado, preferencialmente na rede regular 
de ensino (art. 208). 
 
O Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA, Lei nº 8.069/90, no artigo 55, reforça os dispositivos legais 
supracitados ao determinar que ―os pais ou responsáveis têm a obrigação de matricular seus filhos ou pupilos 
na rede regular de ensino‖. Também nessa década, documentos como a Declaração Mundial de Educação 
para Todos (1990) e a Declaração de Salamanca (1994) passam a influenciar a formulação das políticas 
públicas da educação inclusiva. 
A Conferência Mundial de Educação para Todos, Jomtien/1990, chama a atenção para os altos 
índices de crianças, adolescentes e jovens sem escolarização, tendo como objetivo promover transformações nos 
sistemas de ensino para assegurar o acesso e a permanência de todos na escola. 
 
Para o alcance das metas de educação para todos, a Conferência Mundial de Necessidades 
Educativas Especiais: Acesso e Qualidade, realizada pela UNESCO em 1994, propõe aprofundar a discussão, 
problematizando as causas da exclusão escolar. A partir desta reflexão acerca das práticas educacionais que 
resultam na desigualdade social de diversos grupos, o documento Declaração de Salamanca e Linha de Ação 
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sobre Necessidades Educativas Especiais proclama que as escolas comuns representam o meio mais eficaz para 
combater as atitudes discriminatórias, ressaltando que: 
 
O princípio fundamental desta Linha de Ação é de que as escolas devem acolher 
todas as crianças, independentemente de suas condições físicas, intelectuais, 
sociais, emocionais, linguísticas ou outras. Devem acolher crianças com deficiência 
e crianças bem dotadas; crianças que vivem nas ruas e que trabalham; crianças de 
populações distantes ou nômades; crianças de minorias linguísticas, étnicos ou 
culturais e crianças de outros grupos e zonas desfavorecidos ou marginalizados. 
(Brasil, 1997, p. 17 e 18). 
 
Em 1994, é publicada a Política Nacional de Educação Especial, orientando o processo de ―integração 
instrucional‖ que condiciona o acesso às classes comuns do ensino regular àqueles que ―(...) possuem 
condições de acompanhar e desenvolver as atividades curriculares programadas do ensino comum, no 
mesmo ritmo que os estudantes ditos normais‖ (p. 19). Ao reafirmar os pressupostos construídos a partir de 
padrões homogêneos de participação e aprendizagem, a Política não provoca uma reformulação das práticas 
educacionais de maneira que sejam valorizados os diferentes potenciais de aprendizagem no ensino comum, 
mas mantendo a responsabilidade da educação desses estudantes exclusivamente no âmbito da educação 
especial. 
 
A atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/96, no artigo 59, preconiza que os 
sistemas de ensino devem assegurar aos estudantes currículo, métodos, recursos e organização específicos 
para atender às suas necessidades; assegura a terminalidade específica àqueles que não atingiram o nível 
exigido para a conclusão do ensino fundamental, em virtude de suas deficiências; e assegura a aceleração de 
estudos aos superdotados para conclusão do programa escolar. Também define, dentre as normas para a 
organização da educação básica, a ―possibilidade de avanço nos cursos e nas séries mediante verificação do 
aprendizado‖ (art. 24, inciso V) e ―[...] oportunidades educacionais apropriadas, consideradas as 
características do alunado, seus interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exames‖ (art. 
37). 
 
Em 1999, o Decreto nº 3.298, que regulamenta a Lei nº 7.853/89, ao dispor sobre a Política Nacional para a 
Integração da Pessoa Portadora de Deficiência, define a educação especial como uma modalidade transversal 
a todos os níveis e modalidades de ensino, enfatizando a atuação complementar da educação especial ao 
ensino regular. 
 
Acompanhando o processo de mudança, as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação 
Básica, Resolução CNE/CEB nº 2/2001, no artigo 2º, determinam que: 
 
“Os sistemas de ensino devem matricular todos os estudantes, cabendo às escolas organizarem-se para o 
atendimento aos educandos com necessidades educacionais especiais, assegurando as condições 
necessárias para uma educação de qualidade para todos. (MEC/SEESP, 2001).” 
 
As Diretrizes ampliam o caráter da educação especial para realizar o atendimento educacional especializado 
complementar ou suplementar à escolarização, porém, ao admitir a possibilidade de substituir o ensino 
regular, não potencializam a adoção de uma política de educação inclusiva na rede pública de ensino, 
prevista no seu artigo 2º. 
 
O Plano Nacional de Educação – PNE, Lei nº 10.172/2001, destaca que “o grande avanço que a década da 
educação deveria produzir seria a construção de uma escola inclusiva que garanta o atendimento à 
diversidade humana”. Ao estabelecer objetivos e metas para que os sistemas de ensino favoreçam o 
atendimento aos estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades/superdotação, aponta um déficit referente à oferta de matrículas para estudantes com deficiência 
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nas classes comuns do ensino regular, à formação docente, à acessibilidade física e ao atendimento 
educacional especializado. 
 
A Convenção da Guatemala (1999), promulgada no Brasil pelo Decreto nº 3.956/2001, afirma que as pessoas 
com deficiência têm os mesmos direitos humanos e liberdades fundamentais que as demais pessoas, 
definindo como discriminação com base na deficiência toda diferenciação ou exclusão que possa impedir ou 
anular o exercício dos direitos humanos e de suas liberdades fundamentais. Este Decreto tem importante 
repercussão na educação, exigindo uma reinterpretação da educação especial, compreendida no contexto da 
diferenciação, adotado para promover a eliminação das barreiras que impedem o acesso à escolarização. 
Na perspectiva da educação inclusiva, a Resolução CNE/CP nº 1/2002, que estabelece as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, define que as instituições de 
ensino superior devem prever, em sua organização curricular, formação docente voltada para a atenção à 
diversidade e que contemple conhecimentos sobre as especificidades dos estudantes com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. 
 
A Lei nº 10.436/02 reconhece a Língua Brasileira de Sinais – Libras como meio legal de comunicação e 
expressão, determinando que sejam garantidas formas institucionalizadas de apoiar seu uso e difusão, bem 
como a inclusão da disciplina de Libras como parte integrante do currículo nos cursos de formação de 
professores e de fonoaudiologia. 
 
A Portaria nº 2.678/02 do MEC aprova diretrizes e normas para o uso, o ensino, a produção e a difusão do 
sistema Braille em todas as modalidades de ensino, compreendendo o projeto da Grafia Braille para a Língua 
Portuguesa e a recomendação para o seu uso em todo o território nacional. 
 
Em 2003, é implementado pelo MEC o Programa Educação Inclusiva: direito à diversidade, com vistas a 
apoiar a transformação dos sistemas de ensino em sistemas educacionais inclusivos, promovendo um amplo 
processo de formação de gestores e educadores nos municípios brasileiros para a garantia do direito de 
acesso de todos à escolarização, à oferta do atendimento educacional especializado e à garantia da 
acessibilidade. 
 
Em 2004, o Ministério Público Federal publica o documento O Acesso de Estudantes com Deficiência às 
Escolas e Classes Comuns da Rede Regular, com o objetivo de disseminar os conceitos e diretrizes mundiais 
para a inclusão, reafirmando o direito e os benefícios da escolarização de estudantes com e sem deficiência 
nas turmas comuns do ensino regular. 
 
Impulsionando a inclusão educacional e social, o Decreto nº 5.296/04 regulamentou as Leis nº 10.048/00 e nº 
10.098/00, estabelecendo normas e critérios para a promoção da acessibilidade às pessoas com deficiência ou 
com mobilidade reduzida. Nesse contexto, o Programa Brasil Acessível, do Ministério das Cidades, é 
desenvolvido com o objetivo de promover a acessibilidade urbana e apoiar ações que garantam o acesso 
universal aos espaços públicos. 
 
O Decreto nº 5.626/05, que regulamenta a Lei nº 10.436/2002, visando ao acesso à escola dos estudantes 
surdos, dispõe sobre a inclusão da Libras como disciplina curricular, a formação e a certificação de 
professor, instrutor e tradutor/intérprete de Libras, o ensino da Língua Portuguesa como segunda língua para 
estudantes surdos e a organização da educação bilíngüe no ensino regular. 
 
Em 2005, com a implantação dos Núcleos de Atividades de Altas Habilidades/Superdotação –NAAH/S em 
todos os estados e no Distrito Federal, são organizados centros de referência na área das altas 
habilidades/superdotação para o atendimento educacional especializado, para a orientação às famílias e a 
formação continuada dos professores, constituindo a organização da política de educação inclusiva de forma 
a garantir esse atendimento aos estudantes da rede pública de ensino. 
 
 
Neste mesmo ano, a Secretaria Especial dos Direitos Humanos, os Ministérios da Educação e da Justiça, 
juntamente com a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – UNESCO, 
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lançam o Plano Nacional de Educação em Direitos Humanos, que objetiva, dentre as suas ações, contemplar, 
no currículo da educação básica, temáticas relativas às pessoas com deficiência e desenvolver ações 
afirmativas que possibilitem acesso e permanência na educação superior. 
 
Em 2007, é lançado o Plano de Desenvolvimento da Educação – PDE, reafirmado pela Agenda Social, tendo 
como eixos a formação de professores para a educação especial, a implantação de salas de recursos 
multifuncionais, a acessibilidade arquitetônica dos prédios escolares, acesso e a permanência das pessoas 
com deficiência na educação superior e o monitoramento do acesso à escola dos favorecidos pelo Beneficio 
de Prestação Continuada – BPC. 
 
No documento do MEC, Plano de Desenvolvimento da Educação: razões, princípios e programas é 
reafirmada a visão que busca superar a oposição entre educação regular e educação especial. 
 
Contrariando a concepção sistêmica da transversalidade da educação especial nos diferentes níveis, etapas 
e modalidades de ensino, a educação não se estruturou na perspectiva da inclusão e do atendimento às 
necessidades educacionais especiais, limitando, o cumprimento do princípio constitucional que prevê a 
igualdade de condições para o acesso e permanência na escola e a continuidade nos níveis mais elevados de 
ensino (2007, p. 09). 
 
Para a implementação do PDE é publicado o Decreto nº 6.094/2007, que estabelece nas diretrizes do 
Compromisso Todos pela Educação, a garantia do acesso e permanência no ensino regular e o atendimento 
aos estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, 
fortalecendo seu ingresso nas escolas públicas. 
A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, aprovada pela ONU em 2006 e ratificada com 
força de Emenda Constitucional por meio do Decreto Legislativo n°186/2008 e do Decreto Executivo 
n°6949/2009, estabelece que os Estados-Partes devem assegurar um sistema de educação inclusiva em todos 
os níveis de ensino, em ambientes que maximizem o desenvolvimento acadêmico e social compatível com a 
meta da plena participação e inclusão, adotando medidas para garantir que: 
 
a) As pessoas com deficiência não sejam excluídas do sistema educacional geral sob alegação de 
deficiência e que as crianças com deficiência não sejam excluídas do ensino fundamental gratuito e 
compulsório, sob alegação de deficiência; 
 
b) As pessoas com deficiência possam ter acesso ao ensino fundamental inclusivo, de qualidade e gratuito, 
em igualdade de condições com as demais pessoas na comunidade em que vivem (Art.24). 
 
O Decreto n° 6571/2008, incorporado pelo Decreto n° 7611/2011, institui a política pública de financiamento 
no âmbito do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação - FUNDEB, estabelecendo o duplo cômputo das matriculas dos estudantes com 
deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. Visando ao 
desenvolvimento inclusivo dos sistemas públicos de ensino, este Decreto também define o atendimento 
educacional especializado complementar ou suplementar à escolarização e os demais serviços da educação 
especial, além de outras medidas de apoio à inclusão escolar. 
 
Com a finalidade de orientar a organização dos sistemas educacionais inclusivos, o Conselho Nacional de 
Educação – CNE publica a Resolução CNE/CEHB, 04/2009, que institui as Diretrizes Operacionais para o 
Atendimento Educacional Especializado – AEE na Educação Básica. Este documento determina o público 
alvo da educação especial, define o caráter complementar ou suplementar do AEE, prevendo sua 
institucionalização no projeto político pedagógico da escola. 
O caráter não substitutivo e transversal da educação especial é ratificado pela Resolução CNE/CEB 
n°04/2010, que institui Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica e preconiza em seu artigo 29, 
que os sistemas de ensino devem matricular os estudantes com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades/superdotação nas classes comuns do ensino regular e no Atendimento 
Educacional Especializado - AEE, complementar ou suplementar à escolarização, ofertado em salas de 
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recursos multifuncionais ou em centros de AEE da rede pública ou de instituições comunitárias, 
confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos. 
 
O Decreto n°7084/2010, ao dispor sobre os programas nacionais de materiais didáticos, estabelece no artigo 
28, que o Ministério da Educação adotará mecanismos para promoção da acessibilidade nos programas de 
material didático destinado aos estudantes da educação especial e professores das escolas de educação básica 
públicas. 
 
A fim de promover políticas públicas de inclusão social das pessoas com deficiência, dentre as quais, aquelas 
que efetivam um sistema educacional inclusivo, nos termos da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 
Deficiência, instituiu-se, por meio do Decreto n°7612/2011, o Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência – Viver sem Limite. 
 
A Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do espectro Autista é criada pela Lei 
nº 12.764/2012. Além de consolidar um conjunto de direitos, esta lei em seu artigo 7º, veda a recusa de 
matrícula à pessoas com qualquer tipo de deficiência e estabelece punição para o gestor escolar ou  
autoridade competente que pratique esse ato discriminatório. 
 
Ancorada nas deliberações da Conferência Nacional de Educação – CONAE/ 2010, a Lei nº 13.005/2014, 
que institui o Plano Nacional de Educação – PNE, no inciso III, parágrafo 1º, do artigo 8º, determina que os 
Estados, o Distrito Federal e os Municípios garantam o atendimento as necessidades específicas na educação 
especial, assegurado o sistema educacional inclusivo em todos os níveis, etapas e modalidades. Com base 
neste pressuposto, a meta 4 e respectivas estratégias objetivam universalizar, para as pessoas com 
deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação, na faixa etária de 04 a 
17 anos, o acesso à educação básica e ao atendimento educacional especializado. O AEE é ofertado 
preferencialmente na rede regular de ensino, podendo ser realizado por meio de convênios com instituições 
especializadas, sem prejuízo do sistema educacional inclusivo. 
 
III – Diagnóstico da Educação Especial 
O Censo Escolar/MEC/INEP, realizado anualmente em todas as escolas de educação básica, possibilita o 
acompanhamento dos indicadores da educação especial: acesso à educação básica, matrícula na rede pública, 
ingresso nas classes comuns, oferta do atendimento educacional especializado, acessibilidade nos prédios 
escolares, municípios com matrícula de estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento 
e altas habilidades/superdotação, escolas com acesso ao ensino regular e formação docente para o 
atendimento às necessidades educacionais específicas dos estudantes. 
 
Para compor esses indicadores no âmbito da educação especial, o Censo Escolar/MEC/INEP coleta dados 
referentes ao número geral de matrículas; à oferta da matrícula nas escolas públicas, escolas privadas e 
comunitárias sem fins lucrativos; às matrículas em classes especiais, escola especial e classes comuns de 
ensino regular; ao número de estudantes do ensino regular com atendimento educacional especializado; às 
matrículas, conforme tipos de deficiência, transtornos do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação; 
à infra-estrutura das escolas quanto à acessibilidade arquitetônica, à sala de recursos ou aos equipamentos 
específicos; e à formação dos professores que atuam no atendimento educacional 
especializado. 
 
A partir de 2004, são efetivadas mudanças no instrumento de pesquisa do Censo, que passa a registrar a série 
ou ciclo escolar dos estudantes identificados no campo da educação especial, possibilitando monitorar o 
percurso escolar. Em 2007, o formulário impresso do Censo Escolar foi transformado em um sistema de 
informações on-line, o Censo Web, que qualifica o processo de coleta e tratamento das informações, permite 
atualização dos dados dentro do mesmo ano escolar, bem como possibilita o cruzamento com outros bancos 
de dados, tais como os das áreas de saúde, assistência e previdência social. Também são realizadas alterações 
que ampliam o universo da pesquisa, agregando informações individualizadas dos estudantes, das turmas, 
dos professores e da escola. 
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Com relação aos dados da educação especial, o Censo Escolar registra uma evolução nas matrículas, de 
337.326 em 1998 para 843.342 em 2013, expressando um crescimento de 150%. No que se refere ao  
ingresso em classes comuns do ensino regular, verifica-se um crescimento de 1.377%, passando de 43.923 
estudantes em 1998 para 648.921 em 2013, conforme demonstra o gráfico a seguir: 
 
 
 
Quanto à distribuição dessas matrículas nas esferas pública e privada, em 1998 registra-se 179.364 (53,2%) 
estudantes na rede pública e 157.962 (46,8%) nas escolas privadas, principalmente em instituições 
especializadas filantrópicas. Com o desenvolvimento das ações e políticas de educação inclusiva nesse 
período, evidencia-se um crescimento de 270% das matrículas nas escolas públicas, que alcançam 664.466 
(79%) estudantes em 2013, conforme demonstra o gráfico: 
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Com relação à distribuição das matrículas por etapa de ensino em 2013: 59.959 (7%) estão na educação 
infantil, 614.390 (73%) no ensino fundamental, 48.589 (6%) no ensino médio, 118.047 (13%) na educação 
de jovens e adultos, e 2.357 (1%) na educação profissional e tecnológica. 
 
O Censo da Educação Superior registra que, entre 2003 e 2012, o número de estudantes passou de 5.078 para 
26.663 estudantes, representando um crescimento de 425%. 
 
A evolução das ações referentes à educação especial nos últimos anos é expressa no crescimento de 81% no 
número de municípios com matrículas de estudantes público alvo da educação especial. Em 1998, registram- 
se 2.738 municípios (50%), chegando a 2013, com 5.553 municípios (99%). 
 
Verifica-se, ainda, o aumento do número de escolas com matrícula, que em 1998 registra 6.557 escolas com 
matrícula de estudantes público alvo da educação especial e, em 2013 passa a registrar 104.000, 
representando um crescimento de 1.486%. Dentre as escolas com matrícula de estudante público alvo da 
educação especial, em 2013, 4.071 são escolas especiais e 99.929 são escolas de ensino regular com 
matrículas nas turmas comuns. 
 
O indicador de acessibilidade arquitetônica em prédios escolares, em 1998, aponta que 14% dos 6.557 
estabelecimentos de ensino com matrícula de estudantes com deficiência e altas habilidades/superdotação 
apresentam acessibilidade arquitetônica. Em 2013, das 104.000 escolas com matrículas de estudantes público 
alvo da educação especial, 24% possuem acessibilidade arquitetônica. 
 
Com relação à formação dos professores que atuam na educação especial, o Censo Escolar de 2013 registra 
93.371 professores com curso específico nessa área de conhecimento. 
 
IV – Objetivo da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
 
A Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva tem como objetivo o acesso, 
a participação e a aprendizagem dos estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e 
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altas habilidades/superdotação nas escolas regulares, orientando os sistemas de ensino para promover 
respostas às necessidades educacionais, garantindo: 
 
 Transversalidade da educação especial desde a educação infantil até a educação superior; 
 
 Atendimento educacional especializado; 
 
 Continuidade da escolarização nos níveis mais elevados do ensino; 
 
 Formação de professores para o atendimento educacional especializado e demais profissionais da 
educação para a inclusão escolar; 
 
 Participação da família e da comunidade; 
 
 Acessibilidade urbanística, arquitetônica, nos mobiliários e equipamentos, nos transportes, na 
comunicação e informação; e 
 
 Articulação intersetorial na implementação das políticas públicas. 
 
V – Estudantes atendidos pela Educação Especial 
Por muito tempo perdurou o entendimento de que a educação especial, organizada de forma paralela à 
educação comum, seria a forma mais apropriada para o atendimento de estudantes que apresentavam 
deficiência ou que não se adequassem à estrutura rígida dos sistemas de ensino. 
 
Essa concepção exerceu impacto duradouro na história da educação especial, resultando em práticas que 
enfatizavam os aspectos relacionados à deficiência, em contraposição à sua dimensão pedagógica. O 
desenvolvimento de estudos no campo da educação e dos direitos humanos vêm modificando os conceitos, a 
legislação, as práticas educacionais e de gestão, indicando a necessidade de se promover uma reestruturação 
das escolas de ensino regular e da educação especial. 
 
Em 1994, a Declaração de Salamanca proclama que as escolas regulares com orientação inclusiva constituem 
os meios mais eficazes de combater atitudes discriminatórias e que estudantes com deficiência e altas 
habilidades/superdotação devem ter acesso à escola regular, tendo como princípio orientador que ―as escolas 
deveriam acomodar todas as crianças independentemente de suas condições físicas, intelectuais, sociais, 
emocionais, lingüísticas ou outras‖ (BRASIL, 2006, p. 330). 
 
O conceito de necessidades educacionais especiais, que passa a ser amplamente disseminado a partir dessa 
Declaração, ressalta a interação das características individuais dos estudantes com o ambiente educacional e 
social. No entanto, mesmo com uma perspectiva conceitual que aponte para a organização de sistemas 
educacionais inclusivos, que garanta o acesso de todos os estudantes e os apoios necessários para sua 
participação e aprendizagem, as políticas implementadas pelos sistemas de ensino não alcançaram esse 
objetivo. 
 
Na perspectiva da educação inclusiva, a educação especial passa a integrar a proposta pedagógica da escola 
regular, promovendo o atendimento aos estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento 
e altas habilidades/superdotação. Nestes casos e em outros, como os transtornos funcionais específicos, a 
educação especial atua de forma articulada com o ensino comum, orientando para o atendimento desses 
estudantes. 
 
A educação especial direciona suas ações para o atendimento às especificidades desses estudantes no 
processo educacional e, no âmbito de uma atuação mais ampla na escola, orienta a organização de redes de 
apoio, a formação continuada, a identificação de recursos, serviços e o desenvolvimento de práticas 
colaborativas. 
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Os estudos mais recentes no campo da educação especial enfatizam que as definições e uso de classificações 
devem ser contextualizados, não se esgotando na mera especificação ou categorização atribuída a um quadro 
de deficiência, transtorno, distúrbio, síndrome ou aptidão. 
Considera-se que as pessoas se modificam continuamente, transformando o contexto no qual se inserem. 
Esse dinamismo exige uma atuação pedagógica voltada para alterar a situação de exclusão, reforçando a 
importância dos ambientes heterogêneos para a promoção da aprendizagem de todos os estudantes. 
 
A partir dessa conceituação, considera-se pessoa com deficiência aquela que tem impedimentos de longo 
prazo, de natureza física, mental ou sensorial que, em interação com diversas barreiras, podem ter restringida 
sua participação plena e efetiva na escola e na sociedade. Os estudantes com transtornos globais do 
desenvolvimento são aqueles que apresentam alterações qualitativas das interações sociais recíprocas e na 
comunicação, um repertório de interesses e atividades restrito, estereotipado e repetitivo. Incluem-se nesse 
grupo estudantes com autismo, síndromes do espectro do autismo e psicose infantil. Estudantes com altas 
habilidades/superdotação demonstram potencial elevado em qualquer uma das seguintes áreas, isoladas ou 
combinadas: intelectual, acadêmica, liderança, psicomotricidade e artes, além de apresentar grande 
criatividade, envolvimento na aprendizagem e realização de tarefas em áreas de seu interesse. 
 
VI – Diretrizes da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva 
da Educação Inclusiva 
A educação especial é uma modalidade de ensino que perpassa todos os níveis, etapas e modalidades, realiza 
o atendimento educacional especializado, disponibiliza os recursos e serviços e orienta quanto a sua 
utilização no processo de ensino e aprendizagem nas turmas comuns do ensino regular. 
 
O atendimento educacional especializado tem como função identificar, elaborar e organizar recursos 
pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação dos estudantes, 
considerando suas necessidades específicas. As atividades desenvolvidas no atendimento educacional 
especializado diferenciam-se daquelas realizadas na sala de aula comum, não sendo substitutivas à 
escolarização. Esse atendimento complementa e/ou suplementa a formação dos estudantes com vistas à 
autonomia e independência na escola e fora dela. 
 
Dentre as atividades de atendimento educacional especializado são disponibilizados programas de 
enriquecimento curricular, o ensino de linguagens e códigos específicos de comunicação e sinalização e 
tecnologia assistiva. Ao longo de todo o processo de escolarização esse atendimento deve estar articulado 
com a proposta pedagógica do ensino comum. O atendimento educacional especializado é acompanhado por 
meio de instrumentos que possibilitem monitoramento e avaliação da oferta realizada nas escolas da rede 
pública e nos centros de atendimento educacional especializados públicos ou conveniados. 
 
O acesso à educação tem início na educação infantil, na qual se desenvolvem as bases necessárias para a 
construção do conhecimento e desenvolvimento global do aluno. Nessa etapa, o lúdico, o acesso às formas 
diferenciadas de comunicação, a riqueza de estímulos nos aspectos físicos, emocionais, cognitivos, 
psicomotores e sociais e a convivência com as diferenças favorecem as relações interpessoais, o respeito e a 
valorização da criança. 
 
Do nascimento aos três anos, o atendimento educacional especializado se expressa por meio de serviços de 
estimulação precoce, que objetivam otimizar o processo de desenvolvimento e aprendizagem em interface 
com os serviços de saúde e assistência social. Em todas as etapas e modalidades da educação básica, o 
atendimento educacional especializado é organizado para apoiar o desenvolvimento dos estudantes, 
constituindo oferta obrigatória dos sistemas de ensino. Deve ser realizado no turno inverso ao da classe 
comum, na própria escola ou centro especializado que realize esse serviço educacional. 
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Desse modo, na modalidade de educação de jovens e adultos e educação profissional, as ações da educação 
especial possibilitam a ampliação de oportunidades de escolarização, formação para ingresso no mundo do 
trabalho e efetiva participação social. 
 
A interface da educação especial na educação indígena, do campo e quilombola deve assegurar que os 
recursos, serviços e atendimento educacional especializado estejam presentes nos projetos pedagógicos 
construídos com base nas diferenças socioculturais desses grupos. 
 
Na educação superior, a educação especial se efetiva por meio de ações que promovam o acesso, a 
permanência e a participação dos estudantes. Estas ações envolvem o planejamento e a organização de 
recursos e serviços para a promoção da acessibilidade arquitetônica, nas comunicações, nos sistemas de 
informação, nos materiais didáticos e pedagógicos, que devem ser disponibilizados nos processos seletivos e 
no desenvolvimento de todas as atividades que envolvam o ensino, a pesquisa e a extensão. 
 
Para o ingresso dos estudantes surdos nas escolas comuns, a educação bilíngüe – Língua Portuguesa/Libras 
desenvolve o ensino escolar na Língua Portuguesa e na língua de sinais, o ensino da Língua Portuguesa  
como segunda língua na modalidade escrita para estudantes surdos, os serviços de tradutor/intérprete de 
Libras e Língua Portuguesa e o ensino da Libras para os demais estudantes da escola. O atendimento 
educacional especializado para esses estudantes é ofertado tanto na modalidade oral e escrita quanto na 
língua de sinais. Devido à diferença lingüística, orienta-se que o aluno surdo esteja com outros surdos em 
turmas comuns na escola regular. 
 
O atendimento educacional especializado é realizado mediante a atuação de profissionais com 
conhecimentos específicos no ensino da Língua Brasileira de Sinais, da Língua Portuguesa na modalidade 
escrita como segunda língua, do sistema Braille, do Soroban, da orientação e mobilidade, das atividades de 
vida autônoma, da comunicação alternativa, do desenvolvimento dos processos mentais superiores, dos 
programas de enriquecimento curricular, da adequação e produção de materiais didáticos e pedagógicos, da 
utilização de recursos ópticos e não ópticos, da tecnologia assistiva e outros. 
 
A avaliação pedagógica como processo dinâmico considera tanto o conhecimento prévio e o nível atual de 
desenvolvimento do aluno quanto às possibilidades de aprendizagem futura, configurando uma ação 
pedagógica processual e formativa que analisa o desempenho do aluno em relação ao seu progresso 
individual, prevalecendo na avaliação os aspectos qualitativos que indiquem as intervenções pedagógicas do 
professor. No processo de avaliação, o professor deve criar estratégias considerando que alguns estudantes 
podem demandar ampliação do tempo para a realização dos trabalhos e o uso da língua de sinais, de textos 
em Braille, de informática ou de tecnologia assistiva como uma prática cotidiana. 
 
Cabe aos sistemas de ensino, ao organizar a educação especial na perspectiva da educação inclusiva, 
disponibilizar as funções de instrutor, tradutor/intérprete de Libras e guia-intérprete, bem como de monitor 
ou cuidador dos estudantes com necessidade de apoio nas atividades de higiene, alimentação, locomoção, 
entre outras, que exijam auxílio constante no cotidiano escolar. 
 
Para atuar na educação especial, o professor deve ter como base da sua formação, inicial e continuada, 
conhecimentos gerais para o exercício da docência e conhecimentos específicos da área. Essa formação 
possibilita a sua atuação no atendimento educacional especializado, aprofunda o caráter interativo e 
interdisciplinar da atuação nas salas comuns do ensino regular, nas salas de recursos, nos centros de 
atendimento educacional especializado, nos núcleos de acessibilidade das instituições de educação superior, 
nas classes hospitalares e nos ambientes domiciliares, para a oferta dos serviços e recursos de educação 
especial. 
 
Para assegurar a intersetorialidade na implementação das políticas públicas a formação deve contemplar 
conhecimentos de gestão de sistema educacional inclusivo, tendo em vista o desenvolvimento de projetos em 
parceria com outras áreas, visando à acessibilidade arquitetônica, aos atendimentos de saúde, à promoção de 
ações de assistência social, trabalho e justiça. 
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Os sistemas de ensino devem organizar as condições de acesso aos espaços, aos recursos pedagógicos e à 
comunicação que favoreçam a promoção da aprendizagem e a valorização das diferenças, de forma a atender 
as necessidades educacionais de todos os estudantes. A acessibilidade deve ser assegurada mediante a 
eliminação de barreiras arquitetônicas, urbanísticas, na edificação – incluindo instalações, equipamentos e 
mobiliários – e nos transportes escolares, bem como as barreiras nas comunicações e informações. 
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